Uma  página  de  delicadeza  sentimental,  o  dis¬ 
curso  do  presidente  Gctulio  Vargas  ao  inau¬ 
gurar  n  Exposição  Agro-Pccuária  de  São  Bor- 
ja  -  “Quando  relanceio  o  olhar  por  ãstes  ho¬ 
rizontes,  abraçando  a  velha  cidade  rnirnio- 
neira  e  os  campos  que  a  emolduram,  sinto- 
me  penetrndo  de  serenidade  e  contentamen¬ 
to  e  o  meu  coração  pulsa  com  aquela  doce 
alegria  do  gaúcho  saudoso  que  volta  a  sua 
qucrência” 

Inaugurando  »  Expovlcín  Agro-Peruírl»  <l»  Sio  Rn-)*  o  fr»- 
Iirlrnio  Grtúllo  Varmi  proferiu  n  seguinte  dilrurio,  «jiir  r  mna 


A  Carteira  dc  Credito  Agrícola  c  Industrial  está  recolhendo  r./onnações  de  todas  as  agencias  do  Banco  do  Bra¬ 
sil.  n  fim  dc  poder  dnr  cumprimento  ns  determinações  do  presidente  Vargas.  A  política  do  aumento  da  prodtiçfi.i 

IW-.M  Agrícola  r  Industrial  rio  Hauro  dn  I  duMrlal  qnr  ar  faz  nerruárla  a  mohill/.trj»  rir  nnvoa  ret-uraua 

-  !  11  li?  i  í  ‘,r*«‘rm*,,ae*es  rxprraaai  ri»  Sr.  Rlrartl»  l>->r»  »0'c  poaaa  Irr  plrna  cxrruçúo  a  política  rir  rxpanavi  rro- 
laht,  r.ja  rr«  «illtrnil»  ItiformaçAcv  i|p  loriaa  as  agriirln*  ri»  nu»,  I  nòmlra  rio  prraldrnie  (irtulln  Varga*. 

*"  principal  rM.ilirlrr  iniriitu  rir  rrrdlto.  solirp  a*  poMlhlllriaric»  I  Como  ar  aalie,  um  doa  aaprrloa  mala  olijrlivoa  rir»»»  polill- 
rrononilra*  rija  *ua»  mprçtlvas  praraa  p  ri.ia  lonlpa  iIp  prnriii-  ra  r  a  aaalalpnrla  fliunrrlr»  rilrrla  á a  alivldarira  uarloiula  qur 
pjo.  que  «iiiilj  nau  Irnliiim  rrt-rhlriu  aaalalènrla  finamelra  tenham  por  nlijpllvo  anmrntar  a  pioilurju,  qiialqurr  que  apja 
1  l,r“-  1  .  j  o  ÍPII  »p|or,  Para  la»n,  lerá  dr  nrr  amplliitlo  o  ralo  rir  ação  ilaa 

i  •»*  ií  ',,'ol’ht»Çur»  colhlriai  Junto  á  Prralilrnrla  rio  Itan-  agencia*  rio  uoaao  prlnrlpal  rvtalirlrcimrnlo  otlnlal  rir  crrrillo, 
o  riu  ll-a«ll,  onraar  il.i  rxKIrnrla  dp  grande  númpro  iIp  agriirlj.  !  o  que  mi  pode  »rr  frito  ilppoi.a  rir  mcllritluMi  Inqiirrltn  por  ptrlr 
rm  lodo  o  p  ila.  vrrlllroii  a  Carlrlra  iIp  írédltn  Agrlrnla  r  |n-  !  dcíaa*  mranua  agência*. 


GARANTINDO  A  SEGURANÇA 
E  A  LIBERDADE  DO  PLEITO 


WÊm 


Wnnáiitle.x  (In  França.  Sr.  Plrrrr  Montrl.  quando 
o>  cumprimento*  rio  miniatro  Nrin  Moura 


0  Sr.  Pierrc  Montei,  con¬ 
vidado  especial  do  nosso 
liovérno,  (oi  recebido  no 
Aeroporto  do  Galeão  pelo 
ministro  Ncro  Moura  c 
por  alias  autoridades  ci¬ 
vis  e  militares  —  Partici¬ 
pa  da  delerjação  francesa 
o  Sr.  Goorges  Fevricr, 
presidente  do  Sindicato 
de  Jornalistas  da  Franca 

A  fim  dn  participar,  como 
convidado  erprrlnl  rio  nosru 
govfrno,  da*  solenidades  corv.r- 
ai«r»*lvna  ,|:t  “Srmnna  <lti  Aaa”, 


RIO  DE  IANEIRO  —  Saçuoda-fcirj,  20  de  outufato  dc  1952 


Dlreioi  1  ANDRt  CARRAZZONI 
Rodatoi-Chcfc:  CARVALHO  NITTO 


Ccrcnlr  ;  ALMERIO  RAMOS 
Nume  io  Avulio:  C«$  1.00 


EMPRÈSA  A  NOITE 


.  •  •  ...  t  *  vszm 

".MENINA  MOVA"  foi  a  frase  iln  srninna  ilu  (.'onriirso  da*  “l.nlras  do  Ouro"  —  O  Inrulur  Coar  «Ir  .Mrnrar.  pi 
Millailo  —  O  moulr  rir  carias,  vendn-sr  a  menina  Maria  Augusta  retirando  nm  envelope  —  f>  Sr.  Ttrnrililo  Silva 
jonlamenle  com  prssoas  de  mui  família,  quando  falava  ao  rrp  orlrr  de  A  NOITE,  manlfcslando-sc  satisfeito 


Continua  foragido  o  coronel  reformado  Olimpio  Ferraz 
dc  Carvalho  acusado  dc  atividades  subversivas  —  Or¬ 
dem  dc  prisão  emanada  do  general  Estilac  Leal  —  Po¬ 
derá  scr  considerado  desertor  se  não  se  apresentar 

UhLo  IlOítIXUNTIC,  Jfl  (Dn  mj-  rnm  a  rcMilência  sr»b  n  romnnrfo 
Ciir&nl  dc  .\  NOITK)  —  O,ontliui;i  du  curoiirl  Ernnklhu  UoilrijíMCS  dc 
rnnififdo  o  rorouct  reformatto  d«i  .Morais*  lomniulnnlu  do  setor  C.  I*. 
kxcivitu  DHmpio  Perro*  do  Cnr-  O.  II.  qut*  ttlendia  n  um  nutiuluto 
vnllii».  «ictlsad»  de  uUvIiIjuUs  cn-  «lc  prisão  chi  oomnluiniile  dn  (Junr- 
uns  itnyns  nrntndns  cm  l.n  IU*Klno  Miljlrir,  jrptiernl  IMIlnc 
Mittits  (Jcrtih,  Conforme  n>slna-  l.enl.  No  «lerorivr  dn  m:tdrn^nr{;i 
IninoR  o  eoroncl  Ferra*  dc  Curva-  ftt^hi  pelos  fu  mios  dn  r.nsn.  to» 
lim  hnrlou  n  vigiltmcln  dc  vlmc  mando  rumo  luuorodo.  .Mrmifcs- 
prnçns  dn  Kx^rcitn  que  lhe  cvrrn-  {Cüfutui  nn  X*  póowa) 


desmentido: 

0  PROPALADO 

ENCONTRO 
DE  VARGAS 
COM  PERON 


UM  TRABALHADOR  PREMIADO 
NAS  “LETRAS  DE  OURO” 


Formou  o  nome-chave  “Menina-Moça”  c  foi  contempla-' 
do  no  sorteio  das  respostas  com  a  máquina  dc  costu¬ 
ra  elétrica  —  Usou  o  nome  da  esposa  confiando  na  sur¬ 
fe  —  Casados  lia  um  ano  —  Alegria  mim  modesto  lar 

--  (Iravas  a  Ilciis  n  sorte  va,  rspuMt  ilu  Sra  Marfiarlilu 
prrmlliu  que  fo.sscuios  os  \ru-  .Ivsits  ilu  Conrrlvão  Silva,  vm  cujo 
fedores  rio  Sfiuae Intinl  coucursii  nome  fui  surleailo  pelas  já  fnuio- 
«Ua  “Letras  rio  Ouru".  Aliás,,  eu,  »ns  “Leiras  de  duro",  no  mu- 
inlimamenle  Unlia  esperança  de  rum»  iiisliluldo  pur  rale  jornal 
que  usando  o  nome  da  minha  o  pela  Ihuliu  Nacional,  uinn  inã- 
niulhcr  no  mana  onde  forme!  a  ;i»ina  «Ir  eoslnrn  ciélrica,  marea 
frase-chave  ifaiiliarin  n  prêmio.  F.s-  “Whilc  llolarj". 

Inu  solisfe.ili),  tnuilo  felia  mesmo,  .  e„_  ... 

pois  mm  apenas  venri  n  eoncur- 

sn  rumo  taniliém  conslalel  (jue  o  ..A  '  n  * 

te,’melJdá"sortn  "'diss'T''i"Hre"  ""s"  <".ei.nd.ii  Umhêiu  o  sVu 

p.,rla«cní  de  A  NOITIí!  o‘âjiulan-  ^•■'fuLimenlo  diante  do  falo  de 
lo  du  caminhão  Ueitcdilu  dn  Sil-  ÇConelui  nu  L'.*  piij/nn) 


O  CONCURSO 
DAS  LETRAS 
DE  OURO 


Volta  a  Portugal  para  sen 
restaurada  a  imagem  dp 
N.  S.  de  Fátima 

FORTALEZA.  Ifl  (Serviço  rs- 
pecíol  de  A  NOtTF,'  —  1‘niiiu 
por  via  aérea  para  PorlU/pil  a 
IinnBcm  de  N,  S.  de  rmima, 
que  teve  interrompida  norln  cw- 
pllal  sua  vingem  pelo  norl?  dt» 
Brasil  em  virtude  do  uni  aciden¬ 
te  ocorrido  durante  monuincrd.it 
procissão  aqui  realizada. 

Em  meio  a  grande  muUiduo, 
a  Imagem  caiu  do  andor,  machu¬ 
cando  a  coróa,  com  pequena  ar¬ 
ranhadura  no  mamo.  Vai  igora 
a  Imagem  a  Portugal,  ouru  rr- 
paros  polo  pniprio  artista  qva  n, 
confecionou .  Espcru-se  que  den¬ 
tro  dc  vinte  dius  estejn  dc  volta 
a  imagem  para  prosseguir  na  pe¬ 
regrinação,  conforme  prngr.t ma. 
organizado  pelo  Arcebispado. 


j-  Alorrcram  esmagados  os  quafro  ocupantes  de  uma  das 
locomotivas  —  Da  outra  máquina  saiu  ferido  apenas 
o  foguisfa 

BEt.O  UOniZONTE,  19  i!)a  Mi-lluíflíão  Dutra,  f)  tráfego  entro  a 
curial  dc  A  Nun*E)  —  Duls  enr-  CupHnl  c  Ia«fnielc  pcntuincctru  in- 


(INSTRUÇÕES  NA 
PÁGINA  12) 


AS  ELEIÇÕES 
EM  MINAS 


Itl.MINOSO  fluo  E  1MIMKOO- 
I  rtHerJcá  Monteiro  «lc  Moii- 
i  *J'ip  fn|  áNMtHHinnriii  por  ãi-u 
♦^jrifiii,  ntKçniii  nnle  o«  roçou  tio 
1  tTr\to  nn  2/  página) 


Mais  ele  120  mil  eleitores 
participarão  do  pleito 

BELO  HOHIZONTE.  19  <i>:r 
aueiirnnl  dc  A  NOITE  i  —  M..L, 
rio  ccnlii  <•  vin('r  mil  eluitoics 
piirf  iclputfío  du  pleito  H  ser  tra¬ 
vado  nu  próximo  riln  duto  de  no¬ 
vembro  nos  selcnln  o  dois  navos 
mimlciplos  crindus  cm  Jflnns  O 
|im»i  |t«r.*i  n  icgislro  ilc  •Miiril- 
rinlus  a  |ii efeito,  vice.|irefoit<.». 
Vereadores  r  juizes  dt  pn«  X-t-i 
cneeirmlu  untem. 


Declarações  cio  Sr.  Oscar 
Fontoura  em  Porto  Alegre 

PORTO  ALEGRE,  19  (Serviço 
especial  de  A  NOITE  i  —  ()  Sr. 
Oscar  Fontoura,  membro  tiezia- 
cado  do  P.  S.  D  .  fnlnudn  ã  im¬ 
prensa.  esclareceu  não  ler  fun¬ 
damento  a  noticia  <1e  haver  sido 
convidado  para  imporinnic  tar¬ 
so,  riitninlc  sim  reconto  eslnila 
no  Rio.  Desmentindo,  lambem, 
a  informRçâo  rir  que  irin  exercer 
função  dc  destaque  no  Banco  do 
Brasil,  declarando  que  apenas 
tratara  dc  interesses  particula¬ 
res. 


^  bando  ele  jagunços 
subtraiu  os  processos  e  ti* 
dr  c'eilorcs  do  PSD, 
ConssIheTo  Pena 

.  ;  •  u>  HOitusoNTin,  i»  ii>.i 
4'l:  |  'h  A  NOITKi  -  t  ui 
•  ri  J'ii;un«,os  d  ssalt .  iu  o 
r '  ■ '  °  tu 

,  ‘M  "  ^*»*n -.rlhrlro  l^onr»  ca- 

,  r't  1  - r.|lrt*l  •  un  |ipicu!»-4i3 

'  *'l"llnrnw  qiir  refe- 
11  r(f.  PurHilu  Sim  tal  Pnn*ü 
,  ,  "  *  i'j/í-  rln  falo  a 


O  o 

TEM 

CRÉDITO 

N*A 

EXPOSIÇÃO 

SEM 

FIADOR  i 


rnulina  Kenuta  <ht  Cru/,  que  rii  tl 
causa  do  crime 


Quando  soube,  pela  própria  esposa,  que  o  leiteiro  pro¬ 
curava  conquisfá-la,  mandou-a  aproximar-se  do  seu 
|  pretenso  rival  c  matou-o  —  Procurado  o  criminoso,  im 
delegacia  cm  que  esfa  preso,  para  “ajustes  dc  conlas” 
—  Fnt  Nilõpolis,  n  briifal  venn  dc  sangue  (Na  2.‘  pág.) 


/  L  1/11.1  /  .V  í)f:'h*iy.O  CERTO...  hi  <r\t(tvn  rftvftf/i/Xi  j  der  rttí.t  d 
•is  foca  dc  difuU  coTjfrnlc  —  quando  xurcht  o  lance  inesperada  acima 
for  a  dn  rirr.t,  (bufou  forte  tto  altn  .*  no  canto  di  rttcfu  defendida  por  Ari 

fvunfut  miT^  <1  refof  j  Icroixi  cndcrcco  cotn  <*  onnih\t*<ç  rru  >  rede 


GUARDA-CHUVAS 
ou  SOMBRINHAS  ^ 
.prefira  a  marca 

CAVACAS 

Símbolo 
de  garantio. 
ENCONTRAM-SE 
,  NAS  BOAS  CASAS 


PHtflRAM  05^® 

GUARDA-CHUVAS 

COM  ARMAÇÃO 


IQUt  A  MARCA  N/\  VABII» 


A  NOITE  —  Segunda*  loira,  20  do  outubro  do  1952 

EVAVAM  MALA  E  VALISE.  Tudo  por  causa  da  gata  i 


PAGINA 


A  NOITE 

IMrrtort  ANDRt  CAItllAZ/,ONL  R«Ulor-rh*fal  CARVALHO 
NETTO  lUiUlnr-Hrcrrtárlui  Ltncolo  Mu«ni|  OerenUi 
Almftrlo  ttcmiM  Rrdsçáo  ádmlnlMraçãn  *  oftrlnMi  PHAÇA 
MAU  A  n.*  7  —  Irlcfnuct  Mim  >1»  lliaçóc»  Intrrniui  SUMIU 

INTORMACOKHi  13-1536  -  CAItlUOA-IIKrORTEKi  4S-33IU 
A  N  O  N  O  I  O  8 

OrpArlamrnlo  do  robllririadn:  U-IMIO,  iUinsU  IS  e  3S 
(Ulrclorl  I Ramal  59 

ASSINATURA 

Brasil  America,  rortuial  Uulrea  pai*** 

•  nnn  *CT*  130.00  *  B,MM  .  t>T*  ,I0,M 

13  mrari  .  Cr*  100.00  12  .  Cr»  350.00 

INSPLTOKLS- VtAJ.YNTEB  UM  ATIVIDADE t 
Dllermsndo  rtn  Oliveira  tfclmowrr  Juvenul  Pereira  Barbos*. 
Manoel  Pinto  Figueira  Júnior  Jw.é  Luls  da  Cosia 
o  linfa»  Navarro 

SÜCURKAIRl  Belo  llnrlionte  —  Rua  TupK  26;  Petròpolli  — 
Av.  15  de  Noffmliro.  Btfl;  SAo  Paulo  •  II.  7  dr  Abril.  178-5.'  and 

Iteprrsentanlo  na  Argentlnai  Inler-Frenia,  Florida,  329 
T.  B.  33-PIOU  -  llurnoi  Aires 


lura  —  drclir»  vorrlilmi 
dito  —  ma»  nunri  |.,i  . 
AiJcira,  frllonriilc,  pi.,,,, 
nr  lai  dr»cjn  I.  íwmio 
boa  liora,  poh  inulp,  , 

(•lia  «ktava  n<»  f«,»ni|o 
)rlo,  pi  lurii  •Imrnte  p,„ 
rar  ai  rnupluhi»  do  noite 
quando  eheiisr. 

Ilriirdlln  da  hlha  c 
lellnr  cnnrienle  dr  A  V<ilTr\i* 
'•e^rrlança.  Imdn  prcf<r«eeu2 
noticiário  qur  dlnil«,„ni 
o»  (aios  ligado»  k  tlii*  q,  {|£F 


0  motorista  acusado  do 
“assassínio"  do  animal, 
quando  foi  sôlto  surrou  a 
sua  dona 

"Mlml"  «r«  o  neme  por  que 
nlrrtdla  uma  cala  '‘anpor*"  da 
ótima  da  enfermeira  Orrarm » 
Parreira  dn  Panlo»,  vlílvm  qu" 
rendo  em  Niterói,  à  rua  Tolxol- 
ra  dó  l■'rclln»,  189,  no  bairro  do 
Fonseca.  “Mlml"  er*  trntndi» 
enpi  crande  rfslçáo.  Mm  hl 
dola  dlo»,  apóe  uma  daa  alina 
coetumelrna  "rondns”  peloa  te- 
lhadoe  f.a  vUlnhsnça.  "Mlnii’ 
não  mala  apareceu  na  casa  da 
enfermeira  Oecarlna. 

Afilio,  a  viúva  realizou  bu»- 
rna  eem  resultados  positivo». 
Ninguém  tinha  vlato  a  ''Mlml".;. 

Afinal,  alguém  tudo  contou  a 
enfermeira.  ••Mlml",  aquela  bo- 
nlla  (ata.  cor  de  nevo  e  cauda 
(Ara,  (Ara  neaneelnada..  hlm. 
•*Jo8o  Clmu((eur"  mHlarn-n  n 
paulndne.  Foi  ainda  cm  Ingnn.nn 
que  a  enfermeira  correu  no  de¬ 
legado  Fsllclnno  Sodré,  do  3.' 
13.  P.,  do  Unrrelo  e  tudo  contou. 
O  ‘‘cntlcldo"  foi  chamado  A 
respnnsahllli.nde  A  poltelA.  Tudo 
negou.  Aquilo  era  Invenclonire. 
Logo  depol»,  o  delegado  FellUa- 
no  Sodró  reeolvcu  pA-lo  em  li¬ 
berdade.  "João  Chauffeur".  po¬ 
rém.  A  quo  nAo  ee  conformou 
rom  o  quo  «e  pnesant 

I3e  regresso  da  pollcln.  Invadiu 
n  cana  du  enfermnlra  r  Infligiu* 
Ihe  tremenda  surra.  Agrediu-n  n 
aoeoa  o  ponta-pés.  Ainda  nfio 
siillsfi  iln,  agarrou  duma  vussou* 
ra  e  desancou-a  «Abre  a»  coste¬ 
io»  da  enfermeira.  Into  feito,  o 
motorista  tomou  rumo  Irnorado. 
A  mulher  procurou  o  dclcg.c.o 
Feileleno  a  quem  tudt  naritu, 
não  sem  antes  Irr  proeurailo  os 
eocorroa  da  Aaelaffnrln  da  ca¬ 
pital  frnntnlra.  R  "Mlml”.  o 
"plvol”  do  Indo,  continua  desa¬ 
parecida. 


Embarcaram  num  R.  P. 
liara  a  delegacia 

A  guarnição  do  rarro  de  n.*  40, 
da  lUdlo  Patrulha,  prendi  u,  on- 
Irm,  na  Praça  Servulo  Donnido, 
dou  rapurolat,  Ju«4  Inocente  de 
Sllta  e  M.irlo  rrllcíano  da  Ml» a, 
•  sollelrns.  de  18  ano*  eem 
ntidêurla  e  prnfhtílo,  que  lera- 
vam  uma  \nP»n  e  n'a  maia  p  eu|a 
«llllide  siMpelIn  cliaiHMI  a  alcn- 
çúo  do»  |>.>Urlnl%. 

( ondurldo*  pera  n  7.'  dUtrIla, 
foram  apresentado»  ao  roínittirln 
Armando  IVrrlra,  que  n«  in.unloii 
uiiluar  em  flngrenlr,  uma  «cr  quo 
Min  •oolwram  eepllear  eoovenlcn- 
leincnto  a  |.rocrdfmla  da  baga- 
«em. 

No  Interior  de  mala  e  da  vallte 
lia»  la  um  estojo  de  “mutileure". 
dois  «<«tldo«,  ipiatro  raltat  eom 
e»|iAliila»,  ume  honre»,  uma  cot- 
elia.  um  "nKal-Jour"  e  dn»*  lacas 
de  melai.  Depol»  de  amuado»  fo- 
ram  rmumliiiindn»  rom  ofício  U 
Drlng.irla  do  Menores. 


n°“A  fiihy, 
ronfeuo*  ^ 


mal»  penoso  porque  Krederlra 
linha  quo  btisear  Acua  em  UI»A 
una  rednndems  da  hablIagAu, 
3fnnurl  nfto  imilo  »  pisirurotl. 

HAhndo,  porAm.  surgiu  na  ra- 
»n  do' entrada  Caetano  Monlelro, 
Queria  tirar  n  crlanca  da  rnm- 
pnnhla  da  mulher.  Kdil.  por*m. 
iceiismi-sn  n  acompanha -lo.  Rm 

lAcrlmai  prdlil  nn  pal  quo  all  o 
deixaesn  flear.  rnna  Manuel  n8o 
se  comoveu.  Knfurcccu-ao.  Dis¬ 
cutiu  eom  Krederlen.  K.  diante 
a  íimn  resposta  mal»  vlolnnla  d» 
mulher,  sarou  do  uma  pistola. 
Nada  ó  Impediu  da  prAtlra  d<» 
uxnrlrldln.  Nem  mesmo  Edil, 
que,  num  gr»tu  do  drnionpfrn, 
correu  para  Alo  <•  nRarrou-nr  As 
sus»  perna».  Frio  o  Impiedoso,  o 
selvagem  indivídua  ne|onou,  por 
«luas  vAaeo,  u  arma  a»«n»idnn. 
Cm  sA  do»  llroa  f<d  rnortol.  Al- 
c.-imjou  u  Jowrn  ecnhuia  no  cu- 
rnetn . 

A  vitima  cnlu  a  eavalr-ao  em 
sangue  e  vela  a  morrer,  logo  do- 
puls,  enquanto  Manuel,  ullllinn- 
da-se  da  pióprla  arma,  ronnn 
gulli  fugir,  ornonçundo  nlgtina 
vlr.lnho».  qtie  acudiram  no  local. 

Nulificado  do  raso.  fui  ao  lo- 
rnl  n  romlasArlu  Adéiln  AmArleo 
don  Santo»,  da  DOPB.  que  tomou 
na  provldínelns  de  sua  nlcsda. 
O  porlto  Valdem.sr  Nfontclro. 
opAs  as  formalidades  legais,  til 
remover  n  oadAver  para  a  mor- 
gun  do  Instituto  da  Follcta  Tcc- 
nlra  do  NltorAl. 


(Clithé  aa  Io  i 

Eram  rosados  hA  qiln«a  nela 
anos.  Mos  frequente»  rm-gas 
pontilhavam  uqurlu  unIAo,  cujo 
desfecho  eshoqnvn-nn  nomlirlo.  f. 
quo  o  operário  do  ledde,  Manuel 
MacArlo  do  Moura  —  f»ta  um 
doa  perannngena  do  trngfdln  que 
ae  preparava  —  de  gAnlo  Irascl- 
vel,  nAo  cercava  n  sua  rompa- 
nholra  Frednrlcn  Monlalro  de 
Moura,  do  34  anos.  do  Indispen¬ 
sável  carinho.  Multas  vise»,  no 
qua  sa  anho,  pernoitou  fora  da 
hnhIInçAn.  L’ma  .rrlnnqn  —  Kdll 
—  da  qunso  5  nnn»,  que  pararia 
lor  vindo  rnn»nlldnr  aquele  lar, 
JA  qunso  desfeito  —  nAo  conse¬ 
guiu  rnlinlr  nquelr»  rorncAc».  As 
nollndaa  dn  bfnniul.  após  curta 
Misfncln,  eontlnnrniu.  Krnderl- 
ra,  todavln,  tildo  suportou.  15 
liam  verdndn  que  ns  dtsrussAe» 
eram  diário».  Aflnol.  há  qiiana 
um  m,'s,  Manuel  ro»olveii  sopa- 
rnr-ss.  Tudo  leonloeou,  ai  A* 
um  do»  costumeiros  drsrntandl- 
montos. 

Krcdorlca  dcl.xou-so  flenr  na 
hnhltncAo  da  e«lrndn  Caetano 
Monlelro.  74,  no  bnlrro  do  Pon- 
dottba,  em  KlterAI.  Kdll.  o  filho 
do  rasai,  permaneceu  rom  eln. 
Teve  Inlrln  entAn,  umn  fnso  bas¬ 
tante  dlffcil  para  a  mulher,  que 
pnesou  a  trabalhar  para  a  sua 
manutenção  e  do  seu  filho.  En¬ 
tregou-se.  então,  A  lavagem  do 
roupas.  Trabalho  quo  nlnda  era 


0  sorteio 

Como  das  vetei  snbrlsn, 
apuração  do  n»uo  lúiocup»  , 
realltsda  lãludo.  durunte  1 
pular  “Programa  Ce,  , 
ear”.  tendo  lido  s  meiile.Vt 
me  Mnrls  Angu»l».  rnidtr,,.  »" 
Sororahs.  3(1  »  eteolhlda 
llrar,  dcnlre  a»  mllli»rM  „ 
las  aprrirntsdai.  aquela  nnt  J. 
a  do  vencedor  d»  lemans  • 
continha  a  fraie-cln»» 
Moca".  •Uli 

Por  motivo»  soperlorvg  0  „ 
miado  da  semana  snierlor  u 
compareceu  psra  rereber  ■ 
taçAo  n  ferenlo  so  prímls  è 
leve  dlrello.  rtlanrio  »  mmim, 
poder  do  Sr.  .lo, 4  M»hfnt.  aJi 
do  Depnrtainenlo  de  C.orrtrr. 

rIAitrh  ■»  fAnAitrtns  A .  rw 


rinrnii  qtir.  hA  mnln  f<u  metio» 
um  ano.  tlvrrn  llgolrn  dmlnle- 
llgènrti,  com  o  Mih-uf ii-hil  ,írsá 
(íonçnlvos  do»  Fanto»,  do  quem 
fora  amigo.  Desoe  então  u  sim 
vida  re  transformou  num  vardii- 
delro  Inferno,  pois,  n  vitima  era 
homem  rancorosos,  de  gfnlu  viu- 
lento  e  não  perdia  oportunidade 
para  humllhA-lo  e  espealnliA-lo, 
não  respeitando  nem  mesmo  sua 
espAsa  e  filha.  Contou  que  Inú¬ 
mera»  foram  aa  vfxcr  em  quo 
foi  destratado  pelo  sub-oficial, 
Inclusive  em  ocinpnnhla  da  es- 
púsa.  E  que  do  cortn  feita  foi 
preciso  se  dominar  multo  pura 
não  nssiimlr  uma  atitude  vio¬ 
lenta,  tale  foram  os  gesto»  ob- 
cenoe  e  n»  atitudes  Indecorosa» 
toniiir.it»  pela  vitima,  que  pro. 
curava  desta  forma  do»morall- 
zá-lo  ao»  olhus  da  família. 

Fasisou  então  Rubens  Vieira 
a  relatar  o  que  so  pnssou  no  mo¬ 
mento  do  crime.  Disso  que  to 
encontrava  na  porta  de  sim  ensa 
quando  surgiu  o  eub-otlcl3l. 
Passou  por  élo  nclntosamcnlc  a 
como  sentisse  quo  não  o  inti¬ 
midem,  tentou  esbofeteó-lo.  Com 
um  golpe  rápido  de  corpo,  fu¬ 
giu  &  bofetada,  ocasião  em  quo 
o  eub-oflclel,  e«earrr>u-ihe  ra 
cara.  Ficou  revoltado,  perdeu  o 
domínio  «Abre  si  mesmo  e  num 
gesto  rápido  e  Impensado,  puxou 
do  revolvor  e  fez  fogo  várias 
vezes  contra  José  Gonçalves  boa 
Fantos.  Rubens  Vieira  terminou 
declarando  que  nn  v,'1n  onda 
mora  nlnguím  »e  dava  eom  a 
vltlmn  e  multo.»  o  temiam,  ten¬ 
do  virias  famillns  dali  se  mu¬ 
dado  para  evitar  maiores  con¬ 
tratempos  com  o  morto. 

A  família  da  vítima  acusa 
o  criminoso  de  comunista 

Pessoa»  da  família  da  vitima, 
entretanto,  contam  uma  hietó- 
rla  bem  diferente.  Disseram  que 
o  criminoso  ó  comunista,  usslm 


Foi  niedlenda  no  PAslo  de  As¬ 
sistência  ilo  Meler  e  rm  sr-guhbt 
removida  »  Internada  no  Hospi¬ 
tal  do»  Servidores  Municipais, 
Alzira  Davcl  Ferreira,  de  39 
nnn».  rasada,  funcionária  muni- 
rlpnl,  residente  n  rua  Cristóvão 
Penha,  01.  FArn  vitimada  na  co¬ 
zinha  da  cosa,  na  oraelAn  ent  que 
preparava  o  el m Aço  nunt  foga¬ 
reiro  de  querozenc.  O  fogareiro 
enlrn  e  explodira  c  ns  rhsmns  a 
Blrnnçnrnm.  prnduzlndo-lhn  quel- 
nindttrrts  de  l.»  e  2."  graus  gene¬ 
ralizadas. 


MOVEIS  A 


Tentou  o  sulcidio,  (oiprujj  „ 
puUo  direito  com  um,  jiltu,  t, 
Interior  d*  tua  reifdtacit,  1  k, 
General  Polldoro,  162,  spirtinr;- 
to  101,  Gustavo  Coth.  iz  j;  ,-Wi 
rafado,  barbeiro.  0  pob«  fcV 
mem  foi  levado  eo  jesto  da  dtitt- 
pero  em  vlriudc  de  umi  ptriiar 
molóstU  que  ha  muito  e  ater- 
menla.  Socorrido  por  imbui;, 
cia,  foi  medicado  e  internato  ti 
Hospilal  Miguel  Ouby  fi  coai», 
sãrlo  Silvio  da  Síha  Conta,  do  5,' 
distrito  policiai,  rejir-irou  o  füo. 


Grave  acidente  regUtrou-se.  na 
manhã  de  ontem,  na  esquina  daa 
ruas  São  Luiz  Gonzaga,  e  Koruo- 
ca  Teles,  em  São  Cristóvão. 

Um  bondè  "Especial"  que  con¬ 
duzia  crianças  para.  uma  festa 
da  Fundação  Leno  XIII.  que  se 
realizava  no  Campo  do  São  Cris¬ 
tóvão,  dera  partida  do  "ponto” 
do  estacionamento  extstento  na 
esquina  daquelas  ruas.  quando 
uma  senhora,  precipltadamente, 
(entou  tomá-lo  em  .  movimento. 
Foi  infeliz.  Caiu.  sendo  colhida 
pelo  reboque.  O  motomelro  que 
conduzia  o  elétrico,  regulamen¬ 
to  7387.  nAo  percebendo  o  quo 
acontecera  continuou  viagem. 

A  vitima  Clctiza  Léda  dos 
Santos,  de  Z4  ano»,  casada,  re¬ 
sidente  na  rua  Dona  Clara,  102. 
foi  socorrida  por  uma  ambulân¬ 
cia  do  H.  P.  6.  e  levada  para 
aquele  hospital,  onde  ficou  cons¬ 
tatado  que  sofrera  esmagamen¬ 
to  da  perna  esquerda.  Após  sub¬ 
metida  a  melindrosa  intervenção 
cirúrgica,  foi  Internada.  Esteve 
no  local  o  comissário  Carlos  San¬ 
tos,  do  18."  distrito  policial,  que 
depois  de  tomar  tAdae  a»  provi¬ 
dência»  apurou  que  o  elétrico  ti¬ 
nha  o  n.o  445  e  o  reboque  1293. 


UM  TIRO  NO  CORAÇAO 


rTHvloa  pHitcipaia  na  I»  pdpino; 

Brutal  cena  de  zangue  ocor¬ 
reu  em  Nilópolls,  K  rua  Dulce, 
esquina  de  Alzira  de  Carvalho, 
quando  foi  abatido,  com  certei¬ 
ro  tiro  no  cornçâo,  o  leiteiro 
,1oSo  Lopes,  de  vinto  e  quatro 
nnos.  casado,  residente  à  run 
Natividade.  181.  naquele  mesmo 
subúrhlo  fluminense. 

O  criminoso,  o  operário  Se¬ 
bastião  Brasil  da  Cruz,  de  vinte 
e  nove  anos,  residente  à  rua 
Dulce,  1.079,  sabendo  pela  prA- 
prla  espAsa  de  que  o  leiteiro 
joio  Lopes,  vinha  procuran¬ 
do  lnslstentcmente  ronqnistá- 
ia,  aproveitando  mal»  uma  in¬ 
vestida,  eacou  de  uma  arma  e 
matou-o. 

Segundo  declarações  do  cri¬ 
minoso,  qua  sa  apresentou  eo 
investigador  Hélio  Lourenço, 


Barcelos  falando  a  A  NOITE 
declarou: 

—  O  criminoso  premeditou  o 
crime,  acnáo  a  sua  rspósa  o 
"plvot"  de  uma  tragédia  que. 

nnH  In  fpt*  fllflfi  miilfA  Knm  ev'ln. 


Kubens  Vieira,  o  criminoso 

eram  vizinhos  e  residiam  numa 
vila,  na  rua  João  Vicente  297. 
Náo  se  sabe  como  nasceu  a  ri¬ 
validade  entre  ambos  mas,  há 
mais  de  urh  eno  não  se  viam 
com  bons  olhos.  E  d»  maneira 
como  foi  perpetrado  o  crime, 
v«rlflca-se  quo  tudo  não  pasmou 
de  um»  explosão  de  velhos  ódios, 
<le  antigos  recalques. 

O»  dois  Inimigos  eram  José 
UonçaJvea  doa  Santos,  de  qua¬ 
renta  anos,  casado,  eub-ofkial 
do  Exército,  servindo  no  Quar¬ 
tel  General,  no  Serviço  Secreto 
lio  Exército,  a  vitima,  e  Ruoens 
Vieira,  de  cinquenta  e  quatro 
».nog,  casado,  funcionário  do 
Departamento  dos  Correios  e 
Telégrafos,  o  criminoso,  amuos 
chefes  de  família. 

Quatro  tiros  agitaram  a 
modesta  vila 

Foueoa  assistiram  á  brutat 
esna  de  eangue.  Passnvam  al¬ 
guns  minutos  de  melo  dia  quan¬ 
do  quatro  tiros  ccoarnm  nn  vila 
modesta,  chamando  a  atenção 
do  todos  os  moradores  que  cor¬ 
reram  para  ver  o  que  havia 
acontecido.  Um  homem  estava 
•ftirado  no  chão  cnimrletameatc 
ensanguentndo.  Uma  das  linlas 
lhe  atingira  a  b Aca  c  outra  va¬ 
ra  ra-lhe  o  cornçâo.  A  pouco» 
passos  do  forir.o  dois  outros  ho¬ 
mens  lutavam  dcscrporadamt.n- 
I*  até  que  um  deles  foi  domina¬ 
do.  E  tudo  ficou  oselnrenldo: 
Tluhens  Vieira  ncnbaru  dc  mutur 
o  sub-oflclnl  dn  Exército,  nolt- 
descarregando  lòdas  as  lialua  do 
íeu  revólver. 

Um  Irmão  dn  vitima.  .Tono  tio» 
Kantop,  do  vinte  c  oito  ntros.  s.ri- 
lelro,  bancário,  no  ouvir  na  ti¬ 
me  correu  e  ntrni-oil-eo  com  o 
criminoso  que  rtlnr.a  empunha¬ 
va  a  firrmu  Depois  de  alguns 
minutos  de  luln.  conseguiu  lmu- 
blllzn-lo  e  tomar-lho  o  reviver. 
Alguém  chamou  o  vigilante  mu¬ 
nicipal  430.  José  da  Silva  Sobri¬ 
nho.  que  efetuou  a  prisão  do  cri¬ 
minoso,  apresentando-o  no  ro- 
mlssário  Arlatotcle»,  do  2-t.»  dis¬ 
trito  policial. 

Uma  ambulância  dn  Hospital 
Darlos  Chaga*  compareceu  no 
local  para  socorrer  o  ferido,  que 
fJleceu  ante»  mesmo  de  chegar 
àquele  hospital. 

A  vítima  cuspiu-lhe  na 
cara 

Na  delegacia  do  21 0  distrito. 
Rubens  Vieira,  o  criminoso,  do- 


COLCHOES 


Os  menores  prcçer  fé  dlrtU- 
mente  da  rábrlfi 

RUA  SANTANA  N.#  40 
Tcl.  43-4549 
REFORMAM -SE  COLCHOES 
A  DOMICILIO 
CAMA  PATENTE  Cr! 
Paina  .Marcela,  Iíç  C rí  J9.W 
Cortiça,  kg  .  Cr!  65.04 


í- 

PROBLEMA 

PARA  0  CASAMENTO !  O  DRAGÃO  RESOLVE 


Tudo  alf  4  de  ótima  qualidade  •  cesta  ponto.  Boa  °fan” 
do  O  DRAGAO,  pora  »er  Justa.  Eata  é  a  verdade.  Sim,  porque 
O  DRAGAO,  rei  doo  baratelroa.  «  a  maior  organização  em 
Iduçu,  cristais,  alumínios,  frrrsgrn»  e  nrtlgos  fino»  para  pre. 
irntc».  —  Rua  Larga  ns.  191-193  (em  frente  ã  Llght).  —  NAO 
TEM  FILIAIS 


Moscou  resolveu  dlv 
solvé-lo 

PARIS.  10  (AFP)  —  Kiwi  »:• 
tlgo  divulgado  peia  scénri»  V»> 
niug,  o  órgão  do  Partido  Cír.u- 
nista  Iugoslavo  "Borba",  aftffii 

aue  o  Kremlin  empreendeu  i 
quldação  tácita  do  Comlntor-, 
quo  “deve  desaparecer  dlscrcU- 
mente,  a  fim  de  que  nSo  üc-ípei- 
te  a  tensão  internacianar. 

O  jornal  afirma  que  uma  dst 
principais  razões  da  desintepí- 
çõo  do  Cominform  é  o  fiam- 
so  total  tio  sua  atividade  anv.- 
iueosiava.  "Em  cinco  ar.ot  d« 
existência  —  escreve  o  jonul  — 


1«iteiro  lho  dirigindo  gracejos 

Í:  pouco  rerotnrndAvels.  Paullna 
nn  véspera  do  crime,  fez  cionts 
isr,  marido  do  quo  te  passava 
|  15.- te,  por  c-un  vez.  enfurucido, 
disse-lhe:  —  Amanhã,  sábado, 
|vn  comprar  o  leite  o  eu  ficnrtl 
aguardando  os  acontecimentos... 

Iiflpotlram-se,  evidentemente, 
os  •gracejos,  e  dona  Paullna  Jo¬ 
gou  contra  o  seu  pretendo  con¬ 
quistador  todo  o  leltu  que  cem- 
mm':  prani  antes.  Nesso  momento,  seu 
'íêsfyi  espóso,  que  ludo  estiva  csprul- 
tnndo,  velo  do  Intcrloi  dn  resi- 
p;-l|  déncla  o  deu  alguns  buletóes  i,u 
leiteiro.  Ainda  nfto  satisfeito,  pp- 
'ou  do  um  revolver,  que  Jft  tra¬ 
zia  consigo,  alvejando  João  l.o- 
|iea  cm  pleno  coração.  A  cen  i 
foi  rápida,  nâo  dando  tempo  a 
quo  a  vitima  esboçasse  um  mo¬ 
vimento  sequer  do  defesa- 

Tombou  fulminado 

Morto  o  leiteiro,  que  tombou 
fulminado  à  porta  do  prédio  n.» 
608  dn  run  Alzira  de  Carvalho, 
foi  o  criminoso  entrur-ir-se  as 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

K.  Assembléia,  104-3.“  and.  &  SOI 
Telefone  42-9643 


Mas  teve  uma  das  per- 
nas  esmagada  pelo  bonde 

Dramático  episódio  veriíicou- 
so  em  S.  Gonçalo.  na  rua  Alber¬ 
to  Torres.  Por  essa  artéria  cor¬ 
ria,  com  regalar  número  do  pas¬ 
sageiros,  o  bonde  17.  de  tabole- 
(a  "Pôrto  do  Velho-S.  Gonçalo”, 
que  tinha  como  motomelro  Nil- 
soií  Baslos.  Na  olturu  do  pré¬ 
dio,  889.  Osvaldo,  de  5  ano»,  que 
alí  transitava  cm  companhia  de 
rua  mfie,  Olga  Silveira,  do  32 
anos,  casada,  residente  na  trn- 
vessn  Valdir,  -184,  em  São  Gon- 
çnlo,  tentou  atravessar  h  rua  na 
ocasifio  em  quo  o  bonde  passa¬ 
va.  D.  Olga.  num  gosto  de  do- 
sespero  correu  para  salvar  a 
criarica.  Conseguiu  o  seu  inten¬ 
to.  Foi.  porém.  Infeliz.  Pilhada 
pejas  rodas  do  enrro-motor  fi¬ 
cou  elu  com  uma  das  pernas  es¬ 
magada  sob  n  mnsnin. 

Foram  solicitado?  os  socorros 
de  uma  ambulância.  Instanles 
depois,  era  n  vitima  removida 
para  o  Hospital  de  São  Gonçalo. 
Seu  esladr»  é  grave.  Foi  notifi¬ 
cado  do  caso  o  Investigador  Ma¬ 
noel,  dn  subdelegacla  do  Hzves 
e  Sete  Pontes.  O  motornoiro  fu¬ 
giu  à  ação  policial. 


Sebastião  Brasil  da  Cruz.  o 
criminoso 

dn.  Acrescentou  que  a  arma  So 
crime  não  apareceu,  dizei.do 
Sebastião  lo-la  JogniJu  cm  lugar 
qua  nnu  r-c  recordn... 

Querem  um  “ajuste  de 
contas’' 

O  morto  era  multo  conhecido 
n  mesmo  estimado  em  Nilópolls. 
Era  casado  há  apenns  um  ano 
nchundo-*e  sun  espóso,  .iluda 
gunrdandu  o  It-llo  com  o  na.-i:l- 
mento  ao  primeiro  íilhu,  quo 
veio  &  luz  há  quinze  dias. 

.  V.irias  pessoas  têm  Ido  á  de¬ 
legaria  do  Nilópolls  tentar  mn 
ajuste  do  coníaa  com  o  crliU- 
nofn  , —  que  será  removido  pira 
Nova  Igilnçu  para  evitar  pio¬ 
res  ronscquénrlaa. 


No  lugar  conhecido  por  "Mor¬ 
ro  do  Céu”,  situado  no  sopé 
da  Estrada  Vlçosu  Jardim,  em 
Niterói,  no  bairro  do  Cubango, 
vivem  em  dois  bnrracus  os  in¬ 
divíduos  Pedro  Santana  e  An- 
tonio  Moura  ou,  aindo.  Antonio 
do  Azevedo  Moura.  SAo  acér¬ 
rimos  Inimigos.  Por  vii  rins  ve¬ 
zes,  os  dois  homens  tém  pro¬ 
curado  dirimir  a  antlgn  pendên¬ 
cia,  Terceiros,  porém,  tém  adia¬ 
do  o  “ajuste  de  contas". 

Agora,  na  subida  do  morro 
o»  velhos  rivais  ao  defronta¬ 
ram.  Ninguém  estava  por  per¬ 
to.  Era  a  oessifio  azada  que  se 
oforecla.  J'Jentro  cm  pouco,  es¬ 
tavam  os  doÍ3  homens  empe¬ 
nhados  em  furiosa  lati».  No 
ncéso  dn  refrega  Antonio  Mou¬ 
ra  ee  desvencilhou  do  rival  e 
correu  para  o  "barraco".  Lo¬ 
go  depois,  dali  safu,  empunhan¬ 
do  uma  foice.  Avançou  para  o 
inimigo  desarmado  e  golpeou-o 
com  fúria.  Enquanto,  Pedro 
Funtana  caiu  por  terra,  com  o 
couro  cabeludo  quasl  à.  mostra, 
Moura  embrenhou-so  nn  mata 
o  desapareceu.  Mais  tarde,  pes- 
snr.s  que  passaram  no  local  de¬ 
pararam  com  a  vitima  a  esva¬ 
ir-se  am  sangue  e  requlsltnnim 
os  scrvtços  de  uma  ambulân¬ 
cia.  Esta  removeu  o  ferido  pa¬ 
ra  a  Assistência,  onde  lho  fo¬ 
ram  prcsladoe  os  socorroo  mé¬ 
dicos  necessários. 

.  °  3.'  distrito  policial  de  Fsn- 


Mas  foram  pressentidos 
por  populares  c  obrigados 
a  fugir  —  Vários  larápios 
em  ação 

Na  madrugada  de  sábado  os 
ludrõcs  resolveram  f»zrr  um 
“serviço  "no  bar  “Vitória”,  de 
Kdunrdo  Moreira,  em  Niterói,  no 
bairro  de  Icarai,  localizado  iu 
esquina  das  ruo»  Gavião  Peixo¬ 
to  rom  Mariz  c  liiirros.  Aprovtl- 
tando-se  fia  deficiência  da  Ilumi¬ 
nação  c,  ainda,  ris  faila  dc  vigi- 
lauda  naquele  bnlrro  o»  incliu.i- 
tc>  galgaram  a  marquizo  e,  logo 
dt pois,  peneiraram  no  forro  e 
desceram  paru  n  interior  da  ca¬ 
sa,  através  do  alçapão.  “Trnbn 
llinram",  então,  á  vontade.  Inge¬ 
riram  bebidas  finas,  comeram  do 
que  havia  dc  melhor  e  snlrnm 
carregando,  nlém  de  comestíveis 
a  Inlportancln  de  SO  mil  cruzei¬ 
ros,  quo  sc  achavam  num  cofre 
do  _  estabelecimento , 

Nn  rua.  porém,  foram  pressen¬ 
tidos  por  populares.  Dado  o  ular 
me,  os  meliantes  conseguiram 
fugir,  cmbarnfustando-*c  no  Mor¬ 
ro  de  Santa  Teresa.  As  autorida¬ 
des  da  Delegacia  dc  Furtos,  Itnir 
hos  e  Dcfraudaçncs.  tiveram  co¬ 
nhecimento  do  caso  e  providen¬ 
ciaram  a  respeito. 


O  suboflrisl  José  Gonçalves  dos 
Santos,  a  vitima 

como  EUa  espAsa.  Ambos  nfio 
pardlam  ocasião  para  fazer  um 
comido  o  exaltar  Luiz  Carlos 
Preste».  Essa»  manífestaçus* 
desagradavam  o  sub-r-flclal,  qac 
tnmnra  parte  na  comissão  dc 
Inquérito  para  apurar  as  ativi¬ 
dades  subverslvns  na  l  ’  P.tgiiiu 
Militar.  Dai,  então,  o  ódlu  que 
Rubens  Victrn  possam  a  ter  do 
aub-oficinl,  »ior  julgar  quo  o 
mesmo  denunciara  na  suas  nii- 
vidades  snbvrrsivns. 

O  criminosos,  no  entanto,  ne¬ 
ga  tais  acusações. 


Armações 
aiemãs  . 


Enées  Mota,  de  48  ano»,  «.'*• 
do,  comerciário  morador  à  rua 
Abatirá.  12,  I  ' 


Pedro  Teixeira 

Cirurgião  e  urologlsla.  R.  S.  Jnsc. 
83-l.u.  15  horas.  Telefone  42-ná.tii 


_ ,  la'  atravessando  • 

rua  Adolfo  Borga  mini.  na  fren¬ 
te  de  um  bonde  da  linha  77-Fii- 
dade,  perto  da  Chave  de  Ouro- 
Um  lotação  de  número  Ignora¬ 
do.  que  corria  na  contra-nifCi 
porém,  fé-lo  recuar  às  pressas  • 
sor  i 


O  mellior 

guarda-chuva  portátil 
O  AKCO-IHIS  Assembléia,  77 


Laboratórios  dc  Pesquisas 
Clinicas 


_  colhido  pelo  elétrico.  Com 

suspeita  do  fratura  do  crânio, 
contusões  o  escoriações,  fel  ns” 
dlcado  no  Póeto  de  Asaisténc'» 
do  Meler  c  Internado  no  Tronto 
Socorro. 


The 

FIRST  NATIONAL 

BAN  K  of  BOSTON 

Fundado  em  17Ct 


Exames  de  nrlnn.  escarro,  pus, 
etc.  Súro  diagnóstico  d«  sífilis. 
Exames  dc  sangue  para  esclareci- 
mentos  He  fãcos.  Dlaunó»tlc<» 
precoce  ila  gravidez.  Tiihagem 
duodcnnl.  Metabolismo  basal. 
Laboratório»;  Largo  da  Cnrloea 
n.«  13-2."  —  Salaa  4,  6  e  12.. 
ABERTO  DAS  8  ÀS  19  horas 
FONE:  42-30 J7 


O  comissário  Mela.  do  23.*  P' 
P.  registrou  o  fato. 


ta  Rosa  foi  notificado  do  fato 


F  resolveu  o  caso  a  nava¬ 
lhadas  —  Tudo  por  cau¬ 
sa  de  uma  “costeleta 
caprichada” 

Marina  Pereira,  de  34  anos. 
tolleirn,  mora  com  seu  amante 
Mozart  Cunha  da  Silva,  de  26 
anos,  solteiro,  operário,  num  bar¬ 
raco  no  morro  de  Santo  Antó¬ 
nio.  Perto  reside,  num  outro  bar¬ 
racão.  Rubens  dc  tal,  padrinho 
dc  Marina  c  que  também  tem 
uma  amnnte  Maria  CccIlla. 

Ontem,  Marina  preparou  para 
o  ajantnrado  umas  deliciosas  cos¬ 
teletas  de  porco  e  ao  ver  o  seu 
padrinho  passar,  multo  gentil- 
mente,  lhe  ofereceu  uma.  Foi  o 
bastante  para  enfurecer  Marta 
CccIlla,  que  se  mordendo  de  ciú¬ 
mes  nfio  tomou  conhecimento 
dos  lados  dc  amizade  que  liga¬ 
vam  o  seu  amante  a  Marina. 
Achou  ruim  aouelns  amabilida¬ 
des  e  estrllou.  Estrllou  e  saiu  do 
seu  barraco  de  navalha  em  pu¬ 
nho.  Investindo  contra  Marina. 
Mozart  Cunha  da  Silva  saiu  cm 
defesa  da  comnanhetra  c  tam¬ 
bém  foi  anavnllmdo. 

Resultndo.  Maria  Cecília  fu¬ 
giu  e  Marina  e  o  amante  (oram 
socorridos  por  ambulância  e  re¬ 
movidos  para  o  H.P.S  Eln  com 
uma  ferida  no  rosto,  ele  no  ab 
domen.  Após  medicados,  retira - 
rnm-re.  A  pollcln  rio  ti*  distrito 
tomou  conhecimento  do  fato. 


OepÔBÍtoa,  Cauções, 
Descontos,  Cambio, 
Cobranças,  Cartas 
«le  Crédito  para 
Importação,  Gnarda 
de  Valores,  Cofres  de 
aluguel  e  todos  os 
demais  serviços 
bancários. 


DOENÇAS  SEXUAIS  D0  HOMEM 


MOLÉSTIAS  DAS  SENHORAS  cfrieza  —  atrasos,  etc.) 

Tratamento  rápido  e  radical  pelo  F7LTRA-SOM,  ondas  ultra-sônicas,  dos  REI  - 
MATISMO  —  CIAT1CA  —  MIALGIA  —  LUMBARGO  —  NEVRALGIA  —  FLEBITE 
—  INFLAMAÇAO  DA  VESÍCULA  —  SINUSITE  e  ASMA. 

Blenorragia  —  Cistite  —  Prostatlto  —  Tratamento  rápido  e  positivo  d» 
IMPOTÊNCIA  SEXUAL  (casos  Indicados) 

Tratamento  da  SÍFILIS  em  10  dias  por  processos  adotados  nas  maiores  ellnlcsz 
dos  ESTADOS  UNIDOS  com  exame  de  laboratório  para  comprovação  da  cur». 
Tratamento  da  BRONQUITE  —  AMIDALITE  —  FARINGITE  —  ROUQUIDÃO  — 
CATARRO  CRÔNICO  —  SINUSITE  —  TOSSE  —  ASMA  —  COQUELUCHE  por  1t- 
JEÇOES  —  PULVERIZAÇÕES  —  INALAÇÕES  e  NEBULIZAÇOES  de  PENICILINA, 
ou  ESTREPTOMICINA  ou  AUREOMICINA  ou  CLOROMICETINA  ou  TERRAM1- 

CINA  OU  BACITRACINA. 


Joio  Lopes  o  leiteiro  morto 

autoridades  de  Nilópolls  que  o 
autuaram  em  flagrante 
O  talo  deixou  todos  os  mora¬ 
dores  das  vizinhanças  atónitas, 
dada  a  brutalidade  do  ocorijco. 

O  homicida  mostra-se  pesa¬ 
roso,  ólzcndo-BQ  arrependido  do 
quo  fez,  mss  o  delegado  Paulo 


Um  homem  se  debatia  deses- 
peradamonte  nas  águas  do  posto 
10.  no  Lcblon,  ontem  pela  manhã. 
Os  guardas  salva-vidas  apressa¬ 
ram -so  a  socorrô-Io.  mas  tiveram 
o  trabalho  dificultado  pela  forte 
correnteza.  Flnalmcnte,  conse¬ 
guiram  alcançar  o  banhista  e  o 
trouxeram  para  areia,  pedindo 
Imcdlatnmonte  a  ambulância  do 
posto  do  Lido. 

Todos  os  recursos  foram  em¬ 
pregados  para  salvá-lo  Inutil¬ 
mente.  Faleceu  em  plena  praia 
e  mats  tarde  o  corpo  foi  remo¬ 
vido  para  o  neeroténo  do  Insti¬ 
tuto  Médico  Legal. 

A  Identidade  do  morto  nfio  fo| 
estabelecida  Trata-se  de  um  ho¬ 
mem  branco,  de  45  anos  presu¬ 
míveis  e.  segundo  informações  to¬ 
madas  nn  local,  seria  um  pesca¬ 
dor  quo  tomava  banho  no  Posto 
10  e  que  fóra  arrastado  pela 
forte  correnteza. 

O  comissário  Fsalflsr,  do  pri¬ 
meiro  distrito,  reclstrnu  o  fato. 


Erczindes  Atalde  do  Oliveira, 
de  21  anos.  solteiro,  oporário.  re¬ 
sidente  à  rua  Cuetá,  8.,  passea¬ 
va  de  bicicleta  na  avenida  João 
Ribeiro  quando,  cm  frente  ao 
Cinema  Trindade  colidiu  com 
outro  ciclista.  Em  consequência, 
levou  violenta  queda,  sendo  con¬ 
duzido  por  ambulância  para  o 
Pósto  do  Assistência  do  Meler  e, 
em  seguida,  transportado  para 
o  H.  P.  S.,  onde  foi  Internado 
com  suspeita  dc  fratura  de  crâ¬ 
nio.  O  comissário  Meia,  do  23. « 
distrito,  teve  vonhoclmcnlo  do 
fato. 


RIO  DE  JANEIRO 
Av  Rio  Branco,  13 

SÃO  PAULO 

Rua  3  dc  Dezembro,  SO 


Com  viagem  de  estudos  à  EUROPA,  ESTADOS  UNIDOS 
CONSULTAS  Cr$  50,00 

Das  9  às  11  horas  e  das  14  ãs  17  huras  (aos  sábados  *  »té  às  II  horas) 

Rua  do  Carmo,  6  (Esq.  São  José)  —  Salas  808  a  812  —  8."  andar _ Tel.t  32-76S* 


SANTOS 

Rua  15deNovembro,72 


TE  —  Segunda-feira,  20  de  outubro  cie  1952 


-  PÁGINA  3  — 

[vocação  de  saudade  do  torrão  natal 


„  .  .  (J  O  N  T  I  N  li  A  «,  A  I. 

xr~r  ti  a  i»  r  a  i.  i  n  a 

jJ*  '*°  ***°  Cí raitdQ  para  uma  Hm  maior»,  riqi|*t  i 

Congraliila-mo  convenço  pela  rxreleuta  aprtienUçâo  dfut 
Certame,  que  trailu*  um  louvável  r«fárrn  Ha  A«»nriBçíiu  rturu 

ãedlc0.dor0Mnrr»We'nre  J  opt'rü‘l,UJc  ‘ne*"“v«<  *»  **' 

**  r*inil»»re^  Ho  nin  Grande  «o  reunam  aqui,  nu-  . 
ailtúMIea  rlrmuiintraván  de  trabalho  •UlemAlIro  «  produtivo  qu< 
foi  sempre  um  apanágio  riêMe  grande  r  generoso  povo  iraijrho. 
o  n„  m  ^  'lemoualraçAra  de  carinho  com  ijue  r.ir  lenrie 
rilitlhguldo  e  a  Kcnlllr,n  Ha  voua  hn.plinliriaiir  para  um  cnnle 
rftnfo  que  ns  ronUiiginela»  Ha  vldn  publioi  afastaram  do  torrli. 
nmai.  fnic  «|tip  a  cio  ípnipie  r  itfvo  prAvi  pHo  roracAo. 

N/m  poiro  oniltnr  a  einnçAu  qur  me  domina  an  rever  é  I" 
pattnt.  rcenronlrar  velho»  amigo».  Hc  que  nime»  me  rsqueel.  r  r: 
nlirrer  n»  nova»  geraçôea  que  vún  cervenilu  r  na»  qual»  Herrii 
nro  novo.»  amigo»  -  íillm»  e  nr! o»  daquele»  hornrn»  que  com  • 
veriirii  romlgn  r  min  proença  atentadora  me  acompanhou  itm 
ve»  He  mm»  o  mios. 

E'  sempre  com  Indizível  rniorSo  que  ravejo  ê»te  meu  rlneár 
e»la»  pairarreu»  fnnitllnre»  Ha  terra  qu«  foi  o  meu  berço  a  na  ou*1 
e»pern  lindar  n»  meu»  Hlns,  TnHo  aqui  me  fala  Ho»  tempo»  )a  Hl» 
tarite»  He  mlnlm  Jnveiittiile;  foi  noill.  nejta  aleba  pauehesra  mi 
e»rclrncla  que  sáo  o»  Povo»  Hm  Mlsxóçv  que  me  formei  para  j 
vida.  e  que  me  iniciei,  multo  jovem  nliiila.  na»  lide»  política»  t 
qunl»  nroriirel  »empre  Irn/rr  n  cplrllo  de  patrintlr.mn  ae  de: 
prrnHIinento  e  ile  lealHnde  peculiar  A  gcul«-  (|u  meu  paço. 

Quando  rnlanceUi  o  nllinr  por  é»«o*  borlronte»  abraçando  . 
velliii  rlrinrir  mb-lnnclra  e  o»  campo»  que  a  emolduram.  eliilo-nK 
peneirado  He  rerenlHaite  e  roiilentainento.  r  o  meu  rnraeüo  pui-- 
ram  aquela  Hoce  alegria  Ho  gaúcho  saudo m  mie  volta  6  «na  ou* 
renda  (  nHa  ver  uue  sinto  e  veto  Indo  Isto.  mal»  anseio  peb 
momento  em  mie  porlcrcl.  transmitindo  n  outra-  mto»  a»  nerari» 
re«pun»nhlliHnilr*  que  o  povo  me  ronfluu.  voltar  Heflultlv mitsi< 
te  para  n  vosso  meto.  e  pn»-:ir  u.»  nioui  último-  pnor  ner.ta  ferre 
Ao  querida  entregue  A  sadia-  allvldaib  ■  eaniDMtre.  q<j«  ráo  a 
trndlcAn  da  minha  rente,  Hr-cansandn  enfim  Ha-  lula»  política 
is  quais  nunca  me  eoiiHiiriu  n  nmhiçàn,  r  sim  o  desejo  C  o  d'\ri 
de  rorrc»pnmIer  a  confiam-»  do-  mc-.is  rnncIdnrlAo- . 

Ao  calor  da  vossa  molhlria  -dtilo-nir  longe  hem  longe  dr- 
dissídio»  polfllen»,  das  lula-  partidárias,  rias  rnmprllçóc-  pe»soai 
lie  lUflo,  enfim,  o  Tic  separa  r  divide  os  honien».  Ftesplrn  He  m» 
vo  a  atmosfera  rorenn  e  tonificante  que  cercou  o-  primeiro»  ar. 
íle  tnfnhn  fmmnçán  *•  cnfn  lcmbrnnca  flrnlro  dr  mim  pjvivr  u 
endn  ínslante,  na»  liaras  tranquila?  ou  'ias  hora»  incertas  da  r-.i- 


Sáo  Vicente  por  cria-  quando  o  prrtldt-iile  (••tullo  Var- 
.  .  r  _  «Utrajnr  o  poder  a  outro  hn»- 

t  O  presidente  üetulio  *llclm  «•  »»«  nllrar  para  n  vlita 
.  nanai....  _  ç  i»  •  _  privada.  I01I.1  a  Nação  flcarA  »»• 

ft  populnres  A  Ui  l-,xcm,  It-iabi  «  re»nello  c  a  ilirilMçãn 

rtftmc  —  O  discurso  do  s''"*  •'urj.i  desola  ou  *m  li¬ 
es  -  Hl». 

uoverno  Agmdccimento 

t»an  rioiil.nl,  pirsblrnte  Ho  C.lulie  O  Sr.  Maiiml  Varga»  agride- 
Enmerrlal,  rmitul  argrutlun  rni  riu,  r  iiiimme  do  -m  pal.  o  pr> 
São  llorja,  crladorr»  e  agriculto-  «blenlv  trrllillo  Varga»,  a»  cail- 
ir»  ili-  Imla  a  reglAn,  •»  figuras  nlio»a>  uianlfrslaçúr»  <pr«  Ibr 
ui, il»  reprrsrulal t»n«  il»  socirilu-  bailam  sido  Iribiil  oln»  iiaqurta 
du  loral  Ao  Agape,  num  da  pa-  oraslAo.  fom  rmoçAo,  o  Sr  Ma- 
lavra  o  Sr.  Aírton  Mendes  Calull,  m-cl  Varga»  r<-»rb>n  a  sntlsfaçáj 
qile  rni  nome  do  Clube  Com»r-  tio  rlnfe  do  limírmi  rui  »t-ll..r 
clnl  agrailerni  n  pir»rll(a  du  pre-  nuvnnirnte  o  lorrào  iul.il. 
«Iilrntr  totiilio  Varga»  r  inani-  Tertuliiuu,  ili/riido  ipic  atpirhi* 
ftsloil  mal»  uma  \e/  a  Irrrttnlii  riuiiilfcsluvúr»  ilr  aiilUudc  cmifor 
sollibirb  iliolc  do»  sru»  rnnrida*  liiviun,  sou  ilúibla,  mu  liotpim 
tláo»  A  mis  obi  i  govrriiaiiicnl.il.  •pir  durante  toda  a  sua  vida,  tu- 

Ü  presidente  e  o  mralista  È  J2T”  ,wra  "ar  iu* 

Getulio  Vargas  v,;'rj*:  0„&,e°  Ã  o0'!""0. 

Iro  nome  da  \-,»nriaçào  lliu.ll  porto  breat  iiliitc  lonmii  o  nr  ião 
falou  •  ui  seguida,  o  Sr.  Iiiroei  i  ipvcllil  rl  i  I' Ml,  ■  ui  cuiiipanliM 
fioncalvr»,  que  Iniciou  dl/euiio  ib-  sru  secretário  guirl leulti r  r  do 
di 'ej.ir  falar  an  roralMa  Grlulio  coinandnnle  ,tn»í  I  crrnlolo.  stii 
Varga»  c  uáo  no  prrsiilt-lilr  <b  -  nluiliiiitc  dr  orilcii»,  rumando  A* 
liilio  Varga»  para  pmlrr  »c  r\-  ta.lrl  hora»  para  lio 
prc»»ar  comi  o  comgAo  no  m  o  coo-  I  ma  vc /  m  »un  fii/cnda,  o  rli» 
Icrraneo.  (I  orador  recordou  o»  pa-  f-  do  fiovArno  rninlu  seu»  nn- 
Imr.l»  promirii  Inda»  tooiocm.  ?,  pregado»,  tendo  frito  ties»n  oea. 
ante»  peio  rlii-fi-  do  fio» •  ruo,  na  *<lán  iiimi  di*t rlluiiçáo  de  presiii- 
Mposlçfin,  ondi-  ninl»  urna  \e*  >r  Ir»  n  loilns. 

ioir»tatar.i  o  apego  dc  S  Klfin..  f*  regce»»o  do  prr»ii|rnfc  fielu- 
por  Mia  terra  natal,  o  qnr  uáo  lio  Varga»  r«l.i  marcado  paia 
o  inqodin  dc  »•  c»  ír  no  pal»  nn  Mnaiihã,  ilcvcmln  o  "llniigla»" 
liora  dc  »ua  comor.içáo  pi-lu  p«.  que  coiidu/irú  S.  Kxrl.i.,  nu  Itln 
vn  bra»ilelro.  finnrlulii,  o  Sr.  du  -lanclro  decolar  dc  llii  ã»  t> 
Jiiracl  fioncnlvr»,  nfiriiiniulo  que  liora». 

*****»**»+*****»**»***»+a4»*»*»*****+»»*****»*+»»*** »•»+»»**» 


fAMPOfl.  in  trinrvlcu  »«pe- 
rbil  de  A  NOITE)  -  IMA  «nn- 
do  espetado  nerda  Capital,  o  U0- 
M-rnador  Amaral  Pelado,  que, 
um  companhia  dl  brigadeiro 
Mpninlnonda»,  rumnml-intn  da 
3.*  Zona  Adrrn  c  do  viitraa  au¬ 
toridade’,  aqui  vln)  linuyurnr 
o  (icro|inrto  local,  um  do»  mo- 
Piore»  do  pal»,  allmtdo  nu  prn- 
xdlllllndr»  desta  cidade. 

O  Rovernador  Amarnt  Peixo¬ 
to  rs  hoxpedisrA  na  re»ldAno|ii 
do  udnlrlro  JoAo  Pleofn»,  pro- 
prletárlo  Ha  U»lnu  Sfapurntn, 
onde  nlmof-iiA,  tornando  A  r|. 
d.iil"  pira  visitar  a»  obra»  da» 
nripillinni  adnn  do  tioilacag  h'u- 
tubnt  Clube  e  comparecer  A 
reunião  du  posso  do  p.g.h, 
cnmpl-ta. 


tc-sas  pelo  ministro  Nero 
Ir-rc.  a»"  "h  compares-cu 
— epiDh  oto  di  altas  pal  ente.» 
i  ?.A  I!  oitorldndce  ctvln  e 
j-itrrr.  diplomata.-  o  fnnitli.n», 
Ir.  contings-nfe  da  K.A.U 
p»r»at' u  sfftv.»  no  mmlatro 
une  Mniitrl.  ev*culni»'l<i  o» 
,.(*  4»  Kiahfa  e  d  i  Mraell. 
ji  pgrilft»,  ba  S  Escln,  run.- 
«iisnlsda  |Mir  'orlo»  oa  priv- 
,.-h,  nonntb- -e  enlrt-  nqur- 
,,  p.i»  o  hrac  .ram  o  emlutiitn- 
ti  Ki» rui  em  no.».»o  pai», 
■:  Gdt-ert  Arvengn»,  o  gene. 
il  Ciindii  de  Castro,  chufo  Ha 
pi  Militar  d»  Pre»idcncle  Hri 
n,asllt.i,  brlgaileUi»  Alves  Scc- 
i  rhfb>  do  KMado  Mr.lnr  da 
U-jciiittr  i.  e  multa»  outro» 
,lu  figura  dos  no»noa  rjrcn- 
■i  ntillaro,  clvi»,  diplom.itlcu.» 
jecltte. 

0  cortejo 

D,  Aeroporto  rio  Ibtloao  se- 
»‘.ii  o  mmldro  Pb-rr.r  Montei 
p-i  o  Hotel  CVpaoatirton  Pa- 
ice,  KAilo  t  "  -anir  ilo  u  ac^tilu- 
i  esrttjo. 

Crrro  1  —  mlnbtro  da  Aero- 
ktíra  d»  Krnnca  n  ministro 
i  AtrombiHca  do  Hrasll;  c’n,r- 
i  H  —  Sr:..  Picrrn  Montei  <? 


retor  cio  Departamento  rios  Cor¬ 
reio»  r  TelAurnfos.  Sn  t  r-nlAo 
inlcimta  n  nplirnçfio  Ho»  primei¬ 
ro..  carimbos  romemorntlvo»  ria 
Semana  Ha  A?n,  setido  real  Iraria 
ininbAm  a  inaugurnçAo  da  Se¬ 
gunda  Mostra  Ho  SAlo  \Creo, 
urna  conlrlbiiiçAo  cia  Comlssâu 
KtlnfAlien  Ho  D.  O.  T.  o  Hn 
Clube  KilnlrSIlco  Ho  Braill.  As 
niiliiriHnrlcs  presentes  «erão  ofe¬ 
recidas  lembranças  fllntidic.v  cu- 
memorntlvo.»  Hn  efeméride. 

Como  numero  final  Ho»  frrle- 
Jti»  rio  HIh  serA  feita  unta  visita 
no  "Rtand",  onde  m>  nciia  exroe- 
tn  n  ropin  do  nvifio  "Dcmolreílc'', 
oferecido  no  Brasil,  pelo  govér- 
no  tia  Franca. 

Aguardando  o  ministro  da 
AeronAutlcn  da  Franga  ainda  se 
cnronlrnvam  no  Aeropôrtu  py  rc- 
giiintus  pessoas: 

Brigadeiro  llenrlquo  Dvolt 
Fnntenellc,  h  disposição  ilii  mi¬ 
nistro  da  Aeronáutica  da  Frau- 
çn;  brigadeiro  Ajalmnr  VMeirn 
Mnsrnrcnhns  e  senhora,  dirutor 
geral  Hn  Ensino  Hn  Aeronáuti¬ 
ca:  brigadeiro  Raimundo  Ab-iirn. 
diretor  da  Aeronáullili  Civil; 
brigadeiro  Américo  Lcnl  rub- 
chefe  do  Eslado  Maior;  brigadei¬ 
ro  Henrique  Fle.vuss,  suhcliefe 
do  Estado  Maior;  brigadeiro  Rei* 
naldo  dc  Carvalho,  comandante 
da  Escola  tio  Estado  Maior  Hn 
Aeronáutica;  brigadeiro  Castcl- 
lo  Branco,  diretor  de  Intendên¬ 
cia;  brigadeiro  Álvaro  Hckciicr, 
do  Estado  Maior;  brigadeiro  Ig- 
nacio  de.  Loyola  Dnhor,  coman¬ 
dante  Hn  Primeira  Zona  Aérea; 
general  Nicanor.  subchefe  do 
Estado  Maior  do  Exército,  co¬ 
ronel  Dnrio  CavalcnnU  do  A.ram- 
buja.  chefe  do  gnblncto  do  mi¬ 
nistro  da  Aoronáuticn;  coronel 
Gilberto  Travassos,  diretor  da 
Escola  do  Aeronáutica;  coronel 
Edgar  Corrèn  do  Melo,  diretor 
do  Hospital  da  Aeronáutica;  ma¬ 
jor  Eudidcs  Bóia.  representan¬ 
te  do  prefeilo  do  Distrito  Fede¬ 
ral;  coronel  Buchalct,  adido  mi¬ 
litar  junto  ã  Embaixada  da  Fran¬ 
ca;  Sr.  Vemant,  Sr.  Jamme.  Sr. 
Depruvant,  respectivamcnte, 
conselheiro  e  secretários  da  Em¬ 
baixada  da  França,  c  autoridades 
civis  o  militares. 

A  pés  o.»  cumprimentos  proto¬ 
colares,  o  uma  curta  palestra  en¬ 
tre  os  ministros  de  Estado.  Srs. 
Plerre  Montei  e  Nero  Mouro,  fot 
organizado  o  cortejo  quo  condu¬ 
ziu  a  Missão  Francesa  ao  Copa¬ 
cabana  Pálace  Hotel,  ondo  íiea- 
rá  hospedada. 

Comitiva  francesa 

Integram  a  comitiva  do  Sr. 
Pierrc  Montei,  que  vla)a  acom¬ 
panhado  do  sua  espésa,  os  senho¬ 
res  Martial  Valim  e  Sra.  gene¬ 
ral  do  Exército  do  Ar  e  inspe¬ 
tor  gerai  da  Fôrga  Aérea  Fran¬ 
cesa;  Paul  Bianc.  conselheiro 
técnico  do  Ministério  da  Aero¬ 
náutica  da  França;  Charles 
Adricn  Rcné  Doiifus,  conserva¬ 
dor  do  Museu  dc  Aeronáutica  dc 
Paris. 

Além  das  personalidades  men¬ 
cionadas,  compeõem  a  delega¬ 
ção  francesa  as  seguintes  pes¬ 
soas:  deputado  federal  Ccrnl- 
glion-Molinior.  delegado  da  As¬ 
sembléia  Nacional:  Sr.  Amodré 
Brousset,  vice-presidente  do 
Conselho  Municipal;  general  do 
Corpo  de  Exército  Camenücr; 
Inspetor  de  Infantaria:  Sr  Dit- 
mion  Barret.  chefe  do  gabinete 
do  ministro  da  Aeronáutica  Sr. 
André  Mignot,  conselheiro  téc¬ 
nico  do  ministro  da  Aeronáuti¬ 
ca:  general  de  Hrignda  Maurice 
Choíles,  chefe  do  Estado  Maior 
do  ministro  da  Aeronáutira.  ge¬ 
neral  do  Corpo  dc  Exército  Fay, 
chefe  do  Estado  Maior  Ho  co¬ 
mandante  em  chefe  da  Euroua 
Central:  Sr.  Louis  Gabreau,  pre¬ 
feito  do  7."  Distrito;  Sr  Beruord 
Beau.  secretário  ria  pastn  du  Eco¬ 
nomia;  capltfio  Felrizer.  secreta¬ 
rio  geral  do  Comité  Santo.»  Du- 
mont:  Sr.  Pietle.  presidente  da 
Sociedade  Nacional  de  Constru¬ 
ções  Aeronáuticas  do  Sudoeste; 
jornalista  Georges  Fevrier,  pre¬ 
sidente  do  Sindicato  dos  Jorna¬ 
listas  Especialistas  em  Aeronáu¬ 
tica:  coronel  Goude  Georges  co¬ 
mandante  do  quadrimotor  da 
Fòrçs  Aérea  Francesa  e  o»  mem¬ 
bros  da  equipagem  do  referido 
nvino. 


Aiiloiiln  l.rnririr»  rilho,  rio  IS 
nnn«,  «nltolm.  operário,  rcsirloiilr 
•io  M urro  riu  IJulclo,  h  ni.r  Al / 1 rji 
VniHrtnru,  f»0f),  uralHiu  Ho  tijiiiri. 
c*»r  r  rr»oheti  i|i*»rrr  riu  «Irtiiun- 
rin  no  I  ui  lo  Miinioípnt,  omlo  a»- 
»l»tirlu  no  piirnitlro  enire  o  Ibin- 
-ii  r  o  (  l»nirn;o. 

Via»,  no  meio  Ho  rnmlnbo  rn- 
rontrmi  Ho'»  bomrii?  illsoulinrio 
l.rain  o  ib'»ortlrlrn  'Tarlorn"  r 
\rl»on  Ho  tn).  It  rapaz  pa»»mi  ao 
Inrín  som  tomar  conliroiim  nlii  Ho 
que  ?u  pn»snvn  i  nlro  n»  i|nf».  Mn», 
riu  rrpriite.  oiu iu-?o  um  p»tatpplilo. 
I;õr.i  "f.iriiioii"  quo  puxando  Ho 
revolvrr  lontnrn  atingir  Nil»on. 
V  ha  In  errou  o  alvo  o  foi  nlonu- 
çnr  |ii»lnmeiilr  Anlonio,  peuetrati- 
i|m  lhe  no  |ic»roçn. 

I'mn  ninbiilnin'í:i  Ho  f'o»(o  He 
V»»íslénpln  rio  M.-ior  rreo,brii  .» 
xilimn,  lrnii»|iorlnni|on  dirrtn- 
mrnlr  p.irn  o  llo»pilnl  rio  Pronto 
Socorro,  nitriu  fcou  ilIlmi.lilU  em 
e»lnrlo  grnx'1»?imo. 

tl  agressor  do»nparoroii  r  .»  po¬ 
liria  tomou  prmiiliiioins  no  sen¬ 
tido  Hc  onpliir.i-lo. 


nmstrii,  b.  l-.x.»  rreoluui  o»  ouiii* 
priimuitn»  Ho  giiviriinrliir  Erin»- 
to  Dornelr».  Ho  Hopiiluilo  l.eoin  l 
lllznl.»,  nrefelto  ile  Siio  llorjtt,  pre¬ 
feito»  rio»  município»  siziulios  c 
pcrnnrislns  Hn  região. 

A  inauguração  tio  ccrtamc 

llnnrin  inlrio  h  »olctliHmle  He 
abertura  il.i  2.*  Exposlçáii  Agro- 
Peniárin  e  lmlo»lii.i|  He  Sáo  linr- 
ja,  falou  o  pre»lilenle  Ha  A»»o.  i.i- 
çno  RttrnI  loeal,  rcl.  Sirnlim 
Varga»  quo  realçou  o  »ignlflomln 
do  oerlnme  para  o»  runilistn»  ilc> 
ri  gin»,  unqiculmdu»  cm  inrlhon.r 
uáo  apenas  o  volume  rias  rebri- 
nhoi  mas  »  (|unliriiulu  Ho  gruto,  ,» 
fim  rie  qiu-  ,i  priuánn  gauui.i 
cmitriliiia  r.nriii  vc*  mal»  para  o 
aprimoramento  ria  rrinção  naiio- 
rinl.  Terminou.  mnnifcMamlo  n 
gratidão  rins  honien»  ria  pecuá¬ 
ria  gaucltn  ao  prcsirlrnlc  Celutio 
Vargas  pelo  seu  Interesse  cm 
ntemlcr  urgente»  reivindicações. 

O  chefe  Hn  Nação,  emneinnn- 
rio  Iniciou,  então,  um  breve  dis¬ 
curso,  entrecortado  por  entusiás¬ 
ticas  manifestações  ria  massa  po¬ 
pular, 

Desfile  dos  animais 

Tcvr  lugar,  a  »rguir,  o  ricJfllc 
dos  nnlmnls  cuncorrcnlcs  ao  cer¬ 
tame,  tendo  Impressionado  vlva- 
mciite  os  He  prosperídado  do 
deputado  João  (ioulart. 

0  presldcnle  (ictullo  Vargas, 
terminado  o  destile,  percorreu 
Iodas  as  dependências  da  exposi¬ 
ção.  onde  so  ncliavnm  rnals  rlc 
l.OtIO  bovinos  c  o» hm»,  t)  presi¬ 
dente  da  Associação  Rural  de  S. 
Uar.i.i.  o  deputado  João  tinulatf, 
e  criadores  presenlrs,  esclareciam 
S.  Excia.,  a  respeito  dos  lute» 
visitados.  Passava  do  meln-dia. 
quando  o  chefo  do  Govérrio, 
acompanhado  das  demais  autori¬ 
dades,  deixou,  sob  demurauas 
aclamações  populares,  o  recinto 
d:>  exposição,  rumando  para  o 
Clube  Comercial,  a  fim  dc  rece¬ 
ber  ns  homenagens  das  ciasses 
produtoras  dc  Sáo  Borja, 

0  banquete  das  classes 
produtoras 

SÍO  nORJA.  1!)  (Do  enviado 
especial  da  Agíncln  Nacional)  •- 
Apôs  a  Inauguração  da  2.*  Expo¬ 
sição  Agro-Pecuária  e  Industrial, 
o  presidente  Oelulin  Vargas  foi 
lu-mcimKcndn  com  um  bniiquile 
pela  Associação  Ruralista  e  peio 
Clube  Comercial,  na  série  dcslu 
última  enl idade.  Ü  chefe  do  Go- 
vírno,  anles  dc  se  cncamlnhur 
r.o  salão  do  refeições,  palestrou 
demonidarncnlc  com  as  autorida¬ 
des  presciiles,  entre  ns  quais  fi¬ 
guravam,  além  do  governador 
Ernesto  Dornclcs,  deputadas  l.e*>- 
iicl  Jlisoln  e  Manoel  Vargas  c  Jú¬ 
lio  Maria  de  Cnrvnlho.  sccrcLá- 
rlos  da  Agricultura  c  da  Educa¬ 
rão,  ccl.  Serafim  Vargas,  pre¬ 
sidente  da  Associação  Rural,  Sr. 


wmmmmmrM 
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Várias  homenagens  serão  tributadas  à  me* 
mória  de  Santos  Dumont,  o  “Pai  da  Aviação” 
—  Demonstração  de  paraquedismo  e  passeios 
aéreos  oferecidos  ao  povo  —  De  20  a  26  o  pe. 
riodo  dos  festejos 

Inlclnm-jo,  hoje.  os  festejos  <.«  qunl»  colorarão  pnlnins  o 
comemorativo»  dn  “Semana  da  restas  do  flores  no  inonumeu- 
Asa",  constando  dns  solenidades  lu  a  Santos  Dumont. 
e  romarias  no  monumento  a  “Aéftç  rln  Rrhçil,, 

Santo»  Dumont.  onde  «eWio  dc-  n  C,0t.  ,.r‘*bU  „  . 

positodas  palmas  e  cestas  de  fio-  .  °  D uofí r:i m rv  radiufonien  Anas 

re*  demonstrações  do  salto  em  H  Erns'  ■  flí1.1,1, * í° ' d 3  1,1  n 

paraquedas  na  l  rala  do  Hm  n-  ,orças.fe,raa  òs  22,05  horas  pela 
go  pnseelos  norco»  ofertei,  os  Kncionril  /«-Mir.ará.  no 

gratultamenlo  no  publico  pena  (|j  dlJranU  a  ••Semana  da 
emprísns  do  nv Inçao  romerc  al,  Awi..  a(lrf.pntrm  AUarniro  Dl 
Inaugurações,  bailes  c  outras  lio-  nrrnard|  r  Argemlro  Mala  Gor.- 
menaguns.  dln,  heréls  no  salvamento  de 

As  festividades  decorrerão  no  vitima»  rio  nvião  0-47,  n.»  204S, 
prnodo  de  20  a  26  do  corrente.  r,|nlsiraão  na  costa  baiana, 
devendo  realizar-se,  amanha,  ,  „  . 

x-Aos  gratuiio»  séhre  ri  cidade.  I  nflll(JUraÇ30  Oít 

medtanlo  irtscriçAo  prévia  no  ‘ÍAÇPAPR,, 

balcão  do  Touring  Club,  das  pos-  HoUHDn 

soas  quo  desejarem  tomar  parto  Realm-ao,  no  próximo  dÍR 
nessea  piLs.sclo».  28,  a  lolcnldado  da  ln.au çii ração 

A  tiirde,  o  ministro  da  vlaçAo  ja  Associaçno  do?  Servidores 
e  Obras  Públicas  assistirá  A  Clx-ls  da  Aeronáutica.  A  Co- 
lnaugiiraçao  da  Agência  Postal  niltano  Organizadora  dessa  agre- 
Telegráfica  no  Aeroporto  Santos  mtnçno  está  avisando  aos  russo- 
Dumont  momento  em  quo  o  Clu-  cindo»  que  a  partir  do  dia  20. 
bc  Filatélico  realizará  a  oua  II  sogunria-ícira,  terá  Inicio  a  dls- 
Mostra  de  Selo  Postnl  Aéreo.  tribuição  dos  convilc»  para 
II  Mnoteo  CAIo  Doeêol  fi'lucla  solenidade. 


Maria  Aparecida  Bnrhota,  dc  2õ 
ano»,  rasada,  residente  k  rn«  0R- 
xcira  nmTia.  42,  apartamento  101, 
quando  passava,  no  madrugada  de 
onlein.  neia  rua  Alexandre  Fer¬ 
reira.  foi  assaltada  por  qiinlrn  in- 


LIVRO  VERMELHO 
oo>  TELEFONES 


INFORMAÇÕES  -  NOMES  -  RUAS 
CAIXAS  POSTAIS  -  NÜMEROS 
EDIFÍCIOS  -  PROFISSÕES  -  TURISMO 
AGENDA  COMERCIAL  -  GOVÊRNO 
DA  REPÚBLICA  .  PREFEITURA 
,  CORPO  DIPLOMÁTICO 


Fcstmeile;  Carro  IX  —  dclo- 

Èfl  francwa;  Carro  X  —  dc- 
ia  franersa;  Carro  XI  — 
litjidio  francesa;  Carro  XII 
*  ddtgacão  franecea;  Carro 
GH  —  Embaixada  da  França; 
õjtq  XIV  —  Embaixada  dn 
rrxr.ça ;  •  Carro  XV  —  coronel 
ijIStro»  AJoyrio  o  penhora. 

Programa  dc  recepção 

í  #  tegniint*  o  programa  de 
xrptío  à  delegação  francesa 
r-i  vlrita  o  nopso  pais: 

Ho)«>  is  15  horas,  visita  ao 


lo.  ati  sendo  medicada  dc  conlU' 
soes  na  cabeça. 


£;nema?  Leia  CARIOCA 


A  policia  não  encontrou 
junto  ao  cadáver  do  liba¬ 
nês  nem  a  valise  que  éle 
portava,  na  sexta-feira  ã 
tarde,  nem  qualquer  im¬ 
portância  em  dinheiro 

O  comissário  Pompeu  Silva 
teve  conhecimento,  cérca  dns 
11,30  da  munhã  de  sábado,  de 
quo  fòrn  encontrado  o  cadáver 
de  um  homem  na  Estrada  de 
toi  afogo  s/n.».  Fazenda  do  Ca- 


UM  ANUÁRIO  COM  CERCA  DE  2.000  pAGINAG 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 


Durante  a  "Semana  da  Asa” 
o  Clube  Filatélico  realizará  sua 
II  Mostra  do  Sêlo  Postal  Aéreo, 
cuja  abertura  está  marcada  pn- 
rn  o  dia  20,  âs  17  liora»,  no  "hall’’ 
do  Aeroporto  Santos  Dumont. 

Nesse  certame  que  íuncionntá 
dns  12  hs  23  horas  enquanto  de¬ 
correrem  as  comemorações  aero¬ 
náutica»,  estão  inscritos  como 
expositores  os  seguintes  filate¬ 
listas:  Mirabeau  Pontes,  Álvaro 
Veras.  Alberto  Araújo,  Roberto 
Peixoto,  Carlos  Pongralz,  Vlecn- 
zo  Coppola,  Zorah  Ninitch.  Hel- 
muth  Heekhnrdt.  Armando  Ma¬ 
ciel  Dantns  Júnior,  Renato  Ama¬ 
ral  Machado,  D.C.T.  (Comissão 


LONDRES.  10  *AFP)  —  A  no¬ 
meação  do  Sr.  Frank  Foulkes. 
presidente  do  Sindicato  dns  Ele¬ 
tricistas  e  membro  do  Partido 
Comunista  Britânico,  para  Co- 
mísfáo  do  Equipamento  F.létrl- 
co  vai  ser  objelo.  na  próxima 
semana,  de  uma  interpelação,  na 
Câmara  dos  Comuns,  cio  depu¬ 
tado  conservador  Baker  Wliitc. 

A  pergunta  apresentada  pedo 
Sr.  Whlte  é  redigida  nestes  ter¬ 
mos:  “Por  que,  iio  interõvse  da 
segurança  do  pais  um  membro 
proeminente  do  Partido  Comu¬ 
nista  foi  nomeado  para  o  Con¬ 
selho  Consultivo  das  indústrias 
elétricas  pesadas,  dado  que  os 
membros  desse  conselho  tèm 
acesso  a  Informações  confiden¬ 
ciais  relativas  à  defesa  nacional 
e  aos  projetos  económicos?”. 


Indo  ao  local,  a  autoridade 
solicitou  o  cumpnreclmcnlo  da 
pericio,  pois  o  morto  apresen¬ 
tava  ferimento  contuso  no  fron¬ 
tal,  suspeltnndo-se  consequente¬ 
mente  de  um  crime. 

primeiras  diligências, 
como 
ambulante 


»  CONIINLAÇAO 
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ambiente  dc  harmonia  no  Esta¬ 
do.  Assegurou  S.  Kxci.i .  que  não 
tolera  violências  ou  qualquer  foi  - 
ma  dc  compreensão  sóbre  a  cons¬ 
ciências  eleitorais”. 

Demitidos  quatro  dele¬ 
gados 

Dando  uma  prova  concreta  do 
empenho  que  o  anima  em  garan¬ 
tir  o  ambienle  de  absoluta  isen¬ 
ção  nas  próximas  eleições  o  go¬ 
vernador  Juscclin»  Kublscbec.i, 
logo  npõs  a  conferência  mniiljiia 
rom  o  rhefe  da  oposição  em  Mi¬ 
na*  determinou  fossem  Imcdia- 
inmentc  substituídos  os  delega¬ 
dos  de  Policia  Ahndic  dos  Duu- 
indos,  Iluctn.  Tuniritinga  e  Mon¬ 
tes  Claros  ou  sejam,  prcclsanien- 
te  aqueles  municípios  oprie  a 
l-DN  dizia  haver  perseguição  cou- 
tra  os  seus  correligionários. 


Após  a;  _ 

fui  a  vitima  Identificada 
sr.ndo  o  vendedor 
Elias  José  Felix,  do  nacionali¬ 
dade  libanesa,  com  60  anos,  ra- 
sndo,  residente  à  rua  Murltlba, 
F2,  em  Osxx-aldra  Cruz. 

Outras  Informações  foram  da¬ 
das  por  Ivone  Ribeiro  Motos, 
rnsidenle  ú  rua  Manuel  Anto- 
nio  de  Almeida,  que  acrescen¬ 
tou  que  mais  ou  menou  ãs  17 
horns  do  sexta-feira  se  encon¬ 
trara  com  aquele  vendedor,  o 
qlml  conduzia  uma  x-allsc  cheia 
do  hljouterias. 

A  policia  não  encontrou  a  va¬ 
lise.  nem  qualquer  Importância 
no  bolao  do  sirio.  cujo  endáver 
foi  remox-ido  par.t  o  Instituto 
Médico  Legal. 
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OLIVEIRA  R0XQ7, 

Rs  osnio  01811  cenlral 
da  cidadã 

R.  MIGUEL  COUTO.  7  À 


i  ,  •  •  •'*  "ui  as,  runioço 

.7*2°  l'c!o  prefeito  do  Dls- 
,7  federal  na  ilha  de  Bro- 

éí  13  hora?,  almoço 
•  J^utl  Clube. 

1  presidente  do  Sindicato 
tos  Jornalistas  da 
.  Franca 

Fjkítando  a  delegação  fran- 
0  iornailsta  Georges 
RlfüWiiiitt  do  Sindica- 
Va?  «ornalislas  E.»i.ecializados 
;•  wouauticn  ria  Frnnrn  o 
,™  tiimprlincnlsdii  no  Ae- 
''riij0  r*ftl|'áo  por  uma  co- 
L',„  .  rupri-seniantcj.  <|q  ;-,jn- 

•»  n  c  '  Jornalistas,  chefiada 
Vira0**0  1  "npnnhelin  Afránío 

■  Progr^mn  dos  festejos 
,  dn  semana 

■  ãktcjiis  odrlaU  comemrira- 
n  *  “«'.nana  da  Asa  esião  as- 
^«íanlzadus,  |,Hra  0  dja  rie 

-jj['  l*  Itorns,  praça  Snlqndn 
Nftnumcnto  a  Santos  Du- 
w»  Hmpif-  .,  c|f.  ,\et„  jsjnve- 
)i ,  ,  binriieatQ  ,(„<  Aeronau- 
A<Jr<iV*Íário5  farAo  rolnrnr 


CARIOCA 

“lana”  do 


pertence  anu 
einernrj  e  do 


rádio 


,  ,v:  '  ri.  Iri  .1  vn  p,- II,  .r.-iil.rni,  1  ,.nr 

B..r-wv  -  *  T  . >  õfo-».  objetivo  um  cnlendimcnlo  do  rhr- 

"  V'  .•  fr  da  Nação  mm  o  governador 
te. ^  Dornrlçs  e  o»  lidere»  lmhallii»ln» 

‘  '  Runclios  sobre  a  Ião  falada  refnr- 

ggplR  oi.»  miliislerlnl  e  u  formação  rie 
Uma  çonllxào^politlea  para  apoio 

isldénte  Vargas  Hniido  prossegui- 
|  meatu  no»  enlcudlmriiln.»  cum  iw 
^>rioel|»il»  giiveniadorcs  do  pal». 

tionnl.  I.rinbm-se  a  r»tc  |in»pó- 
Alio  que  ainda  há  pnuro»  Hbis  o 
Ppresldenle  dn  Rr pública  se  ilesbi- 
1COII  inrsperailnmpnle  pura  o  iule- 
'  i  rinr  pniilisl.»  a  fim  rie  rnufeven- 

T.lANf/A  NO  ESTADO  DO  CIO  —  Encerra-  |elar  rum  o  goverirndur  l.uea»  fiar- 
omenioraei"»*»  Ha  Srmanu  du  Criança  no  Estado  erz. 

'  F*"^? Estarluai  da  l.cgião  Drasllelra  J  p„r  loii.is  e»»a*  eonxidcrnçõr» 
solenidade  ile  rneerramenlo  foi  presidiria  pri.i  i  empresla-i.e  grande  imporia  neia 
rira  1  arras  dn  Amaral  Vcixcto.  r"sldentc  da  |f„  ronfurímrias  qur  o  ,-lurie  il» 
que  fez  a  rnlregn  do»  prrrnlo»  do  rnnrurau  dr  vr„,  ,„„nlen.l.i  nqui  ,nm  o 

nulrri*.  x  arías  autoridade»,  convidados  r  eleva-  j  gnvcrmirior  Dornelr»  r  o»  Sr- 
itlrio»  rin  LBA  rstixrram  prr»en!r»  á  festividudr.  João  (i.mtnrt,  Manoel  Vargas  e  I  ro- 
inl  ptiblJeamo*  o  flagrante  nrima  n,.|  |)ri.»»uln 

*******  n*M**i*»ttr 


xm  v.  DA  »'  FU,K* 

>  C  O  N  llNLlAt.AU 

lantlo-sc  sobre  o  ocorrido,  o  ge¬ 
neral  l.imii  Câmara,  roniandante  riu 
4.*  Divisão  de  Infunlurin  nqui  se¬ 
diaria.  dcelnrnii: 

—  “Se  o  acusado  não  se  apre- 
senlar  poderá  n  Exéreilu  eirimi- 
ea-Iu  pur  itilerméilin  du  lullilslrd 
•lu  Guerra.  A  inerlbia  ainda  náu 
fui  levada  a  efeito  por  se  encon¬ 
trar  viajando  aquela  alia  autori¬ 
dade.  A  cuinoenção  será  feita  pur 
rrlilnl  r,  se  denlro  do  prazo  rie 
oilo  dias  o  comiirl  Ferra*  dr  Car¬ 
valho  nãn  se  apresentar,  poderá 


530  QUllQUEfl  PONTO  OC  ViSIB 


0  MELHOR  VINHO 
NACIONAL  IGUAL  AO 
MELHOR  ESTRANGEIRO 


Na  ponte  dos  Marinheira»  o 
ônibus  dn  Viação  Glórlu.  linha 
“Meier-Copnrnbann”,  ohapu  n." 
S-21-2U,  dirigido  por  Álvaro  Fi¬ 
gueiredo.  avançando  u  sinnl, 
ehocou-se  euntra  u  ajm  pnrtl- 
cnlur  r.n-17,  dir);(ldu  por  seu 
proprietário,  Ary  Teixeira  dn 
Faria. 

Km  con»cquênrin  snirnni  feri- 
doa  os  possa celro..  diVi::.)  úlli- 
niti  veiculo,  Manuel  3'luiri  di 
fcllvn  Fillni.  de  2!  anos, 

Ma  riria  Vieliu  dc  Pnlvri,  de  7Ò 
mu.»,  casada;  Alaria  tli  Silva 
Vieira,  de  .11  anos  solteira;  Eni 
Cardoso  Vlclrn,  de  20  unos.  ca¬ 
sada;  Mnrgnrldn  rln  Silvn  Viei- 
ru,  do  26  anus.  sollelrn  o  Paulu 
Kergio.  de  6  naus,  filho  de  Ai> 
Teixeira  de  Furln,  lorios  resi¬ 
dentes  nn  rua  Antonlo  Ttego, 
6F3.  cm  Olaria. 

O  menor  sofreu  eonctlnaão  ec- 
rcbrrrl,  liconrio  InternriHu  no 
Pronto  Sncorro. ,  O*  ri  ema  Ir  li 
vernm  eoutusAe»  e  escnrlurüe» 
Irltrtljuto-se  tlçpols  du  medica- 
du»  no  Pu.-to  Central  de  AísIü- 
tência  O  motorlFfa  do  ònlhiir 
r»rpon?á4  nl  pelo  drsa-tre  fugi", 
r.endu  o  fato  reulFfUdu  i*eb 
•'•itiiPstrin  Arlhnt  Pril"  Ps  i  r  I 


Carvalho  deslacam-se  a»  <vegidnle»: 
n>  haver  desenvnlvíriu  ulunçàn  fn- 
vnravri  nu»  couiunlxla»  na  épurj 
da  rassaçiin  dc  innnriatn»  du»  rlepn- 
lado»  vennelbris;  l>l  Iruvrt  ;>rr»i- 
ilidu  o  "niuviineiitn  mineiro  pela 
Interrliçnri  Ha»  »rnn»  atómica*'*. 
r>  linver  aluado  deslacndamnirlr 
na  grrx-e  lios  brineáríu»  rm  srlrm- 
bru  dr  in.M.  parliripnmlu.  imrin 
»ixe.  tlp  passeai»»  promovida»  pe- 
jos  parrdistns:  d)  haver  enm pa¬ 
recida  It  bumriiagiuii  prcslaria  »o 
e»erltor  cniiiniii»lii  .lurge  Aniarlo, 
rpinnrto  n  referllln  exeritur  éMeve 
im  llrlo  Itorizonte.  em  principio 
de  agosto  des»e  nno;  ei  »ir  pre 
sldeolc  rln  “  Usnelnçr.n  mineira 
pela  i«iz  mniiillnl”;  fl  linver  clie 
fiado  a  drlrgação  mineira  á  re- 
Uniiio  rln  ”  Mrivililetrid  bra«llrir<< 
rin»  pari IriArlo»  ria  paz”.  rr.i'i/ailn 
rm  1'oiln  Mrgrr  rm  fios  rir  ripe. 
lo  e.  firirilmente.  Iiau  r  enurcilUb» 
dix-ersas  entrovlxla*  »•>  “Juntai  riu 


DE  (REDITO  PESSOAL  S.  A 


—  Gofluiitía* leira,  20  tíc  outubro  de  1952 
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PARIS  l:M  D  PS  Pl  LR 

f\3  mau  fampro»  eatliimroí  <1*  /'iiri*  foram  npraraHfaitf'» 

1-7  Ito  grande  «/.  »/|í,  UUi'  il  t  UMIKhl  «fi  l.u.tu  proporcionou  «14 
r.leganl\ »  ilawnt  dn  ii/ln  jui  I*  rfarfe  i  ar|iw-M. 

foram  onUindld»»  com  mlmiranuj  «>•  brloi  o  «iqiil-iimo» 
nirtdrbt»  dr  Jmn  IHuie*,  Cristina  Itlor,  Jacgwi  ( JfCC/1,  Ba- 
Icmciuffo,  llatmaln  <■  outros  inn  i. 

Ao  clttfOHl"  ,iaMo  «fu  <4iofiirfa  Rio  Branc n,  oi  ronvfrfa- 
«fa*  r”Om  rrtubldai  prla  sen hora  5/<  na  Fiala,  figina.  Ião  çtlO- 
rli/a  no*  rtri-wlo*  aoriolt. 

4i-**fi|inoj  ao  noMo  rrrfor,  <m  nnij>dll<-<i*  sriihonu:  Jo.ió 
f.bii  dn  Rego,  Chcnnoul  dr  Bufu,  Jo*t)  Senador,  fiui ulu 
Wair».  tVrcira  Cu  melro  Sobrinho ,  /fobrrto  (lareui  Fontes,  Pe- 
«Iro  tirando.  Maria  l.ulta  Ouro  Preto,  Colans  Moreira.  Jair 
Nrgráo  do  /.Ima,  Vírtor  Bouça*.  Mn  a  no  «|r  Carvalho,  Allanil- 
r o  Pottrc.  l.coiul  Cr o.is  ilhnndn,  Lliltt  Lenia,  Jasi  Cláudio 
Bocmguva  Bulcão,  Júlio  Avelar,  Gnslavo  funsveu  a  Coifa, 
Reaala  fioiim  Lopes,  Alberto  lorrc.i,  Josr  Ihrmann  litio.a- 
de,  Maria  Bugenhx  Cr  Lio.  Luls  Aranha,  t,ui:  Camargo  da  At- 
me.ida.  Mario  Slnionirn,  l/uilolph  Hutzcmbtrke.r .  Sela  Car- 
vitin  Laport,  Paulo  Pcltler  de  <Jw  «ro;,  .Vorma  .Vomito.  Cr* 
ui  rio  dei  Andrade,  Mauro  Jupert,  Aloii.iv  Bandeira  do  Mela, 
Xornian  Ifinte,  tirrntdo  Comei,  Caibo  Boicutt,  Anloníu  Lellr, 
uencral  Penha  Bruni,  timqdnr  fVrrelro  ilc  Soma,  Lucllltt 
Vieira  da  Castro,  Joia  Baibnnm,  Amdrieo  flrria.  .1 1><  í  Um- 
vinnd,  Antnmo  Luclano  Prrelra.  Pilho,  CVrl/Mllo  de  Andrade, 
Oswaldo  Aranha  1'ilhu,  Oliveira  Pas. ios,  Tancredo  Toste»,  Ml- 
chel  Knmtnka,  MA  rio  Savla.  JosC  Gunjvl  Danta»,  Soma  Bra¬ 
sil,  Renato  fti min,  Aclolg  Neto.  senador  .Irínr  Pvrrclra  doa 
Santo»,  Huj o  Adaml.  Paulo  Pinto  de  Carrulho.  Anluimt  Au- 
ousto  Xavier,  Central  Londres,  Raul  Pinto  de  Carvalho,  \\  it- 
llam  Oardner,  Al/redn  7  o  mi,  Garcia  Fucntcs.  Santos  IVilill.i, 
Uaiid  Band,  Mário  dn  Almr.lda,  Spitiinaa  Jorilnn,  Rcztndo 
/tnttini-a,  Jorge  Pvança,  Sra.  Lupa  Cliowu,  Srta.  /lua  Mana 
Andrade  de  Carvalho.  Srta.  Teresa  Rego  .Uuiiliiru,  Srta.  Ma- 
lulo  Ouro  Preto,  Srta».:  Pita  na  Brando,  Liuhllta  Oiirirú»,  Ra¬ 
chel  Ritdijr.  Leite,  Liivuinlla  fiala,  Marina  Miranda  FruUuit  o 
os  rronljín*  Gilberto  Trampowakg  r  Marca»  And  rd. 

4  salda,  enrontraiaor,  a  ctvyai  I  •  Ara.  .Uilrio  Colaço  Pila • 
Riga  em  animada  paUst  — .  ouu  a  Sra.  Nvrica  Jlctncr,  ambas 
tncantadnrns  em  anav  "tollcltra". 

A  convite  da  Sra.  .Vocnii  Pltaluga  rumamos  a  Copuca - 
bana  c  um  amávU  convite  nos  levou  a  jjoéíiai  /lisirina  do  Pa- 
lace  Hotel  und--,  cm  agradável  patrslra,  saborramoí  uma  de- 
liciosa  "eassata",  tornando  alaria  ruais  agradável  o  lindar  ilu 
tio  adorável  tarde. 


ELIXIR  914 
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INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  — 
AGRADAVEL  COMO  UM  LICOR 

REUMATISMO  !  SÍFILIS  ! 

Tom*  o  popular  depurativo  com¬ 
posto  do  Hermofenil  e  plantai  me-  , 
dlclnali  da  alto  valor  depurativo. 
Aprovado  pelo  D.  N.  S.  P.  como 
medicação  auxiliar  no  tratamento 
da  Sifilia  o  Raumatiimo  da  mtima 
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NOIVAS  OA  PRIMAVERA 

Completem  se»  enxoval  com  as  vant.nge.is  do 

BOZflR  ALMEIDA 

Aparelhos  de  Juntar  ChA  e  Calei  Uaterias  de  Alumínio 
ele.  c  çrande  estoque  de  objetos  de  adorno  no»  mais  va 
rlaüos  estilos  e  utensílios  domésticos  a  preços  vercladel 
ramente  excepcionais  pois  então  nos  procure  •  verifique 
as  VANTAtiENR  1)0  ItAZAIt  AI.MEIIIA  bem  no  coracAo 
do  Enaenho  de  llentro  Arenirin  Amaro  Cavalcanti  ÍOCI 
a  ISIS3  -  Telrfone  29-lMU 


[alcocalcndula 

— "  ■  ■■  — 

Prof.  Dr.  Oagmar  A.  Chaves 

ORTOPEDIA  li  TltACM  \T 'OI.OIllA 
('nlrdrillco  tlt  E«r.  dr  Ciências 
Mrdlras  e  da  l  ac.  lumlnrnar  d. 
i  Mrdlrlra.  Dncrnlr  da  '.Inivrrilda 
dr.  \V.  RIO  IIRAM  O.  257  -  2.®  - 
«ala,  20N  n  209.  Trlrfonc  S2-967C  I 


Palavras  cruzadas 


T*»»fini.vAf  \  v» 


ACORDEOÍSS 


mu  um 


EMBALAGENS  OE  LUXO 


AXIVERSARIOS 

Ministro  Sales  Filho  —  Pasjnu 
i5liario  o  aniversario  do  íl«*neral 
do  Exército  Francisco  ltodrlcucs 
do  Sulca  Filho,  ministro  «po* 
auOtado  do  Trlhumit  de  Contas 
«la  Frtfcllura.  O  nnlversnriante 
teve  ns  pnlltlcu  do  Olslrlln  uma 
destacada  atuação  mcrcc  rtc  suas 
Rsplòiidldas  qualidades  <|ue  sem¬ 
pre  revelou  nos  mni,  renhidos 
p'citns  cluitòrnis.  Itnpresmitou 
esta  eaplim  na  Cornara  dn<  Depu¬ 
tados  por  virias  legislatura». 
<lestncando-se  como  um  ilnj 
riais  operosos  legisladores  c  ora¬ 
dor  consnmado. 

Farcm  anos  hoje: 

Senhores : 

(Jlaudlo  de  Souta.  escrilor  t«-a- 
irul.  mrmliro  da  Academia  llr  i- 
i.ileira  de  l.clr.is  c  presidente  do 
1-'  R.  N.  Cluhe. 

Monsenhor  BcnrdMo  Marinho. 

Dr.  Armando  Ballesli  ciluico 
resta  capital. 


CLÍNICA  DE  SENHORAS 
E  CRIANÇAS 


VYLA  JOSETTI 


Altrcdu  Muvlgnler,  minstro. 
apuseutado.  do  Tribunal  de  Cou¬ 
tas  da  União. 

|[cnri«|uo  Fcnatortc,  ao  uusso 
nllo  comércio. 

IIOD.IS  DP  UUBO 


Por  mollvo  da  passagem  do  5n.” 
aniversário  do  casmnenlo  <i«.  br. 
Alberto  Ribeiro  Cuinmrãcs  c  da 
stnhora  llllariim  Pereira  Caldas 
Guimarães,  rczar-sc-ú  mlss.1  em 
ação  de  graças  depois  d.  ant-inhá, 
n-  Kl  horas  na  mnlrir  de  N.  S 
d®  Nilcie  em  Cnlumbl. 
HOMENAGENS 


Convidado  pelo  govôrno  fran¬ 
cês  para  lecionar  Mngun  Porlu- 
guesa,  na  .Sarhunnc,  o  professor 
Celso  Cunha  vai  parllr  para  Pa¬ 
ris.  onde  permanecerá  durantu 
CÍTca  dc  um  nno.  Por  isse  ir.oli- 
vu,  seus  alunos  e  cx-aiunos  nfe- 
nccr-llic-.lo  um  almôço  dc  despe- 
ciída  no  dia  25  «lo  cnrrcnU,  ro 
icstauninle  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação.  A  lista  dc  adesões  se  en¬ 
contra  na  Secretaria  da  A.  U.  I., 
7.°  andar. 

DECLARAÇAO  DE  ASPI- 


Disde  Cr$  100.00  por  mis  |  rnpé„.  . . . 

CASA  AC0RDE0N  AZUL  Forminhna  p'itncr  Alumínio 

AV  RIU  IIHANCO,  277  -  OeMrnd.  f!.-  ■  !r.M",n,,Vr ' 

leria  dn  Kdlíirlo  Sáo  Unrjtf  lei  CLLM)ril «\NL  *  •  Scrudo  !5 

ROUPAS  - 


OS  PREÇOS  MARCADOS  INDICAM 
PRESTAÇÕES  MENSAIS 


Uocn$as  da  Nntrição  Sos  primeiro*  dít*  de  novem- 
_  .  nrwr  ,  bro  vindouro,  realDar-ie-A  e  »o- 

Ora  IfllIE  Múm\ 

UIU.  kUIIL.  III U  it-uUIMIIl  I  Aca(lcmla  Militar  das  Agulhas 
Edlf.  A  Noite.  S.  613.  Tel  23-0974  Negras. 

S.‘.  4.*  e  6.*.  dai  14  àe  19  horae  DIA  DO  RADIOAMADOR 


Dr.  Ataulfo  Martins  ros  de  Rádio  Emissão  (LADRE) 

KDrmiTTCTi  comemorari  o  “Dia  do  RAdlo- 

ESPECtALIiaTA  amador",  amanhã  reallianrio.  ã 

A  O  lllf  A  Oronq.  asmática  iioite.  uma  solenidade  em  suu  st- 
/»  V  VI  /I  Bronq.  crónica  dc.  na  nia  13  dc  Maio,  13 
flOlTJrl  COMPLICAÇÕES  FESTIVAL  INTERNACIO- 


O a  rádio*  vendldoo 
pela  nossa  o  as  a 
têm  direito  s  uma 
reforma  geral  no 
final  do  pagamento 


TELEFONES: 


Avenida  Passos,  36  a  38  43.5750  .  43-2421 


— .... *.»,> 


Quitanda,  ÍO-4.a.  S.  40).  T.  22  0049 
De  I  áa  6.  exeto  sábados 
ÓTIMOS  NRHUI.TAUO.S  OF.Sll*  03S 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS- NARIZ- GARGANTA 


OlACHÔSÍlCOS-TRAlfinonoS-OPERACOES 


3»  5-*  SABAOOS  •  13  c  19  HORAS 
IARG0  CAAI0CA  9-l’oad  SAIA  tOl 
TEL.  22-070 7  e  46-IZS2 


fOüiü  li  Ni 

•  rodatldaa  pela  gripe,  asma  op 
coqueluches? 

REMÉDIO  DO  DR. 

REYNGATE 


UAL  DE  DANÇAS 


Seguiram  pam  Londres,  por 
via  aérea,  a,  professoras  F.Ua 
Maria  do  Oliveira,  da  Escola  Na¬ 
cional  dc  Educação  Física,  Enid 
Ciilaznn*  Saner,  cio  Colégio  Pediu 
II  e  Nilcéa  Roma  Las  C.nsos  que, 
cunjuntamenle  com  a  orofoenu-a 
N  cru  na  Kurdor,  pioneira  do  "bal- 
Icl "  no  Drasil.  representarão  o 
Drasil  no  Festival  Internacional 
de  Dança,  o  reallrar-sc  no  Alb.  rl 
llall,  cm  comemoração  da  Sema¬ 
na  dn  ONU. 

RECITAL  POÉTICO 

Ne  próximo  din  25,  deverá  em- 
hr.rcar  pnra  n  Europa  n  consa¬ 
grada  dcelnmadora  palríciu  Mar 
gnridii  l.npcs  de  Almeida,  que, 
em  desprdiiin.  dará  um  recita'  de 
I  poesias  umanhã.  ui  17  horas  nu 
Escola  Nuelounl  dc  Musica. 


*  d0  it  n4é»  • 


SOLnçOES  7)0  PROBLEMA  X.®  W1 

—  HORf7.ONT.MS:  «I  -  ri»  —  «m» 

—  elo  —  n»b«lxi*  —  ifor»  —  loroU* 

—  Imito  —  avesdei  —  pia  —  Ari  — 
azo  —  ao*. 

VERTICAIS:  uul  —  tmar>  —  to- 
berln*o  rcb.MM.c  —  Ha  — .  R.O.8. 

—  aroma  —  atora  —  «á-.ia  — .  api  — 

VBfc 


Catabencaa  para i  RED.  f  A  KUIlt 
-  PALAVRAS  CRUZADAS. 


DR.  EDMUNDO  S.  SILVA 

TUBERCULOSE  -  Pnenmotorax. 
Clinica  médica.  As  2aa.  4as.  e  6 ao. 
da»  It  As  IH  hs.  —  Trav  do  Ou¬ 
vidor.  38 -I,*  —  Tel.  52-3776 

NERVOSOS  —  O  Prof.  5IATI- 
RIClO  DE  MEDEIROS  dr  regretto 
da  Europa  reaeaumlu  *un  Clinico, 
üCEiimlaa,  quarlas  c  aexlaa-folra* 
de  15,30  cm  dpintc.  Hora  marca¬ 
da.  Miguel  Couto,  7,  5."  —  Fon» 
22-59(1. 


LEIA  EM 


Al  ffèUa  0 Ot  dào  »Hvlb  imediato  rm  /"'ADI  Í\C  E  Í\C  LDOTI  1 

mi  tofliea  rebelde».  ItrnnqoKrs  orò-  Ui\*  vAKLUO  r#  UC  ADKtl 

uiea,  ou  raatntn.  «éc*«  ou  rattrnl»  MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
MMjCieluchc»  eurnrriiá  eaoBUtneoe.  «n  ^ 

fbtmflfd  #  inslM,  chi n doa  e  dnrea  n><  Hait  15  h§  nn  dlnnto.  Rei.  37  150*1 

peilo  Ulnt.  ARATJO  FREITAS  RIO  Stua  Apt*cni hlêln.  73-3.«  T  22*7609 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 

j» 

T  rafnmenfo  dos  cravos  capinha*  e  eczemas  Extração  deflnitivn 
sem  marca  üns  pelo*  do  rosto  e  verrugas.  —  Qm-du  dn  calielo 
QD  Prut,  Uosp.  Berlim.  Paris  Viena.  Nova  Iorque 

RUA  MÉXICO.  81-I5-*  Tel  22-11125  dt  3  a»  8 


A  MENSAGEM  DE  AMOR 
DE  FRANCISCO  ALVES  : 

“OLHAI  AS  CRIANÇAS  DO 
NOSSO  BRASIL!” 

(Ampla  reportagem  na  Casa  de  Lázaro, 
com  as  pequeninas  protegidas  do  cantor) 

• 

A  GRANDE  DECEPÇÃO  AMORO- 
SA  DO  REI  DA  VOZ 

(Segunda  parte  da  série  “Francisco  Alves 
na  vida  e  na  morte”) 

• 

UM  SACERDOTE  QUE  ERA 
UM  SANTO 


1  MH  DESTA  MIANA 


■ 


Mm*-  . 


: 


(A  vida  e  os  milagres  do  Padre  Dutra)  Al\ 

’  :  .  'lü 

mais:  ?  -W; 


v. 


(O, MENAGEM  A  SRA  AI.7.IHA  VARGAS  PO  AMA  UAI. 
PEÍNOTÍ)  —  No  d’a  16  du  corrcnio,  n  el«lnde  flumlnenso  dc 
N'ó'a  Frlbnrgo  preslou  rárln»  e  elglilfinntlsa*  liomeimqrns  a 
pnwldcntç  dn  L-glâo  Brasileira  de  Assietêncla  do  Estado  rt» 
rtlo.  Sra  Alrlrn  \arga*  do  Amaral  Pclxulo.  A  fntogiafla  nel 
ma  foi  (omnrtn  momento*  nntç*  dn  lianquelc  reallwiilo  no  Ho¬ 
tel  San*  Soucl,  naquela  npnui?.|  cidade  serrana 

-■  !■  i  'morna  ?  Leia  CARIOCA 

USE  PASTA  - 


E  mais  :  j  f  y  J, 

OS  NEGROS  FAZEM  UM  ..ff 

GRANDE  ESFORÇO  PARA  ;  t  ‘  ,i 

“SER  GENTE’*  7/j^g  '  f  / 1.  %  ' 

OS  GRACIE  DO  FUTURO  9  GLAMOUR-FOTO  FLUMINENSE 

(CAMPEÕES  DE  JIU-JITSU  DE  ( ESJPETACULAR  DESFILE  DE  BELEZA 

DOIS  ANOS  DE  IDADE)’  EM  NITERÓI). 

ADQUIRA  AGORA  MESMO  O  SEU  EXEMPLAR  DE 


PARA  INFORMAÇÔIS  I  RISERVASi 

AO.  MAR.  INTLH.MAHfS  U-Wtl  I.I.OTt)  HH  AMIIIPO  .  tl.p 
(  HAROeURS  REUNIS  .  4*  011  WMJIIA^  V  COLt 
COMP.COM.  MARÍTIMA  **-**«■  (RJO)  V  á 
S.  A.  MARTI NELLI  .  .  .  43-J4SJ  WILSON  SONS  A  C.; LtÃ 

As  Companhias  o  Agências  participar, 
a  SAI  DA  dos  seguintes  NA  VlüS : 

PARA  A  IUR0PA 


EXPOSIÇÃO  MARIO  1  Ut.LIO  —  No  H«l*o  da  Stnlher  HresHcIra, 
no  51u*ru  Nacional  de  llrla*  Arte*,  r»U  cxpn*la  «ma  coleção  de 
quailro*  do  prnfreaor  Mário  Tilllln,  que  constitui  um  doe  mal*  rs- 
I  prclvn»  acnnlrrlmcnlo»  do  no**o  mundo  arlÍ»llco  nrala  illtlma 
semana.  Mário  1'ullln  apre*cnla.  nratx  mn*lra  de  arte.  cnmpndçbe* 
!  <iur  primam  pelo  uecrln  «la  rseolha  «lo»  mollvo*,  a  técnlra  firme  r 
larga,  o  rnliirlito,  o  movlmrnlo,  a  graça,  a  por*la  de  tudo  quanto 
,  fixou  o  »ru  plnrel  dr  ine*tre.  Não  várln*  «lejennx  de  telas,  felle»  a 
,  aqu.irrla  r  a  óleo.  qur  ronlirinam  n  valor  dn  artIMn  dn  “Vnr*" 

‘  trabalho  qur  a  fnto  *uprn  reproduz  r  que  figura  nrxia  cxpnslçiu, 
tlnU.xdl*4lma.  aliá*  dride  qur  foi  Inaugurada 


CHARGEUM  REUNIS  CasabUnea.  Taag*,  . 

31/10  CLAITDE  BERNARD  -  NáMlii 

dMU»  •  L*  H»5T»  jo/10  (x.  loide-equada» 

0/1 1  CHARLESTELLIER  -  B.  ilhéu*  RUvaíe/VJ 

Lm  Palma»,  Vigo  •  Havre  fr.  PorUlesa,  U*  pS?' 

18/11  LOtJIS  LUMIERE  —  La*  Havre,  Dunquerq-M/T* 

PalmM.  LUboa,  Borúeauv  tuêrpl».  Rot(erd*rj‘ 

e  Lc  Havre  n,,n  *  Hamburg»  ’  " 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  ,  MAURA  Y  COLl 

34710  VERA  cnUZ  -  Sáo  VI-  12/11  ®if“m C  ní" 

cente,  Punchal  e  U»boa  pole*  *  |4- 

77/10  HERPA  PINTO  -  Rrette,  13/13  HEBTniKRE  -  , 

B  Vicente.  Funchal  e  Lis-  mas.  Cimoe»  r  ' 

boa  3/  1  BISES  —  La-  Psbnu.6, 

14/11  PROVENCE  -  Uslcar  nov»  «  NApofr* 

Marselha  •  OôDOVa  LINEA  mC."  —  AG.  Mil 


Marselha  e  Gôuova  LINEA  ~C"  —  AC.  m* 

87»  BRETAONE  -  DaUr.  <wo>  »  A. 

Marselha  e  Oenova  1  /ll  AN7CA  C  -  B*nn  („_ 

5/  1  PROVENCE  -  Dal, ar,  ‘“•j*  u» 

Marselha  e  Oanov.  ANT9REA  T™  J 

levrniuali  La»  pZ.! 
Canne*  e  Oénov»  * 


(y/afU/t  •  TC/o 

HORIZONTAIS:  -  I.  Hcêumo,  f*. 
fhw  —  7.  mricjltlo.Iit  —  Ofcrui  — 
?».  Lfgsr  —  11.  9fmUj]o  4o  rtirôndo 

—  12.  A  tiam*  rlaa  rurta*  <!t  jogar  ial-> 

—  14.  Faxemlola.  quinta  —  17  Curar 

—  10.  Em  parte*  iguala  —  31.  JulaO 

—  23.  ti*oca  —  21.  Llnvnft  fala-la  ao 
niirto  do  Lúlra  (Frsn^aK  na  Idada 
y.LMU  —  33.  Eipddc  da  clú  da  fiU. 

VERTICAIS :  —  1.  Rpbodtlraa  — 
2.  Tolua  —  3.  Espada  dc  planu  erti- 
olftra  —  4.  Lus  ijuo  emana  da  ponfa 
tlch  didot  —  H.  Qucroicna  —  6.  Tott® 
uua  —  JO.  Flaacoa  —  13.  Da  Síria 
•pí.)  —  U,  1'roi'r  enira  Ueauosto*  —r 
16.  Tr-mh^n  —  1L  riHnifn'  m^is  o?j 
rprnftR  fíortnrlco  —  29.  Anel  —  24. 
Outra  eoÍ5a. 


3.  A.  MARTTNELU  icvemutl)  uT 

ATOCA  DO  SUL  E  EXT  ORIENTE  Canne*  e  Oítiôva  ' 

10/10  TJ1TJALENOKA 

LLOYD  BRASILEIRO  t  Holanda  au-‘ 

37/10  (X)  LOTDE- VENEZUELA  WILSON-  SONS  4  C.*  LTtL 

—  Vltdrla,  B.  Ilhíu»,  Sal-  30/10  DAIZUI  MARU  .  sl, 
vador,  Reelfe.  Las  Palmos.  52/10  AURORA  —  PaiUBf* 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

CHARGEURS  REUNIS  MAURA  Y  COLL 

W/10  P  H.  DA.MM  -  Santoa,  30/10  SISES  -  Samos  Mcrjl 

Paranaguá.  R.  Orande  c  Vldeu  e  Burn-.»  ál» 

p-  1/13  SESTRIEFE  -  çla., 

32/10  CHARLES  TELLIER  -  Monlrrtdíu  •  g 

Banfos.  Montevidéu  e  B. 

Atrea  22, 13  SISES  —  S,m-_cj,  Mokj. 

1/11  LQUIS  LOfliRE  -  San-  Trvr  A '-r*  ““"Jl  Ífc" 

tos.  Momevideu  e  Bueao»  *'INEA  ,£L  “  MAS, 
Aires  ciuo)  5.  A. 

AG.  MAR.  INTERMARES  23/10  t^i's„C.  Z  M-’ 
34/10  BTROITTE  tobm  _  .....  K^déu  e  Buer.oi  Abtj 


— **v  •  iui  g  c  U. 

A  irra 

1/11  LQUIS  LGMliRE  -  San¬ 
tos.  Montevidéu  e  Dutno» 
Alras 

AG.  MAR.  INTERMARES 


34/10  BIROITTE  TOR.M  -  lCl/11  B^'íl  ^ 

Buenoe  Aires  10/11  ANDRÉA  C  -  Beste, 


30/11  BRETTAGNE  _  S,n»os. 
Monte vicleu  »  Bueno*  a: 
re*. 


Buenoí  Aires  /1J  c  -  6*-.^ 

__  Montevidéu  e  Butsc*  jk 

CDMP  COM.  MARÍTIMA  re»  h 

30/10  PROVENCE  -  Santo».  WILSON,  SONS  5  C.»  ITD 
Montevidéu  .  Buene»  Al-  «/I0  ST.^THOMAS  >  S;Ka 

30/11  BRETAGNE  -  S»n»os,  6 '11  GEKKO  MARU  -  &  „ 
Montevidéu  t  Buenox  A;  rios  Aires 

re».  lim  .TUAN  DE  G.ãRã 7  - 

asBB.ãjs-  «•  gpflfc-*- 

PARA  OS  ISTADOS  UNIDOS 

AG.  MAR.  INTERMARES  r*  t»i,««,a  ,  w, 

31/10  ESTRID  TORM  -  Nev*  íora^  *  ^ 

Vor*  Boston.  Piiadelíu.  ^ 

UO^  BRASAS  #/U  ,X)  LOm=-^CO  - 
W/10  LLOYD  BOLÍVIA  —  B  VlíArla,  Cabedela,  Nrj 

ilhéus.  Salvador.  Balttoo-  Orleans  a  Hourca 

2.  PARA  O  NORTI  <  lra.il) 

UOYD  BRASILEIRO  „  ...  _  _ _ 

M/1°  CANTUA1UA  -  Vltdrla.  f‘S.  “  “ 

Portal  «a,  BaftaL  6anu-  10/10  (I)  ABC-UÜO  CCZUI5 
r«ílu«.iObl(l0#'  P^ritlni.  —  Salvador.  Radia,  &. 

33/10  pÀRA^á,"^"  .  «•*<**.  «fUto.  TB» 

fo.  Cabedelo  e  Natal  ^  •  6io  Lula 

24-710  CARIOCA  -  Vitória.  Sal-  4/11  POCONE1  -  VPdrt»,  W« 

tà?  *  rtaSfí1?1  Rsclfe-  Na-  Tador.  Macefó.  Redfa  fw 

tal  e  Cabedelo  talera,  S.  Lula  .  Beto 

PARA  0  SUL 

32/10  BANDEIRANTES  -  Santos,  R.  Qrar.de.  Pelotas  a  P,  A*» 

XÔDA5  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTEfíAÇAC 
C73  SAVIOB  ASSINALADOS  COM  DM  (&)  Riu  y»» 
ACOMODAÇÕES  PARA  PASSAGEIROS 

Anúncios  para  ísti  indicador 

n^JeJe,ona'  para  23**910  —  ramais  59  ou  33 
DEPART«\MENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  N0I TE"1 


DENTIFRICIA 


LEBLON 


ITE II 


Bu  /r».-»»*,  llvi  Alugam-se  dol»  apartamento» 

>j  M  fei?  ;  de  frente,  cum  très  quarfos,  sala 
JR-  XLB.IBA> JUL  áj  ,  c«  m  varanda,  banheiro,  cozinha  e 

NAO  CU5TA  MAIS  OUE  !  demais  dependências,  com  «flrei- 

«...  nrvTit  líle-tnc  rm« Tive  ,0  à  garagem.  Kua  Rainha  Gul- 
«i-,  OEMIMMCtOS  COMUNS  Ibrrminn  N  15»  —  Apt*.  2M/2. 


Irnlar  rqm  ,i  prfiprirl.ina  pclu  i 
fclffonc:  25 -133 1».  1 1 


TôDA  EM  ROTOGRAVURA  A  CÓRES,  POR  CR$  3,00  APENAS 
Em  facc  da  grande  procura,  é  conveniente  comprá-la  já,  antes  que  a  edição 
íique  esgotada,  como  aconteceu  na  semana  anterior. 


*******************  **+++*+******+****+***r*+er*ettn*+rreH*t 

AMEAÇADA  PELAS  OBRAS  DA  PREFEITO 
A  ESPETACULAR  FEIRA  DOS  LIVROS 

Eitamos  no  quarteirão  condenado  pela  Prefeitura.  Deu- 
ro  de  muito  pouco  tempo,  nossa  casa  «eró  também 
demolida,  E  por  isso  fizemos  nova  rcmarcaçõo  geral  dl 
preços  na  espetacular  FEIRA  DOS  LIVROS,  éste  an» 
duas  vezes  maior  que  a  do  ano  passado.  Venha  ver  di 
perto  as  vantagens  que  sã  A  CASA  DO  LIVRO  oferete: 

3  livros  por  Cr$  10,00  no  balcão  popular. 

—  10  livro»  por  Cr$  20,00  ("Vidas  Singulares",  bio¬ 
grafia  dos  10  homens  mais  extraordinários  que  » 
humanidade  jo  conheceu). 

*  Desconto  da  20%  para  cada  compra  igual  ou  »«• 
perior  a  Cr$  100.00. 

—  Rcmarcaçõo  na  completíssima  colcçõo  de  dicio¬ 
nários. 

A  CASA  DO  LIVRO 

RUA  SÀO  J05Í.  61  —  ESQUINA  DA  QUITANP* 
(Quarteirão  condenado) 


PERDERAM-SE  no  tra|eto  de  Madureira  até  VUl 
livros  de  contábil Idada  pertencentes  á  <IW 
GAROTINHA,  LOUÇAS  LTDA.,  estabelecida  ò  Es»ra« 
Marechal  Rangel  n.°  54,  Madureira,  D.  Federal.  Pedí;** 
a  quem  os  encontrou  o  favor  de  os  entregar  no  enderé^ 
acima  ou  avisar  pelo  telefone  29-8255.  Gratlfica-f?  b«W' 
Rio  dg  Janeiro,  15  de  Ouiubro  da  |9C2, 
GAROTINHA.  LOUÇAS.  LTDA. 


endereço  telegráfico 

DA 

RÁDIO  NACIONAL; 


RIONAL 


jpunci] 


\reig 


rctRA 


çm)n 


PERSEGUIDA 
^  PÒR 
CmTODOS! 


Ba|B0ÍWipraoij 


ftg») 


U'« ;»  II 


{«*  MlIUWI  miio* 


BRONQUITES.  TOSSES.  DORES 
5ANIA  •  CATARROS.  .v.onrf- 
GRIPES  •*  RESERIaOOC  _ 


;0  SEGREDO' 
da  CAVERNA 


Têcmcoio 


P#rRiClA 

LACERDA 

ALlCf 

MIRANDa 


O  LEVARÁ  COAI 
MAIS  CONFORTO 


J  ARTMUR  RANk.  iy>ixwK/i( 

SlMMONS  Wxw.-WOWARL) 

'Ín. _  n  J 


CL  marea  ík  <xmiAa-  <k» 


PoAom 


"AlltHACMr  AMNÈE  2FR0»! 

lí?  ^ 


ACOMF.  (0MFUMIH10S  RACIONAIS  IMPROPRIO  Aíf 


S» 


I3BE>fflS3I! 


DR.FDRTUNATO  -IAS  B  H3. 
?Í-36SS-H0RA  MARCADA  CrS  60.00 
RUA  DA  CARIOCA.  6- A»  AND. 


A  SUL  AMERICA  -  CAIXA  POSTAL  971  -  IUO  DE  JANEIRO 
Queiram  onviar-mt  um  folheto  com  informações  «Abro  o  seguro  d*  vida. 


Dato  do  Nascs  dia 
Profissão - 


-Casado  ?- 


.  Tem  filhos  ?- 


0.",  «... 

•  *•»  d*  wi« 

•  palavra 

4*  da 

I»1  AratHca. 


Dentista 

A  prova  do  exame  e  exerlon- 
t  do  concurso  para  demista  sc- 
-i  realizada  ntrmnhn,  21  do  enr- 
nte,  ás  (I  horas,  no  S."  andar 
>  Policlínica  Geral  do  Rio  do 
moiro,  (avenida  Njlo  Feçanha 
imero  331. 

Eslão  convocados  para  n  men- 
onada  prova  os  candidatos  de 
íscrições  n,*s  111.  155.  232  241. 
.72.  391.  401,  40G  e  403,  que  de¬ 
verão  comparecer  munidos  de  lo¬ 
do  Instrumental  necesiArlo,  In¬ 
clusive  anestésico#. 


WJHE  •  ART  PALACIO 
jjgIPENTF  •  PAMTODOS-  MAM 

El-.  CASINO  ICARA1' 
i?  rtlRA  ESPERANTO  «r«oe 


INAUGURADA  A  EXPOSIÇÃO  CARROS,  O  MULATO  —  Rea¬ 
firmando  seus  êxitos  anteriores,  eslã  conquistando  grande  suces¬ 
so  a  mostra  de  arte  que  Carros,  o  Mulato  Inaugurou  no  SalSo  As- 
sirio  do  Teatro  Municipal.  Pinlor  dc  méritos  inconfundíveis,  o 
Mulato,  nome  discutido  pela  critica  nacional  c  estrangeira,  c  uma 
afirmação  do  vigor  nativo  dc  nossa  cultura.  F,’  enorme  a  afluên¬ 
cia  de  visitantes  á  exposição  e,  o  clichê,  fixa  o  Mulato  entre  ad¬ 
miradores,  momentos  apôs  ã  abertura.  A  exposição  de  o  Mulato 
pode  ser  visitada  das  15  ãs  21  horas 


Al* 


COHOtCiOMAUO 


RMMtTO 


V^nAD1 


ü.ml*  »'<■* 


Lnli  kUUU  UUCtm 


r-ieuhu 


À  VENDA  NOS  BONS  EMPÓRIOS  E  MERCEARIAS  DESTA  CAPITAL 


PULVERIZADO  A  FRIO  PELO  SISTEMA  PILÃO 

0  CflFÉ  QUE  MUS  SE  YEIOE  EM  SÃO  PAULO 


CONCURSO  DO  D.A.S.P. 


é  seu  dever  assegurar-lhe  o  futuro  enquanto  é  tempo. 


MÓViilS  PARA 
ESCRITÓRIO 

II.  dos  Andraitas.  51  ■  Trl  13-liTS? 

"COMIDO  DE  350 
HL  CRUZEIROS 

SANTOS.  29  (Servl-o  rsptehil 
dr  A  NOITE)  —  Km  liuscn  renli- 
rada  >■  hor.li  dn  navio  sueco  ”  In¬ 
dustria".  os  guardas  dn  Alftit- 
ilvgii,  sol»  n  chefia  do  guarda  ,«or 
Moaclr  Serra,  nprrendcrain  gr  a  mie 
quantidade  de  pecas  de  "Impe- 
|  ric"  Nylon,  de  ftilirlneio  anieri 
cana,  avaliadas  cm  350.030  cru- 
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0  pedido  será  encaminha¬ 
do  ao  presidente  da 
Repúblico 

Em  Julho  de  1938,  faleceu  i.es- 
tíi  cnpítnl  o  oficial  do  Murh.hn 
Alberto  Frederico  da  Rocha,  que 
lòrn  transferido  pnru  i,  reserva 
|4»  l.*  classe,  no  pftsto  dc  cupl- 
tân  <le  mar  o  guerra 

Alegando  os  (llnposit-vns  ta  lei 
238,  que  nscogumrnm  a  piomo 
çín  no  posto  Imediato  dos  ofi¬ 
ciais  que  houvessem  -<  -vido  no 
teatro  de  operações  de  nuerrn, 
na  Itália.  ou  quo  tives-cm  cum¬ 
prido  mlrsóes  n  tnis  rqnlpniacma, 
a  Srn.  Dagmar  Coolhc  tu  Ro¬ 
cha,  viúva  daquele  militar,  plei¬ 
teou  aquela  vantagem,  compro¬ 
vando  ter  (lo  prestado  nquclc 
serviço  na  guerra  1P14-1U19. 
Tendo  o  titular  da  pnsta  da  Ma¬ 
rinha  Indeferido  a  pretensão  a 
Intereesnda  Impetrou  mande.do 
do  segurança  ao  Trll  unal  Fe¬ 
deral  do  Recursos  pura  o  fim 
referido. 

Ontem,  em  sessão  plenária, 
foi  julgnto  o  processo  e  corico 
dido  o  mandado  para  o  fim  de 
ser  encaminhado  o  expediente 
roferento  a  promoção  do  m  irl- 
do  da  impetrante  à  considera¬ 
ção  to  presidente  dn  Ropiibllca, 
quo  decidirá  como  entender. 


Consulta  CrS  30,00 
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GARGANTA 


ÜH.  MANUEL  UrSüNSUífi 

Vnàluu-,  medira»  •  A»  Rln  Hr»n 
ru.  2.’i7,  S.-  ■  S»3-,  &  |<-l  in  311 'h 
—  Diariamente  de  N  n»  IN  hum» 


PROMOÇÃO  AO  PÔSTO 
IMEDIATO 


de  uma  carreira  -  e  mais  do  que 
nunca  precisar  de  auxílio  -  pode¬ 
rá  contar  êle  com  o  conforto  e  o 
amparo  financeiro  que  você  lhe 
proporciona  atualmente?  Este  é 
um  risco  que  você  pode  -  e  deve 
-  evitar,  instituindo  um  seguro  de 
vida.  Faça-o  ainda  hoje  -  para  sua 
própria  tranquilidade.  Um  agente 
da  Sul  America  lhe  indicará,  sem 
compromisso,  qual  o  plano  de  se¬ 
guro  de  vida  que  mais  lhe  convém. 
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FÁBRICA  BRASILEIRA  DE  ANTIBIÓTICOS 

Às  Classes  Médica,  Odontológica  e  Farmacêutica 

Temos  a  grande  satisfaçüo  de  comunicar  às  ilustres  Classes  Medira, 
Odontológica  e  Farmacêutica  que  a  nossa  Fábrica  de  Antibióticos,  localizada 
em  Santo  André  —  Estado  de  Silo  l’aulo,  já  está  cm  pleno  funcionamen¬ 
to,  produzindo  iiiicialmcntc  Penicilina  G  cristalizada  c  Penicilina  G  pro- 
cainada  em  quantidades  suficientes  para  atender  ao  consumo  nacional. 

Graças  à  colaboração  entre  os  nossos  técnicos  e  os  de  duas  das 
maiores  produtoras  de  antibióticos  do  mundo  —  a  Socicté  Uhóne-Puulenc 
na  França  e  a  Merck  &  Co.  Inc.  nos  Estados  Unidos  da  América  —  a 
Penicilina  da  Rhodia  nada  fica  a  dever, em  qualidade,  às  melhores  marcas 
estrangeiras.  Além  disso,  a  produção  da  nova  Fábrica  do  Antibióticos 
permitiu-nos  baixar  consideravelmente  os  preços  de  venda  ao  público  da 
Penicilina  G  llhodia  e  da  Scurocilline  “4”  Reforçada,  tendo  si  lo  mesmo  a 
primeira  incluída  na  “Quola  dc  Cooperação”,  instituída  cm  tão  boa  hora 
pela  COFAP  para  o  barateamento  do  custo  de  vida. 


Ocioso  é  encarecer  a  importância  de  tão  notável  empreendimento. 
Permitimo-nos,  porém,  dirigir  um  apelo  aos  Senhores  Médicos,  CirurgiOes- 
Dentistas  e  Farmacêuticos  no  sentido  de  prestigiarem  com  sua  preferência 
a  Indústria  Farmacêutica  Nacional  e,  no  próprio  iriterísse  ecouòmico 
dos  doeules,  prescreverem  e  venderem  os  antibióticos  da  llhodia. 


Seu  filho  não  tem  hoje  outras 
preocupações,  que  não  sejam  os 
estudos  e  os  folguedos  -  graças  a 
você,  que  lhe  dá  tudo.  Mas  daqui 
a  dez  anos?  O  futuro  é  imprevi¬ 
sível.  Quando  êle  estiver  no  limiar 


Sul  America 

Companhia  Nacional  do  Soguroí  do  Vida 
Fundada  om  189S 


A  NOITE  —  Soíjunda*folra,  20  dc  outubro  dc  1952 
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Casos  positivos  de  raiva' 

Nn  Ilha  do  Governador 
o  nn  Penha  Circular 

(t  li»  lurlii mento  dc  Vrirrlnárln. 

»<l».»  qiir  ti,  rxiiur,  ,lt  Intmrnlõ. 
rln  ili.igiiõ«llri»  ilc  rnlvn,  (iro. 
ntlhliK  ii»i«  rnnlnn»  ih-  nin,  que 
iltrain  ,  rit i ml.t  iiruim  lr  Srrvlçu, 
nu  illu  lã  ilu  rorrrnle,  cnm  *«  rn- 
raclerlMIriiki  m.irlui  —  nnurrln 
-  im«ll(o  -  imMIn,  In',  oim,. 
runiliuliln  pilu  Sr.  Scrcrlnn  Fcr- 
Itunih,  llilltlu,  il.i  iun  C.atlrlo 
llrnnro,  339  (Prnlm  Clrrulnrl, 
lu  ui  rum»  im  qm-  fui  rrrrhhl  i 
l*< In  nirtmn  Serviço,  no  illn  II  ilu 
rurrriil»  com  ««  rurarlrrltllrnt : 
ffinrn  mnrrun  —  chaw  -  mé¬ 
dio  —  lr(,  tnrvr,,  rniuhlililn  prlr 
Sr.  Prilro  VUnn  da  Ilnrhn,  dn  Rt- 
Irmla  ilu  llriulê.  91  -  npto  392 
(Ilha  dn  fíovernador),  revelaram 
Iralar-tr  de  envoi  pntlllvm  dn 
ruiva.  O  Departamenlo  aronielha 
n  lotla,  ai  prvtna,  que  eillveran 
rm  conlalo  com  o«  rrferldn,  nnl 
I  mal,,  que  prarurrm  eom  urgén- 
riu,  o  In«t ituln  Pu,lriir,  na  rua 
.Tnan  Pahlo  Dunrtr,  II  (nnliga 
I  .Varrera, i,  para  o  tratamento  ne- 
1  (rtiário. 


"DO  RMETTES", 
POLTRONAS-  LEITO/  AMPLAS 
E  CONFORTÁVEIS  SEM  O 
MENOR  CUSTO  EXTRA. 
INFORMAÇÕES: 

TEL:  32-7320 

SCA/VDMA  VfA/V 

A/A?£//vfs  svsr&vt 
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A  ESTREAR,  HOJE,  CLASSE  B  —  “UMA 
AVENTURA  NA  ÁFRICA”,  DE  JONH 
HUSTON,  NO  S.  LUIZ 

<  erra  «Ir  ikivfiiU  por  critln  1I11  (Ume  é  lii(elr»mm|r  Jn- 
R.idn  por  duas  personagem.  Mala  uma  vri  um  bole  arrvr  de 
•iinblrulr  para  um  filme  tirilAk  cnndiçór*.  Apriu»  no  Inicio, 
rm  rálilda  srqiiriirlu  do  melo  e  no  rpllego  veem-ae  nutriu 
indivíduo*  r,  jIU»,  rm  mínima»  oporlunldadr».  A  liUlorla 
ninslra  *»  aventura»  r  o  romaurr  ufrtlvn  que  surge  cnlre 
Uma  missionária  inglesa  p  um  embarcadiço  rrranlr,  A  parte 
.iinornaa  encerra  certa  psicologia,  originalidade,  e  6  a  mal» 
Interessante.  No  setor  aventureiro,  lia  motivo»  por  dental* 
fantástico*.  No  alá  de  incluir  imills  rinocm,  adveio  n  cx.iKé- 
rn.  Orlo*  perigo*  por  our  passam  os  «lula  fariam  inveja  a 
qnaUqurr  herói»  do*  fllmr»  seriados.  1‘arlleular  dr»lai|tie, 
nrslp  asperlo,  merere  a  segunda  passagem  ilu  botp  através 
da*  ingrrmr*  e  vssla*  cachoeira*.  Naquela*  rlrruiixlànrln*. 
»erla  Impossível  e»rapar.  Também  a  epílogo  i  por  demala 
construído  c  Irreal,  pela*  facilidade*  crl.ida*  a  par  da  (rama. 
Unllni,  campeou  pur  dcuial*  'a  Imuirinação  do  aiilor  da  nove¬ 
la,  C.  K.  Forrstcr,  l.in  nossa  opinião,  *crla  suficiente  o  ca*o 
de  amor,  que  envolve  sulilc/as  e  curiosidade*.  Kntrelanlo,  a 
busca  du  "«utpeiitc",  com  011  srm  propósito,  é  feita  para 
alcmicr  ao*  Imperativos  da  massa. 


Trocará  a  revista  pela  comédia  —  Não  mor¬ 
reu  o  movimento  do  seu  teatro-escola  —  Prc* 
trndc  vender  o  apartamento  c  comprar  cana 
a  fim  c!e  realizar  o  seu  grande  sonho 

NEY  MACHADO 


No  erlellsmo  de  tnjnhn  |**hte  eslnnte  de  liomrni  «em  cwlluta, 
n»  pintelrlrn  pnllnútub  1  on<|o  irimugnm  -  A*  tnlgi-n*  dn  frlellii- 
nlonio  e  n  «nefoiom  Inleleei.unl  <•  Mural  ,  de,  Iteniiii,  onde  i-c  del¬ 
ta  por  fnlin  do  encAi.ln  n  •  1'Ã’ulução  do  Pensamento  Anilg»..  do 
padre  Antônio  de  1 'ustro  Mnyor.  otide  «Oguin  .  do  Jurnnllrdu  *'«• 
nulo  Silvo,  c«lA  npora  ombro  11  nmÚn  ruiu  O  Povo  du  Memória  . 
de  Oronlee  Frnnrxi,  o  «O»  bVrnlo*  que  nbnlomm  o  Mundo  ,  «Ir 
Ri-né  Fulo|>-MIII*r.  e  onde  Arlur  Hchopenhniiei  npoieee  cm  coni- 
lionhln  dor.  senhora»  André  Tilde,  An:  elmo  Dominga*,  Mnr  k  Tsvnln, 
Mirubeau,  Berllet  Junior.  Orlo  flchncldci  v  l.ln  Vutnnv.  ent  minha 
eitnnle,  naquela  prntrlelrn  da-  c.ipun  rnonelmdu»  d  Irnpvr*  óc« 
digital»,  entre  «A  vida  amornei,  de  Nnppledo  r  'O*  escândalo* 
de  Cariotu  Jnrtqiilnn  ,  figuro,  ,i|[uin,  A  vido  d»  Júlio  loiu/.ndn  , 
do  Br.  Alidtnri  Ftudrlgui!». 

Quero  um  bem  litrunau  n  Júlio  Louziitln  Húmo*  rimli-o»  de  lon¬ 
ga  dnln,  companheiro*.  forno*  nniboa  vlclndn»  etn  p  Ir  irar  todo* 
n*  noltas  rom  Orestrm  Burlxion,  num  grupo  de  boémio  pticoto  que 
contava  rempre  com  n  prenonçn  do  Cario*  Mola,  Hoherlo  Huiz, 
Hiagu  Filho,  Américo  Selxnn,  o  xaudonn  Ocrniuno  Augnato.  Pn- 
testrur  com  Oroitto»  Barbosa  é  um  nogóclo  que  vlrn  vlelo  com 
uma  facilidade  espantosa.  E  mal*  difícil  um  sujollo  n*o  se  en¬ 
tregar  ao  Álcool,  à  maconha,  ao  fumo  ou  ao  Jòpo  do  quo  rcrlitir 
ao  papo  do  poeta  do  «Chão  do  Estréia**,  h  sun  verve  InexgotAvcl, 
nua  momérla  Imprmnlonnnte,  seu  JellAo  lodo  seu  de  dlxcr  n*  col¬ 
ona.  Quase  todaa  na  noites,  Òrestes  reune  um  grupo  ds  amigos  na 
praça  Doriano,  num  banco  próximo  ao  Cnfó  Amarelinho.  A  con¬ 
versa  Invada  a  noite.  Vai  de  um  dia  ao  outro.  Eu  s  I-ouiada  fu¬ 
mos,  por  multo  fompo,  frequentadores  n*slduos  daquele  clube  re¬ 
creativo,  som  estatutos  e  sem  sede  próprls,  presidido  pelo  Oreslcs 
Barbosa. 

Em  nosso  clube,  falava-se  de  música,  de  Jornal,  política,  reli- 
glSo,  poesia,  crimes,  opernqAca  cosarlanan,  hotnba  ntãmlca  0  ca¬ 
chorro  doente.  Eram  sessões  sem  alas  e  ucm  ordem  do  dia.  Sen¬ 
do  Intelramente  diferente  dna  sociedades  de  autores,  nosso  clube 
não  tinha  vota  econômico  nem  os  votos  de  desconfiança  na  dire¬ 
toria.  multo  frequentes  nnquulns  cntldndcs.  Não  cromo*  unia  «o- 
clednde  civil,  porque,  como  disse,  não  tlnhnrun*  ectntulos.  Não 
crnmu.s  uma  socierhido  religiosa  nem  tlnhnmos  partidos  políticos. 
Não  havia  desordem,  porque  não  estnvninnn  cvuistltuldo*. 

Eouxada  frequentou  o  cíuhe  :mo»  *egttlclo*.  nté  que  velo  o  Ano 
Santo  de  IMO.  É.  então,  no  dia  21  de  selombro,  êle  e  Silvia  Mar¬ 
tins  Emílio  chagaram  ú  Igreja  do  São  Fronclsco  de  Panln.  poro 
se  unirem  poloa  laço*  Indissolúvel*  do  matrimônio: ,  como  escre¬ 
veu.  com  multo  nci  rto  e  multa  originalidade  literária,  :i  pena  blo- 
gráfiea  da  Br.  Alidln*  Kodrlguo*.  Uma  vez  casado,  I^iugndn  II- 
cenclou-*e  do  <-lulie.  Coma  ora  nntiiinl,  deixou  de  nparocer  tle- 
jinl*  dn*  21  horn*.  E  perdamos  0  vnnlnto  dlãrlo.  ma*  sem  que  1-  o 
vie?*o  prejudicar  nossas  ótimas  relações  du  amizade 

Por  tudo  que  leram,  quem  um  bem  imenso  n  Júlio  T.our.adn. 
E,  por  ê*se  motivo,  tive  ímpetos  de  não  abrir  o  livro  que  o  autor 
da  ohm  Inédita  «So  eu  fòssc  Preslden*o  do  BrnslW  escreveu  sôliro 
élc.  Aliás,  ern  ertn  n  minha  Intenção,  quando  levei  o  trabalho 
para  cata  o  o  coloquei  na  prateleira  pollerômicn  «lo  minha  estan¬ 
te  pobre  de  homem  som  cultura,  entro  *A  viria  amorosa  de  Nnpo- 
leüoL,  pelo  Br.  Emlllo  Glrundln,  c  *Os  escândalos  de  Carlotn  Joa- 
qulnnv,  pelo  Sr.  Ansls  Cintra. 

Mas,  por  que  sern  que.  quoirndo  bem  ao  Louznda,  desejei  nê.o 
ler  o  Br,  Ahdlas  ?  Amanhã  eu  conto. 

N ESTO lt  DE  HOLANDA 


*,  11  nfuslumruto  dn  teatro.  Ma 
luir  dtr; 

—  "jflle  deixei  a  lealro.  iht 
mic  me  nl**tar  da  r»-*  l*ti«  pot  iim- 
|I,I>  dl  Miúdc  Crtlu  00  ,1110  qilc  o 
nteo  lempo  ilu  “icdvtl* “  'n  pasoat ! 
o  lempo  não  pára  t  no,  a  gcolu 
vrrn  rbcçonilo  vão  poibria  conti¬ 
nuar  "vcrirlle"  a  vida  IihIb,  a  mo, 
v  r  que  pa**B»*e  paru  o  género 
róuilco.  Seria.  Ião  somente,  uma 
atriz  dentro  da  rrvlsla.  li  para  ■•'!- 
Inr  ciou»  nlrlz,  prefiro  fazé-lo  na 
comédia.  Ilenlro  de  algmis  mee* 
voei  mu  verá  num  elenco  de  co¬ 
média." 

Mnra  llulila  prelcndlí  criar  em 
»eu  luxuoso  apurlamentn,  num  sa- 
l.io  dc,  uiirosimnrinmeiilc.  10ti  me- 
lio*  qimdrutln*,  uui  (rnlro-e*cola 
dc  revlsla,  onde  pudessem  *cr  lan¬ 
çados  nutnrcs,  compoillorcs  c  alo- 
re».  Chegou  mesmo  a  organlrur  n 
primeiro  rspctóclllo  que  revelou, 
entre  miln'«,  Huy  Cavnlcaiill, 
nliuilimnlr  fazendo  senvsçãn  nu 
"(ilha  u  1'I.sb".  Depois  dcslc  rs- 
petiicula  Inaugural  houve  reclama¬ 
ção  dn*  condómino*  c  O  lahoralo- 
rlo  de  lealro  mu*icnrin  Irve  ile  fe¬ 
chara*  poria*.  Mn*  deveró  ressur¬ 
gir.  brevrmeitlei 

—  •"  l-.slott  decidida  a  vender  o 
a  parlamento.  I.ilsez  (lesar  v  Ile- 
inila  o  rnniprrin  Uuero  ler  uma 
gnioite  cosi  1*  1  nlfoi  poderei  fa/er 
o  i,ii-ii  lealro  tle  rtisnlo  *rm  llleo- 


Ü'QI  t  '  0  m.iior  magico 

do  mundo! 

"UM  ESPETÁCULO  PARA  SEUS  Fl- 
LHOS  E  SUA  FAMÍLIA" 

“8/  MARAVILHA" 

roviita  diabólica  —  Doi»  atoi  cm  fee- 
nicolor  —  Luxo!  Miitório!  Com  ÃO 
lindas  diabinhas. 

A*  20  r  22  li*,  fiibado*  r  dnmlnço*  vr*prra'* 
àa  lfl.  5as.-fclras  vesperals  a  preço*  redu«ltU* 


COPACABANA 


AMANHA  AS  21.30  IIOIMS 

OS  ARTISTAS  UNIDOS"  nprcicnrjm 

U  rnnlor  itircu^o  rftinlco  «lf  •  in» 


ILnraiue  IVnfanf  pirm 
rom  MORINKAI?.  tJAKDKI.  I  II. IH»  Hi\> 
(  IS(  0  H ANTAS.  I.Al  RA  M  AKI-.Z  f  ilj 
çrnntlr  eWiiro 
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SH\ii  I  lllir»  nrrani‘4  n** 
rs  guf culhuiltt*  dn  mibür.» 
•lo  Hr(in,lii  rimt  «i  1 1|»*>  ipi»* 
Invmlnii  pnru  ••rh»r  •«  alaiu* 
ilm  m»  rsi|iiiali‘  «CatSu  hui 
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MONTE  CARLO 

INSUPERÁVEL" 

0  TERCEIRO  HOMEM !" 


Dois.  brios  Irubúlltnx.  n<  de  K olhar inc  Ilrphur.i  e  llumphrcy 
Dngnrt,  no  bom  filme  dc  John  lluslon 

John  lluslon,  Kathnrine  Ifepburn  r  llumphrey  Boçart 
Mirarregam-sc  dc  lornar  n  espelãrtilo  nmllo  agradável,  com 
Indo  o  IvrrosMinrl  de  alguns  momentos  du  (ruma.  O  c.xre- 
Irnlr  diretor  de  “O  leso  tiro  rir  Serra  Madre”  superou  a  proi— 
za  rir  Alfreri  Ifllchrnek  em  "l'ni  harco  p  nove  rtestlnos".  por¬ 
quanto  agora  são  apenas  rir  duas  pessoas.  Nnte-se  que  lodos 
r*lrs  Instantes  Isolarias  rio  par  são  rie  ótima  categoria.  Jtis- 
lamente  sò  nenrre  rieeréselinos  nn  rtesenrnlnr  em  cèrca  rios 
rtrz  por  ernlo  em  que  u  ação  não  rstft  rilrelanicnlr  ligada  a 
arnhn».  Trata-se  rie  uma  rtlflrillina  prova,  a  rir  manter  o  alio 
lr>terê**r  rom  Ião  reduzido  esp-.çn  r  Inlerprcles.  1’cna  que 
e*!a  admirável  habilidade  do  John  lluslon  fó-se  naluralmeii- 
tr  pre.iudkada  eom  as  acentuações  aventureiras  ou  com  o 
arranjo  que  representa  0  epílogo  ria  novrla. 

Kalharlne  Hrpliurn.  uma  ria*  grande  alrizes  rio  cinema, 
logrou  um  dos  mais  soberbos  desempenho*  ria  sua  carreira. 
Aprrsrnla-se  sardenta,  quase  sem  “maqulllagc",  eapUnri» 
lória  a  fuga  à  vaidade  rie  11111:1  austera  missionária  britânica. 
\  liniira  «In  Mia  arlo  promove  mnmentos  ilellrloso*  an  trans¬ 
curso.  llumphrey  Hognrl  a  acompanha  rir  perlo  e.  sem  re¬ 
ceio  algum,  éste  ronslitiil  um  rios  seu*  Ires  melhores  traba¬ 
lhos.  1’ara  uma  earrelra  que  foi  Iniciada  llá  mais  rie  28  anos, 
o  falo  é  significativo.  Roherl  Morley  é  o  melhor  rios  que 
lí-tn  pequenas  atuações.  Não  há  margem  para  os  outros;  Pcler 
Btlll,  Thcoriorc  Blkel,  Waller  Cotell,  Gerald  Onn,  Poler  Swalck, 
Itlehard  Marner,  çtc.  A  música  dc  Atlan  Gray  é  sugestiva, 
emhnra  com  certos  rrrursn*  por  demais  fáceis  em  lôrno  dos 
motivos  plrlõrieos.  Jack  Cardlff,  urn  rios  grandes  especializa¬ 
do*  em  cõres,.rnl  o  diretor  de  fologralla.  Titulo  original:  “The 
Afrlran  Qucen",  United  Ardstl. 

CONCLUSÃO  —  Do  bastante  valor  a  direção  de  Huslon 
e  0*  trabalhos  dc  Hcphurn  e  Rogart.  Poderia  ter  um  õtlmo 
filme,  se  não  fossem  os  exugêros  rie  flcçSo  o  um  epílogo  ar¬ 
mado. 

J  O  N  A  L  D 


*»«(*■ 


Todos  afirmam 


Alô,  47-0644?  Sin!  IViONTE  CARLO! 

Sempre  com  os  melhores  shows  do  Rio 


RIVAL 


AMANHA  AS  21  HORAS 

Jmp.  até  18  anos 


iKKAUUK  t.1,1  ÍM4I»  - 

BARRETO  PINTO  apresenti 
COMÉDIA  CARIOCA 

Diretor  arllslleo  e  ensalniler 
PAULO  MAGALUAES 


O  lançamento  tle  Lucia  Benedetti  para 
‘‘mcihcr  autor  do  ano”  e  uma  carta  de 
Paulo  de  Magalhães 

Sr.fla-Mra  lifflmn  «ollejowo.v  o  Innçnmnnlo  dn  nome  1I0 
Client  i!>  111.1I1  lli  pi<r«  “melhor  autor  do  uno ",  localizando  o 
1,1  tci  .s  in  di  sv.it  fu infantil  "Josrjtna  c  o  ladrila",  catrcada 

I  01  />  rrnlro  i/C.-di  mio  un  Teatro  Copam  ha  na,  com  I  ti.eitoso 
ntouhni  111.  yulo  tb  iico  dn  UcnTicttc  é/o >1111  (IH.  “Joscfinii  ts  o 
ladrão''  T  1:11.11  oóm-prliim  do  nosso  tmlro  infantil,  teatro  fit- 
faiilil  n  pn  s>  iitmlo  por  adultos,  dn  i/iuil  l.ucln  ficnnli  tll  foi 

II  rrlunortt  1  com  1.1  los  rpic  jil  ultrapassaram  n  ikik.vii  frontei¬ 
ra.  A'h  mismn  din  da  /nilificarãn,  0  noxno  amplo  Paulo  do 
MifPiHiãi  •*  procurou -nos  -  d*  ixou-nos  a  se ij tt ml r,  curta: 

“Uh  11  t  ara  Ni  d  Machado.  Cl  boio  1111  A  NOITR  qun 
11  hrl/loiiilr  isrrltnm  d.  Caria  BtncilcHi  I multo  da  minha  ad- 
mirarão)  i  a  "ilii-u''  niiididala  ri  medalha  dc  ouro  da  ABC T 
1/0  lliõ.1,  com  a  sua  pera  paru  cridHfua  “Siiltfil/ai  c  a  Oraiphi" 
ust-r.  min,  iitiils,  1 111  tPãt).  Itã  engano  rpiunto  A  "imicu’’  ca  11- 
didi.turii.  pus  O  Pr.  A  Ido  Catre  t.  iritiro  de-  "b'olha  Canora.'’ 
C.riln  do  mio  d  peça  nacloiiiil)  pura  o  referido  pritllilo.  Pos- 
)à  tuneeri  iniiiliu  romidia  " Ctiucuras  dn  Imprruitnr '•  10  maior 
lot  o:  phppis  nus  “ii  ",  nbrara-u,  rordiatinLitlc,  lonfrudc  c  ad¬ 
mirador  la.)  Paulo  i.h:  Magalhõís'. 

/I  n  v ponta  dn  famoso  Paulo  faz  Icmhrnr  aepirta  anedota 
do  purliiijittK  rptei  uão  era  crisntto,  não  sei  chamava  Manorl  n 
lido  mora  eu  1 111  Niterói,  pois  11  nossa  rróillrii  de  sexta 
11  rio  dizia  ep/r  a  rnmlldulurn  do  loteia  Ceaedi  tti  rra  a  "única  "; 
núii  si  referia  11  pera  estreada  riu  l!>ãt;  r.  Idej  peutro  foi  cita¬ 
da  “tiimtiltn  1  o  Dragão"  1  sim,  "Joscjlna  1  o  ladrão' ,  levada 
ri  crua.  repetimos,  rm  fevereiro  deste  a  no.  Fica  pois  retifica¬ 
da  a  edificarão  dn  Paulo  tle  Mttyulhãts  ou  melhor,  f  icam  pos¬ 
tos  os  "ii"  nos  pingos. 


JdULòU  Reservas:  '  n-li 
(PRAÇA  GAU  OSORIO,  I  PA  SP. VAI 

COM  A  SUA 
NOVA  SaTIRA: 


SILVEIRA  SAMPAIO 

“MEU  FKEI  U  ■  O^TItA’ 

Com  MAGALHÃES  GRAÇA,  V/ANDA  OITICICA, 
THEREZINHA  AMAYO  e  ARISTOM 
As  21  horas.  Sábados  e  domingos,  às  20  c  .  2  Horo: 


O  RETRATO  DO  DIA 


ffi  do  Slwn,  e*ln  notivol  ballnrlna  quo  eonsoEun  um  íxitn 
dos  maiores  cm  nosson  palros.  Presente  no  Indo  de  Junn  Dn- 
nlel  n  querida  nrtlnta  estróln,  também,  vários  quadro*  do  on- 
gntçadisslmo  uahow*  «O  Palhnço  o  que  ó:,  quo  «Casnblancn> 
tem  agora  um  cartaz. 


Uniu  ei-iiu  rie  «rnmlnho  tln  Céu»,  fllmu  naelnmil  dlrlglrin  por  Mll- 
(im  Itorii  Igiies,  que  apri-sentii  Celso  Gulmuraps,  ílosluu  l'agu, 
Ern*  Vnllisln,  (i ni tule  Oleio,  Luiz  Tilo  o  San»  Nobre,  que  o  Pro¬ 
grama  Biiru.ii)  upresenta  nos  rinos  Suo  Josõ  o  Dnnuhio,  (Av. 
Allftnllru,  fiTO). 

eAPiTõI.IO  —  ntóienhn*.  rnn  Çál**, 

VdLrapj*Vnjj  ^  fl  I*  «Durt*.  Ilirmi  )|. ,  rntníbtumn  nta,  -  S.- 

«éc..  conilmina  u  unrtir  dn*  1v  hnr*.*. 

|  í  f  JI  I  inni  C.-l...  CiitmvrÃe*  e  lloninn  I**gíí 

IR  IS  —  ‘I.ulJitiilo  Cnrim  0 

mo  IIRANDO  —  “Scrr«*  6*nrren- 
PALAOIO,  I.II.I.II.N  e  AMÈHICA  —  |a,"  —  A  partir  da>  H  bnr*». 

••Nove.  dn  DMttii.ém".  eom  Jean  Silo-  CATUMPt  -  “Nem  O  r™  Par- 

rn.na  e  Trcvor  lldwir.1  —  Afi  l-l  — •  . ,1.  .  . , 

1,;  _  is  -  21)  r  22  hora,.  “  A  ',*rUr  11  hnr“''- 

cn  T  J-,.,  v  ,  ,i-in  Kl.TfMlf  XSK  —  ”0111(111110  Com  o 

:„ÍZ'  ülVi,.?é,íoXY'  Amor”  r  “bunipitibi  Atui”  -  A  partir 

OA,  IDEAI*  v  MIRAM  Alt  —  l 

•'•  cnm.  'Y/  tJ1’,;'J"!ír  *  ÍVro  MKtV.n  -  "VI,  1.  F^rctn  de  Uim"  - 

iwn  ü  llnrn  —  A*  I  —  15,4'i  —  P.SO  .  ..  ,  ., 

-  ID  -  20,111  22.20  horas.  A  ,,nrllr  14  hnr",• 

I'L,V/A.  PAIPSIKXSr.  ASTiíIIK,  r  A  A  AMRI  —  "Luxe*  da  Cidade”  r 
OI.IKUA,  KITZ.  rOLONlAL.  II  I.Ol'<>.  '  AvunçmU  dc  Koru"  —  A  partir  dn» 
l  kJMOU  K  MASCOTK  -  Cmn  n  Din-  '  •  hora*. . 

1,0  Iin  Corvo",  com  l.nlt  Deirimi  -  All-  KOULIKN  —  "Moln  do  rdhllro”  e 

ce  Miranda  —  A  portlr  di>*  14  hon...  'é>  Prlnciim  dn»  ri.mleli-s  —  A  p*r- 

R1AN  —  “Nuniin  (c  Atori”.  r..-o  tir  dn*  !l  boro*. 

Miclinel  Rcdtrrav.1  .■  Jure,  IConl  —  Au  P  ANDEI  KA  NTES  —  “O  Demolido.-' 
jj  — .  in  —  IS  —  2Q  tt  22  hs*»Dii  ?  *'Nr»  No  Nanoau'*  —  A  r»Hrtir  «la» 

METRO  PASSEIO  —  'T.-ondori,  1  'm^nTB  CASTELO  —  VA  filho  do 
mliíUladit rom  Cmoluno  e  J»««  Mor-  C(, _  A  „„rlir  ,,  ,  nrnR, 
Çln*  -  A*  1.  -  u  -  tr.  -  IS  -  20  ROSAWO  — '  “Uplnn  d.n,  lW,rc- 
a  ..  hnr.ui.  rnd._.«"  —  A  purllr  dn»  M  hor**. 

METRO  ri.tllrA  »  MKTRII  CHI-A.  rEDRIl  —  “Ahlsnu*  do  Duo 

C/UANA  -7  'Tccnilorn  Imnculnda4'.  j »”  *—  «\  |i*trtlj»  «ln*i  ].V  Imr.tit, 
ut.ni  Catiitóno  u  Jttn<  Mnr(l«i*  —  A>  f*AS*TA  rK(*lDA  —  d»* 

jj  _  ui  ifi  '>11  c  2‘J  lv«r»n  Vnm  Haplh’'  A  partir  tln»  II  fio- 

\nVi|t»A,  A/«TK('\,  ITANFMA  « 

FANTA  At-lCr.  “O  P»wrr.lu  «::«  SANTA  TIEt.KNA  —  mCikI*  VW» 

111111",  ri, 11»  MntDonHM  t.lnifjr  «•  Al»4-  Fr»;  UiftUmi”  —  A  pnrtlr  ilnt»  11  hu- 
\U  Simiti  —  «V»  11  —  15*40  —  17, JO  r.m, 

-  1.1».  —  'JO.in  r  2S.2n  hvríti.  KM  NITEKrtl 

.  ,  A,,1TÇ!;nrt«0'0K,  a  uií^':  "ffON  -  “Palnto  do  lleialno"  - 

IARA  Tlinno  o  MA  í,  a  pnrtir  dos  11  bom*. 

•  Vl-mairiíi.  Atio  c"..  ,  rom  Edmund  icaIIAI  -  ”U  Trlifonrnm  Iniul”  — 
MMehka  —  é«  14  -  18.40  -  IMU  —  A  BrUr  d,„  ,4  t,„r„. 
la  -  20,40  o  22.20  hor**.  ,  _ 

IMPÉRIO  —  “A  Pnvorit*  do  Mnrh-l  KM  PETRÓI OLIS 

Atui",  rom  Cccllfi  A-ihry  —  A*  14  —  PETRÓPOUS  —  "Mlfinno  P-r:»..,» 
1(*  —  1*  —  2(1  r  2?  horn».  en.  —  A  partir  tl»j  14 

RKX  —  “O  PllbtRp  do  Zorro  co*ti  CAPITAUO  —  "M«iii  II rum*  4a 
TR»  T nn  e  Pllrll  Flori  —  A*  H  —  Kniftrnm*'  —  A  pnrtir  Una  14  hnia». 


TUDO  NO  MESMO 


iàá-óééit 


.as —  CMfíRa  — mesmo»  cbaros»,  casais  cons- 

^=*1  tantes_  rias  mesmas  nultea.  A 
-r»  /PU-V-VJM rn  Uollo  õ  amiga  de  todo»  nós  o  ir 

'ATRÍiíoÍ  no  ('n<;n,'tro  dela  é  lentnçãn  dns 
I  iMrJ^t  lí'  nielhoreB.  Kondando  a  noite  o 

TteA:--:-'tvvT'':t7Hj  EitiiJ  os  mesmos  lugares  õ  ver  os 

■ —  _ ^  mesmos  peraonagens  em  cenA- 

BBBS— MiM*— I^S^SSB  rios  dlfnrentes.  Muda  r,  vestido 

dn  moça  da  noite,  muda  „  pen¬ 
teado  o  o  «mnqulllage»,  mas  a  moça  è  ela  nindu  do  nlma  e  dc  co¬ 
ração.  Um  boato  dentro  da  noito  c  uma  alogria  pnra  a  nlma  do 
sons  frequentadores.  Um  desquite,  uma  separação,  um  crimo  do 
morto  do  figuras  conhecidas:  rnzõos  fortes  para  Uma  nnlto  fora 
da  tabela  dc  lodos  os  dias.  Tudo  tem  Idade  avançada  dentro  des¬ 
iti  cidada.  Nada  «urge  cm  forma  de  coisa  nova.  Ü  e Vogue»  man¬ 
tém  aquela  decoração  vermelha,  desdo  quo  é  «.Vogue».  O  ,  Monto 
Cartoi  está  subido  naquele  murro  com  riquelo  purtclro  sonolento, 
O  «Casablanca-»  é  casa  de  mil  «  um  labirintos,  do  mistérios,  do 
portas  e  travessas  —  todo  mundo  subo  disso.  Nasce  um  bur.  Afor¬ 
ro  um  bar.  Foi  nresa  uma  luz  dn  novidade  —  como  foi  o  -Pusto 
fj»  —  depois  lã  vai  o  nome  délo  Agua  abaixo  pelo  esquecimento. 
Quem  é  que  podo  sacudir  esta  chiado  lount  ?  Ninguém.  O  ••  Mn- 
cnnitm»  tem  coragem  o  nos  poucos  limpa  o  seu  chão.  «  contraia 
artistas  c  cresce  a  querei-  subir.  E  r.  Itnnchinho  rio  Alvarenga  — 
quo  nãn  é  mais  Alvarenga  o  é  agora  Ponto  I!  ?  Kn|  uma  tempora¬ 
da  boa  e  segura  que  aquela  casa  fez  1  Koi  um  ehamaiiz  ilo  novi¬ 
dades.  do  i-oisa  alogre,  bem  dosado.  Mas,  agoniza  também,  Inlvrz. 
pelos  maus  tratos  quo  lh-»  i cm  rindo  ultimaniente.  A.<  vèzes  é  uma 
moça  loura,  de  calças  conqu  Irias  quo  entra  nssitn  como  quum  não 
vul  ficar  mns  llca;  íis  vcz-»n  c  uma  mariposa  (leaavinndii,  gonlo 
que  Joga  prA  baixo  o  equilíbrio  do  uma  clisn.  Man,  não  valo  con¬ 
tar  nem  cnmentnr  muilo.  Segiirn  está  quem  pode.  Hojo  oi  sei 
u  quo  é  um  trapézio,  o  que  é  uma  lula  em  eimr  dn  um  arame. 
JJai  p  perdão  quo  vnle  dar  aos  quo  não  combatem  de  frente,  nos 
quo  trnbnlhnm  minando.  As  tiolten  vfio  hem,  com  ti  mesma  gente, 
ae  niesmuu  carne  e  multas  vézes  nté,  as  mesmas  histórias. 

Fernando  LOHO 


Quinta,  sábado  o  domingo  vesperais  às  16  horJi 


CARIOCA  pertence  aos  fôã 
do  cinema  e  do  rádio 


Ouiínrou*  niiMdMiiv'*.  " 
r.llmu  InicinU  I  ‘  Inni'"' 

forin.i  f !■•  1lm;u  Nii  il«» 
HVimln.  fjtir  1 » tíi»  ii  1  1  1 
no  Ulniti  *••»  1>flii'*  *'• 

O  IrAfpito  *{••  |M'«lt,4*l ( ■  *  4’  ' 1 
htíssi*  him  I  i*  inU  i»1* ' 1  '• 
proxIinhlucU*  «l.i 
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In  filpcnln  ln»  Sitnl">  ' 
vivo  ili*  pivílios  *1 »  1'rrfcii 
«•«  -itnniiM  (lt*  rcronii» 
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iti  m.ifn  «In  h  «  -ri  *  . 

• )  |iri'l  ' 1  •  1  o  -  i  1 
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C ABELL05  BRANC05 


A  NOITE  —  Soguncln-fcira,  20  de  outubro  dc  1952 


hui»  ísriciíL  ou  mo  niiimci 


LUSTRES 


escolares o 
didátiooo 
103  PARAO 
r  INFÂNCIA 


Do  PROF.  HUMBERTO  GRANDE 
Procurador  geral  da  Justiça  do  Trabalho 


U»e  dr  finíssimo  cnstal  Checo  com  pingemei 
rr.jpjis  lapidados  a  trio  e  linda  corrente  em  In 
simos  diamantes  lapidados  a  mio 
Artigo  importado  e  montado  cm  nossa  fábrica 
\  \\\v  Roa  Satadura  Cabral,  15a  .  j , 


O  trabalho  rrl»  »nlr«  oi  tru- 
halhjiHnrr»  fortes  laço»  Ho  «ml- 
railt.  Lrn  tralmlhuilnr  estima,  eon- 
•  liler»  r  rrsprlta  n  seu  entrgn 
ilAo  pnilrnil",  porém,  gostar  Hr 
um  vagabundo,  parasita  e  go«j. 
dor. 

O»  trnbnlliailorr»  lím  utn  co- 
ração  «litigo.  liam  r  grnrrn.n,  r 
unem-se  rlrntro  Hr  um  mesmo 
IHrnl,  porque  a  nmlriulr  trã*  u 
rnnprraçãn,  a  «iilMnrlrilnilr  * 
profunda  simpatia  Pm  |,,o  me» 
imo  rslou  rcrlo  que  lodo  ir.ilu 
lliador  autéiitten  salirrã  sentir  e 
eomprrenilrr  a  brlrtn  Hcsln  pá. 
Itlnn  ilr  llnmaln  llnll.iml  no  «ril 
livro  “Jrnn-Crlslophe:".  Triilio 
um  ninlgnl...  Doçura  He  haver 
enrmilrmlo  uma  nlma,  nmle  m 
aninhar,  em  melo  Ha  tormenta ; 
um  nhrlgn  terno  e  seguro,  onilr 
por  fim  «e  respira,  A  espera  Hr 
que  te  nrnlmnii  ns  pulmçõrt  Hr 
um  coração  ofegante  1  Nau  cslm 
mal»  aiS.  não  necessitar  He  per 
nianrerr  sempre  armado,  mm  n«  I 


Envelhecido, 


gsitn,  ranaaito  Hn 
rarrrgar  Hiiranlr  laiitna  nmu  a 
vld»,  rrnatrrr,  moço  e  loução,  nu 
eorpo  Hn  uitiUn,  provar  «orn  n> 
olltoa  o  iniiinlo  rrnovnilo,  apr.in 
Hrr.  roui  ui  •rillliloa,  n>  hcla- 
coisas  paiiagelr.is,  gorar  rum  < 
roraçuo  o  esplendor  He  vm  i  . 
Mramo  tofrrr  rum  Air  ..  Ah!  II 
próprio  sofrimento  A  alrsrli.  mu 
l*Milo  que  »r  rvlrja  aroni|ianhailn  ‘ 

Trilho  um  amido  t  t.onrle  Ha 
mim,  perlo  Hr  mllli,  iriupre  nu 
iniin.  Tcnlion,  prrlinçti-llir.  Vm 
amigo  nir  qitrr.  Mru  omlg»  mi 
Irni.  A  ainlrailr  Irm  nnvati»  tilm.it 
nilalumdat  numa  alma". 

O  tnilialliarior  InmliAm  rnlrn 
Hr  tirrfrltnmriilr  n  talw-ilnrla  Hi 
irlilln  Sagrada,  qiiauHo  ensina: 

amigo  flrl  A  uma  fotilr  He 
proteção;  quem  o  enrontmii,  rn- 
ronlrou  um  leaniiro...  O  ninlpr 
flrl  A  uni  liAUamo  He  vlila  r  dr 
ImnrlnlIHiiHr,  r  fia  mir  trnirm 
n  Senhor  arhar.Su  um  lai  mui 


A  NOITE1  BV 

A  Instrução  também  é  um  problema 


"««"'""'"to  palpitante  problema,  dn»  mola 
’a  rrfr,,r;  0  rtnfriiç-rto.  tmllmr  n  organltaçâo 
definitiva  do  ensino  da  infância.  Òriglnn-sa  <*»ar  delate.  num 

rrqurrlmrnlo  aprovada  mi 
Cdinara  nirlnni  snllrlta  n- 
i/o  no  prefeito  u  nmiirnnla 
dc  u um  rouilaaitn  dc  "edu¬ 
cadores  erpcrlmr  ntadns"  a 
/lm  dc  ao  /urinar  ante-pro- 
)'la  roin  </ no  ao  ifrre  dar 
cumprimento  a  exigtlncla 
ronsfifnrioiinf,  dc  organiza- 
Çdo  do  sistema  da  iitvlno, 
•  ui  que  ao  Inclui  a  assistên- 
cht  noa  alunos  necessitados. 
Comentamos,  nâu  /az  muf. 
fu  tempo,  na  mH  o  uma  di¬ 
ficuldade»  que  n  govfrna  da 
rldnde  cn/reiita.  para  aten¬ 
der  H.a  necessidades  do  rn- 
aluo.  que  ao  rnf  tornando 
imila  complicado  tanta a  ado 
na  fria  o  outro»  ato»  quo 
formam  uma  colcha  dc  re¬ 
talho».  Quanto  H  parle  mal» 
imediata,  a  falta  de  edifí¬ 
cio»  r  acolnrc»,  que  vero 
preocupando  nitiifo  o  Hr. 
Judo  Carla »  Vital,  t  por  to¬ 
do»  nablilo  que  a  carência  H 
alarniantr.  ftrsta  ligeira 
nota,  que  antecede  outra. 


Punguistas  e  afana* 
dores  no  Catete 

JA,  atenilrmln  a  rerlamaçAn 
Hn  famllluà  que  frrquonUim  a 
•  ifreja  Ha  Glória,  falnmna  nua 
ladróna  qun  Iranaforriiaram  o 
f-nren  Hu  Slarlmiln  e  atina  rnr- 
rnulua  no  aeu  quartel  jcenrral. 
ISA»  punciilalaa  n  nfaniulorea, 
l.evam  aim  uuiliSrln  ao  pnnlo 
Hn  nrrehatnr  na  hnlaaa  Hua  «r- 
nhnrna,  im*.  n  mrler  a  mito 
nua  bolina  Hna  ravolhrlrna.  no 


PWOJC  roS.ORÇAMKNTOa 
E  IN3TALACÓtD  PELA 
EADRICA  E3PECIALI3AOA: 


OLONIAL 


A  anlIaulHnile  elSaalea  eoritie, 
rru.  na  tua  rtnrettiin  irnlt  rir 
varia,  o  culln  Ha  aml/aile.  "Mn- 
Ire  n»  freto»  e  na  romnima.  ea 
errvrii  Mario  Gnncalvra  Vlnnn" 
a  Amlrailr  fn|  nlijrln  Hr  rullo  ea 
perlai,  e  inrluüla  entre  at  Hlvln- 
cltilei  de  quarta  ordem". 


3  luzes  e/lampadas . .  Cr$  1.430.00 


4  . .  1.880.00 

5  ”  . .  2.330,00 

6  ”  . .  2.780,00 

HECOS  íAO  PA8A  O  MODELO  ACIMA 

C:  lustres  do  LEAO  D’AMÊRICA  sJo  inconfundíveis 
peia  sua  beleza  e  harmonia  de  conjunto 
C-arúe  venedade  de  modelos  e  tamanhos.  Vendas 
a  vista  ou  em  suaves  prestações. 

Sur.  Comprador,  não  confundir 
ladre»  dc  cristal  com  lustres  dc  vldrt. 


agerv 


sa,  do  2.»  para  diante''.  A 
criança  i»lo  é  atraída  A  es¬ 
cola.  Ford  por  defeito  do 
aistrma  t  ».»n  queda  do  fre¬ 
quência,  sômcn/c  f  A Ido.  A 
causa  ó  ma  is  profunda,  de¬ 
ve.  ser  procurada  no  terreno 
económico-social.  Esm  (ti- 
terrupçdo  brusca,  mi  peque¬ 
nina  escolar  dc  uma  riett  r- 
minarla  sdric  para  outra,  sn 
orir/ina  cm  duas  causa»  quo 
sc  identificam,  »e.  comple¬ 
tam.  Vcrifiqucm-sr.  as  esta¬ 
tística»,  com  a  diferencia- 
riln  dc  fatores  sociais,  as 
rnudiçúrs  do.»  pai.»  ott  res¬ 
ponsáveis,  e  havemos  do 
concluir,  muito  melancoli¬ 
camente,  ejiio  a  crlanra  6 
retirada  dn  escola  cm  vicio 
da  aprendizagem  em  pura 
começar  a  trabalhar  c  aju¬ 
dar  a  família  ou  esta  chega 
ao  extremo  do  sacrifício  do 
custear  as  despesas  da  rou- 

»\n  rrrfonrf.v  «  I  n _ _ 


89,  URUGUAIANA,  91 


ÍSrnaemut  otlmaa  maquinar,  de  cos¬ 
tura  novas.  c/1U  anus  de  Uaranlla. 
I  nlrnda:  CrS  200.1)0  RUy  m.\|  ij,\  * 
IJt.AIAO^  -  Rua  AristiHe.s  Lobo.  im. 
.  Tel  2R-T3I7  —  flnnHe.a  Eslrrla  e  Santa 

Alexandrina  u  porta. 


TUüO  PARA  O 


looo  Publlcioods 


stias  sexuais » Impotência 

CONSULTAS  :  Cr$  30,00 

:c  e  -"ib  DPio  normoniuterapio  e  alta  frequência 
u;i  velhtrc  nrecoce  função  sexual  no  homem  e  ua 
'n;<inlliriaíie  fadiga  q  insônia  no?  cnso5  indicados. 

MCA  DR.  SANTOS  DIAS 

Sóo  José,  50  9."  andar  Conjunto  903 
Tel.:  32-6230 

rerti  r,  cargo  ele  recnicc  e.  nroflfslonal  diplomado, 
mrírio  Olarmmenle  daí  14  ta  19  horas. 


N  K.  —  Cent«*nn«  o  ■« 
cldaitv  «  o#  aetm  prnblfmn» 
13-135*  9  23-1310  ramal  T7  - 
»  repnrtri  «a  anrarrcaara  4o 


[  **10  ••  *'•  ••  rrlarlonar  com  a  rida  <a 
errara  para  rata  «eçâo  ou  trlefonr  para 
m  auAlquet  hora  do  dia  oa  da  ooita  —  «ar 
real» 


no_  programa  da  "Semana  Hn 
Crinnçn”  <|uo  foi  brilluintcrncntc 
rumvmurnilu  nestA  cidade,  rcali- 
iou-sc  no  edifício  do  SESI,  o 
esperado  conrurao  dc  robustrr  in¬ 
fantil,  do  qunl  purlielpurara  4< 
filhos  de  induslrlárlos. 


Parque  de  férias  Vale  do  Sol 


DOENÇAS  DOS  INTESTINOS, 
RETO  E  ANUS 

DR.  BUENO  BRANDiO 


Da»  II  is  19  —  Tel.  22-0522 
Kua  da  Asaemblila,  93  -  2.o  andar. 


Localiiada  entra  monta, 
nhas,  200  matros  acima  do 
nivol  do  Petrópolia,  conati- 
tuindo  um  conjunto  arquilo- 
tônico  moderno,  o  "Parquo 
do  Fórías  Vnio  do  Soi"  re- 
prosenta  a  solução  para  o 
seu  problema  do  lonas  e  to- 


Casa  Nacional 

DE  MAQUINAS  DE 
ESGRITÚRIO  LTDA. 


o  tecido 


NESSE  CONJUNTO  V, 
ENCONTRARA: 


4  Resultado  de  novo»  6 
exclusivos  processos  de 
beneficiamento  e  fingimento 


Luxuosos  e  modernos  ho 
téis.  Conlortàveís  chalats  in 
dopondontos. 

Rüstaurantss  e  Bares. 

"Boilo". 

Cinema  e  auditório 

Piscina. 

Ginásio. 

Quadras  do  ténis. 

Quadras  do  Vali  •  Bas¬ 
quetebol. 

Picadeiro. 

Ptay-Ground,  ele. 


RECONSTRUÇÕES 
'FORMAS,  CONSER¬ 
TOS  E  ASSISTÊNCIA 
MECÂNICA 


it  Pouui  còrct  insJterlTeu  t  t  meompars- 
tcI  na  «ui  resutênoj  e  aparência 

ir  H4  jo  inoi,  •  FJbrica  Maracanã  *em 
aperfeiçoando  sem  métodoi  de  fabricação, 
podendo,  agora  oferecer  aoi  bruileiro.» 
um  recido  tropica'  dr  que  pussan  u 
orgulhar 


RUA  DU  OUVIDOR,  43 
I.'  andar 

43-7767 


★  1’ara  pruduru  o  melhor  crupitaj  Mara¬ 
canã.  apA»  recolhei  ar  experiência»  Jcu 
mai»  adiantadoi  centro'  rêxieir  do  mun¬ 
do,  desenvolveu  no  Brasil  novo»  »  avan¬ 
çado?  processos  dc  fabricação 


A  SUA  PROPRIEDADE 
DE  FERIAS  EM  90  PRES¬ 
TAÇÕES  A  PARTIR  DE 


Exposição  na  avenida  13 
de  Maio,  13,  16.°  and., 
salas Sc9  -  Tel.  22-6659 


ir  El»  poi  qur  o  Tropical  Maracanã  pro¬ 
porciona  a  você  eisi  indizível  ululação 
dr  vesur-sr  mellmr  e  com  maior  elegância 


■i 

•y  y  9  “r  v 


Dava  prejuízo  u2  200 
milhões  de  cruzeiros 
ao  Estado 

ponto  At.KGHK,  20  f  Sen  Iço 
.■«pccliil  ric  A  NOITE)  —  A  sessiio 
de  untem  da  Assrmhlrio  Legista- 
Uva  terminem  ht,  3  linrus  dn  ma¬ 
drugaria,  lo  mia  resolvido,  por  trin¬ 
ta  solos  contra  onze,  a  aprovação 
Ho  projeto-lel  favorável  fi  rescisão 
do  contrato  dn  Viação  Férrea,  que. 
assim,  será  transferida  para  o  do¬ 
mínio  federal  A  Viação  Férrea 
vinha  dando  no  Estario  um  pre- 
inlro  nnuirl  He  201)  milhões  de  cru- 
zciius. 


Vendedores  autorizados 


Veia  no  ku  aH  iiiu  ou  nu  boa»  cacu 
dc  recidos.  os  novo»  padrões  dr  Tro¬ 
pical  Maracanã  fôsco  ou  br  lhame  — 
um  orgulho  da  indústria  brasileira 


JULIO  SANTORO 
Av.  Rio  Sranco,  1 0S  10S 
Sala  713 


RUBEM  W.  ASSUNÇÃO 
Rua  México.  1  4S 
Sala  204 


BIPV£ 

ite, te 


«.taflrtJ:,  >  •  jü^BRi 

8^$ÉilÍK 


;'V*n  te  te: 


é  OM  ^  date  di4t&?~ 

, -•»  •-  ■  '•  -1  •  -  - 1  ■  ;  ''•'  -  .-  . 


k/vfV* 


tctnr  n<’i  õuinn  dc»o«pcradn», 

Oln  "7  —  Cnmn  nn  dlu  2(1. 

Utn  211  —  Miltui  flj  .1.  H.  7.  II.  0 
c  10  :i0  hora»  Hatl/ndo*.  (i*  M. 
15,  10  «>  17  hora».  Encerramen¬ 
to,  U»  20  hora». 

Quermexne  —  Tôda,  ai  noites, 
npó*  6»  ladainhas,  quermeiMi  em 
benelleio  das  Obras  de  São  -til¬ 
das  T ade ii.  As  prendas  podem 
ser  entregue»  na  sacristia. 

Ornamentação  —  A  ornamen¬ 
tação  du  Igreja  e  dn  andor  iní 
Ícíla  com  rosas  vermelha»  Os 
devotos  devem  reservar  com  nn- 
tcredíncla  os  dias  cm  qm  pre¬ 
tendam  mandar  rosas. 

Pregadores  —  Dia»  l!).  70  e  Cl 

—  OAncgn  Cleero  Vosconcehi». 
senador  federal  pelo  EMado  do 
Alagoas  Dias  22.  2:t.  2».  25.  20 
e  27  —  Padre  Alvorn  Ncgromon- 
te,  diretor  do  Enslnn  nn'r;|n»o 
na  Arquidiocese  do  Rio  Dia  20. 
nn  encerramento  dn  proeissAo 

—  Padre  Nnè  Gunlbcrto,  dn  Co¬ 
légio  Snleslano  Dia  20  —  Na 
missa  solene,  As  10,30  horas, 


Com  n  mesmo  dcllcnditin  r»m 
que  sabe  revestir  aun.i  Interpiu- 
tn<;Aca. 

De  nirclnha,  na  edleSo  do  17 
P  p  ,  n  rrltlco  radlofnnlrn  de 
"O  Dln",  que  sn  nssinn  ''DIt". 
dlsao  o  «egulnla;  "K\  no  mo¬ 
mento.  uma  daa  malnrea  Intér¬ 
prete.  da  nossa  inúslen  ligeiro, 
»■•  não  fAr.  de  fnlu.  n  maior,  In¬ 
teligente  e  ilonii  do  malenblllda- 
<h>  IntorproiaUvn  nrnta  vularir,1 
riinslllul  cem  pnr  cento  «Ve  éxho 
de  qualquer  piogramação  que 
npnreqn”. 


Dlrcln/in  UutiAin 
troelnlo  do  •'Lustra  MAvr'»  Fn- 
rol"  o  do  “Snhão  Pluilno".  Ve¬ 
nham  preoaneli-lot 

Aniversários 

Hoje.  são  nntvar.urlmite*  n  di¬ 
retor  te  Urondeasllnp.  Paulo 
TapejiSs.  o  n  a.-ilrtonto  ou  dire¬ 
tor  da  progrumu.  Edmu  do  Yullc. 
Salvo  fiar! 


Klt.UJPKZA  tiEUAl. 

VINHO  CRE0S0TADC 

“SILVKtlt  \“ 


i **************************************  ********************** 

IMPORTANTE  LEILÃO 


nur.  JUÒt  UUILnCniKf  ,  CAm  -  As  ladainha*  sc-fio 
n  ■  mm  nmi  m  mina  acompanhadas  por  um  grupo  de 

-  Plfl  íl  ílh  i  C  11  jft  professoras.  No  dln  28.  na  missa 

nnuiULUuiK  ulihiuh  ;Io  n  horM  canUr!1  0  -Côro  Pfin 

PRAÇã  FI.DRIANO.  SS-.1.»  —  Judns  Tadru"  e  nn  mlsns  de  10 30 
T,.|  12.3293  niAltlVM ENTE  .horas,  o  "Córn  Orfcnnlco  cta  Es- 
'  cola  Rlvadávln  Correln”. 

*******************  ********************************** *******> 


l.ltNANf  vendrrã  rm  h-IAo.  amanhã  *rxtn  f  Ini  21  de  Outn- 
l.ro  de  1952,  n*  II!  hora»  rm  frente  ;T  nn  mii.i.  Vide  auúindo  detu- 
liiiuln  no  «Jornal  dn  (onn-relo;, 

************************************************************* 

_  0R.  SPINOSA  ROTHIER 

la  Pt  1 12 I ■  m II ' t'|. fiMH  i'i  til  Ihwaeaa  .cxunl»  c  urinaria.,  la 
Ptw I  isern-  endnsrOnlra»  dn  reslru la 

riTt^leS  2rf2-‘“  1  iraiamento  il"-  llimiirr.  riu  r*rrt« 

i—f *  tal»  |n,r  i*li*irn-re»**eecàn  tran» 

nn  I ru I 

lil  \  SK.YUKIK  II 1 M  \S  f.  II 
nu  902  —  tis-  12  se  19  hora» 

lelelnn.  12.33IÍ7 


dln  de  Mulheres”,  ro  hur» tio 
dr.a  15.03  úã  15.30.  dn  eegUI  d.t  n 
.-i-xtn-fclrn .  A  série  6  do  cubano 
Rodrigues  S.intoa  c  vem.  de-du 
o  »cu  lançamento,  sen.lo  tradu- 
r.ldn,  dirigida  u  orisalnrti,  poi  Mu- 
rio  l.aco.  jogando  .-.empro  com 
um  "east"  rico  de  valores  e  lu>- 
mr.geneldnde.  As  sun.a  HIslAiW" 
são  do  mulhercH  qito  o  destino 
tevoU  ao  presidio,  por  i.nio.%  '  i- 
Viúo.  Invariavelmente,  num  ren.i 
rio  de  sul  presas  e  d«‘»*rs.  nmtn- 
do  rorn  os  rniei  liinla  viva.  do- 
i  cntiniento»  humanou. 

Tribunal  cio  Calouro 

K*  rt  pionrnmn  •  *ii**  wr;»  do¬ 
endo.  hnjr.  du-H  i!l,3ã  u**  TJ.  '  ui:.*  . 
t!o  mídltòiio.  proMuaild  por  i’..1!- 
Iii  ònirlmlo  »»  Mux  Xunes.  V.n 

n  tribunal  «b>«  irai*  urn»  s*  n* 
LNidns  rm  «itmlquer  pf  irmn  m,  dc 
tpm|r|ii»  r  out a<rno,  **n»  <|U*itqUfM* 
♦•idiií.*?-  O  ivtlmiro  qonpadj 
In^irv»»,  4rnnt«  a  música  lbc 
motivou  n.  um  h*Í- 

vnqudo  lho  í«*  a  ili'bs:4  e  uni 
rorpu  dc  jiir/idriM  do-ôd^  »■!  5itn 
or^c:  fr.t  injUftlçnd’»  mi 

5f»  pfjtlo  pair  |»m  miíra  tontatlva. 
Sr*if»  mç.*mo  u  “Tribtturtl  d».  t.’i- 
Imtrn".  vivo,  animado,  «'nnt  o  |»*i- 

teananpil  «’■'«'  «H*ILA».ãU  f 

^arWKipiJ  tKKMIMI.it’ 


tvaor  os  vaewod  v 
innn.iv  ■  ooinoii  o 

iwoi:c!C|Qauon3ii 

•oaioon  o  iwoi  > 

fUiaVA  IVI4  vr-!.o.f 

v  •►'oiajieüSJíitç.i 


O  remédio  pora  tedat  o-  doença»  propriai  da 
camo  »e|am  at  REGRAS  DOLORO 
ESCASSAS  ou  EXCESSIVA 


PERIODICQ  DE  SAUDE 

INSTITUTO  HELCO  DO 

DR,  JOAQUUV1  SAMTOS 


0  magazine  quinzena!  de 
maior  circulação  no  País 


Note  hem.  Vmrin  á  consulta,  hãn  urinar  ntitc»  »u  trii/cr  1"»  crs,  <l» 
primeira  urina  da  manha  com  um  t  colher  de  eha  de  cânfora  rin  po 

SÍFILIS  —  DORES  —  REUMATISMOS 

Inrtimçíiri  riu  üciian  miucinin  —  JJijilim1  allniriilh* 
v,i  if  ts  —  IIURF.S  —  KSTn.MaMíO  —  l  iGMHl  -  IN  I  KSTI.NMS  -  Ií|n> 
—  IIUKNÇAS  DO  CÜRAÇAO  K  N  ASOS  —  AUTKKinst  l.EUUSk  v 
i*ori»LMjii4*ucÍa>>:  ri»*ficicm:ia  rirnilainria  pH«  rndnrcctmunli»  »  nblit#» 
i.h-41,1  dab  nrlvriiif,  limtrirn^  íloriii** iuia  nns  inàun  ••  f*c%,  iliK«4nttt«;ai» 
du’  ri«4tj,  fultu  dc  lucmórin,  calor  nu  cabc*.a,  distúrbios  tunclon.ns  . 
míánlcon,  dc. 

r  soas  comivqiiúniMn^  —  Ituiimallpiini  nrtnlltu 

ARTRITISMO  deforw»nt«s  c  niOMcular  —  t**»ta  —  Hulsiir>  — 

Acido  úrfeo  ■ —  Areinn  <  rá  leu  los  rios  rln<  • 
1  irnrlrt  —  Mícçurç  nrriirisH  e  rioiriup,  urions  c  fúlidan,  rratwmuMo 

Jlidruminoral  do  Artritismo,  ii-t  reside n cio,  nem  nialicoçôcs  clvtriias 

CISTITES  ou  DORES  AO  URINAR 

Nm  rlstitus  rebeldes,  du  fundo  arlritleo.  únlrti  tnifsmunio  uflrnr  f  « 
bidruminiral  na  rusidúnrla,  sem  operação  nem  aplifnr»i's  ricas  • 
pL-m  remédios,  c»*nlrolailo  pelo  tolo  urinário 


KUA  D0  CARA10,  9  -  1:  AND.  TEL.  52-4861  —  RAIOS  X 


É  um  Fottificnnlu  Inn.ciíd-.  nos  casos  tl?  Traque/a,  Desnutrição  e  nas  Convalescenças  J 


BAKER  ern 


'ERDIDO  --  -  HOMEM  DE  BORRACHA  e 

vVitee.-',  :c  ■  ,te 

^K.D  CÁCO.ço..^  RIACHO  D»  tAV 


DUNCAN 


EMPOLGANTE 

c  : : d:  ouiusr-o  r: 

O  LOBINHO 

L’ma  novMsii'.*,a  a  ver,  7  ura  do  querido  herói  juvenil  do  cinema 

“srss*.  L.jr\i  "H* 


e  es 


LT 


Dns  nrvrns  c\~s  vinham,  aqueles  l-.or.iens  sombrios  e  impbcóveis,  quo 
c.:  ale.ivMn  com  c  dedo  encurvado  no  qatíiho,  espalhando  o  ferrot  e  a 

morte .  . .  Eram  os 

ASSALTANTES  DO  CÉU  ! 

:UT!V.S  H!5T6?.!AS  COMPLETAS  NA  EDIÇÃO  DeSTE  MÊS  D2 


LOBINHO 


leia  dc  Aranha  a  711  uruíeiro»  e 
malha  RU  n  15  cruielms.  UASA 
ZILDA.  UOA  SANTANA.  223 


Dr.  Almerio  de  Lemos  CasU 

Clrargia  (ieral  —  Unrncar  ri* 
«enhiira»  —  l,artna  —  rralann-mi 
Prè-N«tul 

ASHK.MItl.filA.  3.3. 7." 
lilarlunieiifv  13  nu  ih  (excrl, 
mi.  «ãhadnal  T»!  22-l.iJ'J 


AdriãóMPófW 
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ÃJtREAS  • 
ASSAPOh 

«(>1 


Olí 


m 


TK3? 


Á  AP 


CES7 


TKd7'íhO.OTON 
TBLv:  W22;6o 


••ílMmaJ  criúfót»  eni 
'  jóia »  de  óuto  colorido  ' 


,  „ 


'-A.'.Ru»  do  Bosftrlo,  129 .  * 
;.;é /r  '  Tel.  '  52e6S64 


Reportagens  e  assintas 

Vãrisdos  de  interesse  geral 


A  NOITE  —  Scaunda-fclra,  20  de  outubro  dc  1952 


GELADEIRAS 
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NOTICIAS  DA  RiDIO  NACIONAL 


Mil-len  p  pnif.la  furam  o  blnã- 
min  dn  prugnima  rcillghh)  por 
I  PVrnando  1aiIn>  ««perlalmtiitu 
pítia  Dliclnliu  Ilathtu  "Eatrf- 
1  In  nn  Melu.tfln'',  trnn.mltldu  h« 
rfguiifhin-fnlrtift,  dn.  12  05  u- 
I  13,50.  Nele.  IXrdlntiii  tnlerjirv 
lu  n*  paglnnn  ila  uru  lepaitniin 
n  o.  vim  roa  doa  pnetnr  praffbi- 
du»  pelua  uuvlnte.,  fpiu  r.te.  ro- 
tnetom  nn  programa  uni  truon, 
n|ipnn»,  <le  vé-to"  reeltaLun  peln 

ii  rtt  «n»'h  rViitwi  nlit  ai*  ilitrl.nin  1 


|  NOTICIAS  RELIGIOSAS 

Festa  de  São  Judas  Tadou 

A  Taròqula  de  KAo  Juda»  la¬ 
ctou  dn  Hm  de  Janeiro,  na  rua 
Cmimc  Valho  n.»  130.  lairaiijri- 
ra«,  vai  promnver  grande»  mlc- 
nhladr»  an  teu  ndlntfni«n  patm- 
no,  nbcdceendo  ao  >cifutntu  |>tu- 
grama: 

Dia  20  —  Domingo  —  Como 
no  dlu  19  Idomlniu)  —  ã»  17 
'  horai,  giandloui  prnclatJn  com 
'n  vonerhvei  Imagem  dn  plorlo- 
ao  tanto  An  retalhar,  W-nção 
rnm  a  relíquia  dn  a)>dtloln,  |>ro- 


A  NOITE  nas  Escolas 

O  ALUNO Wl 

’  "  '  '  (VllASSint  Al.AO  KItITA  Dl.  ACOKIIO  IO.M  AH  HUOVAS  I  I.NAIh  Hl.  I  ,|j 

COLÉGIO  PEDRO  II  (Exlcrnafo) 

Cuno  Gin.ni.il 


UMnnuL  ^  . . . 

HUA  LINO  TEIXEIRA,  401.  esquina  do  Paim  Pamplona  ^  "L'in'Ud^ 


PERNAS 


V.HtUEb  -  LT.n:tlAS  “  ECZEMAS  - - ~ 

EDEMAS  w_ 

Infillraehe»  dura*.  Kriülpcln  e  Flebller  j  KV 

Fcrturbaeõe»  drculat6rln!>  da*  perna-  fK-V  tk-0 


DESA1X 


Consultas  de  8  a*  12  e  II  ã»  18  n«ra».  mrnn*  no»  íihadot  Operariur 
de  9  a*  12  tèm  de  al-atlmento 


C1RURGI  AO -DENTISTA 


_  l  3$fcl  ^  ^  ^ 

2*  'érie  ”B"  _  DACIO  RliZENDE;  THOMAZ  PEREZ  GARCIA;  NE-  E:l'; 


- -  -  mnnrennor  Arructu  cnmni.i, 

1  rlnputadn  federal  pelo  Estada  do 
Pernambuco. 


2.J  série  "B"  c  "C"  _  JAYME  BRANDÃO  DE  MARSILLAC  —  hirn-..  "E”:  NO 

MIA  5ILVA  DA  S!LVEIP^\  —  lurma  "C";  MARIA  MADALENA  DE  . 

turma  "C‘ 

fÊBKÊSB^fÊIÊÊI^^'^ÊãÊ$k>.  .<*& ’}■  ív:: 


*  SIMULTANEAMENTE 

fM  TODAS  AS  BANCAS  D9  RIO  Df 
JANEIRO,  PORTO  AlEGRE  t  SÃO  PAULO 


2.»  série  "C"  e  "D”  —  I.AURA  VELLOSO  CAMARA  —  turma  "C";  IVETTTE  0 
ZARETH  DE  BARROS  —  turma  "C“ ;  CESAR  NASCIMENTO  —  lurr-a  "D'* 


UfcM  i  i\v  wwrrikiwrmk 


,  __  **** •^******»*********************r*******************************tA**i*eee/*-fr.-*t',,f,,>> 

3  PRÉDIOS  COM  LOJA  COMERCIAL  E  cOBRADO  Em  visita  às  Usinas  tía  ||  tuolgTííIí^T^ 


TRAVESSA  CONSELHEIRO  SARAIVA,  2,  4  E  6  UgJ^j  Qil})3tã0 

ERNANI  venderá  em  leilão,  amanhã,  terça-feira,  21  MNins>  <Sc,rv)Ç0  CSIH.dal 
de  outubro  de  1952,  às  15  horas,  em  frente  aos  mesmos.  \  .xniiKi  -  Arniuuu  do  m-i-I 

_ _ _ ,ts*t*ttttt**t-t*rt*i  h*r  k>  l'»hl«x  da  hljtlil  de  l.uha 


is  I-:  r  i>  i  r  i  o  n  9i  sé  .m  t» 
»lé  MOTOKBS 

A  MAIS  COMPLETA  OFICINA  DE  RECONSTRUÇÕES 
DE  MOTORES  DE  ACTOMOVEIS  E  CAMINHÕES 
RETIFICAÇÕES  nn  hlnens  <!,-  r  Mi  ml  ms.  mancais,  lilelns 
v  vlrabri-qiiiith. 

I*.NCmMBXTOS  b?.i  viuaiiubciuins 

Mnntpmnn  or-taqur  paru  prrniutu  r  pruní:»  pntrrra  com  RH» 
rnnlii  d«»  nnvutt,  di*  mutofrm  reconíUrlniiiwlPs  pura  as  ro 
güintcs  marenst  Ford,  ('hcvrolot,  1'ontiae,  UulcU»  Hymuuih. 
iJodue,  De  Sotu,  Farco,  ti.  ,M.  C..  ctc. 

A.  PINHEIRO  S.  A. 

HIU  DO  Itl AriIlTET  O,  130  —  TelrTnne  12  5052  —  Rin  de  Jnnefru 


J  e  CriNtni.  onrn  Inolalü"-* 

ÁY.  I  jy ‘j  gôi-a.  I.udrillni*.  I 'o»  ■  1  > ■  1 1» -■ »  * 

—  \  parti  Vilrilte. 

JLÍ,í<f '  CAÇA^  '  Bata:  I  rueuoi.iua.  2ta  1  fll.- 0(ne>- 
W  'I  gPíi^f?  End.  Trl.  "I1AIKOS".  -  H  I-  m  U- 

RIO  m.  MM  ti:  • 

t»4>. T -  •  Vidnçsrin  J.  ARAÚJO  5. 


tan  e  n  Refinaria  d..  IMrAhn  I  ,,-a  ■  ,n-'  Tn  ç  N 

diretor  c  u  coma  tina  nu-  da  K-nlii  [  I  i. . 1  -  -  VidrSÇSríil  J,  AR/-C.-JJ  v>  hi 

Superior  de  (iuerru,  gem  rnl»  t!x  I  __ _ _ 

»»nldo  (áirdcirci  de  Farias  <  lua-  ....  . . 

rais  e  oficiais  dn  referido  »*ln-  VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  F,\0j'a 
bclerimvntn,  v  o  almiranlv  Atila  ,.--n-colC1' 

Mfintcirn  Aehè.  enmnndaule  « mrfe  Ftrh  fl  Fli^Ri»r»r>»\P*iRrrn  U‘‘  .  . 


rs^éjBrrtasi r p  ij  Artrcpue&fM  .»»•• 

fsi  h  h.  fl  AtlttRntAalt  ««*> 


.  rlvstiuo  :if»  Min.  Hs  slfilnnt  *.  ?t,- 
,  r.iiii  twvhidns  pelo  Reiterai  Slc 
|  i*in  \llnn|i'iM‘i|Ui*  J.liuu,  jm***itlra* 
I  ti-  «In  r.nuii-»áo  da  Mcliiuicia  do 
iVhóJcu 


«’  1  fit-tifocv  n  w 

**  litil.s  1  (li i  <•  iii 

riitliu 


H-ln  general  Slc  BLfcNORRAGlA  —  1  RAl  AMCNTO  P*A  'DO 

ila  "lie I imíeia^dn  DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

_  AnaTflbcigcn  cófnpleto  ptua  diagnor».  q  n otamr.iie  rife  3*^. 

rio*  rtrrfdoè  cônito -uiinánoir  Uxcim*.*»  no  l.abotntv  1  r 
fiftlrnrt1  an*  j,,  curei  Troto  peloç-  pioc^nfo*»  empre^ad^p  ncip  -tlia  i 
i*'iivrnti  r  ij|.  J  ViHin  Pau*  ,  Kcw  Votb 

'/»•»  Oaa  13  àu  !?  botou  -  HUA  UHUGUAIAfA  !*. 


*•+**+**  +  4  f-rrirJ  *0  *  J  +  s  +  f  +  **.-*+*  * 


WfêMÊT 

tíyf/tg'  \'a  *'*  *<•  -3  ■.'$  :•«  t>u  V  ' 

}'  ute  H  !  -‘"-i  .1  -5  <•«*  da  •  W  na.  t-n*  • 

À  "  Ml  JL*.  ' 


HOROS COfO  f  ARA  HOJE 


DEPARTAMENTO  DE  INVERSÕES 

SEÇAO  DE  ENGENHARIA 

li  D  I  T  A  L 

r<l«  prwníe,  a  terminar  riu  20  da  novembro  do  ror- 
rn.lt  ono,  a*  III  hora*.  iiclm-vr  aberta  nu  Driiarlamenio  .Ir 
jnvrriúe'  ilrslc  Inxtlliilo,  alto  A  «\v.  Itlo  tlr.niiru  n  0  10  n° 
j.tilur.  liineuiTêiiela  nnra  forneclmcmo  .|c  material  r  'mi., 
.r  i.l.u  para  pintura  para  o  lloHpltnl  clmv  Mnrltlmn.  .... 
i#n»lruraa  a  r.tn  l.ropulilo  n."  110,  nrvln  rapltnl 

M  vr.li*  iln  llrpmlninriil..  .Ip  lnvcr«õf*x.  tllãrlanifiile 
,lj,  li  li*  Iioras.  rtrcin  nn*.  sAlmtlos.  poder&o  o*  lnlcrr»s.-i.‘ 
.los  ...nllante  o  pa/pimenta  dr  <VR  30,00  (Hnqurnti  rru- 

. . .  o  rvrmplnr  <!»->  Comllrãcs  dc  Conrnrrênrla  r 

|  .prrlfirarécs.  bem  eoinu  quaisquer  esclarecimento»  que  de- 
jrjorin. 

III..  .  Janeiro,  17  rlc  uulubro  de  19.V! 

_  .  Itrli.i  Trixrira 

pirrlnr  do  Drpnrtnnirnln  de  Invertes 


eoneorrâncli  pare  modificação  •  acréiclmo 
no  odlficio  iodo.  lito  o  Rua  Paulo  Pornandoi,  28 

P*n^hrVbCr,S;  nn  de  Apotoniadorla  e 

rnr,/.nri  f  Fcrr0vJ^'OS  dj  Lcopoldin.l  Rflllway,  COLV 

Ílfií^í  PJu  nr3d  cí5à0  e  ,1crt5c,rno  7cu  Edi- 

cio  Sedo,  sito  à I  rua  Paulo  Fernandes,  2S  _  Praea 
da  Bandeira  — -  D  Federal. 

As  propostos  serco  recebidas  na  sede  da  Caixa, 
,  ,f,uln:c'  horas  do  dia  13  itrciol  do  novembro 
(lo i  correnio  ano.  onde.  desde  jó.  os  senhores  inleres- 
sados  poderão  receber,  diariamente,  das  I  3  ãs  16  tio* 
res,  excelo  aos  sábados,  um  exemplar  das  normas  ge¬ 
rais  da  concorrência,  plantas,  cadernos  de  encargos. 

orvf nn  CÍ5Õ0S’  C,C‘*  rncc,ian,e  o  pagamento  de  CrS 
zuu.uu  bem  como  quaisquer  outros  csclarccimcnlos 
que  venham  a  solicitar. 

Rio  de  Janeiro.  17  de  outubro  de  1952 
Lu.x  Dantas  de  Caitilho,  Diretor  da  Carteira  Predial 
Visto:  João  Baptista  Marfim  —  Presidente 


-  1'iMlftllMlM  *1#  l>iril<<  r  |otfu«r  |(i  m 

Vi*Ju«'»r|.n  «I*  l\UrU,  r,n  m«|«>  fti*/. 

-  KmprtcNiU  |*t««  «'•ilnlmr  #•  ii|. 

«IaI  tAlÍMt|.i  r  itn  Ifua  U \  r».  qu,  *i • 
•m%  ft««  inii  rrn.  ..  «IA  tueiu*  Av. 
r  i  *|i|.'hr  ir*'*,  .  Iljurn. 

■J  Arrummfvl»»  imm  frahalhnr  n« 

pitftr  «Ift  ii-N».  >Ji!|it)ia  tina  |i{  turfa* 

Ttl.l  I.V-ftfli» 

('mlithniit  if*  forno  #  f«i«4«i  p  <jn» 
,M*  r..ii|  «  til|i.(|N.  Or.lertndn  (Trf  ttOO.lM, 
«t#n(«U  Hui  lUiliorn,  ;u<»,  apto.  VOÍ 

—  U«tfaf«.r.i, 

— I«4im  adi  fiam  mm  «u  «lua* 
l>f  *  *.»a»,  ij-  r  iluimi  for»  t  «IA  rpfrr  r». 

tUr4»i  «|«*  li-aiiMii*.  1 1 õ,  apto 

Wi. 

t.tntifiv  ■.«•*  |m«4  iiatii  »v<  •  irn  rn« 
•Hall  «Ir  f,  ••»*■«  |««M.>  *  tas  (U  Mr.tri.Hiln 

•  ‘  tuu  •  AH  I|.||.  H«u4«a«.  n  - 

*U*lM.  *». 

*—  Mo«a.  «A  |STra  arnirnar  r  tr*t*r 

•r  . . .  fina*.  Carla»  raia  Trrn.» 

•*r*tn  tr«c&««, 

—  loiprrjn.f*  cmn  r*»f*  r/hrla» 

f*  •  tit.lo  *v f v i « « i  «|n  «‘qioiia 

Isftii.  9* nr*  I  turnU  •»,  arto 

."t  T«l«f<Mirt  -  %ffiiau 

~  lirt|«r.vnr(a  ii.rn  .•«.n-irr.i  •  rmt 
rua  |tr»I»ar‘r»  Tavora  5  IA  f>! 
í.fiir^  —  l^.ranrrtraa, 

—  Para  |>««jurfia  farntlla  rtnprraaff» 
•;»ir  fafa  IimIp  o  «ers Ini.  mrnii*  lavar 

«  ur  islla  r«.*lnhnr  Or«trriM«to  f."n  r»u 
irtnra.  TrtíXmr  a  rua  CantlMo  M»n«ka 
*t  apt.  U. 

—  rnpalraf.nrnnoa-trifa  mm  orMle» 
QUf  ri*  r»  feri  Anriaa  Tpi  CT.VI17 

—  -  P.mpn\«a1a  para  rn.a  »1r  rlwa»  rra 
v  *•  T  raiar  •  n»-  Cnn.N»*  |tj»im«*nYa 
;On  aplo.  |U1  Tclrfnnv  4U-4h'.'4  tal- 
•  i  »i  ar  rffrrf  relaa. 

—  Kmpf.*u‘.a  para  «a-a  rfr  ^tjusort 
f'.n<tlia.  rua  Ina»  «la  Cru.  S40*r  U 
P\tf»ni^»  nfrntu-lan. 

—  Einprraa.ta  par»  ra»a  Hr  fainltt. 
Pr«ç«  11  da  Julho.  I4H.  «-a*a  fi.  co»te 
O  Latira. 

—  Ama-aAra  Qoa  durma  nn  altiauai 
•IA  rrfrrAnciaa  Rua  Ein.hbr.  "i.  — 

A»  frhtósAn. 

—  Morlnha  para 


DR.  MOISÉS  FISCH 

llUfNVSH  IIK  SK.MIIIHAU 
VIAS  UKINAIIIAS 
CIKUIUiM 
ASSK.illtl.itlA  n  - 
Illarlan.rn.r.  I.A  «.  IH  hnrat 
(rirHii  a.ia  «Shadoal  T  !MS|« 


INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

MDItA 


_  _ _ .... _ | _ _  _ _  Atrnhn-a*  b  ro¬ 
tina.  por  enquanto.  Nr.nliu.nn  allrrnr.to,  prCM-nlrnirnlr.  lho  aorta 
vantaíoaa. 

KMCOHPIAO  —  !4  etn  ni.lubro  a  S2  itr  novrnil.ro  —  Vroruro 
arr  c.ii.*va.-o..ilo..tr  rom  aoua  .'nlocnv  .lo  Iri.linlho,  pura  ..no  orlar 
allua^ôra  rmtiaraçoaaa. 

KAUITAItlO  —  23  «lo  novrmbrn  n  22  «lo  «tr/rmlirn  —  R  «lo  bon 
pollllrn,  na  tl.la,  arrritllar  rm  outro... .  tjurni  iIii.IiIh  .to  tnüoa,  «tu- 
vl.lo  «lr  «1  prAprto. 

CArnirOUNIO  —  M  do  .lrii>mlirn  n  711  .lo  Jimolrn  —  A.  nr- 
loa  rvIAo  l.ojo  particular. i.crito  fuvorocldua.  L’mn  |»%plra.;Ao  nova 
lho  aorln  aulular. 

AttVAItlt)  —  21  do  Janolro  n  10  do  fovorolro  —  Aprovollo  o 
lompn,  ao  n.&xlni».  Trabalhandu  com  ulli.ro  roulUurd  Mia  Rrn.ido 
uinblçÃo. 

1‘ISCF.S  —  20  dn  fevereiro  a  20  do  marco  —  VerA  roallzoiln 
fatc  mõa  todos  oa  planos  quo  traçar  liojo. 

AHIKH  —  21  de  mnrço  n  20  de  nl.rll  —  rom  talo  e  diploma¬ 
ria  obter*  mais  f&clln.piite  o  quo  draeja  que  com  uma  atitude 

ngrosalva. 

(iF.MKOS  —  22  dr  maio  a  21  de  Junho  —  Draonvnlva  vun  per- 
aonalldadr.  ttlllxe  aeua  encantoa  paru  nhlrr  o  que  drsrja. 

CANCKIl  —  22  d«>  Junho  a  23  de  Julho  —  O  romance  o  a  Ifn- 
tanterln  estilo  multo  favorecidos,  hoja.  Ter*  dias  tranquilos,  de 
grande  repouso  espiritual. 

I.KAO  —  2«  dn  Julhn  a  29  dc  ngAsto  —  Travar*  rclaçAes  que 
lhe  serfln  multo  úlols,  faturamento.  Procuro  cultlvá-la*. 

Vtnuo  —  21  dc  agdsto  a  23  de  srtrmhro  —  Far-lhr-A.  unia 
consulta  sObro  uni  negócio  de  grnndo  Importnncln.  INI*  apto  a 
oplnnr. 

TOURO  —  21  de  abril  n  21  de  maio  —  Dia  multo  fellr.  Ter* 
uma  surpresa  bastante  agradável. 


PRONTA  PARA  USO.  JA  EMULSIONADA 
I)  "CAP.OCCAL  PAQAN"  cm 


caiações'  intcrnns  c 
c\lcrnas  pode  s:r  aplicado  com  Pistola 
NÃO  SI:  DESPRENDE  -  ACEITA  CORES 

«TIMO  CM  I  AIAI.0KS  IIK  I‘I|«I\Ri:h .  N080AI .IMIKiritl' 
BtUS  -  «  UHIt.AIS.  Kit  .  —  At  eiTAMOS  ItKVEMlKlVoi 

Fabricai  Rua  Jose  Felix  n.  27  —  Fona  40-47 
Depósito :  Rua  Tcófilo  Otoni  n,"  103  .  43.7054  .  f 


DEPARTAMENTO  DE  INVERSÕES 

SEÇAO  DE  ENGENHARIA 

edital 

rentrCinnPrre?«CL  *  ,erminar  ™  d*  novembro  d 

,be,u  n” 

andar,  concorrência 

r  ” _ 

ritlmõs, 

r 

13  ás  10  horas, 

mediante  r  -- _ 

»  exemplar  tias  Comtiçõr 
c  Plantas,  bem 
jnrem. 

Rio  de  Janeiro,  17 


LOTERIA-FFOERAL1 


reihnrom  a. - fT  pi*rií  forncclmcnto  e  Instalação  de  apa. 

relhagem  de  coíinha  e  lavanderia  para  o  Hospital  dos  Ma- 
v.  ■  construção  a  rua  Leopoldo  n.’  110,  nesta  capital 
Na  jtede  do  Oepartamento  dc  Inversões,  dlàrlamente?  da: 

exceto  aos  saltado*,  poderão  o*  Interessado* 

ir  l-nnr  (c.em.  cru^riros).  obtei 

s.  (|o  Concorrência,  i:ipcclfiracôr> 
conto  quaisquer  esclarecimentos  que  dcsc- 

de  outubro  de  1932 

Dirclnr  do  Departamento  dc  Inversões*161'0  Telxeira 


arrumar  buam* 
n'*nt*«  «tr  ranal  ratrunur lru.  Ofrlrnadr»; 
rf  ^«t  i  l»«m*  rmt.u 

I  I'.  a»  li  li.itus  mu  dn*  h  n*  /|  rniii 
A».  Aüanllrt,  apl*-.  J 2‘M. 

—  K«t|irn,i'i|ii  iu»r»  |tp«ittrni«  faintfi» 

I  ««:i«»  «iiilin  mrinbr  lirm  »•  Nrruntiir,  • 
•UM1  «Itiriitn  tu»  rtniirr  iri*.  Or»lrrtarI«»,  (*r* 
'Mt!  II*. h  Kinm-i«r»  (Mavtatiu.  <ti 
•li»*.  M)  .  Trl  .* : .íi<*.f  | 

OKf  Kr.t  f.AI.St* 

—  SrnliMm  cmw  «mm  filha  '|fi  min- 
t.  nikm  |i**r»  t«r|«i  ..  -rrviçr»  tlr  citn.l 
•  i  fanidh  tir<|Mr*oa,  r.'«»  fa*  «|tir^«tilt>  Ar 
••  »rul»«  («rtlotimiti,  CmUix  |iarn  imtH  »\*- 
C#o,  n.  4iMi. 

—  Rapat  r«.m  1  «T  mm.  rnrPm.rho 
wlo  «In  UritiKf  pum  trabiillinr  «  «»«  ra*a 
ftt  íi. t«t 1 1 jn.  4'iirtna  I*i»r*  c»t«*  » 

AMMÍiIm  «l««t.  Ilrlv 

—  Moçf»  hriinr»  |:»ra  |t*rvtçr 

•h*  raiai.  il«-  b  A*  17  tn»ra*-  Nm.  «f«.r* 
-nr  n«»  cninr*~?o,  Or«Innn<]i«k  «"r*  Tini.Ou 
LI. 11  Mar  VHArli».  i*o!r  ttl. 

-  ArrUmm|p|ra  rum  r»»pt»*trn.  i  ura 

fwtr  iimiMTit  «Jirn*  vrxm  prir  ".'nu  itit, 
r*ii*  ^  it*  M  horn*.  «'««tu  hVttioçir.  Unluna* 
■f.*  Cr'  AfMtnrt,  rrnitloa  piirn  Maria,  lu» 
irfnnc:  fcJ-MIll. 

—  Moça  im-H  anmmntlrlrji  nu  baM 
D'.  ••r.ViAnrh».  Onlrnn.ft»  rtiA  Cr? 

1  H  .ttft,  Caru«4  |i.vra  Mnriana  nr» lo  »«• 


Doença*  dos  nrróos 
(irnltoUrinárlüv, 
ambos  os  sexos 
lt.  MftXICO,  II  . 
8."  and.,  grupo  802 


l/l.  Lrl  lll  I 

Eleição  da  Associação  dos  _ 

_ j,  iiTin  **++***++****'*••**"*'•****+**+**»+**";,"**** 


TÔNICO 

YILDIZIENNE 

A  vida  dos  cabelos 


IN5I5TA,  > 
NAO  DESISTA 


A  Arsoclnçiio  dos  Servidores 
dn  Ministério  dn  Tmbalhu  In¬ 
dústria  c  Comércln,  devera  rva- 
il;:ar  110  próximo  dia  30,  as  elei¬ 
ções  paro  a  sua  nnva  diretoria. 

Dcvcrüo  concorrer  a  êsse  plci- 
tn  duas  chapas  —  uma  encabe¬ 
çaria  pelo  atual  presidente  da  rvs- 
r.iclaçáo.  Scbnstlãn  Marluulo.  e 
culrn  da  opnvlçüo.  lunçadi.  pcljs 
contínuos,  porteiros  c  servenlef. 
com  José  Gomes  Talarico  na 


Ur.  Pedro  de  Albuquerque 

Dotnril»  m*i  11 A  tv  r  urinAriA» 
ft  riu  Riifiàrhi.  9S  l>«»  13  â*  18  ha 


—  Morf»  puni  Inviitlrir*  em  ru*»  dt 
fjrfiiltln.  I.«  «  d  tini  fllht»  il*  um  «no,  il««r« 
n«  no  i  mprrt:»»  «•  nf*o  trnh/tlhn  m»  «|«« 
rr.ÍHV'*1  OpiIchimIo.  «  t »  i«Ij(i,(jU.  CirlAl 
IMira  Nrytlr.  nr>«1<«  mçiíh. 

- Menfci»rn  r*nrn  rn-n  «ir.  !*rnHÍa.  mm 

!«  »••!»«  iirátliji  «Ir  <M«f>rftw.tfcm  muitr 
inrinbotfa  «*  |t»rl*nte  ««uh  -ihoçua.  — 
«Trrtnn  purn  nm  f'a!ii!l«to  Doato».  0'J  c  I 
Cfa.ica«!urit.  D.  Vlrjtln|*i. 


presidência 


Iton»  rf«  rmi  n»  prerta»  <|«  »nipr« 
V*da  diiméallra  —  cniii\h*lra  çnpatra 
la\ad«Jra,  ama-aéra  —  valha  ou  do  »a 
«»faÇ»»  nn»  A  NQITR  lha  eferara  O  «a« 
animrlo  é  pnhllrndf*  f ralnllananta 


MASSAS  ? 


fHLLECniNJ  OU  CAviAH 
(S  MARCAS  PREFERIDA*- 

•to  rnoDUTos  da  vigor 

:XI.IA  DO  SEU  FORNECEPUIt 
•  VF.U A*  (|UE  SABOR 
. . <r;i*r»n  o 


"ara  coceiras,  picadas  dc  mosquitos,  frieiras,  impigem 

IlIST  VOS  ESTADOS:  ARAÚJO  KRE1TAS  &  CIA. 


CARIOCA  pertence  aos  fõs 
do  cinema  e  do  rádio 


passeios,  tiir 


®  lAVANTf 

•  ErCRVtSCtNTt 

•  antiacido 

•  «rífSCANTC 

•  SABC20S0 


CASA  UANSCATICA,  BAR,  RESTAURANTE  E 
CAAIISARIA  S.  * 

Sucessora  de 

Angelo  Femaiiííez  Gonzalez 

t  Convida  seus  amigos  c  distintos  fregueses 
para  assistirem  ã  missa  que,  em  intenção  ãs  bo¬ 
níssimas  almas  de  seus  saudosos  chefes,  aniigne 
f  parcnies,  mandam  celebrar,  hoje,  segunda-feira,  dia 
*■0,  às  10  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candelária, 
-1  "raça  Pio  X.  Antecipando  a  todos  que  comparecerem 
■meeros  agradecimentos. 


des  esportivas,  tudo  que  dá  prazer  ao 


homem  da  cidade,  pode, agora, também 


ser  vivido,  com  ésse  novo  modelo  de 


calçado  DNB  que  proporciona  mais 


conforto  e  oferece  mais  elegância! 


Viuuln  bclljntnu.  prnprletladv 
tvççm  itotli.tr.il.lu,  t.ròxlmn  ú 
Ir-.i:.  «lu  Tcrcsúpol.s.  Tem  "VATi 
iu2.  C.iiv.i  emn  .»  qt.iirlus,  3 
Iões,  RitliH.  «Ir  inverno.  2  bnnl.cl 
r«is.  çfipn,  «icspensn.  eoitlnhn.  Mu 
bjlinrio  il:>  Cn*:t  (lelli.  gelucieli.i 
riujiu  vllrnln,  telefom*.  Nn  ei.y.i 
menor  le.nus  q.mrto  grnmle,  qunr 
In  prtpicno.  snl:.,  luinbeirn,  r«>- 
jtinlin.  Viimmln  e  pérgula.  Lnci.l 
u.nn.villioM..  Aiiimnls  «Imnéntlcu* 
l,rei.*n  e*eeprlun:.l.  entn  grti.uU 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

t  Comandante  Wallin  Cruz  de  Vasconcei- 
Ins,  Ur.  Homero  dc  Aliranda  Barbosa  e  senho¬ 
ra  c  demais  parentes,  penhorados  agradecem 
a  lodos  que  lhes  levaram  o  seu  conforto  moral  pelo 
Passamento  de  sua  querida  R0SALY,  convidando 
nesta  oportunidade,  para  a  missa  de  7."  dia.  que  se¬ 
rá  resnda,  depois  de  amanhã,  dia  21,  às  II  horas. 
""  a*tar  mur  da  igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  â  rua  I. 
«e  Março.  Desde  iá,  agradecem,  n;nda,  a  todos  que 
uimpnrcccrem  a  este  ato  religioso. 


Em  Função  das  Glendulc 

Pode  d  lloninn  recrmiumln, 
bs  íileitrlas  dn  vidu.  tiumu.líMin- 
do  suãs  funções  viluis.  Impi  lmli 
tio  oraunismo  novas  fõrçiis  pro- 
IHllsores,  reatabelerendo  o  po- 
I  ene  tal  ilc  mia  punjançx  viril. 
( llantonn,  n  base  de  extra  Lo? 
I  siuulnicK,  acsiltís  viril«s.  hi¬ 
pófise  •.  viiãmtnüs  ó  de  evitien- 
In  riç-.o  racriltal.  (Jliihina  é  i.v 
dtrndtt  na  osteiu:.  noun«-niUs 
tul.ir  c  at.i.K  niH.ii  resiaç-nep 
Tubos  oim  :ii  dr.i-eis.  k„:. 
1'arnv..  :•/-  e  brocaria/..  Expan- 
pão  Ciei.lÜl.fi.  .-  A  —  Cai.N.-i 
l'ósi  I  — •  . . ;. u  1’atilo. 


f-A  AMIMO  D  li  UóES  (Vi.vií) 

(MISSA  Ul:  1:  DIA) 

•losc  dc  (iões,  senhora  c  filho,  Paulo  ifc  (iões. 
oor.n  c  filhos,  Amadeu  Cury  c  senhora  e  d<:- 
ls  l,íirenlcs,  convidam  seus  parentes  e  anii- 
3  mis<a  de  7.  dia,  que  farão  rezar  pela  alniü 
missima  mãe.  sogra,  av»  c  parctila  YAYA. 
trtn-feirj',  dia  21,  as  MU  horas,  nn  altar 
reja  dc  São  Francisco  i!c  Paula  (l  ar. o  de 


Fnorti 


rema-se 


''V  àt*  Ti+cá. 

(FM  oe\ 

•  •*,  iWç  i.j 

SK-33W 


MARY  PU6AN  etn  “Gente  de  Teatro 


»ra 


mm 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


BUCK  RYAN  em  “0  Caso  da  Estréia  Azul 


PIADAS  DE  MUTT  &  JEFF 


GILDO,  0  INCRÍVEL 


JANE  POUCA  ROUPA 


£'  MELHOR  MOER  A  IP  ADE  D-13 

su/18  -peçuuHrta-Mrcp  oc  leva 
LAO  rocvt  CMMC/IC  / 


-Fez  o  amante  matar  seu  ma 
rido,  c  acabou 

(Ou i  An/uivut  a»  i\tM  dal»,  fuiaviu  imiiu  rf«  l.undrt»,  una» 
«ram  cnlunaUu ■  Itrnvni  aimillitui  «  lailrirt,  ««rfralmo»  a 
Ur  li  uui  lirlmrntt  nuhhcumuil.  (Copyright  d»  A  NOITE) 


JUO  BrdfcCV  CASOU  H  ( 

secae  tamc  (Mre  ‘  oochrm! 
rwúces  ne  cul  rei»  iíisib 

rwvrâuro  *»>  witw 
«5TOJIA  COV  UMA  ,lMtM 

(WA  ari?  sua  riiHA. 


O  plsno  d«  d«i»nvolvlm»n|ii 
«  cxp.imáo  do»  serviço»  do 
SAPS,  não  »ô  no  que  te  refere 
A  eiulitínrb  «llmenlar  au  l  » 
bnlhmlor,  eoino  tsmbíin  no  qur 
(llt  rttprllo  «o  shsstceltnrnto 
rle  íiitcrot  de  primeira  nccrssl-, 
diide  «o  público  r,  em  esptclal, 
At  cluttet  nicnot  favorecida», 
orjilit  de  enlrnr  numa  faie  de 
rnnlor  amplitude,  a  Um  de  cs- 
tender  oa  lirneflclot  dccorrenlet 
devia  Inlrlntlva  da  atual  ud- 
mlnUtruçio  daquela  autarquia 
a  tAdat  nt  capltali  dot  Kstailr». 

Encontrando  franco  apoio  dos 

fpivArnot  dut  Estados  a  terem 
icneflcIndcM,  o  diretor  Rcrnl  do 
SAPS  rtlA  tupervlilonando. 
pctaoalmeiiie,  a  orKanlznçãn  do» 
torvlçot  de  Alintlerlmenlii  A» 
rnpltnli  Incluldoi  no  plano.  A» 
tim  A  que  i>  Sr.  Editou  Cavai- 
cnntl  JA  determinou  a  execução 
dnt  providência»  neccviArJni  uo 
ulinxlrdimiito  A  população  ca¬ 
pixaba  rle  gêneros  de  primeira 
nercsaidndr,  para  l»to  tendo 
reorganizado  o»  tervlçot  afetm 
A  Dclcgacln  llcRlonnl  e  InaiiRU- 
rnndo.  em  tcRuldn,  um  Rnipo 
de  liaracas,  n»  quais  passaram 
a  vender  Inclusive,  como  no 
ftlo.  ovos  a  onie  cruzeiros  a 
dúzia  e  niaotelKa  a  vinte  e  oito 
cruzeiros  o  quilo. 

Com  os  postos  e  barracas  Ins¬ 
talados  nos  principal»  bairro»  e 
pontos  centrais  dc  VitAiin, 
como,  pnr  cvomplo.  Vila  ftu- 
bim,  Vila  Velha.  Juculuquara. 
Paul,  Capixaba,  Praia  do  Can¬ 
to,  Snrilo  Antonio,  Presidente 
Itoosevclt.  .lardini  América,  Ser¬ 
ra.  São  Toiqnnto,  Itncih.i  c  M.v 
ruipe,  o  SAPS  conseRiilu.  como 


ueira 


f  «It/fe/  KPB.S IV-  í* 
FICAS  Al.  OJiGVMUO-  EU 

O  VKAMt  PAKA\ _ . 


'  ro.ro 

RJXM  COM 

o  fw.w 

(ÍKWlW. 

neiot 


'Y  Cl  6  TMUVS  FE 

/  voiTfl  o  vc fj/rjo. 

\  e  u*a  xi  poftane 
r  0  LF.VQU  MBA  O  LA' 
BOKATORtO!  PUA  tf 
&ONOMIA  rARKFU  ME 
TKANOTOKNAPA  I  ■ 


r  OflS  FSM  0  ZMAP 
TfO UXE  FE  'SOJA 
O  FILHO  PO  PALE. 
OU  P ClXQU-0  ceo 

A  5 OA  AKiCApA 

BAcaoeoA  2 ' 


c«3fw  vrds  x  cauXaup 
ntxuut  for  AOrrt.a 

rwV/  «j  r no 
fi/PAMCO  I 


1)  —  John  Rcddlngficld,  o  marido  de  Ann,  era  filho  de 
pali  trnbnlhndorea  n  multo  conceituado»  em  Slcrnfleld,  em 
Suffollr.  Brddlngflcld  cosou-so  no»  21  nnn»  do  Idnilr  e  foi  re¬ 
sidir  com  n  capina  numa  fazenda,  pnm  n  qual  sempre  dispen¬ 
sou  atenção,  zflo  e  carlnhc. 


>rA)0S8V  ESfATEJCSRcPAra. 


V4va.Aie,vfê  ?cc4‘  I 
isauro  re  CilVa  . 

r  MAS  KüfJ  CA  Se 
.  COMFOI»ArAt?A  AAl A 

\/  itcere  rwsue  e  «• 

z1»  MêM-coMaeca-J 
\  6cA1. 


•  »i«w Pv '  »»»  —  - 

£l£  KOE  res  gemo 
m$.mAí  «ei  çve  a 

fÇ„ScU  COS  TO  es  FAVA  Tjto 


.  e  K\adB>  <  t»mA  ce  - 
FEtlXO-X.oa.KOU  O 
hc\ieii,erc...erc- 


o  tbibuwal 
BeuN£-se  oela 

MANHA  ..TAUVêO 
POSS^AIOS 
ce-pueRte 
•IMKflS  CORPUS 


Associação  dos  Artistas 
Brasileiros 

Reunião  do  Conselho  Ge¬ 
ral  —  Aclamação  e  posse 
da  diretoria  —  0  senhor 
Raul  Pedroza,  é  o  novo 
presidente  da  A.A.B. 


2)  _  AJjtum  tempo  depois,  Beddlngfleld  admitiu  um  empre¬ 

gado  de  19  anos,  Blchard  Blnge.  Blchard  era  forte  bem  apes¬ 
soado.  Gostava  de  conversar  e  contar  anedota».  Ann  gostou 
de  Blchard  e  ncahon  enamorando-se  dfile.  .Um  mês  depois,  Bl¬ 
chard  percebeu  que  Ann  estava  pordtda  de  amores  pnr  Me  o, 
em  corta  ocaslilo.  oinlu-n  dizer  que  tudo  deveria  snr  feito  rara 
se  livrarem  do  BoddlnRfleld,  a  tlm  de  flcnrem  rom  sua  fortu¬ 
na,  o  poderem  aniar-sc,  tranquilamente. 


0U4NPO  A  CAUOO  SE  AP00XIMA  TO  OBJETO 
FLuTUANte.ZOLA  PR  EA  DE  NADAR  ceo 


'Q.K  APA  - 
W£l-0 1  l/OLT£l 


tecei  onde 
ÊLSSATEACAM,  ■ 
Ê  meSTIGABEI 
MAIS  TABDÊ.  oue 
»_  seoA.? 


Reunlu-ze  na  sua  sede.  i. 
rua  Mãxtco,  31,  a,  Associarão 
dos  Artistas  Brasileiros,  repre¬ 
sentada  pelo  seu  Conselho  Ge¬ 
ral,  para,  da  acordo  com  os  acu? 
Estatutos  eleger  a  nova  direto¬ 
ria.  Antes  de  se  proceder  a  üJte 
ato  foram  empossados  os  novos 
Conselheiros  Sra.  Anita  Corrêa, 
e  Srs.  Heitor  de  Pinho,  Horã- 
cio  Saldanha  e  Ivollno  do  Vas¬ 
concelos.  Solicitando  a  pala¬ 
vra  o  Dr.  Ivollno  de  Vnscon- 
celos  após  palavras  de  agrade¬ 
cimento  em  nome  do»  novos 
conselheiros,  pediu  quo  fosse 
aclamada  a  seguinte  diretoria 
que  regerá  os  destinos  da  A.  A. 
B.  do  1952  a  1954:  presidente, 

—  Sr.  Raul  Pedroza;  vloe-pre- 
sldcntcs,  —  Sra.  Odettc  Barcol- 
los  c  Srs.  Jarbas  de  Carvalho 
e  Hildcgardo  Leão  Velloso;  se¬ 
cretário  Geral,  Sr.  Carlos  Moul; 
secretária,  —  Srta.  Leonio  To- 
llpan;  diretor  Cultural,  —  Dr. 
Peregrino  Junior,  diretor  de 
Teatro,  —  Dr.  Celso  Kelly;  di¬ 
retora  de  musica,  —  Sra.  Lubc- 
lla  de  Souza  Brandão;  diretor 
de  Artes  Plásticas,  —  Sr.  Hei¬ 
tor  do  Plnhn.  diretor  —  biblio¬ 
tecário.  —  Sr.  Haul  Azevedo, 
1*  tesoureiro  —  Sr.  Orestes  Ac- 
quaronc;  2“  tesoureiro  —  Sra. 
Jucyra  dc  Albuquerque  Lima; 

—  Conselho  Fiscal,  —  Sra.  Dl- 
mltry  Ismaelovitch,  Carlos  da 
Silva  Araújo  c  Corlolano  Toi- 
xelra. 

Presidente  do  Consolho  Ge¬ 
ral,  Sr.  Oswaldo  de  Souza  e 
Silva;  secretário  do  Conselho 
gernl,  Sr.  Augusto  César  Veiga. 

Esses  nomos  foram  aclama¬ 
dos  com  uma  longa  salva  du 


mas  .  Afur r,  \  seu  eoeo .  os  passabos 
como  e'Que  os  \  tomam  banho  todos 

PASSABINHOS  OS  DtAS!  NÃO  ESPERAM 

vao  distinguir  pelos sAbaoos  .  -  r, 

O  SÁBADO  DE  S,  COMO  l/Ooê  1  /  ,< 

OUTRO  DIA 
QUALQUER  P  / 


1  VOU  CO  - 
LOCAR  ES¬ 
TA  -BANUtl 
KA  PETAS - 
SAOIMIOS" 


OR.QUE  LIAI 
PA  MANHA 
PE  PRlMA - 
Vê  Q.A ! 


/  SIM -MAS 
f  EU  PREFERIA 
OUVIR  PASSA¬ 
RINHOS  CAN- 
TANPO...  EM 

ME?  oe, 

V  VOCÊ  ' 


3)  —  Ann  estava  tão  cega  cn»  seu  nmor  por  KIngc,  que  nfio 
escondia  üs  própria»  emprogadn»  o  seu  desejo  do  ver  morto 
o  marido.  A  todo  Instante  desdenhava  dèle,  na  frente  dc  todos. 


tese  do  programa  a  executar, 
salientando  que  com  os  compa¬ 
nheiros  eleitos,  fácil  serln  a  ta¬ 
refa.  Mencionou  o  ponto  prin¬ 
cipal  quo  é  a  obtonção  da  séde 
própria  para  a  A.  A.  B.  mus 
nssegurnndo  quo  mesmo  sem 
conseguir  Imcdiutamcnte  tnl 
«desideratums  o  programa  seria 
executado  totalmcnto  nos  diver¬ 
sos  setores  de  teatro,  musico, 
conferencias  e  artes  plásticas, 
Indicando  tnmbím  que  se  Im¬ 
põe  o  Intercâmbio  cultural  com 
os  países  ostrangeiros. 


4)  —  Corta  ve»,  pediu  a  uma  criada  que  a  ujmlasso  a  colocar 
o»  brincos,  dlzendn-lhe,  cnl.ão,  frlnmcnte,  que  cm  brevo  não 
os  usaria  mais.  pois  teria  que  os  trocar  por  pretos,  cm  sinal 
úe  respeito  pela  morto  do  marido... 


'  NEM. 

VOCÊ 
HEM  .NIN¬ 
GUÉM 
fljWA  ADI 
JiNUAZ... 


HfO  SOMERTe 
SALVOU-ME  A  UM, 
COMO  AmiVHOU 
LArry,  o  ucoeeieo.. 
EME  CUROU  PARA 

Sempre  ito  mel» 
k  NERVOSISMO  l 


p'  qvj  > 

isso  oue 

ORDENS! 

champanha  1 


'  NAO  SEI  COMO 
DESCULPAR- ME 
POR  Tê-LO  FEITO 
CORRER  TA~0  (XAN 
DE  PERIGO,  TeX, 
X  MAS  haó  supus- 


fl)  •—  P^íirspor.ido,  cie  próprio  resolveu  usar  o  veneno.  Ser- 
vin-*e  «lê  uma  orn^luo  cm  quo  BeddlnTÍleld.  a1n»;nnjo  s^tle. 
qiiK  heber  fipun.  Ulnce  pronliflfoii-sr  fl  lr  bir ■;»*A-ln.  l*ouro  de¬ 
pois  voltava  com  um  copo  dúírtiíi.  Dentro  dela  colocurla  a 
droga  falai. 

(CONCLUI  AMANHA) 


,*,»  _  tçlngc  não  ficava  atrás:  ccrla  vez.  comprou  veneno,  numa 

vltazlnlia,  próxima  ã  fazenda,  c  levando-a  para  a  rasa  do  pa¬ 
trão.  tentou  fnzer  com  que  uma  crlmla  o  colorasse  em  seu 
ropo  dc  leite.  A  empregadn,  entretanto,  não  eoncordon. 


t 


"-‘W^y 


A  NOITE  —  Scflunüa-lcira,  20  dc  outubro  do  1962 

■  r.\im,  is  (Am 


r AC1NA  1 1 


Começaria  na  Itla  da  Jinrlro.  no  (lin  d* 
primeira  dérart»  da  novembro,  ntforUçAM  para  ranorapla  do  scbt- 
do  romerrlal  íranro-l.raMIcIro  ile  ti  dr  julho  ila  1951.  A  drlegaçl» 
•I  rance»»  »rrA  pmldlda  pelo  Sr.  da  Cmircel,  tnloMro  plenipotenciário. 


mmmmM 


cze  vacas 


por  um  touro 

Dcvaslarnm  «mn  hospedaria 

‘  ***  *o»r*danafdia  \ldaa  da 

llr i introduziu  na  albergue,  esmagando  a\  meta», 

UhíaneV dhd.A.U  fí£J?  *a  Ka'!a>a*  tif  WllÂ®.  '"ada  a  ba,  ta  ot 
í*  •  / 1  "  1  %  témodoM  do  andar  inftrior,  Oêfols  dli* 

ao,  saíram  $  voltaram  tronqqllamentc  dj  pastagens , 


TY.qho,  n  íf.N  S  )  -  Umi 

i^no*  moir*ii  a  atilr»»  vlnlt  e». 
lio  ilnaparerlijat  quando  mn  |w,r. 
i-o  pesqueiro,  rhncmi.-e  mm  nm 
rtílio  r  afundou,  foni  do  porlo 
do  SMnfiml  na  pui»  nml»  da 
Ilha  do  Ituiiahu.  etU  niaiiiú. 


V aí  ser  liquidado  o  Cotninform 


ação  da  Iugoslávi 


JORNAL  EM  VITRINA 

WOSAIRBS.  19  UI.  P.)  -  O  dldrb  " u  Naci 
rJlí* J  itexe*  It ve  que  restringir  sua  tiro 

ííü.  r.  . /‘•fo/,  Inaugurou  nm <s  séria  de  vitrines  ar, 
rira  t  landa,  onde  sJo  exibidas  tildas  as  falhas  de.  sele  < 
re*  d  o  tornai,  para  que  o  rúblico  passa  lè-hs. 


ESTOCOLMO,  19  fUnlteil 
PrruJ  —  Á  d «ciado  do  Aro- 
demln  da  Cténctne  da  Sue . 
cio  dar,l  a  conhecer  dentro 
da  3  semanas  o  nome  do  qn- 
nhadar  do  PrtnilO  Nobrl  dn 
Literatura,  i»t»  ano.  E»t>e- 
ra-te  mearno  quo  se) a  no  dia 
C  do  novembro  a  comunica 
Cdo  o/lclal  u  essa  respeito. 
Entro  os  candidatos  w»n 
provdieia  figuram  u  (lldsujo 
a  ensaísta  espanãol  Jnsd  Or- 
feya  tl  Oasset;  o  /Itdso/o  es- 
panho  I  Ooarpo  tínutnqann, 
) aferido  Alt  pouco  en*  Koma; 
Jslnnd  Itltudar  Lxuntst,  dn 
bforut! l(i;  Arnulfo  Ecerlmut, 
da  Nvruoga;  úíariln  Antlor- 
eon,  dn  Dlnnmitrcn;  Br.  rt 
IStrcht,  da  Alemanha;  Er- 
nc»t  Úemingwaff,  doo  Esta¬ 
das  Unidos;  Eranroln  Mau- 
rlne,  da  Franga  e  Innsio  Sito- 
no.  da  ftdha. 


ROMA.  19  (t:.r.)  —  Aa 
duiw  últimas  lolrno  dn  no- 
ma  PIL‘S,  dn  Huniu  Pontl* 
fl"«  <li\  Icrrji»  Calollrn,  f». 
ihiii  ninlltn  pura  quo  um 
missionário  belga  Hin  vii- 
«çnelado  n  um  nno  do  pri¬ 
são  nn  fhlnn  rnmiinlNln. 

O  padrn  Alphnnso  tlilKR**~ 
«M»l.  «ocordnin  nilriluiiá- 
rio  do  Imaculado  CorucAo 
dn  Marlu.  que  iicnho  <ln  rhn. 
nar  a  ilnmn,  rlhui  h  nçén- 
«la  catáltra  -Fldr»"  que  o 

.‘•da  romunlata  lho  por(im> 
Inn  v>  o  Papa  Pio  X||  rt- 
lAVA  a  oorvko  doa  Kilodn« 
I  nlduj.  Quando  o  anoerdute 
dlaao  qur  Uno  cru  fnlsn,  o 
Julf  rrpllcnn-lhr ;  -J»,,,  £ 

cvldonlo.  porque  o  nome  do 
Papo  (PUIS)  termina  cnni 
aa  letra*  «US"  —  qim  <d|o 
“«  Inicial»  dos  Eatartoi  Vnl. 
doa". 

O  padrn  foi  dolldo  por 
noldadoi  do  Exêrcltn  Vcr- 
nieJho  rhlnfa  em  22  do  ou¬ 
tubro  da  UWil,  Juntamento 
cun»  outro»  quatro  aticerdo- 
tra,  o  mala  tardo  fui  expul¬ 
so  do  pai». 


O  CARDEAL  CONTRA  AS  NOT1 
CIAS  ESCANDALOSAS 


DiDTP  Ti  Atii  *  rvnrrvrn  r  esta  nniiJ  1°  P)  ~  0  curJí‘JÍ  Rcrnard  Griffln  darem 

1  AKliíi  riUJE  A  EAPEDICAO  d«  . i  mntrtía'  01  if!naX  que  rublUam  Informar, >es 

an.  UJXX  uuiuvu  dc  natureza  sórdida  e  desagradável'',  o  cardeal  Grilfin  disse 

AfrRFA  TUÍTT  i  MÍP  4  V*!-?!?.'  .'í,.en'aíiei  nJo  "  rS,e,.iaP'  à  ínprtnsa  nacional,  porem, 

‘  13a\Ã  i  AlI  * 5  ce,l9*  setores  da  imprensa  dominical,  que  parecem  ter  adquirido 

t/ivriRrç  iOfttD\  n  .a.  .  Qcsprfocupaçáo  total  pela  mor  alidade  a  pelo  dticdro  rúblicozo 

d«S,rirQi  (Fôrca  ' AÕ7o«°ILP.h0  °*  *  trlpulanlti  Disse  que  certos  iornals  britânicos  dedicam  a  maior  parle  de 

ÍÍmücíÕ  ri.  RAF  em  Úlnhwò  **  ll,3*ru^«  final,  teu  espa(o_  a  notiaas  escandalosas,  fazendo  com  que  os  l.itores 

ÃtoíVontide  9»  AmTrlM*  dn  antL  ^  .Shire’  p*r*  ,ua  vl*S«m  nno  possam  tò-lus  em  seus  lares.  Frisou  quo  «do  estava 

u,  ín?  mdldmctrosAoí^  oo 1  u,uJ  «  centr»l.  com  a  exlontto  de  atacando  a  liberdade  de  Imprensa,  que  reconhece  ser  necvssdtiti 

!°,SL.qd.  fL.°nj:»,mCmb,ro  d!  «PMWflo  «ceberam  In».  /I am  regime  democrdlico.  Porém,  que  se  tratava  de  um  abuso  da 
n  r  HoX  nn.‘Snm.diC,e  d*  ,xeur»4®*  vlcs-marcchâl  Uberdade,  o  quo  constitui  grave  òmea%  aULS°  * 

do  Ar  P  A  Boyie.  que  comanda  o  grupo  número  um  do  Co-  _ _ 

cindo  de  Bombardeio  da  RAF .  Nessa  excursdo  scrAo  utlllradna 

,v|6c5  .  l.to  ric  bombardeio  “CamberrV  e  2  (r^spo"cr"H.Xr!  "í  Pf]NTF  Í1A  Ff11 
A  vi1fenl  dürarí  íe,U;  Mrnana*-  O  "Cambcrra"  é  o  mali  possan-  rUnlC  Ufl  rt 

ti  iv  *o  de  bombardeio  a  Jato  britânico  o  sua  velocidade  mAxIm» 

ronrtttu»  segredo  absoluto.  Mas  snbc-ie  que  i  superior  a  900  WASHINGTON,  19  GNS)  — 
ijttUòmetroí  horirlos.  P  -A  Fonto  dn  Fé",  e.scuUurn  is 

A  expcdlcSo  da  boa  vontade  partlrd,  amanhl,  devendo  ^'ar*  9“»  repreaenfa  o  Iro- 

(Mgir  no  dia  2-  deste  a  Recife,  no  Brasil.  No  dia  29,  a  expedi-  bnlho  de  is  anos  do  famoso  os- 
çjo  ehfsara  ao  Rio  de  Janeiro,  de  onde  partirá,  n  odla  28,  para  rubor  sudeo  sertl  inauourada 
Jtonlevlocu.  r  bofe. 

Em  sua  volta,  a  expedição  chegará  a  Belém  no  dia  28  de  no-  n  .  ‘  .  ,  . 

syíí.URjSf  12  de  onde  wlré  pa,a  Dakar-  cibroí-  n  fenhamfintn  ria  Rmha toa. 


Ao  Dr,  Ivon  Cortes  ■•« 

H.i  certo»  .enllmenln.  de  sris 
tlilão  que  »c  não  podem  sllcn. 
‘hir,  m«">m<>  qminiln  l«^o  acox« 
tecendu  triihnmns  que  f  et  Ir  d» 


M  issão  cio  Bíinco  Internacional  no 


0  estivador  se  aborreceu 
e  distribuiu  canivctadas 
na  esposa  e  na  sogra 

<J  estivador  Amitrhu  i.ni- 
<I«’K  Siintos  Lopes,  residente  õ 
rua  Navcrro,  nu.  chcqoii  eirr. 

à  hom  do  nlmôv,,  ,,  epp» 
r.rnnde  npetite.  Tirou  u  puletií 
e  sentau-so  a  mesa,  a.nmidnn- 
«lo  quo  ri  espôsa  lho  Irouxe^so 


.VADKf,  í»  ftNF)  —  O  pro¬ 
fessor  francês  Alatn  Som. 
b.ird  saiu  d»  Las  Palmas, 
Ilhns  Canárias,  a  bordo  dn 
si  ma.  balsa  rorn  o  ah  letivo 
da  atravessar  o  Atlântico 
srm  tomar  alimentos  fres¬ 
co*  ou  djua. 

Espera  chegar  a  Pdrlo  El. 
Co  no  proso  de  6  soma, me. 

Bombard  quo  tem  tl  anos 
ao  propõo  prowr  qito  os  ma¬ 
rinheiro*  ndufrapoa  podam, 
aobroiduor  com  peixes  o  agua 
do  mar. 

Convanaido  da  vardnde  da 
tua  teoria,  ndo  lavará  im ia 
alimento*  nsm  água  em  sua. 
viagem,  mas  quantidade*  se¬ 
lados  de  ambas  aa  coisas  es¬ 
tão  colocadas  a  borda  da  boi- 
*n  por  ordem  do  cénaul  fran¬ 
cês  quo  *0  nngo u  a  pormlhr 
quo  Bombard  partisse  sem 
levar  tais  provisões. 


FORAM  AO  JAPÃO  COMPROVAR 
A  DERROTA... 


TEERÀ.  19  (U.  V.)  —  O 
chanctlar  Huaaatn  Fataml  da» 
clarau  ho|»  qua  a  «mbalxa- 
da  da  IrS  »m  lendroa  lot 
avisada  para  sslar  praparo* 
da  para  «nctrrar  auaa  alivi- 
dadaa.  O  Sr.  Fataml  allnnou 
qu»  na  raunldo  da  Gabtnal» 
iraniano,  à  nolta  panado, 
ndo  dtbatlda  a  queatdo  da 
ruptura  d»  rataç&ai  diplsmá- 
tlcaa  snlra  o  IrS  o  a  Grã- 
Bretanha. 


Nipõcs  repatriados  do  Brasil 

J  TOQUIO.  19  f|NS)  —  Um  grupo  de  coldnos  japoneses  ftná- 
Uc».  eitabclecldoi  no  Brasil,  que.  negando-se  •  acreditar  que 
o;J»pIo  perdera  a  guerra,  se  repatriaram,  começaram  u  se  dar 
cénU,  hoje,  dc  que.  cm  verdade,  seu  pais  foi  derrotado  A s  203 
pwjoas  que  arslrn  se  repatriaram  são  o»  últlmoa  membros  de 
ms  srupo  colonos  que  emigraram  para  o  Brasil  e  lá  auiten- 
lirim  que  a  nutkla  da  derrota  do  Japão  “nio  era  senáo  propa- 
pr.da  aliada  .  Os  repatriado*  conatltuem  33  famílias.  Alguna 
«tio  »  estabelecendo  cm  Tóquio  e  os  demuls  foram  para  a  casa 
dt  parentes,  em  outros  pontos  do  Japáo. 

Um  exemplo  da  reação  experimentada  por  um  do»  colónos 
flet  ie  repatriaram  é  o  de  tsonuakuke  Kolzuml.  de  87  mm  de 


Excavações  na  fronteii*a  brasilei 
ro-vencziielana 


i  jerus  Ixopojv,  dd  3!)  uno.i,  fj'1*! 
th«  colocou  n  frente  Umu  grnr- 
*le  terrina  i|e  eópa  ntndn  fn- 
mesnntc.  Américo  olhou  juirn. 
v.  fiúpa.  e  dlnse  para  a  mulher: 

—  Pode  Irnxcr  o  resto,  parn 
|í-  adiantando,  quo  estou  com 
umu  fome  lotieíi. 

1  FlorenllnH  balbuciou  *  guiou 
Ida  explicação: 

■  —  Hoje  é  ío  liso.  Não  tem 
mal*  nndu. 

I  Américo  so  ahorrarau.  Como 
I  cri  possível.  Urn  nlmftçu  dc 
I tr.minqo  fraco  duquel»  Jolto... 

I  Caio  queira.»  é  leso  que 
,  * rlá  al  —  ajuntou  Florcntlr.a, 


GEORGETOWN  (Guiana  Britânica).  19  (INS)  —  Anun- 
cla-ae  que  a  expedição  ao  Interior  da  Guiana  Britânica,  pa¬ 
trocinada  pelo  Instituto  Smltllsonlano.  doa  Estados  Unidos,  e 
o  Programa  Fullbright,  do  Intercâmbio  de  Informação  entro 
professores  internacionais,  estaria  encabeçada  pelos  desta¬ 
cados  dentistas  Drs.  Cllfford  Evan  e  Betty  Meggers.  A  ex¬ 
pedição  pretende  realizar  excavações  nas  proximidades  das 
fronteiras  entre  o  Brasil  e  a  Venezuela,  onde  vivem  Índios, 
.  .  .  para  collier  dados  sóbre  a  vida  dos  mesmos,  na  Era  Prd- 

i”o  de  cheg  a  íia^è^partl  d  a  d»  «KTSSK  ao^  CcüoinblaníL  A  **!>táb}&o  pretende  passar  seis  meses  na  selva. 

ficou  assombrado,  perguntou,  fez  gesloa  da  de-  dicJu  do  governo  do  Irã  para  - - 

mie  admitiu  a  derrota  Porém,  Kolzumi,  qu»  e«-  cuidar  doi  interctiej  Iranianos  na 
asa  de  seu  amigo  Klnjl  Seo,  ae  nega  ■  falar  ■  Grá-Dretanha.  segundo  despachos 
ita  do  Japão.  Seo  declarou  ao  “INS"  que  "de-  oficiais  de  Estocolmo.  Nào  fo- 
m  tempo  antes  que  os  Kolzumi  te  dêm  conta  ram  dados  msiores  detalhas  a  esse 
iiaçao  .  E  acrescentou:  "Estou,  pouco  a  pouco,  respello.  Outros  despachos,  pro- 
Ja  que,  para  éles,  seria  um  golpo  muito  forte  cndcnlcs  da  Teerã,  dizem  mie  o 
!z.  tudo  o  que  se  passou".  xá  Reza  p.ihlcvi,  dn  Irã.  Itilerveiu 

segundo  Seo,  reaolveram  permanecer  co  JapSo,  junto  do  Premiar  Mossadeah  pira 
possam  regressar  ao  Brasil,  uma  vez  que  seus  dissuadi-lo  de  romper  relnçÓD»  di- 
anr  naquele  país.  plomátícas  com  a  Grã-Bretanha. 

0  Congresso  Internacional  ■ühi"dKMrj«K? 


ji  llgeiramcnte  amolada. 

AI  foi  um  “Daus  noa  acuda". 
Américo  pordeu  aa  estribeiras 
o  dissa  uma  aérlo  da  barbari¬ 
dades  à  esposa,  sendo  repelido 
&  altura. 

O  estivador  então  ficou  fu¬ 
rioso  t,  puxando  da  um  cani¬ 
vete,  Investiu  para  Florentlna, 
a,qredlndo-a  ‘  ~ 


FAROUK  ESTAVA  CON  DENADO  À  MORTE ! 

CAIRO,  19  (U.  P.)  — -  O  jornal  "Al  Akhbar"  atribui  ao  "oromíer"  ecnsn 


furlosamentc.  Do¬ 
na  Sobnstlana  Maria  do  Jesus, 
do  59  a ii os,  viúva,  foi  em  so¬ 
corro  da  filha  c  tuiubém  tomou 
umna  canlvolados,  Ao  ver  os 
duas  mullicree  foildao  Américo 
desapareceu, 

Unia  amluiTflncla  do  Hospital 


Crítica  a  situação  na  Indochina 

HAfiOI,  Indochina,  19  (U.  P.'  —  Os  mais  altos  chefes  ml- 
litares  franceses  na  Indochina  reunlram-s»  hoje  em  Conselho 
ú  Guerra  a  fim  de  estudar  a  situação  mllttar  dn  Indochina  em 
wnjequèiicla  da  vitória  dos  rebeldes  comunistas  do  Vlet-Mlnh  em 
NMhltlo,  ontem.  Os  comunistas,  após  sangrento  corpo  a  corpo,  em 
i|Uí  pereceram  os  600  defensores  do  baluarte,  ocuparam  essa  po- 
u;ta  estratégica,  porém  suas  baixas  foram  também  enormes.  Com 
t  oeup&çio  de  N'Ohlalo,  os  rebelde»  comunistas  do  Vlct-Mlnh  es- 
do  em  romtlçôes  de  atingir  as  ricas  zonas  de  arrnr  do  Delta  do 
se  vermelho  e  de  entrar  na  estrada  de  Hanol.  Por  outro  lado, 
wonna-je  que  chegou  a  Honol  o  conselheiro  do  Departamento  dc 
utjflo  dm  Estados  Unidos,  Sr.  John  Atltson,  para  conferenciar 
um  o  embaixador  de  ecu  pais  e  as  autoridades  da  Indochina. 


de  Pronto  Socorro  soeorrvu  do¬ 
na  Sebastlnnu  e  sua  filha  Fln- 
rentina.  A  primeira  recebeu 
ferlmcntoe  no  abdômen  e  a  se- 
piindn.  na  mão  esquerda  e  no 
tórax. 

A  policia  do  H*  diatrllo  leve 
conhecimento  do  fato. 


CARIOCA 

“ /nn» ”  do 


pertence  aos 
cinema  a  dn 


NAÇÕES  ÜNTDAS,  10 
(AFP)  — .  Cm»  delegação 
austríaca  vai  *er  oonrídada 
rara  participar  dos  deliales 
*6hrn  a  questão  nustríacn  na 
atual  AüscnihlcU  Gr.rnl  das 
Naçôcs  Unldus  —  declarou  o 
dclcgndo  do  Brasil,  Sr.  João 
Carlos  Muntx- 


A  OPINIÃO  DO  RABINO 

1ESP0HSÂVEIS  ÍS  DE- 
CUflAÇõES  DE  TRUMAN 


NÁPOLES,  19  (U.P.)  — 

Anunela-ee  que  no  prõxinio 
mês  da  novembro  serão  rea¬ 
lizada»  manobra»  acro-navais 
em  massa  por  parte  de  6  po¬ 
tências  do  Pacto  do  Atlântico. 
Participarão  daa  manobras  170 
bclooarea  e  SOO  aviões  navaia 
da  Rãlia,  França,  Inglaurra, 
Estados  Unidos,  Grécia  e  forr 
qola.  Essas  mnnobras  serão 
rrsllzsdss  no  Mediterrâneo, 
não  pendo  revelado  o  local 
exato  dts  mesmas. 


FALECIMENTO 

tSua  espôsa  e  filha,  cumprem 
o  doloroso  dever  dc  participar  o 
falecimento  de  seu  querido  esposo 
c  pai  ANTONIO  MARQUES  DOS 
SANTOS  c  convidam  os  seus  parentes 
c  amigos  para  o  seu  sepullamento,  que 
se  realizará  hoje,  dia  20,  às  16  horas, 
saindo  o  féretro  da  capela  principal  do 
cemitério  de  São  João  Batista,  para  a 
mesma  necrópole. 


SOVA  IORQUE.  18  (U.P  )  - 
0  presldcnto  Truman 
raWilo  o  general  Kisenhowír  de 
H  ter  colocado  ao  lado  dos  “an- 
«‘italUe,  autl-católicoa  e  antl- 
Nlnngeiro»  cm  matéria  do  po- 
1.  ki.  •migração,  n  camlidúto 
r  publicano  interrompeu  »cu  r«'- 
PfjW*  havia  fixado  para  o  flii 
,*?*»*  *  (oi  conferenciar  com 
•i  bino  Atida  Hlllel  Silvor.  a  pro- 
KWô  dl  acusarõn  do  nrevldent... 


Nu  passagem  de  nfvel  da  esta¬ 
ção  de  Santíssimo,  o  operário  Aní¬ 
bal  Gomes  d»  Silva,  de  52  anos. 
rasado,  morador  na  estrada  dos 
Coque 'ros,  sem  número,  foi  co¬ 
lhido  nor  um  trem  elétrico  que 
rlemnndnva  a  Campo  Grande.  So¬ 
freu  fratura  do  cránto,  contusões 
no  hemilnrax  esquerdo  r  eseorlu- 
çóes,  sendo  internado  em  estado 
gravo  no  hospital  Rocha  harin. 
O  comissário  de  serviço  no  27.* 
II  P.  tomou  conhecimento  do  fa- 


Aa  festividade»  comemorativa*  do  aniversário  da 


NO YA  IORQUE  (Nações 
Unidas I,  19  (AFP)  —  Se- 
gnlndo  o  costume  que  ado¬ 
tou,  o  Sr.  Andret  Vlohynsbl, 
ministra  das  RclaçBts  Exte¬ 
riores  soviético,  ilustrou  sUn 
primeira  intervenção  na 
tribuna  dos  Naçdcs  Unidas, 
êsto  ano,  com  um  provérbio 
rvsso.  Escolhendo  para  atuo 
o  dr.  Trggve  Lie.  sccretdrio 
geral  dn  ONU,  que  acusa  do 
“favorccor  os  desejos  ameri¬ 
canos  de  continuarem  a  tu- 
tanmnção  na  Corá  lo",  o  ,Jr. 
Vichgnskt  citou  o  provérbio 
que  dts:  ”0 ndo  o  cavalo  ha- 
to  o  casoo,  a  lagosta  põe  a 
feiiax". 


raoa  op)U|  iuoj.)aj|  jlrx  ora-i  oçinpon.i 
.  .  —  Fernando  Gomes  —  Aspectos  da  concentra¬ 

ção  dc  alunos  da  Fundação 


FESTÍVAMENTE  COMEMORADO 

0  ANIVERSÁRIO  DA  FUNDAÇÃO  LEÃO  XIII 


Atirou  o  carro  num  buraco 
—  Três  feridos 

O  auto  particular  chapa 
»-23.6I,  corrln  pela  avenida  Bra¬ 
sil,  em  direção  á  Penha,  r.lrigl- 
tio  por  aru  proprietário,  Hilton 
Barreto  d»  Oliveira,  da  vinte  e 
CklUi  anos,  nanado,  funcionário 
público,  morador  na  rua  Fi 
Freire,  S3-A.  Ao  entrar  nu  run 
I^íbo  Júnior,  foi  "fechado”  por 
um  outro  ntitomável  de  número 
Ignorado.  Para  evitar  o  choque 
o  motorista  cleu  violento  qolpo 
da  direção,  atirando  o  rarro  num 
barreen.  Em  consequência  oiáni 
dn  Milton  sftlmm  feridos  11119 
filho*  çêmeos  Cosmo  a  Damiáo. 
de  dois  unos  e  seu  sogro,  F-r- 
nanóo  Fernandes  Pire»,  de  cin¬ 
quenta  o  elneo  anos,  nasndn,  re¬ 
sidente.  também,  na  rua  Sá  Frot- 
rn,  BS-A.  E*l»  último  está  ram 
siispnlta  de  fratura  da  clnvícula 
direita.  Os  demais  tlvaram  r/.n 
tusíss  e  escoriações,  ratlranjo 
se  todo»  depois  de  medirades  po 
hoapltal  Getúllo  Varga».  O  21.* 
n.  P.  tomou  conhecimento  do 
(ato. 


Concentração  cívico-religiosa  realizada  no  Campo  dc 
São  Cristovão  —  Presentes  às  solenidades  o  cardeal  D. 
Jaime  Câmara  e  altas  autoridades  civis  e  militares  — 
Missa  campal  celebrada  pelo  bispo  de  Aracaju  —  Núme¬ 
ros  dc  ginástica  e  recreação 

O  aniversário  da  Fundação .  Aracaju,  D 


Todoa  os  números  foram  de¬ 
moradamente  aplaudidos,  tando 


alguns,  por  Insistência  do  públi¬ 
co.  sido  repetldoa. 

O  Cnrdlal  D.  Jaime  Câmara, 
no  chegar  e  ao  deixar  o  Campo 
de  SSo  Cristóvão,  rcçabeu  gran¬ 
de  ovação  de  todos  quantos  par¬ 
ticiparam  das  festividades,  ten¬ 
do  o  cónego  José  Távora,  presl- 
denle  da  Fundação,  sido  multo 
cumprimentado  pelo  êxito  da 
fepta. 


FALECIMENTO 

t  Santos  &  Ventura  Ltda,  cum» 
pre  o  doloroso  dever  de  comuni¬ 
car  o  falecimento  dc  seu  estimado 
sócio  c  amigo  ANTONIO  MARQUES 
DOS  SAN  TOS  ocorrido  ontem,  e  com 
vida  seus  clientes  c  amidos  oará  o  sen 


-  Fernando  Gome», 
com  hinos  entoados  pelas  rrian- 
çns  daqueles  referído»  Centros. 
Em  seguida  fo|  cantado  por  to¬ 
dos  03  presentes  o  Hino  Nacio¬ 
nal,  tendo  sldn  reallsodas  as  par¬ 
tes  reata  11  teu  do  programa  na  ao- 
gulnto  ordem: 

Demonstração  de  g  f  n  Ag 1 1  c n 
ppr  um  grupo  de  crianças:  Csn- 
"Brasil  sublime  Ineplra- 
Çiio  .  por  um  guipo  de  assistidos 
do  CAS  2;  Dança  —  Sa  llarlqui- 
j  a-rT  (50r  um  ermo  de  crianças 
do  CAS  6:  Slrl-coté  —  For  £tn 
grupo  de  criança*  dn  ASP  n.»  1; 
Ds.nça  —  Geral  —  “Pagode  Rua- 
so  por  grupos  de  crianças  dos 
Centros  <5  Agências  da  Funda- 
ç«o;  Competição  esportiva  da 
crianças  entre 


"ADE  L0  UCXICO,  19 
wtd  Press)  -  Mnria  Fé - 
a  Iludo  tetroh  me.clc.tina, 
®N-íe  ontem  rom  o  olor 
'«rv  vm  rí,,  , Vá, rico,  Jor- 
arrnri-.  Drsnq  formo, 
»uiou.  hem  Mm  dos  ,0- 
'W-rMmingt,)  mais  d)*. 
,  *  mundo  nos  útM- 
bffils  de  t  r.or,  ,KS. 
otitRItrom  oe  cnnnmrn- 
osta  *  o  qujirlo  i  -t  q„-. 

/' '.‘h-r  1  cff&t,  f$ruK  i*r- 

:  ? nti,l ••  1  oi  AuyusUn 
,,  r'1r  Jor  gr.  K-. 

■■>*  "ISO  ,,'to  terem  a 


LONDRES,  IO  fOniled 
Prcstil  —  O  iSusau.  Britâni¬ 
co  tn/or»n<i  ter  achado  hv • 
pòrtantn  desenha  do  "Leo¬ 
nardo  dn  Vtnel",  desnonhreir 
dn  olá  agora  pelo*  cotcclonc- 
tlnrcs  dc  ohrns  dc  arte  e  da 
iintlguldndcs,  O  tema  do  de¬ 
senho  é  um  ca  valeiro,  prasv- 
mlndo-te  que  sela  R.  J arpe, 
lutando  contra  im  riragd”. 
A  obra  foi  encontrada  ni/nv 
«ibi/ui  do  século  li  que.  se¬ 
gundo  ee  norcdlta,  pertenceu 
a  Dnutfí  Garrlr.l:.  O  Museu. 
erpllmu,  os  detalhes  do  de¬ 
tenho  g  disse  que  râo  Igiude 
00*  que  formam  o  fundo  da 
obra  não  nnahodn  de  Da 
Vtnel  "A  Adaraçáo  dos  Jíols 
Magoe"  »ia  Galeria  Deglt 
Iffltl.  de  Florença.  No  album 
também  se  eneoutrou  t:m  de- 
trnhó  de  Albrecht  Dur»r.  O 
Museu  declara  que  o  dese¬ 
nho  de  Da  Vtnel  é  notdi.af 
adtçõo  ‘o  nosso  conheelmen. 
to  de  Leonardo  m  p-rlrdo 
em  que  0.10.7  pintando  "A 
A  doraçd-j  dos  B r<*  Magos' 


E*  —  Dln  33  4  tardo  ''G»r- 
"W  FArty'’,  ofereold.*  pelo 
E-xmo.  Pr.  Dr.  Joio  Carloa  V|. 
tal,  prefeito  do  Distrito  Feder?!, 
lio  Palácio  Guanabara,  aos  Jí». 
legados  da  A.JI.JI  ,  Congres¬ 
sistas,  Médicos  o  Exmas.  Pa- 
tiilllas. 

2.’  ~~  As  20,30  horas  —  Ina- 
talaçao  solene  do  Congretio. 
5-oinje-se  Noite  Dançante  — 
oferecida  pela  Empresa  Pnscoal 
Seereto  aos  Médicos  e  Exmss. 
í  amtllae  nos  ealõss  do  "HIr- 
,fí®  ~  Traja  passeio. 

. De  25  a  29  —  Congres- 


PEDRO  MARTINS  PAZ 


os  Centros  e 
Agendas  da  Fundação  Leão  XIXI 
~  As  provas  foram  as  scguln- 

iM  S 

T*  —  Corrida  de  aaeo  —  2  com¬ 
petidor  para  cada  CAS  ou  ASP: 
*'  —  Corrida  da  agulhA  —  2 

k°J?.peÍ,dor*s  Pare  cada  CAS  ou 
ASP;  3.*  —  Corrida  de  3  perros 
~  3  competidores  para  cada  CAS 
ou  ASP;  é.o  _  Çorrlda  do  ovo  - 

^.,C?o£etLdores  f’8r*  rad*  CAS 
ou  A?P;  5.0  -  Carrinho  de  mão 

õú  ASP1MI  d0rÉ*  P*ra  '  ^  CAS 


CONTINUAM  EM  PAM  MUN  JOM 


(.MISSA  DE  7.°  DIA) 

t  OlUcy  Taz,  espôsa  e  filhos,  Hylma  Taz  de  Oliveira  e 
,-ilva,  esposo  e  filha,  Gclla  Pereira  Paz  e  fUhoj,  Geral- 
i»ôsa  » PT’  *?|,ò,a  6  Raphnel  Pereira  Tai.  es- 

filhos  /  Na,HvMar  aaEUgCn'a  ,,aí  de  Soufa  c  Silvn,  espôso  e 
,  Na,(>r.  agradecem  as  manifestações  dc  pejar  rerebl- 

e  avrPFDRO  ylHTINS  PA7°  , in u eci vrl  ptl.  sò^o 

mt  rAZ>  e  convidam  os  parentes  e  arai- 

niandnm  LíTi”*  *1®  *.*«  dia  ,,ue  cni  int«nçáo  d»  sua  alms, 
“  brJ.r'  tl 10  horas,  dc  terça-feira,  dia  21.  no  altar- 

drrr.n  í*,  5  ?So  >r^*clsro  de  Paul».  Tenhorados  agrs- 

c  i  m  ,i  todos  nqiirlcv  que  •  oinpnrerrient  a  aio  dc  fç  crhM. 


NAÇÕES  UNIDAS,  Nova  Iorque,  19  (U.  P.)  — . 
—  Um  relatório  especial  do  comando  da  ONU  no 
Coréia  informa  que  oi  aliado*  não  doiejam  nem  tèm 
Intenção  de  romper  as  negociaçóos  de  armistício  em 
Pan  Mun  Jom.  Acrescento  que  os  aliados  somente  so¬ 
licitaram  intorrupçfio  das  conversações  para  darem  aos 
comunistas  oportunidade  de  apresentar  propostas  cons¬ 
trutivas. 


so  Médico 

yi«lU  â  Unlversldud* 
Rural  no  Quilômetro  47  —  Es¬ 
trada  Rlo-Sáo  Paulo.  A  excur¬ 
são  Urá  Inicio  à*  *  horas  na 


Dmça  Floria  no  (Teatro  aiuol- 
cipal). 

Af  21  feovAn  ta—  Fncpf. 

emento  no»  saiôç»  áo  "Kte< 


- PÁGINA  12- 


A  NOITE  —  Segunda-loira,  20  (Jc  outubro  dc  1952- 


I 


FLUMINENSE  E  BOTAFOGO,  SENSAÇÃO  DA  ULTIMA  RODADA 


O  primeiro  turno  do  campeonato  acrá  encerrado  aábado  e  domingo  próximos,  com  a  realização  dc  cinco  partidas,  aprcBontando  como  atração  máxima,  o  cotejo  entre  bota. 
foguenses  e  tricolores.  A  tabela  marca  a  realização  dos  seguintes  encontros:  Sábado  -  Flamengo  x  América  -  no  Estádio  do  Maracanã  —  (mando-campo,  o  Flamengo).  Domjn. 


go:  Fluminense  x  Botafogo  -  no  Estádio  do  Maracanã  (mando-campo,  o  Fluminense)  ;  São  Crintovão  x  Vasco  -  cm  Figueira  de  Melo;  Bangu  x  Olaria  -  no  Estádio  Prolet&rin,  e 

Bonsucesso  x  Madureira  —  em  São  Januário.  Folgará  o  Canto  do  Rio. 


I 


PARA  DETER  A  ARRANCADA  DO  FLAMENGO 


Placar  que  não  conta  uma  grande  vitória  ] 
pois  o  rubro-negro  venceu  como  quis  1 


O  LANCE  DISCUTIDO  DE  ADEMIR 


Vire.,  A.  1:1  IAM’)  -  Num 
•'miitch”  Internncitipnl  fu- 

"  l  ol.  n  Frnnçi  v«'in-<  ,i  «  Alta- 
I  nn  p..r  7x1. 

.t«  ,iii  flnril  .In  primeiro  tem- 
t1’-.  n  Françn  llnlii  n  ■••v», rn»l*> 
n  vnnlngem  ilr  2  x  0 
JOGOS  SO  DA  SIMUNDA 

divisão 

paris,  n  u  ri'  i  —  i>.,r 

WdMvii  (In  rcollrnçnn  dc  jogo 
imernitrlnnnl  FrnncaAiist»  lo. 
mi»  nr  rcnltsnfntn.  «ih  inrd", 

f)'  hn  t.H  tin  íh  Jopi.x  (!;•  fiilrlml, 
polo  çnmpeonnln  dn  KrnnrM,  n 
i'.")  ser  no  plano  tio  segunda 
divisão. 

NORUEGA  3  •.  I 
COPENHAGUE,  13  (AFP)  — 
A  Noruega  venceu  hoj«  n  PI- 
I  iimnreii.  peln  contagem  de 
3  x  I.  mirnn  partida  Interna¬ 
cional  dr  futebol  Am  terminar 
o  prlmelrn  tempo.  u  Noruqii 
pnnimvn  por  1  x  O. 


do  com  piectsóo  o  adversário  « 
mostrando.  por  lodo*  o»  moll- 
to*,  qun  entrara  rm  compo  pa¬ 
ro  venrer  cem  ealeqorm  «  lo- 
cilidado.  P*  lolo  o  Flamengo, 
agorn  pn  recendo  Inteiromenla 
recuperado  o  c*rlo.  deadn  que 
o  |i,i*  autorizou  a  aaida  do 
"riolch"  peruou  a  controlar  a* 
ações  d*  maneira  decisiva  — 


'  •  a  prorn  d**»o  »tia  supetiori- 
dado  inicial  ,«*idiu  al*  nn  cir¬ 
cunstância  dn  assinalar  o  «*u 
Irnlo  Inaugural  lago  ao*  »rí* 
minuto*.  E  a  nrbro-nrgro  não 
parou  al.  Continuou  como  uma 
máquina,  enqrenado  c  lubrifi¬ 
cado,  produtindo  um  |igo  ele- 
ganlo  •  riro  quo  lovara  do 
i  roldão  a  equipo  ndvorsário. 


Principolmrnlo  o*  *eus  *inco 
alacanlr*.  qu*  eram  mrrilo  b*m 
apoiado*  por  ladir  m  DrquU 
nho.  deitavam  càledra  •  com 
togada*  d*  arando  categoria 
laiiom  a  torcida  Hamcnga  *u 
levantar  doix  degrau*  do  Ma¬ 
racanã  do  minuto  a  minuto, 
para  aplaudir  a*  ineur*õo*  en- 
lelladas  o  perigo, a*. 


Qiiom  quite?  Interpretar  a 
rilòna  do  rinmenao  *ôbr*  n 
Sanou  con*id*rondo  o  piorar 
do  5  x  3  lamai»  poderã  chegar 
a  uma  conclusão  justo.  U*o 
porque  a  impte**ão.  por  A**- 
placar.  *«rã  Iniunta  para  um 
ds*  bando*  que  «empre  esteve 
absoluto  em  campo,  envolven- 


A  DEFESA  ANDOU  "01100"  — •  O  intcrcxmnte  é  rpro  o  Fln- 
Vnongo  jogando  mtiiln  mais  do  qup  o  Bangu,  nlndn  nn  nrimelrn 
In sc  andou  «e  rntlfundlndo  rm  campo,  qtinirto  a  alguns  elementos 
ria  rua  defensiva.  O  fato  rlc  /.tr.inho  c  Vermelho  andnrcnr  Irn- 
cando  eonstantemenle  dc  posições,  nus  raros  contra-ataques  peri¬ 
gosos  rios  suburbanos.  nnrlnu  lonlcniido  1’nvno.  Dequinhn  c  Lr  uni 
—  prindpahnenle  a  Pavio  e  t.eoiil.  qin>  não  sabiam  pruprinrneii- 
lo  a  quem  marcar,  uma  ver.  que  nlé  Nlvlo  rnlrnu  na  brincadeira. 

Por  incrível  que  pareça,  jogando  bem  e  dominando  ai<  acues, 
i?  Flamengo  andou  lovnndo  nns  sustos  binbos.  e  até  por  duas  ve¬ 


res  p,  traves  defenderam  o  arco  de  Garcia  de  quedas  cerlaj..  Sin- 
forlnno.  por  sua  ver.  andou  fareudo  duns  nu  trés  defesos  cxlru- 
rirdinhrías  ç  n  ultimo  delas,  dc  uni  pelrrrdo  de  Djiitmn,  colocado 
dentro  da  arca,  eorno  que  serviu  para  fnrer  com  que  os  eletnen* 
tos  qurj  falhavam  na  retaguarda  tio  Flamengo,  e  que  crarn  l.cunl 
c  Pavão,  dessem  aròrdn  de  si  p  passassem  a  procurar  jorrar  eom 
maior  dnse  de  calma.  Foi  ni  que  u  Flamengo  se  reencontrou  c 
saiu  pura  o  seu  segunda  gol,  que  acabou  nascendo  aos  311  mi¬ 
nutos. 

(>Of.  RELAMPAGO  NA  ETAPA  FINAL  —  Quando  fel  a;i- 
Inrlzado  o  reinicio  du  prélio,  logo  o  Flnmengo  voltou  a  atacar  as 
ultimas  linhas  bangueneses,  como  que  querendo  mostrar  que  ain- 
tla  podia  e  linha  vontade  de  alargar  u  placar.  Houve  a  "hr.nrr 
—  representada  por  uma  bola  vinda  da  esquerda  c  dominada  com 
niniTlrin  no  bieo  da  grande  área  hannuensc.  por  intermédio  rir 
Rubens  O  mera  agclloii  o  couro  livremente  c  rtuilou  rasteiro. 
Adrio/inho  ainda  correu  alrás  da  pelota,  que  se  encaminhou  para 
o  arco  do  Uangil  —  c  Arizona  deixou  n  "penosa"  passar,  preocu¬ 
pado.  talvez,  com  a  corrida  e  a  proximidade  de  Adão.  Era  o  ter¬ 
reiro  lento  do  Flamengo,  que  lhe  dava  maior  tranquilidade  para 
prosseguir  a  partida. 

PÊNALTI  FORA  DO  PROGRAMA  —  O  que  n  torcida  flamen¬ 
ga  nfin  contava  era  que  Leoni,  o  Jovem  zagueiro  direito  viesse, 
logo  em  seguida,  cxalamenle  aos  quatro  minutos,  complicar  as 
coisas.  O  jugo  eslava  ganho,  sem  representar  maiores  p-rigos 
para  o  rubro-negro,  que  dominava  inteiranrente  os  aefics  e  po¬ 
deria.  no  que  se  supunha,  marcar  tantos  tentos  mais  quantas 
quisesse.  Houve  um  avanço  de  Djnlma  lã  pelo  costado  dírc-to  do 
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PLACAR  DA  10-s  RODADA 


0  Bangu  na  liderança 

n  a  seguinte,  a  eolnenção 
dos  clubes,  par  panto-  per¬ 
dido:!,  nu  ccrtftmu  ti-;  Juve¬ 
nis: 

1. v  —  Bangu  .  7 

2. ’ —  Klumlnenso  . .  •! 

2. ’  —  Madureira  .  I 

3, '  —  Vasco  .  6 

d.’  —  Américo  .........  8 

5  '  —  Flnmeneo  .  0 

(!.*  —  Ronsuceyso  .  ]n 

li  v  —  Dotafogr,  . .  In 

7*  —  SSo  Cristovão  ...  12 

8.’  —  Olaria  .  35 


BANGU 
FLUMINENSE 
VASCO 
BOTAFOGO 
CANTO  DO  RIO 


FLAMENGO 
OLARIA 
AMÉRICA 
'ONSUCESSO 
S.  CRISTOVÃO 


£.sse  flagrante  sensadonat  esclarece  as  dúvidas  s  àbre  o  lance  que  resultou  nn  primeiro  i: 
Como  se  pode  ver,  Ademir  saltou  para  dentio  do  gol,  ultrapassando  a  linha  anr  „  . 
da  jogo".  A'Jo  houve  imredimento,  porque  o  atacante  vasrainn  não  procurou  wterni  r.a 
Aparecem,  ainda,  caidos,  Cd  son  e  ípojucan 


uzmaltinos  por  3x0  —  Foi  o  América  um  grande  adversário 

ípojucan,  os  goleadores 

,  nn  MirscanL  como  tbrrtura  da 
i  10.'  rodada  do  turno,  ainda  quu 
i  oferecendo  nm  desfecho  Inteira- 
mente  dentro  da  expectativa,  pro- 
i  pnreionou  um  desenrolar  lotal- 
mente  dlver«o  do  que  *e  prerlra. 

E'  que,  an  contrária  «la  crença 
geral,  o  America  não  foi  presa 


Chico,  Ademir  c 


ESCLARECE  MALCflEK  : 

Não  marquei  impedimento 

no  lance  do  primeiro  gol  do  Vasco 


facll:  antes,  pelo  contrário,  agi- 
gantou-se  o  quadro  rubro  •  *ó 
no  final,  quando  *e  tornou  Im¬ 
possível  resiatlr  h  m*lor  eatego- 
ria  do  adversário,  foi  qna  cedeu 
e  permitiu  ao*  cruzinalllnoa  cons¬ 
truir  o  marcador. 

E  dlga-se  que  sã  quando  falta¬ 
ram  18  minutos  para  o  apllo  fi¬ 
nal  do  Juiz,  conseguiu  o  Vasco 
inaugurar  o  marcador,  alá  rnlào 
assinalando  um  um  0x0  que  esla¬ 
va  deixando  em  suspenso  a  tor¬ 
cida  dc  São  Januário.. 


dos,  notadamente  pela  atuação  Ir¬ 
regular  que  apresentara  então  a 
defesa,  titubeando  aeguldamente. 
Olssq  ao  aprorrltnu  o  América, 
jogando  com  rapidez  e  entuaiaa- 


ltepetlo-se  »  Indição:  n  Vsaro, 
aprasr  de  rredçnclado  pelos  acu* 
riltlmoa  feitos,  encontrou  no 
América  um  competidor  trrissl- 
»«,  que  lhe  exigiu  os  m  liorrs 
esforçoa  para  se  deixar  haler  pela 
••nntsgem  de  8x0.  Assim,  o  rlás- 
aico  da  paz",  disputado  aáhatlu, 


mo,  para  criar  altuaçAra  de  raro 
perigo  para  a  meta  d*  Barboaa. 

Na  rerdade,  oe  dola  quadroa  tl- 
veram  nrsee  período  Inicial  gran- 
( CONTINUA  NA  13.'  PAGINA) 


Depois  da  peleja  de  sábado,  no  Mara¬ 
canã,  embora  a  vitória  do  Vasco  tenha 
sido  um  resultado  justo  e  lógico,  discutia- 
se  muito  o  lance  do  primeiro  tento. 

E'  que  quando  Chico  enviou  o  balão  ao 
fundo  das  redes  quebrando  pela  primeira 
vez  a  resistência  dos  americanos,  Ademir 
encontrava-se  adiantado,  devido  ao  "rush“ 
que  empreendera,  na  mesma  jogada.  Hou¬ 
ve  quem  alegasse  impedimento  do  arti¬ 
lheiro  cmzmaltino. 

MALCHER  NÃO  MARCOU  IMPE¬ 
DIMENTO 

Quando  se  verificou  o  tento  de  Chico, 


Malcher  correu  para  a  direção  de  Ademir, 
dando  a  Impressão  dp  que  teria  marcjií: 
impedimento. 

Mas  foi  o  próprio  órbitro  que,  depois  dl 
peleja  explicou: 

—  Absolutamente,  não  marquei  impe¬ 
dimento.  Apenas  corri  em  direção  de  Adé 
mir  em  face  da  dúvida  dos  jogadores  d: 
América  sôbre  a  legitimidade  do  tento.  C 


Cheio  de  incidentes  o  prélio  Bangu  x  Fia. 
mengo  -  Vasco  e  Fluminense,  outros  vencedo¬ 
res  —  Empate  no  jogo  Botafogo  x  Bonsucesso 

Com  a  realização  dc  qualro  |,e- 
Irjaj  prosseguiu  ontem  u  cerlu- 
inc  de  amadores  (Juvenis),  npre- 
sonlnndo  como  principal  iilra- 
çán  n  prélio  entre  os  qua¬ 
dros  do  ilangu  c  do  Flamengo  o 
primeiro  defendendo  a  liderança 
da  tabela.  A  peleja  leve  transcur¬ 
so  movimentado  snfremío  várias 
paralisações  cm  virtude  das  Jo¬ 
gados  violentas,  jã  que  a  juiz  nu> 


EQUILÍBRIO  INICIAL 


Kmpataram  S.  Cristovão  c  Canto  do  Rio 

Depois  do  ler  perdido  prloin  nntipatiea  "lanterna”  quo  du- 
otuvadissimn  escore  dc  nuve  rapte  muito  tempo  pertenceu  uo 

lentos  a  rrrn,  frente  ao  esqua-  (lonsuccssu  e  rpie,  agora,  está 

,lrâo  do  L.  R.  do  Ramcngu.  re-  em  poder  do  São  Cristóvão  e 

Cf  beii  em  seu  r.impo.  a  equipe  Canto  do  Mio  depois  daqueles 

do  Canto  do  Rm.  para  disputar  dois  a  dois. 
a  peleja  roosideradu  :t  mais  fra-  .  .l.., 

ea  da  décima  rodada,  do  Caiu-  Zlnln.  a?  ^frl'  *0,°n~ 

peonato  da  Cidade.  píweL?  fa?0' 

Durante  o  deenrrer  da  -rma-  °fc,1  1,0 

na,  o  técnico  It moiro  submeteu  .  .  .  penalidade  maxima. 

soa  turma  a  preparativos  rigo-  ®  m,n;"ns.  ™P«- 

rosos.  esperando,  pnr  |ss0,  a  al-  í"  ,  *  l»w  lnif.il 

nirjada  reahtlitncâV..  "7  "  ,  '  '  df  T  '7'lnr  n  u,n.'' 

O  Canto  do  Rio.  no  entanto,  „m'  fn  bJ  "l""n  ó’'  ,1‘'  fa'c  f" 
aparecia  romo  favorito,  puis  sua  I,m"  "i  '  r0""16"?1 

atuação  frente  ao  nitria,  quaii-  "  if«uru,°  lcn>n  «lo  Canto  do 
Ho  fui  derrotado  pnr  dois  tenloa  ' 

»  um,  convencia  mai«.  Reagiu  o  São  Cristovão  e  Car- 

Fni  uma  peleja  sern  nrnboma  linhos,  aproveitando  um  passe 
técnica,  onde  sc  viam  vinte  o  “c  Alves,  empatou  novamenlc, 
dois  jogadores  preocupados  com  (CONTINUA  NA  13.'  PAGINA) 


•  eve  energia  para  evitar  que  os 
jogadores  dlscainbnssem  para  o 
terreno  da  violência.  Terminada 
a  partida,  torcedores  não  con¬ 
formados  Com  o  fraco  desempe¬ 
nho  do  arbitro,  Sr.  Manoel  Ma¬ 
chado.  tentaram  agredi-lo,  o  que 
não  se  concretizou  devido  a  in¬ 
tervenção  de  dirigentes. 

A  peleja  terminou  com  n  vil  A 
f CONTINUA  NA  13.*  PAGINA) 


Aqueles  que  foram  aábado  ao 
Maracanã  tiveram  uma  aurprcaa 
eom  o  desenrolar  dos  quarenta  e 
cinco  minutos  iniciala.  Isso  por- 


entrnea 


Tudo  qua  lo  poderia  espo¬ 
rar  do  Olaria  x  Fluminonso. 
acabou  sendo  a  realidada.  Uma 
vitória  da  equipo  maio  iorto. 
vinda  porém  depois  do  uma  re¬ 
sistência  leonina  o  sustenta¬ 
da  pelo  rigor  do  uma  marca¬ 
ção  implacável.  Do  inicio,  logo 
dcnponfou  o  quadro  melhor  ar¬ 
mado,  embora  jogando  o  futo- 
bol  que  muita  gente  ainda 
□ponta  como  desprovido  da  be¬ 
leza  que  caracloriza  o  espe¬ 
táculo  em  si-  Jogava  bem  o 
FluminonBo.  sem  eslranhar  *e- 
quer  as  dimensões  reduzidas 
da  cancha,  procurando  Iroquon- 
temento  o  gol,  mas  esbarrando 
numa  dolosa  uéiida.  dura  o 
bem  planlada  no  lerrono.  So 
a  olensiva  do  Olaria,  soubes¬ 
se  com  mais  perícia  lovar  a 
boia  do  sou  campa  ao  do  con- 
Irãrio  atenuaria  o  omponho  quo 
a  dolosa  linha  quo  manter, 
r.vilando,  assim  o  cansaço  o 
o  desmantelo  do  marcação  quo 


s»  observou  nitldamonta  na  so- 
gunda  laBo.  Enquanto  o  pano¬ 
rama  Ha  luta  no  primeiro  tem¬ 
po  possa  sor  resumido  na  ca- 
legorja  superior  dos  tricolores, 
om  contraposição  a  uma  dolo¬ 
sa  seguríssima,  e  um  ataque 
dispersivo,  entro  os  bariris,  já 
no  segundo  lèmpo,  voío  a  im¬ 
perar  a  lógica  da  classe  que 
vence  o  entusiasmo,  o  o  Flu¬ 
minense  não  deixou  escapar 
Irês  chances  que  levo  para 
marcar.  Ao  perder  o  seu  de- 
lonsor  Moacir  —  acidentado 
num  choque  do  caboça  com 
sau  companheiro  Jorge,  0  Ola¬ 
ria  acabou  por  facilitar  a  ta¬ 
refa  dos  lideres,  o  nem  mes¬ 
mo  o  lento  do  honra  quo  voto 
muito  tarde,  provocou  qualquer 
nova  sensação.  Eis  o  aue  so 


MADRL  18  ÍAFH  —  Fon¬ 
es  seguintes  os  resultados  d- 
jogos  de  futebol  d.-putsdu»  h(J< 
pelo  Campeonat  o  ri  •  ÍZ.p.iaíi: 

Ynlrnçn  1  x  éiijoii  0;  Espanei! 
x  Vnlladolld  0:  Atleth  >  RlbM; 
x  Real  Mndt  ld  2:  I  ,  i  Cvrur.a  - 


A  UM  BONSUCESSO  DESCONHECIDO  E  SEM  CLASSE 


Agredido  a  sôco  o  bandeirinha  porque  não 
validou  um  gol  dos  aivi-negros 

Ne  grsmmln  de  São  .Janunrio  por  Intermédio  dc  Rubem  Bravo, 
travo u-íti  a  pelem  entre  o  ilola-  colocado  cm  visível  impedimento 
roço  e  o  Moti-urcsso,  tendo  o  assinalar  vantagem  nn  marcador, 
pr.mciro.  enmn  Irnnco  favorito.  Depois  desse  tento,  n  Bonsucesso 
f.ogu  ao»  primeiros  innvimcnlos  esteve  mais  no  ntnqne.  sem  fazuc 
rlarrudrt  da  ttolou-se  melhor  Ira-  na  entanto,  perigar  u  métade  Os- 
rmàná,  ,r"  ,  ‘«“«íogucnsc  xvtildo.  já  rfw  os  atarantes  ru- 

mismlo.  sos  ..  minuto»,  conseguiu,  hro-auls  falluiv.un  rm  inomenlos 


preciosos  para  marear,  priuclpal- 
mente  Sal.uluro  c  Nuninhu,  que 
chegaram  a  estar  frente  a  frente 
com  n  goleiro  botafoguense.  Em 
grande  parte  do  primeiro  tem¬ 
po,  a  defesa  alvi-m-gen  sempre 
levou  vantagem  sôbre  o»  nlaeau- 
tes  rubro-anis.  Santos  absoluto, 
quer  de  fendendo,  quer  atacando, 
sempre  levando  o  pònien  á  meta 
de  Paulista,  (iam  a  vantagem  de 
um  a  zero,  fnvnráVel  no  Dolafogo. 


ASPIRANTES 


I  DESABAFOU  ONDiNO 


Com  os  resultados  verifl 
fados  na  décima  rodada.  > 
r.  seguinte  a  colocação  dm 
clubes,  por  pontos  perdidos 
no  certame  ds  aspirantes: 

I-7  —  Flumtnen&e  .  : 

2.’  —  Botafogo  ........  ; 

í!.7  —  Bangu  .  t 

a.*  —  Flamengo  .  ; 

•I*  —  S3o  Cristovão  ... 

5.»  —  Vasco  .  g 

(■'  —  América  .  li 

7.'  —  Olnrla  . ]  ]  ■ 

7. *  —  Bonsucesso  .  3," 

8. ’  —  Madureira  .  3n 

P.7  —  Canto  do  Rio  ...  i< 


i*o  TOBliàtio  ti?  Banyu 
o  ambionta  ‘ 

Hsionomiaa 
co*  elementos 
para  conversar. 

,  ^av'a  um  silêncio  coi 
s:ve|  quando  a  icportagi 
nelrou  no  reduto  dos  olvi 
Na  verdade  aquelos  5x3 
tem  leriam  que  trazer  lor 
hmenlo.  tal  0  gaipo  quo 
scnlou  para  o  Bangu  êsr 
rcrÓR. 

CENSURA  A  TODOS  OS 
CRAQUES 

O  técnico  Ondiito  Viora  não 


escondia  o  seu  desgosto  pd®  s# 
sastro.  E  disne: 

—  Pouca  coisa  ■?  t«m  o 
nienlar  sobro  a  partida*  0 
gu  atuou  mnl,  num  d. a  rrn 
a  eun  produção  lot  nulo  * 
Flamengo  jogou  bern.  merecr* * 

do  a  vitória.  Kão  hou7P 
um  rlnmcnto  do  Rnnau  r,‘ 
nha  atuado  drtilro  <!ns 
rludes  da  equipn.  Fci  uifl 
«astro  toJal.  Junto  dn  docré^'3 
do  produção  dn  lodos  oi  •r^’ 
çjrantcs  do  time  —  acentuo» 
dino  Viora. 


reinava 
habitual  da  dorrota. 
tristes,  abatidas,  pou- 
>.-J  com  dijponicão 


A  HISTÓRIA  DO  JÔGO 


Com  o*  primeiros  movimentos, 
rédo  se  percebeu  que  seria  ao 
Olaria  multo  difícil  surprrendrr 
u  time  das  Laranjeiras,  mus  não 
liã  dúvida  que  se  temeu  pdn 
empate,  no  »e  ver  o  trabulliu  dns 
duas  retaguardas.  O  Fluminense 
sem  mostrar  nada  de  novo  em 
sua  maneira  de  jogar,  toda  ela 
simplificada  e  moldada  no  que 
eostnmelramrnte  far.  lançando 
Orlando  pela  direita.  Simões  pela 
esquerda,  o  Qulncns  na  Invasão 


pela  lateral  que  lhe  correspondia. 
Telè  desta  vez  foi  mais  extrema, 
c  Dldi  andou  disputando  c  pas¬ 
sando  com  a  habilidade  rnnlicci- 
1'hta.  I-.  Edison  ajudando  também 
pela  esquerda,  setor  liem  explo¬ 
rado,  rom  .latr  aparecendo  como 
o  nulenllco  eentro-médio  da  equi¬ 
pe,  mais  a  Irás  do  que  nn  frente. 
No  mais.  lá  estava  o  Pinheiro  a 
devolver  quando  o  Olaria  c-que- 
cia  de  sua  presença  na  área, 
rum  um  Itiçnde  c  um  Plndarn.  di- 


IHTlAPKST,  l!l  ((1,  p.) 
serulcli  de  fulebél  da  II 
venceu  esta  Inrdc  n  seleçá 
filiceoslováqnln  pnr  5  x  1 
I"  tempo,  os  húngaros  v< 
por  3  x  0. 


A  NOITE  —  SoQunda-felra,  20  de  outubro  dc  1952 


PÁGINA  13 


1  Brilhante  •  r*ontIo  ontam  «a- 
IImiJ*  p*lo  Jockey  Club  Brasilei¬ 
ro,  em  hom«n*«rm  eo  seu  stnn- 
dr  fundador,  I.lnnto  de  Paula 
Machado, 

Piihllco  assas  numeroio  com* 
pareceu  ao  hipódromo,  lolando 
iodat  ai  dcpendenclaa  •  muita 
animação  houve,  muiiandn  *■ 
nporiss  rucrndrrem  ao  Intel  H< 
Cr»  U. 201.080.IK).  afóra  oa  eun- 
cursos. 

A»  nove  prova»  do  prorframa 
(udaa  magnifica»,  llvcram  dispu¬ 
ta»  que  agradaram,  nolando-io 
final»  de  trirasçâo  em  alguma» 

Principal  atrativo,  u  grande 
prémio  “Llnneo  de  Paula  Ma¬ 
chado”  —  f.rande  crlterliim  - 
tese  detenrolnr  lnlere»»anti»»l* 
mo,  flnalliando  rom  a  etplrndlde 
vitória  de  Oulnlo  rnndurld»  «dl- 
mamente  por  R.  Caslllln  ír.r- 
mnndo  a  dupla  Targlil,  cm  viu- 
Unia  atropelada. 

Doa  páreos  efcluadoa,  ci>  o» 
resultado»: 


Apo.U»  —  Crf  t .  127.640,00. 
Ganho  por  cabeça  do  2*  au  1% 
melo  rorpo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponta»: 

Morrrgulto  ......  1686,9  St.no 

llaramun  .  *0.96  104  oO 

Mlneapiilla  .  I0Ó88  4U.00 

Mararaju  .  9004  5h,00 

Cnorí  .  16*9  3lll.no 

Carlnhoio  .......  15611  3.1,30 

1  opulluo  .  10.13  271.00 

Total:  .  02193 

Dupla»: 


Apoita»!  Crf  1.011.370,00 
Ganho  por  3  corpo» j  do  2.*  ao 
\  3  corpo» 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponta»: 

Crf 

IVU.1  31,30 
331  I.OD.IIJ 
um  31. ui 
UM  482.U0 
386  «08.00 
3701  |».0t) 

1707  577.00 
1090.9  43.00 

1097  439.00 
0!>H?  49,1*1 


*•  Mntlrinl».  82.  S.  Mjrhtdu. 
8*  l.utslana.  49.  A.  O.  blha. 

!•'  Ualmele,  82.  C.  Moreou. 
NAo  rnrrrrani:  Searface  D.  >1»- 
n.ivlta,  Toropí,  Mcrrabu  a  G  Vo 
ilr. 

Temno:  73. 

Itutelo»  do  vencedor  —  ul 

«3.0(1. 

Dupla  —  Crf  40,00. 

Plai-Ca  -  Gr|  29.00  —  Cri  19.W 
e  Cr»  17.000. 

Apoitee  -  Cr»  1.914. 3409)0. 
banho  por  um  corpo  dn  2a  au 
3*.  2  corpo». 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponta»: 

LUalans  .  2328  SSJjJil 

Pilantra  .  3322  1«íaO 

Ponche  Claro  .  12921  48  CO 

P  do  Oosle .  8144  8*.'  0 

Calmcta  .  10773  81.00 

El  Matchln  .  9076  81,(0 

Dudlm.-Muslranla  .  12402  44.ÕO 

rtiuno  .  10914  i(.,vi 


o  líder  passou  por  mais  um 


Jr*  da  u*  r  A  G  I  N  A 

-apo,  irrmlnado  o  primeiro 
Lp*  piuln  Amaral,  antigo  Jo- 
|7r(  ,  ti-boarur,  hoje  técnico 
l  niilro  de  a»plrante»  do  no- 
drsferlu  violento  »óco  no 
■likiilrinlia"  nua  »lra  o  Ini¬ 
bia  prrtcnle  "aulstiii** 
ju.',  Amaral  cirapar.  fugindo 
e  eeitUrlo  holafogueme.  0 
•tjiiírlrlnh*”  HHIor  de  Ollvcl- 
_  giiioa  o  tempo  com  e  l».ca 
aijiéia.  Veriladclra  confuilo, 
o  milqarr  providencia  da  po- 
já  icnlldo  de  prender  o 
'iikslia”.  O  juli  Slilnev  Jone» 
KtVtt-u  *  ‘ollar  ao  granindo 
-  (ilude  garnnlla».  Tinha  ra- 
a,  »  iplUdnr  Inglé»,  Já  que  o 
!-,wr  do  handelrlnba  encmi- 
7,,,  m  eo  canlo  dctlinailo  eu» 
aiícpifnifi  Afinal  foi  encon- 
anu  fórmula.  Policial»  f|* 


m  y  «  «  N  I  I  N  l<  A  4,  A  O 
*■/••  r  p  A  12*  P  A  O  I  V  A 
tema  de  Jogo,  no  afâ  de  aprn- 
"!‘,V  ?  ‘>ae  P*rcrla  uma  opor- 
anldada  em  decidir  a  partida. 
W*1  annador,  rra  ponta 
e  um  centro 

•rante  aem  claaap,  virou  o  ho¬ 
mem  que  corria.  Haahlngton  foi 
mala  para  frente,  n  oa  ponteiro» 

Xzszrr*'i0' n*  rr6Pr|* me- 

defeniu* A  £?'>u,nt°  *  solidei 
.íio»  a  do  0lllrU-  J4  fm  rerla 
,  ,nif«Ç»v»  o  desmorona- 

mento,  o  Flumlnrnae  cra  »m- 

P^hrlrante  na  tan- 
vSíjf*  E  ve  0  °  Pr*me*ro  gol. 

n,MI,?r  ■**3“0  bfm  «"«Ido  0 

SiníiM  ma*  de  uma 

com  •  mar- 


'  DA  1*»  P  A  O  I  N  A 
dee  nportunldadea  para  marear, 
todavia  o  placar  ficou  mudo,  fa- 
lendo  Juitlça  a  amboa. 

ARRANCOU  O 


Al  Olna  . 

Ktrarlale  . 

Ml»»  Whlla  .. 

Frisa  . . 

Ufaulta  . 

liara  fundi  ... 
Rn-tnut-Ca»  ., 

tralalá  . 

Amanral  . 

Maraala  •  Aval 


VASCO  NO  SE¬ 
GUNDO  TEMPO 


A  ellpa  derradeira  apreaentnn 
tranaeurao  baalanta  dlverao.  E’ 
qua  ao»  pouco  o  Vaaco  foi  aa> 
aumlndo  a  cnntr&le  dai  ac&e», 
araçia  prlnc'palmente  A  matar 
flrmrii  da  linha  média,  ande  Ety 
e  Danilo  melhoraram  ronaldera- 
velmenle  e  "empurraram"  o  ati- 
qua  para  a  frente.  Foi  redondo 
terreno  o  Amérlra.  emhara  reele- 
lindo  com  velentla.  Mae  como 
cnneequfncla  Inevitável  desse  pre¬ 
domínio  doa  crtiimaltlnos  vieram 
oa  trfa  tenloa  qoe  determinaram 
o  triunfo  erntmalllno. 


1891  tW.lh 
2389  101  00 
BOIO  6I.U0 
10i>23  963)0 

1*2,9  111.00 
9'82  93.1)0 

1*77  1 8*,S0 
6612  16.00 
1101  231.00 


Total 

Dupla»; 


Cri 

2.37  942.00 
89*  |  tO.fiO 
869U  43. nn 

3flCui  66.00 
021  2M.ni  i 
49M  19.00 

3203  71.09 

1.17.9  1.91310 
3111  71.00 

.9111  413.99 


Tolal:  .  32211 

2.*  Páreo 

1.400  melro»  — ■  Cr<  30.000,00 
—  Cr»  1.9.000.00  e  Cr»  7.300,00 
1  Barafunda,  .93,  .  Brito 
9  Avalanche,  33.  A.  Portllho 

3  Al  Olna,  63,  B.  C.rut 

4  Mantia,  63,  .1.  Graça 

i  Rn-tout-Caa,  53.  U.  Cunha 
8  Mis»  Whlte,  6.1,  O.  Ullm 

7  Amanral,  65,  R.  Martin» 

8  rfnnlla.  63,  D.  Moreira 
0  Frisa,  63.  S.  Camará 

10  IcalatÀ,  53,  L.  Rlgoni 

11  Racarlalc,  55,  A.  Ribas 
Nilo  correu:  Du»ty 
Tempo:  87 

Rateio»:  Vencedor  —  Cr»  128,00 
Dupla;  Cr*  71.00 
Piaria:  Crf  23.00  —  Cr»  13,00  e 
Cr»  14,00 


COMO  FOI  CONSTRUÍDO  O 
MARCADOR 


1.300  mrtroa  —  Cr»  .10.000,00 
—  Cr»  9.000,00  e  Cr»  4. 600.00. 

1«  Mararaju.  61.  M.  Henrique. 

V»  Maco.  .90.  V.  Cunha. 

.1*  Pnpullno  47,  t..  l.lnt. 

4*  Mlnrapnlla,  .90,  A.  Rrllo. 

3*  Morcrgulto.  32.  O.  Fernan¬ 
des. 

rc  Canrí,  81,  A.  Aleho. 

7*  Carlnhoao,  30.  S.  Marchant. 

8"  llaramun.  80  R.  Urhlna. 

Ni  o  eorremm:  Jeffy  e  Jol6. 

Trmpo:  79  4/3. 

Ilnlclo»  do  vencedor  —  Cif 
83.00. 

Dupla  —  Cr»  10.1.50 

Piaria  ~  Cr»  30,00  —  Cr»  47.00 
e  Crf  81.50. 


nal.  atarmr  o  Vaire,  por  Intrr- 
midlo  de  Frlara,  dealoradn  para 
o  centro.  Eallcou  rápido  para 
Ademir,  qne  Inreatlo  eilere  e  ati¬ 
rou.  A  pelota  hateu  em  Oany  a 
•e  ofereceu  a  Chlro  que  mandou 
la  rede»,  marrando  o  tento 
do  9’aero. 

Ao»  35  mlnntna  li  rom  noto- 
rio  domínio  vaicnlno,  depola  d» 
hoa  rómhlnarâo  rom  tpojuean. 
Ademir  analnalou  o  I.a  ponto  do 
9'a*ro,  depola  de  bater  o  arquei¬ 
ro  contrário, 

E  finalmente,  ao»  37  minuto*. 
Ipolnran  ona  ratara  atuando  na 
ponta  direita,  rereben  d»  Chleo  e 
rorreq  para  a  linha  dr  fundo. 
Atirou  entre  aa  prrnna  de  Osny 
e  marcou  o  I."  gol  do  9’a»co.  apr- 
»»r  dos  rsforcoa  dc  Joel  em  re¬ 
bater  a  pelota. 


lotai:  .  30021 

7.*  Páreo 

1.000  metro»  —  Crí  40.000, Co; 
Cri  12. 000.00  n  Cr*  6.000,00. 

1.*  Falr  Copy.  86,  A.  PortJIbo. 
2.o  Nadjn,  84.  O.  Thoma*. 
a.e  O.  Expreri,  83.  P.  Tavare: 
4.*  Felino,  50.  R.  Martlna. 

5*  7.niá,  fli,  M.  Henrique. 

«.*  Falr  Blood.  56.  C.  Brito „  1 

7."  Unnnlo.  86.  A.  Rosa.. 

8.o  Futurista.  54.  L.  Mera.ro». 

9.’  Honey  Glrl,  84,  L.  Rtgom. 
10."  K.sporte,  36.  R.  Urbtna. 

Nno  correram:  Chlmbote  e  Pa- 
dlm. 

Tempo:  62. 

R.iteloa:  vencedor  Clr$  65,00. 

dupla  Cr»  63.00. 
Pineis:  Cr»  76  00;  Cr»  12,00  « 
Ctl  13.00. 

AposUat  Crí  1.162  840  00 
Ganho  por  tris  corpo»;  do  2.' 
ao  3."  um  corpo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponta»:  Cr» 

O.  Expreç»  . .  7619  69,00 

Honey  Glrl  .  10127  32,00 

Zará  .  1019  616,03 

Falr  Blood  .  7071  74.00 

Nadja  .  23115  24.03 

Unanlo  .  2014  263,00 

Falr  Copy  .  832»  68.03 

Esporte  .  1938  272  00 

Futurista  -  Felino  8894  92, CO 

Total  .  6572'i 

Dupla* :  Crí 

11  . 4413  tO.C-A 

12  .  12471  28,00 

12  .  2924  103.00 

1*  .  3023  301.80 

22  .  4682  66.CO 

23  .  4594  65.00 


8.*  El  Zoro,  83,  l..  Meinro». 

9.o  Quaalmcdo.  85.  R.  Urbltia. 
10."  Moeorlpe,  38,  S.  Ribeiro. 
N8o  eorrru:  Jambi. 

Tempn:  87  t  'í. 

Rateios:  vencedor  Crí  tsi.00. 

dupln  Cr»  89.00. 
Pisei* :  Crí  40,00;  Crí  28,00  e 
Crí  21.00. 

Aponta*:  Cr»  1 .217.380,00. 
Ganho  por  mela  labcçn:  do  2.* 
ao  3.a  do|*  enrpo*. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontoa:  Crí 

RnerR>-  .  11S07  49.00 

El  Zorro .  2212  234  00 

Serlgote  .  10178  86.00 

Quasímodo  .  1107  518  00 

Henl  .  01071  Of.OO 

Otomano  .  3222  181.00 

Benur  .  USO  493.00 

Mocoripe  . .  871  1.574.00 

Grilo -B.  Calada  21334  27.00 

Total  . 

Duplas 

1T  . 

12  .  2778  101,00 

IS  .  S.178  30.50 

lá  .  6090  46.00 

22  .  «01  562.00 

23  .  4772  89  00 

24  .  2924  96.00 

33  .  1649  171.00 

34  .  8964  34.00 

44  .  1516  182.00 

Total  .  35213 

4."  Páreo 

1.400  metros  —  Cr»  55.000,00, 
Cr»  16.800,00  n  Cr»  8.250.00. 

!■*  Quelua,  53,  J.  Marchant. 

2. a  Ortitn,  83,  O.  Ulloa. 

2-a  Al  Quica,  88.  B.  Crtir.. 

3. *  Baitaca,  88,  D.  Moreira, 

4. »  Emoazo,  68,  C.  Moreno. 

5. »  OvTitlon,  88,  L.  Meznnoa. 

«•’  Itaporanga,  88,  L.  Rlgonl. 


DA  lí»  PAGINA 

ria  do  Bnngu,  pela  contagem  de 
2  *  I.  O  prlimlrn  Icmpn  fltijii. 
eou  com  a  vnnlngrni  do»  bitugu- 
■''ison.  pnr  I  a  0,  lento  conniuiie- 
du  por  Wilson.  Nn  rtnpn  derra- 
di'lm,  1’nullnlm  empatou  pura  o 
Flamengo.  Ileuglu  o  Bnngu  e 
Viola,  com  forte  uclotaco,  assimi¬ 
lou  o  tenio  da  vitória. 

Com  esse  triunfo  o  liangu 
rr.nnleve-sc  na  ponta  da  tabela 
«tsiiido  do  Fluminense  c  Maau- 
rcim . 

OUTROS  nESULTADOS 
VASCO  x  AMERICA  -  Local  — 
Ftlódio  de  S5o  JanuArlo  —  De¬ 
sfitado  —  Va«co  6  x  2,  tenio» 
do  Araçtgipe  (2).  Guilherme  i2) 
o  Eupc.  0  ponteiro  Elln»  mar¬ 
cou  os  dois  lento»  do  Amirlra 
FLUMINENSE  x  OLAHIA  - 
Local  —  Alvnro  Chaves  —  Resul¬ 
tado  —  Fluminense,  4x0,  ten¬ 
tos  de  Darci  (2)  e  Ncl  (21 
BOTAFOGO  x  RONSUCESSO- 
Loc.il  —  General  Scecriano  -- 
Resultado  —  empate.  1  x  I  Joflo 
Carlos,  de  pennlll.  para  o  Bonsti- 
cetso.  e,  Duarte,  para  o  Botnfo- 


,]t|  4a  Bnlafngo  O  grêmio  dc 
<anl  Stvertano  teve  nlnda  um 


•  flONTINUAGAII 
I)  A  I2«  !•  A  (í  I  N  A 

resultando  Justo  parn  unia  pele¬ 
ja  que  nenhum  olralivo  upre- 
sentou. 

IRREGULARIDADES 
Ao*  vinte  e  nove  mlmilns  da 
(ase  inicial,  Flure  esteve  fora  do 
granindo  para  ser  socorrido  . 

Aos  qiirrenln  c  tris  minutos, 
lambem  cin  ínsc  inicial,  atingiu 
9'iber.  que  teve  que  snlr  dn  fnli- 
elia  |iara  ser  socorrido,  voltando 
logo  apos. 

Na  fase  complementar  o  "ban- 
dclrinha"  pediu  o  nuxillo  da  F.E. 
e  aos  trinta  e  cinco  minuto»  Al- 
mfr.  do  Canto  rio  Rio,  saiu  do 
gramado  contundido. 

VINGANÇA  DE  MARUJO- 
Ao  lennlnar  a  peleja,  Mnrujo, 
goleiro  cuntoricnsc  no  sair  do 
gramado  gritou  para  os  associa¬ 
dos  do  São  Crlstovilo.  como  de- 
•abnfo:  “lanterna"—  lanterna"™ 
“lanterna"... 

Os  tinns  —  As  enuipes  entra¬ 
ram  no  gramado  assim  constituí¬ 
das:  São  Crislovno  —  Lula  Bor- 
rarha:  Vnldyr  r  l.acrt;  Xey  Bu- 
lau  e  J.  Alves:  Motoriinho,' Hum¬ 
berto.  Xónd.  Cunha  e  Carlinhos. 

Canto  dn  lllo  —  Marujo:  Wag¬ 
ner  e  Cosme;  Marinete,  Webcr  e 
Josi  de  Souta:  Binhn,  Kdêsio, 
Flore.  Almlr  c  .lalro. 

RENDA  -  JUIZ  -  ASPIRANTE 
Pelas  hllheterlns  fornm  nrrr- 
rmlorios  Gr»  6393.80.  Arbitrou  a 
peleja  o  Juiz  Carlos  de  Oliveira 
Monteiro,  u  popular  "Tl.lnlo". 
que  teve  uma  situação  regular. 

Na  peleja  dc  aspirantes  vencea 
a  rquipe  do  São  Crlstovão  por 
quatro  tento  n  dois. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATE  SEM  AÇÚCAR 


[ijnií  caldo,  «pó»  receber  í,*r- 
tptncadj  rir  Mubni  Bravo.  Um 
fetls  fet  “fnul"  iin  entrada  da 
In.  mos  a  bola  sobrou  pura 
|,;|iu.  que  com  o  "arco"  dis- 
luttrcldn  mandou  *s  redes.  Ò 
Hilpllsra  antes  e  mio  vaibbiu 
tinto  Com  j  contagem  de  3 
í,  fivanivcl  «o  Botafogo,  (cr- 
ica  a  pelei.» - 

US  QUADROS 

Ci  dois  quadros  que  preliaram 
ijnm  assim  formados: 
lOI.tFOCD  -  Osvaldo;  Ger- 
:«Florhno:  Orlando  Mnia. 
;teii)  c  Santos:  Geraldo,  Ilu- 
a  Bravo.  Ruarinbo,  Zczinho  e 


O  Bangii  não  teve  mérito  para  deter 
a  arrancada  do  Flamengo 

VL_>  4  O  N  T  I  N  U  A  «;  A  n 
UA  lí»  PAGINA 

Up*r^zírlrtho',  faísr  ostento  ^número 

Então  multa  gente  pensou  que  tl- 
-  -_lr.  Logo  depola  do  gol.  Uonl 
avanço  de  Zizlnho  —  e  quase  na»- 


OS  QUADROS 


VASCO  —  Barbosa:  Acgusto  r 
llnrolilo,  Ele.  Danilo  r  .lnrgv: 
Frlaç».  Ademir,  Ipojucan,  Mana¬ 
ra  e  rh'eo. 

AMERICA  —  Ony;  Joel  »  Ed»on: 
Buhena.  Osvaldlnhn  r  frnn:  6nl* 
Iherme.  Maneco,  Leonfda»,  G«n» 
e  Jorslnhn 

No  «errando  temno  Ipejaean 
rnntnndla-ar  fol  para  a  ponta 
dtr«lt»,  trocando  rom  Frlara  E 
and»  o  I.»  tento  do  Va«cn.  o  va¬ 
queiro  nmerleeoo  Joel  rootnndlu- 
»»  no  nnrlz.  flenndo  algum,  mi¬ 
nuto*  for*  do  )ogo. 


73005 


BOXSUCESSO  —  Pnulisla; 
-Ãttio  «  W*ldlr;  Garcia.  Gll- 
rto  i  l.uiltano;  Mnlinuo.  Gi.n- 
.  Saladurr».  Naninho  e  Hcl lo 
Liriçla  o  encontrou  o  Sr.  Si- 
irjsact.com  rcgulur  atuu- 
Iti.  Confirmou  o  primeiro  teu- 
i  da  Bctafogo.  marcado  por  Ru- 
a  Bravo  cm  impedimento,  mas 


VOLTOU  O  DOMÍNIO  -  E-vãe 
nna  chegado  a  hora  do  Ranuii  reagi 

e  PavSo  voltaram  a  falhar  num  MC  ^llino  _  e  fria.r  nae 

ceu  o  5«gundo  fento  dos  suburbanos.  Durante  aleuns  minuto*;  o« 
banguenaci  ficaram  no  ataque  levando  o  pânico  à  defe®a  rio 
mengo.  que  já.  nessa  altura,  não  marcava  nínguám  Po?  W 

,ur/,a  troxCã  ve  p°uca  gente  Observou,  no  aistema  de« 
fenaiio  do  trl-oampeão.  Jadlr  passou  •  marcar  Zirinho  Demrinha 
tratou  de  policiar  Vermelho  e  Paváo  ae  encarrenòu  dè 

SS  JSSfo  riamaníoHfoI  d<!  tentV* V^Mo^volíTO 

*eu  eixos,  o  Flamengo  fol  para  a  frente  outra  vez  com  n« 
arco°  rie^Arizona  !3Zend °  Um  PWtÍda°  “  *  par^ô 

n,..„£01 \  /  do!s,  ni!i1.",os  miando  ac  acAes  estavam  Inteira- 

rinhi*  dom,nadJs  Pe,°  Flamengo.  Zóztmo  faz  "foul"  em  Ad8o- 
fi?ta°’.  ?i,rénnlilr0!lxdo  b,co  d*  crande  área  do  Bangu  E‘ 
í,*r»  n  b.lr^  r?i  R,ub?ns  é,  encarregado  rie  cobrar  a  falta  n  parte 
Earrrl ri  ‘i  fni  *>1'iã/éc0J  Pas"ou  vertlglnosamenle  oel» 

b  VERít/l  nrltriuÍTt  r4de«  d0  w  rco  d*  Arlwn*'  14  «diante, 
nar  IntetrameJle  PÍaV^^tv  — ,  °  rubr°‘"eCr0  continuou  a  domi¬ 
nar  intelramente  p  jAgo.  Dominava  e  deitava  cátedra  —  uma  vez 

0UBanBuCaU*S*ln°.1Ívfrea  b*il*v*ni  c.m  camno.  Ma*,  aos  30  nilnulo*, 
o,  i.  0  ,e^,,c.n,°  numero  2  por  Intermédio  de  Ver- 
chutou'  nmí  hnl?!,,»”!  Dlalma.  deslocado  para  a  mela  esquerda. 
AoiSt  q "f  fol  morrer  na  nequena  «rea  do  rubro-negro. 

r^P»vM«tln  Pr'fio  e,t*r  4„no  fogar.  Vermelho  rorreu  #  pulou  com 
apê?n  nnv-a  Gsrcta  *  mclhor  e  col°cou  a  pelota  no  ângulo,  «ero 

Com  4  x  2  no  marcador  o  Flamengo  tratou  de  voltar  A  earsa, 
nn,raJ!-ment!£  esf“  diferença  que  nâo  dizia  de  sua  «uperlorldade 
ampo  iE  a,°*  m,,nlltos  Benltez  assinalava  o  aulnto  eol 
„°l  seu,  hnr.do  Recebeu  uma  bola  adiantada  rie  Adâozlnho, 
4®.nI*l,,a  .<1a  Intermediária  adversária  e  correu  para  o  arco  de 

Sni ■  »  m  ^S7ln  .pcrVB,’,id0  P°r  d°l*  hanguenese*  dominou  a 
bnio  e  rol  <un  frente  Arizona  saiu  do  arco  para  vir  an  seu  encon- 
i  míf  .,0  ,lracl°  H 8  Jogada .  Com  um  leve  toque.  Benltez  man¬ 
dou  n  bola  para  n  fundo  das  rôrin*. 

reo.PJ^i»  BTCIRA,  N?  DICKENR  -  E-fova  tudo  liquidado,  ana- 
renlemenlo,  com  relarSo  ao  marendor.  No  entanto  caberia  a  Zl- 
zinho  conseguir  embrulhar  Dlckens,  aos  40  minutos  O  lance  fol 
assim:  Zijinho  apanhou  a  bola  na  altura  da  linha  módla  do  Fla¬ 
mengo  e  foi  avançando  Uma  vez  que  Dequlnha  se  postou  no 
seu  caminho.  Zizlnho  forcou  a  cassagem  com  o  corpo,  empurran¬ 
do  o  centro  medio  e  gesticulando  para  a  árbHro,  como  que  para 
chamar  sua  atenção  sóbro  o  supôsto  "fou!"  Continuou  nessa  Mi- 
tudo  ate  chegar  dentro  da  ácea.  onde  conseguiu  se  libertar  de 
Dequlnha.  para  esbarrar  em  Pavão.  Ficou  na  frente  do  mela  mie, 
de  costas,  forçava  a  passagem  O  resultado  fol  oue  Zizlnho  acabou 
■íor  .se,  Jofior  no  chao  (sempre  gesticulando  e  chamando  a  atcncSc 
d0iJ  .  8  ,surPreenden temente  éste  acabou  por  assinalar  n  pê¬ 

nalti  Impossível,  quo  o  próprio  Zizlnho  converteu  no  terceiro  ten¬ 
to  do  Bancu  e  oue  fol  o  tiHImo  da  tarde. 

OS  GOLS,  PELA  ORDEM  —  Adfiozinho.  aos  «eis  minutos,  es¬ 
corando  ilndamente  um  centro  de  Esquerdinha  Flamenco.  1  x  0 
Joel,  aos  trinta  c  nove  minutos,  na  corrida,  emendando  um 

tl  O  ■  ACt  #4  a  D,lk«a«  TT*  I  —  —  —  —  —  —  A  A 


A  RENDA  E  PRELTMTV9R 


Fnr»m  arrreadado»  Cr» 
.1I9.7M.S0. 

Entre  na  aiplrentes, 
c*  venera  por  4x8. 


o  Amérb 


BUENOS  AIRES,  19  (INS1  - 
Resultado*  du*  partidas  de  fule- 
ból  de?t.i  tarde: 

Rosário  Central.  3  —  Rlvtr 

Pinte,  .1. 

Raelng.  4  —  New  and  Uid 

Boyj  1 , 

Atlnntn,  6  —  Indepcndlrnte  4. 

I.anus,  3  —  Estudlantcs,  1. 

riatonse,  3  —  Banfleld,  t. 

Docnjunlors.  0  —  Huroeap,  0. 

San  l.orenço  dc  Almargo,  1  — 
Velei  SarsftcM.  2. 


do”  —  Cr»  300.000.00,  Cr|  .... 
6U. 000.00  o  Cr»  30.000.00. 

1. »  Quinto,  88.  E.  Caatlllo, 

2. »  TarghL  85.  L.  Rlgonl, 

3-’  Huxley,  58,  F.  Irlgoven. 

4. »  Quiproquó,  BS,  J.  Marchant. 

5. *  Morumbl,  68.  C.  Moreno. 

8. »  Indócil,  88,  O.  Rosa. 

T.*  Quari.  53.  D.  Morelr*.. 

8. 5  Jandula,  83.  A.  Portllho. 

9. »  Honfleur,  85,  O.  Macedo. 
IO»  Embalo.  65.  U.  Cunha. 

U.»  Old  Pnll,  83.  J.  Martins. 
jO.*  Acapulco,  55,  L.  Mezaros. 
13.’  Outx,  55.  O.  Ulloa . 

Não  correram:  Anerela  • 
Curare. 

Tempo:  123  2/6, 

Datelos:  vencedor  CrS  40,00. 
Dupla:  Cr»  57,00. 

Placéa:  Cr»  14,00,  Crí  18.00  • 
Cr»  19.00. 

Apostas:  Cr»  1.825.680,00. 
Ganho  por:  pescoço;  do  2.* 
ao  3.»,  2  corpos. 

RATEIOS  EVENTUAIS 


DR.  CAPISTRAHO  o wjtfo* 

(Doo.  Fao.  Meo.)  UAKUANTA 
R  Senador  Dantu.  20-9.*  22-886* 


MADRI.  13  (U  P.)  —  No 

Estádio  Metropolitano,  sub  um 
limpo  chuvoso,  o  Atlético  de 
Madri  derrotou  esta  tarde  o 
lime  do  Zaragoza  por  4x1. 
O*  locais  dominaram  complo- 
tamenla  os  visitantes  Jrrde  os 
primeiros  mlnuto3  dn  Jogo.  No 
1.*  tempo,  os  locais  venciam 
apenna  por  1x0. 


tOXDRES,  19  (U.P.)  —  A 
fcdi  «oviítlca  de  noticia* 
tíí  Informa  que  a  atleta 
M  Nlaa  Dumbadze  bateu 
n  rteord»  mundial  feminino 
1  Uiqamento  do  disco.  Acres- 
:jm)  que  Nina  lançou  o  disco 
«  metros  e  4  centímetros, 
a  4,  I  metro»  a  43  centime- 
:t  Bate  que  o  recordo  mun- 
il  »  elimplco  h,i  pouco  es- 
ttltciúo  cm  Helalmjul  por 
» compatriota  Nina  Romazh- 


ROMA,  19  (AFP)  —  Foram  oa 
seguintes  os  resultados  da  6.»  ro¬ 
dada  do  Campeonato  do  Futebol 
da  Itália: 

Internacional  2  x  Bolonha  1; 
Juventus  4  x  Udlno  0;  Nápoles  i 
x  Pro  Patrla  0;  Novare  1  x  Ata- 
Innln  1;  Folermo  0  x  Florença  0; 
Roma  3  x  Como  0;  Lnzlo  2  x 
Sampdoria  X;  Spal  1  x  Turim  1; 
Trlcste  1  x  Milão  1. 

A  tabela  ficou  assim  discrlmi- 
nadn:  l.n>  Roma.  11  pontos;  2.“) 
Internacional.  10  pontos;  8.") 
Milão  e  Juventus,  9  pontos;  4.°) 
Lazlo  e  Nnpolca.  7  pontos  . 


ESTOCOLMO.  19  (AFP)  —  O 
russo  Kotov,  com  16  pontos  con¬ 
tinua  à  frente  no  Torneio  In¬ 
ternacional  do  Xadrez. 

A  classificação,  após  a  20.»  ro¬ 
dada,  disputada  hoje,  foi  a  se¬ 
guinte.  para  os  cinco  primeiros 
colocados: 

l.a) Kotov  (URSS),  18  pontos; 
2.»)  Petroslan  (URSS),  13.5  pon- 
tôs:  3.‘)  Gellor  e  Talmanov 
(URSS).  12  5:  4.«>  Stttolhbcrg 

(Suécia),  Gllgoric  (Iugoslávia)  c 
Szabo  (Munglu).  11,5  pontos. 


LUGANO,  19  ( AFP  i  —  O 

Grande  Prémio  Ciclistlco  do 
Lugano  disputndo  ronlra  n 
tempo,  foi  ganho  pot  FnUsto 
Coppi,  que  renovou  assim  sua 
vitória  do  nno  passar. o 
Em  segundo  lugar,  colomu-^o 
o  itnllnnn  Astrua  c  em  teicelro 
o  francês  Lonis  Bobet. 


«aimáS.  19  (AFP)  —  / 
iflli  venceu  a  Holanda,  po: 

I,  i»  jofn  Inlcrnncloniil  do  <u- 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3349 


•fl  rtilliado  esta  tarde 


17255  40,00 

1215  563,00 
193é9  33,00 

1510  444,01) 
9439  72,00 

18-165  40,80 

1261  B4L00 
3631  180,00 
71 M  93,00 

8093  84,00 


PLACARD 


/Oi)  RODADA 


y-^AV.  RIO  BRANCO,  114-  RIO 

Fabricação  e  vendas  diretas  1T~ã 


2682  149,00 
8021  .50,00  ' 

6997  67,00  • 

6405  74,00 

7538  1130)0  à 
7060  87,00 

6383  63.00 

2414  186,00 
SOP  l  79,00 
2459  163, C0 


ARQUÍMOi 
VA  SADOS 


PRINCIPAIS 

ARTILHEIROS 


PO  Al  T  OS  I  G  O  A  L  S 


CLUBES 


O  A  MTPÍROjPROTCOAlríJAlO.JPC  A 


Total 


50051 

9.°  páreo 

Iros  —  Cr»  60  000,00 
—  Cr?  18,000,00  e  Crf  0.006,00 

1  Four  Mills,  3,9,  C.  Moreuo 

2  lleveur,  55,  G.  Cosia 

3  Augusta,  54,  R.  Mxrtlus 

4  Rctang,  60,  O.  Ulloi 

5  Toriblo,  ,92,  U.  Cunh.» 

6  Omhá,  53,  A.  Roí» 

7  Nailer,  32,  S.  Camnr» 

8  Sldon,  50,  B.  Urbina 
II  Amihis,  52,  B.  Cruz 

Nõo  correram:  Criado,  Hoaolu- 
lá,  Garufero,  Eudora 
Tempo:  96  4/5 

Rateios:  vencedor  —  Cv»  SS,00 
Dupla:  Crí  9.9, <*) 

Apuslas:  Crí  1  385.540,00 
Cunho  por  cabeça;  do  9.*  «o  ».♦, 


fluminense 


WOO.3 


CAsruHo  a 


0*1 ANDO  '// 


S./50.OO0, 


ADfMtP  yo 


BAR  BOJA  8 


flamengo 


BM/rer  / o 


OARC/A  ti 


ô  AA/GU 


AR/ZONA  H 


ZH/A/RO  // 


botafo&o_ 

PEAR /A 

AM  CMC  A 

ÕMll/CCM 

MADUfíC/m 


ZZZMHO  7 


OSHAIDÕ  /S 


Algoz  - 
Marply 
Novlçó  . 
Isleda  .. 
Tongedor 
Toropl 
Falcão  .. 
.leruqul 
Erln  .... 


CZÍSO  !7 


C /D/N HO  6 


Derrotado  o  Oriente  pelo  Manufatura  por  2x1 
-  Na  preliminar  no  encontro  de  aspirantes, 
Oriente  x  Atilia,  registrou-se  o  empate  de  2x2 

No  campo  do  Nova  América  c  Aruba;  Benlclo,  Jorglnho,  Se- 
toi  disputado  ontem,  o  segundo  raílm,  Walter  e  Aramls. 

Jógo  da  "melhor  de  trés”  para  ORIENTE  -  Fidolls;  Tiáo  II 
apontar  o  campeão  do  Departa-  *  Inácio;  Gamba.  Baiano  e  Tlin 
monto  Autónomo  dn  F.M.F.  I;  Lorlca,  Llca,  Aílton.  Aloislo  t. 

O  Super-campeonato  reune  aa  Dclclnho. 
eçnilpcs  do  Oriente,  campeão  da  SEM  VENCEDOR  ORIENTE 
sórlo  Rural.  Tórres  Homem,  cun).  x  ATILIA 

|>ut°  Preliminar  defrontaram-.e 

m-ófiU  oriíí  ke  equipe»  do  Oriente  e  do  AU- 

r.év  \?ínní^,™  J  "*  Uiabán»  em  disputa  do  tltu- 

J' r  Mw^fa^ra  vencondo  èste  |o  da  C0t4gOria  de  aspirantes. 

írisar  i^ue  o  Ortente  lulou  niulto  do° au^reunh/a**  ÉOulnT<lo"cw 

17:*  ±.r.  issss-oa?  »•'”  £ 

peão  Pdasu«  íirie  O  p  Ume  iro  forUpertcHceu^Orleme  De.- 
tempo  terminou  com  o  empate  ^  ®anla  ?r“r 

do  um  tonto  para  cuds  quadro  d°  °mpMp  de  2  *  J 

RA  rinnl  <„l  c&m  O  Atilia. 


AéSOJoo, 


GAVUlAR  /S 


LI ON  10 AS  S 


PAUUJTA  2/ 


OR/060  V 


í  VA  RASTO  5 


ARFZl  A9 


Total 

Duplas: 


£  oo  RIO 

icõ/sroMo 


fio»  AO  3 


MAPUJÕ  ?i 


U  16*7  o 


30RRA  C/AA  23 


/  ARU/VAAAAJ  3 


[A  R  TU  Hf  IROS 


C  AMPfONáTO 
C  AR  IOCA  Oi 
f 00  7  6AÍ  C 
I9S2 


VA  AN  A 
t/CKCNS 
'AO  N  C  s 
CMC  A 

T  A  J  O  /  n 


MA» AC  ANA 
MA» AC ANA 
S  CO/S  roi/Ão 
3  a  /v  a  ec 

VASCO 


ORLANDO  Al 
212  AN  HO  A / 


CtAMfA/GO  *  AM  CRA  CA 
fc i/Man fNSf  ^Botafogo 

S  CAHS70VÃO  *  VAS  C  O 
e  A  N  G  1/  A  o  /  A  R  /  A 
eoNSUCFSSO  •  MA  Ol/RF A» A 
AOí  GA  PA  ‘  cr  ao  NAÔ 


Total  .  373S4 

6.*  Páreo 

1  200  metro»  —  Crf  811,9011,00 
Cr*  9  Ooú.Oil  e  Crí  I  5iMU»> 
lfl  I*.  do  ilesle.  51.  I  Mnnii- 
2’  P.  Clarn.  .98,  „  9|«ixo. 

3*  Itoiinn,  36.  Ú.  Cunha. 

4a  Badlnha.  51.  N.  Mota. 

5»  El  Matchln  51  \  Bih.i* 

6-  Pilantra,  ãl,  P.  Fernftndts 


fJCG*r/\/oM 
~  *  /  * 
PAO  C  if  / 
sUAL  D/R  i 


CARIOCA 
“fana”  Ao 


pertence  u  os 
cinema  e  do 


rádio 


-f.ftr 


E££;  ■ 

■  ‘ 


WiMPiX 

SÍ*'A,1K»W 


.ff, 


SEMPRE  NA  FRENTE  0  FLUMINENSE 


Segue  aquele 

que  busca  o  bi-campeonato  o  seu  caminho  vitorioso.  Dos 
mais  temidos  aparecia  o  compromisso  que  a  tabela  mar¬ 
cava  para  Bariri,  mas  mesmo  depois  de  uma  primeira 
fase  sem  gols,  soube  o  Fluminense  impôr  com  categoria 
a  sua  superior  condição.  Ficou  o  Olaria  apenas  no  seu 
esforço  por  um  resultado  compensador,  e  não  impediu 
que  o  adversário  lograsse  três  gols,  embora  a  marcação 
sôbre  a  ofensiva  tricolor  fôsse  implacóvel.  De  uma  ar¬ 
rancada  de  Orlando,  já  contornada  fpor  Celso,  c  o  fla¬ 
grante  acima 


A  NOITE  -  S  c  g  u  u  cl  a  -  f  c  i  r  a 
20  cie  ouLubro  cie  1952  -  N.  11.229 


BOAS  POSSIBILIDADES  PARA  O  VASCO 


Vencendo  bem  ao  América,  o  Vasco 
deve  virar  o  turno  em  ótima  situação  na  tabela,  em  que  pese  o  seu  derradeiro  com¬ 
promisso  na  primeira  etapa  do  certame,  conlra  o  fraquíssimo  quadro  do  São  Cristo- 
vão.  Não  se  pode  antever  o  score  dos  cru  zmaltinos  sôbre  os  alvos,  mas  a  diferença 
de  categoria  lhe  asegura  um  favoritismo  a  bsoluto.  Sabendo-se  que  ao  Fluminense 
resta  o  jògo  com  o  Botafogo,  e  que  para  o  Flamengo  ainda  existe  o  América,  chega- 
se  o  conclusão  que  ê  satisfatória  para  os  vascainos  a  situação  presente.  Dos  3x0 
sôbre  o  América,  ficou  a  lembrança  da  "fúria"  rubra  no  primeiro  tempo,  e  éste 
fl.-granle  nos  mostra  um  salto  coreogrófico  de  Leonidas,  tenlando  inutilmente  passar 
oor  Danilo.  Eli,  Har  oldo  e  Barbosa 


am  identificar  sua  passagem  pelo  campeonato  carioca  de  52.  com  c  s ores 
5u  ganha  de  muito,  ou  perde  de  goleada.  Já  se  fazem  notórios  c  resulta* 
!.concertantes  a  favor  c  contra,  que  se  registram  nas  partidas  cm  que  temjfl 
is  alvi-rubros  do  subúrbio.  Ontem,  no  Maracanã,  outra  vez  experimentou  d 
uma  contagem  adversa,  e  acabou  sofrendo  duro  revés  frente  a  um  f  iameng) 
mana  mais  potente.  Na  gravura,  o  geleiro  Arizona,  o  mesmo  culpado  t 
sempre  acosado,  desta  feita  por  Joel,  safa-se  de  uma  situacõo  dm  il 


IÉÉÉ 


ié”  *  FRACASSOU  —  Começa  a  despontar  em  nosso  fu- 

tebol  a  figura  do  goleiro  Celso,  do  Olaria.  São  os  próprios 

. .  olarienses  que  falam  com  entusiasmo  de  seu  guarda-valas, 

am  penando  na  primeira  afirmando  mesmo  que  finalmente  o  Olaria  encontrou  um 
s  rubros  mostram  o  tra-  homem  de  fato  para  o  posto.  Ontem  Celso  teve  uma  gran- 
rnarcaçõc,  sem  nunca  de  oportunidade  para  mostrar  seu  verdadeiro  valor,  mas 
:hancc  porém  no  periodo  não  passou  de  figura  comum  dentro  do  panorama  geral 
>rtun idades  que  se  per-  da  partida,  deixando  entrar  inclusive  uma  bola  chutada 
foto.  a  defesa  do  Vasca  da  linha  de  fundo  por  Quincas.  o  tardiamente  compleM- 
soube  cumprir  com  o  da  por  Orlando  oue  não  aparece  na  foto  quando  a  to 'a 


1  T*  ,  •BÜ1AFOGO  F01  CALMA  “  Embora  registrando  cena  deprir 
es  em  Soo  Januário  por  ocasião  da  partida  entre  o  Bonsucesso  e  o  Botafogo,  o 
em  si  mostrou  um  panorama  calmo,  com  o  Bonsucesso  impondo  a  mó x ima  rc*8 

dl!  /'í  Círini  05  taopoldinenses  em  favor  do  melhor  trabalho  d:s 
dados  de  S.lvio  Pir.lo,  c  cederam  progressivamente,  terminando  ,  rrfo,a  m  : 

'  ^«fcanor.  .lezinho,  um  constante  perigo  pata  a  mota  do  P.-ut|«fa,  foi  ?*'■'< 
rrentn  v.giado  pela  defesa  rubre-anfl  l:' 


\mma 


mm 


ÉrTf.C«IUWT-flHFI> 


tôôoes 


Na  prlmrlrn  fnse  da  ação 
Intensa  doa  "Comandos 
sanitários”,  o  Sr.  Guilher¬ 
me  Romano  dá  esclareci¬ 
mentos  sòbre  as  ativida¬ 
des  qne  tanta  rlmpatla 
despertaram 


Poucos  homens  haverá  que 
possam,  como  o  senhor  Getállo 
Vargas,  surgir  nas  páginas  da 
História  como  vencedores  da 
pressão  governamental,  como 
conquistadores  vertiginosos  do 
voto  popular,  do  tal  maneira 
quo  sua  vitória,  embora  es-, 
por  ada,  constituísse  uma 
surpresa  pela  vibração  do  en¬ 
tusiasmo  das  massas,  pelo  ml* 
mero  estupendo  de  cldaddetr 
que  acorreram  a  sufragá-la 
llastarta  Isso  para  a  glória  de 
um  estadista,  Mas  o  presiden¬ 
te  Vargas,  apesar  do  grande 
triunfo,  apesar  da  consagra- 
fio  pública,  ficou  fiel  d  sim- 
pticidndn  do  homem  do  campo, 
QUO  sirmpre  fnl.  Depois  de 
foi  na  calma  admirável 
do  pampa  que  a  presidente  Ge- 
túlio  Vargas  retemperou  o  es¬ 
pirito  e  n  corpo  para  a  gran¬ 
de  pugna  quo  o  haveria  de  re¬ 
conduzir  ao  povirno  do  pais. 

Na  contáncta  de  sua  vocação 
do  homem  da  terra,  o  presides- 
(Conclui  na  página  seguinteJ 


A  velocidade  dos  ônibus 


gou  a  cidade 

(Texto  na  página  seguinte) 


ANO  XIII  RIO  DE  JANEIRO  —  Saçunda-foira,  20  de  outubro  do  1952 


■  jmOk  -  . '* 

O  Sr.  Pftulo  Vancrdoy  Sctmw,  representante  dn*  NoçBes  Unidas 

no  Brnsll 

Oa  oblatlToa  do  lmportonle 
certame  patrocinado  pelo  es¬ 
critório  da  ONU  em  noseo 
pais  —  240  aar.aclações  «ata¬ 
rão  representadas  —  Como 
lalou  a  A  NOITE  o  Sr.  Paulo 
Vanorden  Schaw,  represon- 
lante  das  Nações  Unidas 
(TEXTO. NA  5*  PAGlNA) 


ANDRf 


CARRAZZONI 
HíiJjtor-Chiile:  CARVALHO  NETTO 


Ceronte  :  ALMÍRIO  RAMOS 
Número  Avulto:  Cr$  1.00 


EMPRESA  a  noite 


INICIADAS 
AS  COMEMORAÇÕES 
DA  SEMANA  DA  ASA 


ex-soberano 


DE  MAGISTRADOS  NO  RIO 


O  CONCURSO 
DAS  LETRAS 
DE  OURO 


Flagrante  da  inauguração  .  da  agência  postal-telegràHca  do  Ae¬ 
roporto  Santos  Duntont,  como  Inicio  das  comemorações  da  “co¬ 
ma  na  da  Asa".  (Leia  noticia  na  página  seguinte). 


ueixa  a  U.  D.  N.  o  verea 
dor  Leite  de  Castro  — ■ 
Falará,  hoje,  à  tarde 


Faruk 


Os  documentos  que  vamos  publicai* 

Os  nossos  colegas  do  «Dlãrlo  Carioca»  divulgaram  ontem  de¬ 
clarações  de  Maria  Augusta,  companheira  da  Catulo  da  Paixão 
Cearense  o  ora  ameaçada  de  despejo,  devido  a  falta  de  recursos. 
Na  entrevista  por  >  ela  concedida  àquele  matutino,  há  referências 
à  subscrição  popular,  promovida  por  iniciativa  de  A  NOITE,  com 


Onde  se  fala  em  contra¬ 
bandos  aéreos,  inclusive 
dc  armas  e  em  índios  bra¬ 
sileiros  que  estariam  sen¬ 
do  levados  para  a 
Colômbia 

(TEXTO  NA  7*  PAGINA) 


o  propósito  de  angariar  fundos,  quo  ec  destinariam  a  concretizar 
justa  homenagem  ò  memória  do  poeta  do  «Luar  do-Sortão».  Essa 
homenagem  conslstlrln  na  construção  do  mausolêo,  no  Cemitério 
de  Catumbí,  e  na  aquisição  da  casa  onde  Catulo  residiu,  durante 
largos  anos,  e  onde  faleceu,  a  10  de  maio  de  1040.  Ensn  casa  seria 
convertida  cm  museu,  pnra  guarda  de  livros  e  objetos  de  uso  do 
I Conclui  na  página  segulntoj 


(INSTRUÇÕES  NA 
2.*  SEÇÃO) 


(Toxto  na  página  seguinte) 


grande  incêndio  em  itajubá 


Destruido  o  edifício  onde  funcionavam  a  Câma 
*  ft  Coletoria  —  Salvos  alguns  documentos  e 

lidou  a  combater  as 

Amélia  Braga.  O  logo.  que.  so- 
gundo  tudo  indica,  levo  inicio 
uo  segundo  andar  do  odiiício  on¬ 
de  luncionava.  há  mais  do  vinis 
anos,  o  Tribunal  ds  jurl  e  ora 
também  ocupado  pela  Câmara 
Municipal,  alastrou-se  rapida- 
menlo.  atingindo,  no  pavimento 
térreo,  a  Cotcloria  Estadual  e 
os  cartórios  ali  localizados.  O: 
habitantes  da  cidade,  londo  à 
Irente  o  delegado  rogional.  se¬ 
nhor  Darwin  Leão  Tcixoira  o  o 
i  Conclui  na  oáglng  seguinte J 


E  o  que  informa  a  A  NOITE 
Novos  planos,  só  em  1953 


~  mm  «St.  íL  M 

Verendor  Leite  do  astro 
(Toxto  na  página  seguinte) 


ITAJUBA  (MlnaB),  20  (Sorviço 
••pedal  do  A  NOITE)  —  As  trós 
ors»  da  madrugada  de  hoje  |6- 
,®  o  população  dosla  cidade 
!  surpreendida  por  violento  in- 
'  B5‘°  arompido  om  plano  eo- 
da  cidade,  na  Praça  D 


Pacífico,  duro  ná  queda 


A  noite 


-alo  odição  compõe-no  d*i 
Páginas,  divididas  om  duas 
lOer,.  quo  não  podem  sor 
adidas  flcparadamonle. 


(Toxto  nn  página  seguinte) 
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GUARDA-CHUVAS 
ou  SOMBRINHAS 
prefira  a  marca 

CAVACAS 

i  •  •  Símbolo 

de  garantia. 

>  ENCONTRAM-SE 

NAS  BOAS  CASAS 


^^HKEIIRAM  Obj^ 

GUARDA-CHUVAS 

COM  ARMAÇÃO 


vmriuui  A  marca  na  var(TA 


A  NOITE  o  Catiilo 


mtulni  principal*  na  I»  pdjlnnl 

A  Pruícltur»  vnl  reformnr  o  rejrnlam^to  d»  fl*. 
Ilznçfío  sanitária  dou  bnro»,  reatauruntc»  «  botequ|n,  a 
ucóriJo  com  o  novo  regulamento.  n.flitcalUaçi,)  iortUf 
»«-o  rigorosíssima,  tendo  em  vlnt»  m  neee>*|(|ft,|e  ^  ‘ 
fivift  du  «nútio  dn  populnçfto  carioca.  RotMurglráo  t,- 
mandoa  hunllárJoa",  com  uniu  Ui  quo  faciliuri 
utufiçAo.  * 

Diante  dos  bons  resultados  colhidos  com  m  rnot* 
montadas  Investidas  dos  “Comandos  Sanitários",  ^ 
tempos,  atacaram  com  cnorgla  ccntonns  de  reduto»  p»? 
}'oim»s  à  saúdo  pública,  a  noticia  hojo  colhida  no  gslilnm 
do  prefeito  JoAo  Carlos  Vital,  de  que  voltsrAo  a  ur  i„. 
coligados  com  o  necesKArlo  rigor  oh  restaurantes,  birtf 
Ic-Itcrfnn,  etc.,  merece  um  registro  mnls  nmplo,  pn|s,  ,jUl/ 
mente,  por  fulta  da  fiscalização  interrompida,  multm' 

_  _ _ , _  ......  1 ..  ..  A,... -  .1 . t  1  .  . 


t,t;  -  CONTINUACAO 
v:/  r  I»  A  1*  HOINA 
t*  Otlulln  Vorpos  transfigura- 
li.  no  conforto  da  rtoodo  na- 
fnl.  Hun  voni çrto  telúrica  fit  »* 
miinlfeelnrii  no»  vlagçns  repe- 
lidue,  no*  oqnlnçtos  com  fodoa 
vs  roca N lo»  «fo  forro  fimatfet- 
ro.  A»  mu ryen*  <to  /Ininiimn*, 
foi  ouvido  o  »»il  discurso  mc- 
monlvel  sohr*  o i  probfcmo»  do 
tnnlor  «wf#  dn  mundo.  A»  Ilhas 
virgens  du  Araguaia,  onde  o» 
noMOí  Incnlus  ainda  repelam 
o»  lillllo»  d*  Anchleta,  /oram 
campo  da  jntuso  paru  as  rmlas 
de  *cu  nvldn.  Vo  altiplano  ao» 
vala*,  do  equador  ao  extrema 
tu I,  tampr*  entrou  o  presidm- 
lo  «m  comunãrio  com  a  Urra 
brasileira. 

Criado  na*  trndtçôei  do  fwim* 
/wi,  ;tor  li*o  me*mo  rntnndr  o 
pirsldrnln  Vnrgii*  o  «rnfldi» 
brasileiro  na  mm  lolallrlmla.  Po- 
der-se-d  dlser  do  Oaliillo  Vnr- 
pna  o  'juc  Coeurou  dl sss  da 
milalrn:  Quanto  tiinlt  regional 
ela  /o r,  mala  u nlceritil  tenl  o 
«ou  «rnllrfa.  A  evocação  tio 
uma  almo«/«ra  que  envolveu 
o»  primeiro»  ano»  do  *ua  trlifo. 
que  foi  o  teatro  d»  *ua*  pri¬ 
meira*  lutn*  e  vltórlae,  emo¬ 
cionou  pro/tindamenlo  o  cheio 
dn  Noçdo.  E  ae  illllma»  pala¬ 
vra*  da  «eu  discurso  llrleo  o 
humano,  foram  um  htno  d  ler, 
rn,  um  deeojo  de  volver  a*  ori- 
pen*.  do  repousar  da*  fadlpni  de 
v  ma  prand «  vida  pública,  no  rln* 
cão  pdlrio,  enlra  velho*  amlgni, 
trocando  a  palsagnn  do  mar 
anui  pela  do  pompa  verde,  on¬ 
de  vivem  oe  /aeloe  dos  herói * 
qu o  manllueram,  na  ponta  da* 
lança*,  a»  frontelrae  da  pdlrla. 
Mal»  alto  qu*  a*  competições 
pessoais,  que  a»  lutas,  que  os 
ód lo*  está  a  Irnapem  do  Bra - 
ell.  B  essa  irnapem  nada  mais 
d  que  a  io ma  ealeldoieóplna 
de  todo e  os  recantos  da  pdlrla, 
dn  sertão,  da  caatinga,  do  mar, 
da  floresta,  da  serra  e  do  pam¬ 
pa.  Permanecendo  fiel,  d  sua 
ortnem,  o  presidenta  Varpo * 
permanece  fiel  ao  Brasil. 


»»  v  vam  inveviu 
1&-T  DA  l*  I*  A  O  I  N  A 

grando  ««reitelro.  I'or  porto  de  antigos  do  Caltilo,  havl»  o  com* 
laomluo  do  iiMtr-to  a  nomeação  do  Marlu  AuKuata  paro  («todo* 
lo  du  futllio  imi.ru, 

Lé-so  na  repuitsson)  do  «Diário  Carloco»  quo  «nunca  mole 
A  NOITK  fez  referência  á  campanha»  —  nnturnlrnento  ao  movi* 
mento  nnrn  objetivar  a  homerniijrm, 

A  (Im  dn  elucidar  completnmenU  o  meunlo,  A  NOITK  nubll- 
corá  omonhi  dooumrntoe  comnrobatórlo»  du  doullnn  do  auhacrl- 
çáo,  tiem  como  nutro»  dodno  relativo»  h  participação  dial»  veipor. 
Uno  rm  rnmpnnhn  connaurudoiu  do  rantur  populnr.  • 

Ilnedo  jn,  pur*m,  iiodcmo»  antecipar  uup  a  ouhinlcKo,  »ob  o 
nolroclnlo  dn  A  NOITJS.  utlnulu  o  tatol  d»  Crt  70  70,1.1*0.  Iitoo» 
total,  foi  rotlrada  n  i|unntla  dn  Crt  8D.140.oo,  pnra  panoniento  du 
mcullor  Hondrii)  Pcçaiibo,  n  quim  havia  «Ido  confiada  a  tarefa 
de  rondrulr  o  muii-oliHl  Quanto  ao  nntdo  de  Crt  80. 00.1,00,  Uiva 
lilmlióin  o  do» tino  compelento,  arndo  entrenuo  k  Academia  Mora- 
nhenno  de  Uotrae,  reiimenladn  pelo  aeu  entfco  praeldente,  senhor 
Clodualdu  Cardovo. 

NSo  foi  levada  a  cfello  •  compra  da  caaa,  porquo  o  proprleti, 
rln  pediu  pela  liumin(An  preco  eiipeiior  An  poanllitfliladrii  permiti¬ 
da»  pelo»  racur»oa  onitarlndon.  Habemui  ipm  o  aupnrlntendenta 
da»  ICm|>r('R:in  Incorporada»,  naquela  é|tocn,  coronal  I.eony  Macha¬ 
do,  nperar  do  rjtce»»lvo  preço  eollrltado  velo  proprlelirlo  da  ca»a 
em  apreço,  ralnvn  dlepoelo  a  levar  itvanío  e«im  parto  da  Iniciati¬ 
va,  iitiu  o  tendo  falto  peln»  dificuldade»  encontrada». 

No  tocante  h  atual  penona  elttmcAo  da  Maria  Aum>»ta,  nRo 
no»  cabe,  em  faro  dela,  qualrpicr  re»pon»nbllldade  ou  compromln- 
ao.  embora  deploremoe  ae  clrcunutAnclua  criticas  Invocadas  na 
reporUirern  do  «UIArlo  Carioca», 

A  puldlrnçto  do»  documonto»  cídareeerA,  em  definitivo,  o 
ensa,  mio  deixando  mantem  a  quo  «a  euecltom  dúvidas  em  túrno 
da  parlo  quo  teve  A  NOITK  no  aeeunto  a  d*  quo  Sete  voapcrtlnn 
»c  deeinciimldu.  eom  a  probldnd  .  c  »  autoridade  qu»  nem  o  Piul* 
IriHrnto  doa  colmas  lho  recusará. 


Como  ae  conta  a  hia» 
tória  dn  abdicação 
do  rei  do  Egito  — 
“Se  o  senhor  não  ti. 
vease  agido  como 
fez  hoje,  eu  agh*ia 
contra  o  senhor, 
amanhã  mesmo” 

CAIRO,  30  (AKP)  —  A  pu- 
Mlcacáo  da»  memórias  do  cx-rcl 
Kantk  provocou  diversas  raa- 
postas  do  Kovtrno  eslpcla.  tJt» 
eomunlcsdo  publlradu  pela  rn>- 
tialxada  do  Egllo  em  l.ondren 
formula  uma  primeira  vez,  ofl- 
rlalmants,  a  «ncuençAo  de  alta 
tralçAo»  contra  o  ex-»ohernnu. 
Foi  ae(uldo  da  unin  reapovtn  do 
fc-enorol  Negulh,  frisando  n< 
-mentir»»»  de  que  eitio  r.hela» 
a»  memírlas  do  ox-rel  «  Icra- 
brsndo  o»  desrecramentoi  d» 
vldu  publica  o  prlvadu  do  tmho- 
r»no  destituído. 

Esta  msnhi,  o  Jornal  «Al  Akh- 
bar»  publica  uma  tercslra  res¬ 
posta  is  mtmârla»  de  Karuk; 
um  resumo  dns  memódla»  d» 
seneral  Mohamed  NcruII),  «òbro 
os  dias  38  a  36  de  Julho  de  101 >2, 
ptrtlcularmento  Importantos  pa¬ 
ra  a  história  do  Egito,  em  que  o 
general  Negulb  revela  quo  u  Co- 
mlseóo  de  Ofiolala.  constituída 
*m  uma  espécie  de  tribunal  so- 
creto,  deliberou  longamcnto  só- 
bre  a  queitio  de  saber  se  o  rol 
Ftírtik  deveria  ser  executado 
sumirlaraento  logo  que  (oíbo 
preso.  A  vida  do  rei  foi  poupa¬ 
do.  como  desejava  o  general 
Nagulb,  por  uma  fraca  maioria 
do  votos. 

Conta  o  general  que,  no  dia 
35  de  Julho,  dirlgiu-se  a.  Ala- 
standrla  com  n  metade  dos  ofi¬ 
ciais  de  Estado  Maior  que  ti¬ 
nham  empreendido  o  golpo  do 
Éstndo  na  nolto  da  nnte-víspe- 
ra.  O  exército  Jã  çercnrn  os  palá¬ 
cio»  reais  para  impedir  a  fuga 
d»  Faruk.  O»  oficial*  ao  reu¬ 
niram  para  examinar  a  «orto 
do  ral.  que  ntnda  nftn  forn  obri¬ 
gado  a  abdicar.  Très  posslhl- 
lldade»  foram  consideradas:  Fa- 
ruk  »er|s  preso  e  eumárlamentc 
executado.  Seria  preso  «  Julga¬ 
do;  seria  destronado  e  expulsa 
da  pai».  A  maioria  dos  votos 
inclinou-so  pela  prisão  s  exe¬ 
cução  Imediata,  eem  Julgamen¬ 
to. 

O  general  Negulb  era  favo¬ 
rável  a  uma  tese  mais  modera¬ 
da.  Exigia  sómente  a  abdicação 
o  o.  expulsão  e  argumentou  com 
netis  colegas  que  (les  não  eram 
mais  do  que  a  metade  do  Co- 
mltã  de  Oficiais  e  que  convi¬ 
nha,  numa  questão  de  tal  gra¬ 
vidade.  consultar  o  resto  do  Es¬ 
tado  Maior  da  Insurreição,  que 
ficara  no  Cairo. 

p  major  Gamai  Salem,  que 
fór»  um  dos  mais  decididos  a 
exigir  a  morte  de  Faruk,  foi  en¬ 
tão  enviado  de  avião  ao  Cairo, 
com  a  missão  de  consultar  os  ofl- 
cla|s  que  Unham  ficado  im  ca¬ 
pital .  voltou  olgumus  horas  mal» 
tarde:  O  voto  dos  oficiai?  dr.  Coi¬ 
ro  fôra.  por  fraca  maioria,  ó  ver¬ 
dade,  favorável  à  simples  abdi¬ 
cação.  Faruk  —  acrescentou  o 
general  Naguib  —  tvve  nsalm  a 
vida  salva  e  póde  sair  vivo  do 

Íialácio  cm  que  era  guardado  pc- 
o  Exército. 

Naguib  descrevo,  em  ssguida, 
a  cena  que  se  desenrolou  a  bar¬ 
do  do  iate  real  "Mabrcussu"  al¬ 
guns  minutos  depois  das  13  lm- 
rjj  do  dia  20  de  julho,  ú  geno- 
rrl  Naguib  subiu  n  bordo  acom¬ 
panhado  do  major  Gamai  Salem. 
Saudou  o  rei  e  lembrou-lhe:  "A 
•4  dé  fevereiro  do  1942,  quando 
as  fòrçBS  britânicas  o  atacaram 
do  palaclo.  para  obrlgú-lo  a  acei¬ 
tar  uma  mudança  de  Ministério, 
çu  fut  o  único  oficial  do  Exér¬ 
cito  que  se  demitiu  em  sina)  do 
protesto.  Exprimia  eu  cntSo  o 
jenUmento  de  todos  os  oficiais 
fiéis  à  pessoa  do  rei.  Tudo  mu¬ 
dou,  hoje.  As  ações  pessoais  do 
soberano  e  as  de  suo  combívo 
dbrlgam-me  a  fazHo  partir”. 

O  rei  Faruk  me  respondeu  — 
prosseguiu  o  general  —  nestes 
tèrrpos:  “Tem  o  senhor  ume  mls- 
São  dillcll  a  cumprir,  pelo  bem 
do  p«4.  Mas  faço  questão  de  que 
saiba  que  o  senhor  se  antecipou 
a  m|m  Se  o  senhor  nâo  tives¬ 
se  agido  como  fez  hoje.  eu  agi¬ 
ria  contra  o  senhor,  amanhã 
mesmo". 

O  general  Naguib  relata,  em 
seguida,  que  essns  palavras  Irri¬ 
taram  visivelmente  o  major  Ga¬ 
mai  Salem  e  que  o  rei,  perce¬ 
bendo-o,  o  convidou  a  portar  se 
éomo  convinha.  O  general  Na¬ 
guib,  sentindo  a  tensão  subir  fez 
sinal  ao  major  paro  que  sr  acal¬ 
masse  e,  saudando  o  rei,  deixou 
o  late  real. 

Alguns  minutos  maia  tarde,  o 
“Mahroussa"  levava  Faruk  para 
longe  do  Egito. 

E  o  general  Naguib  çonclui  es- 
sa- página  histórico  de  suas  lem¬ 
branças,  dizendo:  "Lamento  por 
Farul?  tal  fim.  mas  nàa  podíamos 
agir  senão  como  a  fizemos" 


*  *  •  • 


mgiOTie  c  ac  umpczn  jazem  souaji  auança  contra  oc*U4c 
«unitário  (la  cidada  o  a  .saútlc  da  populaçAn. 

ralando  a  A  NOITK  nôbre  a  anunciada  folta  rf,, 
"Comandos  Sanitários”,  o  Dr.  Guilbcrmo  Komano.  qú, 
foi  um  dos  mais  incansáveis  dlretorea  do  serviço,  ci*c!*. 
rou,  infcialmcnte,  n&o  estar  inteirado  ainda  da  provídi^ 
ein.  Mas,  frisando  a  sua  neces*ldRde,  acrescentou: 

—  Noda  pode  Justificar  melhor  o  volta  da  utllfni„, 
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medida  do  que  o  êxito  alcançado  pela  sua  prática 
rior.  Nos  Investidas  diários  do»  “comandos" 
dades  sanitárias  que  o  compunham  tiveram 
dade  de  mostrar  ao  público  a  verdadeira  conspiração 
se  escondia  por  detrás  até  do  salões  do  luxo  e  rfc  bale 
vistosos  contra  a  sua  saúde.  Casas  considerarias  de  i 
moira  ordem,  aparentemente  limpas,  eram  verdade! 
focos  de  envenenamento.  Os  mais  comezinhos  princíj 
de  higiene  eram  letra  morta  para  ob  responsáveis 
éHset  estabelecimentos  onde  os  clientes  se  arriscavam 
perigos  das  mais  graves  infecções. 

Ante  uma  pergunta  do  repórter  e  referindo-re  dlri. 
tamente  à  Iniciativa  do  prefeito,  acentuou  ainda  o  Dr 
Guilherme  Komano: 

—  N&o  tenho  a  menor  dúvida  quanto  ao  sucesso  ei 
necessidade  urgente  da  fiscalização  volante  dos  esUW*. 
cimentos  em  que  se  fazia  sentir  a  atuaç&o  dos  “Comin. 
dos  Sanitários".  O  prefeito  Jo&o  Carlos  Vital,  estou  cer¬ 
to,  nfio  medirá  esforços  para  apoiar  essa  medida,  e, 
está  disposto  a  reavivar  a  campanha,  é  porque  já  estudou 
em  detalhes  as  suas  possibilidades,  dando  inclusive,  a  és 
se  serviço,  uma  regulamentação  indispensável,  de  mode 
a  prestigiar-lhe  a  açáo  e  a  própria  sobrevivência.  Foi  c 
que  faltou  da  vez  passada,  quando,  agindo  improvisai 
rr.ente,  os  “comandos"  tiveram  que  recuar  diante  de  wi- 
gências  que  nâo  foram  previstas.  Creio  que  desta  vez,  d», 
vidamente  amparados,  os  "comandos  sanitários",  ce  vol- 
tarem,  voltarão  com  redobrada  energia  e  maior  eficifc. 


norMiuW  da  montra  filatélica,  entra  a»  qual»,  awlnolsdo  pela 
oeta,  o  carimbo  da  primeira  carta  enviada  por  via  aérea,  do  Farls 
para  o  Blo 
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Inaugura-se  a  Agência  Postal-Telegn 
Aeroporto  Santos  Dumont  A  S 
Mostra  do  Selo  Postal  Aéreo 

Em  comrmoroção  à  Semana  do 
A»a  cie  1952,  iobIIzo-sq  hoje,  kl 
17  hom»,  no  Aeroporto  Santos- 
Dunionl,  a  Inauguração  de  II 
Mostra  do  Sélo  Postal  Aéreo,  or- 
ganltsda  pelo  Clube  Filatélico 
do  Drosil,  solenidade  que  terá  a 
presença  dos  ministro»  d»  Avrn- 
náutica  e  Viação,  do  ministro  da 
Aeronáutica  da  França;  do  sub¬ 
secretário  da  Aeronáutico  da  Grn- 
Bretanho;  do  diretor  geral  do 
Departamento  dos  Correios  e  Te¬ 
légrafos,  coronel  Adacto  de  Mel¬ 
lo  e  outra»  personalidade».  No 
mesmo  ocasião  será  também 
Inaugurada  a  Agência  Postal 
Telegráfica  do  Aeroporto  Sanlos- 
Dumont,  inr-tndoda  no  Angulo  do 
grande  eaguio.  A  U  Mostra  do 
Sélo  Postal  Aéreo  apresenta-nos 
seus  100  quadros-mostruários, 
várias  raridades  e  curlosldndrs, 
não  somente  em  sélos,  como  tam¬ 
bém  em  caiimhos  apostos  etn 
envelopes  e  cartões,  nacionais  e 
estrangeiros.  Dos  numerosos  qua¬ 
dros  expostos,  destaca-se  o  dns 
carimbos  especiais  de  primeiro 
vãos  de  aeronaves,  que  contém 
as  seguintes  raridades:  carláo 
postal  com  o  carimbo  do  «Ao 


«...  v  oontinuai.au 
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Procurado  pela  roporlagcm  de 
A  NOITE,  para  adiantar  aiquns 
pontoa  do  sou  programa  6  Ironta 
daquela  repartição,  o  Sr.  Baplla- 
la  Pereira  rcnpondou-nos: 

—  A  rigor,  não  poas-o  dizer  quo 
lonha  um  programa, 


NOVA  I0HQUE,  30  (IN5)  —  A 
Compunhlu  dc  Aviação  Unha? 
Aéreas  Rcula  llnlandesaa  (IU.M), 
nniincinu  hoje  que  Inaugurará 
um  serviço  semanal  a  srls  dt  no¬ 
vembro  pnra  Santiago  do  Chile. 
A  rota  cie  seus  aviões  DC-6  B, 
partirá  dc  Anistcrdnm  e  fará  es¬ 
calas  no  Blo  dc  Janeiro,  Monte¬ 
vidéu.  Buenos  Aires  e  Santjngo 
dn  Chile.  A  rota  na  Europs  lerá 
escada»  cm  *  Amstcrdom,  Franck- 
farl,  Gcnccra  e  Lisboa.  A  KI.M 
preelo  atualmente  serviços  a  81 
cidades  c  61  países. 


Dr.  Licínio  Santos 

Clinica  Médicai  HGado 

_  ,  INTESTINOS 

om  Geral  I  estômago 

Edifício  de  A  NOITE  -  Sala  611 
—  Fone  23-0975  — 


Pedro  Teixeira 

Clrurgllo  •  orolotlcts.  R.  8.  José, 
8S-lx>.  14  horaa.  Telefone  42-043P 


nem  tam¬ 
pouco  devo  traçar  qualquer  diro- 
tris.  o  laso  «implosmcnle  porque 
estamos  quaso  no  tim  do  ano 
letivo.  Dõsao  modo.  sõ  me  rcsla 
acompanhar  os  planos  aluais,  tra- 
çadon  o  postos  om  execução  pola 
minha  ilustro  anlseessora.  Serei, 
□asim  oló  o  fim  do  ano,  um  »•- 
peclador. 

Indagado  prolendla,  para 
o  ano  vindouro,  adolar  algum 
plano  novo  respondeu-nos  o  se¬ 
nhor  Baptisla  Perelrai 

—  Sim.  Em  1853  procurar»!  tra¬ 
çar  novo*  planos  para  o  snslno 
primário  do  Distrito  Federal. 
Quero,  entretanto,  que  tique  bem 
clara  que  não  se  trata  da  relor- 
ma,  mesmo  porquo  aou  radical- 
mento  contrário  a  reformas. 

E  prosseguindo,  acentua; 

—  Estou  certo  do  que  conta¬ 
rei  com  a  inestimável  coopora- 
ção  dos  dedicados  professores 
primários,  que,  com  a  sua  expe- 
rióneia  e  grande  dpso  de  idea¬ 
lismo,  multo  farão  pela  minha 
administração  6  lesta  da  Dire¬ 
toria  do  Ensino  Primário. 

Encerrando  suaa  palavras  a 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  43-3  349 


’  rA* 

FIKST  NATIONAL 

BAN  K  of  BOSTON 

Fundado  em  1701 

Depósitos,  Cauções, 

Descontos,  Cambio, 

Cobranças,  CarUe 
do  Crédito  para 
Importação,  Guarda 
dc  Valores,  Cofres  de 
aluguel  e  todos  oi 
demais  serviços 
bancários, 

RIO  DE  JANEIRO 
Av  Rio  Branco,  18 

SAO  PAULO 

Kaa  á  de  Dezembro,  50 

SANTOS 

Bua  1 5  de  Novembro,  72 


r  da  1»  PA  c  iVá 

prajtllo  Vieenl»  Vilela,  .aJtai, 
tando  tóda  a  *ort»  é«  p*it|i, 
conseguiram  salvar  part»  dei  ir 
cumentos  das  cartórios  «  olçuu 


éTIfulos  principais  na  f.»  pdglnalS - 

PARIS  20  —  (D.  P.)  —  O  secretário  do  Forelgn  Office  britâ¬ 
nico  Antbony  Eden  o  o  ministro  do  Exterior  da  França,  Babert 
Bchuman.  encontrar-se-ão  hoje  k  noite  para  debaterem  a  crise 
KÚblla  quo  surgiu  cm  torno  do  plano  do  Exército  europeu,  pedra 
angular  de  tódu  a  deb-sa  ocidental.  Os  acontecimentos  do  fim  de 
nrmtinn  foram  encarado»  com  tal  gravidade,  que  segundo  uma 
fouto  francesa  merecedora  do  maior  crédito,  o  chanceler  alemão 
Knnrad  /Vdenauer  telefonou  ontem,  pessoalmonte,  a  Kcliuman. 


chamas.  Alá  as  8  hera»,  de  ke|t 
ainda  não  tinha  e  incêndio 
completamenle  debelado,  estan¬ 
cio.  da  pá,  somonte.  cj  po.-edrr 
laterais. 

Falando  à  nossa  reporto j«e. » 


delegado  Dapvin  L»ão  T»!xdr* 
Informou  que  o  edillclo.  quandi 
teve  começo  o  logo,  eslava  com. 
plelamcnt*  fechado,  «em  qual- 
quor  vigia.  Esclareceu-nos  eindi 
que  a  cidade  não  tom  bombní- 
rss  e  qu»  contou  eom  a  co!ab«* 
ração  decidido  do  povo  para  qu* 
an  chamas  não  tomo, sem  mtrio. 
res  proporções.  Os  prejuirei  ics 
vultosos,  Ignorando-te  por  «v 


Armações 

alemãs 


O  melhor  “ 
guarda-chuva  portátil 
O  AUCO-IIUS  Assembléia.  77 


Foram  sepultados  hojet 

No  Cemitério  de  5So  Francisco 
Xavier:  Orlando  de  Oliveira,  ruo 
Ana  Ncrl,  1113:  Osório  de  Sou;» 
Hospital  Central  do  Exército; 
Marin  do  Conceição  Nunes,  prnçn 
da  Repúbllcn,  83;  Jovlna  Percjra 
da  Silva,  Santa  Casa  da  Miseri¬ 
córdia;  Gilberto  Souza  da  Cnn- 
ccição,  morrro  da  Providência, 
sem  número;  AnIAnío  José  Dias, 
capeia  do  cemitério;  Manoel  de 
Azevedo  Neves,  Beneficência  Por 
tuguêna;  Mntincl  du  Cruz,  run 
l.ulz  Pinto,  18;  Felipe  de  Araújo, 
ruo  Mnreehnl  Junllm,  572:  I.ucln 
Bezerra  dc  Jesus,  rua  liarão  dc 
llnpnglpc,  38,1. 

No  Cemitério  de  SSo  João  fln- 
llslni  Albino  José  Corrén,  eupe- 
lu  Ilenl  Grandeza;  Aluldc  de  Sé 
Brlln  o  Souza,  capela  Benl  Gran¬ 
deza;  José  Alves  <|e  Souza  Bra¬ 
sil,  capela  Benl  Grandeza. 


Dr.  Ferreira  Filho 

0CUUSTA 

&  Assembléia.  |0é-3.»  and  &  801 
Telefone  42-9544 


tro  ocupará  a  tribuna  di 
Câmara,  çsta  tarde,  para 
analisar  o  projeto  1 ,0í)0  6 
abordar  outros  problema»  da 
caráter  pol  ÍMcorparf ídário.  0 
representante  çarloca,  qus 
acompanha  a  maioria  na  v(> 
taçâo  do  projeto,  renunciato, 
irrevogavelmente,  aos  qua¬ 
dros  da  Uniõo  Democrática 
Nacional. 

Em  consequência,  deixará 
o  diretório  de  Santo  Ante* 
nlo,  dp  qual  é  presidente, 
atltudç  quç,  segundo  se  d-> 


Noticia»  procedentes  de  Fran. 
ça  Ipformam  ter  a  Grande  Cha.n- 
Celarla  da  Legião  de  Honra  ccn 
cedido  ao  general  brasileiro  Agut. 


APOIAM  OS  MOAGEIROS  A  CAMPANHA  DO  TRIGO  -~  Uma 
comissão  do  moageiros  de  trigo,  composta  dos  senhores  Alfredo  A. 
Ferreira,  do  Moinho  Fluminense,  H.  G.  Clark  e  Raul  Lacerda, 
Moinho  fnglfs,  If,  J,  Whyte  e  Garcia  Fuentcs,  Moinho  Guanabara, 
Moaclr  T.  Çenrt,  Moinho  Matarazzo,  Eduardo  Gulcliard,  represen- 
í“.nt,°,,d?s  Industriais  de  Irigo  do  Rio  Grande  do  Sul,  esteve  no 
Ministério  da  Agricultura,  sendo  recebida  pelo  ministro  Joio  Clco- 
Durante  a  palestra  que  os  moageiros  mantiveram  com  o 
titular  da  pasta  da  Agricultura,  reafirmaram  o  seu  apoio  à  cam¬ 
panha  nacional  do  trigo  que  vem  »e  processnndo,  de  forma  Inten¬ 
siva,  para  o  aumento  da  produção  do  cereal  de  formo  a  livrar  o 
pais  ria  necessidade  dc  impurtd-Io.  Declararam  ainda  que,  con- 
Juntamentc,  os  moageiros,  no  sentido  dc  éolaborar  na  campanha, 
iriam  promover  um  auxilio  financeiro 


naldo  Calado  de  Csatro,  herói  da 
última  guerra,  as  tnslgntaa  de 
comendador  da  Legião  do  Hon¬ 
ra.  A  entrega  das  Insígnias  ao 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


bravo  soldado  atualmente  exer¬ 
cendo  os  funções  de  Chefe  do 
Gablneto  Militar  da  Frosldén- 
cia  da  República,  será  fei¬ 
ta  era  solenidade  especial,  que 
se  realizará,  ainda  esla  semana, 


MOVEIS  A 


na  Embaixada  da  França. 


( «afegáí 


COLCHOES 


zia  hoje,  na  Câmara  do  DiV 
trlta,  será  seguida  oelos  de¬ 
mais  rpembro  daquele  òrgíl 
político  da  U.  D.  N.  IqcaI- 


( Títulos  prinolpata  vuj  f.*  pó  pina) 

VWtaiido  o  Coruwlho  NaclouuJ  do  EoonomlB,  o  governador 
•Jonen  dos  Santos  Neve»i  do  Estado  do  E»pírlto  Santo,  fe»  para  o 
plenário ►  daquele  orgáo  nnipU  pxposlçãa  eibro  o  desenvolvimento 
dos  medida fs  administrativas  dp  proveito  público  quo  ell  vônj  een* 
do  posta»  em  prática.  Parte  delaa  Integram  o  Flano  de  Vaiortra- 
çflo  Econômica  do  Estado,  cujo  cumprimento  se  fará  em  cinco 
anos;  dlssa  o  governador  que  so  deteve  na  demonotraçâo  da  «pll- 
caçuo  dns  providencia»  do  seu  conteúdo,  relativa»  ao  fomento  airí- 


Os  menores  preço»  sá  dlrclu- 
mente  do  Fábrica 

RUA  SANTANA  N,°  40 
Tel,  43-4549 

REFORMAM-SE  COLCHOES 
A  DOMICÍLIO 

Cama  patente  Crs  zsa.oo 

Paina  Marcela,  kg  CrS  30,00 
Cortiça,  kg  .  Cr5»  65,00 


-  ,  •  ...  , - .  ou  ávuáomv 

cola,  &  eletrificação  e  h  ampliação  dos  transporte». 

Demonstrando  os  esforços  empregado»  em  prol  do  desenvolvi- 
mento  económico  capixaba  o  governador  desenvolveu  considera- 
çpes  a  respeito  dos  planos  çuJa  execução  se  provê  em  fuhiro  pró- 
xlmo,  assinalando  que  éstes,  no  seu  conjunto,  transformarão  sen- 
slvelmento  o  panorama  econômico  daquela  unidade  da  Federação 
grande  produtora  de  café. 

„?,nb^.ra  —  prosseguiu  —  u  recemorlada  Secretaria  de  Agri¬ 
cultura,  Ten-as  e  Colonização,  se  empenhe  no  aproveitamento  da* 
rOoloe»  osplrlto-ianteniea  quo  ficani  ao  norto  do  rio  Doca  e  que 
ao  conti-drlo  da  isullim,  apresenta  baUjMlmo  Indico  demoffTAfloo. 
o  Espirito  Santo»  acrescentou  *m  linguagem  pitoresco,  depois  do 
secular  Inn  de  mel  com  o  café,  ps  tá  a  pique  de  promove*  desquite 
amigável...  Fundamentando  nuas  razões  a  propósito,  disse»  o  des¬ 
tino  capjxalm  Impoo  õsso  cntel  desldorntum. , . 

O  pôrto  de  Vitória,  nndu  dlfkríamcnte  são  vistas  nos  mastros 
aos  numerosos  cargueiro»  no  seu  fundeadoura,  bandeiras  do  todo 
o  mundo,  o  quo  está  sendo  ampliado,  lauto  n»  capneldadq  do  an¬ 
coradouro  como  nas  InstolaçOes  portuárias,  deverá  exportar  no 
ano  próximo  3  milhões  de  toneladas  da  minério  de  ferro.  Possui- 
rã  ainda  um  frigorifico  e  um  pnrquo  carvoeiro  está  em  estudos, 
não  ko  para  “b“«leccr  o  consumo  d»  E.  F.  Vltórla-.MInas,  orçado 
á’?rrtlfria  de  °0,0M  toneladas,  COmo  para  alimentar  fornos  si¬ 

derúrgicos  de  uma  novn  tndustTla  quo  all  surgirá,  por  certo. 
Explicou  quo  n»  localidade  do  Gusçul,  mm»  altitude  de  692 

d>n'L*t£ril>i«  2(*  «THSr  í)*  v,t<5r,n*  m®5  apensa  a  4  quilómetros 
d®3  da  VIMrla-MÍnos,  foram  descobertas  Jar.tdas  do  mlné- 

i.o  de  manganês  avaliadas  cm  Jo  mtlhSrs  do  toneladas. 

Complelanan  o  seu  pensamento  nesto  ponto  da  su»  exposição, 
o0.«erá"ulvr,  ??no*  do*  Santo*  Nevei  declarou  que  o  parque  cor- 
rmiveniSne?  CU'**  ,ln!talaÇúo  estava  sendo  cuidada,  tinha  a 

navir.  o»«!?.u-.toínar..,!S“a  F0**»  m*1*  bara‘o,  uma  vez  que  o» 
'  c?’’'  ”®!ro*  |IU8  aportassem  com  carvão,  tertnm  assegurado 

tont^ossfvc.^uVr seu  E.tldo^o  usVna,  ridírtrricas^m 


Lúboratórios  de  Pesquisas 
Clinicas 


Exames  dc  urina,  escarro,  puz, 
etc.  Sórn  diagnóstico  da  sífilis. 
Exames  de  sangue  para  esclareci¬ 
mentos  de  fócns.  Diagnóstlcn 
precoce  dn  gravidez.  Tubagem 
duoclenal.  Metabolismo  haial. 
Laboratório»:  l.nrgo  d»  Carioca 
•  n.”  13-2.rt  -  Balas  4,  ti  e  12. 
ABERTO  DAS  8  AS  19  hora» 
FONE:  42-3037 


Máxima:  29.7  —  Mínima;  21.7 
Seryiço  do  Mrtcarologla  —  Frs- 
visão  psr»  o  periodo  ds»  ’1  hora» 
do  hojs  ás  14  horss  de  r.msrhã 

TEMPO  —  Inriivcl,  sujeito  a 
chuvos  e  trovoudu», 

TEMPERATURA  -  Elevada  dr 

dia,  entrando  cm  declínio  após. 

VENTOS  Do  Quadrante  nor¬ 
te,  freacos 


Lujxn 

mrnm 


CAPITAI,:  50 


óJíHu*«  i^i 


ti  CMOS  WWTM  VIMmljil  f  | 

.. _  (  rCiVnbMVlh  N  tU'M  CU-HJn  ■ 

hirx  fWMMfxrt  l.vu  >»  ,t  sn 
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ODIAR  NAOK  INTELIGENTE 


1‘IUUIUENTE  VARO  AS,  no  convocar,  no  acu  dls- 
V*/  iiit.J  tlc  J  tlc  uuiuUro,  uk  tldiurs  tlc  lutiuti  u.i  tmr* 
,  ,.i  |'.)!twcos  paru  picíi  irem  auti  culuiioiuçau,  110  pLno 

1  •  . . divo  pturlullMiio,  u  tarefa  do  roiormur  (uiidu- 

1  fin.ilmréUo  o  npnrolliu  burucr.ttlcu  do  fcj.udo,  não  levo 
,.t  r.nr.i  insinuar  0  dosojur  0  tlis.ipurcclmcnto  du  otio- 
,  ,,o  Ao  iJiurailu,  conclainundo-u  u  corvlr  uo  pais,  aiia- 
•:.»  cnmiicttincla  e  du  experiência  dos  «cus  pro-ho- 
r.i.r.s,  o  «  finor  Uotullo  Varga#  rcconhccln-lho,  Implícita 
,  „lii,.'ininient(,  não  uponaa  u  louUtmldado  da  lunvíio 
iiiiâ  tuiTibéni  u  capacidade  dc  ajudar  os  podorcs  constl- 
uiil. '  11  rosulvorcm  os  problemas  do  Interesse  geral.  Kssn 
lacaio  compreensão  da  pratica  uulêntlca  do  reglmo  c-n- 
tan-rou  na  maior  ugromlaçúo  oposicionista,  que  6  a  Uniuo 
pimocnltica  Nacional,  u  receptividade  necessária,  sem 
çuc  IWW  implicasse  qualquer  transigência  cm  relação  uo 
í.j  programa  de  Idéias  e  dc  açio.  Os  dirigentes  udenlatas 
buía  qualificados  não  poderiam  recusar-se  no  exame  do 
(jucíiõ  s  concretas,  ligadas  n  Instantes  necessidades  da 
cuniuniiáo  brasileira,  sem  renegarem  os  proprlos  objeti¬ 
va  que  aparentemente  os  têm  animado  nas  lutas  civicas. 

Urntro  dessa  orientação  superior,  na  qual  govórno 
e  o|wm<;iiu  podem  íorjar  cm  comum  os  Instrumentos  do 
L:.u  publico,  tornam-se  Ininteligíveis  certas  manlfcbta- 
çoM  do  espirito  oposicionista  desprovidas  daquela  dose 
te  bom  senso  t|ue  deve  acompanhar  a  atltutle  de  puml- 
Cli  marcados  por  qualquer  ascendência  nos  debates  da 
tala  partidária.  Dlr-se-la  que  tais  políticos  não  falam, 
ruu  pensam  —  se  ê  que  se  dão  a  êsse  luxo  mcntni  — 
ir  ia  utyin  senuo  em  lunçuo  de  velhos  rancores,  dc  em- 
ticdernido  personalismo,  de  Irredutíveis  prevenções  pes¬ 
soa!.»-  Discutindo  e  pondo  em  dúvida  n  sinceridade  de  pro- 
jwiius  do  chefe  da  Nação,  demonstram,  com  a  mesma 
ineur.i  ilèncla  com  que  M.  Jourdaln  fazia  proaa,  0  com¬ 
plexo  du  medo,  que  os  persegue,  e  a  falta  de  confiança 
lin  mecanismo  das  Instituições  vigentes,  que  fintem  dc- 
inwiit  mas  não  as  praticam,  em  realidade.  Vivem  eles, 
cíiaw  a  mulher  da  iplsodlo  bíblico,  a  voltar-se  para  o 
p  . gado,  a  que  pretendem  nmarrar  0  senhor  Oetúllo 
V.u;.ts,  para  resj)oiisublliza-lo  por  acontecimentos  cuja 
gcRese  somente  a  historia  cabe  esclarecer  c  julgar,  Jiu- 
qimitiu  envolvem  em  silêncio  outras  personagens  do  Es¬ 
tado  Nu  vo,  por  exemplo,  assinando-lhes  cerlliicados  de 
dcjirlmc  n’e  Inocência,  porque  sc  confunde  com  lrrcspon- 
jjillldad. .  centralizam  seus  retrospectivos  ajustes  dc 
c  aras  na  pes-oa  do  atual  presidente.  Se  0  senhor  Gc- 
Villo  V-ritua  fjssc  acessível  a  crises  de  vaidade.  Indubi¬ 
tavelmente  o  onipotente  papel,  que  se  lhe  atribui,  no  pe- 
r.otlo  de  1D33  a  1945,  não  deixaria  de  lisongeã-lo,  como 
preito  de  forçada  admiração  da  rancorosa  minoria  de 
s-us  adversários. 

Mas,  afinal,  de  que  pretexto  se  socorrem  para  in¬ 
vestir  contra  o  homem  que  voltou  ao  poder  pelos  mais 
lídimos  processos  democráticos?  Em  verdade,  nos  equí¬ 
vocos  0  confusões  em  que  se  afundam,  êles  próprios  não 
saberão  explicar  os  motivos  plausíveis  das  interpelações, 
entrevistas,  protestos,  discursos  e  requerimentos  acolhi- 
Ucs  por  uma  Imprensa  benévola  e  por  um  público  diver¬ 
tida.  Insurgem-se,  simultaneamente,  contra  o  senhor 
Oetulío  Vargas,  seb  a  alegação  de  que  não  querem  ade¬ 
rir.  e  contra  0  pronunciamento  da  suprema  autoridade 
pitrtldnrla,  a  que  devem  obediência,  porque  se  Inclinou  a 
aceitar  o  apêlo  presidencial.  Inspirado  no  "interêsse  ge¬ 
ral"  do  pais.  Será  que  éles  habitam  outra  região  do  pla¬ 
neta  í  moram  na  lua  e  que,  por  isso  mesmo,  se  excluem 
do  circulo  do  Interesse  geral.  Isto  é.  do  Interesse  de  todos 
os  orasi loiros,  e  dos  próprios  Interesses  do  nosso  mundo 
terrestre? 

Todos  quantos  conhecem  a  função  das  correntes  opo¬ 
sicionistas,  lcgalmcnte  organizadas  e  realmente  atuantes, 
nào  Ignoram  que  ela  se  cifra  na  conquista  do  poder,  pe¬ 
les  meios  normais  ou  sejam  aqueles  expressos  na  vonta¬ 
de  popular,  através  do  sufrágio  universal.  O  partido  da 
oposição  ho|e  poderá  amanhã  ser  govêmo,  se  lhe  sorrir 
a  fortuna  eleitoral.  Assim,  a  oposição  bem  compreendida 
não  0  serã  senão  uma  espécie  de  nervosa  aprendizegem  do 
oficio  de  governar,  de  inquieta  preparação  para  o  exercí¬ 
cio  do  poder.  Mas  bem  diverso  é  o  pensanieno  dos  opo¬ 
sicionistas  por  sistema:  êles  entendem  que  devem  demo¬ 
lir  iverbalmente)  a  ordem  constituída  para  se  assenta¬ 
rem.  triunfantes,  sóbre  as  ruínas... 

Não,  não  é  um  homem  a  vítima  de  seus  ódios;  são 
fies  as  maiores  vitimas  dos  próprios  ódios.  Perdem,  por 
Isso,  a  condícào  elementar  do  homem,  que  é  ser  racio¬ 
nal.  Tem  razão  0  velho  Herriot,  ao  observar,  há  três  dias, 
no  congresso  do  seu  partido,  que  "odiar  não  é  Inteligen¬ 
te".  Neste  particular,  sobejam  exemplos  na  política  bra¬ 
sileira  da  atualidade. 


I.lNCIt 

ItANIAH  —  lí  d  errfet»  /<>r- 

IIKI3  1/1!  piMail/i  111(10  qnr  in 
tmiu/ormiim  em  vvrdatleírna 
MiimuA,  prlnel/Kilmciite  tina 
altoa  inclua  aocUila.  O  "holthj/" 
orrmiiii  cu  mu  uma  pul.rijo 
ot/raMvel  a  (Irilufra,  ao  mes¬ 
mo  Iciii/io,  erlanilo  a  nume¬ 
rosa  elaaar  doa  coh  cionndnre* 
d>  ml/  ohjrloa  e  eurloaldadea. 
Conheço  prsanna  que  colecio¬ 
nou.  culxua  do  lói/oroa,  com  a 
mesma  nnltcnçúo  do  ex-rci 
Fttruk;  acloa  do  todoa  oa  nal- 
aca,  como  o  aaudoao  prcaiaen • 
le  Itooacvrlt;  tnnedna.  como  o 
(lencral  ilendra  da  Mornla, 
puidinla,  xtcnraa,  plrea  ctc.  U 
vlalunte  1I0  uma  rosa  comer¬ 
cia/  possui  rrit/cups  dc  cln- 
sclros,  aiibtrnldoa  doa  hntfla 
onde  ac  ler  hnaprdado,  á  pul¬ 
ha  de  "aouvcn^ra‘,  do  capitula 
e  cldndea  do  fíraall. 

C  Palra  Coreia,  diretor  da 
Aaaociaçdo  Comercial,  contou, 
K:ins  roda  da  atnlpaa,  que  o 
"hoblip"  do  prr/rílo  Arruda 
Pereira,  da  S.  Paulo,  6  Inzer 
Mtrfa/ras.  Quando  por  iicnao 
viaja,  Invariavelmente,  lera  a 
mala  que  contem  0  material 
I.  UipeuaArel  d  arte  daa  iiitlql- 
roa:  rartolaa,  lettçoa,  copna, 
hinpalfia.  Pm  rrcrnte  Cnn- 
í/rrssa  rfas  r/ossis  produtora a, 
«  que  compareceu,  1  mm  i/os 
Intérmina  tera  rnaejo  dc  exi¬ 
bir  as  suas  marnrllhosaa  há¬ 
bil  Idade  a. 

Nán  ac  anbr,  todavia,  se  fie 
faz  uso  do  si  a  r/o/í:  10  U'ln- 
prc.a  uo  pnrtrnn  da  mclropulo 
bandeirante. 

★ 

VIAGENS  INTF.Itri.ANE- 
TAIUAS  —  IViisa  11  uhtrònnnio 
J11I11  Slrrnli;,  iln  OhMi>r>.  t<i.-|i) 

I  rolmrn,  da  Unlvcnldado 
.Vorlhwostrrn,  c|iic  iinirn  do 
Itruliltr  o  41'rulfl  Hrr.tn  unia  rca- 
IhlRdn  ns  vlngons  Inlcrplunrtit- 
rlas.  A  nstronavo  canas  do  le¬ 
var  i>  homrni  a  explorar  n»  oh- 
paçoR  InsmidúvolH  deverá  de- 
Kunvolvcr  u  velnrldnde  de  II 
^^•:;|■|^lr|ros  por  urvuiido.  a  Hm 
I  de  poder  esrupar  ú  atração  da 
Riavlilado  terrestre.  Quaado  se 
|  constra'1  tul  apa-elhu  do  co- 
niiinicaçáo  Interplanetária,  n 
I  lua  estnri  n  8  dias  do  \lagom 
dn  terra.  Unia  excursãn  n  Mar- 
‘  te  n  Vénus,  menos  priWlinna  do 
|  glohn  torrnniioo.  oo-lerA  ser  fei¬ 
ta  cm  68  0  43  dias,  respectlva- 
|  mente. 

Hegundo  ns  prevIsSes  do  as- 
J  t-õnomo  Já  terá  nasrldo  o 
1  «Crlstovflo  Colombo  que,  lá 
’  para  o  ano  de  1892,  partirá  de 
qualquer  ponto  do  nosso  ptnne- 
!  t.'.  piirn  descobrir  o  Novo  Mun¬ 
do  sideral». 

O  faturo  hcrál  nBo  estará  cn- 
tTc  os  nossos  netos  7 
* 

VIU  AMIGO  ÍNTIMO  — 
Perpuntnram,  certa  ves,  a 
Oiormmi  Papint,  o  que  era  um 
"amipo  Intimo".  O  famoso  rs- 
rritor  italiano  formulou,  cm 


0  ESTUDO  DA  HISTORIA  1 

-  »  ■  ■  i  ......  Ilaatu a  I  i|/ra  . . - . I 

Mm  todus  ns  tempos  o  pur  tudo  fsln  mundii  rlvlllcudii  us  bu  I 
meus  dt  clfnrlii  tím  iillltuidn  iiAnlo,  tlnliiillm  e  pnciiiulu  pun 
ntriuuir  ui  múltlplus  miilrs  qiui  utll|;em  n  humonliliide,  M,  rstn,  1 
lliKtnlnnirnls  us  onquere.  Itiims  náu  un  que  runseivnm  u  nume 
gravada  nn  niemárlii  dus  puvus. 

A  grande  IngiAii  de  linnrmfi Itn»  dn  rspfrle  bmimnn,  tpnrn 
náu  snirmos  du  roiu|in  dn  mnnutençAo  dn  vliln  o  dn  cumtmte  ás 
lliulfsllns)  i  qiinso  que  dn  Indu  esqiincldn  pelim  que  se  bom  flrlti- 
tnm  com  ns  grandes  desrulieitne  no  cam|u>  dn  (tslulugln,  dn  ml' 
crotilulngla  a  dn  teiaitfuUcn. 

Com  excccáu  dos  pru/lsslunnls  dn  mrdlrlnn  *  de  nlguns  dnutns 
eurlusus,  ninguém  llies  subo  sequer  uo  numes.  Jiuent  no  rimls 
sumbrlu  rsqurclmonlo. 

As  grandes  obras  ds  lllstárln,  como  os  rompondloi  eom  que 
se  ensina  á  Juvcntuda  n  ovuluçán  dn  humnnldndo  ntmvás  dos  sé¬ 
culos,  reservam  larguíssimo  espnço  pnrn  uo  guorrslrus,  nutoics  de 
obras  de  desIrulçAo  o  de  morto,  liroves  refeiónelns  sAo  fcltne 
nus  construtorrs,  nos  Invenloiot  ono  vlvernm  lidando  com  deci¬ 
são  o  fí,  no  extrfnuo  labor  do  molhornr  n  vldn. 

Mil  vOaos  maio  numorosns  sAo  ao  pAglnno  destlnndni  aos 
Xtrxes,  Alcxnndro,  Anibnl,  Allbn,  Nn|ioloAo  s  ccnlenns  ds  outros 
horòls  do  cxtorminlo  quo  os  que  os  referem  nos  Nowton,  Ijiplare, 
wntt,  Kulton,  PnMeur,  Roux,  Edison,  Mnrconl,  otc.  construtores 
do  clvlllxnçfio,  nmlgos  do  gènoro  humano,  olaboradoros  do  pro¬ 
gresso  o  de  vldn. 

JA  i  tempo  do  reformar-se  o  estudo  dn  Histdrla  doa  povos. 
Eln  tem  sido  enslnnd.t,  até  o  prosente,  em  funçfio  de  guorrns,  de 
conquistas  do  territórios,  de  aniquilamento  dos  povos  fracos  pelos 
forte,  o,  depois,  destes  pelos  mais  fortea.  No.  palies  pacíficos  a 
HIslArla  é  uma  sucessão  ctonológlen  de  casamentos,  nn.clmentos 
o  mortes  de  príncipes  que  se  sucodem  no  trono,  de  cerán  a  eítro. 
Nas  republicas  nn  sucrssáes  costumam  ser  ninls  rápidas  a  Inde¬ 
pendem  do  leito  nupcial.  I-Tgurnm,  porém,  do  masmo  modo,  os 
ditadores,  caudilhos  •  presldontes,  como  marcos  de  prioridade 
históricos.  E  es  livorom  a  bon  sorto  de  provocar  e  conduxlr  guer¬ 
ras  sanguinários,  ó  certo  quo  terfio  os  nomes  Imortnllmdos,  trans¬ 
mitidos  pelos  professores  do  História  ás  sucessivas  gerações  por- 
vlndourns. 

E  proclso,  repito,  rrmodolnr  os  estudos  históricos.  Devem 
lies  ser  ^feitos  cm  funçAo  dos  Inventos,  dns  descobertas,  dns  In¬ 
vestigações  dn  cléncln,  dns  criações  dn  nrto  o  dn  llternturn  No¬ 
mes  dc  sábios,  de  Inventores,  descobridores,  nrllstns  e  poetas  i 

3uo  devem  demnrear  ns  Ipocns  dn  vldn  cvolutlvn  da  humnnldn- 
o.  Incldcntrmrntn  npareccrAa  oa  reis,  de  mnnto,  ns  presidentes, 
do  cosncn,  os  guerreiros,  do  eournçn  ou  fnrdn,  consentindo  nn 
mnrchn  dn  rivIHrnçõo  ou  atrapnllinndo-n  com  nn  suíui  guerras 
quantos,  mornas  ou  frias. 


A  NOITE  —  SefltJndn*folra,  20  dc  outubro  do  1952 

TTT^rrrrn  Jpbenoi  a  ter  saude 


VITAMINA  B  (3) 


n.M  ,ir 

iCMblvoitatl  im 
l  Si  l'ulA .  j 


|  MÀXIMOSvJURQS 


llftic.  .ilr.-noldo 

BANCO 

OLIVEIRA  ROXO  7. 

■  (  aenio  mm  ciatral 
d*  eididi 

R.  MIGUEL  COUTO,  7  j 


nOanOS!.;.l 

ÜU  ill  /  «tines ‘,á  I 


.ronica 


de  Pi 


oris 


oticias 


PjaSASl 


ANOltE)! 


PAfltS,  outubro  —  O  prntral  de  Gnulle  acaba  de  declarar 
que  Itubrrt  Scbiim ira,  ministra  dns  llrlnçõts  ICxtrriorrs  dn  Fran¬ 
ça,  f  i(t»m  sonâmbulo.  "A’òo  suba  pura  onda  rui,  mas  nuo  ai 


fí  I  n  ■  tf  R  %  I  ■  ]  A/rfo  Tentacull,  um  pacifico  cidadão  dr  Milão  srmprr  quis 

:  11  U  II  II  li  RE  fl  |  ardicar-se  un  teatro,  c  110,1  cuiiaepnin,  durante  sua  vida  satis/n- 

uHIlH  V  nllH  I  scr  11  f,*?n  vocação.  Quando  inorrrii,  deixou  siu  rrãni 0  a  uma 

w *  ■  ■  ■  s  e  I  etint]uinhiu  dc  orle  dramática,  rxpUrnndn  numa  curta:  “Adorei 

Po  1  sempre  Shukespcnre  e  postaria  imciisnnirnte  dc  ter  um  panei 

•  u.  — — — — •  o  a  /aça  dr  flainlct:  talvez  pudessem  utilizar  meu  crânio  na  no- 

0  Cairo  f  0  antiga  Mrmpbls,  a  £?  r'n  H‘\"drt  encontra  o  de  Vorril:..."  O  crânio  do  Sr. 

rapilut  qnnlro  uezrs  niitenàriu  do  ,  n,nenh  rreetirn  o  pnor.l,  n  depois  dn  primeira  n prcr.ru t ação, 
Uiilxo-Egito,  c  tnlnea  11  cidade i  ‘"d  crínen  escreveu:  “t)  crânio  dr  Tentaeuli  foi  f/r  t mta 
main  antígit  <ln  tumulo,  o  «tf  calma  e  t/c  uma  vaturalidatle  CR/mn/ofu*’. 

Omnr,  que  n  ront/tihloii  cm  C2'1,  ★ 

deu-lhe  o  Home  linihe  ttr  A  crplorun  un  hnmbn  tlc  ál/rm/i  /;r//<»  cvchrit  ou  jormv'n  b» 

que  nuo  premirem.  Foi  a  tjromlc  olcncn%  uoh  ultimou  tf  mu;  vw*  um  ticuiilfrimcuto  MUilo  tnniit  nu» 
tltnimím  tuuçu/mnno-egt/irtu,  a  i  portanto  para  a  vida  do  povo  inylra  ororn  n  out,  »i  e  lor/o  »  > 

dos  Futimísfnn,  estabelecida  e m  |  primeira*  cdtçúc*  dos  juntais  londrinos:  (J  chá  lá  uu>j 

IMV.i,  que  impôs  n  *im  marea  à  *•/- ;  vntá  racionado .  Frln  primeira  rcr,  há  tluze  anus,  a  hebala  natriu- 
•lode  * Jhc  dea  o  nome  de  "Ft  nat  do *  inplcse*  passou  n  ser  vendida  sem  restrições.  Oa  pm 
hnhiro"  —  que  siqnlflea  *' a  vi-  na  is  todavia ,  wanifistam  certa  apreensão.  Antes  da  yi  terra,  pse- 
toriona  ~~  f/t!  onde  resultou  o\  paravam  o  bltá  ninLndo  tuna  colher  tiara  cada  xicnnt  e  waiã 
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1 ,,ame  dc  Cair  11.  uma  para  a  chateim;  apara,  apenas  tfntts  nu  três  Cui/irres  pnri 

1  ....  *  meia  dúzia  dr  xicuraa;  min  snmnitr  n  cliii,  ttimrin,  vrm  muito  frn - 

i.-.Íj  p  "rrre-  r,i  c  «riu  púrdn,  cama  imensas  roncas  dc  rbá  fiearã»  iiiutilize- 

,lr‘,  LJÍ  bando  que  Ju  roubou  dns,  Frcpnram  ns  jantais  uma  giga ntisni  campanha  para  q:ir  a 
um  milhão  de  dólares.  A  basti  1  „„  Grã.l:rrl„nh„  ^  ......  . . .  1 . . .  .i;- 


cnlhrrcn  jmn 


I  um  milhán  dc  dólares.  A  basti 


dns,  1‘ repara m  ns  jantais  uma  piyuntcsrn  campanha  pnrn  q:tr  a 
chã  vn  Grã-li  reta  iiha  seja  pre/iarada  canta  rnt  antes.  Diante  d  is- 


I  ,  '  'O*  UMI-ÍIM  imrriK  fll  III  iltUI  tltllí  Cl/mi  r  íll  llllll 

a,  noticias  snbre  .hU.T  t  rT.m.f  80  VCM'mC  “  WC",fl  l"rB :  0  Uisqllir 


;  ai  noticias  sóbre  uliitos.  tirando 
assim,  uma  Indicação  a  respeitn 


das  fortums  de  eerlir  nevsnas  ..  Cama  sempre,  o  fia  lã  n  dc  Automóveis  atraiu  a  Paris  cru- 

o  de  quando  outras 'estariam  ao-  ílr*  ’»'l,lnr'  l<  ,  e  Visitantes.  Bate  aun  a  indústria  antnmab-- 
senies  das  rcsldõnriax  Dsvn  in  ',3tlra  francesa  nada  nrcrrcni  dc  espetacular,  dr  realmenta  na- 
seguintes  conselhos  às' donas  de  V*  carros  sãn  n»  mesmas  da  ano  passado,  ns  " cacrasamrs0 
casa:  "Nunca  dcKeni  luxes  are-  Çnm  hffciras  modineuçiics.  aperfeiçoamentos  nn  watcr.it 

sas  quando  saem  de  casa  IU  ”e  en.,lf°r/n.  poltronas,  portas,  etc..,.  A  França  ainda  ocupa  o 
multa  gente  que  pensa  ser  Issn  terceiro  lutmr  na  indústria  mundial,  mos  vai  atravessar  um  pe- 
uma  precaução  contra  os  gatu-  r" \"n  dificil.  Oa  construtores  franceses  acham  que  ê  mais  ma¬ 
nos,  mas  ó  o  contrário:  atrai-os.  ta joso  vender  sempre,  os  mesmas  mndrlns,  sem  se  arriscar  a  ir 
Os  gatunos  nâo  gostam  das  casas  novações  que  custariam  milhares  de  francas.  ,1  última  verdadei - 
ás  escuras,  pois  têm  de  acender  >•«  novidade  em  matéria  automobilística  francesa  fni  a  constru¬ 
as  suas  próprias  lampadas  de  çãn  do  Citroen  "Traction  Avant "  cm  IBS-,.  Atualmente  criafein, 
bólso.  indústrias  de  automóveis  em  demasia,  na  França,  para  abaste- 

- -  —  —  ecr  somente  o  mercado  interno;  par  outro  lado,  os  preços  atuais 

não  somente  são  excessivamcnte  altos  ; «ira  o  estrangeiro  como 
para  os  próprio $  franceses.  A  competição  inplrsa,  alemã  e  ita¬ 
liana  faz-se  sentir  tremendamentr;  o  "Volkswagen'1  e  o  "Morris" 
já  superaram  a  Renault  nn  própria  Bélgica;  outras  mercados 
lamentam  a  falta  de  iniciativa,  ds  modernismo,  de  audácia  doa 
fabricantes  franceses.  Com  500.000  carros  por  ene,  a  França, 
ocupa  ainda  o  terceiro  lugar,  na  fabricação  mundial;  tereriro 
lugar,  também,  va  exportação,  pois  em  primeiro  estd  a  Grã- 
Bretanha,  eom  1. 010. 000  carros  exportados.  Fm  segundo,  os 
Estados  Unidos,  eom  900. 000,  cm  terceiro  a  França,  com  ....• 
10C .000  carros  exportados.  A  Alemanha  e  Itália  rsfão  eompt* 
tindo  sbrinmcnta  e  ofrreecndo  modelos  revolucionários  e  baratos, 
trabalhando  para  embelezar  a  " carrosseríe ",  diminuir  o  consu¬ 
mo  de  combustível,  melhorar  n  motor.  0  automóvel  francês,  as¬ 
ei  nu  corre  o  perigo  de  scr  deixado  para  trás. 

★ 

Confirma-se  a  existência  dc  uma  elite  de  privilegiados  im 
Rússia,  por  ocasião  du  atual  Congresso  dn  Partido  Comunista, 
em  Moscou.  Os  técnicas  c  as  intelectuais  desempenharam,  desda 
19.79,  um  papel  sempre  mais  importante  e  conquistaram  vanta¬ 
gens  que  nãn  parecem  dispostos  n  perder.  A  famosa  ignnldada 
absoluta  soviética  vão  é  niar.n  do  que  um  mito  para  crianças.  0 * 
filhos  dessa  nova  "classe"  ocupam  55r,h  dos  bancos  dos  colégios 
do  pais,  apesar  drssa  "classe"  nem  constituir  I r/c  dn  total  da 
piqinlação.  Frequentemente  vivem  rsses  engenheiras,  fnncior.drioa 
c  burocratas  uo  luxo,  possuindo  vilas,  carros,  piscinas,  prédios,  o 
deixando  suas  fortunas  para  ns  filhos,  desprezando  os  leis  con¬ 
tra  a  herança.  Os  melhorrs  lugares  va  administração  do  paia  es¬ 
tão  monopolizados  por  cota  “ intelUgcnszia ". 

Segunda  os  próprios  jornais  soviéticos  " Pravda "  «  “fz ves¬ 
tia"  existem  agora  duas  leis;  uma  para  a  elite,  o  outra  pura  un 
massas.  Será  iireciso  uma  séria  de/iuração  para  cahar  com  ia- 
to.  Mas  talvez  esta  depuração  não  seja  possível,  dantes  Burnhan:, 
o  sociólogo  americano,  havia  indicado  qur  vo  mundo  inteira,  por 
trás  das  lutas  entre  proletários  r  capitalistas,  ajmrcecnn  uni 
novo  fenómeno,  uma  nnvn  elite  de  técnicos,  que  passaria  a  ocupar 
o  lugar  da  burguesia  c  a.  ocupar  ns  pontos  dc  comando,  Isso  vei 
llniãn  Soviética,  como  va  maioria  dos  poises  industrializados. 
Segunda  as  indicações  da  imprevra  soviética.  Burnham  tinha 
razão.  0  paraíso  soviético  vão  pcetsiUc  ao  povo.  1 
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REQUEREU  "HABEAS-CORPUS”  0  EX-DIRETOR  DA 
|  -im «-«mskõjksís:  REVISTA  DO  CLUBE  MILITAR 

I  critor  italiano  formulou,  cm 

‘  Preso  em  Aracaju  e  trans- 

n,\',rlc  r  i°*  in<’ni-  ferido  para  a  Bahia  o  ma-  tam0.  quc  o  prenderam  e  vis- 

gos  são  tamh_inj>s  uo-ars.  .  y  ,  .  ,  toriarani  sua  residência,  entre 

|cr  HUmbertO  de  Andrade  estoa  o  capitão  Adriano  e  o  to- 


SOB  qUALQUtli  pjxto  Dt  VlStS... 


NOVOS  POHTOS  PABA  O  mula  a  lim  do  quo  ela  se  rea- 
BHAS1L  lizasss  à  sombra  do  uma  logis. 

lação  um  pouco  menos  deieituo- 
Anuncia  o  Sr.  Hildobrando  de  Ba  ou  iacun,osa.  Mas  ura  ploilo 
«es.  diretor  do  DNPRC,  a  cria-  do  ,al  naturera,  em  ,0do  o  ler 
(co  d*  mais  um  porlo  n.5  lilo-  ritârio  nacional,  somenle  se  eie- 
,  aroaueiro.  Reiorimo-nos  ao  tuará  daqui  a  doÍ9  anos,  0  quo 
y-no  io  Fo.no,  em  Cabo  Frio.  quor  diicr  quo  hà  lempo  do  B0. 
sijundo  aquela  autoridade,  os-  tra  para  a  remodelaç5o  em 


•  -  -  IMUUU  I» 

iol  brasileiro.  Relerimo-nos  ao  tuará  di 
fítio  io  Fõ.no,  em  Cabo  Frio.  quor  djz 
Sijunda  aquela  autoridade,  os-  jjra  pa 
«o  oduona  prestará  relevantes  apreço, 
strviçoj  i  economia  nacional,  do  o»  oa 


«rviçoj  0  economia  nacional,  do  0s  partjdár!o5  da  lo!  de  emer- 
rrt  que  será  o  pôr-.o  do  sol.  do-  gêncla  lurtilicam  o  sou  ponto 
minando  tòdo  a  rica  rogião  na-  do  viata  alegand»  as  inodullvois 
Imoira  do  torto  dos  "lagos  flu-  divorgênciaa  quo  no  Parlamento 
mtncnsca  .  Não  resta  dúvida  do  Be  veriiicam  om  tôrno  do  certos 
fie  a  instalação  do  um  porto  aspectos  fundamentais  da  ques- 
«m  Forno  i  da  maia  alta  impor-  tão.  O  argumento,  porém,  é  do 
cia  para  a  economia  desta  uma  fragilidade  que  ressalta  à 
pcrls  do  pais.  Além  de  escoar  a  compreensão  mais  rudimentar, 
pxduçao  do  tõda  uma  iertil  re-  p0jB  então  só  se  podo  ompreen- 
1  u»  Es,ado  do.  Ri°t  Prestará  dor  uraa  reforma  do  matéria  re- 
cm  em  bons  serviços  á  indúv  levanto  quando  existe  completa 
no  nacional  dr-  alcalis,  instalada  ou  quaso  unânime  concordância 
•m  Caba  Frio.  Mas  nno  (ica  apa-  enlro  cquelos  quo  vão  discuti-la 
nai  nessse.  iniciativa  a  aienção  „  votá-la?  Em  tôdas  as  assom- 
goTc-no  Icdoral  om  rolação  blóias  ocorrom,  na  quase  totali- 
p°i  por*o5.  Ainda  rcccntemcnto,  dado  dos  casos  que  lhos  são 
<m  mBjnoiável  discurso,  iníormou  afeto»  diferenças  do  cnlendimen- 
•  prosidttnlç  da  República  que  t0  ou  orientação  prevaloeendo, 
jCn°°Ia  examinar  a  possibili-  alinal.  o  pronunciamento  da 
l”  *  “*  a-f  criado  o  porto  do  maioria.  Ora.  havendo  dois  anos 
ctiruçá,  ainda  em  território  llu-  pe!a  fronte,  não  importam  as 
nrn-rt.  Inegavelmente,  a  cria-  controvérsias,  que,  por  mais  pro- 
I  j  s"°  Porlo  ajusla-so  per-  fundas  e  aciradas,  não  teriam 
melhores  necos-  fórça  para  impedir  a  oxocução  da 
in#aei  nac'onais.  Funcionaria  obra. 

'*  co;r'°  chave"  do  descon-  o  quo  é  preciso  ó  quo  não  se 
rHi  aT'n'0  R-°  de  Ia"  permaneça  indclinidamanlo  em 

,  r°'  ®  carvão  para  Volta  Ro-  f030  do  procraslinação.  debaton- 
a'  P°r  excmpJo,  seria  dos.  do  no  vasio.  deixando  tudo  para 
íiÍbiv  Racuruçá.  Só  isco  a  última  hora,  como  aconteceu 

^  ‘••i~u:ia  a  eua  criação.  Ou-  com  a  reforma  eleitoral  do  1950. 
çnlfelnn!o,  serão  03  beno-  quo  levou  cerca  de  quatro  anos 
que  o  porto  do  E3todo  do  cm  curso  no  Congresso  o  só  loi 
J0°| |,,*3,0,<1r  n0  pa'Sl  IusliIiea-3o.  votada  meaon  do  trõs  mozos  an. 
,j.  |  ?'°-  plsnaments.  a  nua  ino-  tDs  da  eleição  geral  daquele 
^Ulçuo.  quo  virá  dar  novo  sen-  cnQ.  Há  projol03  sóbre  o  assunto 
J  =  00  trálnno  maritimo  em  lodo  |ani0  na  Câmara,  como  no  So- 
1 0,0  la  parto  do  Brasil.  nado.  O  meio  mais  fácil  de  se 

%•  encaminhar  o  estudo  seria  cons- 

h  R-FORMA  ELEITOR  TL  tituir  uma  comiBsão  mista,  cuia 
IU  ,..  .  *  trabalho,  leito  desapaixonada  e 


VINHO  TINTO 

Qãéi- 

$M9S 


0  MELHOR  VINHO 
NACIONAL  IGUAL  AO 
MELHOR  ESTRANGEIRO 


Por  uma  comissão  chefiada 
pelo  coronel  Eduardo  Heis  de 
Freitas,  clicfe  da  19*  Circunscri¬ 
ção  de  Recrutamento,  foi  pre- 


«1  T'  -  ,  v  Jjviua  iiiuij  vuo  ui I  uiiLiLiUvrt» 

a°‘  APt°r  .°,rdc."1  coroncl  -T0IJ0  das  acusações,  o  udvogado  do 
do  Almeida  Freitas  encarregado  maJor  H^m^erto  da  tAndrnde 

dn  nniirnp  of  U-l/ln/luta  Riihvr*rfl:.  *  .... 


de  apurar  altvldodcs  subversi¬ 
vos  no  norte  do  pais.  o  major  de 


requereu  ordem  de  chabeus-cor- 
pus»  junto  00  Superior  Tribunal 


Estado  Maior,  Humberto  Freire  ETuTpara  que  se  a  pisto  em 

1  Uberdade  o  sou  constituinte.  Su- 

tempo  exercia  a3  fiuiçoca  do  bado  un|m0i  a  rcfcrida  medida 
diretor  da  revista  do  Club  Mili-  jurjdica  baseada  nos  termos  ex, 
|nr-  ^  prisuo  do  mnjor  Hum-  postos,  deu  entrada  uo  Superior 
borto  de  Andrade  verlfinou-sc  Tribuna,  Miiltari  dcvcndo  a 
em  sua  residência,  na  cidade  nlcsma  Bor  ju|gacja  no  eorrer 
de  Aracaju,  onde  o  mesmo  ee  dc3ta  BCraanRJ.  b 


DR.  CAMPOS  DE  REZEMDE 

MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

Policlínica:  RUA  BUENOS  AIRES,  212  -  1.°  andar 
Tel.  43-2191 

DIARIAMENTE.  DAS  8  AS  18  HORAS 

EXAMES  PARA  ÓCULOS 


. . .  — . *  Os  historiadores  ca- 

.  .op  ,  fálicos  da  França  es- 

^  A.  *  I  A  tão  rebatendo  as  afir- 

.  1  IV  I  moções  de  seu  confra- 

v  #  *  *  '  1  *  1  de  Jean  Grimmd,  para 

quem  Joana  d’Aro  Ja- 
. —  — —  * . .  mais  foi  queimada  pe¬ 
los  ingleses,  conseguindo  fugir  d*  ln/Zeriueis  garras  sazónicas - -  — -  aes  comemorativas  do  quadra¬ 
do  siculo  XV. . .  Esta  versão  tia  crônica  da  Guerra  doa  100  Anos  CnpQrrnrlno  no  Iroholhno  Eessimo  aniversário  dn  "Tardo”, 

remafn,  afõ,  pelo  casamento  do  Joana  com  tttn  nobro  obscuro  CllliCl  I  dUUú  Uo  II  dUalIlUo  jornal  do  que  ó  fundador  0  pro- 

—  cm  companhia  de  quem  obsauranumto  morreu...  Eis  a  fábu-  prlotário.  o  ministro  Simões  Fi¬ 
ta  ou  cantu  urquilctudo  pelo  escritor  francês  no  momento  cm  fjn  II  |,f|nOTPÇÇfl  niTP  fTnP  lho  cstâ  proslillndo  inoutniraçõc» 

que  a  Literatura  universal  revd  o  processo  da  heroina  admirá-  UU  II  UUIlgICòòU  IlUÜlUlidl  0  inspecionando  obras  e  serviços 

fft,  encontrando,  1  Mc,  motivos  para  melhor  a  exaltar  e  mais  .  Iflnrilnínlnr»  afetos  à  pasta  da  qual  ó  titular. 

sincera  mente  n  amar...  Contra  as  afirmações  de  Jcan  Grimmd  [YlUllIulülUS 

protestam  milhares  dc  Icslctniinlios  c  documentos,  muitos  dos  _  '  • 

qit  s  contemporâneos  do  Joana  c  selados  pelo  consenso  dos  S.  VICENTE,  20  (Asaprcss)  — 
tempos  0  das  gerações.  O  caso  dc  Joana  d'An:  6  tão  maravilho-  Encrrrnrnm-se  ontem  k  noite,  com 
so  qnc  despertava,  rcalmcntc,  admiração  o  fato  dn  alguém  não  uma  sessão  plenária  solene,  os  trn- 
o  ter  impugnado,  c  posto  cm  dúvida...  Sua  vida  6  um  penna-  hiilbns  do  2."  Congresso  Naeionnl 


™  PfiARFAfÃFÇ 

de  quantidade  de  programa  sulv  |  |t  I  I  I J2  9  3  1  fl  P  I  % 
versivo.  As  autoridades,  entre-  I  ll  V/  III  v  V/  V  LlI 
tanto,  que  o  prenderam  e  vis-  * 

toriaram  sua  residência,  entre  11  I  nnFFriTlin  I 
estas  o  capitão  Adriano  eoto-  |VI  j\  KHÍ  |  i'  I  I  j  K  A 
nente  Avila.  da  Policia  do  Hxér-  llrl  I  llLI  LI  I  Ullrl 
nito,  nada  encontraram  nn  ca¬ 
sa  daquele  oficial  quo  pudesse  Çprãn  açcinsrToc  nn 

comprumetè-lo.  Por  tssa  ra-  v>craO  aSSInauaS  MO 

zão  e  pclos_  motivos  infundados  dia  28 

As  promoções  dos  fun¬ 
cionários  da  Prefeitura  se¬ 
rão  assinadas  pelo  prefei¬ 
to  no  próximo  dia  28,  0 
"Dia  do  Funcionário  Pú¬ 
blico".  O  prefeito  Joso 
Carlos  Vital  já  recebeu  as 
propostas  para  as  promo¬ 
ções  do  numerosas  carrei¬ 
ras  e  prometeu  assiná-las 
no  dia  em  que  c  festeja¬ 
do  o  Estatuto  dos  Servido¬ 
res  Públicos. 


Segundo  Congresso  de 

u,ni*ers.itários 

so  enmmtram  presus  na  Cupi-  >  ITOnIA*  20  (Asapress)  —  Oa 
lanla  dos  Portos  de  Aracaju,  á  universitários  capixabas  eslfit.  cn. 
disposição  do  coroncl  Almeida  ljrep#rn*  ativos  pnrn  a  rcall/.nçáo 
Freitas,  encarregado  do  Inqué-  [lo  srKut|ão  congresso  estadual,  a 
rit0i  Insta lnr-sr  nesta  capital  umunha, 

* _ _  _r  _  quando  aqui  deverá  achar-se  o 

ncudênileo  Luiz  Carlas  (loitlzcr, 
presidente  da  União  Niicluiuil  de 
Estudantes. 


'Inspecionando  obras  e  ser¬ 
viços  o  ministro  da 
Educação 

SALVADOR,  20  (Asap.)  —  Da- 
pols  de  participar  das  festivida¬ 
des  comemorativas  do  qundrn- 
gesslmo  nnlvcraário  dn  “Tardo”. 
Jornal  do  quo  ò  fundador  a  pro- 
prlotário.  o  ministro  Simões  Ft- 


encontrava  class.flcado  naquela  A|4m  d  maJor  Humberto  dc 
C  R.  Apos  a  prisão,  foi  o  ofl-  Andrad0i  encontrani-se  ainda 
clal  de  ordem  do  encarregado  do  og  várlo3  oflclala>  Bargcn. 

1?»'!UJel  ltJ0'  elI;anafcrl  a Para  "  103  «  praças,  bem  como  Inu- 

cldade  do  Salvador,  onde  se  on-  meros  ";v,^  sendo  og  ofl. 

contra  Incomunicável,  ha  quare  cla;g  na  Bua  ma|orla  aAo  tranB. 
30  dias  A  prisão  verlficou-re  forjdog  para  a  cidade  do  Salva. 
sob  a  alegação  de  que  o  mesmo  ^  fl  og  ouUos  |nferlürua  rcs. 
possuía  em  sua  residencla  ver-  pondendo  inquéritos  na  própria 
dnde.ro  8rscnal.  n!cni  de  prran-  (.jjjado  de  Aracaju,  enquanto  os 

civis*  entre  estes  um  advogado 
vn  in  pvvi  VtT  V\  n  50  enoontram  presan  nn  Cupi- 


xm.et m:. 

,,S  PtUIL  I A  -H.AI  t-rAL»ILr.V— CAt*.  FALM»  fá— CAtfca/AlJItTA  «  t/.f#  l‘Al  llf  f  A  -C  ktB  lULHU^j 


NO  PARA’ 

Determinado  o  desarma- 


fceiros 


POMAD,I 

XALENDUlÃ1 
■CONCRETA. 


BELEM,  20  (Asap.)  —  O  go-  , 

vernador  do  Estado,  general  Fala  a  iílTOrenSa  OaUCha, 
Zacarias  de  Assunção,  deter-  ,  .  ,  n«  , 

minou  que  o  Corpo  de  Bom-  0  aPCGUISpO  Q6  POPtO 
belroa  fosse  Inicdiatamente  de-  fllpnpp 

snrnindo,  a  fim  do  scr  recon-  „„„  „  ,  ,  H.5  .. 

duzido  às  suas  verdadeiros  fi-  PORTO  AI.R(inR,  20  (Scrilçò 

iialldadcs.  especial  de  A  NOITE)  —  De  re- 

_  _  gresso  do  nio,  onde  pnrticinmi 

—  ^ da  rennlún  dns  bispos  brnsilei- 

Vai  inaugurar  serviços  do 

IRDCTO  prensa,  derlnrnmln  que  cxisle  em 

lAltlu  0I*".  0  PI'líi  utnn  campanha  sis¬ 

temática  nrlínilmln,  visando  des- 
Dando  cumprimento  a  deter-  ‘"jl'1  "  rnnulin,  que  é  o  hnse  ria 
minações  do  chefe  do  Governo,  V"n  ”  1 ol, ,  n'nrnl  * 

soguirà.  hoje,  nLá  São  Paulo  e,  rcfuífrio  c  (llgnjfltutc  hnmafn* 
dali,  até  Presidente  Prudente  o  1  or  iss"-  mals  'Io  Hue  "«nra, 
senhor  José  Cocillo  Marques,  neressdnde  da 

presidente  do  Instituto  do  Apo-  ""ri  ’  "  .  -«r 1 ‘*“2LS1"* 

sentudorln  o  Pensões  dos  Trans-  JJÍÜ  ò  ..  .V 

vn  Uni  „  ‘  toso  c  psc i *i re t i cl f i  nn  vnln,  *u- 

!’c;^s„°  fragar  candidatos  tais  que  nsse- 

llsta  o  Btnhor  Cecillo  hliirquis  Kur(,m  „  deiesn  rins  postulados  ria 
inspecionara  os  serviços  da  sua  cons,|,-.nela  mornl  r  religiosa.  A 
autarquia  o  prosidlra  a  Inaugu-  L,Kn  nieilnral  Cnlólica  tem  a  In- 
raçfto  de  um  berçário.  Em  Pre-  j*raln  mlss/io  de  aprcscnlnr  nn- 
sidente  Prudente  sem  lançada  n.  n)e^  merecedores  dn  snfrngin  rios 
(ferira  fundamental  de  um  nãcleo  que  cníoenm  os  vnlores  espiri- 
residencial  para  os  segurados  do  (nais  rlcrims  ncinin  rins  cnnve* 
I.  A.  P.  T.  E.  C„  bem  como  a  ntí*nr!ns  pnlflicns  v  pmiidârins  c 
inauguração  de  vários  serviços  dos  inleresMS  pessoais, 
nn  eua  agOncla.  progreseo. 


tio  o  porto  do  E3todo  do  om  curso  no  Congresso  o  «ó  Joi  o  ter  iinvuynado,  c  posto  cm  dúvida...  Sua  vida  6  um  pcrvia- 

1  Prpitar/r  ao  pais.  Justiíica-soí  votada  moaon  de  trôa  mosoa  aa-  vento  vulayrc  —  que  va»  desdo  o  ouvir  as  vor.es  do  Céu  ató  o  dos  Municípios  Brasileiros,  presi- 

r<anto.  plenamrnta.  a  nua  ins-  |os  da  eleição  geral  daquele  sofrer  da  maldade  dos  homens.  Da  Acroíiia  quo  leva  o  rei  de  «idoa  pelo  Sr.  Charles  dc  Couza 

ilção.  rm*  Vl:rd  dor  nov.  fi«n-  , T7A  eAKr«  «  nnqnnto  Fraura  fi  scr  coroado  depois  de  ter  perdido  o  reino  e  a  esperan-  Dnnlas  Fornes,  prcleito  de  S  Vi- 

5  00  IrSlto  ««riSLr  a  !  '  íí  Ç«.  «'  rd  dc  feitiçaria  e  do  bruxaria, ,  vai  uma  distüncia  imensa,  rente.  Representou  o  governador 

iloifl]  ,  L,  V°0  m..od  *an!o  na  C-smara,  como  no  So  ^  iuterésses  politicos,  contrariados ,  a  inyratidâo  dos  reis  e  dos  da  hstndo,  o  professor  Cenutn 
a  pano  ao  nrcail.  nado.  O  meio  maqi  fácil  ae  bo  povos,  tudo  explica  aquele  final  tráffico  de  Joana  —  ahiviiada  Mendes  dc  Almeida,  secretário  do 

*  encaminhar  o  eoludo  seria  cons-  <pC\a  foyucira  da  Inquisição  cm  cujas  brasas  é  fácil  sentir  o  sô -  govárno.  Diversos  representantes 

A  REFORMA  FíFITORIí  lituir  uma  comluão  miata,  cujo  pro  dus  ingleses  por  cia  derrotados  e  humilhados...  Que  um  falaram  durante  a  solcnidndc,  len- 

».  “  zorfüiua.Uí  trabalho.  Icilo  dosapaixonada  c  súbdito  da  Rainha  Isabel,  levantasse  semelhante  hipótese  e  gc -  dn  o  professor  Cnnuto  saudado  os 

a  na  Câmara  doa  Dopu-  ronnc:0ncioacmonte  cm  íaco  daa  rasse  tal  Monstruosidade  —  é  fácil  de  compreender  o  explicar;  convencionais  em  nome  do  Sr 

lQi  uma  correnio  protendondo  .  -  .  arte  seja,  porJm,  um  francês  quem  arranjo,  à  ultima  hora,  uma  I-ucns  Nogueira  (mrcez,  paru  em 

n.  Am  — _i  .  ,  m,  nroposiçoea  aprejOniaaas,  ca. ar  t 1  a r/»  iutr%  a  nun  a  iimnofnhifln  somiirln  n  sorsão  gop  pnrpppnfln 


quo  ,  ,  1  ,  proposiçoea  aproaomaaas,  eaiana 

dif-o  Eleii0,n|d0  rolorroa.do  ??■  por  fim  submelido  a  discussão  e 

no  1  ° K  aP.erlaf  80,Qm  ,C  •  volação  na»  duas  casas  logls- 
no  mo  mo  estatuto,  por  meio  .  .  ' 

*  ,cm?rgncI“-..a1’  Taça-sé  obra  inloira  e  não  aos 

•«»  aas  prmc,pais  modibca- 

t°5s  qut«  a  experiência  aponta  R _ '  _ _ _ 

v\^rüv^  a  .  g  PEKFUMA8IAS 

uma  tdésa  surproondenlo.  Se 

d,na  eiei.ç!°  gcta'  casa  bazin 

.  an  dou  ou  Iros  mosex. 

,la  nóhlvol  a  adoção  dossa  lér-  *«  Itln  llrnnro.  134  I»  *2-2931- 


nova  c  trlvtc  Joana  tVA*c,  tsfo  i  que  6  moustntoao  c  inacredl-  seguida  n  sessão  scr  cnccrrndn. 
tiivcl.  Nâo  há,  na  história  ilas  criaturas  humanas,  crônica  maia  Pt,,n  Sr-  Charles  dc  Souza  Dantas 
bela  do  que  a  tia  donzela  dc  Orlcana.  Sua  beleza  ram,  sim  viríii-  Forbcs. 

Uo  extrema  e  sua  bravura  viril,  tudo  contribui  para  fazer  dela  a 
heroina  ideal  e  completa.  Queimada  como  bruxa,  amada  camo 
patriota,  venerada  como  Santa,  a  carreira  da  Joana  tem  todos 
vs  tnqnc3  da  magia  c  todoa  os  requintes  da  fantasia.  B  impossí¬ 
vel  imaginar  quo  essa  vida  admirável  seja  simples  produto  da 
imaginação  dos  cronistas.  Há  anais  dc  500  anos  qnc  cia  chama 
a  atenção  dos  historiadores,  dos  literatos,  dos  teólogos,  dos 
curiosos,  do  todos  os  que  tiveram  noticia  dos  seus  /eitos  e  do 
seu  infortúnio.  Joanq  iVArc  é.  sem  dúvida,  um  caso  singular  na 
história  da  Humanidade.  B  demasiado  bela  para  scr  entendida 


o^u  pm,“!nuSÇô«  Vai  inaugurar  serviços  do 

Inspecionando  obras  e  serviços  iinr-rn 

afetos  à  pasta  da  qual  ó  titular.  lAft^ KJ 


LUTA  CONTRA  A  TUBER¬ 
CULOSE 

O  numero  de  doentes  tu- 
borculosos  tem  diminuído 
graças  às  lutas  aistcmótlcan 
quo  so  fazom  contra  o  mal. 
Multas  vidas  são  poupadas 
polas  htedldas  preventivas 
dos  Centros  de  Saudo  dn  P. 
D.  F.  Utilize  o  Centro  d» 
Saudo  do  seu  bairro,  comba¬ 
tendo  também  na  luta  antl- 
tuberculosa. 


CORRIGE  SVR  PRISÃO  DE  VENTRE 


por  todos  os  homens. .  .  Por  isso,  agora  aparece  alguém  quo  de¬ 
seja  tornar-sc  famoso  d  custa  ria  destruição  do  unta  las  mais 
formosas  histórias  da  França.  Joana  il’Aro  não  podo  scr  arran¬ 
cada  dtt  fogueira  a  q«n  a  lançaram  os  ingleses,  cm  15.11,  na  Ci¬ 
dade  dc  lindo.  Dali  ria  foi  ilirrtamnitc  para  o  Céu:  não  podemos 
tirar-lhe,  pois,  nem  o  fogo  cm  que  so  consumiu,  nem  a  bem- 
avanturunça  qnc  sc  alcandorou.  O 

processo  do  Joana  d’ Are  não  pode  ser  . 

revisto  cm  nossos  dias:  eshi  selado  {DCDIIA  kj r Wrf  | 
pela  \'o:  da  Trnillrãn  e  confirmado  |  DlIxILU  IxlVljJ 
4  neln  consenso  dos  séculos.  ..........  —  ..  .  .  ■ 


Bvenlda  Rio  Branco,  151,  20.”  e  21.*  andares,  (cl.  32-0766  (Rêtlc  Internai 
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Pela  união  dos  católicos 
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lAI  4  I  -  rnrfrnn  Mr*.  dr  lli.çAr.  Inlrrnaii  t»  mio 
«1»«MAV#e»l  IJIIJ»  -  CAKIOCA-UirrOIlTKKi  «3-3310 
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Drp.irt.Mir  mo  d*  l'iil,llrl<tad*i  tl-IIIO.  Kam.lt  II  •  II 
lUIrrion  HUmai  nn 
A  III  M  1  (I  II  I 

llratll  America,  rorluial  Ouiroa  pal*c* 

*  i:«|,*iilia  - _ 

inrtri  .  i  ,»  ifij.ufl  *  nica*»  . .  Ari  100.00 

nine*  . .  Cr5  aio,  14)  II  nicwi  ........  t’r|  360,00 


Ao  Dr.  Ivon  Cortes 

MA  corln*  irnlUnrntnt  d*  t<* 
tirito  ijii*  ••  nl«  podem  «liem 
ciar,  niramn  quando  l»«n  aeori 
Ireando  Irnhanioa  qu*  («ilr  n* 


CONTOS  E  CONTISTAS 

hildon  rocha 


Drpol*  dn  ando  qin»  prnriti/lu  alp.un»  do»  too  , 
crmtl.tu*  vivo*,  o  ccinlli  niiiuullioii  num  meio  copo ,  , . ,cr. t«. '  j 
mesmo  o*  *eu.  rullocc»  JA  cioronio  lo»  Marque*  Iteliri.,  |«, 
mi  Conto.  OawaMi,  Alvo,  Gulmnrfir»  ll„»n  cnlrninnt  ,  r  . 
KO  período  ,lc  lèiia».  do  qonl  liAn  surgem  imllroo  de 
Oa  mala  Jovrns,  Homero  Ifomrin  c  itliliu»,  eontnnuui  j,... 
Inrirci-os  qoaoto  i,  aprreciiliiríio  d  «•  um,  o  «|>e,  < ,., ,  .  Vi 
me.  Experiência  coju*  ,  •rortrrlMli'0*  vrnhfen  •»  to.pí.r 
definitivo.  Multo*  nutro*  dcnlatlram  vollonr!n»e  | ... . ..  ,. 

diferentes,  cortn*.  por  «oa  vn  de  não  vnlcr  „  pi,  , 
rrlficln»  por  nni  llpo  de  rrlaráo  lner<r,a  nteno.  piorm»i 
leitor  de  fUçfto 

Oa  r„ntu«,  »l  aporecem  todo*  oj  dono  oro*  i  dm  ■  „ . 
oaa  —  m,«  revistar,  noa  suplemento*.  lumb"iii  volo,,.,  « 
o*  conluia-.,  nem  sempre.  O*  verdadeiro,  contista*  .. 
le  contista»  c«IAn  deanpa recendo,  como  o  pêiuii  ^ 

pudesse  proporcionar  em  deseoberla  o  renovava"  "  " 

*e  apresenton  em  livro  foi  Carlos  Castelo  Branco  mm  r<  .,,,, 
rentlaslmo*  "CnnfinlKia  Brn*ilelrt,a’'.  mais  parecido.  r«m  ,-fg 
ra«.  no*  qiml*  o  aenllmento  da  vida  triste  do  homem  jv,  , 
grande»  cidade*  Imprime  um  «dato  de  lirismo  amargo  . 
canladn  Dr.con fiado  da  aventura  nslrtdóglcn  num  j-.í . 
enlrc  nós  náo  conseguiu  reallrá-l»  l/o,  hem  quaoti.  ,  •,  4I1 
èste  nulor  preferiu  manter-se  na  linha  de  Marquei  R.  n<  ,  t 
conto  citadino,  mal*  flacranlr  do  que  rnrédn 

A  de  Lobato  0  uma  oulra  linha  iRualmerile  retomada  é«  • 
em  qunndo.  sendo  que  de  morlu  ewieclal  por  um  ucrln-  (,•-• 
mente  estreante,  Llndolfo  I.lno  Vivendo  l><i  ano.  rr„  r<>  , . 
Caldas,  fora  da  agitação  literária  rins  grandes  rlriaüe*  <  n«tu 
que  permanecesse  fiel  a  um  contista  tão  brasileiro  r o , ■  ,j  v , - 1 
ro  Lobato.  Dos  contos  que  Irio  compôr  o  seu  livro,  que  vr»  j| 
rado  em  dezembro.  "Turuna  e  Outros  Contoí".  a  malcris  t-at 
presença  do  mestre  que  fr*  dos  motivo*  regional?  e  t>, •ninei,,, 
o  tema  de  suas  histórias  contarias  com  uma  técnica  bastanm  tv 
ciente  e  policiada.  Ainda  A  procura  de  seu  raminho  deftnli, 
Llndolfo  Llno  JA  exibe  qualidade*  de  narrador.  Inerove! ••*n 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


Ur.  Uno  C6rlr* 

llenrio»  precriln]  de  Injuria  mo- 
iltslln.  K*  n  meu  ram  de  tmjr 

Uiirrit  Inriinr  |,i,|,li,',i  a  nilnliu 
grntidf,,,  ao  IJr,  Ivn»  Cnilit,  ,e- 
sldettle  A  run  .1,  quadra  4  —  r/20, 
na  fundação  da  Cata  (‘«pular  — 
Marechal  Hermes  e  tnldlcn,  tnei- 
1'ím,  do  HosplUl  fiurlni  f. lupas, 
que,  alU  noite,  atendeu  dviuatc- 
miada  *  prcssurosanirnlr  em 
seu  lar,  naa  hora*  do  ?ru  repou¬ 
so,  angustioso  Instnnle  p,ra  o 
mru  e  um  coração  de  t»Ar  a  n*n- 
tliitma.  Tmlava-se  dr  imoistla 
gravliilina  Ha  notsa  fllhlnh.)  Vara. 
Ministrando  os  srti»  «rnnd,»  rr- 
curios,  num  *#lo  Invulgar  fiel  so 
*tn  sagrado  jurntncnlo,  na  tspre*- 
sío  exnta  do  sacerdócio  quv  c  n 
medicina,  nnbrrmrnte  prrsonall- 
rada  no  Dr.  Ivon  Corle.  »a,veu-n 
do  perigo. 

Que  me  perdoe  o  grande  mídl- 
co.  NSo  posso  silcnclur  a  mlnllu 
gratidão,  nrsln  dlvitln  InesllniA- 
v,l.  d,t  qual  sm-l  sempre  reco- 
i-hecldo. 

Dunllo  Marhado  Mcdrlrns  (llno 
I,  grupo  113,  porln  I!)  —  Ma¬ 
rechal  Hermes). 


Iielro  r  de  outras  lustltulçôe*  do 
Igual  tmpurtúnrl.i. 

—  Km  primeiro  Inenr  —  disse- 
nos  o  Dr.  t.elllil  de  Castro  —  deva 
d.rlsrar  a  ImporlAncIs  do  tema 
(■le  ano  apresentado  que.  jo  la¬ 
do  de  Inntns  mitras  medidas  de 
rtntcçáo  k  crlançs,  no, .ta»  em  vi¬ 
gor  tm  lodo  território  nacional, 
stnt  demonstrar  o  nlto  descrrll- 
nlo  do  Departamento  Narlnnnl 
da  Crlunça,  sob  a  orientação  efi¬ 
ciente  t  brilhante  do  prolessr.i 
Martagno  ürstrlr»  nesse  ponto 
d,.  nssjsUncia  soeial,  visto  em  Io¬ 
das  os  poises  como  o  da  mui,  r 
imporlãnelo  poro  o  progresso  r 
ti',ni  estar  da  família,  tslo  porque, 
ituanlo  mais  protegermos  a  !„• 
fórirla  mnhirrs  runllngentes  de 
,  homens  nlels  eslnrrmo»  prrpr- 
v„ o, lo  paru  n  l,óliT:i  e  roneo,  ten¬ 
do  para  •>  hem  da  humni, idade,  t„l 
o  rrinh»  enm  que  lodos  prm-urxin 
erres r  o  luliir,,  eldndàn.  Sn  íír,, 

•  •  II  então,  mais  qt,r  inn;i  ttl  le 
iilio  dito,  essns  medidas  tón.  qtiu 
ser  mais  iimpliis.  mais  rfvilvi,», 
mais  rrirletiles,  nín  nhsleuic  ns 
e*l„rços  dos  govãrnn.s  em  pro¬ 
curar  resolver  tão  magna  qtiestim, 

"O  que  é  preriso  —  prorseguc 
o  Dr.  Gentil  do  Cnfitr»  —  6. 
maior  colaboração  partícula'-,  da¬ 
quele*  que  podem  com  pouco  In¬ 
zer  muito  pelos  que  necessitam. 
i  A  nssistónris  social  no  ottjbII  é 
quase  cxcIliKivnmente  obra  do 
!  eoví-rno,  cnqiinntn  nos  Estados 
I  Unido*  e  outras  miihns  nações 
é  quase  tóda  de  origem  particu¬ 
lar.  Há  pouco  tempo  focali/.ei  o 
assunto  cm  um  dos  nosso*  ves¬ 
pertinos.  mostrando  n  «U.uaçtio 
humtlhnntc  do  Brasil  em  con- 
íronto  sos  demais  pnises.  no  que 
dir  respeito  á  mortalidade  Infnn- 
I  til.  Hoje.  ouvido  pela  A  NOITE. 

I  lenho  ocasião  dc  focalizar  oulro 
assunto  não  menos  Importante. 

isto  evidencia  —  continua  o 
nosso  cntreviklado  —  o  Interesse 
da  imprensa  nas  questões  que  se 
prendem  diretamente  ao  pro¬ 
gresso  do  Brasil.  E’.  pois.  com 
prazer  que  passo  ao  assunto. 

Importância  das  vacinas 

"Se  todos  os  pats  conhecessem 
a  Importância  das  vacinas  da 
profilaxia  dos  males  da  Infân¬ 
cia,  certamcntc  o  Indlce  de  mor¬ 
talidade  infantil  não  atingiria  o 
elevado  número  que  tanto  nns 
compromete  e  humilha.  As  es¬ 
tatísticas  revelam  que  em  cada 
criança  livre  dos  perigos  mor¬ 
tais  de  doenças  evitáveis,  exis¬ 
te  uma  exposta  aos  mesmos  pe¬ 
rigos.  Isso  quer  dizer  que  a  no¬ 
tado  da  população  infantil  em 
nossa  terra  está  gravemente 
ameaçada,  porque.  Justamente 
essns  doenças  evitáveis  como  o 
tétano,  a  coqueluche,  a  difieria 
e  outras,  são  das  que  mais  con¬ 
correm  para  o  elevado  obituário. 
Uma  campanha  sistemática  sô- 
bre  a  imunização  dessas  doenças, 
ou  mesmo  a  rua  obrigatorieda¬ 
de,  seria  do  maior  proveito  Ho¬ 
je,  como  o  progresso  da  medi¬ 
cina,  da  higiene,  essas  imuniza- 


O  Dr.  Gentil  de  Castro,  autor  da 
Interessante  exposição  que  ser¬ 
viu  de  lema  à  entrevista  que  aqui 
divulgamos 

tal.  Os  pais  devem  solicitar  o 
npllcnçfio  da  B.  C.  G.  a  Liga 
Brasileira  Contra  a  Tubcrctnose, 
que  dispõe  de  eorvlco  domiciliar 
executado  por  técnicos  especia¬ 
lizado*.  Para  tanto,  basta  tele¬ 
fonar  para  ésse  Serviço  e  soli¬ 
citar  em  casa  uma  enfermeira 
visiladora.  O  pedido  6,  sempre, 
prontamente  satisfeito.  E’  preci¬ 
so  não  esquecer,  entretanto,  que 
dois  anos  após  n  Ingestão  dessa 
vacina,  devi,  a  crlonçn  compare¬ 
cer  ao  Serviço,  onde  serão  feitos 
outros  testes  e  aplicadas  novas 
vacinas  Sc  a  criança  vive  rm 
melo  passível  de  conlaminaçao, 
o  que  ocorre  conslantemente,  en¬ 
tão  outros  contrôies  radiográfi- 
cos  serão  necessários,  loruhúm 
oxerutadns  pelo  mesmo  íorvico". 

Vacina  contra  a  varíola 

“A  varhrn  contra  »  varíola, 
doença  terrível  que  lelxu  «em¬ 
pe  cicilri/e*  índcleveis,  prlnci- 
pnlmrnle  nas  faces,  .leve  ser 
aplicndu  logo  nos  primeiras  nn‘— 
M»  dc  vidu.  Suu  aplicação  6, 


0  Riinrn  Ho  liraMI  afixou,  hnjr, 
*'  tcguiulc*  labei.,*  de  Usa*  A 
liilll 
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portanto  loqunx.  Por  ver.ea.  #n- 
tre  nmfcns  e  fumando  n  "rlgjir- 
icte'*,  tem  vindo  "a  talho  de 
íouee"  conversar  FÓlirr-  a  pei-- 
ronalidiide  literária  de  V. 

Kxcio.  e.  iouvodo  s-  ja  Apoio 
nlvlnltentc!,  sempre  me  «vi  il- 
mi  sóbre  o  autor  do  "Es,|neie- 
lu'\  dr  um  modo  que  é  lire- 
eusnvelmente  mais  digno  r.fle 
e  da  run  obm  dn  que  •rse  outro 
estranho  modo  por  que  o  cos- 
lumnni  decantar  aqueles  que  *. 
ufanam.  Já  na  palestra,  iü  na 
Imprensa,  dc  serem  «»us  anti¬ 
gos  e  seus  discípulos. 

Porque  cu.  falando  de  V. 

Excla.,  considero  FCn  pre  a  rua 
imaginação,  a  sua  mi.neira  do 
ver  o  mundo,  o  seu  sentimento 
vivo  ou  confuso  da  renlldndc. 
o  seu  gôzto.  a  sua  arte  dc  eom- 
posiçãu,  a  fraqueza  ou  a  fõrcn 
áo  sou  (rnço;  e,  pelo  ,neno«  ad¬ 
miro  sem  reservas  em  V.  Exela. 
o  ardente  satirico,  neto  dn  Que. 
vedo.  que  pòe  no  servido  dr,  «un 
npiilxrmada  misantropia  o  mala 
quente  e  o  maia  rico  aarcasmo 
peninsular.  E  oa  asuv  amigos, 
esses,  admiram  apena.  .na  V. 

Exela.,  eecamenta  ou  pecamen¬ 
te.  "o  homem  qu»  »m  Portu¬ 
gal  conhece  mala  termos  do 
DiclonArto!”. 

A  guerra  d»  Realistas  a  fdea- 
Untes,  causa  primordial  densa, 
explicações,  tornou-ss  JA  quuss 
tão  desinteressante  eedlça,  meu 
prezsdo  confrade,  como  o 
guerra  dos  CIAselcoe  e  Român¬ 
ticos,  a  áas  Rosas,  ou  essH  ou¬ 
tra  que  para  vantagem  (mica 
doe  livreiros  que  editem  Home¬ 
ro,  dois  povo.  eeml-bârbaros  ti¬ 
veram  a  paclfncla  de  emetar 
dez  snos  em  tórno  de  u*m  vda 
da  Asia-Mnnor  murada  de  ndo- 
he  e  tijolo.  "E  Eçn  sc  reportan¬ 
do  a  uma  frase  de  Camilo  eó-  '  que  é  o  soneto: 

LÍRIOS 


A  praga  da  "lagarta” 
ameaça  os  trigais  gaúchos 

PORTO  ALEGRE.  iRIr,  Gran¬ 
de  do  Slll),  Ui»  (Serviço  espe¬ 
cial  He  A  NOÍTE1  • —  Foram 
nlnraHos.  InespcrnHnmenle,  ns 
trigais  de  Cruz  Alta.  qu<‘  estão 
nn  cmlncnrin  de  serem  devora¬ 
dos  pola  praga  rhtimnda  de  «la¬ 
garta*. 

Foram  itoHcitadiis  as  autori¬ 
dades  cnmpetontcH  provldénrln-i 


Exportação  de  500  mil  toneladas 


,yv.  .  C  t)  N  r  I  N  l)  A  c  A  o 
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mula  do  comum  acórdo  c 
nõo  haverá  juizes  contrata¬ 
dos,  da  mesma  forma  que  o 
Departamento  de  Árbitros 
passará  por  uma  completa 
reforma. 

SOLUÇÃO  PROVISÓRIA 

ATE'  0  FINAL  DE  52 

Cogitou-se,  mais  tarde,  de 
antecipar  a  citada  "revolu¬ 
ção",  que  passaria  a  ser  ado¬ 
tada  jó  no  restante  da  tem¬ 
porada  atual.  Todavia,  re¬ 
solveram  os  clubes  tomar 
uma  medida  menos  radical 
Assim,  na  reuniõo  de  ama¬ 
nhã,  o  Conselho  Arbitrai  de¬ 
verá  resolver  que  a  escala* 
çõo  dos  juizes  seja  feita  nos 
dias  dos  jogos,  isto  é,  sá¬ 
bado  e  domingo,  pela  ma¬ 
nhã. 

RETIRADA  DOS  PEDIDOS 
DE  INQUÉRITO 

Ao  mesmo  tempo,  o  pre¬ 
sidente  Abelard  França  pro¬ 
cura  harmonizar  a  situação 
dos  clubes  com  os.  juizes, 
lentando  a  retirada  dos  pe¬ 
didos  de  inquérito  contra  os 
árbitros.  O  Botafogo  estó 
dispoíto  a  tirar  a  represen¬ 
tação  contra  Malcher,  espe¬ 
rando-se  a  mesma  atitude  do 
Bangu,  América  e  Olaria, 
contra  Malcher,  Mário  Via¬ 
na  e  Sidney  Jones,  respectí- 
ytment». 


a  miais  de  manganês  do  Amapá 

KSE8  EMDSESP0^S^Sn\0RAn^.o^^s,  Frxí 

SSÇWFKcSnB?  QL,E  PARA  O  tStôR^O^ 

nE'nAI1iRFSA^Ar\i«I^F«f»Rvn?55.f  n°Coa,S  D,VISAS  N0  VALOR  DF.  17  MTLHÓFt 
DE  DÓLARES  -  FALA  APA  NOITt"  O  SR .  PANCY  NUNES,  REPRESENTANTE  DO  CO 

VÉRNO  DO  AMAPA  NESTA  CAPITAL 
O  noticiário  telegráfico  do.  Ea- 
Indos  Unidos  no.  últimos  dia.  fo¬ 
calizou  o  interésse  dos  círculos 


nenr.  ainda  t»n  acorrentadix  ;n 
preconcoilop.  Selrn>-b  r.,  NTrdri- 
ros.  dezena*  He  uno-  dapov.  !?■ 
tomn  o  direito  de  ía?er  Ht  tw 
poesia  a  melhor  c  insi-  «trt»n 
expressão  de  .«ua  femimllèsfi* 
Ats  eerlo  ponto,  ela  rr,-i»r.rU  i 
psicologia  do  seu  *0x0,  çç* 
“sente"  ma.  "dissirnuU"  qu»" 
sempre. 

Movimento  simboiista 

O  Instituto  do  Livro,  dtrtçli? 
por  Augusto  Meyer,  lançou  0  tf- 
gundo  volume  do  “Panorinu  í) 
Movimento  Simboll-ts  Bmrilt1' 
ro".  de  Andrade  Muricy,  ohr»  th 
paciente  e  laborinss  rvesquU*. 
contribuição  Inestimável  pari  r 
conhecimento  Hs  fsmosa  «t 
1»  literária.  Conhecimento  er 
extensão  também,  porque  i»t 
dois  volumes  publlcadoi  encon¬ 
traremos  ts  produçõe.  poétle.» 
que  mais  tipicamente  represen¬ 
tam  o  gôsto  e  a.«  tendéncini  da 
movimento.  Entre  ss  perai  «• 
colhidos  na  obra  dc  Alchonoi 
dn  Gulmnrãrnr,  íle  in-!illu  e  |!1» 
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capacidade  das  Instalações  de 
energia  elétrica,  que  venha  1  mon¬ 
tar  para  acionar  as  sua»  máquina* 
de  mineração,  mediante  tnrlfas  fi¬ 
xada.  pejas  autoridade,  compe¬ 
tentes. 

Será  ainda  reservada  para  uso 
piSbUeo  won  capacidade  d,  tráfego 
alé  200.1X10  toneladas  anuais,  dix- 
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to  t,  64%. 

Embora  já  exl.tlsscin  noticiai  e 
relatório,  dc  ocorrências  dêsse  mi¬ 
nério  no  Território,  imedinlamcn- 
le  0  govérno,  ansioso  por  encon¬ 
trar  unia  nova  base  económica 
para  a  região,  não  só  deu  ampla 
divulgação  no  fato,  como  buscou 
desde  logo  encaminhar  as  medi¬ 
das  de  prospecção  e  exploração. 

Aberlo  a  necessária  concorrên¬ 
cia  pública  para  a  nprcscntnçàn  dc 
propostas,  por  pnrte  dc  empresas 
nncionnis  e  estrangeiras,  venceu 
um  grupo  nacional,  a  Indústria  c 
Comércio  de  Minérios  S/A,  presi¬ 
dido  pi  lo  engenheira  Augusto  de 
Azevedo  Antunes.  Aprovada  o 
proposta  pelo  presidente  da  Repú¬ 
blica,  depois  dn  devido  estudo 
pelo  Conselho  Nacional  de  Minas 
c  Metalurgia  c  outros  órgãos  oli- 
rlais,  foi  assinado,  entre  a  empresa 
c  o  govérno  ijo  Território,  contra¬ 
to  dc  promessa  dc  cessão  dc  direi¬ 
to  de  lavro,  do  quoj  é  titular  o 
Território,  lendo  a  emprésa  en- 
vlado  ao  Rio  Amaparl  os  seu*  geó¬ 
logos  e  técnicos  em  mineração, 
para  ns  rstudus  do  prospecção, 
npurnmlo-se  a  existência  ali  dc  re¬ 
servas  dc  manganês  num  Lotai  de 
mais  dc  20  milhões  dc  toneladas. 
Esses  rstudos  prosseguem,  *spc- 
rando-se  ainda  maiores  resulta¬ 
dos.  Nesse  trabalho  dispondou  n 
cmnpaohin  concessionária  aproxi¬ 
madamente  GO  milhões  do  cruzei¬ 
ros. 

Segando  o  contrato  definitivo, 
assinado  enlre  o  govérno  do  Tcr- 
rilórfo,  devidamente  autorizado 
peln  presidente  da  República,  c  a 
■  COMI,  nome  porque  é  mais  co¬ 
nhecida  u  emprésa,  nieni  da  inshi- 
laçáo  do  «naquinário  serão  cons- 
Iruidos,  para  o  transporte  e  em¬ 
barque  do  minério,  uma  estrada 
de  ferro  dc  200  quilômetros  c  um 
porlo  moderno,  que  permitirá  car¬ 
regar  em  10  horas  um  navio  d* 
36  mil  tmieludas. 

I*arn  ésse  fim  n  IC.OMT  pleiteou 
do  lianco  Internacional  um  em¬ 
préstimo  de  87  milhões  de  dóla¬ 
res.  que  já  lhe  foi  concedido,  de¬ 
vendo  dcnlro  de  muiln  breve  scr 
Iniciadas  as  obras  de  coustrução 


fego,  na  estrada  de  ferro  que  a 
emprésa  val  construir  pnra  o 
transporte  do  minério,  mediante 
tarifas  fixadas  de  acórdo  com  a 
legislação  era  vigor. 

A  emprésa _  concessionária  com¬ 
promete-se  ainda  n  abastecer  as 
Indústrias  nacionais  que  consu¬ 
mam  manganês  até  o  total  de  suns 
necessidades  aos  preços  do  mer¬ 
cado,  desde  que  os  pedidos  dc  mi¬ 
nério  lhe  scjnin  encaminhados 
enm  a  devido  untccedência,  respei¬ 
tados  os  compromissos  assumidos 
com  terceiro»  c  n  liberdade  de  ex¬ 
plorar  c  exportar  800  mil  tonela¬ 
das  anuais  dn  produln, 

A  estrada  dc  ferro  enlrc  as  Ja¬ 
zidas  de  manganês  do  rio  Ama- 
pari  e  a  margem  norlc  do  Amazo¬ 
nas  deverá  eslar  concluída  dentro 
de  14  n  18  meses  p  no  mesmo  pra¬ 
zo  deverão  eslar  também  em  fun¬ 
cionamento  as  instalações  da  mi¬ 
neração. 

—  Como  vê,  concluiu  o  enlre- 
vistadn,  n  Amapá  vai  fornecer  »n* 
Estados  Unidos,  para  a  sua  in¬ 
dústria  prsads,  minério  cm  quan¬ 
tidade  que  nos  pnrecu  suficien¬ 
te  paru  ns  suns  necessidade», 
uma  vez  que  o  consumo  daquele 
país  amigo,  ^cgtindo  os  dados  que 
conhecemos,  #  de  I  milhão  dc  to¬ 
neladas  anunlmentc.  0  principal 
comprador  externo  será  n  Hclhlcm 
Steel,  ficando  no  entanto  lambem 
assegurado  o  abastecimento  da 
Indústria  nacional.  Segue,  portan¬ 
to,  o  nosso  Território,  a  puí  i  t  ic-n 
adotada  pelo  Govérno  Federal,  nos 
relações  que  mun  lemos  coni  aque¬ 
le  grande  pais  amigo. 


lixado  nn  Amapá,  uma  dn.  gran- 
tlps  .jazidas  dêsse  minério,  cuja  ex¬ 
ploração  _  orn  procuramos  Iniciar, 
A  NOITE  ouviu  sôhrc  o  assunto  o 
Sr.  1’unxy  Nunes,  representante 
dn  Govérno  daquele  lerrilórin  lics- 
lu  capital  c  personalidade  que, 
pedu  situação  que  ocupa  na  admi¬ 
nistração  do  Amapá,  melhor  se 
oebn  informada  sôhrc  problemas 
do  dcsciivfdvhnciitn  eeoiiôinicu  du- 
quclu  região  amazônica. 

Logo  que  lhe  mostramos  os  te¬ 
legramas  relativos  ao  nosso  man¬ 
ganês,  innnlfcslou-nnr,  sua  siirprê- 
*n  quanto  ti  possibilidade  de.  ha¬ 
ver,  ein  elrculos  norte-americanos, 
Impressão  do  mé  vontade  de  pnrte 
do  Brasil,  no  que  respeita  á  explo¬ 
ração  e  exportação  do  minério, 
uma  vez  que  é  snhcjnmcnle  couhc- 
rlria  n  cooperação  econômica  e 
política  dn  nosso  pais  com  n 
nação  amiga.  Devia  haver,  ao  que 
lho  pnrecin.  evideuto  cquivocp  na 
noticia,  se  é  qnc  cia,  em  verdade, 
nos  diz  respeito. 

Indagando  o  repôrler  em  que 
fase  se  achavam  os  estudos  c  pro¬ 
videncias  em  andnincnto  pnra  a 
exploração  dn»  jazidos  dc  manga¬ 
nês  do  Amapá,  informou-nos: 

—  Em  franco  o  adiantado  pro¬ 
gresso.  Aliás,  convém  ressaltar 
que  o  governador  do  Território, 
com  n  experiência  de  filho  da  re¬ 
gião  e  sabedor  de  qnc  o  regime 
extrativo,  ainda  hoje  linsc  da  eco¬ 
nomia  amazônica,  crnslltulu  um 
insucesso  pnra  o  seu  desenvolvi¬ 
mento,  em  virtude  das  oscilações 
conhecida..  -  analisadas  por  léc- 
nicos  de  todo  o  Hrasil  c  até  do 
estrangeiro,  ao  tomar  conheci- 
incuto,  logo  apôs  n  sua  chegada  k 
Capital  do  Território,  da  ocorrên¬ 
cia  dc  minérios  íle  tomou  Imedia¬ 
tas  providências  para  que  fósse 
realizado  cm  tóda  a  faixa  compre¬ 
endida  pela  referida  unidade  da 
Federação,  um  exame  gerul  do 
assunto,  que  revelou  n  existência 
Inicial  de  afloramentos  e  aluviões 
dc  ferro,  berilo,  rorindon,  esta- 
nlin,  tanlallla  e  mais  oulros  miné¬ 
rios.  Ue  alguns  désles  (oram  reti¬ 
rados  c  estudada»  amostra»  e  00 
trabalho  melódico  dos  quatro  pri¬ 
meiro*  unos,  graça*  ii  cooperação 
fio  Departamento  dc  Produção 
Mineral  e  de  técnicos  de  renome 
que  visitaram  o  Amapá,  como  os 
Sr*.  íílycon  de  Paiva,  Vlctor  l.clnz, 
Xciva  de  Figueiredo,  Aulimio  Fur¬ 
tado  da  Silva,  Vítor  Ddiuecli  c 
outros,  que  visitaram  os  depósi¬ 
tos  e  as  ocorrências,  pôde  o  Go¬ 
verno  dn  Território  constatar  n 
possibilidade  de,  no  fuluro,  estn- 
hclccer  com  a  mineração  uma  Imsc 
económica  capaz,  de  terminar  a 
transformação  da  região. 

Mas.  o  que  veio  assegurar  nn 
govérno  dn  Amapá,  a  certeza  de 
melhores  dias  para  o  Território  e 
mna  radical  alteração  na  sua  vida, 
foi  u  descoberta  da*  jazidas  de 
manganês  dn  Rio  Amaparl 

Estabelecera  o  governador  <|« 
Amapá  mo  prémio  dc  20  mil  cru¬ 
zeiros  a  quem  lhe  trouxesse  uma 
amostra  dc  carvão  de  pedra  etleolt- 
tradu  no  Território.  Em  uma  de 
suns  excursões  pelos  rios  daquela 
.unidade  federada,  seaipro  à  pro- 


SAI.VADOR.  20  (Agèncin  Na- 
elonall  —  O  diretor  da  Cnrlcira 
Agricoln  do  Bitnco  do  Brasil,  Sr. 
Loureiro  dn  Silva,  que  arpil  ee 
encontra  em  missão  dc  eeu  cor¬ 
po.  ncompanlmdo  de  diversos 
téinicos  daquela  ÚepBrtfimento 
rspochillzndo  do  nosso  prlnciaal 
rftnbelecimento  de  crédito  foi 
hnnienapendo,  nn  Palácio  di 
Ai  lamaqãn,  com  um  jnntar  u 
ouo  cointajrecernm  nltus  u)  to- 
r Idade*.  Inclusive  o  vlee-prasí- 
rlcnle  da  RopúMicn.  C  Sr.  Lou- 
leivn  dn  Sllv-o.  preeldirá  a  lo.-to- 
lição  da  eonvençftn  do*  geien- 
(C3  do  Banen  dn  Brasil  na  quni 
:erno  estuôndos  métodos  pntl- 
ros  dc  splu-nçãn  do  uovo  regu¬ 
lamento  da  Carteira  Agrícola, 
devendo  visitar,  segunda-feira. 


Cftds  um  de  vós.  erguendo  o  ebúrneo  colo. 
Verte  o  aroma  eutil  que  tem  nn  colK 
F  é  tão  cálido  ao  rol,  por  êstes  vales, 
Como  uma  flor  anêmica  no  Polo... 

.Saudosamente  consolais  os  males. 

Oucr  Selene  desmaio  011  surja  Apoio: 
Beijais  ss  almas,  perfumois  o  solo. 

Ltrio  dos  montes,  lirio  dos  coo  vales . 

TTi  quem  vos  queira  brancos,  dessa  alvura 
Que  só  vós  possufs  na  torra  Impura, 

E  as  estréias  no  céu,  amados  lirios... 

Não  eu:  a  luz  do  poente  dúbio  e  froixo, 
Lílszes  hei  dq  vor-vos,  pois  que  o  roxo 
E’  a  sempiterna  côr  dos  meus  martírio.*..  -  x 


fonema  ?  Lpia  CARIQ'J t 
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?  _ _  Empatou  o  S60  Cristt>vâo 

w  " 

e  ganhou  seu  primeiro  ponto 
no  campeonato.  Isso  é  rtlqno  dc 
registro  c  merece  ums  profunda 
meditação. 

¥ 

^  _  O*  tricolores  suaram  cm 

“bariri"  para  acabar  vencen¬ 
do  bem.  Mas  os  das  Laranjeiras 
sofreram  —  lá  isso  é  que  sofre¬ 
ram,  e  houve  até  quem  pensas¬ 
se  que  o  Olaria  do  Déilo  iria  fa¬ 
zer  uma  falseta  que,  afina)  não 
passou  de  uma  pálida  intenção. 

^  _  Enquanto  isso,  o  Flamen¬ 

go.  no  Maracanã,  "se  serviu" 
do  Bangu.  Os  5  x  3  não  dizem 
0  que  foi  a  superioridade  do 
rubro-negro  durante  todos  os  no¬ 
venta  minutos.  Acontece  que.  dr 
qualquer  maneira,  o  nibro-ncgro 
mostrou  que  está  no  páreo. 


gom:  por  que  é  que  tio  Ehftédl# 
só  tocam  o  hino  dn  F!iuniMij‘ 
se,  quando  o  tricolor  vcucr.  S- 
rá  que  náo  há  ns  trino»  ^n-' '"‘j 
Iros  clubes?  Alcnçao  Arno'  Gs,i 
essa  discoteca  em  funcionara®' 
lo.  rápido! 


DA  ui.tima  PAGINA 

(Va  confirmado  polo  ài-hltro,  ten¬ 
to  ê»*e  marcado  pelo  centro¬ 
avante  Bravo, 

Depois  de  terminado  o  primei¬ 
ro  tempo,  quando  os  quadros, 
Juiz  o  auxiliares  dirlglnm-su  pa¬ 
ra  o  vestiário,  houve  um  mel- 
dente  entre  o  •'b.-indciiít.ha” 
Heitor  Oliveira,  e  o  técnico  dos 
aspirante»  dn  Botafogo,  Paulo 
Amoral,  Incidente  é**e  que  cul¬ 
minou  com  a  agressão  no  ahxi- 
llnr  dn  árbitro, 

SERA  DEFENDIDO  PAULO 
AMARAL 

Beguncb  n  que  npurnmns  nos 
meios  oflríai»  boInfopuenFea,  o 
gfftn  dn  Paulo  Amurai  não  me¬ 
receu  aprovação,  já  que  dvvia 
ter  agido  com  mais  'londeruçfio. 

A  propósito,  ouvimos  eotn 
manhã,  a  palavra  do  Sr  En.llin 
Bcaklinl.  nceasor  du  prcsit.én- 
cta  e  representante  do  Botafogo 
na  F.M.F.  Disse-nos  0  nrocor 


pririTn  alf.grf.  ir  (>'r 
cvppciai  dc  A  VOU  F 1  —  l't 
grc**<>  11  rvl.i  cpllal.  o  6* 
iiumin  lliri,  d»  ficlvgaçá»  t|U 
que  loi  nn  Rio  trnlar  'R  a'í 
los  relativos  ás  lá*.  Í-L*1" 
imprensa,  fvz  a*  sr.culatf*  “f 
rações:  "Desejo  pianlffdF 
vleinns  vannratiilf  nillM' 
pelos  felizrs  resulUnh1* 
guirios  na  roeenlc  rrunii*  P1” 
vida  pelo  Tlamarall  t  i  < 
compareceram  todo»  M 
relacionado-  com  u  econoraJ* 
13.  Prc*idiu-a  o  mlnnlro  •*' 
Neves,  eoin  a  assistência  a'1  . 
nislro  João  Allnrto  1  *R  J 
funcionário*  do  M ii»l*tcf 
finalidade  d»  riunjáe  M 
riirnr  acónln*  comcivialv  f' '' 
*il  i-Otii  outro-  )‘.ilsrv,  " 
uiliu  oricitlav-’"  1  •  I s-o 1  1  3 
v  v  ii.inla  v  o  rilr-i  '- •  ■  fl 
iioiiiíb  u  icionnl  F.sliur-i' 
presentadov  nu  rruniio  •>  ,n“ 
trio  tcxtil  brasileira  t  n  f,"® 
ciu  c  a  produção  da»  l*1  • 


António  Pedro  —  Após  um  pe¬ 
ríodo  de  férias  em  seu  pui»  na¬ 
tal,  Portugal,  regressa  hoje  pe¬ 
lo  trannutlantlco  «Voru  Cruz»  0 
nosso  confrade  Aptónio  Pedro, 
diretor  da  revista  «Padrão»,  c 
tombem  da  diretoria  do  Gabi¬ 
nete  Portuguê»  de  Leitura.  O 
viajante,  quo  dirige  em  nossa 
capllal  a  editora  Livrai»  dn  Por¬ 
tugal-  aproveitou  mm  estada 
em  Llshòu  n  outros  rnnlroM  por- 
tug-ueses  paia  entendimento*  em 
proveito  d 06  negócio j  culiurais 
dos  dela  poises. 


AMVEnSMUOS 


(le  pesadamente  Insultado. 
Atendendo  a  essas  nlrcun3tún- 
claa  tôdn»,  o  Botafogo  vni  de¬ 
fender  no  T.J.D.  O  s-eu  dedica¬ 
do  treinador. 

CRITICAS  AO  DEPARTA- 
hlEfíTO  PE  ÁRBITROS 

E,  innls  adiante*  disne-n-j*  o 
Si  Emitiu  PeahUni: 

—  Vamos  também  Ir  lunto 
»o  IVpkrUmentò  r.n  Arbitro* 
estranhanób  a  permanência  <le 
bandclrlnhs.  como  és*»  Sr.  Hei¬ 
tor  Oliveira.  Aliás,  o  Deporta 


Fazem  enos  hoje: 

.Senhores: 

Vital  Martins  Ferreira,  reda- 
t"1  dos  A:iai«  do  Senado  cederal 
c  Advogado 

.Iqíe  Pt.rira  Maciel  ceman- 
dlMtr  do  Loldf  Rr;»s|lejro 

l.  u/  Hcrmanny  I  iiho  do  nos¬ 
so  a|lo  tfoiqriciri 

Monsenhor  la-n-oito  Marinha 
d  Oliveira,  rónrgo  catcdr.tlco 
do  Cabido  Metropolitano  u  Iigu- 


For  motivo  da  passagem  do 
anivcrrárlo  natalício  rio  general 
Álvaro  Piii-o  dc  Castro.  Chefe 
do  F  l-irin  Maior  dn  Exército  os 
oririai*  que  trabalham  ioh  sua 
ordem,  lendo  n  frente  o  general 
Nlcsnor  Gulmarão*  de  Souza, 
prestam-lhe  hoje  uma  expressiva 
homeiiagciii. 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  20  do  outubro  do  1952 
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OS  PARTIDOS,  GRANDES E  PEQUENOS, 


(IluduSr.  Oetullo  Varstu  tllrlgldo  <ia  lòrça*  utuunicn  ,h,  „ni.  Ã„  n  .  l,fl  p5r  *’•  no 
iiduj»  Cnsaa  do  Congresso  dcb.iU’&  os  mn|K  nniminn1*».  J!n  *’  nie*mo  tempo  íorvm-so 
fj  tfn>utubru  O  toma  preponderante  deaintt  uli  ^*B,«.AMV0faí0*  pe’°  íl‘l,cur  '° 
,rja  e  o  i  xame  dna  clrcunstftnclna  eniquS  ò  n  clmo Z  l éM,‘Ln'5ÒI°  do  Br'  í,eUlll° 
ídudadamente  os  da  opo.Mvãu.  os  quais  não  podem  fuc?í  V  0T!l(  0rJ!i‘ ,° 

wnaimiRo  presidencial  o  multo  menua  n  lealdade  rim ml  r#CnCi«n  ,ccc#r  ?lnccrlclll(l('  (lu 
*y!ltiH'i»',i‘il  vigente.  Como  que  em  res-iosla  ú» iioupiSToSS  íorlnIccPr  0  rt'«,mo 

p  fure  <lft  sinceridade  do  Sr.  Oetúllo  Varcr.a  ie  ndotain  boatonUn«nmnl«  roP/CI,aiim  r,,acrva 
(ibantleno  do  Poder,  rctlrando-so  para  a  solidão  de  Iiiii  fiTiiw  n,1?'1'1"!'"'  como  ° 
. ,»nllr  que  o  pensamento  do  chefe  do  Executiva  nAi.  a  iwí..0*  i1  Pr  °Uum.v?  P°Pancma 
'-i  um  npílo  semelhante  àa  íôrçns  polIUcns  mas  colocar \  u?,?í?n?iabdade’  ?lmml° 

a .  *■  *  »«>*  « .£  s  jsrvttsas  Mm5ss„u,«mo~n,“  ~- 

NOVOS  PARTIDOS  SE  PRONUNCIAM 

Jf.nes  «riemloçõe»  pulitlcn»  nn  manifestam  lôbro  n  retui 
I  dltl:  ■  -  illnx  <H  hnniunn  p.mxndn  pronunclou-so  o  Pnrlltlu 
illiu  :l«-lrr>  r  nmnnhã  fará  o  meimu  o  partido  8oc'nl 


•  *  II  n  prosseguimento  á  publicação  nntrrinrmrnte  fetl»,  n« 
P>WmV'U't'  ,  .  1  Intuito  da  roatubelmcr  a  vnrdnUc.  n  propósito  <!«  A  rtrlni  dr 

~  »*  •  V'"  crfdllo  fi»  valor  do  I  milhão  »  VOO  mil  rrurclrot  rmllhla»  po  a 

t „  .  l;**t‘  o  niilçr  i  r,  a  fUfnrlnl  mlênrla  dos  Kmprónus  Incorporada* 

Q',,  »1  *  *  rB  r.i  Palrlmólllir  N.iConnl  dá  n  liietn  boio  pnrte  ila»  rnxóe,  do 

*  Jjl  riifiiiiir  Inli r  posto  di  ilmlsão  do  MM.  jula  da  1*  Vara  du  Pa* 

«,  áuloii  da  nção  ordinária  mio  llto  trmvo  o  Hr.  Fernando  Caldas: 

mu— Pala  Apntnuto  —  Eupnrlni  indénrln  dan  llmprcr.ai  Incorpo- 

ÇJV’”  ^mKSÍÍ  ^  -jj?  ‘  iHflIS  R  «tLjhKMHLd  r.vlao  i  ■  >  I  '  i t  r I n-õn I-» 

í  StbtmÍHSKrlJ  ãÊSÊmt^M  A  l:  d*'  11  lio  f  l  ••  I  ••  u  r»mp|r(nnic*itr  dlvor-lnda  d.* 

Iwl ,  J \C-,  <■__  21  r r i n.  i pi . ■ »  ,  do  Ju  iiri, 

■flnb  Tjjr*  y( ”  entendo  Tribunal. 

fcnkailTj iL-L  mjLi_ jnH^3fejxS^TByMf* ro Alo”i  rio  a  envolva  a  Impro^ 

EwiHo \»Uj*MBOBlplÍM&We*‘t ^ '  ' 1  '  'mio  d  i  diri  Mo  ] . ■  m  toinpvn  rorca- 

R^|WSSÍjEM>CyWBefgKSIilft  fCy.  jpvjpy  <«BLa|HWápa'<gjtélKC^fl‘T^íaywSiLjtoaM|TOW^Wyj  n'1''  —  *’•  11  »  1  >  Vivem  N:io:nlr  \  I.iTiIto  —  Ibiun  r  nrjuo  Iri- 
*-*UÍXSl&.SBff<áaí,Jlf3ilBKSMM^aÍW.l^gÍS»>?  ■  A>AA3à  <  ir  faro  n  r.cl  n  pmitrl 

^ U. «ia*.  H  n">  *  ã  Jurljprudonola  lodo  o  qunlquor  prnrodlmento.  quer  ju» 

■  ti  Assrami  ri  v  r,r  n.\i  nn  v  n«r  nvnooxn*  „  dlclárlo,  quor  humano,  quo  náo  |ios«o  pelo  crivo  dca.ii*  norma* 

J-  Ahhl..  IIII.I.IA  i.I.U.M,  no  C  N  ,  DE  trEOGItAFlA  —  Com  •  prcacnça  da  mnlorla  doa  aalularc»  o  eqtinnlmoa. 

noLu^mo",  ?  ,nrp  “?  *,•?  Í7  ’'r<1,  "J;1  f0L  níU5ü  Pf10  detombarjador  Ftorínclo  do  Abreu.  Dolxnrla  do  oor  a  juiitlça  o  templo  do  DIMln.  oo  na  suai  da- 
í  r^So  #Tl,m  »ndólomi,B?o.íô  d?  lConK‘l|io  Nacional  de  Gooirrofla.  Abrindo  u  elsfto»  conxltulssem  urn  Irrocus&vel  obleo  ao  Direito,  como  no 

j  *n|n"  "  dcsemliarçador  l-loránclo  de  Abreu,  que  aprorntau  um  relaUirlo  aflbre  na  ntl-  ca«o  vertente, 
vl finar*  iiiiquclr  Coiifirltio,  futllrnlatulo  a*  tca  llzArülrt  da  DlvIaJlo  dr  Grnfjraíln,  dlrlplda  p^1**  i  Senfm  vejamof»: 

BÔbro  Gr°RTftí,«  d"  Bnnll,*  qiif*  »n  I  Contendo  !!o!jUlmAmcnt«  o  Apelndo  —  Fernando  Ctildni  com 
m'  S  lJ*pm*nlo,  na*  \Arlai  rcglAr*  do  pafa.  Em  nomo  doa  dc)p^«dOB  fcdcrala,  iiboii  a  Supcrinlondôncfa  do»  Hmpríflna  Incorporadas  no  Património 

£“l"'’pa  °  ,Sr'  •Y^eelrSlIvn  que  •auitnu  oa  delccndoa  eataduata,  tendo  respondido,  em  a  cm-'  Nacional,  a  propósito  de  tris  cartas  da  rródllo  —  no  valor  to 

"'“j  ‘a®  ?'  r.?r,,cr'“n  ‘C  dfl  Pernambuco,  que  prometeu  tAdn  n  cnla-  •«'  dc  CrS  1  200.C0r>,i>n  (Um  milhão  r  du.-.ento,  mil  cruzeiros i 

b  rnçnn  da  renresn.nçflo  estadual,  Iara  hoje.  foi  ronvnrada  a  primeira  ms»!W>  onfnária.  e-n  emitida»  n  favor  do  «-Ant/inlo  Wilson  de  Albuquerque  Marnnháo* 

quo  acruo  eleitas  oa  comlssucs  de  redação  e  c nordenaçfln .  A  foto  acima  fina  um  uspccio  da  ffla  20).  *A!dn  CnMard  Cnldnr*  (f|«  ;pi  p  Jíewton  Guimarães  ds 

znesa  que  presidiu  os  trabalhos  ,  Pnlva  (fls  2tj  paru  sor  o  respectivo  crédito  utilizado  em  Publl- 

- - - - - - - -  |  cldna»!.  r 

Em  vo?  de  sor  proposta  n  ação  pertinente  pelo»  titulares  do 
direito,  preferiu  enveredar  o  pretenso  eersionftrlo  peln  do  eo- 
hrnnei  em  dinheiro  dneuélcs  valores.  E  n  que  é  mn|g  crave: 
Incxpllcávelmento  neoitibla  n  mm  pretensão  reimloou-se  ã  pu- 
pcrlntendvncla  a  pemildado  do  vinte  pnr  cento  de  honorário» 
ndvoeattcloa. 

Orn.  no  a  ação  nSn  poderia  t"r  sido  Julcnda  procedente,  pa 
forma  do  podido,  multa  menos  rahcrla  a  rondennçâo  nos  honorã- 
fiou  nn  r»lvnrjndn.  nrhltrados  no  móxlmo. 

P^mnn.Mtr<  rr*P5: 

rrtEI.IMTNAEM-.VTE  A  IMPROmiEDADE  DA  AÇAU 
i*lr.  n  nrt  -o  1’91  <\n  C.^dl^o  dn  Proccsn»  Civil: 

.  rrore  rn  ordinário  rc;,*itlnrA  na  a<;ôpfi  p.nra  «5  qunl» 
cotUáTo  nnn  pioflcrcvu  rito  r5f»pcial». 

Fortnnto.  hm  o.«  tormojb  cltiroa  4»  do  dhnosltivo  lc?r.! 

r  fnrlo.  «ó  cnhe  nrfin  ordlndrin  nnn  proerdimentos  para  oa  o  uai-" 
nao  n-cncrcvi  o  Côdfvn  rito  esnrclnl 

Mar.  no  n»*  Ctrl  tela.  a  ação  prónri.a  que  c.ab"rta  se  Apelan¬ 
te  e  a  comlnot  irt.n.  previsto  no  r.rt.  So2  Inciso  <XIU  do  diploma 
proffatjr'  vljjcnto  ruo  prrrxrrcvrj 

Art.  503  —  A  nç  .0  cornlnatórla  competo: 

rnl  (-''ra'.  n  qurm,  por  lej  nu  convenção  tiver  direito 
’  e  cxlRlr  ».'•  outrem  quo  se  nhatenha  do  nto  ou  presto  fato  den¬ 
tro  do  certo  prn-o. 

I-  eis  mtlqns  pm  c  !l!tfl  fclarccem  bem  no  caso  as  esjnsequéri- 
“,«Mr0rr<’2,e>  ,In  1’ronr  cdadi  da  ncâo.  quando  determinam: 

,1  .  tiver  por  fim  n  prática  ou  abstcnçfto 

do  qualquer  ato.  nu  .a  pre.-aç-f,  ric  serviço.  clt.ar-s--á  n  condfc- 
r,,r'i:'r'r1  n  ‘'^‘IfnaçSo  no  pra-c,  n,„.  :|  r..-ntença  deter- 
n"L°“  no  f:\-ndo  peto  JiitT!  npós  arbltrnmeatn.  *■>  necessário, 
o  ,1»'  ..  “.executado  nõo  prestar  o  rervlrn.  não  prntlear 

nndera  rennee®,  n iv,1r  nn  Prnzo  marrado,  o  «xequonU, 
Smssm.MírS  n  fawmento  rtn  multa  ou  das  perda»  e  dano» 
prosjeRUln  .n  n  rxccuç  io  nns  termos  estnlieleridns  nor»  n  Ma  nn. 


0  povo  gancho  exerce 
pela  primeira  vez  um 
-ia.  direito  que  lhe  da  a 
.do  Constituição 

,  -  ou  PORTO  Al.EORE,  to  (A»a- 

.'!ar“*  conc,ulr:  «Obedlonte»  presa/  —  Ezerernilo  pela  pri¬ 
meira  ve *  um  dlrelfo  fiasrçu- 
rario  pela  Conatttutçdo  esto- 
dual,  que  dd  ao  povo  eompe- 
fénclo  para  apreeentar  pro- 
1  jetoe  de  lei  fdreile  quo  refe¬ 
rendada»  por  ma  la  de  cm  ro 
mil  rlrfmMoa/,  cerca  de  scia 
»utl  elelture a  da  rtdnde  de  Ca¬ 
choeira  da  Sul  dirigiram  rne- 
morlol  oo  governador  pina 
arr  enrainlnándo  d  dasr.m- 
blâla  t.cp!»lattva  pleiteando 
a  rfoiiçdo  de  uma  área  de  ter- 
y  rua  nn a  aubdrbfoa  daquela  lo¬ 
calidade,  para  coualruçdo  de 
uma  creche  para  oa  filho»  do» 
operdrlo»  e  outro»  obro»,  lo¬ 
do»  dr  eanlter  aaclal,  A  doa- 
çdo  Hcrlo  feita  d  ParAtpt ta  dr 
Sdn  Jo»C  do  /Tiilrro  Alto  do 
Lorcta».  devendo,  entretanto, 
ser  escriturada  de  acordo 
eom  a»  Icl»  canônicas,  d  Jlf i- 
tra  Diocesana  de  Santa  Sín- 
lia,  a  que  a  referida  paró¬ 
quia  estd  subordinada. 

Hcnenageado  em  Matias 
|  Barbosa  0  deputado 
Euvaldo  Lodi 

MATIAS  HARBOSA.  Minas,  20 
«Srrviço  especial  do  A  NOITE  l 
—  Foi  recebido  fcstivamenle  nes¬ 
ta  cidade  o  deputado  Euvaldo 
Lodl.  que  veio  acompanhado  de 
sua  espóra  e  oulras  pessoas  No 
portão  da  Prefeitura  foi  sauda¬ 
do  polo  prefeito,  que  enalteceu 
a  sua  atuação  de  homem  público. 

Agradecendo  a  manifestação, 
o  deputado  Euvaldo  Lodl  disse 
ter  vindo  conhecer  as  necezsida- 
dos  locais. 

No  Ginásio  Tlrarientes  o  Sr. 
Euvaldo  Lodi  foi  homenageado 
com  um  banquete,  que  lambem 
serviu  para  comemorar  o  tercei¬ 
ro  aniversário  do  estabelecimen¬ 
to.  que  vem  de  receber  do  Par¬ 
lamento  um  laboratório  de  físi¬ 
ca,  química  e  história  natural. 

Diplomados  os  eleitos 
no  Maranhão 

S.  LUIZ.  20  (Asnprcss)  —  O 


principio» 


..  ,ue  «uBtentnm.  . . . . 

ilue  ponta  ilc  vista,  n Ao  ternos  duvida»  em  corresponder  no  noe- 
I,  foto  p«U  ar  presidenta  da  República,  no  seu  discurso  de  3  da 
nubro.  •  dentro  dos  termo»  néte  flxndo»». 

CERTA  a  convocação  extraordinária 

9  Via  rtn  A  convoençáo  extraordinária  do  Congresso  Nacional, 
«a  l  <iu.v  certa.  Nno  somente  pnrn  examlnnr  o»  nrolnin,  ,i. 


Ltzifío  parta  do  próprio  prcaldento  da  República 


adiantamento  cultural,  etc.  O 
Brasil,  de  falo,  já  ultrapassou  a 
categoria  de  nação  secundária  c 
figura,  hoje,  no  plano  das  potên¬ 
cias  mundiais  nâo  só  pela  sua 
população  c  riqueza»,  como.  su- 
urnludo,  pelo  dinamismo  e  espi¬ 
rito  progressista  dos  seus  filhos, 
que  vêm  construindo  nas'»  ptrte 
do  América  uma  civilização  de¬ 
mocrática  e  Ininianlstlcu.  basea¬ 
do  nos  mais  sadios  sentimentos 
de  fraternidade  o  compreensão. 

Ratificação  dos  convênios 
relativos  à  ONU 

Prosseguindo,  dlssc-nos  o  Sr. 
Paulo  Vanordcn  Schuw: 

—  O  ternário  da  V  Conferên¬ 
cia  rins  Entidades  não  Governa¬ 
mentais  do  Rrnsil  foi  cuioadora- 
mento  elaborado,  constando  dite 
assuntos  de  grande  iinpnrlflneln 
para  o  Brasil  c  para  n*  Nações 


mcnle  —  dlssc-nos  ainda  o  diretor 
geral  dji  Serviço  de  lnfnrnia;uvs 
da  ONU  no  llrasll  —  n  revolução 
n.’  311  da  V  Conferência  Hi-gional 
Latino- Americana  referente  h  >11- 
vnlgnçiiu  do*  princlpln*  lundaricn- 
lals  d.n  Nnçoe*  I  ludas,  cs|>nlul- 
mcnle  nn  selo  il.a  juventude  estu¬ 
diosa,  a  fim  de  que  se  crie,  cm 
Indo  a  mundo,  uma  cnnscItlHclu 
efetiva  dos  problemas  Inlcruuciu 
nal*.  As  Nações  tinidas  -oiistl 
luem  um  organismo  dc  defeso  d.i 
p.az  e  das  liberdades  humanas, 
através  do  qual  os  povos  poderão 
resolver  paeíficanicnle  lodos  os 
problemas  mundiais.  No  llradi.  a 
alia  missão  das  Nações  Unidas  vem 
sendo  compreendida  |>»r  todas  »s 
elrculns  responsáveis  e  dal  o  apoio 
que  u  ONU  sempre  leni  encon¬ 
trado  da  parte  do  povo  c  du  go- 
vêrno  brasileiro. 

240  Associações  partici» 
parão  da  Conferência 

Concluindo  as  suas  declarações 
dlssi— nos  u  Sr.  Paulo  Vanordcn 
Scliuu: 

—  Nada  menos  dc  210  assnclacoes 
partiriparâo  da  Conferência  e  da 
exposição  que  funcionará,  enneo- 
niltantemcnte,  no  Ministério  das 
Relações  Exteriores.  Kssn  expo¬ 
sição  será  uma  oportunidade  para 
o  conhecimento  dos  trabalhos  c 
serviços  que  a  ONU  vem  renllzan- 
do  no  Brasil,  em  combinação  com 
o  govímo  e  as  entidades  privadus 
do  pais. 


(Va  Sucursal  de  A  NOITE ) 

CRIME  ESTÚPIDO  GERADO  PELO  DESPEITO 

Crime  estúpido  ocorreu  no  bairro  do  Caxingul,  na  aveni¬ 
da  Vll.ll  Brasil.  José  Bento,  do  28  anos,  solteiro,  viveu  umuslu- 
do  -1  anos  com  Marlene  do  Amurai,  nias  como  fússu  nia] :in :1  r-> 
o  pnillruHM-  Irregulurldndes,  ueabou  sendo  preso,  firando  um 
me»  na  cudotu.  Nisso  periodo,  um  umlgo  de  José.  lCurlco 
rundu  da  Sllvu,  de  28  anos.  achou  que  devia  fazer  companhia 
a  Marlene.  E  passou  a  ser  o  seu  novo  cnmimnhelro.  Quando 
saiu  da  rodela,  José  Bento  .ião  se  conformou  com  u  situação 
o  procurou  separar  Eurlcu  e  Marlene.  Fez  veneno  de  tôdn  es¬ 
pécie,  Inclusivo  de  que  um  outro  mulundro,  Muurlclu  lloqiu-  de 
Oliveira,  havia  esimueudo  u  mulher,  intimando  por  Lsso  Uu ri¬ 
ca  a  que  easllgasse  o  agressor  de  Marlene.  Jfu»  Eurleo,  ipin 
não  ó  de  brigo,  não  quis  saber  dn  historia,  razão  pelo  qual 
acabou  sendo  agredido  por  José  Bento.  Revidando.  Kilrlen  apa¬ 
nhou  um  pedaço  dc  pau  e  esmagou  o  crãnln  dn  rival  com  vá¬ 
rios  pancada»,  matando-o  quasu  instantuiieomeate.  O  crimino¬ 
so  procurou  fugir,  mas  fn|  preso,  enquanto  o  cadáver  cru  re¬ 
movido  paru  o  Necrotério  do  Aruçú. 

ERA  REPRESENTANTE  DE  MOSSADEGH 

habilidade,  que  conseguiram 


NOVA  IORQUE,  20  (AFP)  — 
Chegou  hoja  u  esta  cldadc,  por 
via  aérea,  procedente  da  costa 
oesta  dos  Estados  Unidos,  a  Sra. 
Chlang  Kal  Chek.  A  espõsa  do 
generalíssimo  chinês  foi  recebi¬ 
da  por  um  grupo  de  cérca  de  du¬ 
zentos  chineses,  tendo  à  frente 
o  Dr.  Welllngton  Koo,  embaixa¬ 
dor  dn  China  nacionalista  cm 
Washington,  e  por  M.  P.  H. 
Tchnng,  cônsul  da  China  em  No¬ 
va  Iorque.  A  Sra.  Chlang  Kat 
Chch  acaba  de  suhmeter-so  a  um 
tratamento  médico  por  dois  me¬ 
ses  de  uma  doença  da  pele,  num 
hospital  do  São  Francisco. 


ti  (  Inevitável. 

0  problema  do  menor 
na  Europa 

-  Das  observações  feitas  eô- 
lo  Kubtcrna  c.os  menores,  ve- 
■Wd  que,  apesar  da  última 
'oa,  f-ic  nio  se  apresenta 
i  lèrlammtc  como  em  nosso 


A  Policln  desta  capital,  por 
Intermédio  do  delegado  João 
Leito  Sobrinho,  efetuou  n  prl- 
eão  do  cidadãu  espanhol  So- 
nol  Magai'nos  Blanco  Obro- 
gon,  quo  se  dizia  enviado  de 
Mossndegh,  primeiro  ministro 
do  Irã,  com  o  propósito  de  co¬ 
locar  petróleo  persa  no  Brasil, 
através  do  uma  empresa  a  ser 
fundada  o  cujo  capital  acrla 
do  50  milhões  do  cruzeiros. 

Agia  de  acôrdo  com  o  seu  pa¬ 
trício  Frutuoso  Martlnoz, 
afirmando  nmbos  estar  a  soda 
da  sociedade  na  capital  da 
Argentina.  Agiram  com  tal 

DENÚNCIA  CALUNIOSA 

Está  onvolvldo  em  processo,  perante  o  Juízo  do  direito  da 
10.*  t  ara  Criminal,  desta  capltu),  o  cidadão  lllpúllto  Garcia, 
cônsul  honorário  du  Uruguai,  atualmente  na  cidade  do  Uavre, 
na  França,  por  crlmo  de  denúncia  do  caráter  calunioso. 

Do  acôrdo  com  u  denúncia  olerecida  pelo  promotor  púb..ro 
Nlcolnu  Campos  Vorguelro,  Ulpólito  Garcia  o  Joáo  Batista  da 
Silvu,  no  dlu  20  de  dezembro  dc  lGãl,  procuraram  a  Delegacia 
de  Roubos  e  provocaram  um  Inquérito  contra  Miguel  Checchla, 
respoiisnbllizundo-o  pela  aulorlu  de  um  crime  de  que  o  sabiam 
ser  Inocente.  Fizeram  atribuir  a  Miguel  Checchla  o  furto  du 
um  liiiloniovel  «Chevrolet»  no  valor  de  125  mil  cruzeiro»,  curro 
isso  que  Checchla  comprou  na  capital  dn  República  Oriental. 
L  a»  diligências  policiais  comprovaram  n  transação  efctun-.ln. 

Dcssn  inaiielrn,  o  juiz  de  direito  da  tfl.»  Vara  Criminal, 
mandou  expedir  carta  rogatória  uo  juiz  de  direito  du  comarca 
do  llnvre.  da  França,  no  sentido  de  que  seja  citado  o  cômml 
lllpúllto  Gnrciu,  visto  cstnr  designada  a  audiência  para  13  de 
dezembro,  õ  s  10  hora»,  para  o  Interrogatório  du  Indiciado  pe¬ 
rante  a  Justiça  de  São  1’aulo. 

O  CASO  DE  hERGIO  RICCO 

Jã  foram  concluídos  c  en-  Por  essa  razão,  as  nutorida- 
vlndos  nu  juízo  da  G.o  Vara  des  policiais  farão  aiiuln  nlgu- 
Crlminul  os  autos  do  processo  mas  dlllgénclns  para  apurar  a 
relativos  no  assalto  a  uma  veracidade  da  Informação  da- 
«perua»  das  Indústrias  Mata-  da  por  Kleco, 
razzo,  em  meados  de  185l>.  d.-i  r>„-  . . .  „„„„ 

mais  de^míhôes^do  cruzei"  quu  |,r,S!,n  !ulccllcr’  nlguma  Col- 
^  en,°dinírelra.PBnssnlto  ést  %  “po8®  q^nue^^bi 

'Z  :CUa,lano 

p.il  o  Italiano  Seiglo  Rlcto.  pédromo,  uo  Invés  da  Casa  du 
Este  nega  n  eua  parüclpaçao  Uelençíio'  como  gIlcedo  cm  rc. 
no  assalto,  afirmando  que  no  ,  . 

dln  cm  quo  êle  se  verificou  laçno  aos  presos  postos  a  d  is¬ 
entava  viajando  para  a  Bahia.  posição  dn  Justiça. 


"*  Europa  existe  mais  cutda- 
i  proteção  a  fnmllla  do  me- 
t  do  que  ao  próprio  tnenor. 
lindo  dessa  maneira,  acreõi- 
J  os  govêrnos  que  as  vnnta- 
•?  Para  n  infância  são  muito 


Escolhido  o  candidato  ude- 1  Encontro  em  Itu  do  gover 

rtírln  a  In  An  MneAi/tt  ítflflqP  níimoloe'  SAIU  A  IXPA. 


RANOl.  Indochina.  20  <U.  P.) 
—  Graças  à  neblina  qiu-  cobria 
toda  n  região,  oa  rebeldes  dn 
VI et  Minh  eonsolldnrnm  «oa 
custosa  vitória  na  zona  dr  ba¬ 
talha  de  N‘Ghlato,  situada  a  1.10 
quilômetros  nn  norte  desta  cl- 
rtnde.  O  mnu  tempo  Impediu  n 
decolagem  dn»  aviões  de  reco- 
iiheclmentn  franceses  r  oculfiu 
s»  poslçõrs  du»  rebelde».  Bespa- 
ehn»  recebidos  dss  zonas  avan¬ 
çadas  Indicaram  que  os  verme¬ 
lho»  cstnvnni  renRrupnndo  snss 
fórrns  pnrn  um  novo  nvnnço 
vnle  abaixo  cm  direção  a  esta 
cspitnl  do  norte. 


nador  Dorneles  com  o  pre¬ 
sidente  Vargas 

PORTO  ALEGRE,  20  (Servi¬ 
ço  especial  de  A  NOITEV  —  O 
governador  Ernesto  Dornelles 
partiu  pura  Santo  Angelo,  onde 
Inaugurará  o  Aeroporto  daquela 
cidade,  devendo  dali  seguir  para 
Itu,  n  fim  dc  enroutrnr-se  com 
o  presidente  GctuMo  Vargas 


nista  a  prefeito  dc  Maceió 

MACEI  A,  2 
de  A  NOITE) 
lixada 


----.-..i.L  .,1V  viiuidi  IIII  Vi- 

9*  Coimbra,  uma  grande 
«iWição  denominada  Portugal 
*  Peguems,  organização  nol- 
“>  na  Cidade  das  Meninas 
««nto  n*  Argentina  A  ins- 
JJt  Partirtucsa  atendo  aire- 
ij**  an'  filhos  dos  trolv)thn- 
J®sde  os  primeiros  inesos 
'datle  escolar,  havendo, 
u»»  pequena  lavoura, 
itj-i  pado  e  8  aplicação 
''-'..rioç  ensinamentos.  Onde 
«r.trel  »  ftl-iação  do  menor 
»s  favorecida  fn|  na  Espa- 
jf.P™  o  Panoerlsmo  nesse 
t  lmprcrsionantc. 

™  Dioncr  que  desejou 
vir  para  o  Brasil 

.^'içnmn-io  cm  suas  declara- 
,  *  tf*1/-  MourSft  Rtissel  dKse- 
i>i*Ul4  '*’lr,’n'e  uma  Jiagc.m 
J  -z  yc  automóvel,  enin;  An¬ 
il  LIInn,hurp«>  foi  ?ri)ici;ado 
ura  ,fT>Pn".r  que  desolava  orr.a 
^t.h  Conversando  com  o 
;  J>  qti"  tlnlin  rciis  H  anos 
,r?*  muito  admirado 

nua  >>  rnrxmo  traba- 
-jí tm  ttnin  nflcina  mecânico 
cmberla  tá  varias 
"  rH  n  Urntii.  inulusive 
n«f-a  proíhirãn  ric  cnlé 
Dritlit,  ,|u|.  vivo. 


prócer 

udcnlsln,  deputado  Ruy  Palmei¬ 
ra,  eom  a  presença  dc  quase  lo¬ 
do»  os  elemento»  dn  UDN  nln- 
gonna  e  do  governador  Arnnn  dc 
Melo,  foi  ilefinítivnmenlc  Inuçn- 
dn  a  camtidntiirn  tio  Sr.  Joaquim 
dc  Unrros  Leão,  no  cargo  dc  pre¬ 
feito  nesta  capital,  no  próximo 
pleito  dc  í)  dc  dezembro. 


Em  Caratinga  o  deputado 
Daniel  de  Carvalho 

CARATINGA,  Minas.  20  (Sor- 
viço  especial  de  A  NOITE  >  — 
Em  visita  a  correligionárias  c 
amigos  neste  município,  erteve 
na  cidade  o  deputado  Daniel  de 
Carvalho,  que  veio  também  co¬ 
nhecer  o  Pôsto  Agro-Pocunrlo 
por  ôle  criado  quando  ministro 
da  Agricultura.  Ficou  hospeda¬ 
do  cora  sua  senhora  e  o  enge¬ 
nheiro  Edgard  Bavbosa.  na  resi¬ 
dência  do  Sr.  José  Mendonça 


CARIOCA  pertence  aos  fãs 
do  cinema  e  do  rádio 


LO?:nRES.  20  (1NS)  —  Se¬ 
cundo  o  Chranlctc”  o 

«llplomntn  Inglês  Oomilil  M:i- 
clvnn,  que  desnpnrcceil  hú  vá¬ 
rios  meses,  foi  visto  e  reconhe¬ 
cido  nor  um  antiga  colega  com 
uuem  servira  em  Washington, 
passeando  nas  ruas  de  t«raó- 
vln.  Um  despacho  de  Pari»  nn 
lornol  nlribul  n  Informação  sõ- 
hre  Mnclenn  a  uma  alta  fonte 
diplomática  em  1’nri»,  mns  ou¬ 
tros  fnnlrs  diplomáticas,  con¬ 
sultada».  desmentem  li  Informa- 
çôo,  considerando-a  "fnlsn 


população  da  cidade. 

O  deputado  Daniel  de  Carva¬ 
lho  dcdartni-se  surpreendido  e 
encantado  com  o  desenvolvimen¬ 
to  econômico  o  demográfico  da 
cidade  e  desta  zona. 


Inaugurado,  em  Porto  Ale 
gre,  o  novo  transmissor  da 
Rádio  Farroupilha  —  Pa¬ 
raninfado  o  ato  pela  filha 
de  Marconi 

PORTO  ALEGRE.  20  (Semico 
e:  pcrial  dc  A  NOITK)  —  Com  o 
presença  da  marquesa  Mnrla  'ris- 
lina  Marconi,  viuva  rit  genial 
Ijivcnlnr,  realizou- se  nesta  capi¬ 
tal  n  Innuguraçãn  do  transmlsMl 
de  50  knts  da  Rá<lin  Fnrrnupi 
lha.  Paraninfou  o  nl»  n  filha  <)>> 
grande  clenlu.la,  svniiurita  Ele- 
«Ira  Marcuni. 


Í0UV  EM  CARI  {OS-TANQUES 
PARA  OS  FLAGELADOS 


Nc;  quis  assumir  a  res¬ 
ponsabilidade 

MACEtrt,  ®20  (A^pri^s)  —  O 
flr I ui I n<lo  Mnritj  Ctuimnrfies.  litliT 
governitktn  nn  ASMiiihléia  Lt*«lt* 
Ijitivn,  critlcnu  n  «i ( it u<fi*  dn  O|>osl 
rionisln  r|wct  sendn  ntilnr  rio  um 
tirtlRo  iiifntnrinlc  piihiirndo  nn  **A 
NnuclnM.  não  leve  n  corn^um  »fc 
upnrccor.  ai"*umliidn  a  rc*pnn*abl 
lidínlc,  poru  rvltivr  n  cnnlitiMawün 
d«»  proeesso  rrliiu*  qui*  rli  nondu 
niovídf»  rnnlra  o  co-propriclAriu 
du  jurual. 


CI'dÔ,  Ü0  fAnup.)  —  Procurando  atender  a  siíun^o  dos 
^  u  nu- .-rn  fl  .r  dn  Csimlo  con.sp«ulu  um  carro-tanqun 
•’  tu  il  i  Álcool  c  Açurar  para  o  traneporte  de  água  pila 
er‘ "viàriu  d»  KordcsU.  Com  «  csil.agcni  reinante»  n  po* 
*lf|  •  »•  (  q  atiavúíiso  uma  litunçâo  calamitosa,  de  sorte 
ptoviti*  n«‘iu  concorrer  para  diminuir  um  pouco  a  sua 

Pi',r ! i*!«*n t n  da  Republica  sollrltou  o  governador  Intêrvlr 
Condssrto  r\K  Ahflsltnmenlo  do  Nordeste,  nu  sentido  do 
"n  u'm  '.  cr  tilos  pnrn  o  transporte  dágua.  Devido  ^ 
T i‘.f°rí:'  do >  rrtiflf*-  n  tá  nuase  ?ont  arruo,  l^ndo  so  de  to- 
e,|,‘  pa:  a  socorro  â-3  pupulacõcs  do  sertão. 


i/y////, '/w'w&///‘rf!aíííz2áüfrÍ!L 


ENQUANTO  PROPÕE  O  PERU  NA  O.  N.  U 


Trégua  imediata  na  Coréia 


ccrson,  secretário  dc  Estado  adjunto  declara  que  os  Estados  Unidos  sc 
ali  para  pedir,  “com  insistência”,  que  os  paiscs  que  ainda  não  enviaram 
a  a  península  asiática  assumissem  sua  responsabilidade  nesse  domínio 

-  NAÇÕES  1'NIDAB.  20  <U.  R.»  —  Vlrtur  André»  Itel.nimlr,  MAIS  TIIOPAS  PARA  A  COIICII 

llltnmnunl  rhr,r  H*  (IHfWçáo  peruxns  u  ONU,  ilrrUrnti  qur  prtiM  nprr-  NOVA  IORQUE,  j#  (AFPl  —  O 

jUIUlIlUlbl  »e  tilar,  |M>«»lv>'liiiriilr  hnjr  mrstnii,  iinu  mnçíiu  vixamln  |ii*r  llm  Sr.  John  lllrkrr.nn,  ..rrelirl»  rir 

»  Jiiirra  ria  Unrél»,  I'»»*  itmrân  »rrl»  «-sliuriiriii  rm  discurso  r,  4  K.t.di.  srflunl».  drrlsrna  qur 
nome,  20  tV  t*  )  hmr  da  rraç.tu  rausiria,  ilrrlrilrá  ar  ürve  ou  núu  prtixsrgulr  nn»  Unido.  *«  prrparnvaia 

transporis  C-46  *«•“»  r»forço».  Rrgundo  o  plano  llrlaunrir,  a  Irrcua  »rrli  drcU-  pura  prdlr  "com  ln,l»lénrla“.  na 

ma  noru*  nmrrl-  r»da  ImriUalamrnlr.  à  hasr  do»  acordo»  Já  lucrado»  cm  Panmnn-  .\».niihh'U  (ícral  da»  Naçot»  l'nl- 
contra  um  nu-  Jnm.  drlxando  rm  suipritsu  o  único  ponto  rrn  llliglo  —  a  Irma  da»,  n"c  oa  pnlsr»  qu»  ainda  não 
à  nollo,  0  três  dr  prl»louHru».  I)I»xí  llrlaundp  que  sutrrlrá  çur  n  problrma  II-  rnv|»r»m  Iropaa  para  a  Coréia 
1  forlmenliia  O  que  a  rargn  dr  uma  romloSn  da  ONU,  formada  por  clnrn  uu  arln  a»»umlaarm  agora  aa  auaa  rrs* 
* vn  14  pruro***,  p»l»r»  —  lnclu»lvr  palar*  qur  lém  rnmbatrntra  na  Coréia,  min  rnn.»blllrinrir»  nraar  domínio, 
lunla  rol  rrn  al-  rxrraaio  da  China.  rujo*  roldadoa  aio  voluntários,  srgnnrio  n  Hlrkrrana  fr ■  raa»  drrlaraçáo  pr- 
a.  O*  frrldn»  próprio  rorérnn  chlnra.  r  um  nu  dolt  palttt  nruUo»  e  náo  prr-  „„„  ot  m**mbrn»  da  A*»orlaçán 
do  automovol.  trnrrnlr»  à  ONU,  como  a  Kulça.  Nnrtc-Amrriraaa  prlaa  Nsçôr. 

Unida*.  rranldna  rm  rongrrssn 
nr»la  rldadr.  Nn  n,*mi  reunião 
Inram  lida»  mrn-srrn*  siivlad.i» 
pilo*  dnl*  r.mdldalo»  4  prririên- 
ria.  Prrlarasa  a  mrnaairrm  dn 
l«l  O  •  a  n  d  fdaln  repuhllr.no.  grnrrril 
UUrnhonrr:  “Quem  llvrr  slgum.x 
durlda  da  nrrraaldadt  da  rxl— 
Ifnrla  da  ONU  qne  Indague  onde 
rrria  possível  discutir.  cnmo  »« 
KU*rr.%  f„,  atualmente,  oa  prnlilrmaa  dr 
u  Rucr-  mundial  r  nndr  pniicrUm 

ulu  lltil  hrr  rnrnnlrrdaa  «olnçfir.  para 
igrudus  ,.»rt  problrma»,  rm  rirala  muii* 
•rcwrn-  I n I  "  Orclamra  prla  ana  parte  o 
{ironun-  rnnrildnlo  drmurrata  Adlil  S'i*. 

\rn.on,  gnvernadnr  dn  Illinois: 
•  O  mi  rrnlral  dn  raan  da  Corélx 

3r»lá  exalamente  h«)r  rnmo  rr  en¬ 
contrara  rm  )nnhn  dr  IMO.  qiisn- 
■In  (ol  drsenrarirado  a  «grrasoo. 
Trala-rr  dr  nahrr  ar  nm  agressor 
pndr  aafnr-ap  Impunrmrnlr  dr 
i,ma  situarão  rnmo  rala  r  ar  i* 
crgsnUmn  mnnilial  trm  na  melo» 
para  Ir, ar  n  dlrrltn  r  a  Justiça 
ú  cnmunidadr  mundial.* 


unsnntf,  in  (V.  r.l  —  A  fumoso  t,io|„ ./(»(„  aoputiM 

gn  j>/ir»A,n»).nHi  drrlurnu  que  o»  Mnxftaln»  m»a>u  »,rflo 
rrneliioa  ilr  i^iir  11  1*1*1» •  humuna  imtle  *rr  firofonvndn 
e  l-lnquoiwu  (iniia.  U  Uru.  LeirevAleekum,  que  )U  1  onin  Ml 
o  liOM  uno»,  1 h  durou  que  ód  nu  Unl/lo  .SuriClirq  nuii, 
mil  «nnlaiidrini,  oa  mol»  relho»  ilna  lyuuu  ado  ,/uu,  ram* 
ao*  roaiorn»  do  Kuhnn  que  já  rualnm  rrnio  ,  'jimirria  , 
vo  iinoa.  Por  oufro  lodo,  ronrrafo  o  uaarriii,,  ,^lr  t/ 
rurol  d  oom/iolliri  rom  o  /onornldndr.  m«,r  que  nnlr»  dl  ( 
rá  Aonla  rm  Woaoou  cinquenta  renlonárin»,  Al*n»  rfi,,, 
nhenia»  pcaaooa  rn/rr  nxixiii la  e  rrin  onoa,  vivam  olualn 
na  aonn  dr»i«omrnio  Indualrloll mda  dn  BI  11/lno,  ao  roa* 
honl/ern  do  Doneln.  /nUe/tenrinnlr  me nln  de  tua »  rrprnli 
iln  luhuriilárlii  tAhro  n  /«roloopofiJo  <Ui  \<ida  Au  mono  e 
/.opraAliiaAoio  drt  <1  rrpumín  recttla  pum  lonpnvidodai 
taudárel  e  Rinpo,  intilfo  ur  jiurn.  comer  t  beher  inndrredO' 
mnnfn  n  rrrrrtrloa  fllltoi,  Adtmtn  rio  que.  no  ru-*o 
rWMmoa  «no»,  n  po/mlordo  do  UnMlo  Ifoiidllro  n 
n,i  mlIAÓc»  de  huliltanie.». 


FALA  FRANCO 

Prepararão  cia  Espanha  para  a  guerra,  que 
eclipse  da  nossa  civilização 


POR  NADA  TF.R  DT:  “NOVO  OU  POSITIVO 

Recusada 


por  Jtlark  iaark 
dos  comuu islãs 


proposta 


TÓQUIO.  20  —  <U.  r.)  —  O  cnnrral  Mark  f  laik  rrjrlt 
propoala  du»  romunlrtax  no  nruttdo  do  rrlnlrlo  dn-  nrgaci, 
dr>  (róqiin  rrn  Pnn  Mun  Jum.  'declarando  qnr  a  carta  0o«  mr 
dutuiJu  dc  10  do  corrente,  aidlcllundu  u  reinicio,  n.ida  toniú 
«novo  (ill  poxltlvo»  quu  o  JurtlílQUr. 

TltÊN  IIOKAS  J)K  noMBAnmcio 
TÓQUIO,  10  —  (IT.  r.l  —  Ante»  dr  ac  lanrnrrrn  »*>  a, 
das  pnxRócx  nul-rorrnnna  do  Mnnto  do  Krnnrn  Allrndnr.  v* 
lho»  chliirsr»  i*#»tlcnram  a  lulnnlnrln  aul-rorrnna.  diiranl* 
hora»,  rom  foco  dir  itrMIhnrl»,  morirlrn*  r  prnJrfiVf, 

COMUATES  CORPO  A  CORIT»  . . — 

TOQUIO.  20  (f.  TM  —  Iiol»  mil  »/  m 

r  qulnhrnlna  aoldarioa  rhlnor»  ¥  P  m  AD  nrj»  ti 

desfecharam  onlrm,  á  noite,  vio-  K  11  °  U  ‘JlOjJ 


•  -I  *  «aa«d  »••••«-  .  m.i  «  |U,  >v  *— » *  Untljy*  i|.lM  tMCMmww  •»  V>»  » 

,V.'  *.  Pímo»  um  membro  dá  detegacán  do  Yemem  con  o»  olhou 
penãotlvns;  n,*  l,  remo»  Yaleniton  Zorln,  delegado  rus* 0  e  n,’  ’  n 
aetrrfdrio  tíe  litlodn,  Achceun,  r,  ftnnhncnlc,  u  «,*  4,  o  tUlcguJu 
Inglé»  SelKvnn  Llogd.  (Fulo  IXPJ 


l.OXDÜES,  to  *  AFPl  ■ 
O  ovário  dr  Iintii  crlonfd 
nutrida  morla  foi  aplicado, 
rrrrnlciucntc,  «anil  mulher 
dr  14  ono»,  que,  drgo I»  de  Ir  r 
tofrldo  a  ahloçâo  do  ordrlo. 
Unha  vionlfctlado  tinai.»  dn 
relhlro  pricorc.  ,Vu  hot/alol 
de  Londrc.»  rrn  qur  r.c  rcati- 
tou  n  mtlIndroKn  Infriww- 
rdo,  ot  módicos  jr  rccusum , 
por  enquanto ,  a  fazer  qual¬ 
quer  praynAxtlcu. 


1'AIUS,  20  irri  —  Aumrlllaram  esta  noHe,  tinn  nivlrm  dl- 
plniwUIriu,  o»  Irimir»  dn  qur  n  l*'rum,u  jmins-i  innipi»nirli*r  «i» 
pluniih  do  defr.Mt  du  Uuropu  Orlilrnlal,  rvi*ti>Um! u  m*  11  r*il I lli-tir  n 
Imludii  qilr  **rli»  o  nxvrrllo  ournpru.  rm  ,IhIu  du  ili'i*|jr«i-úo  dn 
prmidrnlr  dn  Conndho  Antnlno  1’lnuj ,  d  *  qui;  mio  .dcnuprnvi»  J 
lorlr  critiiui  radirul  aorlitllala  «  n***c  IruUulo.  Em  St.  thamonll. 
lurulfdadr  da  quui  1’lnay  r  prrfnltn,  inrludn  n  roinonlur  ns  iK»nn- 
rua  cnnlnirliix  no  frnlado  proniinvliulo*  prlo  primldonlo  da  Ax- 
armhlóin  Nacional.  Edonard  Herrlot  r  pelo  rx-prt*»|di*n(r  d-  Uon* 
nnlho,  Edmiard  Dnladler.  drrlaniii  rina>:  »NAo  drnuprovo  u- 
di*rlttnn&r*  doa  lldrrrn  radical-soclallxUsi*. 


MADRI,  20  (TX51  —  Foi  l.ix- 
Ulada  pela  Rádio  Narlon.il  da 
Tiipnnhn  a  primeira  emliwora  dr 
rádio  trlcvlsáo.  que  po.xsid  um 
KraPde  equipamento  para  repor¬ 
tagens  externas,  e  rrtá,  ntunl- 
rieme  funrionando  em  caráter 
rxperlmenial.  Alé  0  momrnto, 
existem  somente  pouco  mais  de 
100  aparelhos  registrados,  para 
raptarem  a  rrícrlda  emissora. 


àmdus  estão  fazendo  barulho 


Como  nos  tempos 
de  Al  Capone 

ASSALTADA  A  FESTA  DE 
GGDA  PELOS  BANDIDOS 
MASCARADOS 


Em  Washington 

Conferências  sôbre  pro¬ 
blemas  Isllno-omsricanos 


11 A »  ana.  :n  II  .1*  1  _  0 

►'denlr  DxlUla  arHinu  a  jntliv 
ião  do  '  Bloco  d»  Inimaii 
riihnno,  tmdo  dcstgl,«iio  lr.'«  -* 
nIMros  paru  qur  aliiím  it,  «4,4, 
ri»tl.  I'm  f*s 


TERRA.  211  (f.  p.)  —  II  jornal 
'  llnkliljir  Em  rum",  dc  proprl*  * 
dhilr  dr*  mini-lro  do  Evlrrinr. 
Ilurrcln  rntrmi.  Insinuou  que  tni- 
»rr  flrja  odiado  o  rompimenfu  nn» 
r<*lavóv»  dlploniúlirn»  onelo-irn- 
nianit»,  irroroí*  à  Inicnrnçnn  dr*» 
f*lndn»  Unido».  ulruTÍ-,  dn  rmhri- 
.xodur  I.ojr  Ilrndrrron.  Hlr  o  l»r- 
ml  qur  r»»r»  "rumnrra"  não  ca- 
rirrni  inlrlnrmrnlc  dr  riindnmrn- 
lu.  dado  qur  o  rompimento  rfr- 
tarln  t-ilnlmrnlr  u»  rrlarõr»  d«> 
Irã  rom  o  mundo  oridrnlal.  rol*n 
ovr  inlrr«*»*a  no»  K»tadoa  Unirlox 
rnlvnpunrdar.  Outra  rar.fiu  pr.rn 
r»«e  adiamento  «rrln  n  augralno 
frita  pelo  embaixador  irnnlnnn 
rm  IVnahington  no  srnlldo  dr 
quu  o  Irã  »r  qurlxr  ã  ONU  rio 
bloqnrlo  econômico  qur  a  Inulu* 
Ivrra  Ihr  teria  imposto.  Nio  nh*. 
tante,  Fatcmi  disse  so,  lornoP»- 
t*>»  qur  pcrcuntaram  á  Embaixada 
Iraniana  rm  Londrra  qur  trn  pt. 
arra  mialvr  para  avu  fechamento, 
prra  conceder  0  meame  praro  » 
Embaixada  brltanlcn  rm  Terrã. 
Entrementes,  a  Suécia  Informou 
que  ratá  disposta  a  rnrarrepnr-se 
doa  aaauntoa  iraniano,  na  lnplt- 
terra. 


WASHINGTON.  20  <U.  T.)  - 
A  União  Pan-Americana  inlor- 
mou  qua  olarecerõ  duas  nóriea 
do  eonlerénriaj  nas  próxima* 
semanas,  sóbro  problomaa  |u- 
ridicoa  e  cconômiooa  latino- 
amaricanoa.  A  primaira  tério 
lará  inicio  Haja  —  aõbrc  pro¬ 
blemas  jurídicos  —  com  um 
discurso  do  apresentação  do 
professor  Charles  Fenwicfc.  di- 
Tetor  do  Departamento  de  Di- 
railo  Internacional  da  União 
Pan-Americana,  devendo  atuar 
na  mesma  autoridade*  norte  • 
latino-amoricanae,  A  eérie  de 
conferências  s&bre  assunto» 
económicon  lerá  início  a  12  da 
janoiro  próximo. 


rum  e»»a  rntldad 
la  dirigida  :*o  presidente  4n  Bis 
eo“,  u  engenheiro  (riiiabtl  Bar 
It.xlir.ta  manifestou  dr*r|oi,  ,* 
roalrilm 


CAMPANHA  ELOITOR-AL  NGS  HE.  UU. 

Acredita  a  Casa  Branca  que  Tniinnn 
renome  seus  ataques  a  Eiscnhmvcr 

WASHINGTON.  211  —  fü.  P.l  —  Ulrt  porto-vor  da  U»»n  Uran- 
r»  ilisxe  qnc  Ignora,  ma»  que  <>  possível  qnr  n  pre«ldente  Truinnti 
volto  n  fnlnr  nn  rtuso  de  kiiii  aeusiirãu  nn  cundlilain  repulillmun.  K minei h  Pnro,  Inspetor  r/r  poHoia  inglfs ,  antig 
liiaenbou-er,  dn  neeilaç&o  <le  prinnipl»»  natlsl»,  rln  Pnrtlrin  Rnpu-  Ifm  aprna*  tííirte  r  nove  «no.»  m«.»  rtlrl  rambai 
bllcano,  n  propõalln  da  lei  dn  Imlcrnçün  nproviulti  pelo  Uongrnsxo  trm«  rrrila  secreta  de  negros,  chuviaría  Mavicius 
nni  m*ii  lilllmu  pn.rinrln  leglsliillvo.  Exst»  neusaçAo  Mlhrtloii  tini  tendo  nstnntinalus,  rot/bo»  r  d' preduções.  ,|»  plnii 
colêrlnn  nliunnr  n  prolenlox.  lnelnslvt*  di*  pprammlldadrs  dn  ilnslu-  A'inoil*l,  quinze  milhas  110  norte  do  Nairobi  eran 
qun  ruim*  o  rabino  Abbn  Hillnl  Silvei  n  Bernurd  llartirli.  O  rnhino  Mnvuius.  O*  Irqiditiiorc*  de  Kcnia  pediram  pn 
tleclaroii  qur*  n  drclnnição  dn  Triimnn  for»  «Irrrspnnsãvpt»  r  B11-  ro.»  r  til *  n  yso  de  Impus  para  extinguir  os  fer 
rtlrl  dissu  que  «ccrtunicutc  nSo  estou  do  ut-òrilo  com  u  prnxl-  1-  (*•*»  p  uovf  anon  foram  aplicadas  a  • 

dente». 

TARA  QUE  rOnOS  rOSSAH  VOTAR 
Kt’RIXGFlELl),  Illinois,  20  —  (V,  V.)  —  O  candidato  prn*-l- 
denclnl  democrata  Adiai  Stevvnsnn  pediu  no  anu  iidtnrsórlo  Dwlçhl 
Eisenhourr  que  ae  uon  n  êln  nn  cnmpnnhn  conjunta  parn  garan¬ 
tir  que  todos  o,  eleitores  Innhnm  oporliinldodp  dc  votar  nm  4  dn 
novembro  próximo.  Km  teleçromn  «o  candidato  republicano,  S(c* 
venson  disse  que  nm  grande  núntoro  de  pessoas  nilo  dispõe  de 
tempo  disponível  para  votnr  porqun  não  pndp  nbundonnr  os  rn*e 
pectlxo»  trabalhos,  Declarou  quo  o  problema  seria  resolvido  ac  os 
estabelecimento»  particulares  concedessem  0  tempo  suficiente  nn* 
seus  empregadores  para  acorrerem  às  urnas.  Stevcnson  pediu  a 
Klsenhower  quo  ílresse  dccIr-raçOcs  públiras  nêsse  sentido,  para 
assim  demonstrar  o  Intnrósse  dos  dois  pnrtidns  no  problema  ctija 
solução  gorantlrln  a  todo  0  cidadão  o  «exercício  do  direito  mais 
precioso  que  possui». 

Ainda  os  airasaclos  comerciais  do 
Brasil  em  dólares 

NOVA  IORQUE.  20  —  (U.  R.l  —  A  Associação  de  Comércio 
c  Indústria  de  Nova  Iorque  solicitou  nflrlalmi-utc  ao  governo  hra- 
sllclrn  a  restauração  do  sistema  dn  «cnnlu  gnítien»  ou  que  ndnle 
um  método  semelhante  que  garanta  *|iie  os  exportadores  notie- 
nmerl cano»  *■  os  Importadores  brasileiros  não  sofrerão  prejtilr.os 
como  resultado  d**  possível  drsvalorliaçân  dn  r rtiri 'Iro.  A  Associa- 


rr.-.:-. 


KASariLUE.  Tenrstíte,  EB. 
UU.,  f5  (C.  P.i  —  Cinca  mar- 
rarodot,  nrmnilos  dc  ta  rabi¬ 
nas,  espingardas  r  plrtolot. 
Interromperam  unlmadrt  fes¬ 
ta,  oa  rcsirlcncta  de  uni  rira 
arquiteto,  c.  roubaram  aos  con¬ 
vidados  dn  cem  a  cento  e  cin¬ 
quenta  »nil  dólares,  em  dinhei¬ 
ro  a  jóias.  .Vem  04  anais  de 
casamento  foram  poupados 
peloe  bandidos .  que  fugiram 
s«m  deixar  trago,  depois  de 
e.reovtaren  1  sua  proesa  com 
precieáo  matemática.  Bi  um 
Tiro  foi  disparado  —  por  cima 
dc.  cabeça  dr.  doso  do  casa,  o 
arquiteto  Worfield,  que  nfío 
obedecera  com  n  desejada 
prontidão  d  ordem  de  mináos 
ao  alto”.  O  assalto  teve  lugot 
num  euburbio  chique  desta  ci¬ 
dade. 


reme  dn  governo,  . . 

p.irn  solucionar  »  rrlen  erarÔBla 
e  política  em  que  está  Inim  1 
Repúblira.  A  rcunisjin  jatmi* 
mental  c  copulluld»  pcln  pnfc* 
In  dc  ITavsn».  Justo  I  nl*  d*l  P. 
hln;  prlo  ministro  da  Edvtgh 
André*  Rivoro  Agtirrw,  r  prlo  si 
riilro  *cra  posta,  S»nlli{o  Iç 
(.emas. 


.ais-  - 

•  i  r- ••vtsU 


fio  Qucnia 

Sqccí'5'0  géreo 
,3&ra  c&snSiater 
cs  íi*?ai?Eíaus 


DAifASCO,  PO  (AFP)  Os  Br. 
Ornar  Adonriche,  ministro  da  Si- 
ria  no  Brasil  f ol  nomeado  tnl- 
Jtiííro  no  Argentina,  nos  termos 
do  decreto  que  acaba  de  *cr  pu¬ 
blicado. 


ROMA.  19  (U.r.)  —  Aa 
duas  últimas  letras  do  no¬ 
me  PIUS.  do  Sumo  ronlí- 
flce  da  Igreja  Católica,  fo¬ 
ram  motivo  pnra  quo  um 
missionário  belga  fosso  sen- 
feitcindo  a  um  ano  de  prl- 
a.Io  na  China  comunista. 

O  padre  Alphouse  Bugge- 
nhoul,  sacerdote  missioná¬ 
rio  do  Imaculado  Coração 
de  .Harín,  que  ncuba  de  che¬ 
gar  n  Roma.  disse  à  agên¬ 
cia  cntólíca  “Fldes”  que  o 
julx  romunlsta  lhe  pergiin- 
lou  se  o  Rapa  Rio  XII  es¬ 
lava  a  serviço  dos  Estados 
Unidos.  Quundo  o  sacerdote 
disse  que  Isso  era  falso,  o 
Juiz  rcpllcou-lhc:  “Isso  é 
evidente,  porque  o  nome  do 
Rnpn  (RlU't|  termina  com 
lis  letrps  "CS"  —  que  são 
11  s  Iniciais  dos  Estados  Vni- 
tins". 

O  padre  foi  detido  nor 
soldedos  do  Exército  \>r- 
tnplho  chinês  em  t*>  de  ou¬ 
tubro  de  ti)51,  Juntnment-e 
com  niilros  qimlrn  sacerdo¬ 
tes,  e  mn1»  larde  fui  expul¬ 
so  do  pai? 


NOVA  IORQUE,  20  (AFPl  — 
Ilorreu  ontem,  *m  North  Holl.v 
v.*oud,  Nathan  Levlnson.  diretor 
de  som  no»  estúdio»  da  Warner 
Rrothcrs  a  um  dos  pioneiros  da 
r-nllzaç&o  dos  primeiros  filmes 
l  indos.  Contava  64  ano». 


LONDRES,  20  <U.  P.)  — 
0  governo  da  colónia  do 
Quênia,  na  África  Oriental, 
recorreu  ò  metrópole  soli¬ 
citando  tropas  para  o  com¬ 
bate  aos  terroristas  mamaus. 
Espera-se  que  os  socorros 
partam  dentro  de  breves 
d: as,  por  via  aérea,  das  guar¬ 
nições  britânicas  do  Orien¬ 
te  Médio.  Acredifa-sc  quo 
n*.s.:s  farde  outras  tropas  sc- 
iso  enviadas. 


CA! .r 1 1 1  (AFP)  —  Sc^un-  ir.  F.Tprtimi' 
dn  infnrttiaçôcs  prnccdcnlcs  dc  j*n»  th'  dni.i 
Knthmnndii.  o  príncipe  henlclm  i-inu  pmiinn 
lin  Nepal  csiurin  prew,  lui  cinc*>  rriuncg «  .J • 
«-i.lv.,  nn  iidcrinr  tio  palticin  real.  dn.<  trr<  fur 
pnr  ler  preparndn  nm  golpe  «le  r  quunlidtuh 
Kslpdo  cnnlrn  seu  pni.  o  pt*l  In*  l«r  vnnlri 
Uliluinn.  Acccsccnls-ne  ipie  n  pi  i-  parem,  n  tio  1 
sãn  dn  príncipe  herdeiro  Muhntv  necessário  n 
<ln  Veer  Vllirum  Shn  lerln  sino  antes  de  se: 
cfrlusds  npô»  mu  iptcrrogatnrin  uso  rorrcnlc 
n  qnr  fornni  submeliriox  cinco 
ccnsplrndnres,  nn  principio  dn 
mês.  Km  podei*  do  prinripe  fórum 
crconlrarins  rluis  metrnlhnrint..x. 

Segundo  o*  meios  ri.x  rftrle.  ns  n** 
l.içòes  enlre  o  rei  e  sen  ft!h.> 
eram  Lenss*  hú  mUitu  lempii  ji. 


TOQUIO.  20  ,AFPi  -  O  trl- 
tune.l  de  distrito  de  r.iqub.  ,  ru- 
frrlu  hoje  cs  suns  primeira r  sen¬ 
tenças  mira  processo  nue  vem  ie 
rrrc.isndn  hn  qnntro  unos  c  r  i- 
l.(Uvt>  «0  cn-tn  da  coin|i:mhir.  *.:e 
fertilização"  Sboiva  Dank-.i  Fm 
rste  o  maior  ercándnln  i.c  em- 
Mição  do  apóa-guerra,  <cndo  |  ro- 
v*»eadri  a  queda  dn  gov-rno  rt!  bl- 
«'«  em  lf-lR.  O  neo.iudo  Tnlteo 
ICurupu,  diretor  do  gaMnr.te 
/sblcla  e  do  Reparte  rnculn  d  * 
Kitshillzacfio  Econômica.  f..i 
condenado  11  demito  me»es  lie 
prisôo  s  multa  -le  ire»  u 
meio  mllhiics  de  "ye  .s"  Hi>*i- 
ve  nutrns  pena»  mais  levo*  he  n 
eomo  diversas  nbsolv  "001»  cn-ri 
refnrênHn  n  on‘ros  «ru-sd-s 
Julge  do»  h  me  Ferii  pmfrridc  na 
quartn-frini  a  sentença  ronlts  o 
r.x-p-lmelro  mlnlstn’i  TIRoshl 
Ashlda  e  o  «--vioe-primeirn  ml- 
Pistro  K**eldro  Nirbín,  soriait-ti 
<’»  dl—ita.  Ashida  demit!u-se.  no 
sábado,  do  seu  pos*o  de  cot  ra- 
lhriro  do  Pnrtido  Pingressielu. 


Nova  descoberta  eletrônica  que  permitirá 


bíirdelrff»  s  j  nl  c»  Conberr* 
deixaram  n  ba^r  arr«i 
brnok»  Cnnrin  de  I.IiicüInsWn. 
às  H  horas  íhorn  loralj  tnlcU^ 
do  H»ia  lonira  viairem  à* 
rfi»  do  Sul  c  Central,  drcoUrtfi 
os  rinia  prandea  aviões  de  l»,h 
porte  '‘Hatlnpí"  em  qoe  T™' 
jam  aa  Inrmaa  rie 
p  manutenção  dos  quatro  bjf* 
hardclroR.  Oa  ref“rldop 
fozem  parle  do  12.* 
do  comando  de  bombardeio  *■ 
RAF.  O  chefe  da  mi«áo  i* 
vice-marechal  dn  ar  P-  A  pV* 
!c,  que  comanda  o  Grupo 
Bombeiros  n.®  1  A  primeira 
etnpo  arrá  em  Gibraltar  t  1 
■rgulnte  em  Dakar,  Reclfi*  *• 
de  Janeiro,  MontrHdcu,  Bit"1' 
Aires*  Snntíoqo  do  CM!«.  jJ* 
Bopjotá,  Cnrncaa,  Bcllrci  MíJ*r J 
Havana,  Cludnd  TruflllOt  »Jr 
viagem  de  volta,  cujaa  e,<\1 
of  Spaln  e  Rclãm,  dondf  jjj!" 
são:  Rrclfe,  Dakar,  Glbr*W«  1 


A preendida  a 
“partida”  do 
louras 

BOKF,  Alemanha  Ociden¬ 
tal,  29  (O.  P.J  —  O  tnlniafdrio 
do  Exterior  germânico  está 
investigando  ns  atividade*  de 
uma  -boite"  de  Khartnum,  ca - 
pitai  do  Sudão,  quo  tena  en¬ 
viado  ima  («afnuanfe  dança¬ 
rina  nascida  «a  Alemanha  a 
fste  pais,  para  recrutar  lou¬ 
ras  de  olhos  amia",  no  que  sc 
suspeita  de  tráfico  de  bran¬ 
cas.  A  policia  de  Brcmvn 
prendai  a  dançarina,  depois 
de  interceptar  uma  pci  tiug  dn 
nove  bonitos  jovens  alemães 
que  haviam  assinado  contra¬ 
ias  que  segunda  ns  autorida¬ 
des  estavam  demasiada  oarre* 
gadns  dn  ‘  clausulas  orulln., 
qua  fazem  delas  virtuais  pri¬ 
sioneiras  do  cabaré”. 


X;  Investiga  o  Serviço  ,  .  _ mmí »  bbasil 

í."  Z‘.  Secreto  Britânico*  Rarlicipação  de  delegação  austríaca 

«riisSnío  londres,  20  (iNS)  —  nos  debates  da  ONU 

£*r.icd°e5  ‘e  ?  Servi^°  Secreto  InglôS  or-  FAÇÕES  UNIDAS,  Nova  forque,  99  (AFPl  -  O  Sr.  João  Car- 

.  pnrn  rt-  aer.OU  ütna  invcsrigaçao  ri-  tos  ãl uttiz,  delegado  do  Brasil  e  presidenta  da  Comissão  Política  da 

ilhnrcs  de  gorOSd  O  em  grande  escala  Ceral  da  ONU,  Comissão  que  deve  discutir  a  questão 

<c,  porem. ,i,  _ . I* austríaca  inscrita  na  ordem  do  dia  da  Assembléia,  c on/irmou  esta 

ar  n  esbo  cm  publrca.rCO  num  tarde  que  uma  delegação  austríaca  seria  convidada  a  parUclixxr 

«ntr»  que  grande  diOriO  americano  dos  “os  debates,  de  acôrdo  com  as  tradiçOes  das  NaçSes  Unidas  segun- 

o  slcsncs  ,.nos  detalhados  do  novo  *°n  rnT’  ,’i,ere^(lda<>  «*>  convidadas  a  tomar  lugar 

nnAna  v  nn  mean  do  discussão.  O  reprcseyitante  brasileiro  que  tomou  a  <«<• 

cativa  do  pedxr  d  Assembléia  quo  Innçasse  um  apálo  ás  quatro  //o- 
j  da  AusMa,  para  assinar  sem  demora  t nn  tra¬ 

tado  de  Estodo  com  ésse  pais,  opina  que  eerâ  feita,  numa  das  pri¬ 
meiras  rcuruões  consagradas  ao  assunto ,  uçna  proposta  visando 

Acha  o  \°  B°'3'™aTrÍir  “  f0,"0r  ',arte  e,nm*  da  questão. 
nv.trinJ\t  Ji  °.Sarl0S  <jur  °  Sr*  Kar{  orueber  ministro 

3crt?m  r'rZ^J  TÍOr,'  ',orfe!',a  ^eflor  a  delegação  cujos  membros 
senain  escolhidos  pelo  govérno  ausrlaco . 


TUNK,  20  (ü.  P.)  -  Trê»  guar- 
dcz.i-mÔ7cU  frcrneoGea  ficarem 
gravemonte  iarídoa  numa  embos¬ 
cada  armada  por  terroristas*  per¬ 
lo  do  Sousro*  O*  torroriotas  con- 
flcguiram  fugir.  Iniorma  ainda  a 
poHáa  quo  oc  to^roristas  rou¬ 
barem  centenas  do  metros  di 
fjos  tolo.r6nicoi,  interrompendo 
por  vínias  hora*  as  comuniea- 
c‘  »s  entre  SIax  e  Soussn.  Nou- 
bo  lugar,  o  terroríslas  cortaram 
]6das  ao  linhas,  salvo  uma.  para 
interromper  as  comunicações  1«- 
Mõnicas  entro  Mcdina.  Sfas  •  o 
s*j|  do  pais.  Entre  Tunis  ■  Kai- 
d'o,  os  lenorislav  queimaram 
cnco  poâlcs  telefônicos  r  seis 
o  ilros  entre  Zcrandiea  e  Bonnis 
^'nRsaii,  na  r.ona  do  desurto  Elm 
i»  >ut«  ao  rdi  lcio  onde  e«*ão  in* 
talado  a*  repartiçõos  do  rjo- 
vômo.  em  S#ax.  rebentou  umo 

Voir^a  de  fabricação  cadeira 
f»co  ho.'vt*  danos  importantes 
t.^m  Tftlmas  A  policia  anun¬ 
ciou  a  nrfnão  de  dor  luntsiano^ 

c.ncc  des  quais  acuando'*  de 
drslruição  dos  nostf*  telefônicas 
nr  -eqião  dc  N"fía.  Oi  *r>s\ar\1or 
«âo  de  d'ipta 

ç  •»!*•  •»>  ' ’■  *ea  d:  E.i.’  da 


NV  VSTUNT.TON.  20  (INS)  —  fl»  _  ^ 

.l*S.0nn  mineiro»  di*  rnrvãn  belu-  ^ ■  ^kJy*Txi 

minoün  pn recém  rsfnr  prontos  ' > 

l'trn  a  crevi*  grrnl  entre  ruiniTi-»  w 

cí»nru**lonlAtSB  %óhrt  sh  rinrlidrt-  - 

<fcs  ilu  movimrnti».  não  «c  Mihrn- 

dr»  «e  o  mpMiiu  dut-t inn-M«  n  pru-  <».'  ^ *>**” 

Ip^tiir  rontra  i»  tfuvrrm»  ou  x  Toi  ^ 

devido  n  nân  Se  ter  nindn  assinn* 

dn  o  cnntmln  de  trabalho  cl.-  " 

ti'r>.  A  Juntn  dc  p^tabltixnrão  dc 

fllíriiis  rom  a  mm  ultima  drrKên. 

ritniintiinriti  c»  aumento  df  1  dnlar 

rentnviob  pnr  dia  psrn  npffun  Joré  njrifirt,  ram  ríun\  htciclrtn 
I  dnlnr  PATcre  Infliiitln  pmlr*  f»rrn  hotrr  *  r*rrnrte  mvwfirj  tU 
r- nn  tlinx  IrtnTl n  c-*'*-  ri/»i*r.  Um  dr  i  hr<tn,%  caiu  , 

l*Ok  JainiCHi 


dr  iiior;rfn  t't,inriu\,\  que 

v*loclih>de  oa  blrit  leio. 
(rutvmxi  o  crdiutt,  rt  .  ilf 
a.  ‘Fn/n  /  •  n 


ME  SB  LA 

r-\A  .  rtu«*  •.  X  ,i  Ur  _  fu 


Scflunda-folra,  20  do  outubro  de  1952 


^  *V  ll.  °  N  T  I  N  lu  u  u 

Ü  A  I*  *•  *  (i  I  N  A 
d*  «lUAtldid^,  bundo 

çSia  as,  **» 

SS^usas  ?.t 

:;ssr.;-.,ré 

»upr,„„  <|,.  “  d," 

...r  »«: 


«Ibllld».!»  do  r*«»n«rsçlo  doo»  • 

Z  u.?v.Mr«.:doud*t  A,u»  p"'” 

du.nlJ  V.  lí/  “P*  •»«nplo 

?ld.  5;  b,  W,p,r*  d»  nilnlio  p»r- 
•  do  frança.  ,  Juoilfi, 

crbulnn»'*  írünU  *  ,*MUI,r  «»« 
crimino»  do  inori»,  num  pui. 

ríililf"  Vír.n,p  c»iAllro.  o  |f  „ 
Otrello  Cl» l|  já  «llnilii  „ 

«I<>».  foitho  do  rcn- 


irinrlfXUt  no  »*  pilulnul 

uçgAbfl  20  i Aoop  )  ~  Fon- 
!  g.fforoiluiai  do  llOililo  In- 
■íir»r«i"  V»  »  cidadã  nnrl«* 
.•rtfino  Solio  Mullor.  itiiono- 
,4  livo-nllot»  <ln  oolll  •  r.in- 
!ríb«lUI»  '  liu  talou-»»  cinli* 
rndli»'  d»  rrüUiii  do  Alto  Rlq 
oro.  nu  fronteiro  .lo  Rraalí 
;  i  Cjiomlna  A»  nn-tmfl»  lo.i- 
i  drcloiuoi  i|ue  e  tlc  nr  (irr. 
nlr  ijur  Solio  Mullvr  CMi-ja 
yanupunU  i  i. m  conlrtilM".li»- 

„<  nicioimllrip.li»  «iii.l,. 

‘-Ir.  ’*  <-  iple  vlnitiiii  jjri  n- 

4  ■  rnt.  i  mi  «vióe»  "Caialitur. 
j, i .  .  »  Irunlcln.  violo.  1*00' 
j,  | ,\|f  < ' i.  Vcilcjln-lti  Ar:.-». 

,:i  ,*•  i|iii  f  «>•  n.titiubaiiill»- 
(itii  .  o  li Aiirpor lunilii  i-rom» 
(f.,iiii-.ii>  rolomb  m  o». 

.  i-ii  que  no  nmttfiivf-il- 
,j,  rtiviilodn*  rie  Soft  i  M<i|. 
irul  o*  lirnrilrlin*  Cfltirinm 
d)  Icw  i"*  par»  o  iei r.tAt lo 
prtii»i'o  <  cronrrgadOj.  em 
r-<-  ri*  *  n.ilr  <livei»o<  •  nt.ll- 
gfit  v>  *  rsíimllvo»  !•'  opor* 
sírtvbrar  iine  o..  no*t*A*  f:  i.n* 

„  n*  '.*  região  e*(5*j  c.  m-  , 
li  .(«'■  ri -f.fluarnerldno  fn- 
indo  u m  irnbnlho  dc'*»  #». 

.  A  jmt.iihlmtr»  .111  Mu*  I 
,  ruí.»  «dlotnarom  .i  repfir* 
tr»  ..M  rr  m>i*  noticia-  *m  ] 
o  do  mlfílomirlB  norte  ame- 


«Ho  iilvrl. 

N»  *  Injfrm  .  _  . . 

Iror,  percorri  iiaiI*  mnin»  Uo ' IJ 

lerèfil.ln*  ""  *“•  •'ilallda.tr  foi 

l!r  .  . * .  "*  "“•«rro  prm.i* 

.r«rl,,H».  por  parti-  ilnn  poiH. 
;V’r*  1  «irtiirlilodro  liNuín  | 
Hm  «lUKllda.le  ,|.  nwiiMrudo 

l.  I.V  "í’  '«rilMOiVi. 

|  l’*  Irnt"|u|»*  „„  |oa|Mk  j„ 

í:;;;:  ;  t,r .... 

,  .  ■l*  l""K!..  lo,*  em . . 

""  l'o'il.*v  II  r,.p.n„  ,, 
,lr  •IMUtliillil.Jo  IM  (.11 
Won  O'"  Irlr.i 

.o«  .|.  ""I"  '•'Hi  Ol  .nlo 

11  um  eliilii.  olé 

f*."  ril*e*iii,.  pi.., 

íwrtllü"""  W  “  . . . 

As  nossas  Embaixadas 
c  Consulados 

^iMWdutndo.  dr*rml.i,n.„. 

•  Mllloii  lumniuk  dl.no. o,,» 
mio  Iniiiiiornii  Kin-  í 
'  Conoulndon  do  Ui  o. 

maior  Intoi  J».  ! 
noountoo  e  cuiuun, 
r  Vvíííicuu,  tfiin* 

»  C.CUK.OK  de  (unclonniioi 
"=a.  Os  pntprluo  «ni- 
reprcoenUarii  unio  n- 
pau  pura_  tdda  obiu*’. 

■  encon- 


>o  0». 

>  e«K. 
roKio 

<•  doo 

IPOKI. 

0  R(l. 

»  Vld, 
ffU»r. 

>  9*1. 
•»ok(o 
i  car. 
•aelao 

Oro. 

««da 

■  moo. 
i  fW» 
*  «ta 


SclwtlIAo  1‘l.ilirlro  do  l*«rlo,  de 
AM  «um,  t  mw.lo  com  lolninlo  Mo¬ 
le  1'arln,  ri.  '.'I  amit.  II»  i|ln«, 
por  llieimip.il  II. Illijoile  de  «fulo» 
.rpu.iiii-».  <l.i  otMilirr.  K»lii,  po. 
•  ilelMiu  >.*  Ilear  ....  Inlills. 
Vim.  II»  III»  Cm,  l.ote  :.N.  mi  S.o. 
(ionenln,  mj  louilldudr  >lr  ll.nfiçt. . 

lol  Míd»,  porém,  liêo  .1.  u  »riu». 
•Ir  ImporlRi.rl»  ao  ro»n.  Srlmt. 
IlAo  «otlnrla,  uerrd  Inta  rio  lí 
o  Imniriitlnl»)  «nllmi.  M,.  .|p«- 
ln  frlla,  foi  pera  levar  nmpfi»  .* 
imiro»  ohjrloo  Inllniov.  Ixlnmlii 
"’*>  »e  rnnfonnoii,  llnme  um,, 
rm»  SrKi.lUn  porém,  nbn  mn, 
alinrirr  oni  rrrlnnion  <ln  niiillu-r 
0.  silmlldn.  num  nr.*M*. 
dfnrvpern,  lolnodn  apéu  rnilolM-r 
o»  ve» le»  em  Atrool,  Rlrmi-llirs  fn- 
e»  Aon  Killov  (la  milllirr.  Selwn. 
IIAo  neudlliR.  Com  n  ouvllln  ile 
.rncnl»,  rniprfmlii  «hofar  «v  etin- 
mn»  lolnmla,  |H.n'm  r»lR«o  «r». 
« enirnlc  frrldn.  Sofrer»  niirl.n»- 
di.ra»  de  ).*,  J  *  r  3.»  «mui 
I  mu  anilnilw.ir  a  removeu*»  pora 
o  Pronto  Socorro  do  Suo  «innçolo, 
onde  ci(A  hovpit»llzad».  Rcu  fi¬ 
lado  é  ilrtctpern.lor.  O  InvrMUn* 
dor  Almir,  d»  Uelruacla  de  Sãu 
Oonçalo  (oi  Jnleirudu  do  um, 


.  dor, 

•  ler  notiiün, 
linlxada»  e 
■  «li  qno  vlMlou,  o 
i  «e  pelo»  noRsoo  r- 

,  l"."*'  com  peonr,  «erlflcòii 
,  ueni  c 
rilplonnttlro» 

Iinlxadorva 
picle  de  “i 

‘^a  Suíça  em  Berna-  c 
i  ,°  mlnlotro  Louaadu,  &  (ren- 
,,rVl«°»  d"  tfgaefto  do 
Brunll,  oem  nenhum  nuxlflnr.  A 
meama  deflclinclu  nulel*uo  nns 
rcpreacntnçõea  dlpIoni.Ulcn»,  teu. 
i  ?*  *n,l>alxadore$  OrnelB  (Lis* 
•oal,  Ouro  Prelo  iPnrlel  e  Jtu* 
l.ens  Melo  (Madri I.  focaliíodo 
cora  maior  Intcrénee.  «  Inipurlo- 

non.?’’’ e?’ld?do  oe  numento  do 
qundio  funcional  no  exterior,  do 
acordo  eem  o  pro«re»r0  B  ne. 
ccMldadi»  rio  Bruaii  íoram 
unanimei,  cm  cloelnr  n  ntuocáo 
do  ministro  Nevea  d.»  Fontoura, 
procurando  l  «solver  «  dcfleién* 
•'In  rio  nervleo.  Sun  niunçAo  uo 
llnmninil,  .em  «(do  enlrnvn.l.i 
em  fi.ei  lia  f„|tll  ,ie  veil.ii»  ulflc.» 
nem  a  0j.rova<;:io  do  l'oncir, »o. 

Ainda  cm  relnçAo  É.«  resioên- 
™»  do»  emltulxadoru»  e  cede» 
dn*  nosms  ie|iioscm.ie>Scu  dlpln- 
riatJcnr,  conMUucni  |iroh;en.an 
quo  devem  eer  encnrjidm.  de 
frcnle  e  dc  pronto,  hnvendo  no* 
cossidtidc  imperiosa  um  nqolst- 
qno  de  prédios,  prlnripnlpieule 
nn  Kspanlin,  Portugal.  Frmn;-  t 
Itnlin.  1 

Não  falam  em 


NA  AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS 


>a  avenida  Proidenle  Vargno, 
em  frvntr  k  Bililloleca  Municipal, 
o  onll.u»  chapa  8-21-73,  numera  *lc 
orilem  Ml.  pcrlcnccnle  à  ComiM- 
nhia  de  Trantporlrv  Campo  firmi- 
de.  linha  32,  ••I.A.IM.-Prac»  Ilide- 
|'*'ndéneln",  illrlgido  pelo  moln* 
e.vla  .lorge  Vieira,  morador  na 
MUI  AnaiA  n.»  814,  casa  8.  em 
IleulenKo,  colidiu  com  o  bondo 
linha  08.  'Trimual-Iíngriilia  No- 
vo  ,  Kiiliiiin  pelo  inotorneiro  te- 
pulameiilri  V J) 70,  morador  na  ru» 
Aromor  n.«  '10.  D»  rnlelivns  flcd* 
rum  rom  a  frcnle  iluniflnuj.i.  O 
empregado  da  Companhia  Tele¬ 


fónica,  Jn«(  Domingo»  Sahrnr», 
sillclro,  de  19  ono»,  rroldenle  oa 
rua  Pacheco  Tele»  n.*  9fl  quo  viu- 
Jrv*  no  onlbus,  recebeu  ferimen¬ 
to  no  oupcrrlllo  eiqurrdo,  u-n.lo 

rxdli-ado  no  4'iilo  Ccnlral  de  - 

An-lslíuei».  corlaçóe»  generallcada»,  I: 

Torno  o  moloruclro  qu.nlo  o  ?Va°ldema“#Cort;.ar<*l<1Cn,e 
lonlarlilo  foram  pre.os  em  flu-  Flíurtrado  £ 

«rnnte  pelo  gunrda  civil  I  42h  o  tn%. 
nulundo»  na  delegacia  do  10/  d.»-  dUmdo?  L*, 

L',0de0.enTflo”4nanue,|lind^  íl<'arl'»"  bnvtnnle  , 

de  ,rnlco  "«nueln  delrgnei»,  ,erv|qo  no  21»  dl» 

cMfVf  rn  lorat,  Inmnnrin  tonas  ai  provldéndria  dr 
«>  pmvi.línclas  dr  sim  nlçada.  prrírlft. 


CHOC.\RA3I-SE  OS  LOTAÇÕES 


Na  rua  Nicarágua,,  ooqulna  da  rua  Montovldou,  na  Penho 
5  na  manHA  do  hojo,  o»  lotaqóea  chnpas  4-90-50  ò 

nv?.,ur,.*,°8  fugiram.  Recebemm  contusóe»  o  ej- 
"  *  fica  Vieira  dn  Rocha,  casado,  de  29 

,3  na  rUa  n'  48:  os  operários 

Cabral,  casado,  de  20  ano»,  morador  na  rua 


ijriiM  ponlo.*:  rua  Barão  de  Pl- 
liuanungo  '  Ti j uca  ■ .  rua  Wash- 

nsn  Lulr  'praça  Crur  Vermo- 
r  i .  ma  Caço  Cominho  iLarnn- 
,-,*u i  pio  '»  Verdcum  '  Crp.jnú > , 
í.i  Amsldo  Quinleln  iBiVxfo- 
I  pia  f,'on*r«  s.erpa  'Pl«*da- 
/*,  rn»  Cíabllnn  Plmente) 
•Jeier ' .  rua  .Tnnquim  Ntbuco 
Hfinerr»  .  rua  R»ronc»n  rio  lín- 
;pbo  N’neo  «Fngenho  Novoi, 

' «  Allcf  rle  F retia.»  rVas  I.oboi 
ri  Honério  (Cachambli  rim 
Opj'1  Angelo  'Marln  r; ra¬ 
ie.  coaiunln  rr<|(lencinl  do  I. 
A.  P  I  •  Penha i  e  largo  da 
r«rtjn!*a  'Oíiahlo  Crur > 

As  barracas  do  SAPS 

0  SéPS  i  mnlém  dlíirlarm  n(e, 
Iip.  barrira»  paia  a  venda  dc 
rintrlg».  fruta»,  legumes,  etc., 
M  ifjulflles  pontos:  Conlro  — 
dfo  de  Sáo  Franelsco  dn  Pau- 
.  largo  da  Carioca  praça  da  ln- 
(jfndéada.  prara  Quinze  ri.e 
íciwbro.  praça  Mauii.  Ccnlral 
ii  Brasil,  e.laçio  dc  Barão  de 
"suá  iLeoi.oldinai  c  pr«*,*a  cn 
fl/wfeirn.  Horário:  das  7  á.»  lí) 
‘tnt.  liar  riiiif  úteis,  e  no»  .«n- 
*ingo*  náo  funrion.vn  Bairros 
-prsrs  Sorrrdelo  Corrêa  (Co- 
:iabma',  largo  do  Machado. 
[»*«  Saen*  Peno  praea  Barbo 
íiDrumond.  campo  dc  SAo  Cr  is-  ' 
çfle.  Rio  Comprido,  praln  rie 
kUJogo.  praea  Raul  Cuotícs 
útí',  prsra  Malvino  Reis.  nrn- 
ii  Santos  Dnnmnt  (Jóquei  CRti- 
!»).  Usira  d»  Tijuc».  pracn  Gc- 
'liri  Osérlo  flpanemai,  praia 
I»  Pinte,  ,1sf»rezinho  'moiro'‘, 
Wer  Ijsrdi-pi,  D,  Caatorlna 


EM  DIAMANTES  NO  BOLSO  DA  CALÇA 


O  ladrão  levou-a,  enquanto  foi 


a  esquina  comprar  cigarros 

"  '  Compareceu  untem,  ã  noite,  ã 

■saaiia  delegacln  rio  15.»  rii.-tillo  |hi!í**íiiI, 
TL  O  <’  eomerclant*:  Ir.eli  Uinhus  /.bin* 
\*  «T  Rqk  movl.es,  morador  na  rua  d.  B|». 
■  H"  n*v  -11,  nimrl.anienln  J98,  0 

qimi  de** lurou  uo  comlíxirio  .1  *•*, 
eem  eniscl-  -Maria  dn  tíamii  e  Silva,  qu**,  ó 

iin  Senador  '«'rie,  entre  18.30  e  1»  hora.*-,  dei- 

'S  Mnrinhei.  xara  a  lesldémla  porn  eoru|'»:n 

run  Monte-  elsnrro»,  nura  botequim  da  e*> 

ii  Vieeonil;  'iulnu  da  rua  onde  mora.  oqnc*. 

itidor  Pont-  eendo-se.  no  entanto,  rir*  fe.-b.--r 

mtonio,  dn  ’lm”,  í,ai!  Janelas  do  apniismen- 

lo.  Ao  rwesanr,  teve  qrnnr.e  úr- 


guerra, 
mas  preparam-se 

Kiil  i.-liiçnn  n  unut  possível 
EUerrn  —  é  nssiinlo  que  o  i-uro- 
peii  nSo  tolera  discutir,  nem  pn- 
lestmr,  mas  n.itam-so  também 
grandes  preparativo*  nrililnref 
cm  todos  os  prilses  dn  Velho  Mun. 
do.  Nns  rslnidn*  que  percorri  en- 
eontiei  forte  movimento  dc‘tro 
pr.s  c  curros  bllndudos. 

Aflrnm  dcpnl*  o  entr*  vlslado: 

-  ~  f ÍPK’!!'I  “  conclusão  dc  qun 
ÍPU3  portOH* 


Foram  contemplado»  eom  o  prémio  diário  de 
ros:  Nortista,  que  avisou  o  crime  de  morte,  nn 
Ponipeu;  Klcbcr,  n  colisão  de  veículos  na  ponto  d. 
ros,  roni  vários  ferido»;  Clnudlonor,  o  suicídio,  na 
vtdéu,  na  Penha;  Benlo,  o  suicídio,  na  ru«  Élls 
Nortista,  n  apresentaqôo  do  criminoso  dn  tua  Se 
*  policia,  "Fcrnnmllnhn  de  Bonsuecsso'*-  , 
iTRNI,  o  incêndio  em  Duqtio  dc  Caxias. 


iJ,  ~  1  que  encontrou,  na»  pa¬ 
lestras  que  alimentou  com  iole- 
gns.  uma  lendinefa  ceneraJlrada 
para  u  aeeltnçSo  do  divorcio 
Acentuou  que  n  legisíaçno  por- 
luguesa,  nísse  ponlo  /•  o  nr»  ,  - 

melhor  se  acomoda  a'  iiidnb^do  “v  abrisse  . 

povo  brasileiro,  por  se  encon-  a  Eurol>"  ílenrin  vazia  du  noite 
irar  de  pleno  acórdo  com  a  leu—  *'ara  o  dl»,  tal  o  interíssu  que  o 
Ja  Católica.  Não  produziu  nc-  e.uro^,,'"  apresenta  em  bo  transfo- 
nnum  alarma  social,  ao  ccitat  o  r,r  para  nosso  pais. 

?™cl.°  Po1®-  «orno  sc  gabe,  epe-  0  CíUZeirO 

nas  poderão  obtê-lo.  os  cônluees  vin»im.-J  t  U  w 
que  nao  tiverem  contraído  núp-  Mml  »  '!  °  ,de*ombar8ador 

cias  no  religioso  e  que  dessa  ma-  B-arcc'°8'  fe*  ligolrn 

neíra,  a  maioria  rios  casamentos  apre,:1,1Stt°  »®bre  a  nossa  moeda 
I  «taria  circunscrita  à  autoridade  00  oaArQnBJetro1 
clrtl.  O  número  dos  que  não  se  >  *7  Q11?,0110  °  ministro  Horáclo 
casam  no  religioso  é  Inslgniflenn-  'Q  .  ofll'niou  oer  o  cruzeiro  u 
te  naquele  pais,  o  que  prova  Rnorta  moeda  do  mundo,  tive, 
pràttcamente,  não  existir  quase  'onÍ£Ss°.  m  minhas  dúvida»,  em- 
o  divórcio  em  Portugal.  bora  a  grande  confiança  que  8. 

Tal  situação  —  prosseguiu  n  L*cla-  merece,  como  alto  conhe- 

(k-írmb.irgndor  Milton  Barcelos  cedor  dae  finança»  do  pais.  En- 
—  acomoda,  n  meu  ver,  plena-  Lretanto,  a  dúvida  ee  desvaneceu 
mente,  os  princípios  rigidos  c  iu-  po1*  verifiquei,  em  todos  os  pal- 
trunsigcnles  da  Igre.ia  Católica  BCS  Rue  Porcorrl  a  facilidade  que 
íPnV  CVolut“°  nnlural  do  Direi-  °s  brasileiros  tinham  cm  camblsr 

to  t-ivil.  e  enm  maior  cuidado,  a  a  nossa  moeda,  enquanto  o  cs- 

PieMiiR  legislação  prevê  »  dt-fesu  LUdo-  considerada  a  terceira  moe- 

oa,  c  recusada  nu  Sulçu,  Alema- 
Ar-  I  n,,il  c  Itália,  onde  o  cruzeiro  tom 
se, Iam,  |  !L  melhor  das  cotações.  Portanto, 
acredito  quu  a  queda  mumcnlá- 
neu  do  cruaeiro  não  tenha  a  n.e- 

. .  ,1  !’or  significação,  parecendo-mo 

g  inidemenle  bastante  uma  simples  e  comesi. 


Km  rapaz  rle  20  nnn-;  presumí* 
vclx.  que  estava  fazendo  servi¬ 
ço»  de  reforma  no  apartamento 
I.  do  2/  nnriar  do  edlfleln  eitiin- 
do  na  ru:i  Figueiredo  MagnlSee, 
78,  caiu  lã  do  cima  ao  solo.  fican¬ 
do  com  o  eríinío  fraturado  c  ou¬ 
tros  ferimento»  graves. 

O  desconhecido  foi  conduzido 
*em  fala  para  o  Hospital  Mlgu.  I 
Couto.  O  acidento  ocorreu  na 
manhã  dc  hoje. 


TROVES.  20  (AFP)  -  Violenta 
colisòo  verilicou-so  onlem  cm  Ar- 
»onvn].  entro  dois  oulomóT»!», 
cu|os  sete  ocupante»,  qravemon- 
te  leridos,  loram  transportada» 
pora  o  hospital  do  Bor-our-Aubo. 
t*m  doo  curros  era  diiqído  pela 
S.  Noloon  Fenandao,  do  35  anos. 
ollcia!  da  Marinha  Mercant»  do 
Braoil,  cujo  navio  está  alucl- 
menle  Imobilizado  em  Marse¬ 
lha.  Acompanhava-o  sua  o  o  pó  o 
*  o  Sr,  Aníbal  Benlto,  também 
oilcial.  Dingla  o  cano  seçuint» 


Assai lada  a  ofieijua  mccâj 

Os  ladróes,  na  madrugada  de  hoje.  arrombandr 
oa  porta  principal  da  oficina  mecânica  «Falhaubi 
B.aullo  Cordeiro  n*  868,  no  Jacarczinbo,  da  firma 
blamctz  &  Cia,  furtaram  vários  aparelhos,  peça»  e  5 
toa  em  d.nhelro.  O  comerciante  Stamelz,  súcio  di 
chegar,  na  manhã  de  hoje,  ao  estabeleclmonto,  depa 
dos  os  móveis  do  escritório  arrombados  e  espalhadoi 
pedaços  do  velas,  fósforo»  e  uma  gravata.  O  fato  fc 
"°..a.0.C0m,eaArl<>  Vlvalc,0  Fernandes,  de  aervloo  no 
policial,  quo  foi  ao  local,  tomando  tòdas  a»  provldcn 
*  ,5.8df:  .Fo1  wHeitado  o  compareclmonto  daPperlcla 


Itrlsdoí 


MANAUS.  20  (Asnp.l  —  Os  pa¬ 
tronos  dos  motoristas  que  assas¬ 
sinaram  o  estudante  Dclmo  Cam¬ 
peio  Pereira,  Drs.  Nonato  do 
Castro  e  Manuel  Barbuda,  pro¬ 
jetam  solicitar  o  desaforamento 
do  processo  respectivo  para  uma 
comarca  do  Interior,  provavel¬ 
mente  Mnnacapuru  ou  Itacontla- 
rn.  Segundo  apuramos,  o  desa¬ 
foramento  será  pedido  no  mês  do 
novembro  vindouro,  quando  o 
motorista  Antonlo  Vicente  Araú¬ 
jo,  vulgo  "Puxa  Facn"  entrará 
cm  Julgamento,  dependendo  o 
pedido  do  eonipurlamonto  do  po¬ 
vo  e  dos  estudantes,  na  ocasião 
do  Juri. 


0  diretor  ri,i  Ccnlral  do  BraMl 
)iv>u  dcMjsnando  os 

Ifiiii  pdinlnMrnUvos  Mnnoel 
^tiro.  EJi<a  Pires  de  AUm- 
•fiiuc  t  lk-Jio>íles  de  Oliveira 
«».  pan,  em  rnmisxÃo,  sob  n 
HJdfnrfft  rio  prbiieiro.  npurn- 
is  brfiínlfíridiTflcs  ntrihufdns 
nsfillgaflan  •  c  Riinrdnx  ri«- 
Jj1  rT*ie,  reerbendo  <11- 

Mbirinni  pennilindn  fu»- 
«tiivfii*  I).  Pedro  II. 


prejuízos  totais 

destruído  pelo  fogo  um  armarinho, 

EM  SÃO  GONÇALG 


O  guarda  civil  232  prendeu 
era  flagrante,  às  11  horas  do 
hoje,  Manoel  du  Costa  Carva¬ 
lho,  de  30  anos,  solteiro,  mora¬ 
dor  nn  ladeira  do  Livramento, 
1,  quando  furtava  o  paletó,  quo 
o  Sr  Humberto  Vanelni,  mo¬ 
rador  na  rua  Capitão  Sena,  53, 
S,  102.  dclxâra  dentro  do  nuto 
n»  4.719,  de  aua  proprledude, 
na  rua  Sacadunt  Cabral.  Con¬ 
duzido  à  delegacia  do  9*  distri¬ 
to,  ao  aer  autuodo  por  ordem 
do  comlsiãrlo  Henrique  Con¬ 
ceição,  Manoel  provou  com  do¬ 
cumentos  ger  um  dos  .nnriids- 
tn»,  no  Concurso  de  puslall&tas, 
utlimamente  realizado. 


.ms  menores,  os  qun  is,  erradír 
minto,  sãn  rieneiiil.indn*  de 
J  io«  dc  pui»  vivos",  nu  ! 

"filho*  dr  pai»  desqulluilns". 

A  pena  de  morte 

—  Oulru  nssuiita  ( 

M.jrlln  *  ninlinvcrsltis  —  afir¬ 
mou  n  descmlwrgiidor  Millnn  Mar- 
■■.•lo»  —  diz  rispelln  i  |K.,ia  ,|0 
«norte,  cuja  ncrllsçáo.  no  Brasil, 

(■nronlra  mu  forte  olisUivuln  m 
fonilRi.-Ho  innrnl  dn*  falóllçn» 
s.iirio  crrlo  que  u  1'i.ii  prlnuinli.il 
riu  pvim  c  a  rom-ção  ilo  rri.nll.0- 
-*o,  luirio  que  *í  legislações  mo¬ 
dernos  pruciiruin  abrandar  o  ri¬ 
gor  (In  ptiin  rom  ii  i-tiiirissão  du 
suspensão  condleionn!  ,|u  pena,  c 
do  livrniiirnto  raiidirional. 

—  -Mnlio  rinhora  mo  repugne  n  S.  VICKNTK,  20 
principio  u  idéia  da  priui  dc  nmr-  llesronhcceni-se  nlé 
Is,  pRrrrc-iue,  cnlrrtanlo  qpr  rei  mero  rxnlo  rie  muni 
ihlcrmi iludo»  raso»,  rxrrpcinna-  lai»  rslnduni»  ix-prrs 
lissimo»,  c  que  não  »c  cnconlrv  < lo.igix-SM.  \nrinnn | 
nn  prv»on  do  criniinasn  mun  i«ii-  pl<>»,  que  pagaram  su 


clmma.5  irromperam  com  intensldíric^  destruindo 1 "mdo^-lah^ 

tlo^cslabclccpnenlo.1  ^esne  'xãbado^^úBúuo'  rnrn.T'^ 

dor  Ii-inel  Vj^^dT^d^u^^ 

bo-sc  que  o  estabelecimento  sinistrado  estaro  no  seguro 

0  regresso  do  ministro  da  FAÇ  na  companh?aUROS 


0  trrni  S  V .  nolurno  mineiro. 

t'I'tr.'.Jo  Imle,  pr  la  n,a- 
■ li  1’idrii  II.  rhrgou  ali 
-‘Ifjii  (1f  1 1*«->  JirifTtS  |*.f  u 

f|"  roa-  vqilênriii  du  |m- 
.  de*»»frr  Irrrminno 

“Wiiriiirç  - t.-içã,.*  d*  M,„, 

,  ""  qullómelrn  547, 

[XI  •'  S"ITK  dn.  bliciij  n 
.  I<llnfl  ‘  Na  r*Uçâo  anterior. 


j  (.RKRCIt M A  fSanla  Cafnrlnal, 
20  ( Servlçu  r»perial  de  A  XOlilvl 
■—  O  uiimenln  ,|r  viole  por  real*, 
ronrcdldo  no*  operário»  da*  mi¬ 
nas  dc  carvão,  eni  fncc  do  siiincn- 
j  lo  de  • -i  t  9(1,00  por  tonelada  dc 
enrvfin  rnuecdldn  pelo  preshlenlu 
da  República,  não  satisfez  ao» 
mineiros,  * 1 1 1 1-  resolveram  pru,- 
seguir  cm  greve  pacifica. 

I  cmcni-M»  prnvps  ocorrências 
sc  a  situação  prc»enle  se  prnlun- 
gnr  drmnslndn,  agravando-se  n 
lume  e  n  miséria  nos  lares  do» 
gr  r  vista». 

A*  uuloi-idadc»  locais  nchntn-se 
innitu  nprcrnsivn*  com  o  rumo 
qne  vero  lomando  o.»  aconteci- 

mrtilos. 


pra-  0  caso  da  Empresa 
rp“;  Nacional 

yüõ  r °*  divulgado  que  o  Dep.irln- 

P  mcnlo  dc  Concessões  dn  1’rcfeilu- 
r.i  havia  deliberado  tino  licenciar 

_  ninls  ônibus,  rui  virtude  rio  um 

-A  spueho  dc  seu  diretor,  que  l.-ri 
negado  licença  n  12  novo*  onihii» 

1 <la  Empresa  Nncjonul,  a  fim  dc 
reforçar  n  sua  frnlj,. 

_  A  venladc  porém,  é  n  seguinlc: 

■  o_  Departamento  de  Concessões 
!  não  licenciou  os  novos  onihiis  da 
Nacional,  em  virtude  dc  eslar  c»*a 
—  cniprésa  rom  um  débito  de  mi¬ 
ais  venta  mil  cruzeiros  em  mullas 
.  Fe-  naouelc  Depnrluiiienlo.  A  einpró 
Cosia.  O  nilnlslro  Es-  s-'<  entrai,  rom  recurso,  solicita. i- 
Santo  Cardoso  continua  do  uni  tli-cnclamcnló  provisório, 
pitai,  reolizaudii  visitas  pnis  alega  estar  defendendo  ot! 
os,  tropas  e  serviço»  dn  «.iierfssvs  do  povo,  c  que  posso,” 
cerrado  ria  máxl.na  em  caução  naquele  De.iartamrntu 
içao  da»  nuloririurles  e  impnrla.irln  superior  ao  dé-ln..- 


Eslã  sendo  esperado  hoje  ncs«n 
capital,  procedente  d»  EsUdo  do 
Paraná,  o  general  Ciro  Cardoso, 
ministro  dn  Guerra. 


FUNDADA  HA  80  ANOS 

As  Instalações  de  A  NOITE  es¬ 
tão  seguradas,  em  parte,  oesla 
conceituada  Companhia 
RUA  DO  CARMO.  71  -  1*  par. 


CARIOCA 


tempo  e  dinheiro! 

üiÉÉf: : - - ^ 


CARIOCA  perlence  aos  fâs 
do  cinema  e  do  ródio 


rádio 


V»W^'<Ci.N 


A  Exposição  Cearense 
de  Pecuária 

FORTAl.EZA,  20  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  Em  no¬ 
vembro  o  govérno  do  Estado  le¬ 
vará  a  efeito  a  V  Exposição  Cea¬ 
rense  de  recuaria,  já  tendn  sido 
nomeada  n  comissão  organizado¬ 
ra  do  certame,  que  reunira  cria¬ 
dores  de  tódas  as  parles  do 
Cenrã . 


Explosão  d  uma  fábrica  de  ca 

CURITIBA,  20  f  Axnp. )  —  Ocorreu  á»  14,39  horas 
explosão  da  caldeira  da  Fábrica  dc  Caixa»  Indústria 
no  bairro  do  Portão  ocasionando  n  morta  do  manuinh 
que  Rissato,  ficando  feridos  aeis  outro»  operário*.  A  tx 
grande  caldeira  ocorreu  de  maneira  inexplicável,  náo  l 
otc  o  momento  apurada  a  cnu»».  A  Policia  Técnica 
local,  realizando  diversos  pesquisas,  prosseguindo  u  i 
que  v«|  apontar  a  origem  do  ..cfdcnte. 


PflNELfi 
DE  FRESNÃQ 


na  l-lorida,  n  Ihn  dc  participar 
ri»  confcréiiciii  sãhrc  lurisiiio  pro¬ 
movida  pcln  "American  Socirly 
of  Travei  Agt-nls",  A.  S.  T.  A., 
insliluíção  que,  contando  com  um 
número  de  ngém-iu*  associada» 
superior  a  dois  mil.  controla  um 
inoviincnlo  de  BSD  nilllines  de  dó¬ 
lares  dlspeixiidos  anunlmcnlt  pe¬ 
los  turista*  norte-americanos  uo» 
pnisos  visitado». 

0  Sr.  Ji>ié  TJurs,  proprietário 
dos  holéis  " E.xcclslor”,  que  leni- 
hérn  participará  do  conclave,  se¬ 
guiu  lingrni  na  mesma  aernnn-r, 
tendo  cinhnrrndn  nu  Oa.se  Aérea 
dc  Cuinlii-oi,  cn.  Sàn  Ponlo. 

A  nossa  representação,  rf  íl»- 
rniido  cdMiltc  í.)  fornitllad*.  prl  t 
govérno  brasileiro,  aprese,  itara 
nrnu  proposta  nn  sentido  dc  qun 

Eonfcréacl»  de  10)3  <ls  A.  S.  T. 
A.  2<j;i  realizada  cm  uossu  pais. 


A  Benemérita  Cnsa  do.»  'Fovcl- 
ros  organizou  entre  seus  associa¬ 
dos  um  Rancho  Folclórico  cujos 
efeitos  na  campo  da  música  po¬ 
pular  estão  assegurando  o  maior 
sucesso  para  a  Iniciativa. 

Já  no  próximo  domingo  aerA 
feita  a  primeira  exibição  pública 
do  Rancho  em  umn  grande  festa 
que  terá  lugar  no  parque  daque 
la  agremiação,  à  rua  do  Bispo. 
302. 

Como  demonstração  previa  es 
l  eclolmentc  dedicada  õ  Impren¬ 
sa  c  ao  rádio  hnverá  no  próximo 
ribi  23,  quinto- feira,  um  ensui,* 
geral  do  Rancho  Folclórico  da 
Uj.sa  '.]«.*  Povclros,  mauado  pa¬ 
ra  us  20,20  hornj. 


ÁHOJE 

DAS  55,05  ÁS  55,30  HORAS 

®  Ondas  í^liisieais 


*  melhor  entre  as  melhores 


OlSCOMTOS  ESPECIAIS 

*  revendedores  11 


EURICO  THOMAZ  DE  LIMA 


'*  «O  Pavtsia.  «S  Sfi  —  H*l»«>:  R  Vtst.  fl.  Ui»mu.  321.23 


RACIONAI  MO  KCS.  .  M AUA  1130  XC5. 


ROOUm  PINTO  1400  »cs. 


li  V.*-.  « 


<XWv.j 


PAUINA  B 


MODERNAS  PERSPECTIVAS 

PARA  O  TRATAMENTO  DO  CÂNCER 


A  29  ilr  onlul.m 
mmI*  um  miliir-i. In 
mm  Min  iln  I Ir  1'iimIm  m 
Irlnlii  i'  i|iiiilin  .1,  ., 
fl||M*  ll,*l|r  •111,1. 
qlMIlito  |l  rlllmlr  ,|i,  Mj, 
rn  í>>!  n*»,,l.n|i  | 

grlp.il  i|im  n  lliiii  . . . , 
vlriii»  |nvrn*  r  |,r, .  i. 
1'IimIii  Sllli.  Ti, ui,  i, 
mncêul  Iro,  <inln,i  ,  i , 
|n  IMiMllllili-nlr  <  <111111, 
porto  •  llntlli  III  ilf  1,1, 

I!,  apesar  ilr  |  ,  ,|,  ,, 

In*  Mim*  ||,I  »<  n  |  ,  ,,, 
rimrnlo.  a  lrnilir.il  .,  , 
ili  1‘nilln  Sll* ii  A,  ,. 
Cilll  In  lll  vlv.i*  m, 
pnrriilcs,  n I ii Ijí ,ia  , , 
ritilnri»  11*1 1'  n ii .  ,,  , 
ie  nfrrrrc  para  ipip 
a  vlitn  r  n*  Ir, ,| 
Irra  iiinrnl  r  lnltl.  i. 
Silva  Araújo,  v-rão  ti 
Mia  meniórlc,  ni-i„ 
Cllnlro  Silva  Araújo 
prrsslvn»  homrttu.  n 

I’or  Inlrliil  |va  .Jn  l  , 
ca,  r  pnrllcul.iin,.-,-  , 
slúente,  o  acad 
Olhon  Caiti,  o  pn  í, 
loa  Vilal  Imuvr  pnr 
n  denominação  il  i  rn 
Amiljo"  para  rua  “ 
Araújo”. 

A  primeira  Hrn-irr- 
f)r.  1'iiulo  Araujn,  II 
prefeito  Alanr  I  i  • 
npAf  Inrflracão  *j 
Sr  Murli)  Rlragil,. 
Municipal  rni  IX:. 
Mi-sa  oficlnsic  iu 
clliindn-a . 

Assim,  rlepot*  d,'  > 
linras,  será  rciad  i  n 
N.  S.  riu  Cnm.-i 
loreniilii  Amam  Cu 
um  Intenção  ii  i 
ili, In  e  pelo  drv 
*i;a  nlinii.  A*  II  li ,,. 
illii  icrèo  ImiURiin. I'. 

Ir  ns  piara*  «Ir  In 
1’nulo  Silva  Ai  iT 
ruri*  Adriano  e  Tm 
cldii»  &  Prefeitura  , 
dvral  pelo  I .,« I ,*  i 
S li vn  Araújo  S  A 

Deverão  fnier  li  í 
nexlu  solenidade 
Piragihr.  liihnn  l 
In;,  da  Silva  Araii ' 


vAet  de  ritdlu  r  ralni  X  «iiprill 
liai  r  piiillIMll»,  ipir,  ail  lado  da 
rlrurilia,  coiulllu.  m  o*  úniru* 
lovliidiia  rv.il»  de  cniiili.il»-  •  »**» 
In, d. 

1'nrn  quo  ••  puna  organizar 
com  êxllu  a  cuMipuiilm  tuntta  o 
cóncnr,  cunvéni  concentrar  o 
tiainmontu  de  douMteu  de  lóila 
uniu  granda  Arou,  em  umu  Ini- 
titulçúo  unlcu,  como  o  Crlilu 
lloll  Kudlum  Imtlluto»  de  Mnn- 
rlioiter,  ijuo  cenliullaa  u  a*ale- 
lèm-ii»  aoa  doentes  iiumu  área 
do  150  qullônicirus  de  raio,  rm 
turno  de  Mnnclieiler.  Neaan  ro- 
giáo  nenhum  outro  linapllnl  eu 
encarrega  de  caao*  de  câncer, 
que  Uma  vea  d.agnúaticadoa  são 
encaminhado!  uu  Chriele  lloll 
Inelltute,  que  não  4  um  osiabo- 
lecimento  de  grande  vulto,  pula 
npcnne  conta  200  leiloe,  mni 
proporciona  uma  assistência  dne 
mula  amplai  pela  variedade  de 
tlpoi  da  doonça  que  atenda. 

Na  região  a  que  eerve  ês M 
eatabeleclmenlo  Int  cerca  de  4 
e  melo  mllhóci  de  habitante!, 
Iito  é,  quaeo  o  dóbro  da  po¬ 
pulação  car»oca.  Sóbre  o>  Inú¬ 
meros  casos  do  câncer,  41  To  doa 
enfermos  trntudoa  no  hospital 
J A  referido  de  Mnncheitcr  fica¬ 
ram  curodos,  o  assim,  ao  conser- 
vum  há  mala  do  fi  anos. 

O  Ur.  Ralaton  Pattorson  In¬ 
dicou  como  cspeclolmcnto  cur&- 
volo  oe  cancerosos  dn  pelo,  da 
Ikh-ii,  do  peito,  do  colo  uterino 
o  do  fígado  o  alguna  tipos  mo¬ 
no*  frc«|Ucntc*. 

Respondendo  a  uma  pergunta, 
acrescentou  que  o  numenlo  da 
incidência  do  cúncer  do  pul¬ 
mão  ora  atrlhuldo  a  várias  c-aq- 
nna  entro  o*  qmiis  o  fumo,  o  nv 
falto  dn*  rua*,  n*  emnnnçõeii 
da  gasolina  «•  a  polui, ;;'m  da  at¬ 
mosfera  pulns  Industria»,  mas 
não  havia  provas  do  qualquer 
de»»n*  origens. 

Esclareceu  ulnda  quo  embora 
o  cúncer  possa  surgir  em  qunl 
quer  idade  ó  mala  frequente  de¬ 
pois  «los  quarenta  «  cinco  anos. 

Sóbre  o  nparclhiimentn  do  ir¬ 
radiações  ntuulmento  usado  no 
ciimliatc  no  câncer  referiu  quis 
aúo  sobretudo  raios  X  de  grande 
poder  dn  penetração.  Algumas 
dessas  Irradiações  são  produzi- 
dus  por  hotatrons  do  20  n  20  mi¬ 
lhões  de  volls  o  ncelerndorcs 
lineares  do  4  ti  20  milhões  Uc 
volls. 

A  Dra.  Edlth  Palterson  falou 
n  seguir  sóbro  o  Departamento 
de  Pesquisa  do  Cúncer,  de  que  ó 
chefe  no  Crlstle  Holt  Instllutc. 
do  Mnnchester. 

A  umn  pergunta  que  lhe  foi 
formulada  a  Ilustre  cientista  es¬ 
clareceu  quo  o  câncer  não  é  uma 
doença  hereditária,  mas  que  po¬ 
de  íor  tornada  tal  experlmentnl- 
mente  pelo  cruzamento  de  ratos 
portadores  de  tumores  mallgnus 
experimentais.  No  homem  não 
pede  ter  (sse  caráter  pela  Impos¬ 
sibilidade  dos  cruzamentos  su¬ 
cessivos  referidos. 

Explanou  n  seguir  a  Dra.  Edlth 
Palterson  que  as  pesquisas  que 
dirige  lím  Justamente  por  ohjetl- 
vo  encontrar  maneira  de  neutra¬ 
lizar  a  rcslaténcin  do  câncer  ao 
tratamento  nos  09Çé  dos  casos 
cm  que  não  tem  sido  possível  a 
cura.  A  finalidade  a  ser  alcan¬ 
çada  consiste  em  tornar,  através 
do  estudos  sóbre  o  seu  metabo¬ 
lismo.  o  cãnccr  mais  susccptlvul 
ás  Irradiações,  ao  mesmo  tempo 


numero  limitado  que  al  o  aten¬ 
dido? 

Urge.  portniiln.  mohlllrsr  lodo» 
ot  serviço»  muoi.i  huriiiniilntn  uili 
CUluçAo»  para  i|uc  un»  r  oulros, 
cumplvlumlo.sr,  rr.ilDcm  u  pru- 


lodo  o  pr«»nal:  tmbllro»,  clifcr- 
mslnn,  alimui  dc  mvdlclns,  ib 
rnfcriltagrill,  dc  Serviço  SocUI, 
numa  açúo  conjunla,  dr  prrimibi 
hniirvla,  irm  o»  corriqueiros  mal 
entendido»  que  tanlu  ss  vcrlIlcuMi 
rm  rntldadcs  que,  rc»ponsãveli  pe¬ 
las  mesmas  fliiallündrs,  sc  rsqtic- 
erm  disso,  quando  oâo  se  Ignoram 
consclenlrmrnts. 

NAo  4  possível  por  exemplo,  que 
is  prometa  a  uma  grstaulc,  sob 
condição  dt  que  frcqucnle  o  Con¬ 
sultório  frc-Nutsl,  um  leito  hos¬ 
pitalar  pars  a  hora  do  maior  pe¬ 
rigo  —  o  parto  —  «,  nessa  hora 
ria  volta  da  porta  da  Mslcrnidudc, 
cm  cujo  consultório  mullas  seres 
obteve  a  promessa,  transida  dr  dó 
res,  quando  nâo  t  crivei  que  itcn- 


A  cidade  de  Mrrxno.  onda  aa  reallion  o  Congresso 


O  recente  congresso,  reunido  em  Mernno  — 
Vittorio  Orlando,  o  patriarca  da  classe  — 
Número  de  jornais  existentes  na  península 

MERCEDES  LA  VALLE 
(Correspondente  especial  de  A  NOITE) 


ira  vinte  ou  trinta  puórpcra»,  In¬ 
ternadas,  como  dissemos,  uma  nâo 
lhe  poisa  ceder  a  vaga.  Indo  para 
*ua  cais  sob  a  asslstóncla  Idónea 
do  S.A.I).  Post-Natal. 

A  criança,  anies  de  tudo,  precisa 
nascer.  / 


.  A  Assíilãnclu  Domiciliar 
1'ost-Nntnl,  lem  por  finalidade  la- 


msnhl 
os  l|nj 
»  Sj» 


cllllnr  o  seu  nascimcnlo  cm  con¬ 
dições  de  segurança,  com  o  reco¬ 
lhimento  do  maior  número  dc  tur- 
lurli-ntrs  V-MI  ambiente  especiali¬ 
zado,  ao  alcance  da  socorro  Ime¬ 
diato,  o  que  convcguc.  dcsnliMru- 
Imlo  os  Irltos  do»  cusos  inirmni», 
sob  o  pnnlo  dc  vlsla  obstvHrlco  so¬ 
cial,  que  lomn  sob  sun  responsa¬ 
bilidade  .  No  longo  período  de  sun 
execução  —  12  imos,  bem  pude¬ 
mos  verificar  pelo  resultado  npre- 


MEITANO,  outubro  (por  via 
aúrea)  —  Esto  ono  o  Congresso 
titi  li.iprcnsu  Italiana  rcnllzou-so 
um  iicruno,  quo  acolhou  fcatlvu- 


_ áicruno,  quo  acolhou  fcatlvu- 

mento  círcn  do  quinhentos  Jor 
nnllstos  italianos  e  alguns  repre¬ 
sentantes  dn  Imprensa  estran¬ 
geira  em  Itomn. 


A  tornar  ulnda  mais  solene  e 
significativo  n  Impurtunlo  reu¬ 
nião  do  "Quarto  poder”  esteve 
presente  o  Chefe  clu  Estado,  Lui- 
gl  Elnuudl,  quo  Innuguiou  o 
Congresso  presidido  por  Vlltorlo 
cm  quem  un 


Emnuelo  Oriundo, 
jornalistas  Italiano*  reconhecem 
o  seu  maior  e  mais  Ilustro  co¬ 
liga. 

Como  um  carvalho 

Apcsur  du  Oriundo  estar  quasi 
n  atingir  n  limiar  dc  um  século 
da  existência  e  tenha  assistidu 
ao  perpusaus  de  várias  gerações 
u  acontecimentos  históricos,  con¬ 
tinua  firmo  o  reto  como  um  car¬ 
valho. 

Com  o  vigor  dc  pensamento  o 
Juvenil  ímpeto  oratório  n  sua 
eloquente  palavra  permite-lhe, 
admiráveis  discurso*,  e  evoenr 
fatos  c  líersonagens  dc  uma  epo- 
pa  que  engloba  a  hlstóriu  de  dois 
séculos, 

Nascido  sete  dias  antes  quo 
Garibaldl  entrasse  cm  Palcrmo, 
depois  de  ler  vencido  &  batalha 
de  Calataflml,  Orlando  é  o  ho¬ 
mem  mais  velho  de  Itália.  Com 
efeito  é  o  mais  velho  homem 
politlco  de  Itália  e  também  u 
maior  de  todos  os  tempos. 
Dizer  que  éls  é  venerado,  n5o  é 
talvez  oxato.  Ninguém  se  aper¬ 
cebe  da  sua  Idade  avançada  fa¬ 
lando  com  éle,  ou  ouvindo-lhe  a 
arte  oratória,  cheia  de  divaga- 


malcrniilntlvs.  Assim  i  que  acre- 
ditamos  pndrr  elevar  no  triplo  suu 
eficiente  produção. 

Sabemos  que  ulgiimns  das  ira- 
ternidudes  de  iniciativa  particular, 
emboi-u  adotando  o  levantar  ore- 
coce  da  puériiera,  nào  u-  bencll 
ciam  dêsse  método,  na  umpli.içíiu 
de  seu*  socorro»,  porque  mio  con¬ 
tam  ciim  a  a- 
posl-natal 
rnm  a  1’. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPOR!  tR; 


Quem  sabe  noticias  d; 
João  de  Simas  Dias? 

A  Srn. 


ssiMcncin  domiciliar 
dra,  se  elas  cooperam 
i.K.,  recebendo  partu¬ 
rientes  que  para  lã  são  canalizadas 
pelos  posto*  dc  pronto  socorro, 
o  que  para  muitos  justificam  sub¬ 
venções  oficiais,  não  se  compre¬ 
ende  que  não  sc  aproveitem  do 
uma  das  principal*  vantagens  sob 
o  pantn  de  vlsla  assistcnclal,  do 
levantar  precoce,  que  é,  como  dis¬ 
semos,  o  maior  rendimeuto  útil 
dc  acus  leitos. 

CONCLUSÕES 

1)  Como  fnl  extinto  o  antigo 
curso  de  parteiras  —  (1925|  — 
urge  o  restabelecimento  disse  cur¬ 
so,  naqueles  moldes.  Em  Buenos 
Aires  á  assistência  ao  parlo  i  fei¬ 
ta  pela  parteira,  reservando-se  o 
médico  ao  terreno  da  dlslocia  c 
da  investigação  cientifica. 

2)  Assistindo  obstétrica:  hos¬ 
pitalar  domiciliar. 

9)  A  criação  de  serviços  de  assis¬ 
tência  domiciliar  post-natal  em 
tódas  as  localidades  onde  existam 
maternidades  ou  hospilnls,  crian- 
do-sc,  nos  que  nno  possuem  mater¬ 
nidades,  pequenos  postos  dc  socor¬ 
ros  obstétricos. 

4'  Criação  de  Serviços  Volante* 
de  Socorros  Médicos-Sociais,  vi¬ 
sando  prlncipnlmrnte  a  educar  e 
ronvornr  vontades  para  novos 
iTuliznçôes  no  Interior  cio  pais 

S  >  Modificação  das  normas  de 
assentamento  dc  nascimento. 

CONCLUSÃO  FINAL 

■Sempre  que  leio  ou  csculn  nos¬ 
sas  grandes  rliles  Intelectuais  co¬ 
nhecedoras  de  "lodos"  os  gran¬ 
des  problemas  do  interior  do 
llrasll  e  “suas  soluções",  atacan¬ 
do  o  Rovérno  —  Seja  «pinl  seja  — 
peto  atraso,  abandono  uu  desacer¬ 
to  dessas  soluções,  fico  pensando 
comn  éle  seria  desbravado  se  um 
grupo  dc  seus  filhos,  alçados  ans 
píncaros  da  cultura  técnlcn,  cien¬ 
tifica  c  económica,  engenheiros, 
ndvogndos,  médico»,  dentistas,  en¬ 
fermeiros.  nutricionistas,  etr. 
—  levassem  em  Caravanas  dc 
Educação  —  um  pouco  desses  c>>- 
nhccimcntos  tão  nrdorosnmentc 
expandidos  e  defendidos  cm  ex¬ 
tensas  palestras  ou  exlcnsisstinus 
artigos  —  para  radicar  cm  sua- 
terras  os  que  não  sabem  como  tia 
tar  o  solo,  como  fazei  justiça 
sem  violência,  como  evitar  ou 
combater  moléstias,  como  comer, 
como  criar  um  filho,  fora  da  ci¬ 
dade.  como,  enfim,  transformar 
cm  terra  habitual  o  seu  torrão 

l>nr  que  não  tornar  em  rotina 
oficial  esses  esplêndidos  exemplos 
dt-  solidariedade  quo  damos  com 
exuberância  dc  desprendimento, 
quando  cal  um  avião  uns  selvas, 
dcsnba  sóbre  qualquer  região  as 
füriris  da  natureza,  ou  simples¬ 
mente  nasrem  em  numero  lnrt>- 
inmn,  e  dc  uma  sò  mãe,  as  crian¬ 
cinhas? 

Como  «cria  linda  a  propaganda 
política  que  convocnsso  eleitores 
nesse  trabalho  admirável  dn  hnn- 
drirnnle,  cujo  sonho  ambicioso 
foi  o  impulsionador  dc  cldndos 
i-nnm  tão  hem  cantou  o  uosso 
Imortal  Bllac: 

Cnd.s  passada  lua  cra  um  caminho 
ahcrlo. 

Cada  pouso  mudado  uma  nova 
conquista 

R  enquanto  las  aonhando  o  teu 
sonho  egoísta. 
Teu  pé.  como  o  dc  um  deus,  fe¬ 
cundava  o  dv.svrlu! 


:ima»  lUç 

resióolto  á  ruo  Mnrla  Psnts, n 
Engenho  de  Dentre,  (nmualra. 
nos,  hoje,  que  «o  u-hii  nr„’> 
aflita  rnm  n  derui par.  iTminlc  <i 
reu  filho  João  da  .'!m#s  rir, 
de  35  anos.  Ete  *c  armiv»  Ju-, 
I*  e,  hó  dias,  fõrr,  .•'ibmrtllJt 
delicada  Intcrvonçn-  rlrúr.ja 
Inr.o  para  a  casa  dr  uma  pato¬ 
ta,  à  travessa  Horxcie.  era  Pj, 
mo*,  dal,  ontem,  por  vott»  6t 
17  horas,  vestindo  um  pljtsi 
cór  de  rosa  e  d«  rhir.elo»,  «1; 
não  regressando  n-.at» 

Qualquer  Informação  do  “ti. 
rloca-rcporter"  dever»  «r  tnn- 


Espetáculo  empolgante  —  Aviões  de  caça  a 
jato  vomitando  balas  —  O  principal  elemento 
de  defesa  dos  Estados  Unidos  —  Visitadas  vá¬ 
rias  bases  aéreas  —  Fala  a  A  NOITE  o  briga¬ 
deiro  Alves  Seco,  recentemente  chegado  do 
país  amigo 


Ainda  êste  mês,  no  Rio,  promovido  pe 
ciedade  Brasileira  de  Alergia  —  Professo 
S.  Paulo  e  desta  capital  ministrarão  as 

A  Sociedade  Brasileira  dc  Aler¬ 
gia  vai  promover  mais  um  certame 
cientifico,  ainda  este  mês.  com  * 
finalidade  do  estudar  n  importan¬ 
te  capitulo  de  medicina  —  ASMA. 

Sendo  o  primeiro  curso  reali- 


Dlugnóslicn  elinicii  do  ,nmn.  DlH 
uóstiens  etlolúgieo  t-  dilcfeWíll- 
l)r.  Mario  Pinto  de  Minada  1W 
horas.  VIII  —  A*:iu  ml» 
.Suas  carac terlstlci  ■  ,-  rultladtn(C 
culiores  —  Dr.  F.  J,  do  SÜTtú» 
Lobo  Junior. 

Dia  3  —  10  Cd  hw-ni.  !x  * 
Apresentação  de  . .,»«»  cliulcej- 
Orientação  dlagnósil-  í*ugeí1ó(t 
terapêuticas.  Exceuçja  dc  pro*" 
alérgicas  Drs.  Paul"  Dia»  da 
ta  c  Ncsvton  Nnlll  d<  M -nri  (w 
cal:  Hospital  dos  ácrvidoftl  o 
Estado).  _  - 

Dia  4  —  2D.0n  hnrai.  S  -  t- 
fermidades  alérgicos  d  opamuj 


importantes  fontes  de  cultura 
geral  para  o  povo. 

No  recente  Congresso  da  Im¬ 
prensa.  Orlando  fez  uma  brilhan¬ 
te  digressão  sobro  a  liberdado 
da  Imprensa,  vlncunlando-a  a  pri- 


meira  afirmoção  dos  direitos  do 
homem  proclamados  depois  do 


llumlnismo  du  Revolução  Fran¬ 
cesa,  confirmado*  pela  Conven¬ 
ção  americana.  Orlando,  ao  nfir- 
max  o  elevado  valor  da  liberdade 
de  pensamento  quo  assinala  tôda 
a  vida  espiritual,  evocou  o  texto 
de  uma  declaração  sóbre  os  di¬ 
reitos  do  homem,  Isto  é.  n  do 


O  brigadeiro  Alves  Seco,  reccntementc  chegado  dos  Esladus  Uni¬ 
dos,  falando  a  A  NOITE 

Após  mais  de  um  mês  de  ou-  é  constituído  pela  Fórça  éérr 
sêncla.  retornou,  há  dias.  pio-  Americana,  que  é  nvii.s  nui.icro 
cedente  dos  Estados  Unidos  o  sn  em  pe*soa|  que  o  Exército, 
brigadeiro  Alves  Sècco,  um  dos  Bnxln  dizer  qnc  ns  orçamento 
"ases"  inais  credcncinclns  (ia  ,lo  l-xérnln  e  dn  Marinha  reuni 
aviaçao.  nao  só  no  Brasil  romu  do,  pxede  em  pouco  no  dn  Fór 
no  eslrangeíro  Dedicado  de  c„  Acren.  que  é  de  21  bilhões  d- 
corpo  e  alma  a  carreira  quo  com  dólares,  enquanto  n  rins  duas  ou 
tonto  amor  e  clevotamento  o.ra-  (raj  nrma.s  são.  rcspcctivamcntc 
<;ou,  o  brigadeiro  Alves  Seccu  (|e  ,o  e  ,4  hMhfi(,s 
acha-se  perfe, lamente  a  par  rias  0  Bovírno  n„r,r.nrn0rl„nOi  pn 

reíacionmnSC«un  nnàaviaçun‘  sè-  conslaMe  ^ndn""  ver^mVíòl 

senvofvinTenh)?0  '°d0  °  ^  dC‘  -.‘'-ar  njal,  Vl*^ 
n  *  u  poderosa  a  Fórça  Aérea  Amciicn 

Lonvite  nonroso  nn  que  nn  momento  é  n  mui 

Mas  o  brigadeiro  Alves  SCeco  Importante  rio  mundo, 
não  foi  aos  Estados  Unidos  dar  Pode-se  rllzer  que  o»  Eslado 
umn  passeio,  revelar-se.  Nôo.  Unidos  tém  três  grandes  ff.rç* 
A)l  foi  a  convite  ria  Fôrça  Aé-  nêrens  —  ileresn,  tãlirn  c  estro 
rea  Americana,  para  nssistu  n  lêglcn.  Enquanto  n  prim  -ira  -nl« 
nm  "shosv",  mas  um  "shovv"  dl-  o  importante  papel  dc  d  -fenner  i 
ferente,  um  “show”  de  fogo.  integridade  territorial  da  nação 
mostrando  o  poder  de  fogv  na  â  segunda  estã  reservado  n  mis 
aviut;5n  do  grande  pai*  3mipo.  são  dc  cooperar  com  ns  fórça*  ri< 
Igua!  convite  foi  dirigido  a  tô-  superfície,  enquanto  u  ulDmi, 
das  as  forças  aéreas  dos  pmses  cmifnrnic  n  nome  o  iridira.  Jesli 
americanos,  as  quais  sc  fizeam  na-se  a  ntnenr  os  objetivos  eon 
representar  na  sua  quase  uiiú-  siderados  cslrntégicns.  Tndn»  ela 
nun idade.  lím  o  seu  comando  próprio  n  qui 

Pniqa  PPqlmonto  •}»*»  dA  m'ilor  independinein  m 

VzU.ort  I  cUilllLllle  desempenho  de  suas  missoe» 

empolgante  Comando  de  treinamenti 

Falondo  A  reportagem,  no  seu  _  Tnn,|,ín,  n  eomnndo  d.-  irei 

rtdSi.lIabc-h0-  diSJe  °  oa mento  -  agora  soh  s  dlreçâ, 
brigadeiro  Alves  Secco:  tuoenh-genernl  Harpçr  -  rr 

,r-7ri^  ,  Zr'  ^0  «SL10W  7!03'  vela  o  brigadeiro  Alves  Seeen  - 
ra  WrllnW  i1,3  ‘'Ía*  <>tó  dividido,  dada  sua  Indlrfar 

A  CÓVel  impnrtancia,  em  l.ê*  s,d) 

cãò  naToue"e  tenha  HMu  nínn  ‘'"tnamlns.  assim  dennmlm.dns 
idéia  mais  perfeita  é  feita  por  téenle»  e  equipagem,  sen 

melo  de  aviões  Isolados,  sejam  r-  "'-  . 

éles  de  caça  ou  bombard-ío.  f"rf » ..iere:i*  nmerieanns  lodo 
Apresenloram-se  no  "-hmv"  "  p“  represenlon 

aviões  B-2!)  B-2fi  assim  como  l,:'!-el_d,-  ,rlév„  ,,a  nrgamzaran 
D-ilO.  B-45  e  B-47  sendo  qnç  os  nv'BC"0  “ta.lnnid.nse_ 

dou  últimos  são  aparelho*  dc  Bases  aereas  visitadas 

bombardeio  n  jato  Tanitiém  os  _  Nn  curln  espaço  de  ..  ,ni„ 

a  viões  de  caça  a  lato  F -HO.  114.  ,,llc  neniiam-rl  no*  Estado*  Uni 

Wrtert-lemm  no  _  n.u.llz.,.,  o  nnssn  entre 

espetáculo  maravilhoso  onde  imo  ,isli„|„  _  visFtel  „*  base*  aérea 

rín'™,raA“níUÍ',i!C  ll(  Wright.  PntlrrM.it,  t.nogh-v 
a  potencialidade  dos  npa-clhos  |);,||„,  v,.w  Orleaii*  líuriltn 

aviado*^  in,PpW8l0"«n'*“  dos  Mnxuí.||.  Sc, II.  Ènglin  et.-..  II 

ti.Wcgu,u  o  nosso  ontrevis-  ^ +£* 

-  Durante  umn  hora  tanto  P"  "?5'n 

quanto  durou  o  "shovv".  todos  , ,  n  c,-"lro 

os  prcMlites  assistiram  n  um  vo-  )  •  1  t's'!uisfl*  k'rnlen*.  «me  nl-t 
iritnr  constante  dc  fogo  a  um  1  ."u,s  “  desenvolvem  eonsta 

despelai  continuo  de  balas  por  ' °  ,,w  ,,s  1  nldns  ni 

«parelhos  pnlentfssimos  (  lem  somas  L.lnitosa*  nn  aper 

.  .  .  |  ivicomnento  da  nvinçiiu  Lm  toil 

U  principal  elsmento  dc  l  »  por  «mlc  andei  .erltlliie 

Ü, .  .  .  »*  i-arlnlm  ç*]iecla I  com  que  *o  >■*• 

efesa  armada  dos  I  ferem  no  ii>-.,.*n.  p,,is  que  ..uis. 

Fct-grlnc  llmVIno  deram  grande  amigo  d.i  g.nnd 

UotiIllUo  UII-UUo  linçun  norte-americana  I-*„i  m 

FaJando  sóbre  .nitro  ussunto.  -timamente  grato  estuiieieee.  no 
ta-ithom  Importante,  revelou  o  vos  coulaelo*  com  os  gcntrnS 
nosso  entrevistado-  tandenbcrg.  Cannon  e  VMiilc 

—  O  principal  elemento  dc  de  imu*  vcllms  camaradas  da  M-gun 
fvu  ftnud»  du*  L-ladun  Uci.Ion  da  grande  gmrra,  com  «s  .-uai 


zaçâo,  bem  comn  serão  passado* 
em  revista  os  métodos  de  labora¬ 
tório  aplicados  ao  diagnóstico  da 
nsma. 

Estando  ainda  abertas  ns  Inscri¬ 
ções,  poderão  o.»  inleressados  co¬ 
lher  melhores  informações  k  rua 
Santa  Luzia  732,  II."  andar,  com 
o  Dr.  F.  J  da  Silveira  Lobo  'r, 
L*  secretário  da  sociedade  patro¬ 
cinadora  do  curso. 

Ans  froquonlndorcs  serão  confe¬ 
ridos  diplomas,  cstnndo  as  aulas 
franqueadas  a  médicos  e  ocndêml- 
cos  de  medicina,  obedecendo  o  se¬ 
guinte  programa: 

Dl»  23  —  20,00  horas  —  I  Escor¬ 
ço  histórico.  Importância  do  pro¬ 
blema  da  Asma  Classificação  du 
nsinn,  Estudo  cHttc»  —  Docente 
Dr.  Álvaro  dc  Bastos;  21.00  horas 

—  II  —  Noções  gerais  de  anato¬ 
mia  c  fislolngia  do  npnrêlho  res¬ 
piratório.  Estudo  da  dinãmlcn 
respiratória  normal  —  Dr.  Mnrlo 
Viana. 

Din  29  —  20,00  horas  —  111  - 
Fatores  etiológicn.»  da  nsma  — 
Dr.  Nelson  Bassarclll.  21,011  hnrns 

—  IV  —  Fatores  psicogênlcos  na 
nsma  —  Docente  Dr.  Álvaro  de 
Bastos. 

D  In  30  —  20,00  horas.  V  —  Fl- 
slopntologla  da  usmn  c  do  eslndn 
dc  mal  nsmãtiro  —  Dr.  Ernesto 
Mendes  (S.  Paulo).  21.00  horas. 
VI  —  Sintomatologia  dn  nsma.  () 
eslndo  de  mal  asmático.  Coinpli- 


■  *. . imu  uu  iivzuiuiii,  iam  o,  n  ac 

Virgínia,  que  remonta  a  1776  e 
que  diz:  "livre  comunicação  do 
pensumento  e  das  opiniões  é  um 
dos  direitos  mais  preciosos  do 
homem;  cada  cidadão  pode,  por¬ 
tanto,  falar,  escrever,  publicar 
livremente  devendo,  porém,  res- 


Homenageado  em  Pelotas 

PELOTAS  (Blo  Grande  Sul I, 
20  (Serviço  especial  dc  A  NOITE) 
—  Procedente  dn  v-lzlnha  clrinilo 
dlo  ftin  Grande,  chegou  aqui, 
aeompanltndo  de  sun  r.*pó*a  e  «■«. 
rónsul  português,  n  embaixador 
dc  P.iHugnl,  quo  teve  brilhauLc 
recepção. 

Na  “gare"  da  Viação  férrea, 
ogunrrinml»  o  ilustre  vlsiln')tç, 
achavnm-sc  ns  niilnrldadcs  civis, 
mllllnres,  consulares  c  eclesiásti¬ 
cas.  lendo  n  frcnle  o  prefeito  dn 
cidade  o  prcsldenlr  da  CAmaru 
de  Vcrcado-es  e  mais  conspícuos 
membros  da  colónia  c  represen- 
lantes  dn  imprensa. 

Abrilhantou  o  alo  •  banda  de 
música  do  9."  11.  i. 

Depois  dos  rumprlmentos  e 
apresentações  protocolares,  for¬ 
mou-se  Intenso  cortejo,  que  to¬ 
mou  o  rum.,  da  Prefeitura  onde  o 
embaixador  desembarcou  rnlro 
alas  dc  alunas  de  vários  grupos 
escolares,  renliznmlo-sc.  no  gn 
hl  neto  do  prefeito,  n  cerimónia 
dn  co I rega  dn  clin*e  simbólica  dn 
cidade. 

Em  breve  e  expressivo  dlscur 
so.  n  homenageado  agradeceu. 

Ao  melo-dln,  nn  Centro  Portu¬ 
guês  Primeiro  dc  Março,  foi  ser¬ 
vido  nm  ,  hurrasro  nn  embaixa¬ 
dor.  Talando,  na  ocasião,  ns  se¬ 
nhores  Maxlminnn  t.imn,  Vicen¬ 
te  ttus-oin.io.i  e  o  homeungeail». 
A  tarde,  o  ilustre  liõspede  v I s I - 
Inii  a  Broel leênrla  Porliumê-a.  n 
Santa  Casa  de  M iseríeórd ia.  r, 
Associação  Coim-relal.  o  Clube 
Cn.nrrrlol  e  ,<  Cnlc.lrnl, 

A  nollc  fnl  nferrebin  no  em¬ 
baixador,  un  Clube  do  Comércio, 
lauto  banquete,  saudaudo-n  o 
prefeito.  Sr  Maneghitll. 

O  brinde  rir  honra  no  Brasil  t 
n  Portneiil,  foi  feito  pelo  Sr.  Mo- 
zarl  Vietor  Itussnmnno. 
************** »********»»»**» 
i.-eor-lei  episódios  ialeiessanté» 
«.corridos  no*  dias  tormentoso* 
que  se  foram,  quando  lutnv-smn. 
pda  liberdade  do  inundo  Ião  sc- 
rlnmrnle  ameaçada  por  puvos  ini¬ 
migos  da  civilização. 


,  ...  _  .  Mwumtuuus 

da  difusão  daa  ideia». 

0  eixo  do  novo  regime 

A  imprensa  Italiana  tornou-se 
hoje  o  eixo  do  novo  regime  de¬ 
mocrático  o,  depois  da  queda  do 
fascismo,  foi-se  consolidando 
cada  vez  mais,  quer  pelo  nume¬ 
ro  de  cotidianos,  quer  pela  sua 
elevada  tiragem.  A  imprensa 
ülaria  conta  hojo  na  Itália,  cen¬ 
to  e  onze  Jornais,  com  uma  cir¬ 
culação  total  que  andn  á  volta 
dos  5  milhões  cio  cópias  o  que 
quer  dizer  que,  em  média,  se 
pubhca  um  jornal  por  cada  dez 
habitantes. 

A  maior  parto  das  Jornais 
«parecidos  depole  do  periodo  . . 
1944/1948  (que  viu  surgir  nume¬ 
rosos  _  jornais,  representante* 
(ias  vários  tendências  dn  opinião 
publica)  tiveram  vida  brevn,  em 
virtude  de  representarem  o  pon¬ 
to  de  vista  de  grupos  políticos 
exíguos,  privados  do  sólido 
npolo  financeiro  e  com  fraco  pú¬ 
blico  no  pai*.  Hoie.  pelo  contrá- 
rlo,  a  maior  purte  dos  jornais 
sao  órgãos  de  partidos  ou  ex¬ 
poentes  de  sólidos  grupos  fi¬ 
nanceiros,  ou  do  vastas  corren¬ 
tes  dn  opinião  pública. 

Do  ponto  de  vista  geográfico. 


FIUBLT.0  (Estado  do  R,1"1) 
(Serviço  especial  dr  \  ^ 
Bcnllzou-se,  no  "i.nlífilo 
In",  o  baile  dn  cn...  uão  dl  ' 
nhn  dos  Eslmh.nU  -.  WOT*' 
Olga  Mendes  Lacei-!" 

Dumnic  a  festa,  quf  ,n‘j 
movida  peto»  aluno*  dn  K" 
nno  cientifico  .InqU'  -  rdacjf 
rio,  desfilaram  ns  rcspwh 
“princesas",  senburlln»  5 
liersmsdurgg  e  Maria  Jovlt» 
rhnrro. 


Troquemos  apenas  o  sonho 
egoist»  pela  linda  Ilenlidade  que 
deve  ser  o  desejo  dr  cada  un 
para  formar  o  Brasil  dc  todos. 


UARIOCA  pertence  ao*  “fãs"  do 
civ-nua  r  do  rádio 


tA  família  do  Dr.  ANWBil 
LOBO  MOREIRA  DA  SILVA 
com  grande  pesar,  comunica  nos  dr' 
mais  parentes  e  amigos  o  sen  falecí* 
íiicnlo  c  convida  para  o  sen  cnl<'r,í1, 
mento,  hoje,  às  17  horas,  saindo  o  h;* 
retro  da  Capela  dc  Santa  Tere.dnJ'11 
(Tiinel  Novo),  para  o  cemitério  ('f 
São  Francisco  Xavier. 


NOVA  Fiununr.o  min  dc  Ja¬ 
neiro),  20  (Serviço  especial  dc 
A  NOITE)  —  Bros  segue  em  gran¬ 
de  atividade  a  construção  dn  es¬ 
trada  de  Kân  l.niirençn.  lleliin 
grande  cnluslnsmn  enlre  ns  cen¬ 
tenas  de  agrleullores  que  se  vliim 
forçndos  a  Irnnsporlnr  seus  pro¬ 
dutos  nos  lombos  do  nnlmuix.  A 
cooperação  ,to  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  bem  comn  dos  fimclonó- 
rios  Brandão  Caldas,  Carlos  Con¬ 
ceição  c.  sobretudo,  do  chefe  do 
gnhinrtc.  Sr.  Aotónlo  Carlos  Kon- 
der  Reis.  uib  n  orientação  pes¬ 
soal  do  ministro  .lo.’ o  Cteofn*. 
vem  sendo  .levldnmcnle  aprerln 
da  pelos  frlbnrguenses.  que  têm 
no  prefento  José  Eugênio  Mullei 
um  elemento  entusiasta  na  bala- 
Iba  da  pruduçãu. 


JOHNNY  COMETA 


AS”  DO  VOLANTE 


A  NOITE  —  Scgunda-ícira,  20  dc  outubro  do  1952 
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1'MNCMA  DO  OKSTR,  EtnME 

N»  »r\t#  rsrrrlra  *  l.t.i 
jumltém  foi  regular.  Urgauilii  me- 
lifir  l’llnnlr.1,  Ingo  Uoinlii.i.l..  j  „r 
rrlnrru  il«  Onidr  o  llaillmt  n, 
vtnilii  a  iraulr  Kl  MiiUrhlm,  II.  ti¬ 
no  a  1'niu-ho  Cltro.  Kile  fui  lm. 
Iiinlo  prrluillrndn  na  gr.m.lr  .•ur¬ 
ra,  alr.iaaml<>-»«  para  nt  poilni 
lia  retaguarda. 

Na  r«la,  Prlnrtta  .lo  Oeile  rnn- 
I Imioij  Knlopimto  llrinc,  rnlr.imlo 
1'oncho  Gluru  nuinn  hrrrha  Jiinln 
»  «irra  Inlrrna  o  vltnlo  alnrni  n 
pnnlclm,  maa  arm  Icrnno  ilc  d  *- 
iiilná-ln. 

Km  terceiro,  llcuno.  A  gnuha- 
dora  leve  a  conduçAii  do  nprrmlD 


J.  Martin  a  marrou  TI  rravadoi 
para  na  1.2481  mrl roí. 

l  AIlI  COI*V,  r.KAÇAJ  A  LAR  | 
O  A  DA 

t-’ol  driiinrndltilma  a  pari  Ida  do 
tivlo  pirro  no  qullónwtm,  »im- 
Iwnilo  por  flrur  nuaae  parada  a 
fi.viirlla  Nadjn.  *  llonrv  lilrl  tam- 
Immi  multo  mui.  .Saiu  Zatá  pa 
wgulila  da  Palr  Cópv. 
Jiiirnt  Ktprvaa  »  tranlo,  Na  rato, 
l  ulr  (  npy  puaanu  para  a  prtnli», 
■Imlnroiidn-ar,  enquanto  Nadia 
nlropd.nn  mullo  alirrla,  vindo 
®*nda  olitrr  o  arRiindo  pflalo.  eon 
(Irlrnl  lívprcaa  rio  terreiro.  ,ló- 
mirl:  Anlonln  1’nrlllho.  Tempe: 
CU  para  oa  1.000  rmtroa. 


QUINTO,  O  LIDER 


ira  eaniral.  pola  tmvla  vario»  concorrenlea  real.  íi..,í« 
Qulproouo.  t/uln.o,  Torghl,  Morumbl.  Qu„.T V Jlixinv  oT.Í 
Sim  ercdunelodoat  Indócil.  Onlx.  òld  Pi»  Curí  „'°u™ 
rjur.  E  oflnnJ.  Knnhou  aquele  quo  revelou  mate?  coraném' 
pilz  éccMo  para  a  lula,  um  "faixa"  qll0  corrTu  ’ 

I...  esplendido  Quinto.  Sun  carreira  d  "ornem  fi'"?.' 
ipnbrar  a  revelação  de  Heron,  1,4  nno,.  nunndn  dTepúírm  * 
-rrtdtflro  Lundgren".  cm  parelha  com  o  Horemon  Kol  en 
do,  para  n  vanguarda  oquele  Ineaqucclvel  filho  de  Tacy  dnn- 
|,»ln.pi«Mfto  de  qu-  calava  fazendo  corrida  para  o  molodí. 
ela  E  no  final,  ninguém  o  alcançou,  pola  Heron  an 
di  brtS»  *  nalBtlu  o  lodo.  os  ntaque/i  doa  ndvcraAHoe  Foi 
ma  monto  que  fez  o  Quinto,  nnquelea  3.000  motroa  eafualnn! 

da  ontem.  Lonçodo  reaoluUmonto  para  a  vonmiaídn 
fuUIIO.  que  o  Instigou  boolonte.  o  filho  de  Roynl  D^nccr'  too 
r-“nt  1'ttln»  «  veloz  Morumbl,  que  náo  lhe  Hm,™. 

‘der;  nia  Mo  o  percurso  chegou  mesmo  o  dafen  õr  dTfl  Sd 
Dnalde  Lodl  .  enaolnr  tentativa  para  ultrnnonslUo  mn. 
dtddo  de  Cnetlllo  nAo  o  permitiu,  connervnndo  „  inrtn 

U»?  WlWI.il.tU.  E  na  reto.  MorumbTdet.  uma  última  °a“ 

rtueada,  ritmando  «quase  Igunlnr  n  linho  do  odver.dr  lo  Moa 
de  filho  de  Eboo  JA  vinha  arremntodo,  enquanto  Qulnli  m,,- 
itda  reservo  a  Imprevistos.  E  o  ponteiro  ee  destacou  de  n™* 
ausiçoh  par  ritmado  que  deva  gónto  ver.  Velo  n  Huile. 
ítKsntou  ',  rreno.  Vieram  dcpol.  QuIpwpX 
cemponht  Iru  logo  ficou  exausto  no  longo  atrouclndn  . 

K#v[i|vr  j  Mn»  Tnrghl  continuo  ,  avaJçâSdoT^XlH  deu 
1  loprf-f Ac  dc  que  engullrla  «  adversário  como  fez  noCrlteí 
Hem.  t-.s  ver.  porím  Quinto  eslnvo  decidido  o  nAo  deíxí 
,Jtw  ninguém,  h.  resistiu  birv. mento  00  nsscdlo  do  pilotada 
fa  nipenl.  qu.  perdeu  o  Impelo  nos  metros  finais,  “quebrado» 
$0  h  cünflcrvou  um  corPO  do  dlfcrcnja  no  cs- 

Dtí  descoberto  o  segredo  do  Quinto,  que  sA  gosta  mes¬ 
es  de  Ralopni  na  frente,  como  Heron  o  fazia.  Sua  vitória  nAo 
lefre  qualquei  contestação,  o  nem  mesmo  o  alcance  exagerado 
tom  que  Torghl  foi  conduzido  pode  desmerccA-ln.  So  corresno 
aíll  perto-  o  purannenee  poderia  ter  desenvolvido  monos  no 
ficai-  Nd"  aehnmos  quo  Rlgonl  tivesse  errado,  o  n  enrretro  até 

S«|h*  "írrecrii  uma  baa  oportunldnde  pelo  mnnolra  como  so 
KBVOlvru.  Hnxlcy,  o  mnls  beneficiado  de  todos  os  concor- 
rtJlM.  eilrve  sempro  em  quarto  o  terceiro,  mos  morreu  no 
atropelado.  E  um  onlmal  apenas  regular.  Quiproquó  fez  como 
Tarpul  vindo  des  últimos  postos,  ma»  esmoroccndo  no  final 
P»ví  Bielhorar  frse  esbelto  tordllho. 

Emliil-i  O1HIII0  foi  o  herói  do  Grande  Prémio 


uma  tarda  quente,  de 


do  vantagem  a  ganhou  o  pirão. 
Em  tarcelro  chagou  Huxlay  0 
em  quarto  Quiproquó. 

Emldlo  Cnvtillo  dirigiu  eom 
Brande  energia  o  defcnaor  du 
eatlmnda  Jaqueta  da  8ra.  Kalla 
G.  Peixoto  de  Castro,  que  fn| 
apresentado  em  Atlmaa  condl- 
çóoa  pelo  compotento  Oavnldo 
PeljA.  Para  os  dolo  quilómetros, 
em  pista  de  gramo  umlda.  mar¬ 
cou  o  ganhador  o  ótimo  tempo 
de  123  2/6. 

NOUll  IIILL5.  ND  -HANDICAP- 
ESPECIAL 

Dnlro  pArco  quo  despertou 
Kmiidc  Inlcréaec  foi  o  ulllmo  do 
rrogrnmn.um  “hendlcap"  especial 
nu  milha,  n-nnindo  novo  coneor- 
rrnlcs  dc  el.issr  rlevods.  A  saldo 
fui  hoa  dcapmilando  Itcveur,  que 
procurou  fui! Ir.  ecnuldo  lugo  dc 
I  dur  Mills  vlmln  mais  eirós  Au- 

(tueln,  Relang,  Sldon,  Omhii,  NoL 

ler  e  Tnrlhlo.  Nrase  ordem  vii» 

r.im  alé  a  reto,  sonde  Knur  M‘l|' 
«tarou  o  pnnlclro,  Iravandn-to 
cinoclonanto  lula  entre  os  dnlh 
piirnlhclros,  alé  n  dlaen  onde  o 
Innlllh»  conseguiu  livrar  caluç.i 
dr  vantagem.  Em  terceiro,  Au 

gasta,  O  defensor  das  rores  do 
deputado  Kuvaldo  Lodl  foi  luihll- 
1,  inrnlc  conduzido  pelo  Cândido 

,  _ _ -  Moreno  e  marcou  o  bom  lemro 

do  a  tris  corpos  Jnnduri.  Hera-  de  Ofl  4/S  para  os  1.600  mctms, 
alo.  Honflour,  i"  grama  úmida. 

Onlx,  Qulpro-  MAIIACAJÚ.  NO  FINAL 

A  primeira  carreira  leve  uma 
salda  anulada,  pur  ler  ficado  pa¬ 
rado  o  Marncnjú.  Na  verdadeira, 
Mincapolis  disparou  uo  ponta,  se¬ 
guido  de  Popiilino,  Carinhoso, 
Mncu  c  Marucajd.  Assim  vlcnim 
até  a  reta.  quando  os  da  frente 
coniccaram  a  parar  c  Moco  0  Ma 
rncujó  seguiram  cru  lula  até  o 
disco,  que  Marnrnjú  alcançou  em 
Pllmeiro  lugar,  soh  o  tacada  enér¬ 
gica  do  «prendlz  Manoel  Henri¬ 
que.  Em  terceiro,  Popullno.  Tem¬ 
po  para  na  1.300  melros:  70  4/í. 


OTOMANO.  NA  THOTO, 


fort#  mormaço,  deaonrolou-so  u 
reunlAu  do  onlem  nu  hipódro¬ 
mo  da  OAvrn,  que  alcançou  conv- 
plolo  éxllo,  oferecendo  finais 
movimentados  e  carrolrns  hem 
disputadas,  O  ponto  renlrnt  do 
programa  era  o  trad.clonnl  G. 
*  •  «Llnneo  do  Paula  Mocho- 
cla*,  o  noflao  grande  crltcrium 
do  Potros,  na  illslaneln  de  2.000 
metros,  que  reuniu  us  melhores 
potros  orn  otlvldnüe  im.n  plntna 
da  GAvea.  Assim,  ronipareceram 
oo  «startlng-gntea  treze  concor¬ 
rentes,  recaindo  nn  picferén- 
clns  dos  npo.Mnilorr.<  em  Mn- 
rumbl,  Quintino,  Quiproquó  c 
Torghl. 

A  carreira  leva  um  desenro¬ 
lar  movimentado,  nprcnciitnndo 
um  ót.mo  espetáculo,  Já  que  a 
«trnlns  da  prova  foi  conduzido 
n  rigor,  nem  o  «plquo-plque»  tflo 
monótono  em  cortan  pórcos.  E 
JuM.imcnte  n  onlmal  que  pnr- 
teou  o  loto  desde  o  pulo,  Assa 
esplendido  Ominto,  fo|  o  ven- 
eador  do  páreo,  demonstrando 
um  excelente  estado  o  uma  co¬ 
ragem  Invulgar.  Omlnto  foi 
lançado  fnrtcmcnla  paro  a  vnn- 
gunrdn,  opós  uma  largada  de 
morada,  nogutdo  de  Morumbl 
que  nín  Ihn  dru  uma  folga,  vln- 

|l»  .  t.l. _ _ *.  ■*  ...  .  .. 

by,  Indócil,  Em 

Old  Pnll,  Quasl,  _  _ 

quó  c  Tnrghl.  Na  grande  curvn, 
Huxley  passou  para  terceiro, 
aproximando-so  de  Morumbl, 
enquanto  Quiproquó  0  Tnrghl 
melhoravam  nua  posição.  Ao  en¬ 
trarem  na  rela,  Morumbl  deu  o 
último  arranco,  mas  logo  ficou 
vindo  Ilu.xley,  Quiproquó  e  Tar- 
ghl  entrnr  com  Quinto,  tendo 


rf.  «1m  •«pedal»,  para  venrer  fi- 
ciimenio,  por  um  corpo.  Em  ter- 
celro,  Jaruqul.  O  encabulado  ca¬ 
valinho  levo  ■  dlreçAo  correta 

inn  Brito  •  marcou 

100  2{5  para  o  milha. 


CIIART- 

Bem  movimentado  o  tarcelro 
pAreo,  forçando  Grilo  pura  • 
vanguarda,  seguido  de  Emergy, 
Heru.  Quasímodo,  Otomano,  Su- 
risota  e  oi  deinala.  Na  rela,  He¬ 
ru  atacou  Grilo  •  quando  pare¬ 
cia  mie  ee  la  dealacar,  aparei  o* 
ram  lutando  Otomano  e  Sertçole, 
quo  o  dominaram  do  paisagem  • 
chegaram  ao  espelho  sem  vanta¬ 
gem  aparente.  Coniultodo  o 
•‘nhotochnrl",  é«te  revelou  íocl- 
nho  em  favor  de  Olomamv  Em 
lercclro,  Heru.  Jóquei:  Dernar- 
dlno  Cruz  Tempo:  87,  para  01 
1.400  metro*. 

„  QUETUA,  NO  FINAL 

Otilro  pAreo  de  grande  movi- 
menlaçAo  foi  o  quarto.  Al  Qui¬ 
ca  foi  para  a  frente,  seguida  do 
Baitaca.  Mllnnllza,  Caressc,  Ovn- 
llon  e  Quelua.  Awlm  vieram  até 
0  rela,  onde  a  ponteira  continuou 
firmo,  avançando  entAo  Ortllo  e 
Quelua.  Nni  proximidades  do 
espelho,  Quelua  comogulu  livrar 
escassa  vaniaçem.  enquanto  Or- 
llta  c  Al  Quica  empatavam  na 
segundo  colocaçAo.  Junn  Mar- 
chont  dirigiu  com  grande  euer- 
gin  a  defensora  dn  Jsquela  es¬ 
tréia.  quo  marcou  83  415  pata  01 


NAo  foi  dns  melhores  a  larga¬ 
do  da  quinta  carreira,  correndo 
Maroty  na  ponta,  seguida  dr  Is- 
heda.  Algoz.  Noviço.  Jncobtus, 
langedor  c  Falcão.  Assim  vie¬ 
ram  até  o  meio  da  curvu  quan¬ 
do  Algoz  tomou  de  golpe  a  ron- 
ta,  melhorando  Jocobeu*  e  Fal¬ 
cão.  Ao  entrarem  na  reto  Joco- 
beua  desgarrou,  levando  contigo 
o  Falcão.  Na  brecha  entrou  então 
o  Toropi  que  foi  ntacar  0  Algoz, 
conseguindo  dominá-lo  na  allu- 


VITORIA  TRICOLOR  NOS  "JOGOS  DA  1 

e  rí°!An!LS  aJiuas,dc  Botafogo,  foi  uma  das 
disputaram  uma  modalidade  n 
tando  de  esporte  esteve  presente  a  mulher 
l°to  ,Iusira  o-  representação  ; 
ros.  Remando  com  muita  regularidade,  e 
tico,  as  moças  tricolores  podem  ser  apontai 
bendo  ao  Anglo  Americano, 


-■ --  .  -w  —  •  — '**v  •  a v Kiio  0  moreno 
Itív.irts  pela  tática  que  utlllznu  c  pela  energia  demonstrada 
M  final.  O  tempo,  multo  bom  para  a  rala:  123  2/5. 

B1AS 


Records"  brasileiros  c  da  competição  foram  assinalados 

mc  realizado  em  São  Paulo 

Oliveira  _  4'05;  __ 
Roquo  —  Palraeirus 

»Hura  —  Homens  — 
Luz  —  Flamengo  — 
uclldes  Hrito  —  Ti- 
m80;  3.*  Afonso  5o- 
ninense  —  lmSO. 
Moças  —  1.”  Turma 
F.  C.  —  (Vnnda  — 
elnnia  —  Julla)  — 
*  Flumlnenso  —  T,|- 
«  —  Holrlnn  —  He- 
I i  3.»  Pinheiros  — 

ros  _  l.o  Pedro  dr 
S.  Pau  Io  F.  C.  — 
!.®  José  Soares  01- 
ríla  de  Oliveira  — 
3.*  Orrnmno  Bel- 
0  Paulo  F.  C.  — 

—  t ."  Ademnr  Fcr- 


no  decurso  do  certa 


5.  PAULO,  20 
Na  plsU  do  C.  R 

on Um,  a  parto 
da  disputo  do 
sob  intensa  vibração  dos 
..  3  1  re- 
Vnscn  da 

ratificando  s^ua  grande  'nluüçhò 
da  primeira  parle,  triunfou,  bri¬ 
lhante  c  nicrecldamcnle,  totali¬ 
zando  211  pontos,  seguida  ncln 
Fluminense  com  180  —  Sno  Pau¬ 
lo  F.  C.,  com  154  —  E.  C.  Pi¬ 
nheiros,  com  125  —  G.  R.  Tlc- 
lé,  com  35  —  G.  R.  Saldanha 
da  Gama,  dc  Santos,  com  93  — 
C.  U.  du  Flamengo,  com  85  — 
S.  E.  Palmeiras,  com  55  —  E. 
G.  Estréia  de  OlWcira,  com  21  — 

[  G.  A.  Paulistano  c  A.  f).  FIo- 
rcsla,  com  14,  e,  finalmente,  S.  O. 
Gorinlians  Paulista,  com  10  pon¬ 
tos. 

Alem  do  outros  bons  resulta¬ 
dos,  tivemos  nada  menos  dc  dois 
recordes  do  troféu,  enquanto  que 
um  recorde  nacional  foi  Igualado 
c  oulro  superado.  Constituiu, 
portanto,  autêntico  sucesso,  a 
disputa  do  II  Troféu  Drasil. 

Os  resultados  de  ontem  foram 
os  scguiiitct: 

110  melros  com  barreiras  — 
l.o  Wilson  G.  Carneiro  —  Vasco 
—  H"9;  2.0  ljocl  R.  Silva  - 


(Asapress)  — 
.  TletA,  rcalf- 
comple- 

Drasil,  1  '  ;  r  _ 
amantes  do  esporte-hnse.  E 

prescnlação  do  C.  R.  V _ 

Gama,  da  cupltal  da  nepúbllcat 
ratificando  sua  grande  atuação 


■ico  —  lã  2;  3.®  Augusto  A. 
srrelra  —  Flumincnso  —  1S”26. 
Solto  em  altura  —  Moças  — 
•  Deise  J.  do  Caslro  —  Palmei- 
5  ~Z  ,mSS  ~  recordo  do  lr.>- 
u;  2.®  Elísabclh  Clara  Muller 
Plnhclrur  —  lm50;  3. o  Hilda 
issen  —  Fluminense  —  lm4ft. 

IIU  metros  rasos  —  Moças  _ 

°  Helena  C.  Menezes  _  Flu- 
inense  —  I2"02  —  Igual  no  re- 
rdc  brasileiro;  2.»  Melnnia 
iz  —  Suo  Paulo  —  12 "1)7;  3.» 
’M«"e  Macs.—  Tlctí  —  12"fi3. 
•IOíi  melro?  rnsos  —  1.°  Wal- 
miro  Monteiro  —  Flamrnf{o  - — 
5;  2.0  Mnrlo  Nnscinienfn  — 
isco  50»'8;  8,0  Viccnlc 


Viv*„— «Sl8  p*o,<» 

15m49;  2.®  Carlos  A. 
-  Flamengo  —  13m7g 
Acuta  —  Tleté  — 


Andrade  ■ 
S.TOO"  7j: 
I  lelcn  — 
33*20 "  7|: 
ehlor  — 
3.T20  7[|0 
Solto  Irlr 


çp.n.0  mspu‘ 


oeftkjure 


Com  os  resultados  das  lUliniat 
reuniões,  ficou  sendo  a  seauinte 
n  classificação  nas  cslaltslicas  do 
corrente  ano : 

Jóqueis  —  1.®  tuqar,  Luit  RI- 
ooni,  83  uilórins;  2.*)  tmidln 
Castilto,  74;  3,®)  Oswnlda  Ullõit, 
61;  4.‘)  Francisco  Iriqnqen.  Sfl; 
5.0)  Junn  Marchant,  46;  H.“J  Ro¬ 
berto  Martins,  40. 

Tratadores  —  1.®  tuqar:  Juan 
Zuniqa,  56  vitórias;  2.«)  Mário  de 
Almeida,  42:  3.®)  Jorqe  Morando, 
40:  4.®)  C/aadem/ro  Pereira,  30; 
5.")  Ositmltii  1  Feijó,  38;  6.®)  El- 
nnni  de.  Freitas,  37;  7.®  Gnnçatl - 
no  Feijó,  !I3. 

Proiirlelãiios  —  1.®  luqar: 

St  11  d  Sentira,  53  atlárias;  2.®) 
7.elta  Peixoto  de  Castro,  48;  3.®j 
Stud  Rocha  Faria,  40;  4.”)  Stiill 
Unaen  dc  Pauta  Machado,  37; 


•  Homens 

•  Flund- 
Dlomodcs 
22  "4;  3.® 
Vasco  — • 


AZARES  - 14 


I 


fgnram  o  foram  no  sóbndo:  Cur- 
ragh.  Bacon,  El  Grcco  e  Arenoso. 

domingo,  xó  ganharam  azares, 
Ini, cassando  todos  os  favoritos  do 
publico.  A  seguir,  o  niovinicnto 
de  apostas  nos  vencedores: 
SABADO 

*í"r  p‘m.co  Navorito:  Pracinhn 

—  lj.a!l(l  poules  —  Crí  22.00.  Vcit- 
leA°nv:  Minguinho  —  I0.Ü35  —  Crí 
43  "87  r°la  <iC  pnulci  du  pãreu: 

2."  páreo  —  Favorito:  7.i  cinu- 
cho  —  27.601  poules  —  Cr5  16, 0Ü; 
ganhadora:  t.alendula  —  8.210  _ 

reo:555°387T<>lal  d°  P°',k:'  do  pi‘ 
i737*n.,pdrco.  ~  Fnvorllo:  Elida  - 
i!.;7.ní,Pw"  es  ~..CrÍ  3l'0fli  ganha- 
dori  Ejedol  —  17.737  —  Crí  34,1)0. 
total  dc  poules  do  páreo:  74.854. 
7,  Ç-ü£0  *T  FflV°rito:  Curragh 

-  31.5/2  poules  -  Crí  19,00;  ga 
phador:  u  favorita.  Total  de  pou¬ 
les  do  páreo:  75.233. 

L-i?'v.pireí!  ~  Favorito:  Goldeu 
í-zm1.1  ~  í?-®00  Poules  —  Cré... 


pior  nas  carreiras  do  Gávea.  Na 
duos  reuniões  desta  semana,  eon 
seguiu  indicar  npenas  quatro  ga 
nbndorns,  enquanto  venciam  cu 
lorze  azares,  cm  dezoito  páreos 
E  ésses  quatro  fnvoriios  que  vin 


mmm- 
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Panorama  da  rodada 


Ein  preparo  para  as  próximas 
reuniões,  trabalharam  na  manhã 
dc  linjc,  nn?  pblns  da  GAvea.  oa 
sepijjnles  miimniiv: 

Galo  n.  Urblna,  1.600  metros, 

oeti  l/l  .«  *  - 


m  ■>  OVãVINlINOO 
DA  ULTIMA  PAGINA 

a  reação  do  Bangu  que  velo  graças  ao  esfórço  isolado,  pes¬ 
soal,  unlco  de  um  jogador:  Zizínho.  Foi  Zizinho  oue  levou 

n  <  J.i  ■ _ ...  .  ■  ^ 


KawelonaJ  feito  de  Quinto  no  G.  I*.  «Llnnoo  ds  Faulis  Machado»,  percorrendo  do  ponta  iv 
*  *  ,  _  _  .  .  1  n  seguir  Tlnxley,  Qul- 

P“n  *  Morumbl  —  O  final  do  toreelro  pftro  o,  em  quo  Otomano  o  Sorlgoio  foram  decidir  u 
!»nfo  no  ephntochnri».  com  vantagem  escassa  pnro  aquêlo.  Em  terceiro  Heru.  —  Outra  che- 


-  *  MH  Sfiiliiw  nu  V»,  M  .  UJ  A  fVUlll  iliaiililtlUff,  || 

,os  2  000  metros  dêsso  pAreo.  Targhl  for  mou  a  dupla,  chegando 
J»4»4  e  Morumbl  —  r . 

«afo  no  «phntocharl»,  com  vantagem  escassa  para  aquêlo.  Em  «erceiro  zteru.  —  uutra  cne- 
lw«  lentaclonal:  Quotua,  Ortllo  o  Al  Quica,  Cl  abeç/s  do  vantagem  para  a  primeira  e  empate 
entre  as  outras  duas,  na  dupla 


o  Bangu  a  frente,  foi  Zizinho  que  deu  um  sentido  diferente 
coa  números  do  placard.  Não  foi  o  Bangu,  não  foi  0  quadro 
do  Bangu,  não  foi  a  capacidade  do  onze  suburbano.  Foi 
Zizinho,  apenas  Zizinho  lutando  e  se  desdobrando  com  a  sua 
categoria,  malicia  c  experiência  contra  tóda  a  defesa  do 
Flamengo.  Por  Isso  explica-se  o  5x3  do  placard.  O  Fla¬ 
mengo  na  análise  fria  do  jògo  soube  fabricar  a  sua  vitória 
pela  ação  coordenada  de  suas  linhus  nascendo  os  seus  góis 
naturalmente  através  da  sequência  de  belas  jogados.  Dai 
os  méritos  da  vitória  rubro-negra.  A  arbitragem,  foi  apenas 
regular,  Mister  Deackens  deixou-se  levar  por  Zizinho  no 
segundo  pênalti  que  absolutamente  não  existiu. 

EXPRESSIVA  VITÓRIA  DO  LIDER:  —  O  Fluminense 
obteve  uma  vitória  trabalhosa  e  expressiva.  Vencer  em  Barirl 
não  é  tarefa  fácil.  O  lider  encontrou  a  resistência  que  es¬ 
perava  lutando  com  bravura  durante  45  míutos  paia  no 
segundo  tempo  encontrar  o  caminho  da  vitória.  Vitória  me¬ 
recida  e  indiscutível,  valorizada  pelo  espirito  dc  resistência  e 
combatividade  dos  bariris.  Quando  0  Fluminense  encontrou 
„  -  j  *J—  '  *  **  1  anorama  do  "match" 


me- 


COMO  VIMOS  A  SABATINA 

RENOSO  VENCEU 

MELHOR  DA  REUNIÃO 


curva,  vindo  a  seguir  Luetzow, 
Pesadelo,  Irresistível,  Estalo  e 
Rio  Verde,  Na  reta,  Luetzow 
avançou  e  dominou  os  ponteiros, 
mas  Rio  Verde  e  Irresistível,  atro¬ 
pelando  bem  por  fora,  domina¬ 
ram  o  tordllho,  levando  a  melhor 
Rio  Verde,  por  pescoço.  Jóquei: 
Osvaldo  Ulloa.  Tempo:  102  1/6 
para.  os  1.600  metros. 

—  Demorada  a  partida  da  séti¬ 
ma  carreira,  pela  lndocllldade  do 
Cíuambl.  Dada  em  bom  momen¬ 
to,  Znnzlbar  e  Mandt  saíram  em 
luta  pela  vanguarda,  mos  no 
melo  da  curva  Bacon  passou  re¬ 
solutamente  para  a  ponta,  com 
Mnx  Negro  Orestos  e  Mengo  a 
seguir.  Na  reta,  Bacon  fugiu,  vin¬ 
do  Orcstcs  formar  a  dupla  no 
final,  a  um  corpo.  Em  terceiro, 
My  PrJncc.  Joquet:  Darlo  Morei¬ 
ra.  Tempo:  82  4/5  para  os  1.300 
metros, 

—  Monlmbé  assumiu  a  van¬ 
guarda  no  oitavo  páreo,  seguido 
de  Correglo,  Manguerlto,  Gama- 
leão,  El  Grcco  e  os  demais.  Na 
rança,  só  vindo  enlregd-la  no  úl- 

rota.  Manlmbó  manteve  a  lide- 
tlmo  gálio  ao  El  Greco,  que  fez 
uma  violenta  atropelada.  Em  ter¬ 
ceiro.  Camaleão.  Joquel:  Fran¬ 
cisco  Irlgoyen.  Tempo:  88  4/5 
para  os  1.400  metros. 


“ftouranu  da  "sabatina*'  es- 
j*  Mitante  tnlcrcsüonle,  sobres- 
í**™  tcunlão  c  páreo  de  es¬ 
força,  óli.imo  do  programa 
çut  0  argentino  Arenoso  ia 
“i""1  "ovo  apresentação, 
«rama  cmn  grande  Intcréssc. 
rli»  ,  ‘*c  luiAo  1’erez  ganhou 
Ü*  tc0’ln<lo  Bahrancll  até 
■yWplo  da  curva,  quando  as- 
«cldhlamcntc  a  liderança, 
i(!i.  L.n,ilii  pcr<Jt,u  Mo  'Inol. 

5ht*v<;  j*  segundo  lugar, 
l  Crludo .  Jóquei:  Bcne- 
i«i,.°.  renirQ:  88”  crava- 


tnelro  posto,  vindo  Lllac,  Esqui¬ 
va  e  Franla  mais  atrás.  Na  reta, 
Cunagh  dominou  a  competidora, 
vindo  Franla  formar  a  “dupla 
da  casa",  com  Esquiva  cm  ter- 
ytms.  Tempo  102  3/6  para  os  1.600 
celro.  Joquel:  Frnnclsco  Irlgo- 
metros. 

—  Hllála  correu  na  vanguarda 
atá  0  melo  da  curva,  onde  foi 
dominada  por  Bonla,  Seresterla, 
Revelo  e  Eleagl.  Na  reta,  Seres¬ 
terla  passou  de  golpe  para  a  van¬ 
guarda,  fugindo  para  0  espelho. 
Mas  nos  metros  finais  apareceu 
atropelando  violentamente  a  Me¬ 
lodia  Fortenha.  que  emparelhou 
com  a  ponteira  e  com  ela  cruzou 
0  espelho.  Ohamado  0  “shoto- 
chart”  a  decidir,  verlflcou-ee  pe¬ 
quena  diferença  a  favor  de  8e-, 
resterla,  Joquel:  Cândido  More¬ 
no.  Tempo:  91  1/5  para  os  1.400 
metros. 

— •  Na  sexta  carreira,  pulou  EI 
Campeador  na  ponta,  mas  So! 
Bonito  0  dominou  no  melo  da 


o  caminho  das  râdes  adversárias  já  o  panorama  do  "match" 
estava  definido  ante  a  queda  de  produção  do  quadro  local 
ante  a  categoria  do  quadro  campeão  da  cidade. 

Arbitragem  segura  de  Mario  Viana  dentro  de  um  am¬ 
biente  de  exaltação  e  nervosismo. 

O  BOTAFOGO  NA  MARCHA  DA  REABILITACAO:  - 
O  Botafogo  venceu  com  autoridade  0  Bonsucesso.  No  pri¬ 
meiro  tempo  a  partida  ainda  apresentou  0  quadro  rubro 
anil  lutando  por  uma  melhor  sorte,  todavia,  na  etapa  com- 
plementar  prevaleceu  a  classe  dos  alvl-negros  e  a  sua  vi¬ 
toriasse  construiu  normalmente  por  um  placard.  que  foi 
0  re/íeio  lógico  do  que  se  passou  em  São  Januário.  Está  o 
Botafogo  se  ajustando  para  dar  trabalho  ao  Fluminense  no 
próximo  domingo. 

EjP^T2  NORMAL=  —  Entre  os  lanternas,  registrou-se 
no  sábado  o  empate  dq  dais  a  dois.  E  não  poderia  ser  de 
outra  maneira  levando-se  em  conta  que  ambos  lutam  para 
sttblr  dentro  de  possibilidades  técnicas  Iguais.  O  São  Cris- 
tovao  melhorou  um  pouco  enquanto  o  Canto  ão  Rio  man¬ 
teve  a  regularidade  de  sua  marcha  no  certame  de  52. 


CARIOCA  pertence  aos  fãs 
do  cinema  e  do  rádio 


ResoLt/íDA  ^ 
A  AFASTAS.  JM 
cJOHWNV 

COMETA  V€  mÊ 

seu  EtoPVêGO,  1 
PAVEN  PACKET 7 
util  12A  toros  os 
Ate  los.  e  jean  se 

TaeMA  UMA  VITI¬ 
MA  inocente  De 

SEU  PLAA/O 


PAPAI  ! 

faísca 


Ç>ue  FOf  f  J  £' JOHNNY1  ESTA  *  CAS- 
^ - ALGUÉM  / 


SEMPRE  O  "VELHO”  FUTEBOL  —  Tudo  sc  esquece  quando  as  emoções  dos  grandes  espetáculos  te  aproximam,  Ontem,  a  torcida  esteve  espalharia  nos  diversos  campos  da  cidade,  vivendo  aramas  c  çomeaias  acmro  a  j  T '  c, 

jogos  apresentaram.  Duas  sensações  despontavam.  Uma,  o  Flamengo  das  multidões,  credenciado  por  grandes  exibições,  enfrentando  um  Bungu  de  respeito.  Outra,  o  Fluminense  defendendo  ern  Bann  sua  conatça  '  >« 

!  candidato  no  M-eampcnnato.  Nessa  partida,  que  acubnu  por  mostrar  a  vitória  do  verdadeiro  favorito,  houve  tudo  ao  agrado  da  platéia,  e  embora  n  torcida  do  Olaria  talvez  espcrUssc  mais  de  sua  equipe,  nao  aexot  o  r  I,. 

[  conformada  cam  o  revés.  A  foto  da  direita  nos  mostra  umu  avançada  rio  Orlando  bem  amparada  por  Celso,  aparcccnda  outros  defensores  do  Olaria  espalhados  à  espera  do  resultado  do  lance,  jogou  ocm  a  reiagua  •  i  m«í| 

no  primeira  fase.  Nas  duas  outras  gravuras,  o  Bcnitcz  fazendo  o  quinto  gôl  do  Flamengo,  c  o  arqueiro  Garcia,  num  vôo  vcrdadclramentc  espetacular,  desviando  uma  bola  fnrtcmentc  arremessada  por  mu  o.  nou  ct  i  jo  <  > 


PAXOKAMA  DA  RODADA 


O  Vasco  manteve  a  vice  liderança  —  Melhor  fisionomia  para  o  con¬ 
junto  do  América  —  Firme  o  Botafogo  na  marcha  para  a  reabilitação 

. _ _ _ <?  Completou-se  a  penúltima  rodada  do  turno  do  certame 

^ r0m  05  cí1,,corrr,i^cx  divididos  cm  dois  grupos  distintos.  O 

^  t anelando  das  principais  posições  da  tabela  numa  espécie 
pPMpp- . B  'W  cowcçou  no  sábado,  venceram,  os^mals  credenciados.  Vasco, 


/IS  VITÓRIAS  DO  FLUMINENSE  E  DO  BOTAFOGO  —  Era  natural  que  sc  esperasse  muito  mais  resistência  ú,  Olariaco 
Fluminense  üo  que  a  rio  Bonsuccsso  ao  Botafogo.  E  a  própria  situ.-içào  na  labcla  da  equipe  tricolor  sc  encarregou  do 
scnsacíonultsmo  em  lòrno  do  jògo  da  rua  Barirt.  Enbora  a  definição  das  contagens,  tivessem  tardado  um  pouco,  nunca 
Fluminense  e  Rotnfogo  correram  sério  perigo  nos  compromissos  em  que  se  empenhavam.  Em  Olaria  os  lideres  i-.poti  it 
um  primeiro  tempo  em  branco,  marcaram,  por  três  vezes,  c  estabeleceram  o  triunfo.  Li  cm  São  Januário,  v  couas  cor¬ 
reram  calmas  para  o  Botafogo,  e  os  gôls  vieram  quando  deveriam  vir,  construindo-se  uma  vitória  que . vnlr-  r  upcríct 
categoria  dos  alvi-negros.  Duas  fases  ai  estio  focalizadas,  e  numa  aparece  o  goleiro  Celso  do  Olaria,  atento  em  sal 
cidadela,  aparecendo  ao  lado  o  desespêro  de  Waldir  quando  uma  bola  penetrou  nas  rédes  rubro-nni:. 


em  momentos  críticos  para  o  Vasco,  caso  confirmados  não 
seriam  injustos  ante  o  panorama  da  partida.  No  icmpo 
final,  o  America  caiu  pelo  esforço  despendido  na  primeira 
etapa  do  que  se  aprai>eitou  n  Vasco  cm  bonita  reação,  já 
com  a.  sua  defesa  mais  tranquila,  o  armada  encontrar  o 
caminho  da  vitória,  uma  vitória  que  náo  deixou  dúvidas, 
nem.  mesmo  entre  aqueles  que  colocaram  rçstrtções  ao  lento 
de  Chico.  Ao  nosso  vèr  gói  perfeita  em  cuja  feitura  esteve 
presente  a  categoria  de  um  veterano  conto  Ademir.  Assim 
venceu  o  Vasco,  venceu  l  ~m,  sem  contudo  jogar  o  que  sabe 
c  o  que  pode.  Quanto  no  América  è  justo  ressaltar  o  trabalho 
do  seu  novo  treinador  cm  busca  de  uma  uniformidade  de 
Unhas  que  até  então  não  se  havia  observado  no  on;:o  dc 
Campos  Sales.  Malchcr  dirigiu  ur.\a  partida  difícil  a  com¬ 
plicada  mas  sc  saiu  satisfatoriamente  de  sua  missão  dentro 
da  cancha. 

TRIUNFO  LIQUIDO  E  MERECIDO  DO  FLAMENGO:  — 
O  placar  d  poda  parecer  extravagante  —5x3—  c 
pode  ainda  refletir  ainda  a  superioridade  de  dois  ataques 
sóbre  duas  defesas.  Mas  não  foi  bem  isso  que  se  verificou 
no  Maracanã.  O  Flamengo  foi  sempre  mais  conjunto,  desde 
os  primeiros  movimentos  dn  jógo  evidenciando  segurança 


A  VITORIA 


Uma  das  razões  da  recuperação  do  Flamengo,  pode  ser 
apontada  com  a.  melhoria  da  sua  defensiva,  com  <i  in¬ 
clusão  dc  Beto.  Moço  ainda,  mas  já  veterano  nas  hostes 
rubro-negras,  Beto  tem  surgido  como  uma  das  figuras 
de  realce  nus  grandes  vitórias  do  Flamengo.  Contra  o 
Bangu  a  torcida  viu  aquele  mesmo  médio  valente,  pre¬ 
ciso  c  apolador,  que  está  se  acostumando,  c  r.  tile  um 
dos  homens  que  se  contam,  para  a  conquista  de.  um 
campeonato  que  se  tornou  possível,  dadas  as  condições 
da  equipe  do  Flamengo.  Depois  da  vitória,  o  sorriso  dc. 
Beto,  agora  aos  cuidados  do  massagista,  se.  Justifica 
ante  a  categoria  do  triunfo  rubro-negro. 


0  CESTO  DE  PAULO  AMARAL  AGREDINDO  0  BANDEIRINHA 


Jones  e  um  dos  “bardolrlnhia" 
era  o  Sr.  Heilor  Ollvefta.  Esse 
auxiliar  do  juiz  adulou  um  len¬ 
to  legitimo  do  Botafogo,  di.pols 
[CONTINUA  NA  4»  PAGINA) 


A  peleja  de  ontem  era  São  Ja¬ 
nuário,  enlre  o  Bonsucesso  t  o 
Eotalogo  náo  surgia  como  da» 
principais  da  rodada.  Era  es¬ 
perada  a  vitória  dos  alvi-ncçros 
devido  à  maior  categuria  da  sua 
equipe. 

Na  arbitragem  disse  encon¬ 
tro  funcionou  o  britânico  Sioney 


A  NOITE  —  2.*-feira, 
20/10/52  -  N.  14.229 


SOLUÇÃO,  AMANHÃ,  NO  ARBITRAL 


52  —  Cairão  mesmo,  em  1953,  o  comum  acôi 
Expectativa  em  torno  da  reunião  de  amanhã 

das  arbitra-  Conformo  A  NOITE  tem  haverá  verdadeir 
itinua  preo-  esclarecido  através  de  várias  nas  arbitragens, 
itores  do  nos-  reportagens,  está  decidido  (continua  na 
que  a  partir  do  próximo  ano 


v 


Continua  o  Bangu.  em  sua  campanha,  que  prima  pela 
absoluta  irregularidade.  Um  quadro  formado  à  base 
de  bons  valores  individuais,  dirigido  por  um  treinador 
competente,  rrcxs  que  nem  assim  logra  uma.  posição  de 
destaque  no  cenário  futebolística,  perdendo  quase  t.òdás 
as  oportunidades  dc  se  apresentar  com  sucesso.  Contra 
um  Flamengo  embalado,  os  banguenses  perderam  a  vice¬ 
liderança  que  vinham  ocupando,  e  tudo  agora  parece 
complicar-se  no  rumo  ao  titulo,  conforme  demonstram 
as  fisionomias  dc  Torbis,.  Menezes  e  Waldlr. 


O  ffl  do  futobul  ostú.  arrlsca- 
do  ngarn  a  snlr  do  campo  do 
cabeça  Inchada  do  qunlquor 
mnnelrn;  quando  não  sal  por- 
quo  snu  clubo  perdeu,  sal  por¬ 
que  levou  multa  bordoada.  O 
escalado  desta  vez  foi  o  bon- 
(lolrlnha  quo  nem  hasteando 
a  «bandeira  branca»,  escapou. 
Será  quo  a  F.  M.  F„  vai  fa¬ 
zer  novo  regulamento  Interca¬ 
lando  os  jogos  de  futcliol  com 
lula  do  hõx  e  cntcli  ?  Só  fal¬ 
ta  baixar  portaria  porque  sem 
ela  jã  cstÃ  havendo  esses  In¬ 
tervalos  pura  dcniDnatruçloH 
puglHstlras:  seu  Heitor  Oll- 
vclia  quo  i.  dlgn. . .  Foi  apa¬ 
nhar  as  folias  dos  jogadores  e 
aruboii  npunhando,  mas  upo- 
nliandu  hofetãn. 

/ALFAIATE 


/I  VITÓRIA  CUSTOU,  MAS  VEIO  —  Foi  ruidoso 
morada  a  vitória  de  sábado,  no  vestiário  dos  vo. 
gou  a  se  temer,  em  certa  altura  dos  acontcc 
sorte  do  Vasco  lutando  contra  um  Amcrlm 
na  cancha,  e  revelando  um  padrão  ate  certo  m 
Só  na  segunda  fase  a  partida  sc  definiu.  ■ 

Maneca  c  Chico,  encontra  perfeita  explu 


Bola  na  trave 


/«/*//»/////«»/»///////>//»»//, 

|  Aquele  torcedor  alvl-ncgro 
I  procurou  justificar  a  agressão  i 

,  de  Paulo  Amaral  au  banjeiri- 
|  nha.  explicando  ao  seu  com- 
i  panhelro  da  direita:  i 

:  '  —  O  "negócio”  foi  legal  i 

I  porque  o  lócnico  do  aspiran¬ 
tes  do  Botafogo  não  gosta  de  < 
,  azeitona, 

i  E  antes  que  o  outro  o  intor-  i 

rogasse,  completou:  I 

—  O  bnndeirinha  não  fs  (tia- 
|  ma  Oliveira? 


/</<////««/«//»«/««/». 

jo.  quo  estava  indócil,  escla¬ 
receu: 

—  Aquele  balão  6  o  retra¬ 
to  fiel  do  Flamengo;  «quando 
todos  pensam  que  êle  vai  cair 
ele  sobe  e  dá  banhos  incrí¬ 
veis  E  o  Bangu  não  escapará 
com  aquelas  “costuras"  dn  li¬ 
nha  rubro-negra,  quo  trocará 
os  modêlns  do  .lacques  Jfath 
pelo-  do  Flávio  Costa... 
t- 

A  liirmn  do  contra  pensou 
que  o  lider  ia  esbarrar  ein  <  Va¬ 
ria.  mas  enganou-se  rcdnrrin- 
monte.  Os  tijolos  foram  bem 
preparados,  mas  São  Castilho 
fez  o  forno  esfriar. 

E  continua  tudo  azul  com 
bolinhas  brancas..* 


TiiÊO  imi  i i»UM 

1  _  O  América,  durante 

senta  e  trOs  mr  utns 
zendo  Gentil  murdet  as 
e  nperlnr  o  cora 
aconlccau  um  gol 
acabou  com  os  ,-imrrica™ 
ra  os  cru/maUlti"  f0'  , 

lo  que  serviu  r.up  «'<»!" 
classe  e  n  calma  rfe  * , 
Para  os  rubros  foi  “'H.jij 
Impedimento  e  u:na  «“PL 
cupn  para  a  derrota,  ““ 

"â2.é7:..  ..  rlGt 


A  “COPA  PATINO”  CONQUISTA¬ 
DA  PELA  EQUIPE  BRASILEIRA 
DE  TENIS 

ÜUIAQUIL,  Equador,  20  (U.  P.)  —  Os  brasilei- 
ros  ganharam  a  Copa  Patino”,  ao  derrotarem  os 
colomhianos  por  4  x  I. 


O  "MÁTCH”  A  MARGEM  DO  OLARIA  X  FLUMINENSE  —  Mario  \ lana  desafiou  a  torcida 
que  se  colocara  nas  gerais  do  campo  da  rua  Barirl.  Tinha  havido  um  gaiato  que  xingara 
o  árbitro.  Todos  sabem  que  Mário  è  membro  da  Policia  Especial  e  tem  muito  "peito"... 
Os  torcedores  porém  estavam  no  alto  e  pura  chegar  até  êles  havia  muito  que  subir.  O  fla¬ 
grante  é  do  árbitro  desafiando  os  torcedores.  Houve  ati  o  propósito  de  fazer  com  que  o 
encarregado  do  policiamento  tomasse  o  partido  do  árbitro  e  fizesse  evacuar  as  gen.ls... 
Mas  afinal  a  "briga"  acabou  e  a  partida  prosseguiu  com  o  juiz  no  campo  c  os  torcedores 
nas  arquibancadas,  porque  o  comissário  Amado,  a  cargo  de  quem  estava  a  manutenção  da 
ordem  «o  estadlnho,  rccusou-sc  colocar  a  policia  ao  serviço  de  Mario  Viana ,  cujos  trans- 
-  bortiamento  tanto  lhe  comprometem  a  probidade  dc  árbitro. 


No  Marncaná  a  turma  supers¬ 
ticiosa  passou  maus  pedaços, 
quando  viu  o  balão  do  Flrrr.en- 
go  naquele  val-nâo-vat  erer- 
vanta.  Alas  o  Alaneginho  Arau- 


(ntppitho  que  o  anima  cm  gnrui 
(CONTINUA  NA  1.'  CA'. IN.» 
DA  2.»  SEÇÃO) 


ávSvciíiíí.v.v»:^:  .  :*•  :'.;^SfflÍS8 

(oi  a.  írnsc  riu  semana  rio  Cunrnrs»  das  "I.e 
rio  cartns.  vrmla-xe  a  menina  Maria  AugnsU 
ssons  ilc  sua  ramilln,  quumlo  talara  ao  rrn 


nrlcr 


VOÇACÃO  OE  SAUDADE  DO  TORRÃO  NATA 

FINANCIAMENTO  DIRETO 


Um»»  p«NÍnn  cJc  (irlicndrra  ncntimentnl 
t.urJ»o  do  presidente  Getulio  VnrRn*  no  in«ui- 
g„rtH  n  bxposiçno  ARro-Pccuftrin  de  São  Bor- 
)'«-  "Qtinnclo  relanceio  o  olhnr  por  estes  ho. 
rizontcAi  abraçando  n  velha  cidade  míssio- 
nCirn  r  o»  campos  que  n  emolduram,  sinto- 
mP  pc-nrtrndo  dc  serenidade  e  contentomcn- 
lo  r  o  meu  coraçno  pulsa  com  aquela  doce 
«legria  do  gaúcho  saudoso  que  volta 
querendo” 

. . rojnncto  «  KxponlçAo  Atro-Pccnàr.»  dn  S.ln  Bnrln 

ií>rili  1  "lullo  Varga»  priiferiii  n  ,-ri;uinlc  <Uic\ir*n  nue 
tjfiru  ■  !«  grande  rielirnileru  sentimental:  •  .  1  t 

MfiH  amigo'  de  Sim  Ilurjn: 

Anu.  r-tuii  .(.•  novo  entre  vó«.  para  lm.ua.irar  r,ta  rxnn*  «  „ 
,p#.pr< i.Ari»,  qin  t  um  Intl.rc  rxpresrivo  do  vo;;o  |iro*rr.ro  c 

<i  wntnWi^o  <<»  n.o  Cirande  paia  uma  dai  inalorrj  .iqurm 

í ,  ,  nitulo-me  innvosco  pela  excelente  npre.irnlarào  Úê»t.. 
'f3'1"-;  "ni  louvdvol  erfôrço  da  A-soclaçílo  Rura 
^r1a,i',."nrrMdc„k.  C"’  reVCla  h  Wo-Mua*  incansável  do  acu 

*  r  crindore*  dn  nin  Grande  so  reunem  anui  nu  un 
j jít- nt "  •-  .Irino.iMiacim  de  Irabullm  sisle.nnl.ru  e  t.rodu.ivn  nui 
!d  «rinque  mu  npaniiRln  deste  grande  e  generu»o  pneu  onur'm 

Ãvi.ubvu  as  dv.nu.istrncoes  de  eurlnl.n  cnm  que  me  Irnilr» 
niim  •  c  »  grntllcrn  dn  vowa  hospitalidade  para  uni  cn.iter 
rlnro  Q“*  a“  ■'»  — 4-*  *‘  -  1 


a  sua 


•  *  pre 
c  uma 


\  Cnrtcirn  ele  Credito  Agrícola  c  Imluslrial  está  recolhendo  informações  de  lõdns  as  agencias  do  Banco  do  Bra 
sil.  a  lini  dc  poder  dnr  cumprimcnlti  ás  determinações  do  prcsidcnlc  Va 


•  atai  ma* 

N . 

j»£0‘  r«v 
áhjtrr  »• 

tiro  ruivo* 
<rr«tn  em 
\h  rir  an 

r 


•V  contlngénrin»  dn  vida  públlcn  afiiMarnm  do  lorrnú 
que  .1  eip  Jcmprc  esteve  prêso  peln  eoraeSn. 

n  iieullnr  a  rmuçAa  que  me  domina  no  rever  t  ies 
•i-ontror  velho»  nmlgu».  rle  que  mtncn  me  esqueci  e  ri». 
,,ovf*  ceravArs  que  vfio  ceoecndo  c  nnx  quais  dom.- 
inilgui  —  Olhos  i>  netos  daquele»  homens  que  cunv.- 
'•H"  e  ruja  presença  nlcutnduia  me  acompanhou  atra- 


r  anos. 


i  com  Indl/lvel  emocáii  que  revelo  è-le  meu  rincho 
r  ».i-  pai-aeens  familiares  da  lerrn  que  foi  o  meu  berço  e  im  miai 
ripou  iMidar  os  meus  dia»  Tudo  nqul  me  ínln  dos  tempos  Ja  (I I V 
ttitirs  rir  minha  juventude:  foi  nqul.  nejln  cleha  .•niichesca  por 
wrténria  que  s.io  os  Povos  das  Mlssfio1;,  que  mo  formei  nau»  a 
lUONTtNU.t  XI  2.  PAfilNt  1 1  \  ;.i  SKt.AH» 


"Ao  calor  da  vossa  acolhida  sinto  me  longo,  bom 
longe  dos  dissidios  políticos,  das  lutas  partidárias, 
d,n  competições  pessoais,  dc  tudo,  enfim,  o  que  se¬ 
para  c  divide  os  homens.  ( Do  discurso  do  presidente 
Getulio  Vargas,  proferido  cm  Sõo  Borja). 


Não  Y3i  exercer  nenhum 
cerro  no  Rio 

Ceclaraçõcs  fio  Sr.  Oscar 
Fontoura  cm  Porto  Alegre 

PORTO  ALEGRE.  10  «Serviço 
rfpccial  de  A  NOITE i  —  Sr. 
dit-.r  Fnntoura.  memliro  Ocftn- 
nrio  ik  1’.  S  D  talniidn  á  mi* 
pnnrs,  c.-cbreccu  não  ter  fun- 
i.ir.-j-  to  not<da  de  haver  ririu 
tenvidida  para  Impurttiir.e  car- 
>.  durante  ,.ua  n  cento  catada 
ro  ílio.  Desmentindo,  tamisem, 

>  Informação  dc  que  iria  exercer 
íiMCflo  tlc  rimlaquç  nu  Danco  riu 
Brasil,  riedarntitlo  que  apenas 
trí.üs  dc  inlcrfcses  partícula- 

>IU. 

I  ?  Leia  CARIOCA 

- - - -  i 

Morreu  afogado  no  Parai- 
,  ba  o  colegial 

•TítES  IlIOS  (Estado  do 
19  1  Strvlr.-.  especial  de  A  KDI- 
TEi  —Pereceu  afuçmlo  no  iu 
JnraPia,  <■  culeuíni  Jusc  Fer- 
o»r.d>  f  Nnscimcntu,  fllhr,  mlri- 
uv.  i.o  vf-cinlur  Anlonlo  Gomes 
ii<  Olhei  >  -i . 


_ _  ministro  tht  Arrnu.iittlr.-i  tia  I’ rança.  Sr.  Plerrr  Montei,  quando 

~  •  recebia  os  rumprime.itos  dn  ministro  Nero  .Moura 

NO  RIO,  O  MINISTRO 

DA  AERONAUTICA  DA  FRANÇA 


A  C«rlflr4  rtr  C  r^rlllo  Acrimla  r  IniliiMrlnl  dn  IUnn»  d» 
nra*ll,  em  uhrdlrnrU  4  drlermlnjiçór*  r\|irrniu%  dn  Sr,  RW«rdn 
r»tá  rrrnlhrndn  Inífirmiçom  dr  loiLis  »K  «KrnrUi  dn  nov 
»o  prlnrlpil  rsUhrlrrlmpnl»  rir  rretlllu,  »nbrp  as  pn««lhlllriarir- 
rronómleas  ria»  «tua  reapretlvw  praça»  e  riu»  fontre  rin  prmiu- 
çJo,  que  ainda  nlu  Irnhani  rrrrlililu  a»»lsttqirla  flnanrrlrn 
direta. 

Srcundu  informacõc»  rnlhlriu»  junto  i  rrrslilenrla  rio  Han- 
co  do  llraill,  aprur  ria  rxUlrinrla  rir  crunrir  numero  ile  agrnrl.i» 
rm  todo  o  pata,  verificou  *  Cartrlra  cie  t  rririlto  Asrtrola  e  In- 
riuitrlal  que  nr  tar  nerraaárla  a  mohlllraçlo  cie  novo»  rrrurso» 
pura  que  po**a  ler  plena  execução  a  pol.tlra  de  rxpansAo  ero- 
nómlra  rio  prealrientr  firlullo  Vargaa. 

Como  se  »ahr,  um  do»  aaprrlos  mais  olijrllvo»  rir»»;»  pi»l,l|. 
i-a  ri  a  asslalrnrla  finanrrlra  rilrrta  k*  alivlriadr»  narlonals  que 
trnl.am  por  objetivo  aumentar  a  prnduçJio.  qualquer  que  »rjn 
o  wi>  »elor.  Para  l»»o.  trri  rir  »er  ampliado  o  ralo  de  açào  rias 

ASSALTO  A  UMCARTÓRIO  ELEITORAL 

Um  bando  dc  jagunçossobtraiu  os  processos  e  tí¬ 
tulos  dc  eleitores  do  PSD,  em  Conselheiro  Pena 

TV.  iiolrr 


BELO  HORIZONTE.  V.  (Mu 
íUiciininl  de  A  NOITE)  —  Um 
bando  da  jnpunço»  nosallnu  o 
ntroinhou  n  ruttõrlo  fleltoiiil  (.tj 
elclode  de  Uonaelhrlm  Uona  u.«- 
II  ruhtrnlnrin  todo»  o»  procea.n.» 
e  Ululo*  eleitora.»  que  m  refe¬ 
riam  ao  Partido  Sorlnl  IJemo 
rrAlIro.  Clentlflrudas  dn  fato  a 
chefia  de  Poliria  dn  E-tado  o  o 
tontridrnto  rio  Trltn.nnl  neplur.at 
Elellornl  tomaram  Imediatas 
providencio»  dctcrminoní.i»  u 
nberturu  dc  rij;>>ro><o  Inqué.lto, 
que  :erá  prchldldo  |  ‘ 


qucla  ronn, 
Mnrllntr, 


amhor 


Vnrgns.  A  política  tio  aumcnlo  dn  prudiiçn  » 

asénrU»  dn  no»»n  prlnrlpal  rsUbelerlmenlo  ntlr.al  de  rrridlto. 
«  f|iir  %ét  pmlf  Nrr  frllo  rfrpol»  ilr  mrllrulono  InquérHo  por  p-irlr» 
meumit*  «Kfnrlaa. 

GARANTINDO  A  SEGURANÇA 
E  A  UBERDADE  DO  PLEITO 

0  governador  dc  Minas  exonerou  quatro  delegados  dos 
municípios  cm  que  a  U.  I).  N.  dbrin  sofrer  pcrscguiçái* 
—  Cumprimento  da  promessa  feita  ã  oposição 


tlKI.O  HOIIIZONTK.  Iti  (lia 
Sucurtnil  il>-  A  NOITK)  —  Dando 
1'n.ilu  dr  set.»  pare»  do  entrodl- 
liirii.u  «tui-  houve  por  hrm  ji.o- 
muvrr  enlre  u  gotrmndor  ilu 
IMn.lo  e  o  prrvidrnlc  da  UDN', 
ri  Inliv.imenle  a»  rlin.n  de  llhcr- 
«fwde  e  irRiironça  n  »rr  mantido 
na»  priWlmti»  clelçiXe»  munirliwlt 
rim  novrinhro  o  dt-Hrinliarpiidor 
Miio/rs  Flllm,  prrsldcnlc  «In  T. 
H.  K.  i|..r  tullliu  rm  Patário 


A  NOITE 

( SEGUNDA  SECÇÃO) 

(Não  pode  ser  vendida  separadamente  1 


ri.teun.ro  di*»r: 
a  ouvir  o  que  um 


no  iiiqinrlanlr 
“ —  l.imllcl-mc 
r  nntr»  diriam.  Ainlio»  ae  manl  - 
viramnuu.  ondiirnle  do  cordinh» 
ilude  e  jurfeila  franqueio.  Ouviu» 
«b>  coto  mnlln  nlrnçõo  r  unotii.iil»» 
o;  recli.maçõe»  que  lhe»  crjuv 
liltn»  jielo  prealilmle  da  UDN,  •. 
Se.  gmrrnailor  drelarnu  que  c- 
lovo  .iriu.ili,  a  tomar  o»  M.ridhiaH 
itreraaArhi».  fniendo  lopo  n  ^r!;uu, 
uma  cvpuaiçãu  peln  qual  »e  »cri- 
fien  n  tct.  empenho  em  man.ee 
aUihicMlc  dc  hnnnonia  nu  Ihtu- 
do.  A.»»r:;nrou  S.  Excla.  que  nii) 
Iclrrá  vlolcnrin»  ou  qnahpirr  for* 
ma  ile  eomprrrnsáM  Mihro  a  cou1- 
tifnrin»  elcllorala”. 

Demitidos  quatro  dele-  * 
gados 

H....1.. -  -  rom-rr.a  o<> 


O  Jornalista  francês  íleorges  Uevrier,  entre  os  seus  colegas  carin- 
ras.  vendo-se  o  nosso  companheiro  Afrõnio  \'ieln.,  que  o  foi  cum- 
l.rlmenlar  cm  nome  rio  Sindicato  dos  .lumnlfstas  Proflssinnais  do  Itiu 


'•Continua  foragido  o  coronel  reformado  Olímpio  Fcrrii.i 
de  Carvalho  acusado  dc  atividades  subversivas  —  Or- 
dem  dc  prisão  emanada  do  general  Estilac  l.cal  —  Po¬ 
derá  ser  considerado  desertor  sc  não  sc  apresentar 

lamlu-M!  viihití  o  «corrlilu,  u  pi-» 
nei-ol  l.iuiii  Cam.irji.  romnmlonli-  dn 


1  reitcr 


Monti-lro  dc 
u  vítima 


Mouro, 


iii-a.o  iioiuzo.NTi-;,  in  m.-.  ,»..- 

cursai  de  A  NOITE)  —  (iunliimi. 
fui-jicldu  o  coronel  reformado  do 
Exército  Olímpio  Ferrar,  dc 
valho,  acusado  de  atividade»  co¬ 
munistas  nus  forças  armarias  eu. 
Mina»  livrais.  Conforme  assina¬ 
la  mos  n  coronel  Ferra*  rir  Cana- 
Um  burlou  n  vlgiloiicla  dc  vinle 
pniças  do  Exército  que  lhe  cerca¬ 
ram  n  residência  sol»  o  coutando 
do  coronel  Fra.iklhu  llodriK.ics  de 
M rira  is.  comandante  do  setor  U.  I'. 
D.  II.  , que  alcndia  a  ...»  innmlaLo 
do  prisão  do  eomandniilc  «la  (Juar- 
la  llepião  Mllllar,  general  Estflpc 
l.cal.  No  decorrer  da  madrugada 
fu  Itiu  petos  fundos  da  casa,  to¬ 
rnando  rt.mu  ignorado.  Manlfcs- 


CRIMINOSO  ÍRIO  E  IMPIEDOSO 

'talou  a  esposa  dc  quem  sc  separou,  tendo  o  filho  agar- 
r2|ta  «s  suas  pernas,  para  impedi-lo  dc  consumar  o  uxu- 
nculiti  —  Numa  casa  de  Niterói,  o  bárbaro  delito 

ha  fitiasc  sela 


T.*  DivisTo  cie  luhmhiriu  aqui  nl- 
«iiiicf ci.  •leflnrnu: 

— '  “So  o  iiciibaclo  não  se  apre* 
senhn*  putlcrá  o  Kxêrdlu  riinvõ- 
c:t-li»  pur  iJilenitcdic»  do  miriihlro 
dn  íiiiemi.  A  medida  ainda  mio 
foi  lex.idj  ti  efeilij  pur  se  riu‘ün* 
trar  vbjtmdu  arfiiela  alia  aulori- 
dade.  A  ron vocação  scrii  Irita  por 
cdilal  r,  sc  deniro  tio  pra/o  do 
oito  dia  .  o  coronel  rerrnz  de  Oit- 
vnllio  tião  se  apresentar,  poderá 
3Cr  cuiihiderado  Ucscrltar1*. 


Acusaoões 


«"••  ol o.»  na  quase 
M-i  •  ftvqui-nlea  rtisgns 
ni  iquohi  união,  cujo 
'  ""jiiyn-sn  sotnhrlo.  E 
no  do  I.óide,  Manuel 
■  Moura  —  «'-Klc  um 
a  .  da  tiugédla  que 
Mejiiuuva  _  Jv  gènlu  i  rasei - 
..  tlu<-'  '  -  rcnvri  a  sita  campa- 
yíln  Uiilvrieu  Monteiro  de 
■  '°in  rtr  anos,  do  indlspcn- 


vnlilir 

Vii  r,  r,j 

-  façái ,,, 


*  iiríhhn 


Ml.ll.il»  vcge»,  11  o 
liemoiluu  lota  d  t 


hnbllnção.  Uma  criança  —  Edil 
—  de  qunse  C  anos.  que  po rocia 
(CONTINUA  NA  V  1'AtílNA 
2.»  SEÇÃO) 


Drulrpas  ..etisaçõcs  que  [aiem 
nr». a  capital  ao  coronel  Feriu i  dn 
Carvnlhn  ili  slarum-se  as  seguinlrs: 
a)  haver  ilrscnvolvido  at.laçáo  ftt- 
voraxrl  aos  coimniisla»  níi  épiiea 
dn  easMiçãu  de  Inandalns  d,,-,  rlepu- 
liirlus  ver.rictl.o»;  li)  haver  presi¬ 
dido  o  "iMoviineilIn  mim-irii  pela 
li.lerdlçnu  das  arma»  alNiiiicns”. 
r)  llaver  ,-iluarln  deslarniitinH-nle 
ira  greve  «los  bancários  em  reletu- 
liro  dc  lüãl,  p.-irlicipaailo.  iiiclo- 
Jilir.  «lo  passeatas  promuvhlas  |u-» 
los  paredislas;  d)  haver,  cnmpa- 
recfdu  <i  liionciiagcin  pre»)  ida  nn 
«CONTINUA  NA  2.*  1’AtilN’A 
UA  2.*  SEÇÃO) 


0  Sr.  pierre  Montei,  con¬ 
vidado  especial  do  nosso 
yoverno,  foi  recebido  no 
Aeroporto  do  Galeão  pelo 
ministro  Nero  Moura  c 
por  altas  autoridades  ci¬ 
vis  e  militares  —  Partici¬ 
pa  da  delegação  francesa 
o  Sr.  Georges  Fevrier, 
presidente  do  Sindicato 
de  Jornalistas  da  França 

A  fim  dc  participar,  como 
convidado  especial  d-j  nosso 
t.ovcrno,  dns  solenidade»  come¬ 
morativa.»  dn  '•Sumann  da  Asa", 
qi.n  hoje  se  inicia,  chegou,  on¬ 
tem,  a  e»tu  rnpitnl,  .loompn- 
Jm-ido  do  numerosa  dolonição, 
o  rir.  ,  Fieri  r  Moutpl,  minDtio 
«l  i  Aeronáutica  da  Fram-a,  que 
pqui  representará  aquele  pai.-, 
nn.lgo  no»  festejos  da  .Semana 
e  nns  cerimônias  «itie  »ei-Sc  ro.i- 
It.cidas  em  honra  a  Santos  Dn- 
liiunt. 

O  ilustre  homem  público,  via¬ 
jando  cm  avião  da  Forra  Aérea 
Francesa,  desembarcou  no  Ae¬ 
roporto  do  Galeão  prccisnmcn- 
le  às  14  horas,  senda  cumpri» 
montado  pelo  ministro  Nero 
Moura,  que  nli  comt.arecuu 
ncompnnhado  de  nlbu  patente» 
«ia  F.A.B..  niitoridade»  civis  e 
i.iilltaron,  diplomatas  n  ínmilias. 
Um  contingente  da  F.A.B. 
(CONTINUA  NA  2.»  PAGINA 
DA  2.*  SEÇAO) 


Caiu  do  andor 


Volta  a  Portugal  para  ser 
restaurada  a  imagem  de 
N.  S.  de  Fátima 

FORTALEZA.  IP  .Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  Pniliu 
por  via  aérea  para  Portugal  a  i 
imagem  de  N.  S.  de  Fátima, 
que  teve  interrompido  nestn  ca¬ 
pital  sun  viagem  pelo  norte  do  I 
Brasil  cm  virtude  dc  um  aciden¬ 
te  ocorrido  durante  monumental  j 
procissão  aqui  realizada. 

Em  melo  a  grande  multidão, 
n  imagem  caiu  do  andor,  machu¬ 
cando  u  coroa,  com  pequena  ar¬ 
ranhadura  no  manlo.  Vo.  agora 
a  Imagem  a  Portugal,  para  re¬ 
paros  pelo  próprio  arlisia  qun  a 
confecionou.  Espera-se  que  den¬ 
tro  de  vinte  dias  esteja  cie  volta 
a  imagem  para  prosseguir  r.i-  po- 
regrinaçãn,  conformo  programa 
organizado  pelo  Arcebispado. 


—  O  locutor  Ctisnr  de  Alrncor,  proclamando  u  rr- 
um  envelope  —  O  Sr.  IlrnedHo  Silva,  o  contemplado. 
A  NOITE,  manifestando-se  satisfeito  com  o  prémio 


UM  TRABALHADOR  PREMIADO 
NAS  “LETRAS  DE  OURO” 


:  VIOLENTAMENTE 
OS  DOIS  TRENS  CARGUEIROS 


-jM-ormoii  o  nomc-chavc  "Menina-Moça”  e  foi  contempla-* 
,  tio  no  sorteio  tias  respostas  com  a  máquina  dc  costu- 1 
i  a  elétrica  —  Usou  o  nome  tia  esposa  confiando  na  sor-  j 
tc  —  Casados  há  um  ano  —  Alegria  num  modesto  lar 1 


•Morreram  esmagados  os  quatro  ocupantes  de  uma  das 
locomotivas  —  Da  outra  máquina  saiu  ferido  apenas 
o  foguista 

lil.l.l .  II()I1I/(>N  I  I  .  líl  i  Ui  mi 
wir.itl  íU*  \  MHIT'1  —  UoÍn  i"»r- 
«Uuiro>  d  »  r.f  ii lr;il  1 1 1 1  llniHf)  •  | iia* 
mi  mntrári'i 

Cf|t.LMU.IMI-NU  \  itilfllLl  lllFIll  i«.  |lr 


m.ul nt?’, ímIji.  u.i  nUiira  dn  ifiiiln- 
,  1 1  ii  r«17.  rllflV  ti  r*ilar»»t's  ilr  Mm  - 
|  rl  i  »•  IM;* i*A nu  Irrvlio  irrrriviú- 
ríii  t|IS(*  liçlJi  Ulíílirlr  ti  ürlu  Mu 
ri/ulllr.  Tlllhllx  ,-In  |iH*nui*>l  U  »iN  lí 
luniifii  tlotrnipitta'»  rcMtllnrtilu  «|*i 
I  iJu-Miülrr  «iilutro  iiMirliif»  ••  um  Ir 
.  r)t|t«  N|nnrr.*m  rMii.igmlu*»  |mt»*« 
I  ornpjiiilrs  d  l  Inrumolix  II  .'VJílS. 
'  t>l»i  r,  ••  iii.n|Uilii*'l.i  M.M  inlir  M»  - 
d»  ir»»- .  ii  uiirrilii* I  fn-r  l.ti 

ullarí'1  «Iti  Mha,  M  I),  v 


ilrdtlh  .'l«»mis  r  n  njuilnn!c  Ol.-i- 
vitiiio  Srrni  ele  OMveira.  Na  cnilui 
m.ii|imm  qtte  liuliti  o  inimrru  TOtl  j 
«piMiji.H  N.iiu  ferido  n  fofiuNto  Sr 
hjiNl*nu  Dtitni.  0  Lràfr^u  rnliv  a 
(áipiful  »•  l.nfuirtr  permiincxreu  in- 
lrlTM|ll|iÍc|u  cllira  II  lc  KkJo  II  ()Í,| 
ttv  milrm. 


Taulinu  Kriiaiu  da  (*ruz.  que  (leu 
ctMirta  do  crime 


Dl  TIRO  NO  CORAÇÃO 

(Juando  soube,  pela  própria  esposa,  que  o  leiteiro  pru- 

- I  curava  conquistá-la,  mandou-a  aproximar-se  do  seu 

GREVE  OE  FERROVIÁRIOS  |  pretenso  rival  c  mnloti-o  —  Procurado  o  criminoso,  na 

delegacia  cm  que  está  preso,  para  “ajustes  t!e  contas*’ 
—  Em  Nilopulis,  a  brutal  cena  dc  sangue 


"  Niichmul  riu»  t  -t.ldanlc».  tini  ‘Vuiktall”  : 
ifdn  Vr  n  ,í,,n*  rtlrr torta  iliiqnHn  açrrmlaçno, 
fmuo  iii  lii/incnaqrfii  r^pir^tilátitfK  d<*  várlw  jor 
uiu  ílAçranle  cíu  “luiKIíiM’ 


1.3:  ui nl  «ma  dr  fetr.rrtír  x.H*ur» 
|Í'I  rUT  Nllnfcdir.  ã  it»?A  r»1ll  *«\ 

•  sijtimii  dn  Al/íiti  rl*.  <’ur\alh 
“(|ii.*T»d»>  foi  aitiufidi.»,  «tini  c«  rftd- 

ll r »»  no  r 0171*^40»  u  IrMetro 

•  •  «  »  l.nfir -,  clr  vmM  t  »j  .  >itn 


uri*»*,  m*;nd  ».  p  ddí  titr 
Nnt  ix-Ufiiic.r  1^1.  rmfju.lc 
fciiiiti i  tilo  fUtniincn^* 

O  *’i  imlno.so,  u  4.(p<  » 
Mo\nM*\  w  v 
.<r»  \«i> 


iirav*»s  a  Deus  a  sorle 
prrmitiu  que  fnssemus  os  ven¬ 
cedores  tio  NcnMiriouai  concurso 
das  *' Leiras  dc  Otini,\  Allim  cu, 
iullinnjneutu  linha  cspcraiiva  dc 
tfiie  usamlt)  o  tininc  da  niiillm 
mulher  rm  mumi  onde  formei  a 
Inise-ehtixc  j^utiiuiria  o  prêmio.  Ks- 
hni  silisfeitti.  muilo  feliz  mesmo, 
I  ui  is  não  aiieiias  vencí  o  concur¬ 
so  como  Lumhrm  eonslutri  que  o 
nume  dn  inhiha  mulher  reahnen- 
\v  me  d  ti  sorte.  —  disse,  h  re- 
tiorla^em  rir  \  NOITK,  o  ajudan¬ 
te  de  iMiiiliilum  lTencditn  dn  Sil- 
va.  es  |  imo  da  Sita.  Margarida 
Jesus  da  Cunceleno  «Silva,  em  cuja 
noine  foi  sorteado  pelas  jn  fninn- 
>ns  “l.elnis  rle  Ouro",  rio  con¬ 
curso  instituído  por  esle  jonuil 
e  fiehi  llrítlio  Naeioti.il,  umn  uià- 
qiihia  rle  roslnrri  elétrica,  rn.ircu 
“Wliite  llolary'*. 

A  Sm .  Mnrtiarlrla  .leNtis,  da  r.on- 
ceição  Silva  i*.  como  o  >eii  m.i- 
rido,  muito  jovem  c  como  o  cs 
j  poso  nan  escondeu  tumlu  nr  o  >eu 
i  l  ottlentaiiienlo  diante  do  fato  ilo 
I  li*r  s.iíaIo  x  itorniNi  nu  nus*o  con 

—  Piirm*  ii m  \onlm!  Kslou  l  o. 
roiitcule  que  iinn  nj  espllem 
declarou  cllln  l  isos  r  x  i-»ix elim  n 

I  tc  erimiduitailii  --  »i  rpm  >inin 
Hencdilo,  rvalnieiile,  disse  que  !:• 
coiirnrrer  aos  prêmios  rl,is  'l.e 
Inis  de  num"  t  rpir  in  ti-ni  •» 
mru  nome.  Ainda  antr-mitcm  cie  , 
mu  contou  que  vhi,  lá  na  eiilra- 
j  da  de  A  Nf»n  K,  rm  espnsj^ào.  a 
:  mâqiliu.i  dc  costura  qtie  a^nra  r  1 
nossa.  |)lsNC-uir,  naquela  reMsi.o», 
que  I  ndin  o  pre.ssriitiiucntc  dc 
que  -«  ri:im<*\  os  xi  nccrlures  J 
uâ*i  e  í | nu  iiatthiiinos  mi  %mio 
•  •  ra*.)|  (.ll/ifjo  ivsíilc  ,i  i u.i 
.  Nífdttíhu  MT.  em  Sá  o  X  ir*stm  ,««•. 
mm»  iuuIco  dc  c.»*a*  puloo  v  i. u 


miJtks,  No  número  1,17  innram 
Inúnicrns  Tainllia*,,  inclusive  a  «Sn». 
IC Uso  Mnría  da  íámceição,  mâe 
da  jovem  Sra.  Mnr«aridn.  mui. 
o  casal  ac  enconlra  cmiuanlo  não 
apronta,  ele  mesmo,  n  sua  ca¬ 
sinha,  num  loeii)  deniru  dn  pró¬ 
prio  uiiclco. 

Oiinmlo  a  mtspiciotui  noticia  do 
sorteio  do  concurso  das  "Letras 
de  Ouro”  Tol  irradiada  o  easnl 
eslava  cm  plena  atividade,  levnn- 
tnndo  n  sen  pequeno  c  modesto 
iar.  fina  vizinha  dn  Sra.  ISlIsnt 
Maria  da  ('oilceivào  foi  ipiern  pri¬ 
meiro  tmnmi  conhecimento  cio  la¬ 
to.  lendo  pressa  eiq  transmiti-lo 
ao  cu  sal. 

—  Nós  estamos  casados,  l  á  um 
rnio  e  meio,  c  sempre  desejei  dar 
â  MitriMridn  uma  máquina  de  cos¬ 
tura  —  «teclam  sorridente  Kciic- 
ddo  —  mas  nunca  foi  possível. 
.Vgorn,  leli/mcntx*.  posso  satisfa- 
ICUNTINUA  NA  !.•  1'AUtNA 
DA  :».•  SKí  A(M 


AS  ELEIÇÕES 
EM  MINAS 


Mais  dc  120  mil  eleitores 
participarão  rio  pleito 

■  BELO  HORIZONTE.  19  (Pu 
jvUCUlM.1  ric  A  NOITE)  M  , 
<l>  i  «'d to  «  vtnti-  nitl  rlcl.ot iw 
.•nitlcijinrno  d»  pleito  j,  eo.  ti  i- 
|  ví.rtii  nu  próximo  rija  riul»  «!«■  m~ 
VMtibrn  rio*  rliMiJa  c  .{„l  •  novri 
i ■ : m n í •  i | •  pj  vn,  f.Jt„  (J 

prazo  pum  o  rrintn»  dn  «audi- 
<Il, t •>:,  Pl>'f.'||i.,  v(>'«'  pllô-lli- 

Vcrçnriq.êB  r  julga»  ,jc  p:,/  J.  : 
cin.LitaUu  ttiitvu* 


DESMENTIDO 
0  PROPALADO 
ENCONTRO 
DE  VARGAS 
COM  PERON 

Conferência  o  presidente 
da  República  com  o  go¬ 
vernador  Dornellcs  e  pro« 
ceres  petebislas 

fflIH  O  Al.tX.llK,  19  .  S«*t*«  i-  ,* 
CxpOriMll  lli-  Ã  NOITIil  —  tl»  ,  |. 
vluiiu»  rixpvciuis  ilu  “Currcpi  ih» 
Dovn".  quv  nm  irain  n  coiVi.il  iu  • 
gf.tllilo  cm  Sn  o  t.iirjn  r  n  coiivut 
liraxikfra  cu,  S.  I  oiné  rm  \rgcn- 
ll.ta,  ipfnrmuu  nnn  ter  rimilnti.io- 
l«»  a  l.ollcll.  «la  um  pruXUM  I  çi| 
conlro  «lo  prrxiilcnlp  Gcliillo  Vni. 
Kiix  ■•nrn  o  jiri-slilciilr  i>çron,  ijm. 
'csunrio  kc  tliM.Ignu,  Icrm  Iumi.  < 
iiinrgcm  «lo  rio  Uruguai 

Ai  rvvccnlnm  c»sc»  ronvxjioiob  o - 
il«'X  «pie  os  oliscnmlnrc»  pi.ólnv, 
IocíiK  xURcrcin  imlra  lilpul,  , 

1  «l*1  ler  *|  viagem  prciricnrii.l  , 
julijrillvn  um  c.Hemllmen.n  rio  ehe- 
!  f«-  «la  Xnçãu  cnm  o  Kov'  rq.»d«o* 
Murmdps  r  ns  íirlrrc-x  trnhuíJiM  «. 
Kuachob  sfdirc  a  tân  fnlatJn  ref«^r 
ma  ministerial  c  .»  |V»rinaç:m  d<- 
uma  etqilísáu  polllicn  paru  apua* 
iio  governo  federal 

t.«»m  esta  viagem  calaria  , 
sidenh*  \  a r/üi-v  diindu  pn>« 

rm*nl"  aus  riilrtitliiiiutllpx  a*« 

prípejpjds  arivt  nndnn  x  u«« 

”>  fim  de  fj  sentir  a  «Ilu  i. 


; 

; 


UM  TIRO  NO  CORAÇAO 


AVIAÇAO 


hum».  VIrIU  «o  nrMHrnw  ... 
ItrpúMIra:  á»  17  hor»  ,  Vi»,u 
uz>  mlnUtro  iln  lt.  I»*,„,  r ,, 
rlnr«*«:  tu  I7JII  liiii.ia,  » 

prefott»  do  Di-liu»  j  tiniii 

IMb  liufft»,  Ri-  r»  ,i«i„  r,,|,o, 

\  IiiiP.nii.s,  II»  H..ll7»i,  ,  * 

frança.  à»  21  hur.i»,  i,c,. 
ofrioclda  pelu  riiliiUlio  it,  j, 
ronáutir*  nn  rtslriénrti  j,,  o 
Icãu  ( Ilhit  ilo  finvern  vi-i  i  *' 
Amnnhá.  iia  l*,iq  bois,  * 
cepção  na  EmbnUaáa  ’  6. 
Fiança 

Dln  32,  *»  17  hor.iF,  ,in,g,. 
uferecldo  pel»  ministro  >ln  p,_ 
luçóra  Extrrlnre»,  no  p.,,„,r 
II;  u*  í*l  hora*.  vtitti»  A  CAmur» 
liou  Deputados;  ii  i  I, ,  i  il  jr-, 
janlitr  na  Embalxné,  ç,' 
França. 

Dln  27.  á*  10.70  hm,  v,.„ 
A  Kiroln  ila  Aeronáull-»; 

12  hora»,  ulmóço  Ofsrtclé 
ComandanU  *1»  Eseol.i  ,i-  "A, 
ronáutlca:  A»  u  hora*,  pityç, 
«lo  Campo  doi>  Afonuoi  pui, 
Sio  rmilo,  «m  avtã»  da  Kaü 
DU  24,  regresso  a  ... 
|.|tol. 

'ui  tu» 
«nor  di 


(CONTINUAÇÃO  t>A  I.»  VAGINA 
DA  IA  RKÇAO) 

n|ir«R«mlnu  arma*  ao  mlnlilro 
l-lirr*  Montai,  «xecnUndu  na 
Ii'nna  ila  Kmiiçn  «  do  llraall. 
Km  •«gulriu,  foi  d.  Exotn.  rum- 
pi  Inienlad»  i»or  lono*  cm  mib- 
■  rnlea,  nolnndo-ae  «ntrn  nque- 
Ir»  nuu  o  bravaram  o  •rnlmlxa- 
mr  d»  França  ant  no»»o  pai». 
Sr.  Gllbert  Arvengn».  o  g«na- 
lal  Ciilnitn  da  Cnalro.  chefs  da 
i'n*n  Mllllar  dn  l>re*ldêneln  da 
1’epúbllrn,  brljtudslro  Alva»  MC- 
r*i.  ch*ft  do  Eatado  Maior  riu 
Aeronáutico.  •  mult.xa  outra» 
altaa  figura*  doa  nnai.n«  rlrcn- 


(CONTINUAÇÃO  lU  I.*  PAGINA 
OA  !•  HKÇAoi 

I  «»i|Ia  Hiaall  da  Crua.  d*  vinl* 
r  nov#  ano»,  Tcsldcnt»  A  rua 
l-utcr,  I  UI»,  anbvhdo  peto  ptô- 

Jiln  r.-pó-o  do  iitlo  u  leiteiro 
lo  Ixipss,  vinha  pintariu- 
dl  ;lml**anlom«lilB  rnnqulstá- 
1 1,  aiuuvollando  mal»  uma  ln- 
,ocnu  de  uma  urna  e 

mot^u-o. 

l<«j, lindo  drrlnrnçlir»  dn  cri- 
Tnluo.o,  <|ii*  ao  apresentou  nn 
Lnurenç», 


rnu  da  um  ravolvrr,  ipia  Jt  Irv 
(In  consigo,  alvejando  Jnao  l.o- 
noa  ein  plonn  cornçáó.  A  rrnn 
rol  lAplil  i,  nAn  dando  Irmim  n 
que  o  vltlmn  <-*b»ç<u>*r  um  i,i<> 
vlmonlti  arqilrr  dn  drfvan. 

Tombou  fulminado 

Mnrlo  o  lellidro,  que  tombau 
fulmlnudii  à  pmiu  dn  prédio  n.» 
AM  dn  rua  Alztia  dn  Cm  valho, 
foi  o  erlmlnoso  entnrnr  n>  na 


Concordou  o  Itnmnrnti 
m  sua  rfializncSo  cm 
nosso  pais  —  Partici¬ 
parão  do  conclave  téc¬ 
nicos  indicados  pelas 
Nações  Unidas  e  ou¬ 
tros  interessados 

A  Comi»»*»  Nnrlmial  do  A»»l»* 
tAnrla  TAcnlcn  dn  MIltltlArln  dn» 
HrlaçAra  Kxlrrlurc»  conrorduM 
c»m  a  »im  rr.illriiçAo  nn  llrn»ll, 
in.  dlanlo  n|u*lir  outro  a»  Nnçdr» 
Culdii»  v  o  liuvArnn  lira»ilrlr» 
Tom  por  fim  o  Seminário  nropnr* 
rtininr  n  Iw»  do  |tnn|m  de  iW» 
rnlro  c»|H'clnll»ln,i  liillnM-amerl- 
rnniia,  nu  UICMUO  de  uUlro»  paires, 
puro  ti  («rmulaç.io  ilc  plnnns  do 
Inilinllio  no  ntmpo  aorlnl  rural. 

O  Miiilnurlo  lerá  u  duruç.m  ilc 
lr>'a  ariuaniis,  nn  perimiu  de  27 
de  Janeiro  a  II  de  fcverrlro  de 
I9.”7  c  aerA  nfeluudn  na  Cnlver- 
slilnde  Ilural  dn  Mlnlslíriu  di 
ARrlcillllira.  r  o  Inloiirnrfin.  nlóiii 
de  rupccinllstua  Inllrin-nnierlcuiim 
drsiRMiidus  pelas  Nnçürs  Cnlda». 
líeulcoN  de  nutras  roRlni'»,  que 
npivsentaili  |,ro1drinns  similares, 
IMiilmdo,  nlnda,  iiualqurr  nrgaiil* 
riiçãii  purl  lelpunlr  dn  1’riiRniin.i 
Ampliado  de  AssIslAnrin  Tíeilleu 
i  idalmrar.  quer  enviando  loses, 


IVo^rnmn  oficial  cln  Scmnna  cia  Asa  ele  52 

do  Toiirlng  Club,  no  Anroporto 
.Santos  Dumnnt. 

23  do  outubro  («Abadok  —  10 
horas  —  Eatacáo  «lo  patiaRelioa 
do  Aeroporto  Santos  Dumont  — 
VAos  de  pasiaiiclrni  sôbro  n  cl* 
dade  •  oferecidos  pela  llral  — 
13  horns  —  1’rala  do  Flsmungo 
—  DcmnnstrnçAo  tio  pára-quedia* 
mo  —  Escola  de  Pora-nucütsla* 
do  KxArrltn  o  Aero  Clube  tio 
Urasll  —  Sullo  em  mssjs  da  Es¬ 
cola  tle  FAramuedlslas.  aptoxl* 
madamenta  200  homens  —  Sal* 
tn  rnlurdado  de  der  nára-quedls* 
tas  do  Aero  Clube  ao  Brasil  — 
17  horas  —  EstaçAo  de  pauattel* 
ros  do  Aeroporto  Santos  Dumnnt 
—  VAos  do  passageiros  sôbro  a 
cidade  e  oferecidos  pelas  tom* 

Rnnhlas  Varlü  e  Aerovlas.  17,30 
oras  —  Assoclac&o  Brasileira  de 
Imprensa  —  Coquetel  oferecido 
ao  ministro  da  AerunAutlca.  22 
horas  —  Unlle  de  congroçamcnto 
oferecido  pelo  Clube  tle  Subofl- 
clals  e  Sargentos  di  Aeronáutica. 

28  de  outubro  tdontlngo)  — 
9  horns  —  nomnrln  t  ívlea  «o 
tômulo  te  Santos  Dumont;  10  ho- 
rnn  —  Sede  do  Hlndleuto  Navio* 
nnl  das  AerovIArlo*  —  Mnttnéo 
Infantil  para  os  filho»  dos  nano- 
ciados;  10  horas  —  Acro  Clubo 
do  Hraidl  —  Concureo  de  Acro* 
modelismo;  12^(0  horua  —  Jó¬ 
quei  Clube  Brasileira  —  Prtdo 
—  Almóco  oferecido  no  8r.  mi¬ 
nistro  dn  Aeronlutlcu  e  allan 
autoridades  civis  c  mllltnre»  t.'i 
Aeronáutica  Itrnnllelru  —  Cor¬ 
rida  em  homenagem  o  Aeronôn- 
tien  Brnnllelrn.  GRANDE  PllB- 
MIO  SALGADO  FILHO  —  Pá¬ 
reos:  —  Alberto  Snntoa  Dument 
—  Augusto  Severo  —  Bnrtnlo- 
meu  Lourenço  de  Gusmio  — 
Jenn  Mormoí  —  Ministro  Pier¬ 
rô  Montei  —  Fôrçn  A.-ren  Frjn- 
ccsn  —  Fôrça  Aérea  BrosiHiru. 
—  Capitão  Genrge  Guynemer  — 
19  horui  —  Baile  dos  «erovIArlos 


E  i  »le  o  pioMamn  uf letal  da 
Semana  da  A»a. 

20  dn  outubro  —  (2*  feirai  — 
K.OO  horns  —  Praga  Salgado 
Filho.  Monumento  n  Santos  Dtp 
monl.  —  Etnprésua  de  Aeiu 
NavegagAo  a  Slrtdlcalae  dos  Ae- 
runaulaa'  e  Arrovláriot  fnzem 
coloenr,  por  cornlssoee.  palmns 
e  cenlas  de  florrs.  —  10.0o  lio- 
ran  —  Praga  Snlgutlo  Filho. 
Aloniimenlo  dn  Sanlos  Dumont. 
-  •  IteprcnentngAo  dae  A,  rocia- 
góe»  Jóquei  Clube  Bitvallelro  — 
Tourlng  Clube  do  Brnall  —  Jtn* 
tnrl  Clube  do  Rio  de  Janeiro  — 
Aero  Clubo  do  Ilraell  —  Fcde- 
ragén  dos  E»cotelrus  do  Ar  — 
Aa»oelngAo  Urnnlleltu  tle  Im 
j  prensa,  a  outras,  colocam  pui- 
!  mas  e  restan  de  flores.  —  17JM 
I  horas  —  Ketngão  tle  Possagolros 
do  Aeroporto  e>ant»s  Dumont. 
—  InnuKurngúo  da  Agencia  Pos¬ 
tal  TelcgrAficu,  com  a  prvsenga 
dos  Esmo».  Srs.  ndnlntro  da 
Vlng&o  o  Obras  Puhllcna  e  da 
j  AcronAutlcn,  e  também  com  a 
I  preeenga  tio  Exnto.  nr.  diretor 
,  geral  dos  Correias  e  Telégrafos. 
4  —  Aplicação  dos  pvlmclron  ca- 
,  rimhos  comemot  ativo»  da  Se 
-  mana  dn.  A»n.  —  Inuugurn- 
gno  da  2*  Mostra  do  Solo  Aé- 
(*  reo,  contrtbulgôo  da  Comissão 
||  Filatélica  do  DCT  e  do  Clubo 
Filatélico  rio  Brnall.  Entrega 


investigador  .  . 

seira  em  defena  do  rua  espõen 
Foullnn  Rrnnto  i.'n  Ciur,  hinn- 
cs,  <!•  vinte  r  dois  .mos  que 
t.wfos  os  tilas  comprava  leito  a 
Vitima. 

Premeditou  o  crime 

P*  una  Mas  pnrn  ca,  vlnhn  o 
'IWfrlio  lhe  dlrlçlndo  rrsee.ns 
pourn  recomendAvrl».  Pniilln’) 
na  véfpnrn  do  crime,  fez  ciente 
ao  ipnrldo  do  que  ne  pa»>n-.  i 
líste,  por  sun  ver.  cnfurorldo, 
dlwr-lhr:  —  Amiinhfi.  «Abado, 
vi  cpmprur  o  leito  a  eu  flrarol 
«punrdnm.o  ns  aconteclment,  ',t  M 

Repetlrnm-re,  evldant  emente, 
os  gracejne,  o  donn  Puulln.i  Ju- 
gnu  contra  o  eeu  prct,nso  con¬ 
quistador  todo  o  leito  quo  com¬ 
prara  antes.  Nesne  momento  seu 
esposo,  qua  tudo  estava  esprel- 


loa  militares,  civis,  diplomáticos 
•  sociais 


0  cortejo 

Do  Aeroporto  dn  Galeão  »e. 
puiu  o  inlntítro  Plerro  Montei 
i.„rn  o  Hotel  Copnratinns  Ps- 
Ince,  sendo  organizado  o  seguin¬ 
te  cortejo 

Carro  1 

náutica  da  França 
da  Aeronáullt 
ro  II  -  Hrn 
Srn.  Vasco  Alves  Jírcc| 

III  —  embaixador  «t'S 
iliefo  do  Estado  Maior  ds  Ae 
ronáutten ;  Carro  IV  - 
Gllliert  Arvençna  e  Brn 
mar 
ro  V 


ndnlítro  da  Aero- 
e  ministro 
.Irastt;  Cnr- 
I,lerre  Montei  e 
r>;  Carro 
Kr;mçn_  c 

—  Pra. 

. .  „  .  i.  Alai- 

Vieira  Musrnronhas;  Cnr- 
—  general  Vatlm  e  mnjor- 
itelro  AJnlmnr  Vlelrn  Mas- 
hns;  Carro  VI  —  Sra.  Va- 
i  Srn.  Raimundo  Vnvnn- 

_ _  do  Abolm;  Carro  VII  — 

ttcpiitndo  Cornlgllon  Monlll-r  o 
(.•Igadelro  Raimundo  Vasconce¬ 
los  do  Abolm:  Carro  VIU  — 
Sr.  Amedec  Brons»et  e  tirlga- 
dclro  Hcnrlqna  Raimundo  Pyotl 
Fontcncllr:  Carro  IX  —  dcle- 
pçAo  francesa:  Carro  X  —  de- 
Ir.-nçAo  francesa;  Carro  XI  — - 
dcirgnçfio  francesa;  Carro  XI f 


n  13.  ã»  10  horas, 
nn  halu  de  (Suanabnri 
pertencente  ao  8r.  Anli 
Rezende;  As  1.7  hora»,  slniÍM 
oferecido  pelo  prefeito  rtr,  jli,. 
trilo  Federal  im  ilh*  de  Dr:- 
coló. 

Dia  29,  As  13  horar,  slmér) 
no  Jóquei  Cluhr. 

0  presidente  do  Sindicato 
dos  Jornalistas  da 
França 

Integrando  n  rirlcgsçto  fran. 
cesn  velo  o  Jornalista  Geerjpq 
Fe.vrlcr.  presidente  do  Slrniic). 
to  tios  Jornntlstss  Especiahrsjot 
em  Aeronáutica  dn  Fr»ni;.'i.  a 
qual  foi  cumprimentado  no  At. 
ropôrto  do  GaleAo  por  uma  çc- 
missAn  de  rcprcsentome>  do  hln- 
dicalo  dos  Jornalistas,  chefiada 

Çelo  nosso  companheiro  Aíráti.o 
leira. 

0  programa  dos  fnstejos 
da  seirmon 

Os  feítelos  OflCM!  I.r  rn*v 

tivos  à  Semana  da  i. 

«Im  organizados,  p».  ,  di»  dn 
hoje: 

As  12  hora»,  praça  Salnsdc 
Filho.  Monumento  a  .eanto»'Dii. 
mont:  Emprésa  de  Aer»  Njv». 
gagAo  e  Sindicato  dos  Acroniti. 
tas  c  Acroviários  la  rã  o  çoloçjt 
pelas  comissões,  palma*  e  cens; 
do  flôres.  As  IS  horar,  prar. 
Salgado  Filho.  Monumenti  d* 
Santos  Dumont;  represertaçi: 
das  associações  dn  Jóquei  Clul» 
Brasilciio,  Tourlng  Clube  de 
Brasil.  Rotary  Clube  tio  Itlo  de 
Janeiro.  Aero  Clube  do  Brasil, 
FedcragAo  dos  Escoteiros  do  Ar. 
AssoclaçAo  Brasileira  dc  Imprtn- 
sa  c  outras,  colocarão  mn»;, 
pnlmas  e  cestas.  Às  17  horas, 
estngóo  de  passageiros  do  Aero¬ 
porto  Santos  Dumont;  Injurt. 
gèo  da  agência  postal  telesrsllci 
com  a  presença  dos  mlnlstto*.  dt 
Viação  e  Obra?  Públicas  *  d» 
Aeronáutica,  e.  também,  do  d;, 
retor  do  Departamento  dm  Ccr. 
relos  e  Telégrafos.  S-ri  «ntia 
iniciada  a  aplicação  do*  prtmzt- 
ros  carimbos  comemorativo*  d* 
Semana  da  Ara.  sendo  realvzada 
também  a  inauguração  d*  *<:• 
glinda  Mostra  do  5é!o  Aírec 
uma  contrlbuiçAo  da  ComUsie 
Filatélica  do  D.  C.  T.  *  dn 
Clube  Filatélico  do  Brasil.  A; 
autoridades  presentes  serão  oft> 
recidas  lembranças  filatelirai  ç-r 
mrmoratlvas  da  efeméride. 

Como  número  final  dos  feslr- 
jos  do  dia  eerã  feita  umi  wh» 
ao  "ptand",  onde  se  arha 
♦a  a  copia  tio  avião  •■Demoiseili"' 
oferecido  ao  Brasil,  pelo  sovir 
no  da  França. 

Aguardando  o  ministro  d» 
Aeronáutica  da  França  »tndz  « 
encontravam  no  Aeropôrto  ?s  se¬ 
guintes  pessoas: 

Brigadeiro  Henrique  Dyol* 
Fontenelle,  à  dlspo«içáo  de  mi¬ 
nistro  da  Aeronáutica  da  Fran¬ 
ça;  brigadeiro  Ajalmar  Viclr» 
Mascarenhas  e  senhora,  dínto: 
geral  do  Ensino  da  Aeronáuti¬ 
ca;  brigadeiro  Raimundo  Abolm 
diretor  da  Acronáulica  Civil, 
brigadeiro  Américo  Leal,  sub¬ 
chefe  do  Estado  Maior;  brigadei¬ 
ro  Henrique  Flcyuss.  subchefe 
do  Estado  Maior:  brignd-íro  Rei- 
naldo  de  Carvalho,  comandante 
da  Escola  do  Estado  Maior  c'« 
Aeronáutica:  brigadeiro  Casto!- 
lo  Branco,  dlrelor  de  Intendên¬ 
cia;  brigadeiro  Álvaro  Hehclver, 
do  Estado  Maior;  brigadeiro  If- 
nacio  de  Loyola  Dahcr.  coman¬ 
dante  da  Primeira  Zona  Aórez. 

teneral  Nicanor,  subchefe  do 
Istado  Maior  do  Exército,  co¬ 
ronel  Darlo  Cavalcanti  do  Azam* 
buja,  cheie  do  gablneto  do  mi¬ 
nistro  da  Aeronáutica:  coronel 
Gilberto  Travassos,  diretor  d« 
Escola  de  Aeronáutica;  coronel 
Edgar  Corrêa  de  Melo.  diretor 
do  Hospital  da  Aeronáutica-  ma¬ 
jor  Euclides  Bóia.  representan¬ 
te  do  prefeito  do  Distrito  Fede» 
ral;  coronel  Buchalet,  adido  mi¬ 
litar  junto  à  Embaixada  d.r  í  ten¬ 
ça;  Sr.  Vcrnant.  Sr.  Jairvnr',  Sr., 
D  e  p  r  u  v  ant,  respectlvemenle. 
conselheiro  e  secretários  da  Em¬ 
baixada  da  França,  c  autoridada 
civis  e  militares. 

Após  os  cumprimentei  oroto» 
colares,  e  uma  curta  palestra  _rn* 
Ire  os  ministros  dc  Estado,  bp. 


Ilrlciul  Ir»  lliuirlquo  H»I»m, 
nnvo  lub-rlirfi-  d»  Ksludo  Mnlor 
dn  Aeronáutlru 


0  PRECEITO  D0  DIA 

c.tr&ã.s  HiYF.nsAS.  r/ttr.i- 

iiKXfos  o/raiA.vrfô 

n  inlt\*Uno  pntl i-  tleixiir  iie 
lunriiimir  por  dois  iiiotluos: 
suas  piirtilfs  tsláo  ri-liixniliis 
(fireouifn  in(eslinal)  —  ou  ae 
rniilnieiii  hio  forltmenle  que 
não  ronscBuevi  mooimeiifur- 
se.  hm  nmbiis  os  rimos  o  coii- 
stquineii»  ii  mesmri:  n  in- 
Irslimi  deixo  de  esuatlár-se. 
liiilrrliinln,  pori/uc  us  rniliiu 
siio  diferentes,  u  Irnlmnenlo 
nem  aern/irc  pode  ser  o  mra- 
íii».  1'nrn  Irnhir  n  primi»  de 
nenlre,  min  si nn  cnnsrlhns  de 
i]iinliliicr  prssnn;  proeiire  um 
miídicu  —  S.XES. 


João  Lopes,  o  leiteiro  morto 

mitnrldnriea  dn  Nllõp,  lia  que  o 
ntitunrnni  nm  flagrante 
O  fato  deixou  todim  os  mora¬ 
dores  das  vizinhanças  atônitas, 
dudn  n  brtitnlldndc  riu  oeuriido. 

O  homlrida  mnRtni-ip  pesa¬ 
roso,  f.tzcndo-no  ariependldn  do 
que  fez,  inn.»  o  dclepi.do  Paul» 


7CONTINHAÇAO  BA  7.*  TAGINA 
BA  SECUNDA  SEÇAOt 
t-*r  vindo  ronrnlldnr  aquele  Inr, 
jà  quase  desfeito  —  não  conse¬ 
guiu  reunir  uqtirlcs  corações.  An 
noitadas  de  Manuel,  apôs  curta 
ciusêncla  contlnaram.  Frcderl- 
f.a.  todavia,  tudo  suportou.  E 
bem  verdade  que  ns  discussões 
rrnm  diárias.  Afinal,  há  quuso 
um  més,  Manuel  resolveu  nepa- 
rar-se.  Tudo  leonlecen.  após 
um  dos  costumeiro-  dcsenlcndi- 
m*ntos. 

Frcdrrlca  dflxou-se  flrar  m 
V.nbltnçno  ria  cstrnda  Caetano 
Ãlontelro,  74  no  bnlrr»  dv  Pen- 
riotiba.  em  Niterói.  Edil,  o  filho 
do  casal,  permaneceu  com  rln. 
Teve  inicio  então,  uma  foso  bas¬ 
tante  difícil  para  n  mulher,  quo 
7'sssou  n  trnbolhar  para  a  sua 
nranutençío  e  do  seu  filho .  En- 
tregoú-se,  então,  à  lavagem  do 
roupas.  Trabalho  que  nlnda  era 
mais  penoso  porque  Frederico, 
tinha  quo  buscar  Agua  em  tntna. 
r&s  redondeza»  da  habitação. 
Manuel  não  muis  a  procurou. 

Sábado,  porém,  surgiu  na  ca- 
en  da  estrada  Caoleno  Monteiro. 
Queria  tlrnr  a  criança  dn  com- 
I  anhla  da  mulher.  Edil,  porém, 
recusou-se  n  ncompnnha-lo.  Era 
lágrimas  pediu  ao  p.il  quo  oll  o 
deixasse  ficar  mas  Manuel  não 
t’  comoveu.  Eafltreccu-Bc.  Dis¬ 
cutiu  com  Fiederira.  E.  diante 
p  uma  resposta  mal*  violenta  da 
T.mlher,  sacou  dc  uma  pistola. 
T-'ada  ó  Impediu  da  prática  do 
tixorlcldlo.  Nem  mesmo  Edil, 
quo,  num  g.-sto  de  desespero, 
correu  para  élc  *  ngarrou-se  às 
«uas  pernns.  F  rio  e  impiedoso,  o 
p-ilvugem  Indivíduo  nclonoii,  por 
fluas  vízes,  a  nrntn  ossnHsInn. 
l'm  «ô  dos  tlroa  foi  mortal,  Al¬ 
cançou  a  Jovem  senhora  no  eo- 
lição. 

A  vlllma.  eelu  a  esvai r-ee  em 
Pingue  e  velo  a  morrer,  logo  de- 
|iols.  enquanto  Manuel,  utlllzan- 
do-ee  da  própria  nrmn,  conao 
fulu  fugir,  ameaçando  algum* 
j vizinhos,  que  acudiram  ao  local. 

Notificado  do  caso,  íol  ao  lo¬ 
cal  o  comissário  Adéllo  Américo 
tios  Santos,  da  DOPS,  quo  tomou 
as  providências  de  sua  alçada. 
O  perito  Valdetnnr  Monteiro, 
apóa  as  formalidades  legais,  íi-a 
remover  o  cadáver  para  n  mos 
giie  do  Instituto  de  Policia  Téc¬ 
nica  de  Niterói. 


Da  iniciativa  do  diretor 
do  Departamento  de  Edu¬ 
cação  de  Adultos  surgiu 
um  interessante  movi¬ 
mento  artístico 

Por  motivo  de  suas  Inestimá¬ 
veis  Iniciativas  na  Difusão  Cul¬ 
tural  da  Prefeitura,  cm  favor  rios 
quo  buscam  aprimorar  seus  co¬ 
nhecimentos  artísticos  e  Intelec¬ 
tuais,  um  grupo  de  cx-alunos  de 
André  Llole  ofereceu  ao  Sr.  Cel¬ 
so  Kelly  um  coquetel,  na  sede 
do  Instituto  de  Arquitetos  do 
Brasil,  na  praça  Florlano.  o  qual 
transcorreu  num  clima  dc  nlla 
cordialidade.  Em  nome  dos  alu¬ 
nos  falou  o  Jovem  pintor  Jnsé 
da  Silveira  Dávila,  que  tradu¬ 
ziu  o  sentimento  de  Rrotldco  de 
seus  colegas,  pela  oportunidade 
que  tiveram,  ha  pouco,  de  cmrar 
cm  contacto  com  um  dos  mais 
claros  espíritos  dn  critica  de  nr- 
tes  plásticas  da  França,  n  Sr. 
André  Lhotc,  que  lhes  ampliou 
os  conhecimentos  no  domínio  das 
belas-artes.  Uso  graças  à  atuação 
eílclcnto  do  Sr.  Celso  Kelly.  O 
diretor  do  D.  A.  P.  D.  F.,  mui¬ 
to  trabalhou,  na  verdade,  para 
trazer  aquele  mestre  ao  nosso 
pais.  Em  agradecimento,  falou 
o  homenageado,  que,  com  o  bri¬ 
lho  de  sempre,  narrou  as  “de- 
marches"  empreendidas  para  que 
André  Lhole  viesse  ao  Rio,  a 
fim  de  ministrar  um  curso  sô- 
bre  a  matéria  do  sua  especiali¬ 
dade. 

O  mais  Interessante  e  digno, 
aliás,  dc  aplausos,  é  que.  como 
resultado  das  lições  do  professor 
Lhote,  os  seus  ex-alunos,  anima¬ 
dos  com  as  novns  perspectivas 
que  éle  lhes  abriu,  rcunlram-sc 
e  fundnram  um  curso  livro,  de 
autodidatlsmo  que  funcionará  no 
Instituto  dos  Arquitetos  do  Bra¬ 
sil,  graças  à  boa  vontade  dc  seu 
presidente,  das  9  às  12  horas,  ás 
terças,  quintas  e  sábados. 


A  Associação  Médica  do  Dis¬ 
trito  Federal  realizará  o  seu  I.» 
Confiresío  de  2.7  a  30  do  corren¬ 
te  nos  snlilcs  do  High-Llfe  Club. 
Nos  dias  24  r  27  será  realizada  n 
II  Assembléia  dos  dcIcRaihis  da 
A.  M.  B.i  que  discutirá  assun¬ 
to*  gerais  relncionndos  com  os 
interesses  da  classe  médica. 

O  tcmArlo  geral  do  Congresso 
consta  do  seguinte: 

I  —  Socialização  da  Medicina 
no  Brasil.  Relatores,  Prnf.  Con¬ 
to  Silva  e  Prof.  Estáclo  de  Lima. 

Comentadores  oficiais  —  Pro¬ 
fessores  t‘Ro  Pinheiro  Guima¬ 
rães  e  Pedro  Neves  Manta. 

|f  —  Ensino  Médico  —  Rela- 
lore»,  Profs.  Zeferlno  Vae  e 
Maurício  de  Medeiros.  Comenta¬ 
dores  oficiais  —  Profs.  Martlnho 
ria  Rocha,  Mnenlhães  Gomes  e 
Anotregeallo  Filho. 

III  —  Problem»  Hospllilnr  ét 
FnfcrmnKem  —  Relntores,  Prof. 
Malia*  da  Crnma  *  Silv»  e  enfer¬ 
meira  Ernestlna  Lnrattl.  Comen¬ 
tadores  oficial»  —  Drs.  Raimun¬ 
do  Brito,  Guilherme  Romano, 
Manry  Pinto  de  Oliveira,  Ruy 
Goynna,  Enf.  Haydée  Dourado^ 

Além  dos  debates  e  discussões 
do  ternário  acima  foram  progra¬ 
mados  sólire: 

I  —  Assistência  Médica  flnrnl 
—  Conferencista  Prof.  Álvaro 
Dôrla. 

II  —  Aspectos  do  Problema 
Alimentar  no  Brasil  —  Confe¬ 
rencista  Prof.  Josué  da  Cas¬ 
tro. 

III  —  Assistência  Psicológica  à 
Infância.  Prnf.  Nobre  de  Mello. 

Emprestarão  hrllbo  no  Con- 
Rrrsso  diversas  íoeledndes  cien¬ 
tificas,  que  colaborarão  na  orga¬ 
nização  ila  .simpósios  sóbre  lc- 
mns  da  atualidade. 

Sociedade  Brasileira  de  Pedla- 
Irin  —  A»sl.si?ncio  Hospitalar  — 
Sociedade  Médirn  do  Instituto  dos 
Bancários  —  Problema  Hospita¬ 
lar  e  dc  Enfermagem.  Sorlednde 
de  Otnrrlnolarlngolneln  —  Câncer 
de  laringe.  Sociedade  dc  Trau- 
matologla. 


Curso  de  Conferências 
sóbre  “Psicologia  da 
Vocação  e  da  Ativida¬ 
de  Artística” 

Promovido  pela  Fundação  Ge- 
lullo  Varga»,  será  realizado  pelo 
professor  Rogcr  Scguln,  nsslsten- 
tc  do  Laboratório  de  rsicolugla 
do  Hospital  "Hcnrí  Rousscllc"  c 
membro  do  Centro  Nnclonul  de 
Pesquisa  Cientifica  dc  Paris,  um 
curso  de  conferência  sóbre  "Psi¬ 
cologia  dn  Vocação  is  da  Atividade 
Artística”.  A  iniciativa  lerá  gran¬ 
de  repercussão  nos  meios  cauca- 
clonais  porque  serão  apresenta¬ 
dos.  pela  primeira  sez,  re*ullados 
de  pesquisa*  realizadas  sóbre  vo¬ 
cação  e  atividade  artística. 

A»  conferências,  proferidas  em 
francês,  eslão  programadas  para 
lerçns  o  quintas,  (jns  17h30m  ás 
18h3(Jm.  no  edifício  Dnrkc,  Av. 
13  dc  Maio  23,  12.»  andar,  a  partir 


montsgrm  do 


MONTANDO  O  "DEMOISELL?-"  —  Reallzou-«e 
"  Dcmolsrllc'*.  aparelho  que  constitui  cãpls  autêntica  da  famako 
avião  utilizado  por  Santos  Dum  ant,  durante  na  primórdio»  da 
aviarão.  A  foto  acima  fui  toma  ila  no  local,  durante  os  trabalhos 
quo  foram  cxecutadoa  por  técnicos  da  F.  A.  B. 
nabaraa  l noviços).  —  Mangul-  realizado  nos  Salões  do  Htsh- 
nhos  —  Xerérn  —  Nova  Iguaçu  Life. 

I  vj°  *  B»?  Vontade  à 

Passageiros  do  Aeroporto  San-  AmênCcl  U0  SUl  QOS 
tua  Dumont.  —  Võos  de  possa-  nn,«|,/1,..ii  nir 

çelros  sóbre  a  cidade  e  ofereci-  CânDeiTa  OS  RAr 

Jos  pelas  Companhias  Real  r  Aproximadamente  àu  12  noras 
Cruzeiro.  —  11.00  horas  —  VI-  do  dis.  23  do  corrente,  chegaréo 
'It.i  As  Instalações  da  Cruzeiro  ao  Rio  do  Janeiro,  aterrissando 
io  Sul  no  Caju  oferecida  no»  na  Bnsa  Aérea  do  Galeão,  qun- 
iluno.s  da»  Escolas  Municipais  tro  bombardeiros  "Canberr*i"  da 
a  Secundárias.  —  11.30  horns  BAF,  sob  o  comando  do  vtro- 

—  Demonstração  cm  vóo  doa  marechal  do  Ar  D.  A.  Bosta- 

iparelhos  «Magnetòmotro  c  Cln-  tripulantes  eoráo  recebidos 

lilômetrok,  instalados  nos  avlóes  PT*r,['  ®r!l'  embaixador  da  Grã- 
Ja  Cruzeiro  para  vorlflcnção  de  Bretanha,  coneelhclro  da  F.m- 
reações  magnéticas.  — 17.00  ho-  baixada,  adido  aeronáutico,  cón- 
rns  —  Võos  Uo  passageiros  só-  s,‘*  ííÇrzj.1.  adido  da  imprcrsa, 
!ire  a  cidade  o  oferecidos  polas  °Leial*  da  FAB  c  pela  lmprtn- 
Companhina  Varlg  e  Aerovlas.  Ba.  brn»Uclrn. 

,  ...  ,  Logo  npAn  a  chegada,  os  avises 

d.°  outubro  —  (4  felru)  0  tripulantes  poderão  »er  fllma- 
10.00  lioças  —  Estnçno  do  Pas-  dm,  e  fotografados,  èstes  últimos 
«age iro.»  do  Aeroporto  Snntor,  ainda  om  trajos  de  vóo 
Dumont.  —  Võos  dc  passageiros  A  entrevista  A.  lmwensu  saró 
?õbre  a  cidade  e  oferecidos  pc-  feita  no  Restaurante  do  Acro- 
las  Companhias  Roal  e  Cruzeiro,  porto  Intormtcional  do  Galeão, 

—  17.00  horas  —  Idcm,  pelas  ondo  os  trlpuluntcs  participai  uo 
Companhias  Varlg  c  Aerovias.  do  uma  merenda,  epes  trocarem 

—  17,30  horns  —  Clubo  de  Ae-  os  seu.»  uniforme»  do  vóo 
ronáutica.  —  Pinça  Marechal  No  dia  26,  domingo,  de  11  ãs 
Ancora.  —  Coquetel  oferecido  12  horas,  os  aviões  sobrevoarão 
pelo  Aero  Clube  do  Brasil,  uo  a  cidado  om  vóo  do  demonstia- 
Exmu.  Sr.  ministro  da  Acro-  ÇÓ». 
náutica.  —  Entrega  de  dlplo-  Os  nvlões 
mas  dc  Sócio»  Beneméritos.  —  procedido.»  dc  aviões  t 
72.30  horas  —  TV  Tupi  —  Ho-  "Hartings"  que 
menagem  ã  Semana  da  Asa.  peisoal  e  material 

23  de  outubro  —  Dia  do  Avia-  no  empreendimento  do_  -  . 

dor  (5*  íeirn)  —  Manhã  —  Es-  PilOtOS  COITierCiaiS 
Ü!la riri  Ji°^na 'rzim-ini*  P5rm  „  ««alizaram-w.,  no  Recife,  nq  dia 


Sebastião  nra*)l  da  Cniz.  o 
rrlminoso 

da.  Acrescentou  que  a  arma  Co 
crimo  não  apareceu,  dizendo 
Sebastião  lc-ln  jogado  em  lugar 
qu»  não  *e  recorda... 

Querem  um  “ajuste  de 
contas” 

O  morto  era  multo  conhacld» 
o  mesmo  estimado  cm  Nllópolla. 
Era  casado  há  apenn.»  um  ano 
achando-so  sua  esposa,  aluda 
guardando  o  Ir  ilo  com  o  nasci¬ 
mento  t.o  primeiro  ilibo,  que 
veio  á  luz  há  quinze  dias. 

Várlus  pessoa»  têm  do  ft  de¬ 
legacia  ds  Nllópulls  tentai  um 
ajuste  do  contas  com  o  crimi¬ 
noso  , —  que  serã  removido  p  ira 
Nova  Iguaçu  para  evitar  pio¬ 
res  consequências. 


Veio  fazer  um  apêlo  a 
A  NOITE 

Esteve  em  nossa  redação  o  Sr. 
João  do  Souza,  viuvo,  residente 
cm  Caxins,  Estado  do  Rio,  atrás 
do  Parque  Lafayctto  .num  bar¬ 
racão  com  cinco  filhos  menores. 

O  pobre  homem  enrontra-sc,  hã 
longo  tempo,  acrlamcnte  enfer¬ 
mo  necessitando  dc  hidrozida, 
vitaminas  o  outro»  medicamen¬ 
tos,  princlpalmcnle  o  primeiro, 
para  o  seu  tratamento.  Aconte¬ 
ce  quo  élc  o  «cus  filhos  se  acham 
cm  grande  penúria,  necessitan¬ 
do  de  gênorox  alimentícios,  rou¬ 
pa,  calçados,  recursos  para  pagar 
o  aluguel  do  barracão  e  outros. 
Souza,  no  entanto,  confiando  na 
Divina  Providência,  velo  fazer 
um  apêlo  por  nosso  Intermédio. 

Quaisquer  donativos  poderão 
ser  remetidos  para  o  endorêço 
mencionado  ou  pura  a  redação  de 
A  NOITE. 


Canberra”  serão 
ran*,porte 
transportarão 
necessários 
ranl”. 


Inúmeras  família*  residentes 
íi  rua  Teodoro  da  Silva,  em  Vila 
Isabel,  principnlmcnto  squelus 
que  moram  h  altura  da  numero 
900,  apelam  pnrn  o  gcncrnl  Ciro 
do  Rezende,  chefe  de  Policia,  uo 
sentido  dc  que  seja  reforçado  o 
policiamento  daquele  logradouro, 
que,  ultlmnmentc.  vem  sendo  pns- 
to  fácil  para  os  “amigos  do 
alheio". 


(CONTTNTTáÇãn  DA  I.»  PAGIN» 
DA  SEGUNDA  SECXO) 

T.vT  tal  desejo.  E  asseguro  que  em 
boa  hora.  pois  muito  e  multa 
falta  estava  nos  fazendo  tal  ob¬ 
jeto,  prlnclpnlmcnte  para  prepa¬ 
rar  as  ronptnhas  do  nosso  filhinho 
quando  chegar. 

Benedito  da  Silva  confessou  ser 
leitor  constante  dc  A  NOITE,  des¬ 
de  criança,  tendo  preferência  pelo 
noticiário  qiie  divulgamos  sobre 
Cs  fatos  ligados  h  vida  da  cidade. 

0  sorteio 

Como  dns  vezes  anteriores  a 
apuração  do  nosso  Concurso  foi 
realizada  sábado,  durante  o  po¬ 
pular  "  Programa  César  dc  Alen¬ 
car",  tendo  sido  n  menina  dc  no- 
»nc  Maria  Augusta,  rcsldcnle  à  rua 
Sorocaba,  341  a  escolhida  para  re¬ 
tirar,  dentre  ns  milhares  de  car¬ 
tas  apresentadas,  aquela  que  seria 
■  do  vencedor  da  semana  o  que 
continha  n  frnsc-chavo  “Menina 
Moça". 

Por  motivos  superiores,  o  pre- 
ln indo  da  semana  anterior  não 
comparrceu  para  receber  a  autori¬ 
zação  rrfcrenlc  no  prêmio  que 
teve  direito,  estando  o  mesma  cm 
poder  do  Sr.  José  Mnhftiz.  chefe 
dn  Departamento  de  Correspon¬ 
dência  e  Concursos  da  Rádio  Nn- 
clonnl,  para  ser  entregue  a  qual¬ 
quer  Itora  ou  dia  desta  semana 
ao  respectivo  vencedor,  que  foi  r- 
menino  Paulo  Roberto, 

No  próximo  sábado  novo  c  va- 
lioao  prêmio  serú  distribuído,  tra¬ 
tando-se  dessa  vez  de  mais  uma 
magnifica  geladeira. 


2  do  corrente,  exames  dc  candida¬ 
tos  i  obtenção  da  licença  dc  pi¬ 
loto  comcrclnl,  lendo  sida  apro¬ 
vados  apenas  3  dos  Inscritos,  den¬ 
tre  os  13  submetidos  ás  provas. 
A  relação  dc  candidatos  fn|  a  sc- 
Ruintc;  Aprovados  —  Arnaldo  dc 
Carvalho  Ferreira,  Harnido  Car¬ 
neiro  Arurira  e  Milton  Juaroz  dc 
.Souza  Rêgo.  Reprovados  —  An¬ 
tónio  Gurgel  He  Amorim,  Alcides 
do  Albuquerque  Cardoso,  Augusto 
Moral»  do  Mesquita  Plmcnlel  Fi¬ 
lho,  Elmar  dc  Albuquerque  Lima, 
João  dc  Amorim  .Machado,  José 
Fernandes  da  Silva,  Jnsé  Milton 
Oliveira  de  Miranda,  Millnn  Paes 
du  Silva,  Ncstor  Teodomiro  Silva 


0  proqrama  das  refeições 
típicas,  nos  Estados 

A  fim  de  familiarizar  os  nossos 
patrícios  do  Sul  com  o  culinária 
rnmcterislien  dns  vários  Estadas 
do  Norte,  o  Tourlng  Club  do  Bra¬ 
sil  oferecerá  ao*  participantes  iln 
XI  Cruzeiro  Turislico  ao  Norte 
uma  refeição  regional  em  cada 
um  dos  portos  do  Itinerário  Hln- 
Mnnaus.  A  viagem  lerá  Inicio  no 
pórlo  dostn  capital,  a  5  dc  Janei¬ 
ro  do  19.73,  viajando  ns  exeursio- 
nlstas  no  magnifico  paquete 
“D.  Pedro  II”.  de  tfl.fioo  lonrla- 
dtis.  da  frota  do  Lólile  Brasileiro, 
para  esse  fim  cspccialmealc  esca¬ 
lado. 


Reclamam  ilo  Andaraf.  no  De¬ 
partamento  de  Abastecimento  da 
Prefeitura,  a  fnlln  dc  uma  feira 
semanal  quo  poderia  scr  localiza¬ 
da  nas  ruas  tíaslão  Penais  a.  Ara- 
ripe  Jnnior  ou  Pnula  Ilrito,  ser¬ 
vindo  aos  moradores  dn  bairro  da 
zona  compreendida  entre  ns  runs 
Barão  de  Mesquita.  Souza  Cruz, 
Erneslo  de  Souza,  Leopoldo,  Per 
reira  Pontes  c  outros  logradouros 
du  encosta  do  morro,  todos  resi¬ 
denciais,  com  grande  população, 
inclusive  dc  operários  c  trohallm- 
dores  das  muis  diversas  profis¬ 
sões. 

As  feiras  de  que  se  servira 
atualmente  sc  localizam  na  prnçn 
Vcrduu  na  rua  Uruguai  e  nn  pru- 
çn  Barão  dc  Dnimoml,  Iodas  a 
grande  distancia  da  área  em  refe¬ 
rência,  o  que  dificulta  u»  famílias 
fazerem  us  suas  compras  sema¬ 
nais. 

Itcnliznndo-se  nn  prnçn  Barão 
dt  Dniiuund,  prcscnteinentc,  duas 
feiras  por  semana,  uma  aos  do¬ 
mingos  e  outra  ás  quarlus-felras. 
fácil  seria  no  prefeito  atender  á 
justa  reclamação  dos  moradores 
dessa  parte  do  Imirru  do  Andanil 
transferindo  para  o  local  acima 
Indicado  unia  daquelas  feiras. 


PARA  0S  POBRES  DE 
“A  NOITE” 

Recebemos,  pnra  o  menino  An 
tlré  Ferreira  Mendes,  de  O.  B. 
L.,  a  importância  dc  S0  cru¬ 
zeiros. 


(CONTINUAÇÃO  DA  I.*  PUriNA 
DA  2.*  SEÇAO) 

tir  n  nmhlcnte  dc  nbsnluta  Isen¬ 
ção  nns  próximas  eleições  o  go¬ 
vernador  Jusrrlinn  Kubtscheeh, 
logo  após  n  conferência  mantida 
rnm  o  chefe  dn  oposição  cm  Mi¬ 
nas  determinou  fossem  imedia- 
tumente  substituídos  os  delega¬ 
dos  de  Policia  Ahndic  dos  Dou¬ 
rados,  Iluda,  Tuniriünga  e  Mnn- 
trs  Claros  ou  sejam,  prccisnmen- 
te  aqueles  inuulciplos  ondo  a 
DDN  iliz.in  haver  perseguição  con¬ 
tra  os  seus  correligionários. 


Novo  sub-chefe  do  E.  M. 

Tomou  posse,  Uo  cargo  de  suli- 
eliele  tio  Estado  Mnlor  du  Acru- 
náotlca  o  brigadeiro  Henrique 
Meiuss.  O  ato  foi  presidido  pelo 
major  brigadeiro  Vasco  Alves  Scc- 
eo,  ehvfe  daquele  órgão,  compa¬ 
recendo,  o  major  brigadeiro  Ajnl- 
ninr  Vieira  Mascarenhas,  diretoi 
de  Ensino,  brigadeiros  do  Ar 
Américo  Leal,  Francisco  do  Assis 
Corria  de  Melo,  brigadeiro  médi¬ 
co  Manoel  Ferreira  Mendes,  dire- 


( CONTINUAÇÃO  DA  I.*  PAGINA 
DA  2."  SF.ÇAOl 

clnnal.  Lembra-se  a  este  propó- 
sllo  que  alndn  hó  poucos  dias  o 
presidente  da  ncpfibllen  se  deslo¬ 
cou  inesperadamente  para  o  into- 
rior  paulista  a  fim  de  conferen¬ 
ciar  com  o  governador  Lucas  Gar- 
ccz. 

Por  todas  essas  considerações 
empresta-se  grando  importância 
**  conferências  que  o  chefe  da 
Nação  vem  mantendo  aqui  tom  o 
gnycrnndor  Dnrnclrs  o  os  Srs. 
João  Goulart,  Manoel  Vargas  c  Leo¬ 
nel  Brissola. 


Rodrigues  do  Lago  impetrou 
mandado  dc  segurança,  contra 
ato  do  presidente  da  Republica 
nprovando  o  pronunciamento  do 
DASP  em  reclamação  adminis¬ 
trativa  que  havlu  feito  pelo  fa¬ 
lo  de  ter  sido  posto  em  dispo¬ 
nibilidade,  em  1017,  no  cargo  do 
desembargador  do  Tribunal  do 
Justiça  de  Sena  Madurctra,  no 
Acre . 

O  procurador  geral  da  Repu¬ 
blica  Jurou  tmspciçfio  sendo 
nubstituido  pelo  Sr.  Alceu  Bar¬ 
budo,  .Nuh-piocuiatlur  geral  da 
Republica  que,  emitindo  pare¬ 
cer,  salientou  a  circunstancia  de 
que  o  debate  nos  auto»  não  pu- 
dn  ser  discutido  por  via  do  ee- 
purança.  Caberá  portanto  o  tão 
sómente,  examinar  a  ultima  fa¬ 
se  da  questão,  constante  do  dois 
pnrccorcs  <U>  DASP,  aprovado 
um  dolos  —  segundo  —  polo 
presidenta  dn  Republica. 

Termina  o  Sr.  Procurador  ge¬ 
ral,  no  tocante,  não  há  o  quo 
aduzir  ao*  fundamentos  claros 
e  precisos  desse*  pronunoia- 
mentos,  cumprindo  realçar  quo. 
no  ultimo,  flcarnm  devidamen¬ 
te  esclarecido*  ns  d.ivldns  lo 
vnnlndu*  pcln  impetinnfo  quanto 
ao*  efeito»  na  cípétic,  dn  lei 
tPÓ.  de  l,.»IP. 


dente  Manoel  Narciso  Castelo 
Branco,  conmcis  Luiz.  Belmonte 
Mon  tojos,  Anlonio  Mcllbcu  da 
Silva,  «loAo  iMcii<1c5  da  Silva,  Ar- 
tur  Alvim  Cãniura.  Benjamim  Fer- 
raira  Bastos,  coronel  do  Exército 
Ortcgul  Novais,  José  Augusto  du 
Ruiva  Melra,  Gernrdo  Majclln  Ui- 
jos,  deputados  José  Augusto,  Lopn 
Coelho,  Aliomnr  IJalieiro,  Biloque 
Pinto,  embaixador  .1  E.  Macedo 
•Soares,  almirante  Álvaro  Alberto, 
presidente  do  Conselho  Nacional 
de  Pesquisas;  Srs.  Paulo  Sampni. , 
huftcnin  (.Arvnllio  dn  NnHcinirn- 
to,  M urllft  Noronha,  Claudín  .Men¬ 
donça,  João  Vilas  Uons,  Sr  Ür- 
Inndo  Miijelrn  da  Co.itn,  outras  al- 
Ins  palcnlrs  du  FAB.  fiincionarios 
civjj»  e  militares  dn  Aeronáutica . 

Iniciando  n  solenidade  mou  da 
palavra  o  ninjor  hrlRndciro  A!vc< 
.y eco  hm  sejotida  talou  o  briga¬ 
deiro  Francisco  •  *  *  - 

Melo,  pass.mdo 
M  oo  bri^ndcl 

Por  ftm  d 
General  d.i  FAB 
oração, 
sentes. 

Novo  rócorde  de  planador 

•\  Avjociiir.iu  BritAnlcii  do  Pia- 


Diplomadas  105  alunas 
de  corte  e  costura 

FORTALEZA,  Outubro  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  — 
Itettllzou-se  no  Teatro  José  ilo 
Alencar  u  entrega  do»  diplo¬ 
mas  dc  105  nlumis  do  curso  de 
Corte  o  Costura  mantido  pelo 
Departamento  Regional  do  SE¬ 
SI  neri.a.  capital.  A  solenidade 
cum|Mireccram  o*  representan¬ 
tes  dos  Krs.  Prefeito  Munici¬ 
pal,  general  Comandante  da  10‘ 
Região  Militar,  Arcebispo  Me¬ 
tropolitano,  membroB  do  dirr.to- 
rlo  dn  Fedoraçno  dnti  Industrias 
do  Ceará.  Jornalista»,  indus¬ 
triais  e  várias  pessons.  Presi¬ 
diu  a  mesn  o  Kr.  Mário  Martins 
Coelho  nu  qualidade  de  ropre- 
.enlnmn  rio  Kr.  Delegado  Re¬ 
gional  do  Trabalho,  Após  n  ce¬ 
rimónia,  foi  executado  um  esco¬ 
lhido  programa  ortisth-o,  eolo 
n  participação  de  etemenln*  d" 
Plutic  do  SOilnhu  dnqueln  en¬ 
tidade 


nadares  confirmou  nm  novo  récor- 
de  nacional  em  prova  de  ganhar 
nlliira  num  planador  dc  diversos 
lugares.  O  récordc  lol  eslabelccl- 
do  pelo*  Srs.  Reger  Auslin  e  A. 
y  •  Rcdoford,  du  Escola  dc  Pilolos 
de  Prova  do  Império,  em  agõstn, 
quando  nlcançarnm  uma  altitude 
dc  3.886  metros, 

Voaram  num  planador  Kranich. 
ncrleneenle  ao  Colégio  Técnico  do 
Itrol  Estabelecimento  de  Aviação 
sendo  rebocado  por  um  avião  ouc 


sendo  rebocado  por  um  avlôo  que 
soliou  n*  amarras  em  vóo.  debaixo 
dc  chuva. 

D  récordc  unlrrlor  para  c»*.l 
prova  era  de  três  mil  aclcntu  e 
uof*  metro» 

O  Sr  Bcdtord  bateu  anterior- 
mente  o*  récordc»  nacional»  Inglé- 
»e*  poro  planadores  de  um  «ó  ’u- 
gar  em  prova»  de  ganhar  altura, 
iHiMMiU  q  di^tàncu 


a  'uli-chrlla  do  E. 
ro  Henrique  Fleliis*. 
discursou  ê»te  nfirlnl 
qiiv  foi,  após  a 
uinprlmeiiiado  pelo»  pre- 


À  novela  fotográfic$SH|) 

...» _  «v.-.r  '«W#*»  V'.-;  ■  '*•  'í'' 


B  QUEM  SOU.VO  drama  doPeggy*  Téd 

r\»  >v •••  v  ;•  '*• 


&  SEGRÊDÕ  NA  SOMBRA;:!  A  HstóriaVAr  jXíanolà: . FOGO  QUE  .NÃO  'SE 

-  •  "  •'  1  '  •  '  .  V»‘  •%£  l‘:!\  f,-:- 

APAGA.  O '  romance  ém'«érldi‘'ALMAS  EM  'CONFLÍTÓ  '•  ;! 


'  ~~ - A  NOITE  —  Scflunda-Í( 

Inaugurada  a  2-  Exposição  Agro  •  Pecuária 
de  São  Borja  pelo  presidente  da  República 

-  Recebido  nn  grnnia  São  Vicente  nnr  rrí*.  im  nulo  e>  pn*iiiniir  (ie-imi.i \.,f 
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LETRAS  E  ARTES 


N  N  IIUa.  1 1  t  Alt, VA  VAI. 
J*i  r  '  .hiiihi  <ln,  ominlr 

• .  • «  'r*»rf0t  (tf ml  nnnutu'  ,  •To<  ivl"  ui 

,t,  Ml  .  foiitwi  iwtn»t  J,I  „„  r 

i|»'"  ”  f»r.v •*!»••»  rnninmt  ll, 

1  f  »UI  ••Mfi.i  /iiif  (I  tnmchiHhti  Urttbòr  ( 
i  «I  Mrn  «/o  f, nu, firo  liimamrntn 

,  i  i(i|i  nitrir»'  iM»/iiotri  d  i-riirrr  » 

i".;riit;i as  infanti»  u.-,,, 

A  r.i.  f-r  <Wr, 

rl‘H  m /»••««'  iiiiMlriiiliM  A  ptlimtrq  Ir 
'-■<  ni'1'iniilit  no  /Unir  rf,  l|Vilf  j 
■■  r,  ».  '.>/•-.!  i/r  1‘roUohrll  A  , Urrei 
„  .1/1  ,  mi rrue/n  por  Itnbcrta 

A  i, nl.it  hlrlònn  »’  •■l,r»tii/iii  Juluba 

tf»  r  >"*  riiiiw/o  /.otiii.  o  liiiin^in 
nu l"i  <«<  "sãoii*",  , Untar  rio  1 


Mo*  rrfi  ||||. 
r  ilo  ;„m.  | 

1  'l  Jirlttiririi 
"I  Irou  rti. 
'•  Onrriiiin 

.  . u  nir  Aro  t/o 

,, W»  O  Hl/n  /nitro. 

MÚSICAIÍar 

'  I*  lltfrr»«v,Mrc* 

n!  ,l,uio  'Tr.lrii 

n!LPl'"rll  "-ViMlr, i.  mo.  i. 

<f  c/o  FrtiH- 

r  «"or/fllnlio  Mnnhn/to”, 
n  r  (Oca  txlrio»  liiAlmm,  „■ 
'Ol/c.  proriutor  na  Itriiho 

NCI8CO  ALVES 
1.„  “í  °'t*on  r  1)111  «filo 
7?  /"í1  it  n|iCl)a  ,,t 

Mrltalln»  rio  próprio  Clíi. 
",  morcha-hlno  "Jlrasil 

CAVAQUINHO 

Irlrrlra  rpm  frt  rrrnrrr  o 

li  -.  /oi  grn  vario  nn  *n|o 

>  r  rllinn,  it.  itrf„  „ 

tm.  '•«  W/«  ri,  rio- 

N«mr»i|0  r>  /(,x  ••Mrtanrot!/  ’, 
1  C  '•""'•  f  Mtllfo. 

A/;r  XI  ACHA  DO 

****•**+•**" 


-  Kecebido  nn  grAiija  Sno  uvcmo 
dores  c  velhos  nmigos  o  president 
Vargas  -  Manifestações  populares  a 

—  A  inauguração  do  certame  —  O  dii 

chefe  do  Governo 

(,)l>  cnvtmli»  Icam  Ooiilflil,  prr«lü 
o  ir  "i-  í  fn A  ..  •'*•*  —  °  nrr»l-  < .lOiirrrliil.  nillMil 
r«‘  rt  u.  ''Hf  cu  Siio  Iktrln,  ei  liiliirr 

Hl  irl,"  ll."’  lrli.1  lr»  ilc  Inil.i  .1  i.Kl, 

milnio,  \  liijuo  liaic.  |»cini  >,'m  lt.tr  Mi.tn  .  . . . 

Ji».  c.iiile  cliritnil  |.oun>  .1.  |mi.  .|iik  il.  I.io.il  Am  Aíitti... 

V  11,1  *  4lt  *1"'  «■<»>•  l.ctia  |>  Si  Mrlim  ! 
iiüí.iü.  t.  i,1’.  "  ,<'r.rv,Ar"1  f-,r'  *i'if  nn  nume  il.t  i 


'll  oll.Ju  it  |ifi  «lili  tilr  (irtllltuV.tr 
im»  rnlri|ur  ti  iMiilrr  *  «miro  In 
Mlrtm  *’  >r  ri  tinir  |..n  i  «  «m.i 
jirlunlii  Imln  a  N  ,i ., ú . ■  llr.ira  ..i 
m  "‘I"  *1  ri  Mo  llu  r  n  ili  ilir.iç.ii. 
imr  Silu  lliirj.i  ilrcola  «o  nu  ||. 


o»  v4w  ktlnsrm  fllitAnolo*  n»i|.i  omlof* 
®*  /‘«Inriioi  tiiojrlu m-to  a  Urtiot.  ortincM:  -n. 

iwrvi»  ’  rrnl«  «jn  otruttirn.  riin  ■  iiu  erm»» 
p.HltrCfo».  ituiirr  nAo  riiihncAi;.  tn  o  Aroiiiteio 
r.  por  vrrr.«.  «moto  ctr  rrplAnrlIiIo  rr.  nr.o  or 
nninrnlnl;  n  rmpríju  d«M  "pllotU"  lihrrn  u 
Aiiporílrlr  «jlirt!  n  f|ttn |  ropoiirHiti  o«  r«Jtf irl«>\ - 
o  llor.  o  nlnmiiilu  r  t  int.i  onii.j.  mnirrlnt. 
niAptitnm  a  mi*  nmlor.  ou  mrnoi  «clrciu.trao  n 
r.Mo  on  Ai|ur|i.  i.ro.  iiiinrrlho»  roniplrniriitiirpc 
■  Jcioflm  a  ronsulrt  i  tio  vorllrnt  r  ,i  tnumfor 
ntnçAo  t|n  rllnm.  o  Aroultrtn.  rutilo,  «c  r» 
lotilf  'rilntorn  ,  rJtf n  l]  i)|(||açAo:  nAo  po). 

r.illt  limar  nn  .  .  ..  .  * 


A  arrjtinn ui  #,  o%  fal*nt  movlmfntni 

?á.J»m  Q.çAo  *  *  cultm u\  mau  mu- 

/I.  *,r*vr"  rt0»  triiipo».  Knnminio  nmc  tn. 
*“,w"  ®m  «optar  wIihôta  do  rrrtn.  (Cixin.*  o.l 
procuram  imjiisinr  m<  miuh  nrro>Mrinci,’i 

no  rjurtiir.i  ilr  |>i)«Mht||iliidr«  do  trmiw.  Por 
it.it.  rin  ofereee  prrloilcm  (rjiiramniti-  rrltnlo- 
rcv.  de  tlrrlnradn  rUItoraçAo.  a  qnr  podrrenmd 
clinmiir  Htlc  nrtr  vlvn".  tomo.  non  rutilo*  em 
!"r  vl*í?rnm>  n  "rqiiltrimn  mrja  r  ,«  «rnulte- 
l  ira  Bdttrn:  c  tterlmloi  tlr  p-rrAti.,  r  trenrlto. 
nn  rnlllrnçrto.  l)ii«rniuto  n  re«ml>ele..|mrnlo  nr 
tnrnins  paMmdiu,  com  petpirnn*  n.lnptiivôer  e 
retomiri,  rjnc  pAo  clieqnm  h  roniitltiilr 
Initrln  hovii.  Atiinlmentr,  com  a  nrqiittrtiir  i 
modrrijn,  c.<tnnio«.  ontrn  ve,-,  .iitavr:  anrtn  uni 
wplrndldo  momento  rle  "nrie  vlvn".  de  im«. 
qil!.*i«.  dr  ciinçAo  t)e  eoIuçAen  inrdltns.  de  lõr. 
mm  nrtglnnU.  NAn  «e  triitn,  em  verdade,  eje 
tim  evtllo  Prefrrenrlnlmetite.  deveremov  rnii. 
ridrrnr  um  “movlmenlo".  raeRitndn  novos  bo- 
rlronti >  (s«ii  "mllude"  motlrrnn  rlcrorrrii  do 
novo  «lundro  de  cultura  e  rhllIrnrAo  mie  o 
nttinifclrnlr  no<  nfrrrrr.  NAn  po.Rtivrl  fi». 

«•hnr.lhr  n*  olhc.<.  Nrm  itrrin  lícito  cnmlnhnr 
rrmjrn  ns  tendAnelnx  e  rnmo.s  rio  momento.  L 
o«  "fotos",  iiortnnlo.  forçrirum  timn  rrvoUieAo 
noA  domínio  da  nrlc  dc  pl.ttttjnr  c  con.strutt. 

A  TÉCNICA 


Agmciccimcnlo 

O  Sr  Mnuofl  Vurgns  «ar*  Jr 
nu.  r  immior  ■  I ii  «ui  pai,  ,.  (M,. 
►Mente  liitulin  Virmt,  a,  cai). 
tiliii*a«  itt.mirrsln(Av«  qur  |i„ 
ImW.iiii  «IiIii  Irlliulíitlm  n.iqu,  l  i 
iictikUii  i  ,ni  cmoviio,  o  Sr  Mu. 
ntu-l  Vnrcn*  viorlou  a  «ilisfac.'  , 
do  rltofr  d.i  lii.s^rtiu  cot  ii%t|,.r 
inisnitleiitp  o  turrão  niil.il 
Termlntm.  dirvodo  que  aquvlas 
oiiiulfctlnçôi»  d,-  nmlr.iilc  ruiitof- 
Invnm.  »rni  dilvliln,  um  homem 
•|Uc  diirnnle  luiia  n  suo  vlilii,  m- 
du  ft/rra  para  tlur  mvlhurct  di.,« 
im  pus. 

ApAs  u  Asipc.  II  Sr  (ivlttilo 
Vurpn»  dlrlnlu  sv  pnni  u  nrru 
purlii  lornl  umlr  tniiiuit  o  jisiAti 
■  •pccinl  ,li  I  AII  cm  1‘unipnnliM 
d«'  seu  secrcliiriu  purllculnr  c  du 
cumamlnnlc  .lusí  l;rrrii(ulu.  mo 
nliuliiiilc  dc  orileits.  runuoilu  A« 
l.idd  liur.is  para  lió 
I’mn  vii  ii,i  sua  la/rnil.t.  u  rlit 
Ir  dii  liuVvniu  rciiillu  sells  cm. 

I  rctoulus,  I.  mlu  fciltt  ocsvi  oc-.- 
«Iiiu  mim  «llMriliuIçàn  dc  iircMii 


stilmlr  Orlulln  viirfitis  r  mtiiil- 
fisluii  mais  mnn  »•/  „  Irrestrita 
•olMíirliihidv  rios  sviis  vuucida. 
*li«»  /•  »0ii  iilit.i  Knvrrnnnirtilnl, 

0  presidente  e  o  ruralista 
Gctulio  Vargas 

r>u  imitir  il.i  Assoclnctm  Itni.it 
tjdiui  nu  scKtiiil  i.  o  Sr  Jur.in 
(í.iltçills  vi,  que  lliiciuii  itl/vllil.i 
tUscJar  falar  no  rtirullsln  licltilti. 
'ord.is  «  não  mi  preslilvnlc  !„ 
•ullu  \'arnn>  para  putlcr  ««•  i  s- 
|lll  «MII  CI.IO  o  ciiiovã»  nu  SCO  l'll|.- 
!t  irniicu.  11  orador  tccuriluti  ns  pa* 
líiVras  prumilirlutlns  iu.,mcii|i  *. 
t'ltl«  «  |ii*lu  clíi  1 1*  do  (iiisi  ctiu,  ua 
cfpusIçAu,  uiiilc  mais  III, III  sc*  su 
noc.lnlani  u  ii|n',;ii  de  S  Kscèa  , 
Por  Min  leria  natal,  n  que  nn» 
n  litípctliu  dc  si  rslr  nu  |.al\  nn 
liuru  dc  Min  com  i.ravno  p,  I,,  p,,. 
vn  lira«ltcivu.  (áiiirlititi,  <,  .Sr. 
•Ii.raci  (iutivnlvcs.  nfirm.llldn  que 


nioiino  ntenos  a  vuin.  u*  revl  ao  n» 

*IT>  iviTfor?'  '  A"*:'  •1,1er»we*  iiroluudns  dp 
,  l  “  A  maneira  de  comlvrr  nlcnn- 
(mi  um  rltmu  tnnls  luten-u  Nuncn  o  homem 
rr  locomoveu  tnnto  (itianio  nn  atualidade.  Nu., 

tiintft-  I'".on:,‘ro11  Innto  Nuncn  pnnlrlpon  dc 
tnnto.  r,ru|in>.  nem  nunca  cvje"iimcntmi  tan. 
t os _ deveres.  Umn  dm  caia:  teri  tlrv,  da  ntiín". 
t.edc  t  fjsa  ntrnçío  iirlmim.  rtcmido  a»  l;ran. 
rie<  tuetVipolrs  r  „  vldn  trrpldnntr.  O  honirm 
motlrrnn  r-orn  cm  ,«•„  ,  e  v|ve.  n  innlm 
nrte  dr.  tempo.  f,.i„  de!a.  Trnball  o.  rccrc.vAo 
Mn  eoclel  r  poJIUca.  itrntir.,  rcllçlt.i.n.  r-onrte 
oljputam.no  pnra  ,>  dirernne.  lucni-c.s.  r.  nr  ■ 
c  i  mluraçflo  de  todos  o.  momentos,  consomo 
um  pnra  outro  Indo  Imm  quIntiÃn  d"  suaj 
rtierçiii.  O  lran«portr  pnssoq  a  ~r:  uni  pro. 
blrma  re.ovniite  K  o  edifício,  em  outra-  tem. 
po*.  imi.  tn.".  ‘nm  -  r  iicotliodoia.  nnora  n«. 
situj..  i  na  c.jiir  i  plural,  deítioltra-oe  rio  lar 
ro  iveriturlo.  n  |  iUrtcji.  nu  cluije.  an  roinír. 
ctn.  a  inúmera,  p  io.,  ;ob  »,  qon|.  p„..a  t„v,. 
imiEadns  momento»  «te  nm  clln.  O  nrqultéta 
portanto,  tem  que  pcna-uutr  rs>«  u<|a  bullcota 
c  inquieta,  tem  que  dar  ao  homem,  n Ao  nne- 


racso  «In  a*  KspusIvAu  Auru-Pc 
Ja  cuArln  tlr  San  ll.irja. 

JIO  Manifestações  ao  chefe 

s 1  J  do  Governo 

ÍrOS  íl  1 8  Sr*  <"  '.,UI"  '*»rif»>  foi  r.cc- 
cotn  vllirntilps  maiill.  sinçiVs 
Cltl.  Cm  df  rcfiusijn  |I«.|||  itnindc  miissi.  pn 
.  pitlnr  q«ic  «c  cniiípclmln  nn  lnc.il 

•imC  Y®  >'X|lns  cãn.  Após  n  i-wciii  .o  do 
Hllin  Nuclunal  pnv  uma  |M,„h  ,|. 
i  niciioa  iimsicn.  S.  K».«  rccclicii  com. 
de, ir.tr.  primonlns  do  ^.n  iriindur  l-.rms 
lol  J os  t  [n  llornvlvs.  du  licpiit.idu  l.vniivl 
e  quuni  fllroln.  nrclcltn  dc  Sn  o  MtirJu.  prv- 
J  n  Mi.«  feitos  rins  municípios  «Uinlios  c 
1  votdii-  lircuarlslas  dn  rcRlàn. 

Imn  t?ra  a  • 

mu  v..i.  h  inauguraçao  do  certame 

JEiSt  !  j**0,1"’"  ('dei"  *  solriildudr  ili 
},l,wr'.u"'  *«®  -*•*  k.mh».sw»  ap,., 
.71  ,^'Vl  f  ecuiirln  r  Industrial  dc  S.in  llu.. 


k .d da  técnica,  e-n  todos  o. 
.s.  n  tdns.  mudou  os  aspectos  comuip.  da  acío 
do  homem.  A  Industria  aprendeu,  pelm,  mime' 
rns  conquistas  desra  "evoluçAo  acelerada”,  rpm 

Mu,?raft  ldndV  ®  rl,mo  tln  producAn  tinham 
n  ,;n^,'a.r1•1r)í■  lado.  ii  qimlldf.de:  de 

dl  ri<L«Ilu,|U,,n  'ndP:,  fl'  l’rrrnP|°.  n  eonftlito 
cio  trabalho  v  .t  prolIfrniçAo  cios  produto* 
ronff liuirnnj  írnômtno^  nuc  p.n.\«arnm  cl«.  rr. 
«nr  proprlnmrnie  dn  Jndúatrlfl.  |.Hra  o  plano 
.*oc(.tl.  Influindo  nn.s  cnrartcrístlcas  dn  romit- 
nídarle  r  nn  maneira  Individual  de  sentir  e 
de  «Rir.  VArlo.x  ramos  da  Indibtrla  tem  estret- 
a  conmtftn  com  a  nrqulteturn.  Os  mesmos 
prlnrlpltM  de  radnnnltração  se  refletiram  nn. 
tlnnifnln»  rirsM,  nrte.  E  o  oficio  dc  construir 
íol  enriquecido  por  mnn  serie  de  mnteriai*  t 
r”;™,c';-ws  novas.  Até  então,  a  estrutura  dos 
ctilflcios  sofria  llmltnções  poderosas,  c  n  pu- 
p-dc  ocupnvn  Hi|;nr  de  relevo  nessa  estrutura 
O  projetista,  por  ninlor  que  fosse  n  sua  nuriu- 
eln  e  por  mais  nerniu.idn»  os  seus  Immdsos  de 
erltlnnUdndo,  estava  preso  á  fntnildnde  dm 
recurso»  de  que  dispunha.  Daí.  ns  nrrumaçôe». 
dentro  de  certa  seutifncla.  lorçnndo  nr  “o.-. 
t!ri’s  f  n.  ••  mitos".  Dai.  ii,  soluçóe»  prlmn- 
rlns.  desd"  a  rilsposiçáo  das  parede»,  cm  peças 
relnngulare».  até  ns  Janelas  c  telhado*,  coivo 
elementos  con,inntr>  dn  fisionomia  dc  utr,.« 
casa.  Com  o  desenvolvimento  dn  técnle.i,  sur. 


Várias  homenagens  serão  tribute 
mória  cie  Santos  Dumont,  o  “Pai  d 
—  Demonstração  de  paraquedismo 
’  aéreos  oferecidos  ao  povo  —  De  20 
riodo  dos  festejos 

Int«,inni'S<\  hojo,  115  fr?|rj*  • 

«'ommjorntlvos  dn  "•Sctnnnn  dn 
Asn”.  ronRt.inct*i  dn»  srjtonidndos 
•í  nimurlns  no  inunumento  a 
StiiUofi  Dumont,  ondu  «orn<»  dn- 
pnpjüidnn  palmos  c  costn.s  dc  ílo« 
rc.s,  demonst rnt.óos  di»  snjto  eni 
pnnjqurdriH  na  prttlij  do  FUimcn- 
#5»i  píisaülciti  íieicuH,  oferecido» 
jrntui  tn  monto  00  |»«i>*i  Jc*t>  pofeta 
t-mpiiiui»  d*-  cotneiclal, 

tnnupuniçõca,  bulles  o  ouiraa  hu* 
monngens. 

As  fcstívldndoa  dccorrcrno  no 
período  do  ilu  o  2G  du  corrente, 
devendo  rcallfcnr-sc,  amanha, 
vòos  gratuitos  sôbre  a  ddado, 


<•>  cjumI»  rdu,snr’o  pnlmn*  0 

<  eMna  do  flores  no  iiiunumc!:* 
tu  a  Santo»  Dumont. 

"Asas  do  Brasil” 

O  proRrnmu  radiofônico  "Aras 
<l«>  Brasil",  patrocinado  pela 
1  AB  e  transmltldu  túilas  ns 
•terçns-fclroa  ás  22j(i5  hora»  petu 
L.dlo  Nacional  foealizari,  nu 
dia  21.  riuniirii-  a  “Semana  da 
Ara"  os  sarnento*  Altamiro  Dl 
laírnarill  e  Areomlro  Mala  Gor,- 
clln,  hcrôU  nu  salvnraent.i  de 
vlllmas  rio  avião  C-17,  n.*  2016. 
«ilustrado  na  costa  baJami. 

Inauguração  da 
“ASCAEfT 

Iteallia-se,  no  próximo  dia 
26,  a  sotenldado  da  lnr.vururnçáo 
da  Associação  du*  Survidoi  rs 

<  lvK  da  AeronAutlca.  A  Co- 
iiiissão  Orçanlradom  dessa  n~re- 
mlnçno  esti  Avisando  aos  asso- 
rindo»  que  a  partir  dc.  dia  20. 
scRunrtn-fcirn.  lerã  Intelo  a  rir- 
triúiilção  do*  concito»  para 


atender  iirRcnlc-s  rc-lvladlraçuc». 

(•  rleefe  dn  Naçiiu,  emcieiuip.. 
c.a  iniciou,  calão,  um  breu-  div 
c-çirso,  eni rccurtr-ílii  por  «.ntusi.es- 
liras  manifestações  da  iiias»a  no- 

pular. 

Desfile  dos  animais 

Teve  lugar,  a  sceuir,  o  desilu¬ 
do*  animais  concnrrcnles  ou  cer¬ 
tame,  tendo  impressionado  viva- 
inenle  os  de  prosperidade  ciu 
deputado  ,Ioâo  üoulart. 

(1  presidente  Getulio  Varpas. 
Icrnilnndo  o  desfile,  percorreu 
ludaa  as  dependíneias  da  evpusi- 
ràn.  onde  sr  nclliivani  mais  d» 
I  OW)  hovlnos  ç  ovinos,  n  picd 
'Iride  da  Associação  Mural  dr  » 
Icorja,  o  deputado  .loúce  fioulnil. 
e  criadores  prcsrnlrs  rsciarectari 


C  HfMi  ele  IlisleirU  ela 


l’or  oras  lã  o  do  lál>*.  nnlversôrin 
dr  nascimento  ele  Vleior  lIllRo. 
<|iie.  Iranseorrc  éslc  nm,.  Iiavcra 
várias  cutm-mornçeáes.  Dentre  elas 
se  destacam  as  conferências  qui 
prnnutiriai-A  n  l*rof.  A,  Carneiro 
l.cmo,  cm  várias  altas  Iriliuims  des- 
Ijt  Capital.  A  primeira  srrA  na 
l-'aruli]adc  Nnrlonal  rle  Filosofia, 
de  que  é  diretor,  c  versará  sôlere 
'A  projeção  universal  dc  Victor 
Hugo1  :  está  marcada  para  o  «lia 
311.  ás  17,011  horas,  no  salão  nobre 


Prcsseíttie-,  na  Faculd.ule  Vaclo* 
nal  de  Filosofia,  o  Curso  ele  llis 
lórla  ela  América,  que  ail  vem  sen 
do  ministrado  pelos  diplomatas 
acreditados  cm  nosso  pais  e  pe»r 
profcssôrcs  rspeciall/ados:  hoje. 
séihrc  tiualemala;  dia  2.'»,  sôlire 
llaili:  dia  21,  sAbrc  Honduras;  dia 
27,  México:  dlu  21),  Salvador;  dia 
31:  Panamá. 

Pociei* 


Nn  I  niecrsielade  dn  Rra*i| 
ler.i  luRiir  hoje,  ás  I7,;|.i  hora- 

Torihlej  Mrlittn,  itlójíruto  c  bi-tu 
riador  chileno. 

Eiposiçno  de  Aquarela 


Selenrli  de  Mrdrireis.  por|i>*  r  j  reposição  dr  floros  a  aqimerla  de 
declarnaelora  de  latentes,  dará  bojr. !  pintora  lltiale  .lorse-  t.orlho, 

Esperado  em  Campos  o  go-iNào  tinha  nada  com  a  bri- 
vernador  Amaral  Peixoto  ga  e  levou  um  tiro 

Inaugurará  o  aeroporto  Antouio  t.cnmJro  Pilho,  ri*.  l;f 

Inr^l  lim  rlno  malhnoAc.  0n0i*.  so,!e,,ro*  oprrArfo,  reprimi.» 
ILCal|  um  CJOS  mGlnOrGS  HO  Morro  do  íjuirlo.  h  m.i  AUin» 

fln  IIíIÍQ  ' JihJctnni,  TiOfl,  iiabnij  dc  iiluir.*» 

fMvnAP  .  çnr  c  n^otviu  dever  rm  víemin- 

,  AMPOSs_  19  (Pc’rvíC(5  ehi  no  Muníeinnl,  onrle  :e  • 

‘  dp  A  NOfTE»  —  Kiftd  s»>n*  'islirln  xm  eneonlm  mlrr  .«  n-»,,. 


’  1  •  r  'lunrj 

''-h  ni  r nu  .loàn  V.rpnto  7. 
t’"i  «•«-  r-»h»  <  >rvi)  rn^c^u  a  i  I- 
mlrr  xmdM»h  mnv,  )t.i 
Ni  Of  «tn  m.t,  nn*.  V|.u» 
c  t  bt’"'  u|hfi»  K  riu  nianol»,! 
Mlio  foi  |»i'iKrfrmJij  o 

'•riflciw*  rjw«»  tudo  jiAo  pn3i»nti 
í*  um  <|p  v (ilhoa  ódios, 

>'  EflUtrO'/ 

0  l  ■!  rrLin 

^^•vr»  do  Sunto»  do  qun- 
,,VA  a!i-  •  **r(e'«do.  Mih  níií  i.il 
r  r.^rrlfti,  hftMmlo  nu  ‘virir- 
fv  iv,  Sr iv  »;n  .Horioto 

f;  p‘  ro.lío*  t>  v  iitnm.  o  Hiiociu 
i!p  rdiipirniu  r  rj  iali  i 
•rw.  funch  X  Ãrtf'  10 

J-f»3»r-ornnnr,»  ,iN  fonvlos  o 
»Mi rrfcf.fr.  ti  -  limínfíu.  riniurj.i 
'■ àc  fnmil.u. 

Quatro  tiros  agitaram  a 
moflcsta  vila 

''.-ams  ■  tqiiipif  ,1  «ft;tnl 

U?1  l!'.  *''«••  ’’  Pm.sfeviiut  ,-|  1- 
ntmm.  ■  d»  .|Í!(  r„„n. 
Jqtritro  tln  '-uri n. rr  nn  e.'n 
(vlfy-.,  rhnnuihdq  f  ntene  io 
!  "less  -  -  r-iuriielurir»  que-  e:or- 
pnrn  vrr  o  .ma 
,  '  ,'"-1  «."bie  n,  o-.tfe v.-i 

r"  '.'''eiu  e*einti  tetnr-r.iu 
i***-}"**  «-«mn  fia*  iKetiM 
iiVfc  *  1,1  '  l,/‘-  n  •'  »UI  r.  ve«- 

•  •-«,  i,  i  i n. ,-fi 1 1.  a  piiucox 

'-«'«e.-  rio;-  -II t  lo  f,q. 
lot-vam  (Iv-rsprrnd  imi.n- 

,  ^  'tm  di  1,-B  r.i,  flomin?.- 

'  (ári.  t i.-rui  ç.-e-lnrrcieio. 

,  }  *r'i|fl  o'al'*ftt  de-  nuiffii 

•  -.-ofn-inl  do  ir,,;/'rrl«o.  iird.e 

i„!  «'-"/iit  .is  t-nt  j3  du 


0  prolr-*cr  Alránio  Loutinho 
prnfrrlr.i,  no  salão  dc  cursos  du 
Ulbliolei-.-i  Nacional,  no  dia  2:t.  ás 
17.30  horas,  rotifcréncla  inliluluda 
'  Anotaçúcs  sòhiK  a  critica". 
InaoRUração 

O  pliitnr  portufliie's  Jorsc  Mal- 
irira  Inaugurará,  nu  dia  35.  ás  16 
horas,  nu  Ce-ntru  1'rasmoniano,  sun 
r.\|iuíd»;üu  de  phitiirn, 
hnf.udoB  rorliiKutbr» 


r.ni*crrn-H*  hoje  u  I0.h  ano  r,e 
ruideKiiejjm  *.**n»ji nn I s  ihs  mkiiii 
rln>-fcirn>)  c;iie  o  ln.vlihH,,  de  lis 
tneli.s  l’orliii»ués(-s  Afrãnio  |Vi- 
solo  promove.  Falará  «,-u  rmi 
ttrule  diretor,  n  inaRtiificu  reiiui- 
1'e-elru  (.aliuuit 

*4  ************  r**t**rmt*m 


to  Torres.  Por  essa  artéria  «or- 
ria.  com  regular  número  de  pas- 
saRelros.  o  bnndc  17  df  tao, de¬ 
la  "Pôrto  dn  Vclho-S.  Gemçalo", 
quç  tinha  como  mntornr-iro  Nil¬ 
son  Bastos  Na  allura  do  pré¬ 
dio.  í)3!l,  üsvalelo.  de  5  nnire  que 
ali  transitava  cm  companhia  cie 
sun  mãe,  Olga  Silveira  de  32 
anos,  casaria,  residente  na  tra¬ 
vessa  Valdir.  4S4.  mi  São  Gem- 
çnla,  tentou  atravessar  a  rua  ua 
ocasião  cm  que  o  boitele  passa¬ 
va.  D.  OiRa,  num  gesto  o.»  ete- 
sefpero,  correu  para  salvai  a 
criança»  Conseguiu  o  seu  inten¬ 
to  Foi  porém,  infeliz.  Pilhada 
pelas  iodas  do  cnrro-motnr  fi¬ 
cou  ela  com  umn  rias  pernas  cs- 
maRacin  sob  o  mesmo. 

Foram  solicitados  os  socorros 
de  uma  ambulância.  Iiistuntes 
depois,  era  a  vitima  removida 
parn  o  Hospital  de  São  Gonçalo. 
Seu  estado  é  grave.  Foi  notifi¬ 
cado  do  caao  o  investigador  Ma¬ 
noel.  da  fiubtlelegaçia  de  Njves 
e  Sete  Pontes,  O  motorneiio  £u- 


S.iO  nttlUA,  III  t  lln  riivlado 
cspe-riitl  <l.i  Agência  .Nacional  t 
Apôs  a  innuRii ração  da  2  1  Ksp,- 
siçAo  Agro-Vrcuárln  e  Indnstrliil. 
o  prrsielunte-  (it-lullo  Vargittt  (nj 
lii.meiiagi-nilei  robe  um  Iniuipu-lr 
pcln  Associação  Itiiriilistii  v  pi-p 
(illlite  .Comercial,  na  si-de  eli-sli- 
úíllinn  cntielndi-  0  chefe-  do  l,<- 
Ve  rno.  antes  de*  st-  cncnminlui 
.mi  salão  eie  rvfclçeães,  pale-slii.n 
eh  moradamenle  eoni  as  auliirlri,-- 
dvs  presente*,  entre  a*  quais  ;t- 
Ktiravnni,  nlêm  do  gmerniiiiot 
lirncslo  Dorm-k-s,  depuliidiis  l.e-o 
ml  Hisnla  e  Mimoel  Vargas  «•  .lo- 
lio  Maria  de  Carvalho  secrrtá- 
lieis  ela  Agricultura  e  ela  Kdiliá- 
çáo,  ccl  Serafim  Varga»  pic- 
sietenle*  da  Associação  Itural  >r 
*t********-*rt*trtt*rtrtr**nt 
PORTO  ALEGRE.  (Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  13  fServtço  nsncclal 
de  A  NOITE  t  —  Faleceu,  em 
avançada  idade,  frei  Germano 
Saint  Six,  fundador  da  Ordem  j 


Lnéaj  Me.ta,  de  <JS  anos,  ca«a. 
eomerrlário  morador  a  nm 
A  ha  tira,  12.  j,(  atravessando  ,e 
rua  Adolfo  Bcrgnmlni,  na  fren¬ 
te  dc  um  bonde  ria  linha  77-Plc- 
dado,  perto  da  Chave  de  Ouro. 
I  m  lotação  do  número  Ignora¬ 
do.  que  corrln  na  cuntra-mn.. 
porem.  fe-Io  recuar  ás  pressae  c 
»ei  colhido  pelo  vlétrlou.  Com 
suspeita  de  fratura  du  oránlo, 
eoritusocs  e  esçorimjõfm.  rot  nie- 
d fendo  no  Peiato  d»  Assistência 
do  Meler  c  internado  no  Pronto 


A  policia  não  encontrou 
iunto  ao  cadáver  do  liba* 
|iiês  nem  a  valise  que  èle 
i  portava,  na  sexta-feira  a 
tarde,  nem  qualquer  im¬ 
portância  em  dinheiro 

O  comissário  Pompcu  Sl7«  i 
teva  eonhecimenli-i,  rên-a.  rln - 
U'iO  ria  manhã  d-  sálmdo,  d,- 
<|t:v  fora  encnnlrndo  o  eodnvi-r 
ele  um  home-m  n-i  Feirado  ri,. 
F.oUfogo  s  n.“.  Fazcnela  rio  Cd 
pllno  Fieis, 

Indo  no  lor.-at,  a  autoririariq 
aolteltou  o  eimipnreeime.nl  o  ela 
perioia,  pois  o  morto  ,ipra*en- 
I;;vr  ferimento  rontuso  no  fron- 
lio.  surpeltnndo-rr  eonsequente- 
bien«e*  ele  um  crèm*-. 

Apôa  ns  primeiras  dl|hçénclnf 
rol  n  vitima  lejentlflcari.i  eram." 

®  ,°  .  vnmtedor  ambiilaivo 
Lilás  -tei.-e  Felt.x.  de  rmc-lonall- 
elaoo  libsnesii.  com  fi‘.t  ,uins.  ra 
rado.  rcslricbte  á  cua  Murltiha, 
F'2.  em  Oravaldo  Cru*. 

Outras  Informações  fórum  ri.i- 
dn»  pur  Ivonn  n:hclro  Ãtntr,». 
i>slriente  á  rua  Manuel  Auto- 
tilo  de  Almeida,  rpm  n.-rescs;n 
t-JU  que  tnnis  oei  menon  ã»  (7 
luirns  rle  «evlq-feira  s«  encou 
Irara  com  oquete  v-ndedor.  o 
•tual  conduzia  uma  valUe  chel  i 


"  Irt-If",  vitimo  Je.iei 
“ :  v,<f'  i-  ulu,  anos  »;.l- 

'•  ■"!«.•« rln,  ouvir  "•  li- 
parcu  r  nt"  if-mi-*e  cm  r, 

1  ijijf  nítu.n  f*mnunha- 

L.r,r?r". 

1?  rrmscgHfu  Imo- 

r*  ^  toiunt  -ihn  fi  i*f»v  *lver. 
Irai* "  V|l*t|;|f||«. 

;  l,,w'  riu  Piivn  Soorl- 

*  ''"tru  n  fi.i-fin  d-,  rii 
'  *■  rpiT^entind,.  e  no  'o 
"ria  Arl-futrle*.  q0  ’j\  ,  rfin- 

nr»l|rf„| 

2  *arini|ái)<-iii  do  Hospiml 
1  «««  e-imp-ei '-,-eii  ao 

o, -errar  r,  ferido,  qtio 
i  em-m  nie.-mu  do  chegar 
h03|iltnl. 

v:^imn  cuspiu-lhe  na 


O  AMOR 


/  ^  ^  ^ w. .  ^  ^  Mn  rí  n  H  e  Iro» 

"  Afeier-Copnenbnna 
S-21-20.  dirigido 
gtleiredo.  svnr.i 
e:hf,cou-se  eonti; 
cnlnr  50-17.  dl 
l-roprlotárlo,  Ary 
Faria. 

Em  conceqiiéficin  sai  ram 
dos  rm  passapeirns  d-'--"-.*  úlll- 
rno  veiculo,  Mnnne!  Vieira  da 
^.Iva  Filho,  de  31  anos.  casado; 
Marina  Vieira  de  Paiva,  do  "9 
nmm.  cisada;  Maria  ri-e  Silva 
vieira,  de  31  anos,  leoltelrn;  Eni 
Lardoso  Vieira,  de  20  anos,  ca- 


rjuando  sr  alimento  dr  sonhos  c  ilusões? 


"7L7.,S  ,'!a  v|açâo  fltórl-i.  imhn 
•e",  chnpa  p.v 
por  Álvaro  Fi¬ 
ando  rj  slm.lt, 
n  auto  partl- 
ln  por  sen 
Teixeira  de 


I  aiimt  era  o  neime>  por  «ine 
atendia  umn  pula  ••nnynrá"  ,,, 
r-MInin  da  enfermeira  Oscar. n  i 
Ferreira  do  Santo»,  vtúvn.  rpm 
rnsklc  r-m  Nitprni,  à  riixi 
ra  de  Freitas.  I»n.  n,,  bairro'  do 
I  Fonseca.  “Mlnil"  ern  irutadu 
1  eeim  piande  afeição.  Mar.  há 
j  oens  dia*,  apA*  uma  dne  *im« 

|  cosi eimoiras  "ronda*"  pelas  te¬ 
lhados  r.a  vl/ánhtineqi,  "Mti-:;" 
nae)  ninla  apareceu  na  cana  da 
enfermeira  Oiscarina. 

Aflita,  a  viúva  realizou  mts- 
eas  sem  resultados  positivos. 
Ninguém  tinha  visto  a  "Aflnil"... 

Afinal,  ftlgruém  tudo  lontou  ã 
enfeime-lra.  "Mlml”.  nqueta  bo¬ 
nita  gata,  cor  de  neve-  e  cauda 
lofii,  fora  ashrissinadi!...  hlm. 
"João  Chnttffciir"  matara  a  u 
pauladas,  Foi  ainda  em  laprm.as 
que  a  enfermeira  correu  ao  de- 
Iffindo  Follclnno  Sodré,  do  3.’ 
D,  P„  dei  Barreto  e  tudo  cimtoii. 
O  "paflcida”  foi  chamado  á 
rc«pon*Bhl)|i.nde  A  policia.  Tudo 
negou.  Aquilo  era  In  vendou  ice 
Logo  depois,  o  diilogirio  Frlicui- 
nn  Soelré  resolveu  pft  lo  em  1|. 
herdade.  "3oão_  Cliaurfeuir"  po¬ 
rém.  é  que  nno  se  conformou 
com  o  que  sc  passara 
Be  regresso  da  policia  Invadiu 
a  luesa  da  rnfcrmr.lrn  o  Infligiu- 
lhe  tremenda  surra.  Agrediu-n  .-, 
socos  e  ponta-pes.  Ainda  neáo 
nntlsfelto,  ngorroti  duma  vnss-iu- 
rn  e  desnneeiu-a  sobre  ns  coste¬ 
las  da  enfermeira  Isto  feito,  o 


A  NOYA  HISTÓRIA  COMPLETA 

A  VOZ  DO  CORAÇÃO 

MAS  PÁGINAS  DA  REVISTA  CEM  POR  CENTO  ROMÂNTICA 


PERGUNTA  UMA  DAS  CONSULENTES  DE  REGINA  MARIA 


■nl,  m  v'  riobntiít  de-es- 
agua*  do  posto 
■  p.,7,1  ’ 11  "n,6ai  pela  mnnliã. 
s.,,  ,  "'ák  a -virias  n  nrr.es. i- 
|f,L-,,  ""'[uré.lq  mas  Hvrram 
frtrre„,1'  '  ^'''l'[ailei  pein  forte 
“.rmtennnrp  consc- 
r,'r'  lr  u  banhista  e  o 
üdra.».  7:!ni  areia,  prdlndo 

"o  Hf,  t"'! 1  11  atnbulfmcla  do 

«,,UD  I  .'tio 


A  resposta  a  essa  e  a  outras  questões  vem  publicada  na  ediçõo  dc  agorj 

dc  sua  revista  preferida 

E  MAIS: 


■furar»  tr.rnni  rm- 
1  salvft-lo  tnutll- 
"  rm  plena  praia 
»  foi  rrmo- 
1  rr  -  i’,,  Cio  Instl- 


Só  para  Mulheres  —  Suas  mãos  e  seu  destino  —  Você  precisa  ser  bonita 
—  Clube  dos  ritmos  c  Clube  dc  Correspondência 


O  pintor  Moisés  Va^rio  d" 
Santos,  de  vinte  t*  site  .me» 
solteiro,  morador  ã  rua  Cana 
vfeirns,  335.  em  Oswntdo  Cruz.  =. 
encontrava  no  interior  ri»  un 
botequim,  nn  rua  Carmo  Neto 
esquina  com  Bencr.ü.  Hlp.illt,- 
i|iuind"  ouviu  um  dispam  ,  u 
•  Indo-»,-  ferido.  A  tini.-,  iran-fi:  < 
in-lhe  n  pi-rna  direita  n.-p  ,  .'. 

rnedlosdo  n<>  piW«  Vn'r  I  d, 


Tòda  cm  rotogravura  —  Nos  jornaleiros 


o  exemplar 


nlo*  i  rr 


4 

’ 


I 

I 


i 


| 


Falta  de  Apetite...  Neurastenia...  Insônia...  Falta  de  Memória...  Esgotamento..^  Anemia 


Qne  é  a  ylda  do  cérebro, -  dos  ■iscilos 


A  NOITE  —  Segunda*  feira,  20  do  outubro  do  1952 


- PAGINA  4 - 

O  SANGUE  E’  A  VIDA 

DEPUKH O  SANGUE COM 


r ARA  INFORMAÇÔIS  i  RESERVAS; 

AO.  MAft.  INTtRMAKES  I3-4IW  LI-OTt)  HRAMI.NnO  . 
CltAIMEVRS  REUNIA  .  43  4918  Ct'1  L  •  • 

(OMr.COM. MARÍTIMA  13*3910  íiíjo,  s.  À 
8.  A.  MAKTINT.I.Ll  .  .  .  4J-395S  WILHO.N  IlUNS  À  <  •  lm! 

As  Companhias  e  Agências  partia 
a  SAIDA  dos  seguintes  NA  VIOS : 

PARA  A  EUROPA 

CHARCEUHS  REUNIS  CaubUnca.  Tan»i 

21/10  CLAUPE  BERNARD  -  kímuÍ  CiViUvÍ) 

Lm  Palm»»,  LLboa  Bor-  novx  •  ** 

drau*  a  L*  Havr*  JO/IO  <*.  t.oiDE-EQUAl 

0/11  CHARLESTEIXIER  -  B.  Ilhéiji.  Salvado 

La»  Palmas,  Vigo  e  Havre  f».  Fort»  lua,  Ua 

18/11  I.OU1S  LUMtFItK  -  La*  Havre.  Dunqurrqq 

Palma».  Lisboa,  Bordeaut  tuérpia,  Roitantu 

e  Lo  llavra  men  e  Hamb.irjo 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  MAURA  Y  COli 

34MO  VERA  CRUZ  -  6áo  VI-  U/U  Maíalha”  nlj!, 
cenia.  Funchal  •  Lisboa  poííí  '  a,1,<>u 


0S  mnli  famosos  coalitrrlro»  tf.  Purls  /oram  aprr  sentados 
»■»  (/ram/i  di  i/l  I'  tf  na  a  (  ini  olá  dr  l.uxo  proporcionou  u» 
rleijnoles  aamas  iíii  a. la  Wf  iUiilr  rarloiu 

Foram  aplaudidas  com  adinini,  a,,  ■>.«  í<In«  «  rhjMDltinoa 
1  modelos  d,  Jtiiii  HCtsrn,  Cmt luti  Dior,  Jacijw  s  tjrn/f,  Ha • 
\hini\itjn,  lialinuin  •  outro»  nml*. 

.Vo  itnjtiHta  saldo  da  AWIHds  Hln  Ilranro,  as  eonvi da- 
das  eram  ihyIiWiji  pila  senhora  Af.  uU  tuila,  /i jura  (do  yue- 
ruta  nua  nrcul os  aoclaía. 

Aulstamtta  nu  nosso  redor,  as  simpáticas  senhoras:  Josd 
Una  do  Rrqo,  Chrnnont  da  lintri,  J me  dtrrador,  Ziaruicj 
dah  i,  Peri  lra  Carneiro  Sobrln/io,  Roberto  Ciarem  Fonte»,  Re¬ 
dro  Htandu,  Maria  LuUa  Ouro  Preto,  Lotam  Munira,  Juir 
A 'nardo  do  Lima,  Vlcjor  tlonçus,  Ma  uno  de  Canalha,  Alta  mi¬ 
ro  /'ouro,  Leonel  Uruna  Miranda,  Elsie  Lrssa,  J osá  Cláudio 
Docayuvu  Rui  ato,  Jullo  Avitar,  tjiistuvo  Fonseca  e  Conta, 
Renato  Soiua  Lopes,  Alberto  Jorres,  Jane  Hnuuinn  II  etc  li¬ 
de,  Maria  Rujenui  Celso,  Luta  Aranha,  Lula  Ctimaroo  do  Al¬ 
meida,  Mario  filmou* ml.  Rudolplt  Mutscinbvckcr,  ,Vi  ly  Car- 
men  Lapuit,  Paulo  Pcltlcr  do  (juclma,  Sm  mu  Muurúo,  Ce- 
.to rio  da  Andrade.  Mauro  Jopert,  A  tomo  Randrlrn  du  Alt  la, 
Sonnaii  llhne,  (h  rabio  Gumes,  (Jalba  RoscMl,  Aultailo  l-ntr, 
ornrrai  Pi.nha  Rrasll,  amador  fVrrnru  de  dou -.a.  l.urilla 
Vieira  de  Castro,  Josi  Jlasbaum,  Aniárlco  finta.  Abel  Dru- 
inuiid,  Antonlo  Lueluno  /’<  rt  ua  Filho,  Ceellinnu  de  Andrade , 
Venial, lo  Aninha  Pilho,  Olheira  Painus,  Tunrreilo  Tostes,  Ml- 
chej  Kamrnha.  Md  rio  fidrlo.  J  otc  i iuri/il  fíun  las,  doma  Rru- 
*11.  Renata  dlniói  i,  Arloly  ,Vrto,  »e niídor  Artur  ferreira  das 
Santos,  Ui  /t/o  Adennl,  Pauta  Pinta  </r  Cart  alho.  Antonlo  .1»- 

Í  tosto  .Vocór,  fímlrul  /.onitns,  Raul  Pinto  de  ('eireallw,  l va¬ 
iam  Oardnrr,  Alfredo  Tono',  tlareln  Fucntcs.  fhuitoa  Vahlls, 
[lavitl  Rand,  Mário  de  Alno.hla,  Splttmiin  Jardnn,  d< 
Antunes,  Jnrija  Fraiira.  Krn.  Lupa  Chairn,  drtn  Ana  Maria 
Andrade  de  damitho,  dita.  Tt  n  *tt  Rrij»  Monteiro,  drtn.  Ma¬ 
tuto  Ouro  Preto,  drtn*.:  FJIIann  Rretndn,  Ritrlnhn  (,•»>  ird*.  Ra- 
rhsl  Ru  d  de  Leite.  Lneianit»  Fiatn.  Marina  Miranda  Freitas  • 
os  cromstas  Hilherto  Trnnipousl:ii  <•  Murros  Andri'. 

A  salda,  tinranlrtiinos  «  »l<<jo.t (■•  Srti.  Mário  foloeo  Pita- 
lupa  cm  animada  palestra  mm  a  ,S  ru.  Ror  Ira  /.Viu*  r,  ambas 
r  neantudorm  cm  s  tos  "tolloltes”. 

A  roiiidíc  da  Sn  t  Rw  mi  Pitatuao  rumainon  a  Copara - 
6ana  e  um  oornicl  comité  nos  Ir.rou  ii  poátira  piscina  do  Po¬ 
laco  Hotel  onde,  cm  ay/ruiW i'i  I  piihilm  *rilior»iír/ioj  «ma  ri,  • 
llclosa  'cassata1',  tornando  ainda  mais  utirudácel  <>  Jlndar  de 
tdo  oJoráctl  larit, . 

JOrr.A  JOSKTTt 


INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  - 

9  ^úmmv\  AGRADAVEL  C°M0  um  L,C0R 

f  j)  p  REUMATISMO  !  SÍFILIS  ! 

2  Torna  o  popular  depurativo  com- 

r  À  V  !í  Po.lo  do  Hermofonll  e  plantas  me* 

“  M  B  ppJUc^L  dlclnala  da  alto  valor  depurativo. 
J  uf|i  WT|  Aprovado  polo  D.  N.  S.  P.  como 

^  medicação  auxiliar  no  tratamento 

7.  I1IMJL113Í  Sifllii  o  Roumatismo  da  mnma 

origem 

•  ********************  tettaata******e*e»*ate***ae*^,**a*e****~t 


EXPOSIÇÃO  MARIO  TIT.LIO  —  No  KaUo  da  Slulhrr  Rnullatr». 
tio  Muiru  Narlnnsl  dr  Ilrlna  Artra,  cili  rxpnaU  uma  culevâo  da 
tjuadrns  do  protrssor  Márln  Tulllo.  qun  ronalltul  um  doa  mala  U* 
prrtalroa  nrnnlrrlmrnlns  dn  noaao  rnuntlo  arlistlro  nrsla  última 
armana.  Mario  Tulllo  aprrsrnla.  nr»(»  moatra  de  arte,  rompoalfúea 
qur  primam  prlo  arírln  da  rarolhn  dn»  mnllvoa,  a  Irrnlra  tlrnie  o 
larga,  o  rolorlilo,  o  nimlmriito.  m  craça,  *  pnrslu  dr  tudo  quanto 
flsnu  o  ani  plnrrl  dr  mrslrr.  Sao  larlas  driena»  dr  trlas.  frllaa  a 
nqu.irrlit  r  a  úlro,  qur  rnnllrmam  o  valor  rio  artlsla  de  "Ynra''. 
trabalho  qur  n  Inln  supra  rrprodlir.  e  qur  figura  nrnsv  cxposIgAu, 
vlsUadissInm,  aliás  desde  que  (ol  Inaugurada 
************************************************************ 

loioicoifadain  l'"iTú“'l  Palavras  nrii7ailas 


NOIVAS  DA  PRIMAVERA 

Completem  sou  enxoval  com  as  vantagens  do 


NTO  -  Recue,  15/12  BKSTR1KRE  -  t. 
Funchal  e  L‘.s-  ma»  Genov»  «  h.. 

St  1  SISES  -  Las  Pabu 
E  —  Oakar  novA  •»  HApolf, 

•  Cenora  UNE  A  'C"  —  At*  ;j 

E  -  Dal,at  .  (R10>  5.  A. 

*  Oer.ova  3  /II  ANNA  C  —  8*h!» 

E  —  D.-ikar,  u*  ,r»lw*v 

Génova  I  ^ViÀ  C*"^ 

HTINELLI  leventuali  ij*  / 

E  EXT  OniENTc  Cantie*  r  Oínr,.4 

NGK  N  S„A  MARTIHELU 

33  10  RYNI.ANU  t, 
ASILE1RO  e  Holanda 

E -VENEZUELA  V/ILSON.  SONS  5  C.' 
».  Ilhéus.  Sal-  30  10  DAIZUI  MARU  . 
Itd.  Ua  Palmai.  22  10  AURORA  -  r:n^£ 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

5  REUNIS  MAURA  Y  COLI 

MM  —  Santos  30/10  SISES  —  San*.* 

.  R.  Grande  e  Hrteu  e  Buenoj  a; 

1/13  SE.STRIY.nr  _  | 
TELLIER  _  !  Montevidéu  . 


Aparelho»  dc  Jantnr  Cha  e  Cair;  Bateria»  de  Aliiminln 
etc.  e  crandf  estoque  ile  oliieto*  ile  adorno  no»  mal*  va 
rlatlos  fsUlo.s  c  utensílios  domcstlros  u  prreos  vfrdadei 
raniente  exeenclonnl»  pois  então  nos  procure  e  verifique 
as  VANTAGENS  1)0  BA/.AII  ALMEIDA  hem  no  rorac.Ao 
do  Cngenhn  rie  Dentro  Avenida  Amaro  Cavaleanli  IÍIIH 
a  19.13  -  Telefone  39-2.181 


Prof.  Dr.  Dajmar  A.  Chaves 

oiiTorr.Di  \  r. TP U  M  M OLIII.I  \ 

CatedrlMfii  «la  1  sr.  »le  CIEnrlj» 
Mrdlens  i<  dn  lar,  Fumlncnsr  d. 
Mrdlrln».  Ilorrnlr  ds  Vnlvrtsldn 
dr.  ,\\  .  || lli  IIKAXIT).  ;:,7  ■  2.“  — 
Haia»  ;os  r  :oj.  Trl.fonr  41-D8TC. 


mnnr.rM  v 


■*****************************  ******************  *e,,, 

A  C  O  R  D  E  O  N  S 

Desdo  CrS  100.00  por  mês 

casa  acordeon  azul 

\V  A  RIO  UII  ANCO.  27 5  -  Urnlr..  dl  Ca 
teria  de  Kdiriiln  sõo  Iti.rln  Trl  l.'-K7ái 

********************* ****»*************,**,a*,aa**************aJ 77*7777777777 


Alirrd»  Mavicnirr,  minstru. 
nposetllmlo,  d»  Trlhuiwl  dt  Lou* 
la’  da  1'nl.io. 

ttenrlquv  l’c ua loHr,  qo  n”5:.o 
nlto  roniérclt.. 

RODAS  HL  OUIfl 


.1  SlVERSARIOd 


Ministro  Sales  Tillio  -  Pnemi 

•  ^bado  o  anlverjArio  do  general 
du  Exíreltu  Kranep.eo  Ituilriniits 
du  Se.les  Filho,  miuivlro  npo- 

•  miado  do  Tribunal  dr  Onti» 
d»  Prafellura.  O  anlvermrlnnlc 
|r»e  na  polltlra  do  l)i'trilu  uma 
dcvtarada  atuação  mcrcc  ,dc  sunv 
•".pléndidas  qualidades  que  *rri- 
l>re  revelou  nos  mais  icntiirto^ 
f/eitos  eleitorais.  Fteprearfitmi 
rsla  capital  na  Gamara  <ln«  Urpti- 
I  idita  por  várias  lcp|sln!tira». 
>es!ucando-se  rumo  vm  ilos 
'mis  operosos  legisladores  c  o:.i 
•lor  consumado 

Forem  ar.ai  hoje 

Senhores; 

Cláudio  d»  Sourn.  ese.dlnr  Ira. 
tml,  mrmliro  dn  Academia  R*i- 
;  tielra  du  I. riras  e  prusidemu  do 
r  E.  y.  Clube. 

Monsenhor  lleurdllo  Marmon. 

Ur.  Armomlo  Ilallrsié  clinico 
«dl  rnpilat. 

****************************, 

CLINICA  Dl:  SÜNH0RAS 
H  CRIANÇAS 
Doenças  da  Nutrição 


POUPAS 

S03 

i  MEDIDA 


Por  niollvn  da  passagem  do  ãh.- 
atilsersário  du  cosniuciuu  do  Sr 
Alhertu  H ilretro  (íuimarães  c  da 
suiliora  Hdarlnn  Pereira  Cuidas 
Guimarães,  mu r-se-â  missa  vn 
acuo  tlc  glugu.s  depois  dr  am  illllã, 
a*  Hl  hora*  na  mal  ri/  du  N.  â 
ilii  Solei v.  em  Cutumbí. 
HOMCXAGEXS 


ÍP/ãtiCV 


HORIZONTAIS:  —  I,  ri*-imo,  f». 
•  h'*  —  DifldiM »•!*•  —  L  Ofnrt»!  — 
r».  t.lpap  —  11.  Stmbolo  do  «utrióneio 

-  1  •!  ■  A  <l»mn  d  *n  ritr>»4*  »to  Jo^nr  ipl.i 

—  II  Tutrriiioln.  —  lí  Cmtr 

1!t.  Km  pBrt'5  iyuKU  —  '.'1.  .Itil.rt' 

-  V?  t.\ m**r  -  ItlnciM  f^Uda  «»» 

IVf»«  I  4Fr5rc«*.  PR  IdurÍP 

MihiU  —  2-5.  Espéeio  dr  rAo  de  flU. 


desde 


Convidado  pelo  gmíruo  fran¬ 
cês  para  lecionar  Lingua  Po-Lu- 
gueSa,  na  Sorlnmuc.  o  professor 
Celso  Cunha  vai  partir  para  Pa¬ 
ris,  onde  permanecerá  duranlc 
cérca  de  um  ano.  Por  ésse  inoli- 
so.  seils  alunos  r  ux-nluno»  ofe- 
reerr-llic-ín  um  nlmòÇu  de  aes|ic- 
dida  nu  dia  -1  du  correnU,  vo 
icxlanrautc  do  Ministério  da  iiiln- 
eacão.  A  ll*l«  de  nilrsói*  i<  cn* 
cunlia  nu  Secretaria  da  A.  li.  1., 
andar. 

DECLARAÇIO  DB  AdPI- 


wasoN.  sons  &  c.'  tri 

31/10  8T.  THOMA5  -  Bi* 
A  Ire* 

6 Ml  GEKKO  MARU  -  n 
nos  Aires 

lo.Tl  JUAN  DE  GARA7 
Buenos  .‘.'re¬ 
li  II  SEIKO  MARU  -  Sr* 
Aírei, 

^DOS  UNIDOS 

f*.  PliUadelphu  i  ; 

Iorque 

9/11  (X)  LOIDE-MtxiCO 
Vltúria,  CaSedilo.  ! 
Orl««n*  «  Houiian 


VERTICAIS:  —  1,  n,b*d-lr„  — 
2.  TgIqj»  —  Kap^rie  rle  planta  cru» 
clf^ra  4  Lui  qijr  «mana  Ma  ponM 
Moa  (fr«!riR  —  S,  Qurmt^nr  —  4.  Ton* 
««••»  — -  10.  FiMcri*  —  Jâ.  Pa  ?lrl* 
*pl.)  —  15.  l*rax«?r  rntr«  — 

t4*  Tom  hum  *  •  H.  itllnilr»  w.nm  nu 
r.  rno»  PompriiJo  —  20.  Ant!  —  2J. 
Uutra  cotin. 


«tilitArct* 

ralvlli  ui 


Santos 


EOI.lÇúr.S  DO  Pr.ODt.EMA  N.«  íft 

—  HOniZO.KTAIS:  enl  -  ru  —  >rr» 

—  rle  —  «flluhe.  —  4co.«  —  1o*ot.s 

—  imite  —  avoadoa  —  pó»  —  Ari  — 
fl»  —  «oa. 


vrnncAiSi  «.nai 

borirwn  —  r  r^.Ki'  a.  . 

--  «rema  —  aloro  — 
eot- 


Sot  primeiros  dias  de  novem¬ 
bro  vindouro,  rcsluar-so-á  «  *o- 
lcnldarir  da  declaração  de  cír- 
ia  de  300  aspirantes  a  oflclnl  nn 
Academia  .Militar  dui  Agu.lia  s 
Negras. 

DIA  DO  RADIOAMADOR 


Oa  rádios  vendido* 
pela  nossa  casa. 
Um  direito  a  unu 
reforma  geral  no 
final  do  pagamento 


TELEfONES 


paru:  HKD.  <T  A  KOI1X 
PAIaAVRA3  CRUZADAS. 


Avenida  Passos,  36  a  38 


•íu/íu  CANTuARJ A  -  Vllúrla 
Salvador.  Macelô,  Roclfei 
r1'°It,l!e^’l  Santo, 

jjm,  Obldos,  r«Tlntias 

91/ ih  o!CDft  ara  *  Manaua 
23,  10  PARA  —  Salvador,  R©ci* 

Te,  Cabedelo  e  Natal 
21/10  carioca  -  vitória,  fiai. 
vador.  Maceió.  Recife.  Na¬ 
ta  I  c  Cabedelo 


A  Liga  de  Amndorc»  Brasilei¬ 
ro»  de  Rádio  Emissão  (LADRE) 
mmemorarí  o  ‘‘Dia  do  Oádlo- 
amudor",  amanhã,  realizando,  à 
imite,  uma  *oienídnda  em  tua  tc- 
de.  na  rua  13  rie  Maio,  13 
FESTIVAL  IKTERRAOIO- 


Dr.  Ataulfo  Martins 

ESPECIALISTA 

A  O  M  A  Brnnq.  asmática 
L 1  \  VI  L 1  Bronq.  crônica 
nOIlin  COMPLICAÇÕES 

‘íaJUaéa,  S.  401.  T.  Í2  004» 

De  I  às  6.  exrto  sábados 
••riMiw  rekpi  rAim*  ur.aiii’  ni 


DB,  EDMUNDO  S.  SILVA 

TUBERCULOSE  -  Pneumotórax. 
Clinica  medica.  As  2nx_  4aa.  e  6a*., 
das  14  ás  18  bs.  —  Trav.  do  Ou¬ 
vidor.  S6  -  1.*  —  Tcl.  52-3776 


NERVOSOS  —  O  Prof.  MAU¬ 
RÍCIO  DE  MEDEIROS  do  regresso 
da  Kiirnpn  reassumiu  «ua  Clinica, 
secundas,  qusrlas  e  sexlns-feiro» 
de  lã. ,10  em  diante.  Mora  marca¬ 
da.  Miguel  Cauto.  7,  J.“  —  Fone 


POCONTS’  _  YUórti,  fi', 
rxdor,  Mace! A.  n*c:f«,  h: 
taleza,  S.  Luiz  «  Beierp 

PARA  O  SUL 

M0  BANDEIRANTES  -  S antes,  R.  Grande,  Pílotaa  c  P.  .Ve,-.» 

TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTERA'  AO 
OS  XAVID8  AdSIX ALADOS  COM  VM  tx>  X l(j  J[U 

ACOUODAÇOES  PARA  PASSAGEIROS  ( 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

,^_,^e^onar  Para  23-1910  —  ramais  59  ou  :S  « 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  MOIIE" 


Seguiram  paru  I.ondrcs.  pur 
i  ia  «érea.  as  professora!»  Elza 
Maria  dn  Olivrlrn,  du  Escuta  Nu- 
rionnl  dc  Kdiicacro  l  laleu,  Enid 
Culnzans  Saner,  do  Colé|!lo  1’cdrn 
If  e  Nilcéa  Doma  l.as  Casas  qiir, 
cuiijuntumente  com  n  nrofes-orn 
Nurtina  Kiirdor,  jilnnciru  do  “ bal¬ 
ir  1“  no  llrusll,  íeprcsenlaráo  o 
lirasil  no  l-Ystival  InUrimcieiiul 
de  Dança,  n  realizar-se  tio  \ 1 1*.. ■  1 
Hall,  cm  rnmemorução  da  Sema¬ 
na  da  ONU. 

RECITAL  ruETICO 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS*  NARIZ*  GARGANTA 


OlAGNÚSnCOSTRAIAmNIDSOPERACDQ 


3*  i‘J  SABADUá  •  15  os  19  HORAS 
LARGO  CARIOCA  5-t‘or.d  SAIA  I0l 


Na  próximo  dia  2.1,  doveri  cni- 
htrear  para  u  Eumpa  a  cnn-a- 
urnda  di.ela madura  patrícia  Mar¬ 
garida  T.opcs  dr  Almeida.  <pio, 
cm  despedida,  dará  um  recil.i1  ris- 
poesias  amanhã,  ãs  17  horas,  ua 
Escola  Nacional  de  Musica. 


ptoduzido*  pela  gripe,  asma  uu 
coqueluche*? 

REMÉDIO  UO  DR. 


A  MENSAGEM  DE  AMOR 
DE  FRANCISCO  ALVES  : 


“OLHAI  AS  CRIANÇAS  DO 
NOSSO  BRASIL !” 

(Ampla  reportagem  na  Casa  de  Lázaro, 
com  as  pequeninas  protegidas  do  cantor) 


Al  fftua  qn«  rl.ifl  alivln  imfiUaln  rvn  f  i  RI  AC  12  HE  AUDPI' 

dii  liMARfa  rrlirldr*.  hnmiltlIlM  Cffi-  !  Ul\*  vAKLilj  I  ,  Ul  ALaKLv 

Iii™«  oa  r reentre,  .ide  tiu  .«larrat»  i  M|)|.R,ST1A8  DAS  CRIANÇAS 

<  nqartarh*»,  imirrns  x»n(Jillnro«.  *JtJ  . 

fi^açAts  *  Ân*in9.  rhlndoi»  t  tlortà  no'  Pm*  1**  hí  cm  tllonte.  Rffl.  37-BO»? 

peito.  Dlft.  ARAIIJU  FKKI1AS.  RIU  J  Hua  A(«9cmliléi«,  73-2.»  T.  22-7593 

, 


t8fRm°i  no  quarteirão  condenado  pela  Prefeitura.  Don^ 
tro  de  muilo  pouco  tempo,  nossa  casa  scrã  fímbeni 
emolida,  E  por  isso  fisemos  nora  remarcacóo  geral  d» 
preços  na  ospotacular  FEIRA  DOS  LIVROS,  crie  ino 
duas  vexes  maior  que  a  do  ano  passado.  Venha  ver  dt 
perto  as  vantagens  que  só  A  CASA  DO  LIVRO  oferece: 

—  3  livros  por  Cr$  10.00  no  balcão  popular. 

—  10  livros  por  CrS  20,00  ("Vidas  Singulares",  bio¬ 
grafia  dos  10  homens  mais  extraordinários  que  i 
humanidade  já  conheceu), 

Desconto  do  20%  para  cada  compra  igual  ou  su¬ 
perior  a  CrS  100.00. 

Remarcarão  na  completíssima  colecáo  do  dicio¬ 
nários. 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


Tratzunpnto  do*  cruvns  cpinlins  e  rrzmnas  Extração  dctmiliva 
*t»m  marea  du*  pí-tos  dn  rõuto  e  verrugas.  —  queria  do  cabelo 
RD  FjrSXPC  1'rat.  Itosp.  Uerlini.  1‘arls  Viena.  Novo  lorqim 
r,nW  IlUA  ftlÊXICO.  Hl-lú.»  Tcl  3Í-IM3A  dt  3  üs  « 


A  GRANDE  DECEPÇÃO  AMORO 
SA  DO  REI  DA  VOZ 

(Segunda  parte  da  série  “Francisco  Alve; 
na  vida  e  na  morte”) 


UM  SACERDOTE  OUE  ERA 
UM  SANTO 

(A  vida  e  os  milagres  do  Padre  Dutra) 


A  CASA  DO  LIVRO 


KUA  5AO  JOSÉ,  61  —  ESQUINA  DA  QUITANDA 
( Quarteirão  condenado) 

t*******************»**o**aa*********^a********************H 

i  u  ^^^£ÀAA-SE  no  trajeto  de  Madureira  atá 
's?T£!uns  livros  de  contabilidade  pertencentes  á  flnN 
GAROTíNHA,  LOUÇAS  LTDA..  estabelecida  à  Estrada 
Marechal  Rangel  n.°  54,  Madureira.  D.  Federal.  Pedô-i* 
a  quem  os  encontrou  o  favor  de  os  entregar  no  endarê»J 
acima  ou  avisar  pelo  telefone  29-8255.  Gratifica-se  ber.i. 

Rio  de  Janeiro,  1  5  de  Outubro  de  1952. 

. . . .GAR0TINHA*  LOUÇAS.  LTDA.  ... 


iio,mi;n'A(,i:.u  \  sua  alziiia  vaucas  no  a.uah.u. 
3'KIXOIO  —  No  d!n  IR  dn  cnrrpnte,  »  i-!dado  fluminense  d<* 
N'ovb  Frihurgo  prrntoti  vúrins  e.  Hlgnlflitiilivu*  hnmcnugcnti  '» 
Iirbsidente  <!n  I.  gl.lo  Briisllalrn  de  AssKlcnelu  do  Estado  du 
r.ln.  Sru.  Alzti-a  Vargas  dn  Amaral  IVIxuto.  A  (ol<igiafiit  «•*»■ 
ma  foi  tom-d«  ninn-mitns  nnti-s  do  biinqurto  mdhndn  no  11o- 
lol  San*  Soui-1,  naqiuda  n|irnziv  l  «nrindo  Mtrrnmt  . 

************************  ***********************  ******  ******* 


ENDEREÇO  TELEGRÁFICO 
DA 

RÁDIO  NACIONAL: 

mOHAl 


Oinema  ?  Leia  CMliOCA, 


Alugam-xt  «luís  ajuirtamcnto* 
dc  frinlç,  cuiu  tris  quartos,  -nla 
ri.in  varanda  banheiro,  ruiinli»  e 
tbjllialv  dir|iriidèurlart  ruiu  direi* 
lo  ó  garagrm.  Itua  Cainho  tíui- 

m  ::  )30  —  Apl*.  ?ni  t. 

*linlnr  rom  n  proprietária  p»*lo 
Irtrlime;  2.Í-Í.TÍU, 


TAMBÉM  PODE 
ESTAR  NESTE 
CASO/... 


7 6NTPE 
A  MULHER 
E  O  DIABO 


-  -  ■  • 
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Na  Ilha  do  Governador 
c  na  Penha  Circular 

O  Drpnrtnmrnln  ile  Vrlrrintrla. 
»'  l«A  qnr  na  rvuriM  i|n  InlmratA- 
rin  pura  dUftiifivtlrn  rte  raiva,  prn. 
rnlliti»  noi  rnnlnni  ilr  rua,  qur 
■tiram  rnlrmla  impirlp  Serviço, 
p«>  d  In  1.1  do  corrente,  com  *t  rn- 
r.irlrrl«tirn«i  mnrli»  —  amarelo 
-  nii>t Iço  —  niiilln,  In',  ano,, 
ronriiifliln  prln  Sr.  Srvrrlim  Fcr- 
immlv»  II  >l titã.  iln  rua  CiMelo 
llranro,  .llcj  1 1'cnlin  Clrvular), 
lum  rumo  nn  ipir  fot  rrrrhldo 
ptln  incinn  Sen  Iço.  nn  dia  II  do 
cnrrrnle.  com  a,  carnclrrlstlcmi 
fruir*  —  marrnn  —  clinxr  —  m<*- 
«lio  —  In',  nrnn.  rnnriiirlrin  prlo 
Sr.  1’rdro  Viana  dn  Rocha,  da  K*. 
Iriida  do  Ilrnilí,  III  .  apto  ÍOí 
(Ilha  do  (iovrrnarior),  revelaram 
Iratnr-ic  rir  ca,nj  poilUvni  do 
r.<lv*.  O  Drparlniiirnto  aronarlhn 
n  toda,  nt  pcnni  que  nllvcrnpi 
em  ronlato  com  o,  referiria*  anl 
ipal».  que  proeurrm  rom  urRi'n- 
rta.  o  In, titulo  1’ntleur,  na  run 
•liian  Pnhlo  Dunrlp.  II  (antiga 
.Vnrrerai),  para  o  tratamento  iic- 
ceuarln. 


(tA  »»OCOo  ôaANp(IA. 

jatA»  pctoo  lUPoatA' 


' L^®  660*0  l  Daí» 

pôr  poo  poastea/ 


itrON  eobctcues  ~ 

**********************  ****************e***********t[ 
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NIGEL  PATRICK 


Cambai* 


ssEsaiins  «o  Segredo  ' 

HÜlMS  da  CAVERNA 


TFct/çoioe 


CUPIDO  ENTROU  NO  MEIO- 
f  *  SEDUTORA  PERDEU  A  PARADA  | 


O  LEVARÁ  COM  j 
MAIS  CONFORTO 


"PsUXAOde 

Sebo/Mo  i 


•*’RiC'A 

LACERDA 

ALlCt 

M  IR ANOA 


RUiOPItlS 


mmaojE 


“oseeio 

?-5«0-5?0-7-SAO-!C2D 


“DORMETTES", 

POLTRONAS.  LEITO,  AMPLAS 
E  CONFORTÁVEIS  SEM  O 
MENOR  CUSTO  EXTRA. 
INFORMAÇÕES: 
TEL.:32.7320 

SCA/V&t/VAWAiV 

A/K£//V£S  SVSr£/U 

fUMUS  A  ER  IAS  ESCASDlMAYASi 


TêÃntcolor 


UR.  MANOEL  ORONSTklN 


Anállir»  médica.  .  Ar  Klo  Bran 
co,  257.  5."  -  a/503-4-5.  Trl.  «3-301» 
-  Diariamente  de  8  á.  18  hora. 


•»  ARTHUH  RA  Na.  ^uiea/  “ 

^eaít,  SlMMONS  TruwL^OvVARO 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

D.  dos  Andradas,  51  .  Trl.  13-6787 


/VUVENJ*- 


SANTOS,  20  (Scniço  cspeclnl 
dc  A  NOITE)  —  Em  busca  rrnll- 
rada  n  honlo  do  nnvlo  meco  "In¬ 
dustria".  oa  guardas  da  Alfan- 
dt-sa,  sol)  n  chefia  do  guarda  .oor 
Mnaclr  Serra,  upreendcrnin  çt.mde 
quantidade  de  peças  de  “linte- 
rtc"  Nylon,  dn  fahrlracán  anirrl  ■ 
cana,  avaliadas  em  350.000  cru¬ 
zeiro». 


'WPROPSiO 

k'a  anos  I 


compieTi.nia  N„Va;r  30*!.  enten  ■  «snou  mc 


I Cinema?  Leia  CARIOCA 

*******************  t***e*ne*** 


•U  8t  »*  f|  «11  KS  -o|jf*o)j  «njj 

K3Knn  oa  eivnxas  sv.N.vana 

•|ic,|  »p  (|ÜO|OX»S  ap 
•p.papog  «p  o.imj,  ojquiajg 

•nbjsnbnqiv  ®P  eiop  >jq 


O,  ma/rta  í«  eon^úinfa 

FÁBRICA  BRASILEIRA  DE  ANTIBIÓTICOS 


Às  Classes  Médica,  Odontológica  e  Farmacêutica 

Temos  a  grande  satisfação  de  comunicar  às  ilustres  Classes  Médica, 
Odontológica  e  Farmacêutica  que  a  uossa  Fábrica  dc  Antibióticos,  localizada 
em  Santo  André  —  Estado  dc  Silo  Paulo,  já  está  em  pleno  funcionamen¬ 
to.  produzindo  inicialmente  Penicilina  G  cristalizada  e  Penicilina  G  pro- 
cainada  em  quaDtidadcs  suficientes  para  atender  ao  consumo  nacional. 

Graças  à  colaboraçSo  entre  os  nossos  técnicos  t:  os  de  duas  das 
maiores  produtoras  de  antibióticos  do  mundo  —  a  Sociétc  Kbône-Pouleuc 
na  França  e  a  Merck  &  Co.  Inc.  nos  Estados  Llnidos  da  América  —  a 
Penicilina  da  Rhodia  nada  fica  a  dever,  em  qualidade,  às  melhores  marcas 
estrangeiras.  Além  disso,  a  produção  da  nova  Fábrica  de  Antibióticos 


0R.F0RTUNAT0-US6H1 

P2-36S5-H0RA  U ARCADA  0160  00; 
RUA  DA  CARIOCA.  8-4*  ANO,  ' 


que  decidirá  como  entender, 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


rlímFGiURADA-A„  EXPOS,ÇAO  BARBOS,  o  MULATO  —  Rei- 
ÍT»"tr,S.?H°S  anteriores,  está  conquistando  grande  .uce.- 
SO  a  mostra  dc  arte  que  Barros,  o  Mulato  inauçurou  no  Salão  A*- 

Miíl°-.tn0nTcalrãi  M",”iolpaV  PÍ?.t,or  de  méritos  Inconfundíveis,  o 
discutido  pela  critica  nacional  e  estran/telra,  è  uma 
S1T  nat,v.°  dc  nossa  cultura.  E1  enorme  a  afluên- 
c  a  dc  visitantes  a  exposição  e,  o  cllchc,  fixa  o  Mulato  «ntre  ad¬ 
miradores,  momentos  apus  a  ahertura.  A  exposlçáo  de  o  Mulato 
pode  ser  visitada  das  15  às  21  horas 


.Santo  André,  l.o  de  outubro  de  1952 


S  seu  dever  assegurar-lho  o  futuro  enquanto  é  tempo, 

Seu  filho  não  tem  hoje  outras 
preocupações,  que  não  sejam  os 
estudos  e  os  folguedos  -  graças  a 
você,  que  lhe  dá  tudo.  Mas  daqui 
■  dez  anos?  O  futuro  é  imprevi¬ 
sível.  Quando  êle  estiver  no  limiar 


de  uma  carreira  -  e  mais  do  que 
nunca  precisar  de  auxílio  -  pode¬ 
rá  contar  êle  com  o  confôrto  e  o 
amparo  financeiro  que  você  lhe 
proporciona  atualmente?  Este  é 
um  risco  que  você  pode  -  e  deve 
-  evitar,  Instituindo  um  seguro  de 
vida  Faça-o  ainda  hoje  -  para  sua 
própria  tranquilidade.  Um  agente 
da  Sul  AmericB  lhe  indicará,  sem 
compromisso,  qual  o  plano  de  se¬ 
guro  de  vida  que  mais  lhe  convém. 


Sul  America 

Companhia  Nacional  da  5aguro*  do  Vida 
Fundada  *m  1895 


PULVERIZADO  A  FRIO  PELO  SISTEMA  P!LÃ< 

0  CflFÉ  QUE  MAIS  SE  VENOE  EM  SÃO  PAULO 

A  .VENDA  NOS  BONS  EMPÓRIOS  E  MERCEARIAS  DESTA  CAPITAL 


A  SUL  AMERICA  -  CAIXA  POSTAL  971  .  RIO  DE  JANEIRO 
Queiram  nuar-mc  um  folheio  com  informações  «fii.ro  o  seguro  de  vida. 


Ol|«,  i», 

■  *•»  4o 

•  palavra 
Ag«iiU  4o 
!•!  A«»rk«. 


Profiu&o. 


Cotado? 


Tem  filhos?. 


' airro 


Cidade. 


Estado 


»•********, 


Dentista 

A  prova  do  exame  p  exertnn» 
a  do  concurso  para  dentista  se- 
i  realizada  amanhã,  21  do  cor- 
•nte,  às  8  horas,  tio  3.”  andar 
■  Policlínica  Geral  do  Rio  de 
jneiro.  'avenida  Nilo  Peçanha 
imiero  38  > . 

Estão  convocados  para  a  men- 
onada  prova  os  candidatos  de 
^criçôcs  n,'s  111.  155,  232  24t, 
í72.  394.  401,  40G  e  408.  que  de¬ 
verão  comparecer  munido*  de  to¬ 
do  Instrumental  ncccisárto,  lo- 
clusive  anestésico*, 


pathe  ART  PALACIO  eBÊ 

jjjRWtNTi  -  PARATOPOS-  MAUA 

L?eril>.  CASINO  ICARAI' 

P  “uRA  ESPERANTO pctbdp 


vnvniiv  1VI 

nu  ESPERANTO 


wn 


COISAS  DO  RADIO 


Wm$Zíxl 

V-:' 


mm 


FQUffiSi 


u  A  -A  kH 


Suptf-muilca!  de  Ci 


&N  iXv  '1 


Ü  1 1 ; 
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ÉiJgi 
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A  ESTREAR,  HOJE,  CLASSE  B  —  “UMA 
AVENTURA  NA  ÁFRICA”,  DE  JONH 
HUSTON,  NO  S.  LUIZ 

C#re»  de  novrnU  por  rrnlo  iln  filme  é  Intelramrnte  Jn- 
C4do  pnr  duas  personagens.  Mal»  uma  ves  um  hulo  serve  dn 
uuililrnlr  para  um  filme  iicisiui  cnnriiçõrs.  Apriis»  no  Inirlo, 
rm  rápida  srquénel»  do  melo  e  nu  epílogo  vccra-nc  outro» 
Indivíduo»  e,  a  llá»,  em  mlnlma»  npiirtunidaile».  A  história 
rnoalra  a»  aventura»  c  o  romanre  afetivo  que  surge  miro 
um»  missionária  Inglês*  o  um  rmbarmdlçn  rrrante.  A  parlo 
amoros»  encerra  rerla  psicologia,  originalidade,  e  ó  a  mal» 
liilrrr»»aii|p,  No  »rlor  aveiiturrlro,  lia  mollvii»  por  dtmal» 
fantásllrn»,  No  afá  de  Incluir  multa  emoção,  adveio  o  exage¬ 
ro.  Certo»  perigo*  pnr  que  pa»»am  os  doU  fariam  Inveja  a 
quaisquer  hrrol»  rios  filme»  seriado».  Particular  dritnque. 
neste  asprclu,  merece  a  segunda  passagem  do  linle  alravr» 
das  íngreme»  e  vastas  rarhneiras.  Naquelas  rlreunsláncla». 
(■cri#  Impukiivel  r»capar.  Também  o  epílogo  è  por  demala 
conatriiirlo  c  Irreal,  prlun  facilidade*  criadas  a  par  da  (ruína. 
Knflm,  ramprou  pnr  demais  a  Inmglnaçáo  do  aulor  da  nove¬ 
la.  I,  li.  Foreater.  Km  nnssa  oplnláo,  seria  suriclenle  o  caso 
de  amor,  qup  envolve  Militr/u»  e  curiosidade».  Knlrelanln,  a 
liusea  do  “auspeiue”,  com  ou  sem  propósito,  e  íclla  para 
ulcudrr  aos  Imperativo»  da  massa. 


ILJLIÜ  LOUZADA 


TrocnrÁ  a  revista  pela  comédia  —  Não  mor¬ 
reu  o  movimento  do  seu  teatro-escola.  —  Pre¬ 
tende  vender  o  apartamento  c  comprar  caBa 
a  fim  dc  realizar  o  seu  grande  sonho 

NEY  MACHADO 


No  «elellsmn  do  minha  pobre  aslnnla  d-  homem  »em  ruMura, 
na  prntclnlrn  pollerõmlca  onde  repmianm  «An  orlgona  do  Crlstlo- 
nlsnm»  n  a  «Itnfnima  Intelertunl  n  Mornl».  de  llennn,  onda  sn  del¬ 
ia  por  falia  do  anró»to  n  «Kvoluçáo  do  Pensamento  Anllm»,  do 
pndre  António  do  ('nutro  Mnycr,  oiido  «Oguni»,  do  Jornullstn  Cn- 
nulo  Sltvn,  está  agora  ombro  a  omhro  com  «O  1*0(0  d»  Memória», 
de  Ornnlco  Franco,  o  «O»  HnnUm  qua  abularam  o  Mundo»,  do 
Renó  Fulnp-Mlllrr,  c  onde  Ailur  Sehopenhauer  aparem  em  com¬ 
panhia  dnit  senhores  Amlró  (jldn.  Anselmo  Dominga»,  Mnrk  Twaln, 
Mltnhouu,  Berllrt  Junior,  Otlo  Sehnetder  e  Dln  Yutnitff,  em  minha 
eatnnto,  nnquoln  prnlelclra  dn  capa»  manchada»  do  imprnssóe» 
illglliil»,  entro  «A  vida  n morosa  do  Napolefto»  o  »On  esoAndnlos 
de  Cartola  Jonqulnn»,  finura,  agora,  «A  vida  do  Júlio  Louzada», 
do  Sr.  Ahdlaa  Kodrlguea. 

Qucio  ntn  hem  Imon-o  n  Júlio  Louiuidti.  Sònina  nnilgo»  de  lon¬ 
ga  tinta,  companheiros,  forno»  umhu»  violado»  rm  pnlcntrur  Ioda» 
an  noite.»  com  Orestes  n.irlwisn,  num  grupo  de  hoómla  pacata  quo 
contava  ricmprn  com  n  presença  de  Cnilos  Mnta,  ltnhcrto  Rulz, 
Braga  Filho,  Américo  Seixas,  o  saudoso  Germano  Augusto.  Pa¬ 
lestrar  com  Orostcn  Qnrhosa  ó  um  negócio  quo  vlrn  vicio  com 
umn  focllhladn  espantosa,  r;  matn  dlflctl  um  sujeito  não  so  en¬ 
tregar  no  álcool,  o  ninronhn.  no  fumo  ou  no  Jógo  do  que  gcrlatlr 
ao  pnpo  do  poeta  de  «Chão  do  Estréias»,  ã  nau  verve  Inesgotável, 
sua  miimórln  Impressionante,  aeu  Jeitão  todo  «ou  dc  dizer  a»  enl- 
*a».  Quase  todn.»  ns  noites,  Orests»  reune  um  grupo  do  amigos  na 
praça  Florlnnn,  num  linnco  próximo  no  Cnfó  Amarelinho,  A  con¬ 
versa  Invado  a  noite.  Vnl  de  um  dln  no  milro.  Ru  e  Louzadn  16- 
mos,  pnr  multo  tempo,  frequentadores  nssldiitm  daquela  clube  re- 
crcntlvo,  som  estatuto»  e  som  sedo  própria,  presidido  pelo  Orestes 
Barbosa. 

Em  nosso  clube,  falava-se  do  música,  dc  Jornal,  política,  reli- 
glfln,  poesia,  crimes,  opcrnçfiea  cesarianas,  bomba  atómica  e  ca¬ 
chorro  doente.  Eiam  sessões  sem  alas  e  sem  ordem  do  dia.  Sen¬ 
da  Intelrnmcntc  diferente  das  sociedade»  do  mitoros,  nosso  cluho 
nfto  tinha  voto  económico  nem  os  votos  de  desconfiança  na  dire¬ 
toria,  multo  frequentes  naquelas  entidades.  Nno  oramos  umn  eo- 
cledndo  civil,  porque,  como  disse,  não  tlnhnmo»  erttntulo».  Não 
éramos  uma  sorledade  religiosa  nem  tlnhnmo»  partidos  políticos. 
Não  havia  desordem,  porque  nno  estávnmos  constituídos. 

Louzudn  frequentou  o  rlubn  nnos  seguido»,  alá  que  velo  o  Ano 
Santo  do  1U50.  È,  então,  no  dia  21  de  setembro,  íle  e  Silvia  Mar¬ 
tin.»  Emílio  chegurnni  n  Igrejn  de  São  Francisco  do  Pnuln,  «pata 
so  unirem  polos  laços  Indissolúvel»  do  mntrlmônlo»,  como  escre¬ 
veu,  com  tnuitn  nrprlo  e  muita  originalidade  literária.  n  pena  blo- 
grãflca  do  Sr.  Ahdlns  Hodrlgucft.  Unia  ver.  ensado,  t. ourada  II- 
rencinu-rr  do  clube.  Como  era  natural,  deixou  do  npnreecr  de¬ 
pois  da.»  21  horns.  K  perdemos  o  contata  diário,  mns  sem  quo  Isso 


O  Jt.» Ir  pnpo  cem  Mnra  lluhia  foi  seu  afastamento  do  lealro.  Fia 
asfonul;  ria  voltara  ao  Pollle»  pot  «II s  í 

— -  ".Via  drlxrl  o  te»lro.  Ilvr 
que  me  nfnslar  dn  revista  por  mo¬ 
tivo  de  saúde.  Creio  mesmo  que  o 
meu  tempo  de  “vedclte"  IA  pc.-oii; 
o  leinpo  não  pára  r  nova  geule 
vem  rhcgandn.  Nno  poderia  cuitll- 
miar  “vetlelle"  a  vida  lóda,  a  não 
su  r  que  |ia»»a»se  |iiira  o  género 
cniitlro.  Sorta,  lüo  Muuente,  umn 
nlris  drnlro  dn  revl«ln,  K  p»rn  vul- 
l.ir  eomn  nlrl*,  prefiro  fn/é-lo  na 
rnmcdin.  Drnlro  Ho  alguns  meses 
voe#  me  verá  num  elcucu  dc  co¬ 
média. " 

Mnra  fluhln  pretendia  criar  rm 
«eu  luxuoso  apartamento,  num  tn- 
,  mi  de.  nprnxlnmdaincntc.  luu  me- 
éros  quadrados,  um  teatro-escola 
ilr  revlxln,  onde  pudessem  ser  lmi- 
(tidos  autores,  comiiosllorr»  e  nlo- 
rr».  Chegou  mesmo  a  organDar  o 
primeiro  espetáculo  que  revelou, 
entre  ntilrns,  lluy  Cnvalcanli, 
nlualmenle  fn/endii  sensação  rm 
"Olha  u  1‘lxe".  Depois  deste  es- 
pelãeulo  Inmigunil  houve  reclama¬ 
ção  do»  rimilóuiltms  n  o  Inhornló- 
rto  de  teatro  inusíeadn  leve  dr  fe¬ 
char  n»  portas.  Ma»  deverá  ressur¬ 
gir,  brcvrnielltc: 

—  “Kslnu  decidida  n  vender  o 
n|iartnmenln.  talvez  Osnr  e  De- 
naln  o  comprem.  Quero  Irr  umn 
grande  rasa  e  eiilío  poderei  In/.cr 
o  meu  trntrn  de  rtisni»  sem  inco- 
■uodnr  quem  quer  que  seja. 

I.sla  c  uma  )>nn  imllcin  para  lo¬ 
do»  mis:  Mura  llubla  pretende  n-«- 
If/.ir  q  seu  grando  sonho,  o  teatro- 
escola  de  revista.  Kln  tnesinu  no» 
dir  com  muita  sinceridade  que 
neslc  género,  até  hoje.  cada  um 
t« ui  de  aprender  sozinho,  mio  há 
quem  o»  orienle  leom  rans  ex¬ 
ceções».  mio  lei  “chance*'  para  os 
que  lèui  lalentei.  lí  quem  melhor 
«lo  que  Marn,  ainda  a  nnssa  ‘ve- 
rlellr"  número  1.  para  transmitir 
lais  novos  lòila  a  sua  experiência? 


j-ga  »  *  0  maior  mágico 

">*®**^^*  do  mundo! 

"UM  ESPETÁCULO  PARA  SEUS  Fl- 
LHOS  E  SUA  FAMÍLIA" 

“8/  MARAVILHA" 

revista  diabólica  —  Dois  atos  cm  téc- 
nicolor  —  Luxo!  Mistério!  Com  20 
lindas  diabinhas. 

A»  20  e  2?  Its.  Sábados  e  dnmtngns  vrsprrals 
ns  16.  5as.-fcir»s  vrsprrals  a  preços  reduzida» 


COPACABANA 


AMANHA  AS  21.10  HOl: 

OS  ARTISTAS  UNIDOS"  ap 

O  mnlnr  sucesso  eõmlrn  ,:, 


(Lorsquc  1'rnfant  paraitl 
rum  MORIN1Í.M'.  .lAUDIÍt.  I  U.IUt  |  itxx 
CISCO  DANTAS,  I.Al  ftA  StjAltl.,  ,.  uq- 
grande  eleneo 

MOOEI.OS  I.KBELSON  MOD  \  - 


Silva  1'IIho  i:rn»’u  as  mnlo- 
r.  *  Kurgullutda*  do  púhlieo 
do  Iteerelo  enm  o  tipo  que 
invenlnu  pstr.v  criar  n  «lura¬ 
do»  no  esquelu  eCildji  um 
i|ilo  se  drfrmlar.  ponto  alto 
iLv  eonili-Uladi-  do  «Quo  ex¬ 
peto.  »  u  Fellpeto».  A  peça 
têm  iihida  li  graça  ile  Cnlé. 
Manoel  \  leira  e  Irl»  dcl  Mar; 
ns  Imitados  de  Charle»  r  um 
utuportlng  riisl»  ito»  melho¬ 
res 


MONTE  CARL.0 

insuperável:- 

0  TERCEIRO  HOMEM !" 


Dois  belos  trabalhos,  ns  rfç  Katharine  Hepbtirn  e  Humphrcy 
Rogar!,  no  bom  {Ume  de  John  llustan 

-folin  Ifuston,  Katharine  Ilrphurn  e  Humphrev  nog.irl 
enrarregam-se  de  lormir  o  espetáculo  muito  agradável,  mui 
todo  n  Ivcrassinirt  rle  alguns  miimentns  ria  trama.  O  exrr- 
Irnte  diretor  de  “O  tesouro  dc  Serra  Madre”  superou  a  proe¬ 
za  dc  Alfred  Ifllchrnck  em  “Um  barro  c  nove  destinas",  par- 
quunlo  agora  são  apenas  de  duas  pessoas.  Nntr-sr  que  todo» 
ésles  Instantes  Isolado»  rio  par  são  de  ótima  ratrgorla.  Jns- 
tamente  só  oeorre  decréscimo»  no  desenrolar  em  cêrea  rins 
dez  pnr  renlo  em  que  a  ação  nán  esti  direlamenti-  ligada  a 
ambas.  Trala-se  de  uma  dlflcilima  prova,  a  de  manter  o  alio 
iiileréssc  enm  táo  reduzido  espaçn  e  Interpretes.  I’pna  que 
esta  admirável  habilidade  de  John  llustnn  fõsse  naiuralmen- 
le  prejuillrada  enm  as  aernluaçõe»  aventureira.»  ou  mm  o 
arranjo  que  representa  o  epílogo  da  novela. 

Kalbarine  Itrplmrn.  uma  das  grande  atrizes  do  rlnema, 
logrou  uni  dos  mais  soberbos'  desempenhos  da  sua  carreira. 
Apresciila-se  sardenta,  quase  s«-m  “maquillage”,  captando 


Todos  afirmam 


Alô,  47-C644?  Sim!  KSONTE  CARL0! 

Sempre  com  os  melhores  shows  do  Rio 


OI  IMA  I  KIIU  \  líSTIllílA  l'lí  MÍXT.V  SIÍM.WA  DE  "QfE 
maiiíjím:  i.ns  DKi>'iNo  .Mn.iiiíit" 

Será  quintn-feiru  pmxima.  no  Knlnm'.  aniunhn  em  M-Ma  vüo- 

ll.Sioa,,  estréia  da  rmucriia  “Dc-  í'”'1'  *""m  “'"‘l*  •1” 

i  ....  ...I  I»uniu'»nnin  t  clHT  .Vu- 

1  * 1 1 h  1 1*1  ruMMitnil*1  .  inivi  ..  ,,  1  .  _  ,  »  ,  ,  , 

1  ,  -  .  ,  I». .  lJiiM*  i|iu*  lein  inlnao  IimI.is  «•» 

I  "lltlKI  III*  1*1  «Ml»rll*lll*-1.11IN  I ll*I  f  if !•»  ...  I».  ,„«  »», 

,  -  ,  ,  o  Ifolro  ntvni.  Aíiiiit,  i\ 

V  ÍJIII*  h  n  salliilU  ll«»  rlrui  t»  '  .•»’»,  l  è  ..  .  .  .  *»  .  ,.,»,  «»  ,  „„ 

i  i  \i  .  . :  ;  ví,.  liHluliil  iJ<i  AaudfXlMi*  It  iii  m»* 

J.  tivrtLi  e  M;» urino  Mirrioan.  .  ...  .  , 

.  xunifiifc  oufro  ^rniuli*  miu*s.mi 

I ÍOjn,  “SOI Ull.S  IN  r.n  |M.  M,u  prcíiTiüo,  afMn«n!i 

,  C  AIILOS  làO.MI.S  ^,or  d  ui  |tnm  clcnon,  m»  ffsisi  I 

<i  flrnro  tl«*  S:»r.tli  ltv*r  Ovar  #Ji^l:icam  Millon  (êsiincirn,  ,-M1k*H  i 
TTiirki,  no  Muni  rli^lncain  M;i-  IVn*/.*  *1om;  Miiín»  r  í«fi*Kn  Mapi  i. 
r ip  Snrupíiol.  N irisou  Vjit,  l\nht*r-  ••OKI*  KHEIJP  CONTMIA’*.  NíjV\ 
I rt  nuvnl  r  SaitiIi  Nnlirc,  vnj  npro-  VITÓRIA  DE  MLYETRA  SAMRAIO 
.vrnlar  nn  Trntrn  (jir1o%  Cínnír^-  n  Sflwfm  Sniupnio  leni  lotndo  i»V. 
preços  pnpiilnn’^.  n  prçsT  il  eMi-  dns  os  nniles  o  Tentriíilio  #I«-  Rol- 
i  hrl  Phllippot  "Sobreviver”.  «m,  rm  Iptinema.  com  sim  «IcIIcosn 

TAT-  w.van  sátirn  '‘Deu  Fretid  contra".  V*«1c 

r r ní  vn Íj ”A \ D  s fíd n  \ D< fiP'  *  pr"a  ir  no  5Ín,p'i,ii:n  J"fn,r" 

r.EEINAIlU  ,  NO  aETUiAD*  IV  (mesmo  quo  voei  movo  cm  Mnriu- 

i  astro  Viana  rrpreaenta  hnfo  relrn)  para  rir  com  Silveira  Ivam- 
iin  Serrador  a  peça  de  sna  autora,  poio.  Magnlháe»  flraça.  Manda 
r  naquol  l  o  único  intécprcli,  “O  Oillelca,  Tereziuha  Amuyu  c  Alis¬ 
ei  üiplexo  de  Manoel  Bernnrd".  ton. 


RIVAL 


6*  semana  dc  sucesso  espetacular 


_  |m  a|r:r—  eaic  tiiuos  os  rr 

A  I  iVI  La  n__  des  de  rumlcidadc 

“QUE  MULHER 


AMANHA  AS  21  HORAS 

Imp.  até  13  anos 


SERRADOR  r*.  . 

BARRETO  PINTO  apresenta 
\  COMÉDIA  CARIOCA 

(  Diretor  artístico  e  ensalndor 

1  PAUTO  MAGALIIAKS 


O  lançamento  de  Lucia  Benedetti  para 
“melhor  autor  do  ano”  e  uma  carta  de 
Paulo  de  Magalhães 

Scxta-fcirn  iilUmn  noticiamos  o  lançamento  do  nome  de 
/. iiciu  Bcucdrtii  /nirn  “melhor  autor  do  uno”,  focalisuntlo  o 
nucenho  dc  anu  ;a.'«  iu/antll  “Josc/ina  o  u  ladrão”,  estreada 
r.iu  /t vcrciru  i'  '■■■!■  ano  no  Teatro  Copacabana,  com  luxuosa 
montanem,  pelo  tlnico  dc  Ilcnrictto  Morincau.  “Joscjlna  c  o 
ladrão ”  i  umn  obra-prima  do  nosso  teatro  infantil,  teatro  »«- 
fantíl  representado  por  adultos,  do  qual  Lucia  Bcnvdcttl  foi 
a  criadum  c  com  i.r.tus  qur  já  ultrapassaram  a  nossa  frontei¬ 
ra.  No  mesma  dia  da  publicarão,  o  nosso  umiyo  Paulo  dc 
Sliii/alhih  s  prueitruii-iios  a  deixou-nos  a  siyuiuta  carta: 

'  —  “Htin  caro  Nep  Machado.  Li  bojo  rm  A  NOITE  quo 
a  brilhante,  isnilora  ri.  J.ucla  Benedetti  (muito  da  minha  ad¬ 
miração)  d  a  "liii  eu”  candidata,  n  medalha  de  ouro  da  ABCT 
dr  mm.  com  a  sua  peça  para  crianças  "Stmbita  c  o  Draiiãn ” 
l  estreada,  aliás,  em  jSSí).  ífâ  cni/nno  quanto  à  “única''  can¬ 
didatura.  pois  o  Sr.  Aid  o  Oalvct,  critico  do  “Rolha  Carioca” 
r.iito  do  ano  ib  pciH  nnrimuit)  para  o  referido  prfmin.  Pos- 
jii  lançou  mín/tii  enwádin  “Loucuras  dn  Imperador ”  (o  maior 
tos  os  pinans  imii  “íi ",  ohrarn-n,  rnrdialinenle,  confrade  t  ad¬ 
mirador  1  o.  I  Paulo  de  Afni/ulhúcs”. 

A  resposta  do  fnmoso  Paulo  faz  lembrar  aquela  anedota 
do  porta f/uãs  i/ub  não  ira  casado,  não  se  chamava  Manoel  o 
não  morava  i  m  Niterói,  pois  a  nossa  crônica  de.  sexta 
não  d"./'r  qnr  n  candidatura  dn  Lucia  ílenrdrttí  era  a  "única”; 
não  sr  referi n  a  jn  en  estreada  rm  /.'*■'!/,•  o  tão  pouco  foi  ctta- 
dft  “Sou  'litu  i  o  Ontfião"  e  sim,  “Josefina  c  o  ladrão”,  /conda 
ò  ee.ia,  r<  pr  timos,  t  >  i  /•  rertiro  itrstr  ano.  Fica  pois  retifica¬ 
da  n  retificarão  do  Paulo  dc  Matjalhúai  ou  melhor ,  ficam  pos¬ 
tos  os  " ii "  )P«i  pbipoá. 


TSb.  W*  0l>  PAULO  MAGALHAF.S  -  autor  msli 
”  ,  representado  no  ISrns.l  —  VIt.tAKI  T  — 

I.UC1LIA  -  FF.ItNA.NUA  -  SA.MAKiTASA 
As  21  heras.  Sábados  e  domingos  ás  16,  as  20  e  i-urns. 


dULòU  Reservas:  T ■•/..  tr-pjJl 
(PRAÇA  GAL.  OSORIU,  IPANEMA) 

;ampaio  nõvaMtíia, 


4ii»K8i  a<«s<:a  2> 

Com  MAGALHÃES  GRAÇA,  VMNDA  OITICICA, 
THEREZINHA  AMAYO  e  ARISTON 
Ãs  21  horas.  Sábados  e  domingos,  às  20  e  22  i-jf. 


O  RETRATO  DO  DIA 


E  dc  Sixvn,  esta  notável  bailarina  que  consegue  um  txlto 
dos  maiores  em  nossos  puleos.  rresenle  no  lado  de  Juan  Da¬ 
niel  a  querida  nrüsla  estrela,  também,  vórlna  quadros  do  cn- 
gi'nçndi.».sim'i  «ahovr-  cO  Palhaço  o  que  é»,  quo  «Casablanca» 
tem  agora  cru  cartaz. 


llnus  rena  de  «Caminho  do  Céu»,  rilnio  naclonnl  dlrlclda  por  Mil¬ 
ton  ftiidriguo»,  que  apresenta  Celso  Guimarães.  Roslna  1’agft, 
lírriK  Vnlusln,  Grande  Oleio,  l.ulz  Tilo  e  Sara  Nobre,  que  o  Pro¬ 
grama  Uiuuíiu  iiprosenla  nn.»  Cllla»  São  Josó  o  Duiiiihio,  (Av. 
Atlântica,  õlO) . 

C A  riTóI.in  —  Dt»enlm«,  -on.ZHIit., 

’  'itlO  "lillANCO  —  “Serra»  S.nçu-n. 
PALáCTO.  LEIll.nN  e  AMÚTUTA  —  |n,“  —  A  partir  dnt  U  horas. 

•Nuvem  dr  Dcscspêrn”,  rum  Jeon  Rito-  /-••erTMin  n  « 

r.en»  e  Tixvnr  Itminól  —  G  II  —  .  r ATUM  III  -  ■  Nem  O  C*u  Ter- 

1.;  _  is  _  gii  „  o-  honn.  im  ~  A  pi,rllr  ll""  "  hn™’- 

RAO  LUIZ,  OnilON,  IIOXV.  CAr.lO-  .  I''GDMINENKE  —  ••r.|Mii<lo  t'<,in  o 
r.\.  IDKA1.  r  MltíAMAIl  -  "I.lrfio  •  Maq*d»  Ar.ul  -  A  p.rlir 

«1«  llotlu(no“»  cum  Jtífi  Chumllrr  c  >l«u-  ^.y,,  c  .  ^  ,t 

UHJU  OTUr*  —  áb  1*1  —  m.40  -  17.20  .  ?}ãâ  Sr'Tcl*  ,ÍB  N>,n  ” 

—  1 11  —  ‘jn.in  I*  2". 20  hfiniA.  ^  pnrtir  d*«  II  hrirfia. 

1*1 . A7A.  PAKIBI1CNSR  A5;TAM1\.  fAXAMll!  —  ,,Lux«i  .!n  Clilixle”  t* 

Cfl.lNDA,  RtTZ,  COLONIAL,  l»UIu>,  *  Avançailii  tlu  Fofiu'*  —  A  DArtir  d«» 
TK1MUH  K  MASCOTI-:  —  'Tom  n  Dln-  T  I  1*'^- 

Imi  nii  Corpo”,  com  I«ul*  Dfirino  •  Atl-  IIOUUEN  —  *'f<In1o  do  rúbllro”  a 

ci*  M (mi min  —  A  purtlr  dft*  II  h*irj»n.  *'V#  Píítirfnr  «In*  Ploníclf***  —  A  jmr* 

RI  AN  —  “Nuncn  U*  «\niPÍ*',  ciooi  1lr  'l*1''  14  h^rnj». 

^ílchn<l  Rotlirrnvp  o  J«jin  Kcni  —  Ah  RANDtflRANTKS  —  "O  PrmolUíor ' 
11  —  IG  —  R  —  2ft  *c  22  noriia  «  ”No  íío  Niuiulto**  —  À  puHir  du« 

METRO  PASSEIO  -  “Peen.lr.ra  14JíSS?ir  rumn  ... 

InineiUodn".  rum  Cátálann  e  Jnn«  Mnr-  MON1  E  rAKTLLO  A.  IHIIl»  '» 

Ur».  -  An  12  -  H  -  l«  -  18  -  20  CTÒSÍntA  ^.Ir"ítlr  f 

O  -•  hori  q  ROSÁRIO  —  ‘Lukíuo  Htw  Doviftí- 

‘  rndim”  —  A  pnrtir  clnn  14  hnrn-i. 

MKTKO  TI.IRCA  r  METRO  cop\.  SAO  1‘EDItO  —  "ALb.mrti  do  Drw- 
CABANA  —  'Ti’tfnd«irti  Im*cuUdn‘*t 
n  rn  Cittnlano  c  Jsnv  Mnrlímt  —  An 
li  -  IR  —  I,H  —  5!d  e  27  hory* 

\ITAH1A.  AZTTTCA.  ITA.VKMN  »♦ 

SANTA  .M.ICK  ‘Mi  H**rmlo  dn  Ca- 
v«'»Hfi”,  ffun  Mu«|Jç*nnIil  Cfirry  »  A  t»>- 
n  *  -  Siiutli  --  A-  M  —  IA,4«  —  17  20 

—  II»  —  2U.1U  r  22.20  hiirru*. 

TWTIIfi,  ABT-1'.M.ACIO  p::F!í*I- 

Pf-NTi;.  PAR  A  TODOS  *•  MA  I  'A*  — 

*"  Mrmifihn  Ano  Zero”,  com  Kdmund 
MwrhLi*  —  Ah  U  —  1M0  —  11,20  — 

I ii  ~  •«! n.  4 0  e  22.20  h.»r»c. 

IMTÊniO  —  *'A  1‘nvnrltK  do  ilnrbn 
A?.ul",  rom  Cocllr  Aiihr**  —Anil  — 
lf»  —  18  —  2<i  r  21  hormu 

RHX  —  ”()  Kilhol»  lio  /orrzj  *,  com 
TV.  Tnn  c  Pllvlii  Pjnnl  Ài  1 1  ~ 

10  —  IR  —  20  f  22  Itnrm.  , 

RI  VOU  —  *'Ah  Avcnltirnii  dr  An- 
tur”.  mm  £ur*im  Mimtilr  —  A*  |4  — 

pi  Ih  ..  Mí|  i»  2'*  htirnii. 

i;  UT.M  OC.fi  -  "Wiivrn»  <li- 

runs  Jtttn  5Jn,,"t**  11 

! w  -  20  n  hnn 
ItA.CV  —  MRo.(lu-  si.  V.io  MitliW 
•  Terror  do  Arir*  *m”  A  purit 
díih  1t  huritK 

I ' •  N K A i  ‘  ITT  1  ANO N  —  InrtOrt  4r 


TUDO  NO  MESMO 


Quinta,  sábado  e  domingo  vesperais  às  lo  hora* 

£AdolcSirLT  Sio'âs  Está  ofc  o  Iíü:!  Js 


nn  Aida  Salas,  rxcluslvn  dn  PKE 
í?.  Dentro  do  poucon  dlns,  ela 
vo I tnn»  .'i  iituur  nn  í*itE-8. 

DIUCTOn  DA  RADIO  JX- 
DfSTRiAI, 

línmMton  Fnr/Jit>  npffhit  ilr*  pnr 
nomeado  «Uretoi  do  "BhrtfRu.j- 
ttin:M  «In  Riitiio  InfUifitr1.il  »»*» 
«Juiz  do  Forn.  Assim  *:emln. 

prejuízo  do  nuas  fiinr'''*T  cl- 
loriitor  da  Ródio  Noelonnl.  o.»* 
tnr;\  cit»  «tcniiinnlmenlo  em  urjv» 
naqurln  emissora 

COXVITB  A  LAZZOLI 

AlUerio  I,ri7.zoll  iiliimi  v.\rln- 
clina  nn  llàdi»»  Ulubo  do  ITtmI 
r  nr.io  reqiinto.  rm  ui«*  jm 

no  mnerl r o  Alef.u  Hnrohlnt»  i  n» 
o.vtovo  ^o.fnndn.  A  o  ;•  v|to«s 
n  Nacional,  mne  oenl  .  «lo  n- 
l»er  v.mtajrrn  proporlt-  «!-«•,:.«  .  . 
ornlf*M*|;«,  pnrn  rmtsni  r*  i 

cl c  finit I vnmctiT  r  co  4  .  'u  • 


Conformo  nt»lioi,»innH« 
i  il uru  li i soioii  l  I» »  : 
ft»rn»;i  dc  limpr  »  D 
RYnrilo.  fjm*  II,!  i  .i  pi'.»* ;» 
loi  íVoRÍ  rm  liiim*  <1  * 

D  I  »  «le  (»«•#£•* 

nrsse  lõm  I  t*  nilen-.i  •  >  .  • 
?*rif\imblii«Ji*  tlu  *•'■1  i  "•  1 
II.  ,\ n  olir.i1*  ftu'«Ho  •  •  i  II' 
lo  l*m.T'1llii'Mo  l»it- 

ti*;»»  «le  próiIioN  *!.»  Dc »*f 

•  i  M.irinn  lU-  n*l»'i*n»  •• 

•Ich  e  leio,  níntiini  *  • 

•  le  maÍH  tlu  •  ri1  '  1 

O  |>IT*f«Tlo  .lojit  •  o '•***  ' 
Irve  onlrni  m  liniln  •>  I’" 


DtTZ  BRUNIXT.  PIRKTOR  bon*  iniclnllvns  i 
Com  o  afastamento  do  St.  H  n-  rrnlUnrô,--  1*:'  du 
rique  Tavoios  da  puptirsnfcn  1»'n-  Brnnlní  «'mpiccml 
rln  d.»  Rrttlin  •5Ud'f.  truUvo  (pubnllin  h 

Bfptrlt  cnmo  «)  Sr.  1’i'inrlo  Mu-  tlron  «Ijj  OIoI-m 
linho.  Assim*  '  Luiz  Rrunínl  o  ItEOTiRSSOl ’  I 
no*  o  diretor-gerente  Ir»  PFW*.5,  L»«*po:r  cío  iiitui 
raino  .ipmiiiíIu  nn  últirnu  um  mêi  e  mrin 

'«M'1  f»*h:i.  T.lllz  ••  IIP!  JovfMii  ti  •  MMiufo,o  Cl r»  Ráilli 


C&BELLOS  BRANCOS 


(Os  Ar!'* *ik  1  iiidfxi  \vt* n»  InutwMTiT  »»  *"»u  .iMfn  íinlVri**.Arlo  «li*  i 
fimdjiçüt*  i*t«m  iim  dos  iiiníiires  êvUou  do  lilllieterlu  «•  rom  Rraiifl»*** 
eSM  -fo*  p:*.ni  n  •  u;i  ••«iiilp»*  na  rmnõdla  «1»*  Roiissln  «A  «•«•çniiliu  m* 
il i » »•  t  | h\  ••*»»  ,  *uit»1f»  roôH  rm  IVnlrn  C  npjccniuimi.  Nn  fofo,  umn 
«  *m  d  l  d,;i*rSM’  loip  •^inirrRi».  rom  Mnr1n*»*Mi.  «TiUilld  ITIItn,  Fnin- 
t!  •  Duníns  e  Al u riu  lernuini 


ri 


A  NOITE  —  Soflunda*folra,  20  de  outubro  do  1952 


scolareso 
idáticoo 
3  S  P  A  R  A  O 
INFÃNC  I  A 


Do  PROF.  HUMBERTO  GRANDE 
Procurador  geral  d.i  Justiça  do  Trabalho 


O  CARTEIRAS 
OMATERIAL- 

OM  O  BI  UAI 
JARDINS  c 


::e  dí  cwtal  Checo  com  pingentes  e 

lap. dados  a  mao  e  linda  corrente  em  (mis- 
simos  dianvanics  lapidados  a  máo 
Artigo  «npottaoo  c  montado  em  nossa  labrica  - 
\\  \  v  Ktid  Sacadura  Cabral.  iSn  ,  /  /'  / 


miamiüuivi  /  =  sssss:  zzz 

A  NOITE  1 

A  Instrução  também  é  um  probkma 


O  trabalho  r r ta  entra  oi  Ira 
balhailnrri  fnrli»  laçoi  do  «ml 
rude.  Um  Iraluilhndor  eillrna,  cnn 
sidera  r  rcípclln  o  teu  rnlrg.i 
não  podendo,  porém,  (miar  ili 
um  sagubundo,  pnruilla  e  goi.i 
dor. 

O»  trabalhadorce  tím  um  eo- 
roçân  amigo,  liom  t  frnorntn,  ■ 
iincm-ie  ilrtilro 


Tnvelhecldn.  g*»ln,  ranindn  di> 
rnrrrgar  durante  tantos  an»i  i> 
vida,  rrnatrrr,  ino(n  r  loução,  n> 
rorpo  ilo  amigo,  provar  com  o* 
olho»  o  mundo  renovado,  apreen¬ 
der,  rum  ot  sentidos,  a»  bela» 
col*a»  pasingclr.i»,  gorar  rum  o 
coração  o  esplendor  de  s  Ivrr. . 
Me  amo  lufrrr  com  ílc...  Aht  O 
próprio  tofrlmenlo  é  alegria.  ron 
tonto  que  >e  caleja  arompanlindu ! 

Tenho  um  anit(at  Lon(r  de 
mim,  perto  de  rnlm,  sempre  em 
mim.  Tenho- o,  prrtençn-lhe.  Meu 
nmlgo  me  qui-r.  Meu  amigo  me 
Igm.  A  amirade  tem  nn»si«  n Imo t 
mUturailaa  numa  alma", 

O  trabalhador  Inrobfrn  enten¬ 
de  perfellnmenle  n  nnhednrin  da 
tllhlh»  Sagrada,  quando  cnslnn: 
"O  amigo  fiel  í  uma  fonte  de 
prolrção;  quem  o  enrontrou.  eu- 
rontrou  um  tcumiro...  O  nmlgo 


_  Fornecimentos  oara 
Escolas,  Colégios  Giná¬ 
sios, Universidades.  Ins¬ 
titutos,  Centros  de  Edu¬ 
cação  c  Cursos  Livres 


mesmo 
amlrmlc  Iria  a 
«olldnrlrdnd*  « 
profunda  almpatla  Por  l»so  mrs- 
mo  estou  rrrlo  que  todo  Ir.nlia- 
lluidnr  autêntico  «altera  sentir  t 
compreender  a  brtria  desta  pa¬ 
gina  de  ttnmuin  OolUnd  nn  seu 
ÍIsto  “Jean-Crlsloplie:".  Tenho 
um  amigo I...  Doçura  de  haver 
rnronlrndo  uma  alma,  onde  sr 
aninhar,  em  meto  da  tormenta; 
um  abrigo  terno  e  seguro,  ande 
por  fim  «e  respira,  6  espera  dc 
quo  «e  arnlmrm  as  pulsnçôt-i  de 
um  eorngfin  nfrgnnlrl  Não  estai 
mnls  «á,  nün  neressltar  de  prr- 
nianeeer  sempre  armado,  cnm  os 
olhos  sempre  abertos  e  queimados 
petas  vigillns,  até  que  n  fadiga 
nos  entregue  no  Inimigo  I  Ter  o 
companheiro  querida,  cm  cuias 
mão»  sc  pôs  todo  o  sfr  —  e  que 
pôs  em  nossas  mãos  todo  o  seu 
sírt  Rcltcr.  enfim,  o  repouso,  dor¬ 
mir  enquanto  éle  vela,  velar  cn 
quanto  ílc  dorme  I  Conhecer  n 
nlegrla  de  proteger  aquele  a  qurm 
se  qttrr,  e  que  se  confia  a  nó» 
como  tuna  criancinha.  Conhecer  o 
alegria  imensa  de  enlregar-se  » 
éle,  de  sentir  que  fie  pnssul  nos- 


Punguistas  e  afana- 
dores  no  Catete 

JA,  atendendo  a  rerlamaçln 
dp  famfllaa  que  frequentam  n 
Igreja  da  Glória,  falamo»  no* 
ladrór*  que  trunsfiirmaram  o 
l-argo  do  Maehado  e  «ima  eer- 
t-anlna  no  aru  qutirlel  general. 
K(o  puugulstna  e  nfauadnrrs. 
I.rvam  aus  amlikrln  ao  ponto 
do  arrebatar  aa  holaaa  disa  ao- 
nhorna.  ima,  a  meter  is  mão 
noa  iMtlaoa  doa  cavalhelrna,  ntt 
Interior  do  templo.  Nenhuma 
provldfnela  ntó  agora  se  fer 
sentir,  o  que  6  de  estranhar 
Onde  rslAu  oa  aervldorea  da 
tlrlegnela  do  Vlgllãnrla  do* 
qunla  nfto  hil  um  Inveatlgadm 
para  ae  dcutai-or  para  uqui-lr 
toeal  ?  Os  fatos  estilo  ae  re¬ 
petindo  quase  dldrlamente  r 
dlrem  mult  i  mnt  das  mtlsl- 
dndrs*  dnqurta  detegnelu  es- 
peelallMuta,  muito  Aquém  da 
dos  ladrões. . , 


P«0JCT03,0RÇAMCNT09 
E  INSTALACÓtS  PELA 

fábrica  espccialisaoa: 


cumprimento  a  exigência 
consl Iturlnnnl,  de  urrjuntza- 
fdo  do  sistema  de  ensltus, 
em  que  .se  ine/ul  a  n.isbiféii- 
elo  nos  alunos  necessitados. 
Comentamos,  mio  fas  »riiil- 
fo  fruipo,  os  mil  e  uma  dl- 
fim  idades  que  o  governo  da 
cidade  rit/ri  ufa.  pura  aten- 
der  d.s  necessidades  rfo  r>t- 
sirto.  que  se  pai  fnmamfo 
Piais  complicado  tantas  sdo 
a i  h  is  c  outros  a/os  que 
/urinam  uma  colcha  ile  re¬ 
talhos.  Çwaiifo  <1  parto  mais 
ImnJiutn,  a  /alta  dc  cdifl- 
clos  rscolarcs,  que  cem 
preacutiamlo  multo  o  Sr. 
João  Carlos  Vital,  d  por  to¬ 
dos  sabido  qur  a  rarenrh i  d 
alarmante.  Kcsta  llrjcira 
tiufrt,  que  anteceda  outra, 
queremos  aprr.ciar  ds.se  tiui- 
.  ,  ,  ,  _  _  .  puo  problema  pelo  lado  rco - 

nómleo-social.  O  Sr.  Álvaro  Dias,  qur,  embora  saudo  mddi* 
eo,  ó  um  estudioso  do  assunto,  Justificando  o  seu  voto,  entro 
outras  coisas  disso  que  "deve  liavrr  ulqunia  coisa  errada  em 
mattrla  do  tnsitio  no  Distrito  Federar.  "O  .sistema  adotado 
deve  ser  modificado,  porquanto  mio  sc  compreendo  qna  nos 
quatro  anos  dc  ensino  se.  rou.state  a  queda  da  frcqiiênd a 
brusca  do  J.'  para  o  C.’  ano  c,  dc  maneira  quase  vertigino¬ 
sa,  do  para  diante".  A 

criança  ndo  d  afraida  d  rs-  - - 

S&JTLIZJIT^  Folhinha  Carioca 

quducia,  sàmcntc  1  Nilo.  A  «  P  ü  X  A-SAQUISMO »  — 
pausa  d  mais  profunda,  de-  Vem  doa  primeiros  tempos  da 
t.-o  ser  procurada  no  terreno  nossa  história.  1'arccc  que  o 

económico-social.  Essa  In-  pioneiro  do  a  puxos  fot  um 

terrupçtlo  brusca,  na  peque *  grande  fidalgo,  n  marquês  de 

niun  escolar  do  uma  defer-  I.oulé.  ftste  ffira  adepto  de 

minada  selrie  para  outra,  so  Nnpoleüo  na  Invasão  de  l’or- 

oripina  rm  duas  causas  quo  tugal  e  arompanhnrn  o  gran- 

«c  identificam,  sc  complc-  do  guerreiro  pelo  que  foi  Jul- 

tom.  Vcnflqitem-sr  as  es  ta-  gado  traidor.  Mais  tarde,  sitr- 

flsfidns,  com  a  diferencia -  ge  o  fidalgo  iv  frente  do  wv 

C'io  dc  fatores  saciai»,  as  quito  de  I).  João,  na  estrada 

condições  dos  pais  oit  res-  de  Santa  Crux,  e.  njoelhnndn- 

ponsdi-eis,  c  havemos  da  se,  disso  an  monarca  tanta 

concluir,  multo  mclancotl-  rolsa  o  rom  tanta  arto  dc 

carnrntr,  qnc  a  criança  6  agrndar  que  D.  .tollo  nflo  só  o 

retiraria  da  rscoltl  cm  meio  perdoou  romo  lhe  rostahrle- 

t!a  aprendizagem  oit  para,  réu  todas  as  honrarias  rnmo 

começar  a  trabalhar  t  aja-  lha  deu  maiores  grnnder.ns. 

dar  a  família  ou  r.stn  clu:r/n  Nnsrla  o  «piixa-saquismo»  nas 

ao  extremo  dei  sacrifício  de  terras  cariocas... 


(^lonTal 


A  antiguidade 


3  Lu/es  c/Umpaiías . .  Cr$  1.430,00 
<  "  . .  l.fiflO.OO 

5  "  . .  2.330.00 

3  **  ..  2.780,00 

fnES  f-CEÇCS  SÂO  PACA  O  í/O&ílO  ACIVA 

C',  lustres  do  LEÁO  D’AMtRICA  são  inconfurtdiveis 
peli  sua  bele/a  e  harmonia  de  coniunio 
C:andc  variedade  tíc  modelos  e  tamanhos.  Vendas 
i  vista  ou  cm  suaves  prestações. 

Snr.  Comprador,  tiúo  con/undir 
lustres  dc  cristal  com  lustres  de  vidro 


agen 


A  pertence  vos 
do  cinema  e  dc 
rádio 


fie,  de  sentir  que  fie  pnssul  .  „ 
sn»  segredos,  que  dispõe  dc  nói 


tíi/J  Vendemos  ótimas  maquinas  de  coa- 

-Tífí  CvivA,  nuvus.  e/10  anos  de  Garantia. 

íffJ  Kntraita:  CrS  2flO.nO  ítUV  MAFRA  A- 

gf  1 ©  inatAO  -  flua  Arlstides  l.obu,  131. 

T'l  2R,73H  —  Itundes  Cstreia  c  Santa 
Alexandrina  a  parta 
e*  *******  ****  **************** 


TUUO  PARA  O 


•  •udie‘«--a<  «t*.  ..Witf,  •  sirfiQw»  pari»  *i«. 
«•ii  MUNOíAc  oQof • 

uno  vompioro  do  moforiei  teto 

«'«‘kc  oa»o  omuopuâ.  com  »l  mai 
o  horli*  «•  Cr|  1.5»  .  mâcw.ro. 

%  eartlr  q«  Cri  120.01. 


vooc  Pubiiciac«» 


ísti 5s  sexuais  -  Impotência 

CONSULTAS  :  CrS  30.00 

"•o  «  c!l|u  opi»  nrirniunioierapia  e  alta  frequência 
>  ca  vnllu-  e  oiecui-e  função  sexual  ao  hotnem  e  na 
-rrUaollidíirJe  fiidiga  e  insónia  nos  casor-  moicaOns. 

MCA  DR.  SANTOS  DIAS 

Sõo  José,  50  9.°  andar  •  Conjunto  903 
Tel.:  32  6230 

is-^ern  a  caroc.  ae  recnu-c  e  oroflsslunol  OlolomBdo. 
li  rano  Uiannmente  dns  U  19  horas 


ao  programa  dn  "Semana  da 
Crimiva"  que  foi  hrilhnnlemcnte 
coiiR-imiratlu  nesln  cidade,  reali¬ 
zou-se  nu  edifício  do  SF.SI,  u 
esperado  concurso  dc  rnhnslex  in¬ 
fantil,  do  qual  participaram  4Í 


Paiaue  de  férias  Vale  do  Sol 


DOENÇAS  DOS  INTESTINOS, 
RETO  E  ANUS 

DR.  BUENO  BRANDÃO 


Da*  II  hs  19  —  Tel.  22-05Í2 
Rua  da  Assembléia,  98  •  2.°  andar. 


Localizada  snlre  monta¬ 
nhas.  200  metro*  acima  do 
nivel  do  Potrópolis,  consti¬ 
tuindo  um  conjunto  arquite¬ 
tônico  moderno,  e  “Parque 
do  Férias  Valo  do  Sol"  re¬ 
presenta  a  solução  para  o 
seu  problema  do  ferias  s  ve¬ 
raneie. 


Casa  Nacional 

DE  MAQUINAS  DE 
ESCRITÓRIO  LTDA, 


o  tecido 


NESSE  CONJUNTO  V, 
ENCONTRARÁ: 


4  Resultado  de  novos  6 
exclusivos  processos  dt 
beneficiamento  e  fingimento 


Luxuosos  s  modernos  ho 
teis.  Conlortávois  chalets  m 
dope  ndenlos. 

Ileataurantsa  c  Bates. 

"Boite”. 

Cinema  o  auditório. 

Piscina. 

Ginásio. 

Quadras  do  tônís. 

Quadras  do  Vali  *  Bas¬ 
quetebol. 

Picadeiro. 

Play-Ground.  etc. 


RECONSTRUÇÕES 
'FORMAS,  CONSER¬ 
TOS  E  ASSISTÊNCIA 
MECÂNICA 


*  Possui  côre»  tnalterivcn  *  é  meompari- 
vel  na  rua  rwmíncij  e  aparéneu 

★  Ha  to  anos,  a  Fibrica  Maracanã  vein 
aperfeiçoando  «tu  método»  de  iabriciçSo, 
podendo,  agora,  oferecei  ao»  Hraiilciro» 
um  tedda  tropica1  de  qur  possan  « 
orgulhar 


Para  pnjduzil  o  melhor  poprcal  Mara¬ 
canã,  apõ»  recolhei  ai  experiência,  doí 
maia  adiantados  centro,  icxtcr»  do  mim- 
do,  desenvolveu  no  Brajil  novo»  e  avan¬ 
çado»  processo»  de  fabricação 


A  SUA  PROPRIEDADE 
DE  FERIAS  EM  90  PRES¬ 
TAÇÕES  A  PARTIR  DE 


Exposição  n.i  avenid.t  13 
do  Maio,  13.  16.°  and., 
salas  S  c  9  -  Tel.  22-66S? 


A  Et’  por  que  o  tropical  Maracanã  pro¬ 
porciona  a  vocí  esaa  indizível  ululação 
de  *esur-»e  melhor  ecom  maior  elegârjLi* 


Dava  prejuízo  cie  200 
milhões  cie  cruzeiros 
ao  Estado 

PORTO  AI.KGllK,  Uü  (Serviço 
especial  dc  A  XOtTE)  —  A  nesção 
ile  ontem  tia  Assembléia  l.oglsb-t- 
livu  ti-rminmr  iis  3  liorns  da  i-n- 
ilrugnda,  tendo  resolvido,  pnr  trln 
la  votos  cnnlni  niizc,  n  aprovação 
<!n  prnjctn-Iei  fnvorávcl  õ  -i-scisãn 
dn  eiiutratn  dn  Viação  Férrea,  qoe, 
ussim.  st-rll  Irnnaferidn  paru  o  do¬ 
mínio  federal  A  Viação  Ferrea 
linha  díodo  ao  Kalndu  um  pre- 
olrn  niiunl  de  2(111  mllliócs  dc  cru- 


\'cndedores  autorizadas 


A  Veja  no  aeu  allaiate  ou  naa  bou  au» 
de  tecido»,  o»  novo»  padròc»  do  Tro¬ 
pical  Maracanã  lõsco  ou  hrilhant*  — 
um  orgulho  da  inJúitru  brasileira 


JULIO  SANTORO 
Av.  Rio  Branco,  106  103 
Eala  713 


RUBEM  W.  ASSUNCAO 
Rua  México,  I-?3, 
Sala  204 


fA»lt,ç.a  Ot  rtLIDUS  M  A  A  ALA  N  A  S  A 
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y  todos 
'Passame 
’ncsta  op 
rã  rcsad 
no  altar 
dc  Marçt 
comparei 


Sita  fli»*-  \tt 
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A  NOITE  —  Scütinda-fclra,  20  dc  outubro  dc  1902  - 


NOTICIAS  DA  RADIO  RACIONAI 


NOTICIAS  RELIGIOSAS 


A  NOITE  nas  Escolas 


Festa  de  SAo  Judas  Tadeu 
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IMPORTANTE  LEILÃO 

GARAGE  PARA  60  CARROS 


MOalca  •  pocalR  foram  o  binó¬ 
mio  du  ptuginniu  redigido  pur 
Fernando  Ix/bo  1'Dpm'IRliiiriito 
paru  lMirlnhu  lUllala  —  “Bullê- 
In  no  Mclo-IMn",  transmitido  ó» 
irgundn»- feira*.  dn»  I -  «)S  i> - 
12,30  Nr  Ir,  IMrelnlin.  tnlriprr- 
1 1.i  n*  puglnn»  da  mui  fcpeilórlu 
|r  na  vitima  dua  pual  i»  inpferl- 
doa  prlna  ouvinte*,  que  r»l>»  tu- 
I  melem  ao  proQiumu  uni  Ituen, 

,  nprn  ir,  de  v(>|lil  roclim.o»  pela 
jrntitnia.  (.'num  elo  na  dsi-lnmii'. 
i  vm  o  mraiivi  delicadeza  com 
iMiio  aitlic  icveatlr  auna  lnl<*i|»u- 
I  tnçón» 

Tln  torrinha,  lin  edlçóo  de  U 
I  p  |i.,  rrlllru  radiofónico  dn 
I  "O  Dln",  qna  ae  n**imi  "l.Hrj", 

'  dlaae  o  •rgulnto;  ‘'K\  no  mm 
I  mento,  uma  dn*  mnlnrea  lnt/r- 
Iprrlra  de  noaai  mdalri»  llg*|-n, 

|  ar  nAn  (Ar.  de  fnln.  n  mninr.  In¬ 
teligente  r  ilann  de  n.ilrnldllrta • 
dn  mlorpretatlve  niidn  vctgnr, 
Iionntltul  rum  por  tento  r.a  c.vtt.i 
dn  qunlqucr  prociamaçua  que 
opnrecu". 

O»  luiivore*  valem.  n.ln  por  «I, 
rnn»  pur  quem  os  foi  mula.  jw- 
Inallntn  de  vcllins  r  ;  on.i  lides. 

] póoduro  noa  rlógl»*.  -.i-miire  ie- 
imasado*  de  cqulllbrlu  e  sonso. 

"Eátfêln  ao  Meio-Dln”  è  mu 
piirefao  que  n  fruindo  eorrc»|>on-  I 
|  dêncln  deninlcrea.-oioa  doa  ouvin¬ 
te»  rnmprovn.  E’  mitrorinrul» 
por  Busytltil,  o  regulador  )>ct- 
I  feito. 


I  A  faróqul»  de  Sào  Judas  Ta- 
dou  do  filo  i|o  Janeiro,  na  rua 
(.'oame  Velho  n.»  1.10.  Ijirunjei- 
um,  vai  promover  uiandea  aolc- 
niiludri  ao  reti  mllsgrmio  patro¬ 
no.  ohcdccendo  ao  aosulnto  pio- 
gruma: 

Dln  28  — •  riomlngo  —  Como 
no  dia  Ift  idnmingol  —  *«  17 
hora»,  grandiosa  procl»*Ao  com 
a  vener.ivel  Imagem  do  plnrln- 
ro  rniito  Ao  rrcolhrr,  bónçAo 
eom  o  irllipiiu  do  a|)d>tolo,  pro- 
trlnr  nu»  i  a-o»  d-M  -pernrtu- . 

Dia  27  —  Corno  no  «lira  '.:íl 

Dln  2B  —  M l»>aa  A»  3.  H.  7.  II  0 
e  10 no  hnrnt.  lUtiradoa.  »•  14. 
IS,  18  e  17  horas.  Kliccrramicn- 
lo.  A«  20  hora». 

Cjurrnie>«e  —  TAdna  a»  nnllri, 
op6>  fia  ladainhas,  queiineaao  cm 
hcncllrlo  das  Obra»  rie  Soo  Ju- 
da»  Tadeu.  A»  prenda»  podem 
acr  entreguea  nu  earriitiu. 

Ornamrnturúo  —  A  oinomen- 
tncAo  Ha  igroju  c  do  andor  mu 
fullii  rum  rasos  vcrnielhsa.  O.» 
devoloa  devem  rejorvor  rom  nn- 
locoddncla  os  dia.»  cm  quj  pre¬ 
tendam  inaudar  raras. 

Pregadores  —  Dia.»  l!l.  20  e  21 

—  CAnego  Cícero  Vasconceioi. 
acuudor  tedcrol  pelo  Kslado  dc 
Alagoas.  Dlns  22,  23,  2T,  25,  26 
e  27  —  Padre  Álvaro  Negrumon- 
lo.  diretor  do  ICnalno  nnt^iom 
na  Arqmdioecsc  do  Ttlo.  Dia  26. 
DO  encerramento  da  prori£«íio 

—  Padre  Nr>é  Cualberlo.  do  C'o- 
lt-«in  Salcsinno.  Dln  23  —  Na 
missa  solene,  és  10,30  horas, 
mon»enhor  Arruda  Cílmnrn, 
deputado  federal  pelo  Estado  dc 
Pernambuco, 

Cdro  —  As  ladainhas  serfio 
acompanhadas  por  um  grupo  cio 
professoras.  No  dln  28.  na  missa 
de  !>  horas,  cantará  o  "Cftro  Sfio 
Judas  Tadeu"  c  na  tnísns  do  10.30 
horas,  o  "C6ro  OrfeAnlrn  da  Es¬ 
cola  ItivadAvin  Correia”. 


Plrcln/io  DntiHu 
Irnolnlo  do  "laistru  MAve1»  Tri- 
rol”  e  do  mRbIi*o  riitUno”.  Ve¬ 
nham  prnmnelá-ln' 

Aniversários 


Ho]e.  sAo  nnlvcrsarliinte*  n  di¬ 
retor  oe  Brondcnsllng,  P»ulo 
Tapnjós.  »  o  «mI  .lento  ou  dire¬ 
tor  dn  programa  Edmo  do  Vnlle. 
Salve  dle> ! 


0  crime  de  Valeria 


KltAtJUKXA  (iEltAI. 

VINHO  CREOSOTADO 

“Sll-VKIUA" 


RUA  LINO  TEIXEIRA,  401,  esquina  dc  Pnim  Pamplona 

BKNANI  venderá  em  letlftn,  *  .In  f  ira  St  de  Outu¬ 

bro  do  1113*.  ú»  Ifi  li  nus  em  frente  A  mesma.  Vide  anúiielu  deta¬ 
lhado  no  «Jorniil  dn  Cnmcrrio». 
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0R.  SPINOSA  nOTHIER 


lliM-m,.»»  mvii.ub  c  urinarias,  O 
•  ngeiiM  riiiinsrópIcaB  da  ersicula 
irntamenlo  dn*  luninre*  dn  pró* 

|  tuia  pur  t-lelnf-rchseccno  trnne 
urelral 

lf PA  SUN AlUIH  DANTAS.  «  U 
n p.  902  —  Hii*  12  n»  19  hnras 
Telefone  2*.;|2I!J 


E"  o  titulo  da  novelu  n  ner  e»- 
I ronda  hnje,  na  sério  dc  "Prc.-,i- 
dlo  do  Atulhorcs'*,  no  horfirlo 
dn*  13.(15  ns  16,30.  de  seritrdn  n 
MWtii-felru.  A  aêrle  é  dn  cub  tno 
Rodrlgllcg  Santos  o  voni,  de-do 
o  eou  Inncnmenlo,  sondo  tradu¬ 
zida.  diilgida  <i  cnnuladii  por  Ma¬ 
rio  lutgo,  jogando  compre  cem 
um  "rnst”  rico  do  vnlorea  o  ho- 
mogeneldnde.  As  cuna  hlclAtlaa 
sno  do  mulheres  quo  o  destino 
levou  «o  presidio,  por  nnm.-,  »-l- 
vli.o,  Invnrinvolmi  nte,  num  ren.i- 
rlo  de  surpresnn  n  dõrr».  plutn- 
dii  eom  ns  enros  inola  vivas  dos 
sentimontos  humanos. 


i  ROF.  JOSÉ  GUILHERMb 
-  RADIOLOGIA  CLINICA 


ITIAÇA  ri-tlKIANO,  55-fi.*  - 
TH.  22*3293  DIARIAMENTE 


O  ALUNO  N°  1 


lUAssirif  AtAD  feita  nr  apoiidd  (ou  am  rum  Am  unais  m  iv.i, 

COLÉGIO  PEDRO  II  (Extpenatoi 
Curto  GípasíaI 


Pelo 
ente  an 


2.a  série  "B"  —  DACIO  REZENDE;  THÜMAZ  PEREZ  GARCIA:  T.:  n !BE'Í 


,'OTIMO 
|  IlAIAS 

I  Fábrio 
Dspósl 


AdriãoF. Porto 

^^aAtaws  /ÁíREAÍ  i^OU-' 
®ÍHTtTTU)5í«T  PASSAPORTES? 
-'«'APÓLICES?  L 

OTOríf,;Sí-A 

-  ÓEiLTEL.;  v 28-22S0) 


Tribunal  do  Calouro 


O  romedio  para  todas  as  doenças  próprias  da  mulher# 
#Afno  soíam  as  REGRAS  DOLOROSAS, 
ESCASSAS  ou  EXCESSIVAS 


^  FEfifiÓDECO  DE  SAUDE 


INSTITUTO  HELCO  DO 


BFL  JOAQUIM  SANTOS 


K’  o  programa  que  nern  i»n- 
eiido.  hnje.  Uns  21.35  ás  22  1’orus, 
dn  nudlliSi  In,  |ireduzidu  por  1‘iiU- 
lo  Grnclndo  n  Mux  Nunes.  Vai 
ser  o  tribunal  dn»  ealnurna  grn- 
gados  em  qualquer  progran  i.  do 
qualquer  CHtm;ão,  cm  qualquer 
eldnr.c.  O  enlouro  gongnda  ao 
Inscreve,  canta  a  música  que  thc 
motivou  a  repi-oviiçnn,  um  Bd- 
vogado  lho  faz  a  defesa  c  um 
rorpo  do  jurudos  decido  a  sua 
sorte:  —  se  foi  injustiçado  ou 
.*e  pode.  sair  pra  outra  tentativa. 
Será  mesmo  o  “Tribunal  di.  Ca¬ 
louro",  vivo,  animado,  com  o  pa- 


leia  a  REVISTA  do  GLOBO 


2a  série  "B"  e  "C"  —  JAYME  BRANDÃO  DE  MARSILLAC  —  tie-, “ 
MIA  SILVA  DA  SILVEIRA  —  turma  "C";  MARIA  MADALENA  DL  CD 

turma  "C" 


INnle  bem.  Vlmin  a  consulta,  lião  urinar  antes,  ou  tra/er  IDO  grs.  du 
prcMdra  urina  iln  luanhá  cuiu  unja  cullier  de  ctm  de  cânfora  tm  pu 

SiriL'5  —  DCI^ES  —  KEUMATlSftF.es 


R-mnnil  **AKA  OPII.AÇAO  K 
a»-naopii  veu.mi.numE 


liiiluaeiin  cie  ngicns  ininvrnlic  —  Jídtlnc  utinirnliir 

811  IMS  —  imltKS  -  KSTOMACO  —  FICADO  —  INTESTINOS  —  RINS 
—  DOENÇAS  1)1 1  t  ORAI,' AU  E  VASOS  —  AUTEUIOSCI.EIIOSE  e  sua» 
e<insei(UÍ iiclnsr  ileflriênrin  círciilntnrln  pelo  endurecimento  e  nbllte. 
raç/io  d:is  nrlériu-..  loaleirns,  dormência  miN  mãnx  e  pes,  diminuirão 
dr  vli-àii.  fnltn  de  memória,  calor  na  cabeça,  distúrbios  funciunuls  • 
ercâniei)»,  ele. 

r  -paii  connenuêncln»  —  Iteumaüamo  nrtrltlcn 

ARTRITISMO  drfermante  e  muscular  —  Oula  —  BaUitm  — 
Acida  íirico  —  Areias  o  cálculos  dos  rlna  * 
ficada  —  Mirrar»  ardida*  c  daidaa,  urinas  turvas  e  fétidas.  TralsmcMo 
llidremincrnl  dn  Arlritismu,  na  residência,  ucui  aplicações  elétricas 


CUimoê  criações  em 


Jóias  de  ouro  colorido 


CISTITES  ou  DORES  AO  URINAR 


DUNCAN 


Nus  clsllli-s  rebeldes,  de  funda  artrítica,  único  trstnmento  eflrsz  é  « 
llidrumineral  nn  reside  nela,  sem  npcrnçân.  sem  aplicações  elétricas  i 
sem  rcniédiiis,  cantrnlada  pelo  teste  urinário. 

VARUSES  —  ÚLCERAS  —  CCUZEMAS  — 

PERNâS  Infiltrações  dura^ Expela  «  Plebl.ca 
■  b  lll  I  t  í)  V  Perturbações  circulatórias  das  pernar 


'  Rua  do  Rosário,  129 

2>,  8/2  —  Tel.  52-G364 


0  magazine  quinzenal  de 
maior  circulacão  no  País 


DESAIX 


úunsultns  dc  8  a»  I’.’  r  11  A»  IS  horns,  menos  aos  sábadoa.  Operários 
de  9  as  12  tem  50*5)  de  abatimento 


KUA  D0  CARMO,  l)  -  7:  AND.  FEL.  52-4861  —  RAIOS  X 


CIRURGIIO-DENTISTA 
Largo  da  Carieoa,  5  •  sala  218 
Telefono  42-5951 


Ê  um  Fortificante  indicado  nos  casos  dé  FraquezáT  Desnutrição  c  nas  Convalescença» 


SIMULTANEAMENTE 


EM  TODAS  AS  BANCAS  DO  RIO  DE 
JANEIRO,  PÒRTO  ALEGRE  E  SÃO  PAULO 


2,a  serie  "C"  c  "D"  —  LAURA  VELLOSO  CAMARA  —  lurma  "C”  IVí  ÍTTE 
ZARETH  DE  BARROu  —  turma  "C";  CESAR  NASCIMENTO  -  l  ,  i  "D" 


Reportagens  e  assuntos 
variados  de  interesse  geral 


EMPOLGANTE 


O  NÚMERO  DE  OUTUBRO  DE 


O  LOBINHO 


Uma  novíssima  aventura  do  querido  herói  juvenil  do  cinema 

T85VS  HOLT 


Das  nuvens  cies  vinham,  aqueles  homens  sombrios  e  implacáveis,  que 
cnvalqnvam  com  o  dedo  encurvado  no  gatilho,  espalhando  o  terror  e  a 

morto. . .  Eram  os 


UtWÉtÉÉÉM 


CARLOS  KÓS 

DOENÇAS  E  OPERAÇÕES 


OUVIDOS  —  NARIZ  E  GARGANTA 
TRATAMENTO  CIRÚRGICO  DA  SURDEZ 
Cons.:  Av.  Almirante  narroso,  72-9.“  — •  Salas  911/12/13  — 
TcL:  22-9133  -  Residência:  Icl.:  27-2531 


rrrrm 


? .’ ,r.“ .’ .'.ór.V .» .» '  >  Ii"'qnl 


V  ■  .. :  . 


Çf: ».  , 

y  V 
•'.V“ 


DEBILIDADE  GERAL  í 
CONVALESCENCA 


,í  GRANADO 


MEIAS  NYLON 


Teia  dc  Aranha  a  <0  cruzeiros  c 
malha  60  a  45  cruzeiras.  CASA 
ZILDA.  RUA  SANTANA,  233. 


Dr.  Almerio  de  Lemos  Basto 


Cirurgia  Geral  —  Doenças  riv 
•cnhoras  —  1‘arlos  —  Tratamento 
1’rè-Nntal 

ASSEMBhÊLá,  98-7.® 
Diariamente.  13  ás  lll  (excele 
aos  snbadna)  Tel.  22-1549. 


ASSALTANTES  DO  CÉU  ! 

OUTRAS  HISTÓRIAS  COMPLETAS  NA  EDIÇÃO  DESTE  MES  Dl 

O  LOBINHO 


CENTRO  COMERCIAL 


LEILÃO  JUDICIAL 


3  PRÉDIOS  COM  LOJA  COMERCIAL  E  SOBRADO 


t**^*************************-*******e*e»e***»*****e»**»e***e*»*e*»tettc»44^44444444444 

Cm  uieito  <ie  llcinoc  do  I  *  —  1 1  - - - 


TRAVESSA  CONSELHEIRO  SARAIVA,  2,  4  E  6 

ERNANI  venderá  em  leilão,  amanhã,  terça-feira,  21 
de  outubro  de  1952,  òs  15  horas,  em  frente  aos  mesmos. 


Em  visita  às  Usinas  da 
Ligíit  em  Cubatão 


.vr  /  .V;-:  V 


ÜS  j-ADRóES  DE  CARROS >—  Klp.LAÇO  em  —  RIACHO  C 

^;^ãGUlA:::AMÍBlCANA',m;_  MÀnt.HA  PE  LOB 


DA  LAVA 


LOBOS 


RGCUKDU10N.4MBNT0 


DI2  MOTORES 


tiPORTES  —  CURIOSIDADES  —  OS  ÍNDIOS  DA  AMÉRICA  DO  NORTE 


O  LOBINHO 


A  MAIS  COMPt.ETA  OFICINA  DR  UECONSTRLÇ0KS 
DE  MOTORES  DF.  AUTOMÓVEIS  E  CAMINUOES 
RETIFICAÇÕES  em  bloco,  de  cllindrua.  mancais,  btclna 
f  virahreqtiinn. 

ENCHIMENTOS  EM  VIRAUREQULVS 
Mnnlemoe  estuque  para  permuta  e  pronta  entrega  eom  ga- 
rnnlls  de  nnvaa,  de  motores  recondicionados,  pnrn  ns  se¬ 
guintes  mares*:  Ford,  t  lit-vrolel,  1‘ontUc,  Riiirlt,  IMymouth, 
Dndgc,  Dc  Sntu,  Fargo,  G.  M.  C.,  etc. 


SANTOS,  20  (Serviço  especial 
dc  A  NOITIC)  —  Arahnm  dc  vi>i- 
l«r  ns  Usinas  dn  Light  de  l.uha- 
ISo  e  n  Itcfinurm  do  Pelróleo  o 
dtrelor  e  n  eom.indnalc  dn  Esctda 
Superior  dc  llucrru,  gem  ruis  Oa- 
«0 Ido  Cordeiro  dc  Farias  c  Jiia- 
re*  Tnvnrn,  uma  turma  de  fcene- 
niis  e  oridais  do  referido  tsln- 
liclccimento.  r  o  ulmimnte  Atila 
Munlelro  Arlié,  eoinamlante-eiivlu 
da  Esquadra  imeionnl  em  vfngem 
u  bordo  do  navio  "HatToso"  ,qim 
anteontem  ildsim  o  púrto  cí  tu 
destino  ao  Rio.  II»  vlsilnnt-s  f ,,- 
ram  recebidos  pelo  gcncrnl  Stc- 
Dio  Albtiqiit-rnue  I.imn.  presiden- 
le  du  Goiuisaáo  da  Iteflnnrin  du 
iVIrúleo 


Vidros,  TIJOLOS  DE  VIDRI*.  liSPELW 

V  c  Cristais  para  Instalaçu,-  *’ 

•ÍJSl  ções.  Ladrilhas,  Favé»,  Trllias  e  •*" 

pnrn  '  ilruir.  . 

fá  '  *  YTuna  •  1 "  r n cvn 2t S rt  n/t  *Mtl  s !•*  OlOfl  • 


CAtA*  *  Vbrh:  rrii^iainnu,  210. 

líMaAIIWtl  Tel.  "HAIIIOS".  -  I  rit  fMnc 

RIO  DE  J v.s  1:1110 

Ns^ít.t:',í  -  Vidraçaria  J.  ARAUJO  S.  L 
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VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PR0&N 

no  ^  ArircDUáuu 


BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 


\  vcnd.i  0  número  dc  outubro  —  Cr$  3,00 


RUA  DO  RtACnUFJ.O,  t.lfl  —  Telefone  42  3032  —  Rio  de  Jsnelru 


CARIOCA  pertence 
“/«ns”  dn  cinema  t 
rádio 


Apatolhogem  completa  para  diagnose  e  tratamento  dn» 
do.»  órgãos  gênito-urlnárics,  Exame»  no  Laboralúrm  P0Ifl  £’t 
da  cura.  Tiata  ncioa  processos  ciaprcaiidns  nas  tUaicns  dí  ■’ 


do  cura.  Tiata  pcioa  processos  empregadas  pob  cIíbIch*  c 
Viena.  Pari»  o  New  York 

Das  13  às  19  hoias  -  RUA  URUGUAIANA.  24  -  Tcl 


iMiwàitím 

••  v  'fc  v  I  • 

—r~  */• 

/ toa*  a*  : 


AT  E:N  ç«o 


Campramai  máquinas  Singir  *  Pf.ff;  ni 
m  Mtivtrtn  blcbadai  ar.  dafaltuoiai/J 
«m  qmlqmr  jl»tlnoli. ,  UHQÇIITEr  Tal. 


/Sty/ikafaaiú 

■  '*•  ,  Jfv; _  I  ti>T*  •  -•  .  , 


3 : 


1  »s- 


*■.  I  r .  '_  •■  <fV<*  Ti4.  .  '  i 


1  fCONT«M**IV  »-oHOü,re..  TOuou^çsú«s  manifcstaçocs 


•iaa.tV 


^  NOITE  —  Sogunda- loira,  20  dc  outubro  do  1902 

Inauourado  na  Discoteca 
do  SAPS  o  retrato  do 
Francisco  Alves 

l’nr  Inl.lullwt  dm  f rr<|iir n I n - 
■torra  ila  lllicnlrrn  itn  Ui-%lr»Hrnti- 
lr  (.rnlral  ,l„  SAI'S  f..|  Iniiiij"- 
rutln.  nnqutU  local,  o  rctriiln  ,|c 
rranrlarn  Alvc*. 

Kua  loranla  t  ilnin-l*  homr. 
iiagrm  ao  itramfr  liil,'r|trrlc  da 
liinalra  popular  linudlclrn.  rn. 
riinlfoii  a  ninlt  ainpiii  r  ,||m,.p 
lira  rcprrcUM.rti'  m,  IXr.çãn  «lo 
>AI’S,  ijuc  primlniiirnle  alrmlcii 
o»  Rciliiln  dm  Irnlmllinitnrri 
•  )  retrato  (<i|  cxcoulndn.  »  r«. 
rr«.  prln  nrllatu  Josà  llc, II  n,i. 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E 
PENSÕES  DOS  MARÍTIMOS 

DEPARTAMENTO  DE 


horoscopo  para  hoje 


— . . . .  Por  Stclla -  -  ,  ,  I 

NRGUNDA^FÜI  MA  -  ft)  da  ou  fu  firo  —  A «  /tiiou  t  que  noiram 
nrãt*  dtn  têm  muUn  fôrça  i/w  UümM  *  «<Iu  inuih»  imirprn- 
optlfrii.  aVíto  ffittift hi  que  ntM;;iii*ni  ha  niruliu  a  mi  «rua  OotiMíua 
•  prrfrrein  rtmüvtt  teu*  prublr irnia.  fluhrm  o  qt ir  qui* 

rtm  ê  o  cnmiuhti  ii  trpuir  pum  obtido,  vw*  nâo  *upart(rm  que  tih 
UUiUn  IHt*  tliytt  o  que  têm  a  /»i4cr.  Duna  lufuiçOr»  ado  tivu*  e  tfewi* 


i^kakiamlnto  DE  INVERSârc 

SEÇAO  DE  ENGENHARIA 
li  D  I  T  A  L 

** . .  ■II»  .1  AV.  II lo  llnúS  -T','!”  na' 

,ir.  runriirmirti.  pura  f(iruvrlnirnt,i  d-  f1'.  ’• 

.lua  para  plnliira  paru  „  ||o,p"in|  «|»s  Ma rinL  **  mf‘# 
Iriicàn  a  rua  Lr  uni »  i  >„  "...  ,,os  .«la  rltlmo».  riu 

«UArlnnirntc, 


tairai  do  concorrência  p 
no  edifício  aedo,  i‘ 

Acha-so  abert.», 

1  ensoes  doj  Ferroviários 
corrôncb  p- - 

belo  Sedo,  siio  à  rua  Paulo  Fern 
da  Dandeira  —  D.  Federal 

As  propostas  serão  recobid. 

,  lj  (nmn:e)  horas  do  dia  13 
do  corrento  ano,  onde,  desde 


ti»*  a  o  „  ■  «crcicimo 

»f»o  ò  Rua  Paulo  Fornande.,  28 

■  na  Caixa  dc  Aposentadoria  o 

Diri  m«j'iii~3,dn  LeoP°,din<i  Railway,  corv 
para  modificação  0  acréscimo  no  seu  Ed- 

•andes,  23  —  Prjçj 

tas  na  sede  da  Caixa, 
•  I rezei  dc  novembro 
já,  os  senhores  Inferes- 
'amente,  das  13  ás  16  ho- 
i  exemplar  das  normas  ge¬ 
las,  cadernos  dc  encargos, 
He  o  pagamento  de  OS 
LiCr  ouiros  esclarecimentos 


«  <  uin»  um  .1»  Ium.i,  t  lirwa»  Hm 

l*'**u-  Nt n«,  n:A  .  .;i„,  LV 

■  rtt|i|f|{(|iU  pMtM  niflnhAr  o  « « |. 
%«rl9ik)  0  rrrTÍç<«  lr.ru,  „u, 

"«»  rmwFfiw  t  .1.  r*frr*nri».  Av. 
'Irhrlr.*.  p.  .  TiÍMi  4. 

ArrumwiMrft  i.nri  tr«t>MlhMr  ni 

'  •)»*  10  h«T.. 

Caitiihrlra  U»  r»rnn  r  r<>t<n  *  qu« 
nnip*  num»  nr.|,  n»,|n  Cr»  UOO.iw, 
imi  r ‘'•ui"  «riu.  o»l 
Km,ifrií»iU  ^llM 

u;w  >lNrm«  f.NN  ..  ,|,l  n-rrr  n. 
ICu«  1 1 ., i ., i ,  ,Je  l),,,,,,,,,,  ,|j_ 


,.\.  -rilr  do  Itrpnrtanirnto  ilc 
15  ■"  W  hora*,  cxrclu  q^bur 
.  tnrilinnlr  o  pnRuiDMitn  iJr  (•» 
fo»1  nhter  o  rxrinptar  du«  Comi 
trlfl.flCftr»,  tirni  mino  quahriurr 
irnii. 

Itiu  rie  Janrlru,  17  de  ouluhi 
Inrrinr  «lo  Drparlainrnto  de 


prln  nrllMn  Joxf  p,,|. 

}'•'  JHJ*  ciopreMa  »m  ronrilrM.  h 
Mlrlinn  da  l,ri)p;u;iiiiilu  ddiiurlu 
«•iMaiipila,  ' 


DR.  MOISÉS  FISCH 


DOENÇAS  l)K  SKMIIIKas 
VIAS  tlItINARIAS 
Cl  IIP  ROÍA 

A88K.MIIUIA  l>8  -  7.» 
Olarlnmrnlri  |S  A»  IH  hurat 
(rirrln  a„k  láhailn»)  T  72-ISIV 


Inversões 

^worrrw/rwrr^^M,,,,,,,,,^^ 


«01, 

r^envmia  IN,, a  I.NHI  Kr ti(n  rn, 

t  ,,,v"r  «fdrnad» 

•,i '  r'U  C*ft',,,lü  Nrnil,  i,  SI  - 

,„r«  «rrUNiir  r  tfiiUr 

I'  ri„M.  CkrluA  fn»  T.-n>., 

aula  aeçin, 

l,"|r,ro*'l»  ram  rrOrlnrlai 

l«r*  lm«N  -er>l(„  ,lr  ..rq,„i:, 

'  F*Zr.  «M»  I !ti.ral«»  uLilu 

."I.  Talrr„nn  iK.TOJt  _  . . 

•—  I  iiiiirnrmla  iam  r,i|„-,r„,  „  entp 
.  m.ru*  Tiiw.ra  ;u  |V| 

.'■^líll,.,  —  t-.ríwi  trlr,». 


alhmsBe.  rmluiracosãs. .  "  "  .  . 

N(^^*ttAIIIO  ‘£H  de  noven.lirn  n  Ti  ile  ilrmnhrit  — 
p!.  ,  ''f1"*  ■creditar  cm  »utrrm.  Qiieni  dii.ldi.  ,ir 

tida  de  al  próprio. 

(  AIMtll  OKNtO  —  23  ile  de-rnd.ro  n  20  de  janeiro 
te»  ealAii  linjn  parllculnrnu  nle  ruvnrecldn-.  I  nm  Insnlr 
Um  seria  suliitnr, 

AQUABIÕ  —  21  de  Janeiro  n  Itl  de  teterejro  _  A 

tempo,  au  ninxlmn.  Trabnlli.indu  com  afinei,  reulUurá  a 
nmldçüo. 

1‘ISCKS  —  20  dn  fevereiro  a  20  de  março  —  Verá 
este  mes  todos  os  planos  ipte  Iraear  linje. 

ARIKH  —  21  de  murçi.  n  2(1  de  nhrll  _  «•„„,  , 

cln  iiblcrá  n.uls  Ihcllmento  o  n»"  d>  «rja  rpn,  com  un 


PRONTA  PARA  USO,  JA  EMULSIONADA 
0  "CARBOCAL  PAQAN"  em  caiações  inlcrnns  c 
externas  pode  scr  aplicado  com  Pistola 
N*0  SE  DESPRENDE  —  ACEITA  CORES 

T  '••^«HS.NOSOAUN^tROS- 

hrira-  R  i  r  I.ITAMOS  REVENPKDOKEH 

brica.  Rua  Jose  Felix  n.’  27  _  Fone  43-4769 
posito:  nua  Teofilo  Otoni  n.“  103  -  43-7004  -RIO 


«rniniK-trira  mm  |«r4tlc» 
<iuc  rIA  n  fcri'net«n.  T«*|  VT-i*l“7. 

—  -  Ktii|.r»  cn  tft  (itirn  cu  t»  Uc  ilun» 

Sí,*  rrH,nr  "  rv*  H  'Iniontc 

•  OU,  •ptr».  Ji«|.  Tctcíiiiir  4!Mi.p|  E»|. 

!!»'«••»»•  rvfrrh icÍM8, 

?~I,/áml,r«»»ds  iwrs  »  de  untuna 
Dn-llln,  run  DIm  >la  Cnu,  340*r  li. 
I  •»f|rcm-*c  rctrrtncin». 

—  TTlitt>rrj|A>li 
f’ri»cn  n  tjr  Ju 
•*  Unn, 

Arnit-"Ara  i  .  ^ 

H  r-  fr»  i  tu-ina.  Kiri.»t,r.  ~74."'- 

'ji  CHm/m/w*. 

Mnrinhi»  n*r«  «r rumar  nti,«rfa 
I  n-ijitr»  de  rn»«l  «••trapcrim  Dntena.1i» 

'  i»  lufl.tlll  «  hi. ii*  ijtinrio,  fijitjr  dm 

IV  ||  h.irt,»  uu  dn>  tíf  «•  f |  mni 
’*'•  Atliiitlr.».  J«fM  m»t»*.  120.1. 

,  Kmitreifodn  para  pequena  fitrnllt». 
*«u*  *allm  rn;inh*r  twrn  n  nrrurnar.  c 
!#MW  f.o  emprixu.  Ord«m«d*»,  Crt 

'  ThJ.OÜ  K'm  FrnnriPfo  Ouviftno,  7b 

«Ho.  tJO  .  T*1  77-iMf.l 

tJFKlCtltM.SH 

- -  Scnhrtrit  e»»ut  mim  f rlfia  da  qm». 

*r»  ntiiHi  para  tiwtci  n  m  ia  iço  dc  muni 
"U  fttrn  (Mn  |tcf|»i«*nn.  fitt*  quratÜo  .]. 
r-Uhilo  «tritt-ubdo.  Cnrtn*  cm  a  tvlj  n,*- 
ç4t»,  n.  400. 

-  Itniifir  rum  lí  ano»  rrrAm-rhc- 
tuido  da  ribliia  (iam  1 1 utm lh*r  ctrt  mnu 
U'  fuiiitlln,  c  >riHt  carrt  «rç/»n  * 

NfUliilrr»  dl*'  IMs. 

— -  Mnçft  1*111  nrn  enrn  t-.*Io  rrriiç* 

•tr  nt.sal.  «In-»  *  J7  h«'rn».  Não  dor* 
•Mc  *».*  coif'r<  ir».  Oniruu.to,  C*r-  TtMi.OO 
Ct-arnnr  Vjiórir».  f*«-ír*  td.  ;57*lU2r. 

'  Arrtimfidcln»  n*m  nirtciri*.  pnrtt 
fbrrr  lltitcrxn  du-i%  »c2*  .  i  «»r  ««  mtinii. 

rHh  b  a-J  M  hr.r;i:',  r.irit  ujfm.çu,  Orditln- 
'*'•  rcm.lr.ü  |.m*  AJnrla,  ic- 

Icfíine:  r.2*HI1|. 

' —  I’rrn  «trritmiolrlro  nu  hiD.A 

Da  rcfcrc n.  In*.  (Jnlrmidi.  nlr*  Crr 
cnc.OO,  CarU»  p?»ru  .Vlntinua  ncõU»  *c-  i 


LOTERIAFEOERAL 


'r  Mmlllt, 
ta  ti.  (uh, 


Hornea»  ,|0s  órfãos 
f.volto  Crlniirios, 
amhot  os  sexos 

n.  México,  n  - 

8.'  and.,  erupo  8ü'! 
—  ás  1 1  liaras 


TÓNICO 

yildizienne 

A  vida  dos  cabelos 


o  da  Associação  dos!  rinrmii  e  do  rádio 


INSISTA,  =Àr, 
NAO  DESISTA- 


f*+****+«tfm 


A  Asíoclni-So  rins  ScrVdorM 
00  MiniFtÍTlo  tio  Trabalho  ln- 
tluslrla  c  Comírcin.  deverá  ren- 
Irar  no  próximo  dia  30.  a.s  clet- 
f0Js  para  a  sua  nova  direhiria. 

Deverão  concorrer  a  òs.-c  plei¬ 
to  duas  chapas  —  uinu  encabe¬ 
çada  pelo  aluai  presidente  dn  As¬ 
sociação.  Sebastião  Machado  e 
culr.i  dn  oposição,  lançniln  pelis 

conlinuos,  portei rns  c  serventes, 
rom  José  Gomes  Talprlco  na 
presidência. 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Doença*  itrxunl»  «  nrlnarlm 
R  d»  Roaarln.  !»s.  IJe  13  áa  IS  lia 


CÍJAIPIA 

feira 


massas  ? 


,'l  LUtGHINI  OU  l  Al.An 

marcas  l•lt^:FERln.w 

'AO  PRODUTOS  DA  VIGOR 
'X  1  >  A  no  SEU  FOnNECEDOIt 
VFP.V  QUE  SADOR 
_  •••>••( \r„.  ,. 


as,  pitadab  de  mosquitos,  frieiras,  impi^em 

NOS  ESTADOS:  ARAÇJO  I-REITAS  &  Cl 4. 


CARIOCA  pertence  aos  fã: 
do  cinema  e  do  rádio 


...Dias  de  lesta  ao  ar  livre,  passeios,  tar 
des  esportivas,  tudo  que  díl  prazer  ao 
homem  da  cidade,  pode, agora, também 


CASA  HANSEATtCA,  BAR,  RESTAURANTE  E 
CAMISARIA  S.  A. 

Sucessora  de 

‘'njído  Fernamícz  Conzafex 

Convida  seus  amigos  e  distintos  fregtie«es 
pura  assistirem  à  missa  que,  cm  intenção  à?  ho 
iiixsiinas  almas  dc  seus  saudosos  chefes,  amij/nr 
ll!c?>  oiamíam  celebrar,  hoje,  segunda-feira,  dia 
Í|)  Huras,  no  altar-rnor  da  Igreja  da  Candelária, 
c  ‘'to  X.  Antecipando  a  todos  que  comparecerem 


O  t  AYAWTC 
©  frrsvcsccxrt 

O  ANTIACIDO 
Q  WríESCAIITE 
*  SAB0I0S3 


ser  vivido,  com  ôsse  novo  modelo  dc 


calçado  DNB  que  proporciona  mais 


confôrto  e  oferece  mais  elegância! 


'etulo  Mlssliun  nropriedadi 
ru«-u:t,  eon>itrniilu.  próxlim,  n  r>, 
li  da  rte  Tece-ópolix.  I  ,-ni  : .',„S'r, 
Cusa  rum  (pinrlua,  1  a.t 
lóea,  mlão  tle  inverno.  Ininliri 
!'(,-,  rrip.i.  ilespeiiMl,  eo/inhn.  Mo 
ld||nrl(,  dn  Cíim  tielll.  (tclndch., 
i’í,íll,i  vilroln,  lelefoile.  Vn  cíl L.i 
(Meimi  Irncis  ninrlo  urnnde.  (Dlnr 
lo  pniuciio.  atila.  Iitiidiclro,  c„. 
x iitlin,  v.  1  c  t»rl  1  c  |i('r,',)l(i  l.iinu 
mnm*  III10M1.  Aidmnia  doniéalima 
I  "uc— •  t-Mvprinnal,  rom  urjinU 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

|L  Comandante  Wcllin  Cruz  de  Vasconccl- 
los,  Dr.  tiomero  dc  Miranda  Barbosa  e  senho- 
*  rn  e  demais  parentes,  penhorados  agradecem 
.  s  <f,,e  II1C^  levaram  o  seu  conforto  moral  pelo 
'j-itmenlo  de  sua  querida  RÜSALY,  convidando 
!a  "P uri  unidade,  para  a  missa  de  7."  dia.  que  se- 
rc’Sí1^1’  depois  de  amanhã,  dia  21,  ãs  II  hnra>. 
? .,lir  ,:i>»r  da  igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  a  rua  I. 

;  ars<>.  Desde  já,  agradecem,  ainda,  a  todos  que 
Nr-arocerem  a  éste  ato  religioso. 


-!• — 


Lm  Fundão  das  GlandaU 

l‘(idc  o  Homem  rt-eonquí-.-u: 
;,s  uleprias  tia  vida.  normalizai 
iJn  suas  funções  vitais,  Imprimi 
au  organismo  novas  fôrças  pro 
I  ilsoras,  restabelecendo  u  po- 
tvncial  de  sua  punjatiçu  viril. 
i  :i;intor.,i,  a  ljt.se  de  extratos 
tislhiilorc-s,  «.cantis  viril, s.  hl 
poflse  c  viiu.ninns  c  de  ovldvn 
iv  ação  racionnl.  Glctona  é  In 
dicadu  na  os!  .ni,i  neiiro-mii.- 
i, tilar  c  runs  manifestação; 
Tubos  min  1!U  dríigca-.  Klu 
Karmn’  i,i<  «  Droearms.  Kxpim- 
SOO  Ciontiflci,  s  A  —  CnlTfl 
1  ubl-d,  vil5  - —  Ijõu  ruulo. 


'«  ÍA  ALIEI  O  DE  COES  (Yavá) 

(MISSA  DE  7.-  DIA) 

■losé  dc  (iões,  senhora  c  filho,  Paulo  de  Góes. 
s-nd!»ra  c  filhos,  Amadeu  Cury  c  senhora  c  de- 
ma,s  rnrenfes,  convidam  seus  p3renics  e  ami- 
r*1  a  "dssa  de  7."  dia.  que  farão  rezar  pela  alma 
biimssima  mãe,  sogra,  avó  c  p^renta  YAY\, 
at  (erçn-feira.  dia  21.  ãs  0,30  horas,  no  altar- 

1  v'rc;a  (|c  £ã0  f  rancisco  de  Paula  (l  argo  de 
ancisto). 


t 


MARY  DUGAN  en  “Gente  de  Teatro 


A  MULHER-PANTERA 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


BUCK  RYAN  em  “O  Caso  da  Estrela  Azul 


PIADAS  DE  MUTT  &  JFFF 


JANE  POUCA  ROUPA 


A  NOITE  —  Segunda- loira,  20  dc  outubro  úc  19b2 
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Expansão  dos  serviços  de 
abastecimento  do  SAPS  I 
nos  Estados 


ff  ALGUM  CBlTKO  LMRAR 

Md  resm  Ct tso  nwA  1 

uma  historia  v  y 


e  meui aft  saber  a  tPAve  rvifl 

SUAR  "Pí-ÇXJtíHAX'  Áureo  PC  LCVA' 
LAD  PACA  CVIWC/lf  /  _ 


InauQiirados  polo  diretor 
geral  daquela  autarquia 
novos  Postos  e  novas  bar¬ 
racas  em  Vitória  —  Mais 
22  barracas  em  S.  Paulo 

O  plano  de  ileienvolvlmeolu 
e  r\|iniip>Ai>  do*  «crvlço»  iln 
SAl*S,  náo  *6  li»  «|»e  *c  refere 
A  ntv.Minrlj  alimentar  ao  I  a- 
hullindnr,  ram»  liinbílil  n»  que 
diz  respeito  au  abastecimento 
ile  cinero*  ile  primeira  neerisl- 
ilaile  a»  prihllco  e,  em  e*|irrliil, 
A*  elasset  tnena*  fnvarrrld.**, 
acalta  de  entrar  ruma  faie  dr 
maior  amplitude,  a  fim  de  rx- 
lemlrr  o*  lirneflclo*  derorrenlri 
dr**n  Iniciativa  da  atual  ad¬ 
ministração  daquela  autarquia 
a  lórlax  a*  rapltnl*  dn«  F.*tario». 

Encontrando  franro  apoio  do* 
Cnvfrnnj  du*  Kstado*  a  «erem 
beneficiado,.  o  diretor  ceral  do 
SAPS  eMA  supervisionando, 
pnaoalrnruli*,  a  organização  do* 
*ervtçni  de  ahattecimrnto  A* 
capltnl*  Incluída*  no  plano.  A*- 
*lm  i  que  o  Sr.  Edison  Cavul- 
rantl  J4  determinou  a  execução 
dai  provldinciai  neee**ãrla*  ao 
ahaxlcrinirnto  *  população  ca¬ 
pixaba  dr  cinero*  de  primrlm 
neresaldnde,  para  l**o  tendo 
reorcnniiado  o*  *ervlco*  afeto» 
h  Delegaria  Regional  e  inaugu¬ 
rando.  rm  kcguidn.  nin  grupo 
de  liiirarai,  a*  <|ii ala  panaram 
a  vender  Inrluslve,  mino  no 
Rio,  «vo*  a  onze  rruzrlro*  a 
dózin  r  manteiga  a  vinte  e  oito 
cruzeiro*  o  quilo. 

Cnm  o*  pnslns  e  barraca*  fn«- 
tnlmlo*  no*  principul*  bairro*  r 
ponto.*  rrnlrnis  de  Vitáila, 
como,  por  rxrmplo,  Vlln  Itu- 
bim,  Vlln  Vrlba.  Jiiculuquara. 
Poul.  Capixaba,  1’rnla  rio  Can¬ 
to,  Santo  Anlonio,  Presidente 
Itooxevclt.  Jardim  América,  Ser¬ 
ra.  São  Tmqunto,  Ilncibã  e  Ma- 
rutpe,  o  SAPS  conseguiu,  como 

Ín  o  fizera  no  Distrito  Federal, 
orçar,  cm  muita*  casas,  a  bai¬ 
xa  ile  preços, 

Logo  que  rcgrcsinr  da  rapltnl 
do  Ksplriln  Santo,  o  diretor  ce¬ 
rni  iln  SAPS  dovrrA  srgnlr  para 
São  Paulo  com  o  mesmo  ohje. 
tlvo,  Isto  é.  reorganizar  os  srr- 
vlços  ile  iilinstrrimcnto  n  cargo 
da  Delegacia  Regional  daquele 
EMnrin.  Novos  postos  de  Suh- 
slstincin  fnrão  n  cobertura  dn 
rapital  bnmlcirante  de  maneira 
a  sustar  n  alta  dos  preços  e 
bem  sontr  à  sua  população 
Como  se  ví,  n  expansão  do* 
serviços  dr  abastecimento  do 
SAPS,  As  rnpltni*  do*  Kstadns, 
direta  e  pessoalmente  dirigidos 
pelo  seu  direlor  geral,  assume 
neste  momento  uma  importân¬ 
cia  cujos  benefícios  ressaltam 
aos  olhos  de  lodos. 


-Fez  o  amante  matar  seu  ma¬ 
rido,  e  acabou  na  fogueira 

I  Llu»  Arijutwi  úc  iVcui  liu/tf,  fiiuiusa  pnzdu  d*  /.emires,  und* 
«ram  «n/umu/os  (erntei»  asitisstnui  «  ladrüri,  txtralmui  a 
Urtt  ou»  htlmrntt  uubhcamut/.  (Cuiynght  d*  A  SUITE) 


1  «Juí>  fiEVUHf  >’  r.V-M  v 
SECCr.  TAMtNít  •'f.V.,1 
CWWCf  3  It  cue  r<x  l :  [. 

CMVTãNW  IUUVVI 
ASUCtd  CdAl  UVA  V 
(\j£  rwxA  XC  Sul  Fiu. 


'  «/> fof  cope.  S5 
Ficar  Ar.  quIkVIwq.  6J 
O  TtKARElFAXAy _ 


'  nvKo 
(XVK/A  CU* 
O 


Y  £lí  TMtVfi  PS 
Á  VOLTA  O  ME.V./.0. 

\  e  mo  sei  roRoue 

'  O  ÍÉ UCU  PARA  O  la  - 
BORArà/PO!  BUA  FI¬ 
SIONOMIA  rMECEU-Me 
T KANOTOIVAPA  l  . 


’  CfJK  C SN'(JW«r 
bíOOVC  Pt  volta 
O  PHUO  PO  I VALE.  < 
OUKi/Ou-OCOU 
A  SUA  APCCAUA  t 
BAGcyjSGA  z  •  / 


ewrn  IÇJU  V  ayzAcct» 
roo  aru&.s 

rMM  tm  r £TO 
SCAUCO  / 


H&Kl 


1)  —  John  neddíngflrld,  o  marido  de  Ann.  era  filho  de 
pala  trabalhadores  c  multo  roneeltumloa  em  Bternfleld,  cm 
ãuffollc.  neddlngfleld  easim  so  no*  21  nno*  do  Idade  n  f»l  re¬ 
sidir  com  a  esposa  mima  fazenda,  para  a  qlinl  sempre  dispen¬ 
sou  nlcnç&o,  zíto  o  carinho. 


■parell 

Qjliianc 


.J(^C08V  £SrA'P63C3PÊ&4rO-  ] 

ílc  nve  reec-twj  vi clento, 
MAS.  MAS  5 El  pue  PZ  A 

re_Séu  ejsrj  esTAVA  Toro 


R36K  car-c  , 
VAVELMEVit  .VCif  { 
if&jro  n  •  .--"J. 
r  At  AS  *>JMC“  Sc  , 
V  ItDMraPtt''—'  dJtIA 

y;  wocre  wjuihjí  «• 

/  v,  Atcit.asji"?ív’-o 


_  xN.^Svi  (MJA  Cc  - 

Fttreff  Sê.wOiFeou  o 
/oMtett,  ero^e  rc~ 


O  TRIBUNA/. 

ceuNe-se  pela 

AMNHA-.  TAt.V'£3 

rossios 
Repuecee 
•UAt36AS  COWMSl 


Associação  dos  Artistas 
Brasileiros 

Reunião  tio  Conselho  Ge¬ 
ral  —  Aclamação  e  posse 
da  diretoria  —  0  senhor 
Raul  Pedroza.  é  o  novo 
presidente  da  A.A.B. 


'■!>  —  Al-um  tentou  depois.  Beddtngflold  nilmlttu  um  en.pr®- 
gndo  de  19  anos.  Jllclmrd  Klnge.  Rlrhard  ern  forte,  bem  apes¬ 
soado.  C,n*!»in  conversar  r  rontnr  anedotas.  Ann  gostou 
de  Rlebnrd  e  iienlmu  enamnrando-so  dile.  Um  mis  depois.  Rl- 
ebanl  percebeu  que  Ann  estava  perdida  de  amores  por  êle  e, 
ern  ereta  qeaslílo.  nmlu-n  ri'Trr  que  tudn  deveria  ser  felln  pnra 
st  livrarem  de  l>ildln"flcM.  a  fim  de  firmem  rnm  sim  fortu¬ 
na,  k  pod  Trin  nniar-sc,  franqullumi-nt» 


Quanco  a  canoa  se  APeoxttoA  Po  o bceto 

HuTUANTe.SOLA  RAcA  BE  NADAR  coo 


fAReMOS  O 
CESTO  VO  TPA0/V- 
LHO  AMANHÃ.  AO 
ÊA ITABVECea  . 


.  iiÊRet  ONDe 
ELES  ATRACAM, 

E  INVESTIGAREI 
VAIS  TABDÊ.  CUS 
SEOAL? 


Rcunlu-so  nn  sun  sede,  â 
rua  México,  31,  a.  Associação 
doa  Artistas  Brasileiros,  repre¬ 
sentada  pelo  seu  Conselho  Co¬ 
ral,  para,  de  acórdo  com  os  seu" 
Estatutos  eleger  a  nova  direto¬ 
ria.  Antes  dc  sc  proceder  a  éale 
ato  foram  empossados  os  novos 
Conselheiros  Srn.  Anita  Corrêa, 
e  Srs.  Heitor  do  Pinho,  Horá- 
cio  Saldanha  e  Ivolino  do  Vas¬ 
concelos.  Solicitando  a  pala¬ 
vra  o  Dr.  Ivolino  do  Vascon¬ 
celos  após  palavras  de  agrade¬ 
cimento  cm  nome  dos  novos 
conselheiros,  pediu  que  fosso 
aclamada  a  segulnto  diretoria 
qu«  regerá  os  destinos  da  A.  A. 
B.  de  1952  a  1051:  presidente, 

—  Sr.  Raul  Pedroza;  vlce-pro- 
sldentes,  —  Rra.  Odette  Barcel- 
los  e  Srs.  Jarbaa  do  Carvalho 
o  Hlldcgardo  Leão  Velloso;  se¬ 
cretário  Geral,  Sr.  Carlos  Maul; 
secretária,  —  Srta,  Leonic  To 
lipan;  diretor  Cultural,  —  Hr. 
Peregrino  Junior.  diretor  de 
Teatro,  —  Dr.  Celso  Kelly;  di¬ 
retora  de  musica.  —  Sra.  Lubo- 
lla  de  Souza  Brandáo;  diretor 
dc  Artes  Plásticas,  —  Sr.  Hei¬ 
tor  de  Pinho,  diretor  —  biblio¬ 
tecário,  —  Sr.  Raul  Azevedo, 
1“  tesoureiro  —  Sr.  Crestes  Ac- 
qtiHronc;  27  tesoureiro  —  Sra. 
Jucyra  de  Albuquerque  Lima; 

—  Conselho  Piscai,  —  Sra.  Di- 
mitry  Ismnelovitch,  Carlos  da 
Silva  Araújo  e  Corlolano  Tei¬ 
xeira. 

Presidente  do  Conselho  Ge¬ 
ral.  Sr.  Oswaldo  de  Souza  e 
Silvn;  Hocrotárlu  do  Conselho 
geral,  Sr.  Augusto  César  Veiga. 

Esses  nomes  furam  aclama¬ 
dos  com  uma  longu  salva  de 
palmas,  tomando  logo  a  seguir 
posse,  a  nova  diretoria.  Assu¬ 
mindo  a  presidência  o  Sr.  Raul 
Pedroza  deu  a  palavra  ao  Sr. 
Jarbaa  de  Carvalho  que  solici¬ 
tou  fosse  aclamado  Sócio  Bene¬ 
mérito  o  ex-presidente  Oswaldo 
de  Souza  e  Silva  pelos  grandes 
e  relevantes  serviços  prestados 
á  A.  A.  B.  tendo  o  Sr,  Raul 
Pedroza  pedido  a  mesma  distin¬ 
ção  para  o  Sr.  C.  do  Pauta 
Barros,  polos  mesmos  motivos, 
o  que  foi  feito  entre  aplausos 
O  novo  presidente  fez  uma  ain- 


MASt  MUTT,  > 
coAfo  e‘Que  as 
PASSACINHOS 
1/40  DISTlHGuiff 
OS  ABA  DO  DE  A 
OurffO  DIA  _  $ 
QUALQUER ?  , 


SEU  BOBO >  OS  FASSAROS 
TOAI  Ml  BANHO  TODOS 
OS  DIAS!  NÃO  ESPERAM 
FE  LOS  SABAOOS  >  ®  Yí 

n  como  i/ocè  !  W  /~lt 


OH.  QUE  Ll/S 
PA  Al  AN  HA 
PE  PRIMA  - 
VERA  ! 


/  SIM,  MAS 
/  EU  PREFERIA 
OUVIR  passa¬ 
rinhos  CA\I  - 
TANPO...  EM 

i  VE2  P?l 

V  voce  :  B 


8)  —  Ann  estava  tilo  cega  em  seu  nnior  por  Rlnge.  que  n3o 
cseondla  ns  próprias  empregadas  o  seu  desejo  do  ver  morto 
o  marido.  v\  lodu  Instante  desdenhava  dêlc,  na  frente  dr  todos. 


teso  do  programa  u  executar, 
salientando  que  com  os  compa¬ 
nheiro.*  eleitos,  fácil  seria  a  ta¬ 
refa.  Mencionou  o  ponto  prin¬ 
cipal  que  ó  a  obtenção  da  séde 
própria  para  a  A.  A.  B.  mns 
assegurando  que  mesmo  eem 
conseguir  Imedialamente  tal 
«deslderntum»  o  programa  Berla 
executado  totalmcnte  nos  dlvor- 
sos  setores  da  teatro,  musico, 
conferências  e  artes  plásticas, 
Indicando  também  que  se  Im¬ 
põe  n  Intercâmbio  cultural  com 
os  países  estrangeiros. 


Além 

cutnhein 

fttUn!nic 

dlMtrlal: 


4)  —  Crrta  vrz,  pediu  a  uma  criada  quo  a  ajudasse,  a  colocar 
os  brinco*,  dlzenrio-lhe,  entflo,  frlamente,  que  em  brove  não 
ox  usaria  mal*,  pnl*  teria  que  os  trocar  por  prelos,  Cm  sinal 
cie  respello  pela  morto  do  marido... 


'não  sei  como 

DESCULPAR-ME 
POR  Té-LO  FEITO 
CORRER  TAà  (XAN 
DF  PERIGO,  TêTX, 
g  MAS  NAÓ  SUPUS- 


f  NEM, 
uocS 
nem  .nin- 
ouem 
(\3MA  ADI 
JINUAR... 


'-MAS  NÃÒ  ÍOMENTe 
SALVOU-ME  A  VIM, 
COMO  APANHOU 
LARRY,  0  UCOREteO. 
E  41 É  CUROU  PARA 
Sempre  ro  meu 
k  nervosismo  l 


E'  aofí  > 
isso  QUB 
ocPEiuel  ■ 
CHAMPANHA  1 


<D  —  Desesperado,  êle  próprio  resolveu  usar  o  veneno.  Ker- 
vlii-se  de  uma  oeaslãn  em  qun  Bcddlngfleld,  alegando  sêde. 
c|iil*  belrer  àgua.  Rlnge  prontlflcou-se  a  Ir  buseá-la,  Poueo  de¬ 
pois  voltava  com  um  copo  dúgtia.  Dentro  dela  colocaria  a 
droga  fatal. 

(CONCLUI  AMANHA) 


5)  —  UiiiTí»  i»ihi  flfiiMi  alrns:  rerfa  \f»z  rnmprou  vrnono,  nunií* 
vlla/.lntui.  próxima  n  faiendo»  e  levando-o  poru  n  cana  do  pn- 
fr:*o.  Ifulou  fa ?.vr  ron»  qiir  nnm  erlndii  o  roloca*»^  em  rcu 
i  im'*»  d»*  |~i»  •.  A  empre^íid  i,  rnlrrtnnto.  nAo  eonrordnii. 


mm 

NO  II  CONGRESSO 

DOS  MUNICÍPIOS  brasileiros 


O  Sr.  R.xfnH  Xitvior,  nr»itru, 
então,  cs- Inreclmrnto»  »Ahr#  n» 
real»  flrmlldnrtrt  riuqiu-t»  urgáa, 
Finnlrnen-r,  foi  votada  a  inale* 
rU,  ficando  «oli  a  r"*pon  uM- 
lloMcle  (In  CamlsaAo  Bnciltln 
n  rlabur.içáu  doo  novoj  citam- 
lo»  iln  A  n.M, 

Alo  continuo,  prornlcu-M  a 
avtilha  do*  teprc  cntun-r»  dc» 
Citado*  no  Conselho  Coniulll- 
i-o  d.uptrl,i  entidade.  Por 
puata  «lo  Sr.  Rafael 
niirovado  pelo  plunãrio,  foi  «a- 
(rihlrio  um  irprr  entanto  d» 
c.cil  ir:,lno  <lu  pila  prii.t  o 
Cu  i  rllio  Hacul. 

I.ogo  Apu  .  o  *r>  r«t  iriu  |uii> 
cedeu  »  lollutn  <l«  eár!>  ie> 
(,'.ierlm«ntoa  rni  quo  emm  in> 
u.cnriai  dl  veria*  cidudei  pai  i 
ri  arilr  <lo  nró.tnur  Con-.rr.  o 
no*  Miinl.  lpioi,  o  .rr  iruBzulo 
em  tWH  Em  nontu  da  .lcle;i- 
r’.n  halou».  o  Sr  l.onuint.i  Ju- 
n'i  r  «ohrltoti  »  rrllr.nl  i  il.i  In- 
dlcarüo  du  cidade  «I»  Haivador. 
«m  proveito  <1*  er.-olWh  >'»  F.n. 
crie.  IdinUcn  Atitude  fui  m* 
moda  peloA  (Irlíjn.loa  do  riiriár 
•  Mina»  Geral»  cm  idaç  o  n 
Golinl.i  »  Poço*  do  Caldo  ■ 
Procedida  n  votr.çâo.  con»t-i- 
tcu-zn  a  rzcnilui,  pnr  unanimi¬ 
dade.  da  capital  pernambucano 
pó .  u  sede  du  próximo  r,mcla--e, 
frio  que  mereceu  ciiiuiláutli-,,.* 
«platino»  doa  congresrlntua 


â  IRITA  f)K  AGRADECIMENTO  —  1'mn  mimcrma  romlidn  (Ir 
pro*  ;  icpre-enlaiil"»  do  Slndli'Alo  dos  (.'onriutorv*  Autónomo*  dr  Vrlruloo 
Novler,  j  Hodnr Itirlos  do  llln  dr  JAnrlro  r  dn  1‘rnlro  llrnrflcriilc  dos  moto- 
,  rl'.l»«  do  II lo  dr  Janeiro  cuiiiparrrru  ao  Senado  IVdrral  a  flin  dn 
cgrnilrrer  an  vlre-preahlrnle  da  ItpúlilicA,  Sr.  rafe  filho,  e  aos 
senadorre  Alllln  Vlvaqn.i.  Morarl  lato.  Aliiirlo  I  arialho  e  oiilros  a 
1  ?I?u1la^.u  ,lu  pr*»|**tm  de  hl  n."  I  HM,  da  aulorla  do  ri*»rnari  n- 
l.urlo  InrrHfl,  nur  ilr>4  prejudicar  n  nittn^nm  rU«sr  riu*  profi  • - 
,  ‘  lon.iU  do  Tolauift  prrnvatttlo  a  *tn  lionilcitllo  ruindo.  qn?  «• 
|  dr  um  *  Ires  unos  de  reihieim  pata  irr*  »  i|-/  mos.  tnrn.inrin--r 
assim  drllln  piinldu  rom  pena  mais  prive  <pir  <*a  rrlmrs  de  lena- 
i  ínlo,  lurlii.  estelluiiaio  e  niilrits,  iN,,  i  'leltr  um  flagrante  da  rMl« 
de  airadrrlmruloi 


priio  oxs  irsiivl  dadrs  eomrmorallva» 

\;da  Espiritual",  rxnlluii  <i  v  i-  «Indo  >  br; 
l>>.  <■  urecsiidaile  do  luunrui  *vr  .1..  Serviço  < 
•  netriultiltailu  a  Miperlnrvs  n*i  l>  |  . <■  l.i  Lima 
r.-poes:  o  Ur.  JuAo  M.  dv  l.avir-  .tr ittor.  Ur 
du  Neto  upresrnlou  n  rrlulóim  sldcitlc  em 
rir  I  are  In  cumprida  «li  rnlãn.  .<  c»o  Ih.inrop, 
l'r.  II  de  t.njtrn.  ern  nntuu  |:(  .  .I,,;,,,  V 
d. IS  iissiiriarios,  s.mrlnu  e  huim-  rios  nianlfrsl 
dois  hah.llu.hii  s  llsfacão  r„n 
nu  prol  da  l.lcla,  luauuiinin.h  lo  rpie  >.u  | 
uma  piara  aignllirnliva.  Falarnm  rrlaturn*. 


l*,sf  rteilvo  Uo  3-i'  anlt.  rsAiha 
(> , .d  Inslil.ilpAo  lu.illcmeulluii.l, 
1 1|  i.f«m  lil'i  u  eli'1'i.i  imr.i  ui.u. 
tullr  »rr«l  ao  crilllrfn  de  dv»  p.a- 
ilmcnies.  A  rua  ('.onselheir»  Jukl- 
ro  J4.  licMinado  ao  «eu  fuluin 
|  t.epilal  1‘rojclado  em  estllu  <(iie 
uprctcnla  uma  tutã»  dn  i.assu.l.) 
,  ,lo  prr •<  rale.  .a.in  matiniflrn  p>.r- 
|}j  rtpra.iiirl.lo  dn  originiil  do 
I-tnpio  rir  K.irnnk  rln  «iitiiin  E„!- 
|i,  ohr.a  da  rsc.illora  Nnncy  (m- 
í><'.  Impressiona  t  «irada. 

p  Interior  ram  excelente»  nm- 
|.>uUp'<ra  e  aspecto  alvitre  nòe 
p.-ritf  lra(nr>»c  dv  uro  liospll-l. 

,1  partir  dis  II  horns.  i|unuJo 
Ij|  rrccprionrnlu  u  rluMc  niidl- 
p.  trnlrna*.  dr  associados  e  seus 
ínovldarios  percorreram  n.s  de- 
pndenri.is  do  prrdlu,  ohsersnu* 
tanilr  in  o  inicio  da  íuu.lcrmi 
i.ortlhaRrm  cm  instulafòo  cul- 
í.liuinrfo,  á  nolie,  com  lireve  so- 
liíildade.  presentes  nltos  autnrl 
■  ,df ».  representantes  de  Institui- 
ip  cientificas,  associados  e 
ir.ilí»* 

fnvi  ocasião  o  sni  funda. lor 
pmldrotr.  Ilr  lierson  Paula 
Lima.  »<il*  o  lilulo  "Crede  nu 

we»e»eeeeeeeeeeeeee#es»eeeeee< 


No  Clube  de  Eiujenhnria 


t«RIZES:»*iccioNi  a 

rOMAOA  HAS  VARIZIS 
■  tOMI  O  LIQUIDO. 

títUOnRÔIOBSiTOMI 

o  nauiuo  i  Arcou» 

A  eOMAC*  NO  LOCAI 


0  que  a  respeito  nos  disse  o  Sr.  Lcv|  Carneiro,  iuix  brn 
sileiro  da  Cõrtc  /Mundial  —  De  regresso  também  o  di 
rctor  do  Instituto  de  Policia  Técnica  dc  São  Paulo 

neaha  dc 
vsla  capital  o  ilustre 
l.cvl  Carncl- 
nn  CArlc  In* 
lc  llnlii,  nhurda.lo 


Devoção  a  Santo  António 

Toado  nninnhA,  *e.fn  .»  rs. 
eon^Aírada  a  Santo  Antnrio  .1» 
Pndtia  e  Idshon,  havor.l  n.  ••  • 
dln  romiirina  ao  convento  <lo 
I«nri:o  dn  Co rh>r«,  em  louvei  ,to 
populnr  tiiurnniurco.  Ua  f,.‘u 
presentes  poderão  fn.rliai  u- 
liulernrlii  plenária,  nu*  coe  ii- 
çõea  prmer Uns.  bem  mrio  .«-o 
hor  n  ben<;õn  de  bnr.t>  Ant.,»  i. 
de  esdmnrdinãriii  eflvAchi  p«>  i 
poderoso  Intercessão  do  iv.m.i  >• 
turro  Out.OASlm,  i.m  toai.,/ 
Santo  Antonio  dos  Po*  rrs  ..  •>!,. 
do*  Invilldoe.  onde  >e  vui.ert 
uma  reliquin  prlmórin  dn  i-t* 
dioelro,  será  relebrad».  n«  s  I  o> 
r nr.  rrlssa  de  comunhão  ,.ei.>i. 
havendo  benção  com  a 
c  «liatr  ibuição  d«  pÂet<lnjM)i  i  cu- 
tos. 

Calendário  litúrrjico 

Cotiiemnratiwp  hoje  <"  .i^>i;n* 
te*  Joio  Canelo.  Pedro  ...  Al- 
cAnlnra,  Arthur,  And:é  Sln.nl* 
to.  Artcmio.  Maria.  Saula  c  tienç. 

Amanhã  —  Semidupin  bra.i.pj. 
Missa  da  festa.  3.'  de  Santo  Hi* 
lirlo,  abade:  3.'  das  Santns  V*t- 
sula  e  companheiros,  vitju  nr  e 
mártires:  credo.  i 


0  estivador  so  aborreceu 
t*  distribuiu  canivclaclas 
na  esnôsa  c  na  sogra 


l’r|o  'Toulc  (ir.inrii 

tv((rvssar  a  i  .: . 

JitI»I:i  palrirlo  Sr 
ro,  jtilr,  hroJilcIro 

t.  rnarlonnl  J . . . 

|»  l<  npnrtnsem  de  A  NtlITK.  u«. 
cli.ron-ims  rpie  u  siltin(áu  polili- 
ui  rl  i  Kuropa  c  muito  hu;i.  In- 
.  'vnd.i  lenili  nr  ia  _  p,ira  mal.nvs 
iii.-lhorn»  Isto  n’.u  aò  pela  ori«n- 
i.l/aç&o  <l:i  drlfsa  mlillur  di.s 
mRçúcs  ocidvulah,  como  l.iinl.cn. 
I  rií.i  niiiiiijiuric  do  trahultiu  liC 
iiconstrução,  <|lic  vai  dv  pur com 
o  sovrunlmenlo  do  uivei  morai 
da  pumil.iç.io  cur.ipeln, 

—  é  vcrLlniJelrnmcnic  consola¬ 
dor  cllssc-lios,  verificar  como  v* 
lc»  .!■  sapnrcccndo  ns  rulniis  r>  • 

j  •nllantvs  du  ..iLirnii  hueiT.r  r. 
tu.  mvlhur  sintomu  d»  n.oo  n 
plrlto  dv  rcconc|llu«ào  v  dc  soit- 
du rivdade  vntre  a*  unções  dn  cti> 
ri  ra  (Jchlrnt.nl  do  rpie  ,i  lon.u. 
V» o  (la  Pplcrario  liuropeln.  ns- 
»lm  eomo  do  Comércio  rio  I,.ir- 
vno_  c  o  Aro.  t>  pliiiio  denta 
uulãu  rslá  sendo  reallrudo  por 
Irés  rnlndlylp»  irpresentiimlo 
1‘rançn,  n  Itália  e  a  Alcnmnhii, 
os  Sr».  Sehumnn,  Dc  (insperi  c 
\tlnmuer,  que.  por  sinal,  lodo. 
tlc».  u.io  cnlóllco»  fervorosos. 
Ima  piou.  cvfilenlo  dessa  Intel- 
aproximação  Uo*  povos  europeu’ 
tj  *lde  uo  desrnvolvltmmlo  do 
ti  rlMiio  entre  ele*.  Iliistu  di/e. 
«pie  o  1’alaelu  dn  llóltc  de  llalu  re* 
•■ilie  dl  irliitnettlc  rlilre  ãüü  i.  l  ánu 
vlsllanles.  Unir  o  fnlor  import.in- 
tv  dessa  iiprusimaçAo  são  a»  i.v 
posiçLifs  dc  nrle,  ilvslncando-sc 
t.esle  setor  as  da  1 1 .ilnri.ln 

A  Côrte  Internacional  dc 
Haia 

llcferímlo-se  a  (hirte  dc  Uai», 
tsclaiefeii  o  nosso  entre*  istui.u 
..ué  u  seu  tmhalliu,  este  ano.  tul 
dos  piais  intensos. 

-  Dnranle  tpiase  eluco  meses. 
dccIur.Mi-tms,  a  (hirte  uprccimi  . 
juljiou  Ires  rvlevanles  i|iicstne» 
iutrriuielouuis.  uma  delas  cniri 
a  tirveia  v  o  Uchin  l  iiido.  nuiia 
cilrc  n  Irã  e  o  llclun  rniifo  e  a 
ultima,  i-nlre  a  I 'r.uivii  c  ..s  list  .• 
(his  l' II idos.  Nas  duas  primeira: 
li\e-se  que  decidir  |irellinlii.ii* 
mrntc  se  a  ihirle  ern  uu  o.i". 
cmupelentu  para  julgar  u  .io">> 
tão  viu  seu  mérito. 

—  So  caso  ct.i  (irecin  rilsc.it .«• 
s«‘  a  rcchiimçân  de  um  el.ladài' 
prego  que  re  dizia  prejudicaon 
por  uma  dcriaiio  do*  seus  Inhu 
unis  hi'i'a  iiicus  çelalivamviile  a 
uma  queslân  <|oc  merti  com  o  g>>- 


\ern.i  do  Urino  l  nldo  a  propo* 
silo  dc  compra  dc  vários  navios. 

No  ca*.,  chi  Irã,  lodos  nrts  ji. 
f  Ivi  nin*  cnnhcriiaeiito  ile  pronun- 
(iamenli.  ria  thirlr  que  sv  enii- 
slder.ui  ineomprlcnle  para  julpnt 
lUcijlo  da  questão.  O  ullhuo 
1’Jeilfi  Jlilgad»  na  thirlr  tntrriiu* 
■  ii.mil  rrfrrln.se  no  regime  ndiin. 
nvir.i  ile  Marrocos,  versando  s.i- 
'  l.ro  o  ronflilo  rxlslente.  entre  lií- 
i  los  alas  de  prntclorado  da  Kran- 
Ça  e  os  previlcgios  capitulares  rir 
une  gorniu  ali  os  KMadns  1'nidi.s 
desde  <>'  pricipios  do  século  pus- 
s.id».  liste  caso  cniolvla  cinco  ou 
*.  is  qucMòis  muilo  complexas, 
que  foram  largnnicnlc  debatida*, 
i  Hiali.-Ninlo  a  sua  entrevista,  o 
Nr.  Devi  Ferimmlvs  thirnciro.  Iii- 
fi.rinuu  l.ind/i  que  o»  tmhnlho* 
(l.i  Cõrtc  srr.iu  i-ciiilcludns  cm  1 1- 
Leieiro  do  anu  próximo  haven¬ 
do  já  vários  pleito»  «  serrm  npre- 
rludo*.  vnlro  os  quais  o  dn  Fran¬ 
ça  r  Inglaterra  n  respeito  do  do- 
u.itiio  c  posse  ilr  pequenos  ro* 
clic.ios  que  emergem  do  Cano: 
du  Munrhn. 

O  amldcnlc  da  Córtc  Interna¬ 
cional  i  cxcelcnlc,  iiüo  só  pela 
ele*  ação  Intelectual  e  moral,  do» 
Juizes  que  ali  leni  asscnlu,  como 
pelo  alio  mercrimriilu  do*  advo¬ 
gado*  que  acompanham  os  pro¬ 
cessos  cm  julgamento. 

Regressa  igualmente  o  di¬ 
retor  do  Instituto  de  Po¬ 
licia  Técnica  de  S.  Paulo 

Viajou  lamliém  a  laudo  do 
"(junte  lãrnnde",  o  Sr.  ítrilo  Al- 
vaertiRM,  ililvlor  do  lustilulo  de 
l‘ul!cin  Téenlca  de  Sáo  Paulo, 
que  foi  fi  I-" rança  participar  do 
I.-  lurso  litlernaelonal  de  (ili* 
mlnoh.gln  da  1'NKSCO. 

Fiilnndo  á  nossa  reporlagLm, 
dccla  rnu-mis  que  o  referidu  cur¬ 
sa  vlxnvn  a  erlaçâo  íuliira  de  uma 
Faculdade  Inleriiaeional  dc  Cii  I- 
nuiudogia. 

Her.-rimln-se  no  que  pódc  oh- 
servnr  a*,  sel.u-  pnlieh.l  europeu, 
disse  nin.la  o  Sr.  Ilrllo  Alvnrvn- 
Ha  qm-,  ua  sua  oplnlóo,  a  :>o-->. 
pidieia  ji  se  uvniilnja  gnidilemen 
U  h  emnpeiji. 


i  validade  nacional  e  regional, 
a.asltn  como  o  Hem  cm  que  e’tá 
expresaa  a  formal  desaprova¬ 
is  IcIh 
dlrota  ou  Indlre- 


formal 

çAij  dos  congressista» 
vigentes  que, 
l“.menle.  atentem  contra  o  prin¬ 
cipio  constitucional  do  outono 
una  do  município. 

I.ogo  após.  foi  aprovado  o  ran* 
lulo  relativo  ao  estahelvvlmrnlo 
da  codificação  como  melo  de  efi¬ 
ciência  administrativa. 

As  seguinte»  rccommdarér*  rn- 
raminhnda*  a<>  plenário  lofrar.im 
al  inclusão 


Maria  \parectda  Poirhovi.  de  ?ã 
anus,  rasada,  resldetile  á  rea  OH- 
irlru  ftorlia,  13.  apartapieuM  10 
quando  passava,  na  madrugada  dc 
onlvin.  pela  rua  Alexan.he  Fer¬ 
reira.  foi  assaltada  por  qnalrn  in- 


sua  promoção  recebida 
ccm  simpatia 


dlvfduds  que,  depois  dc  ngrrdi-la 
a  socos,  lomaram-llu:  a  Imporlnn- 
cla  de  SO  crnrclro».  Os  assaltan¬ 
te»  fugiram  c  a  vitima  dirlgiu-sc 
ã  delegaria  do  1.*  distrito  poli¬ 
cial,  on.lc  se  tnivixou  no  comis¬ 
sário  Scalflar.  lim  scguhla  tul  en- 
ramtnhndn  no  Hospital  Miguel  Cou 
In,  ali  scrnlo  medicada  de  conlu- 
sòes  na  cabeço. 


upovação  unânime 
enlrc  as  finalida.lr*  da*  f.alxns 
F.conómica*  do  auxilio  nu  iniinl- 
'ciplo.  cs lalielccrmjo  eomo  mini 
imo  aplicável  em  rada  inunicipn- 
llldade  40  “i  dos  drpósHos  r.ll  fei 
lo*;  bt  solicilarão  ao*  inslhtil.i* 
dc  Aposentadoria  e  JVnsnc»  do 
Inlcgral  cumprimento  de  rua  fi¬ 
nalidade  cm  todo*  os  rcrnnto*  do 
pai*;  cl  solicitação  ao  Congresso 
Vncionn!  da  elaboração  de  uma 
lei  que  assegure  nlenamcnlc  ao-, 
vereadores  o  dlrrllo  A  Imunidade; 
dl  fixação  de  dlv'»a*  miuileip.il» 
pelo*  próprios  município»  Inte¬ 
ressado*. 

r.oneluida  a  votação  riç-sa  ma¬ 
téria,  aprovou-se  a  sugestão  du 
primeira  ronilssilo  técnica  no  sen¬ 
tido  dc  serem  enviadas  vãrlus  le¬ 
se»  A  secretaria  do  Consrlbo  Téc¬ 
nico  rir  Economia  e  Finança*  do 
Ministério  da  Fazenda,  ti  Asso¬ 
ciação  rirnsitclra  de  Mun teintos  e 
no»  Departamento*  dns  Aluulelpa- 


r  I.-  m.l.i 

Américo  *e  ohorre"  i  un>o 
(•>'.  possível  Um  aln.oço  d.- 
uioon-o  finco  daqueh-  mtlo 

C:i9i>  queiras  e  :s.i>i  que 
.  -I.i  ni  —  afunlou  Fliwee.lipo. 
j.i  [tgelrnmcnlo  amohi.h. 

|  Ai  foi  um  "Dcui  no.i  neúdu". 

Américo  perdeu  a*  estribeira* 
e  dUre  uma  série  de  bnrbnrl 
idnilr»  a  c.ípósu.  rendo  repclhhi 
ó  altura 

O  ratlvudcr  emfio  ficou  fu- 
rã. -o  e,  p.iNando  de  um  vani- 
'•'te.  Investiu  paru  Khiientlnn, 

Agredlndo-n  furlownionfr  iS»*- 
mi  Seba.MIana  Mn  rln  dc  Je.nis. 
dn  5?  nnos,  vliivn.  fui  em  .in¬ 
corro  da  fllhn  r  lamliém  tnmoil 
umas  (iit  nível  a  cias  An  v>*r  *-. 
d  ias  mulheres  feridao  Amérlcu 
uesn  pareceu . 

l’mn  amhulnneln  du  llorpltnl 
de  Drnnto  Socorro  Kueon-vu  d.r 
I  n  Srbaítbina  e  mu  filha  l'lo. 
i-entinn .  A  prim.ilra  lecebeii 
ferimento.,  nu  ahd.tnien  «•  a  >e 
Vinda  na  ruão  c-uiae ! ..  ,  n  nu 
lurax 

A  polida  rio  11.'  disirilo  Irv.: 

(unhpdiprillu  do  fiilu 

•***•***• n*tt* t4**i**t****ttt****tt r** ftt*+rtr 


cr  rnsiutíATc  - 1  .*.3  f.  h  3 

•  le.S.ãtWJt  *-J £0A  r-  *  S0.cn 
rua  da  capioca  a  asd 


Má  oérca  de  trés  meses  que 
melhorou  extraordinariamente  o 
sisteino  do  transporte  paro.  Po- 
quetá.  E  Ihso  grnço»  a  um  ena- 
morndnr  do  formosa  Ilha  o  qual. 
empregnudo  grandes  eopltala  e 
enormes  esforços,  não  compre¬ 
endidos  à  vezes  com  a  Justiça 
que  merecem,  pós  em  ecrvtço  dois 
Jnnohâes  —  efetuando  n  »-lngem 
enlrr  o  Rio  e  pnqiictá  em  uma  ho¬ 
ra,  no  máximo.  Nnlurnlmrnlc  que 
o.»  poderes  públicos  devem  ani¬ 
mar  c  imitar  obra.*  naslin,  repre- 
nendadas  pelns  duas  "Oriento  n.- 
1"  u  "Oriente  n.”  2'*,  dc  InlHntt- 
ta  particular.  Cumpre,  pnrn  co¬ 
meçar.  organizar  os  serviços  de 
transporte  Paquetõ-Faroux,  de 
Jeito  que  não  fique  rxrluslvn- 
monln  nos  ombros  dc  um  só  res¬ 
ponsável. 


UANAXKirtA.  1 1’iiroibxl.  .'  I 
(Servi., <u  cspednl  du  A  XOlTE.i 
—  Em  Pilões  de  Denlro.  loca¬ 
lidade  deste  município,  lol  des- 
coacilu  unm  fonte  dc  aguar; 
(oiifiiUrrudas  milagrosas  pc,>> 
seu  poder  mrdirinnl  Incnlcuiá- 
vel  numero  dc  persons  nli  afhieut 
dlilriamenic.  em  tniscn  do  pie¬ 
doso  liquido  que  Já  tem  opeia- 
•lo  vnilns  v  dilicelg  cura». 


í.'o  lugar  c0nhecldo  por  "Mor¬ 
ro  do  C4u",  situado  no  «opè 
da  Estrada  Viçoso  Jardim,  cm 
Niterói,  no  bairro  do  Cubnngo. 
vivem  em  dois  bnrrno.a  os  In¬ 
divíduos  Pedro  Snntnnn  o  An- 
lorrio  Mouru  ou.  aindn.  Antonio 
de  Azevedo  Moura,  São  nefr- 
rirnos  inimigos.  Por  várias  ve¬ 
zes.  os  dois  homens  têm  pro- 
.  arado  dirimir  a  nntlsn  pendên¬ 
cia,  Terreiros,  pnrém.  têm  adia¬ 
do  o  "ajuste  de  contais". 

Agora,  nn  'ithida  do  morro 
on  velhos  rivais  se  defronta¬ 
ram.  Ninguém  estava  por  per¬ 
lo.  Era  n  ocnsi.io  nzurt-i  que  se 
oferecia.  Dentro  em  pouc  >.  es¬ 
tavam  os  dois  homens  empe¬ 
nhados  cm  furiosa  Juta.  No 
acvso  do  refrega  Antonio  Mou¬ 
ra  se  desvencilhou  do  rival  • 
correu  pnrn  o  "barraco",  ho¬ 
rto  depois,  dali  saiu.  empunhan¬ 
do  uma  fole« .  Avançou  para  o 
mimlgo  desarmado  o  golp»oii-n 

rum  fúria.  Enquanto,  Pedro 
hantane  eshi  por  terra,  mm  u 
couro  cabeludo  qtmsi  ú  mostra. 
Moura  embrenhou-se  na  mala 
c  desapareceu  Mais  tarar,  pes¬ 
soas  que  passaram  no  local  de¬ 
pararam  com  a  vitimil  n  esvn- 
Ir-se  em  snnguc  e  requisitaram 
na  *er viros  He  um.»  ambulân¬ 
cia.  Esto  removeu  o  ferido  pa 
ra  a  Assistência,  onde  lhe  fo- 


< ornnel 
Oauíou  a 
a»  diferehu 

>  *  eu:ito  i 
Ipalmtntc.  a 
rio,  i  i  r-cn 
MU  Iberé 
uaJrtt  !.  j  p 


impressão 
ic.icitlls,  ua- 
du.  e.  prin- 
os  do  Kxéí- 


I Idades  do*  Eslndo*. 

Relatório  tía  2.1  Comissão 
Técnica 

A  sessão  Rcguintc  de*tlnou-«e  á 
discussão  c  votação  <lo  relntó.l» 


la  U.  e-.>i 

.ennaru)  du 
en;cnh«ii  o 
i  •!>.  I 


O*  itens,  em  qii.inlidnde  nume¬ 
rosa.  foram  votado»  em  globo, 
ariniilindo-se.  para  efello  dc  tal 
volaçin,  o  critério  da  divisão 
capitulo*  perllnenlf* 
mento  dn  produção. 


em 

no  fscon- 
.  tl  Instalação 
dr  armazpn*  frigorifico*  e  rntre- 
posln*  agrieoia»,  á  erhiçáo  dc  lino- 
ros  municipai*.  à  organização  dr 
ro.ipvniiivas  de  crédilo,  consumo 
e  dislrlhuiciio.  rom  o  esialtelccl- 
menjo.  onde  conveniente,  dr  um 
serviço  municipal  dc  rouperati- 
vlsiiio.  bem  cmno  á  rnmnelén 
ria  municipal  para  a  elnb-imçári 
dos  conlralo»  locais  de  riisleihuf- 
çáo  e  forneeimenio  dc  energia  elé¬ 
trica  . 

Em  prosseguimento,  foi  «prova¬ 
do  o  Item  que  sugere  »eia  ende¬ 
reçado  um  apelo  n»  autoridades 
cnmpctenlrs  nn  sentido  de  promo. 
vcr.-ni  a  dP-lriliiiiván  rio  terras  <hi 
faixa  dn  frnnlelrn  cm  loto*  co¬ 
loniais  entregues  a  brasileiros. 

Oiianlo  no  rapilulo  sohrc  n  êxo¬ 
do  rural,  diversos  itens  nblivo- 
ram  niirovnçao,  destacando-se  o 
que  consigna  haver  o  Segundo 
Congresso  dos  Município*  íliqisi- 
loiros  rcconhr.-ldo  a  neccasldndc 
de  urna  reforma  agrária  eomo  úni¬ 
ca  medida  cerhi  para  n  solução 
do  êxodo  da»  migrações  d»  po- 
uulação  rural. 

Penúltima  sessão  plenária 

As  15  horas,  teve  inicio  »  pe- 
ntill  Ima  sessão  pl.-nária  do  Con¬ 
gresso  rio*  Municípios,  dcslinadã 
a  discussão  e  volnçao  do  ivliit.V 
rio  geral  dos  Irnhnlho*  apresenta- 


hcallz»r-se-ã  amanhã,  ás  17  ho¬ 
ras  n  sessão  solene  romemorali- 
va  Uo  1  i  I."  aniversário  da  funda¬ 
ção  do  tiistilnln  lllslórico  e  Gci-- 
gráflro  Brasileiro. 

A  sessão  constará  de  uma  aio. 
CUçJo  rio  presidente  perpétuo, 
enihnlxador  José  Carlos  dv  Macedo 
Soares:  du  leilnrn  do  relatóriu 
do  1.»  seerclário,  Sr.  Virgillo  Cor¬ 
rêa  Filho,  c  do  discurso  do  orador 
oficial,  prnfessor  IV.Iro  Ihilmon, 
em  que  fnrâ  o  necrológio  dos  sõ- 
rios  falecidos  durante  o  ano  m- 
en.t:  Alhrrlo  r.amego,  ministro 
Joio  Martins  Cnrviillio  Mourão, 
1 1  bilis  dn  flcgo  M.uilclrn,  Nejsnu 
Corlho  dc  Srnna  e  Alciirdo  Sodiê. 

O  Sr.  l.copoldo  Antonio  FcLIó 
Bittencourt  2.»  seerclário  dn  Ins- 
titiilo  liislórico  c  tiengrnfieo  llru- 
sllvfro.  foi  uo  Pal.irio  do  Calclc 
n  fim  «le  convidar  o  presidente  dn 
llcpúldirn  para  nssisllr  á  sessão 
magna  comemorativa. 


FALECIMENTO 

tSua  cspôsii  c  filha,  cumprem 
o  doloroso  dever  dc  participar  o 
falecimento  de  seu  querido  espôso 
c  pai  ANTONIO  MARQUES  DOS 
SANTOS  e  convidam  os  seus  parentes 
e  amidos  para  o  seu  scpultamcnlo,  que 
se  realizará  hoje,  dia  20,  às  16  horas, 
saindo  o  féretro  da  capela  principal  do 
cemitério  de  São  João  Batista,  para  a 
mesma  nccrópole. 


F  resolveu  o  caso  a  nava¬ 
lhadas  —  Tudo  por  cau¬ 
sa  de  uma  "costeleta 
caprichada” 

Mnrí.ra  rcrelra,  cie  34  mio'-, 
«oltclra,  mura  ennr  seu  amante 
Mossart  Cunliu  rln  Silva,  de  2t> 
anos,  ROlleliD,  operário,  num  imr- 
raco  lio  morro  tle  Santo  Antó¬ 
nio.  Pcr'o  reside  num  outro  bqr- 
re.rão.  Rubens  de  tal.  padrinho 
de  Marina  e  que  lambem  tem 
umiL  nmanie  Maria  Cecília. 

Ontem,  M urina  preparou  para 
o  ajamarado  unias  deliciosos  cos¬ 
teletas  de  porco  c  nn  ver  o  seu 
padrinho  passar,  muito  pentil- 
mcnle.  lhe  ofereceu  uma  Foi  o 
iKlstnntc  para  eiifnnrer  Maria 
Cecília,  oue  se  mordendo  de  elii- 
mes  não  toiiion  ponhecinienio 
dos  Intlos  dc  amizade  que  llgu- 
vnm  o  seu  nrmintc  a  Mnrina. 
Achou  vulni  aquelas  nmnhilidi- 
des  e  estrüou  Estrllnti  e  sntu  do 
«ni  barraco  ric  vmvnihn  pm  pu¬ 
nho.  investindo  contra  Rlnrlnu 
Afoznn  Cunha  da  Silva  saiu  nn 
defesa  tin  companheira  e  tam¬ 
bém  foi  anavnUiacto. 

Resultado,  Maria  Ceellia  fu¬ 
giu  v  Mnrina  e  o  amante  fornni 
socorridos  pur  lunliiilfmebi  e  re¬ 
movidos  pitrn  n  H.P.3  Ela  com 
umn  ferida  no  rnsto.  rle  no  ab¬ 
dômen.  Após  medicadas,  reürn- 
ritm-se.  A  ivilfciu  tio  f>.“  distrito 
•ornou  conhccímeiKo  tio  fato. 


Kroztndes  Atnlde  de  Oliveira, 
de  21  anos.  solteiro,  operário,  re¬ 
sidente  à  rua  Caetú,  8..  passea¬ 
va  de  bicicleta  na  avenida  João 
Ribeiro  quando,  em  frente  no 
Cinema  Trlndndo  colidiu  com 
outro  ciclista.  Em  cunnequéncla, 
levou  violenta  queda,  sendu  con¬ 
duzido  por  ambulância  para  o 
Pósto  dc  Assicténeln  do  Mclor  e. 
em  seguida,  transportado  para 
o  H.  P.  8,,  onde  fui  Internado 
com  auspeitn  dr  fmtlira  dn  crâ¬ 
nio,  O  comissário  Meio.  do  23." 
distrito,  leve  conhecimento  do 
fato. 


i'-  ôt*.  qu«  lhe  in 
ãxérvlto.  dcdlcn-se 
a*  c.,iu«lu»  da  in- 
iln  o  i  vau  pani- 
;  para  ImpUl.l- 
m.Icui gicas  em 
hagu uu 

Kofurrdo  dn  iritr- 
Iro.  nreriê  du  \un- 
ó•■.r*  nu  idicin- 
'I  lhe  ,  ri,.  Mal- 
.  ni  ovnluçô*.  dq.i 
ai  inidas.  um  'los 
i.‘  progreíai-  íaj  c 


;  Focalisfldu  pciu  [‘resldetile  Vur- 
(gns  a  uvcessid  idv  inadiável  dc  uma 
cnmiMtllha  nacional  paru  Ivciipe- 
rnçán  do  homem,  dn  canipu.  csiu 
foi  cirevlildii  pnr  lotlns  ns  ái.gu- 
Ins  sem  que  fosse  cs>|Uecida  n 
reerenção  r.rlisliea  para  o  irnixi- 
Ihadiir  rural.  Fnl  eriudn  então  " 
“Sclor  lieemalivo  du  <u«ir,|iuriliu 
.le  Rcriípcmcâo  eln  llriiriciti  d>i 
Éuiitpo".  quv  plniivindn  i  rhi  ar- 
I l.l.i  jiiitrcin  It  iul  Ilnulicn  c  *<di 
sim  chefia,  está  npernwln  verda¬ 
deira  rcvolncãi,i  no*  uié|.Mio»  du 
moderna  ilniilrinaçãn  pela  nilc 

O  rnnsagnidn  iirlislu  i|iic  cM|- 
piTsln  sua:,  melhores  energia»  rí- 
viras,  seu*  i  ntiislaMuos  e  s  for¬ 
ça  iiidiseul  iiel  du  »çu  nipsllgio 
uu  Irv  us  massas,  ,-slá  pemrrrrn- 
d»  lodo  n  pnis  n  frente  dç  umn 
nrgiiui/uçán  nrtlsilcn  "genérica", 
que  cm  Ivntrn  uiit-r  lii/er  "dc  lo- 
lin*  o*  grnerns"  l’riivti-«  o  ecle 
lismit  dn  riqn-riórlo  componlo  dc 
ri  ra  nli  s.  comédias.  fiiiiliis'a«  mu- 
sicnis  c  Infantis,  onde  soliicssirin 
ns  "aquarelas  rilnils"  rnm  eiirc- 
ilns  cspcrltilisailns.  çnmo  *lvnxn- 
da".  "Colhcllir",  n  "ii  racnlri  V:.I 
Nascer!"  c  inuHns  onlrn*  intr- 
rrssnnlissíinns  "flislips*  A  finit-s 
liiliiic  I lesse  rcperlõrln  r  a  ilus- 
Iraçait  .in.  nnlr  u*  pnnL|inin»c»  dn 
"h  nlorlnud".  dns  problpm»*  na 
rinnais  c  regionais,  c.xpniwln  um» 
puiiagugi.i  çccrcal  iva  c  luuçiiíi. 
ftiravé»  dn  csnotáriiln  tnilrfil.  ipic. 
d"  PWtrn  nmdn,  |i"n  *crin  iru-ll- 
im  nlv  issimilada.  l*nra  Isso  TJou- 
lii  n  ulilisn  -.c  iie  aviões,  trens, 
nnilrii*  ou  currplusi  firi  *  um 
»rl  •  I  ifi  a  ifc  rífliítftiíc  ctiliMirt. 

pf  r  |*.so  ri*jn  r*'Utill  E»* 

x,n;i  -  ‘In»  t"<"  I  do  RO- 

vtrnarfnr  liruti  P.ornBnnspn  !>:• 
triM  inniKlo  uitin  I i*rnpornda  of  i«* in  1 
íl ,  í»r  j  iiii/nrão  Hmllil  n  m  \  !n- 
r|unó|*<PN.  n  rpu-  mOiío 

l<n  *  r».  r»tr:»  in»ir*  1  rillninle  v  r  •* 
i>  in  pnpuLi 


Embarcaram  num  R.  P. 
para  a  delegacia 

\  guarnição  do  curro  dc  n.1*  40, 
da  Itáilio  Patrulha,  prendeu,  oir- 
lein»  nn  l’niçn  Scrvuio  Dourado, 
dnis  rapazola*.  José  tnoccntr1  ria 
Silva  e  Mario  Fcllcinno  ria  Silva, 
ambos  solteiros.  r|c  18  iLirijs  *cni 
residência  e  profissão,  qiu  leva- 
vam  unia  vaFsc  c  u’n  mala  e  cuia 
.itllude  suspeita  eliamou  a  aten¬ 
ção  dos  policia  Is . 

Conduz  idos  para  o  7."  rilslrilo, 
forniu  apresentados  an  comissário 
Arruando  PcCeira.  que  o*  mindnu 
iiuliiiir  em  flagrcntc,  uma  vez  que 
não  Muihcram  explicar  comenien- 
Icmculc  a  procedência  da  baga- 
gcm. 

No  inlrrior  da  mala  c  ilu  valise 
havia  um  estojo  de  “maiilcurc”. 
do!*  vestido»,  quatro  caixas  com 
espátulas,  uma  lionera.  uma  col¬ 
cha.  um  “,'iluit-jour"  c  duas  t*ens 
ile  melai.  Depois  de  anlun.lo»  fo¬ 
ram  rueamillliiidos  com  oficio  á 
Delegacia  de  Menore*. 


FALECIMENTO 

tSaJitos  <S:  Ventura  Lida.  eum* 
pi*e  o  doloroso  de\cr  dc  comuni¬ 
car  o  falecimento  dc  seu  estimado 
sócio  c  amigo  ANTONIO  MARQUES 
DOS  SANTOS  ocorrido  onlcm,  e  con¬ 
vida  seus  clientes  c  amigos  para  o  seu 
iepullamenlo  que  se  realizará  hoje,  dia 
20,  às  16  horas,  saindo  o  féretro  da  ca¬ 
pela  principal  do  cemitério  de  São  João 
>ntísta.  para  o  mesma  nccrópole. 


Mas  foram  pressentidos 
por  populares  e  obrigados 
a  fugir  —  Vários  larápios 
em  ação 

Nu  madrugada  de  sábado  i-s 
Indrócs  resolveram  fazer  um 
"serviço  "no  liar  “Vllóriii",  dc 
Eduardo  Moreira,  em  Nilerãí,  na 
i-airrq  de  Icarai,  localizado  o.i 
esquina  dns  rua»  fíuviãn  Pclxn- 
lo  com  Mnriz  e  It.irro*.  Aprovvi- 
l:iiulo-*c  da  deficiência  du  lluuri- 
nação  e.  ainda,  dn  falta  de  vigi- 
la  nela  naquele  liairro  o*  niciia  |. 
t(s  galgaram  n  maiquize  e.  lo»o 
dipols,  prnctraram  no  forro  < 
desceram  paru  o  interior  da 
so,  alfa  vês  do  alçapão.  “Truliii 
lharain",  então,  á  vonlodo  Inge¬ 
riram  hehiilnx  finas,  comeram  .lo 
que  havia  de  melhor  c  saíram 
rarrrfinndo,  além  de  comestível-, 
a  importância  de  .10  mil  cruzei¬ 
ros,  que  se  achavam  num  cuirc 
do  eslahcleclmento. 

Nu  run  porénr,  foram  pressen¬ 
tidos  por  populares.  Dado  o  nlxr 
me.  os  nn-ltanlcs  conseguiram 
fugir.  embnrafu-fainJo-se  no  M..r- 
rn  de  San!»  7 presa.  A»  autnririu- 
[’*s  da  Delegacia  de  Purlo-,  | (-•■(. 
bos  c  Defraiidaç.V,,  llv.-ram  ' 
h  'Foiorfo  do  r:  so  i  |ou\idili 


P-rt.iur  emip  t 
'  u  Pcl.i  u ; ,  iiid:i  Drn- 
al"  /-o  ,j  IVnl.ii  f  ;i  ijjj. 
j'1  l>i"|)iiolá  In.  Hiili.n 
da  f'!lv/|m.  Ji*  vinto  « 
'”*•  «sxaiJo.  ínnclmiái I  > 
morador  n-i  rua  i-i 
•■-A  Au  iTilioi  pa  ri,.i 
alui.  1. 1  * •  f lindo"  por 
o  luitz.niávcl  d.-  nõii.i  ro 
•  f'uin  >n -tin  o  rl.uqr  r 
-t  i  d.  u  vlqiçntn  ao.|. 
im  «tinindo  «  -nrro  n  nn 

Fui  mmieouênclii  aJ-qu 

ir  '*r  d  •  o  i 


r.ONnnFs.  19  iafpi  —  a  no- 

meacõo  dn  Sr.  F rnnk  Foujkes, 
prorider.te  do  Sindicato  dos  E!c- 
Irleislas  <-  moinbro  do  Pnrhdo 
Comimivln  Britânico,  pnvi  Co¬ 
missão  rio  Equipamento  Któtri- 
co  vai  ser  objeto  na  tiróxima 
semana,  dc  umn  iitlorpclaçõn  na 
CAm-ira  rio.,  Comuns,  do  cíi-pii- 
tado  conservador  Baker  Wúiie. 

A  pcrgunla  nmesontariu  pelo 
Sr.  whitô  é  r«-dÍBiria  nestes  ter¬ 
mos-  “Por  que.  no  Inte-rósíf  da 
sej-uranç*  do  pais  um  membro 
proouilni.-me  cio  Partido  Cnmu- 
iil.sta  foi  nomeado  parn  o  C"on- 
si  li;  •  Çonrultlvo  >!as  indftslrias 
eléiricn.*  pesadas  dado  que  os 
membros  désse  conselho  têm 
acesso  a  Informações  confiden¬ 
ciais  relativas  ;i  defesa  qnriuru) 
e  nas  projetos  ncoiióinleit-'" 


Foi  medicada  no  Póstu  dc  /As¬ 
sistência  do  Meicr  e  em  seguida 
removida  e  Internadn  no  Hospi¬ 
tal  dns  Servidores  Municipais, 
Alzira  Díivel  Fcrictrá,  de  3tl 
nnos,  casada,  funcionária  muni¬ 
cipal.  residente  à  rua  Cristóvão 
Penhn,  61.  Fòra  vitimada  na  co- 
rinha  da  cano.  na  ocasião  cm  que 
prepamvn  o  nlmóço  num  fng.-i- 
rclro  dc  qtierozcn».  O  foq.-u «Irn 
>  ilra  i-  i  vptodh-H  e  :t,  ettnnm*  a 
plrniiçainm,  pruri 'izindo-lhu qiie-l- 
rvilIuM'*  dg  J.’  c  3.  graua  pcnc- 
KLÍiznU!i 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

t  Oltac.v  r.az,  cypósa  e  filhos.  Il.vlmn  r.iz  d 
ftilva,  esposo  e  filha,  Gclta  1’crcira  Paz.  r  li 
du  Pereira  Paz,  c.spôsa  e  filha;  Rapliael  Perl 
jiosa  c  filhas ;  Maria  Eugenia  Paz  de  Souza  e  Sil 
lilhos.  e  Nail.-r,  agradecem  as  manifestações  dr  p 
u3s  por  ocasião  riu  falecimrnlo  ile  seu  iiicxquccivc 
c-  avo,  PEURf)  MARTINS  PA/,  e  cuuvidnm  os  parr 
gos  para  a  missa  de  sétimo  dia  que  cjji  intene.in  rl 
mandam  celebrar,  ás  III  Irora-  ,!r  terca-fcira.  dia  S 
n-or  da  Igreja  de  sf,„  Fnur cisco  rir  Paula.  Peiilro 
t  ecem  a  toilus  aqueles  que  coni|i.-ii'ri'i'rcni  a  c.-se  ata 


inema  ?  Leia  CARIOCA 


0  BRASIL  FABRICA  B 


no  do  campeonato  será  encerrado  aábado  e  domingo  próximos,  com  a  realização  de  cinco  partidas,  apresentando  com 
res.  A  tabela  marca  a  realização  dos  seguintes  encontros:  Sábado  -  Flamengo  x  America  —  no  Estádio  do  Maracanã 
Dotafogo  —  no  Estádio  do  Maracanã  (mando-campo,  o  Fluminense);  São  Cristovão  x  Vasco  -  cm  Figueira  de  Melo;  E 

Bonsucesao  x  Madureira  -  em  São  Januário.  Folgará  o  Canto  do  Rio. 


PARA  DETER  A  ARRANCADA  DO  FLAMENGO 

ÕTÃNCÊDÍScUwÕ  DÊ  ÃDEMIt 


„;del*ou 


pois  o  rubro-negro 


VHÍNA,  19  (AIPI  —  Num 
"  mnlch"  Internacional  dc  fu¬ 
tebol,  n  Frnnç,  venceu  h  Áus¬ 
tria  por  2x1. 

.14  no  flnul  do  primeiro  len, 
po.  n  França  tiniu  n.-.oguradu 
n  vantagem  dc  2x0 
JOGOS  SO  PA  SEGUNDA 
mvrsAo 

PAP.IS.  19  IA.K.P  I  —  Por 
motivo  ria  realização  do  Jogo 
inicrnnclonnl  Friuiçii-Au.ti  In. 
nrt«»  nc  realizaram,  rntii  tarde, 
o»  habituais  Jogos  da  (utctxd, 
prlo  cnmpeom'n  dn  Frnnçn,  n 
não  ser  no  plano  do  segunda 
cil  visão 

NORUEGA  1  x  1 
COPENHAGUE.  19  lAFPI  - 

_  _ _  _  _ _ _ _ _ _  _  A  Noruega  venceu  hojti  n  Dl- 

dentro  da  Arca.  cuino  qut  r  cr  viu  para  fazer  com  que  os  clrinen-  <  iimnrru.  pcln  contagem  de 
tos  que  talhavam  na  retaguarda  do  Flamengo,  c  que  eram  Lcoul  3  x  1.  ninnn  partida  Internu- 
c  Paviio.  dcpscm  acõrdo  de  si  e  pare  assem  a  procurar  Jognr  com  tinniil  dn  futebol  Ao  terminar 
maior  dose  de  calmn.  Foi  ai  que  o  Flamengo  se  reencontrou  c  o  primeiro  tempo,  n  Noruega 
saiu  para  o  seu  segundo  gol,  que  acabou  nascendo  uus  39  mi*  ranhe vn  por  1x0. 
nulos. 

GOL  RELAMPAGO  NA  ETAPA  FINAL  —  Quando  fr|  au¬ 
torizado  o  reinicio  do  prélio,  logo  o  Flamengo  voltuu  a  atacar  as 
últimas  linhas  bangueneses,  como  que  querendo  mostrar  que  ain¬ 
da  podia  c  tinha  vontade  de  alargar  o  placar.  Houve  a  chance 
—  representada  por  uma  bola  vinda  da  esquerda  e  domlnndn  com 
maestria  no  bico  da  grande  Arca  banguonse,  por  intermédio  dc 
Kubcns  O  meia  ngcitnu  o  couro  livremente  c  chutou  rasteiro. 

Adfiozinho  alndo  correu  alrAs  da  pelota,  quo  se  encaminhou  pnro 
o  arco  do  Bangu  —  e  Arizona  deixou  a  "penosa"  passar,  preocu¬ 
pado,  talvez,  com  a  corrida  e  n  proximidade  de  Adão  Ero  o  ler* 
cetro  lento  do  Flamengo,  que  lhe  dava  maior  tranquilidude  para 
prosseguir  a  partida. 

PÊNALTI  FORA  DO  PROGRAMA  —  O  que  n  torcida  flumon. 
ga  não  contava  era  que  Leoni.  a  Jovem  zagueiro  direito,  viesse, 
logo  em  seguida,  exatamente  aos  quatro  minutos,  complicai  as 
coisas.  O  Jôgo  estava  ganho,  sem  representar  maiores  perigos 
para  o  rubro-negro,  que  dominava  Intelramente  as  acftes  c  po¬ 
deria,  ao  que  se  supunha,  marenr  tantos  tentos  mais  quantos 
quisesse.  Houve  um  avanço  de  Djalma  IA  pelo  costado  direito  do 

(CONTINUA  NA  13*  PAGINA) 


como  quis 


e  a  prova  deua  iua  superiori¬ 
dade  inicial  ro.idiu  alA  na  eit- 
cun.tãncia  do  axiinalat  o  «ou 
tonto  inauguiat  lago  ao»  «cl. 
minuto».  E  o  rubro-nogio  núo 
parou  al.  Continuou  como  umu 
máquina,  engrenado  o  lubrifi¬ 
cado.  produzindo  um  jôgo  ele- 
ganto  o  vivo  quo  levava  do 
roldão  a  equipo  advorsárla. 


do  com  prociião  o  adveriárjo  o 
moalrando.  por  lodoo  o«  moti¬ 
vo»,  quo  ontraia  em  campo  pa¬ 
ra  vencer  com  catogoria  e  fa¬ 
cilidade.  De  lato  o  Flamengo, 
agora  parecendo  intoiramento 
recuperado  a  corto,  desdo  quo 
o  Juii  autoriiou  a  «alda  do 
"maleh”  poisou  a  controlar  ai 
açõos  do  manoira  dacioiva  — 


Pnncipclrr.cn!»  o»  isui  vinco 
atacante»,  quo  eram  muito  botn 
apoiados  poi  ladir  e  Dequi- 
nha,  dsilavam  cútedta  o  com 
jogada»  do  gtendo  categorlu 
latiam  a  lotcida  llamonqa  <u 
levantai  doi«  dograu»  do  Ma¬ 
racanã  do  minuto  a  minuto, 
para  aplaudir  as  incursão»  on- 
ioiladau  o  pcrigo'a». 


Quom  quioar  inlorprolar  a 
vitória  do  Flamongo  oãbro  o 
Bangu  conolderando  o  placar 
d»  S  x  3  iamais  podotá  chegai 
a  uma  concluoão  |u»)a.  Ixio 
porque  a  impressão,  por  álle 
placar,  »»rá  injusta  para  um 
dos  bandos  quo  snmpro  sslove 
absoluto  im  campo,  envolvon- 


A  DEFESA  ANDOU  "GROG"  —  O  interessante  6  que  o  Fia- 
mengo  Jogando  multo  mais  do  que  o  Bangu,  nlnria  na  primeira 
fitic  andou  se  confundindo  cm  campo,  quanto  a  alguns  elementos 
dn  sua  defensiva.  O  fato  dc  Zizlnlio  c  Vermelho  andorem  tro¬ 
cando  constantemente  dc  posições,  nos  raros  contra  ataques  peri¬ 
gosos  dos  suburbanos,  andou  tonteando  Pnyão.  Dcquinhn  c  Leoni 
—  principalmente  a  Pavão  e  Leoni,  que  não  sabiam  propriamen¬ 
te  o  quem  marcar,  uma  vez  que  ató  Nivio  entrou  na  brincadeira. 

Por  incrível  que  pareça.  Jogando  bem  e  dominando  as  ações, 
o  Flamengo  andou  levando  uns  sustos  brobos,  e  até  por  duas  ve- 


PLACAR  DA  10-a  RODADA 


0  Bangu  na  liderança 

E  a  seguinte,  a  colocação 
do*  clubes,  pnr  pontos  per¬ 
didos,  nu  ccrtitmc  dc  Juve¬ 
nis: 

1  ♦  —  Bangu  .  2 

—  Fluminense  .  d 

2.’  —  Madureira  . -t 

5. ’  —  Vasco  .  G 

—  Amérlrn  .  K 

5»  —  Flamengo  . .  9 

6. *  —  Bonsucesao  .  10 

fi  •  —  Rota  fogo  .  10 

7. *  —  8r.fl  Cristovão  ...  12 

8. '  —  Olnrin  .  15 


BANGU 
FLUMINENSE 
VASCO 
BOTAFOGO 
CANTO  DO  RIO 


LAMENGP  5  x 

OLARIA  1  x 

\MÉRICA  0  x 

ONSUCESSO  0  x 

CRISTOVÃO  2  x 


letn  Bravo, 


dMfr  Jonc», 
|4jg.  Curti 


Esse  flagrante  sensacional  esclarece  as  dihiJas  t  ôbre  o  lance  que  resultou  no  primeiro  r  in  I: 
Como  te  pode  ver,  Ademir  sallou  para  dentro  do  gol,  ultrapassando  a  linha  que  o  .  Muj  " 
de  jôgo".  A' do  houve  Impedimento,  porque  o  ata  cante  vascaino  não  procurou  intervir  na  jsp 
Aparecem,  ainda,  caidos,  Ed  son  e  Ipojucan 


)  —  Foi  o  América  um  grande  adversário  —  Chico,  Ademir  c 
Ipojucan,  os  goleadores 

ria  faclli  >nt«»,  pelo  contrário.  ogl-  do»,  notodomento  prla  atntçlo  Ir-  mo.  para  eriir  «Itn.çS».  do  roí 
uo  gantou-se  o  quadro  rabro  a  »A  regular  qna  apreacntava  entlo  a  perigo  para  a  meta  do  Barbou 
-a-  no  flnat,  quando  aa  tornou  lm-  defesa,  titubeando  aeguldamente.  Na  verdade,  oi  dolo  quadros  t 
•o-  possível  re»i»tir  i  maior  ratego-  DI«»o  »e  aproveitou  o  América,  veram  nesse  período  Inicial  grsi 
al-  ria  do  adTeraârlo,  foi  que  eedeu  Jogando  com  rapidri  a  entualaa-  (CONTINUA  NA  13.*  PAGINA] 


ESCLARECE  MALCHER  : 

Não  marquei  impedimento 

no  lance  do  primeiro  gol  do  Vasco 


Xepetio-is  a  tradiçio:  w  Yi.ro, 
sp.i.r  de  credenciado  pelos  seus 
ihtlmoa  frito»,  encontrou  no 
América  um  competidor  rerl.al- 
ino,  que  lhe  exigiu  n»  miiorn 
estorço»  para  ar  deixar  balcr  pela 
contagem  de  3x0.  Aaatm,  (•  cUe- 
•  ico  da  paz",  disputado  aáhailo, 


DeiíOÍs  da  peleja  de  sóbado,  no  Mara¬ 
canã,  embora  a  vitória  do  Vasco  tenha 
sido  um  resultado  justo  e  lógico,  discutia- 
se  muito  o  lance  do  primeiro  tento. 

E'  çue  quando  Chico  enviou  o  balõo  ao 
fundo  das  redes  quebrando  pela  primeira 
vez  a  resistência  dos  americanos,  Ademir 
encontrava-se  adiantado,  devido  ao  "rush" 
que  empreendera,  na  mesma  jogada.  Hou¬ 
ve  quem  alegasse  impedimento  do  arti¬ 
lheiro  cruzmaltino. 

MALCHER  NÀO  MARCOU  IMPE¬ 
DIMENTO 

Quando  se  verificou  o  tento  de  Chico, 


Malcher  correu  para  a  direção  de  Aderi  ! 
dando  a  impressõo  de  que  teria  rrtar:ep! 
impedimento. 

Mas  foi  o  próprio  árbitro  q*  i'\  vfcpr-s  a 

peleja  explicou: 

—  Absolutamente,  não  r-iafuci  fitçt" 
dimento.  Apenas  corri  em  dire.co  de  Ai' 
mir  em  face  da  dúvida  dos  |og«dares . 
América  sôbre  a  legitimidade  de  tento,  t 
atacante  cruzmaltino  estava  fpr.i  d.i  :. 
gada.  nõo  intervindo  no  lance  jó  nu» « 
achava  bem  adiante  da  linha  dc  c;'.  h 
Sim.  só  me  restava  confirmar  c  ’'nto. 
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Cheio  de  incidentes  o  prélio  Bangu  x  Fia. 
mengo  —  Vasco  e  Fluminense,  outros  vencedo¬ 
res  —  Empate  no  jogo  Botafogo  x  Bonsucesso 

Ciiin  a  rrallxaçgn  ilc-  quatro  |.e-  (eve  energia  para  evitar  que  oi 
Iv.uiiv  prosseguiu  outvni  o  cerlil-  jogadores  li isca Iiiljii sMJtu  pari,  o 
me  de  lumtili.ns  (Juvenis),  upri-  Urmio  ,1a  violência.  Terminada 
sentando  curto  principal  atra-  a  partiria,  rnrc-tlnre-i  ,uin  ,-or.- 
i'áo  o  pti-lio  entre  os  qua -  formado*  t'om  o  fraro  dvsvttipv- 
tlrus  ,1o  lia  Mg  ii  c  dn  Flumuilgu  /,  pbo  ,ln  ailiitrn.  Sr.  Manoel  Ma- 
ptimclrn  defendeodo  a  tiiler.inça  et.adu.  tenlarnin  agredi-lo.  o  ,pir 
da  laliela.  A  peleja  teve  tranw-m--  não  se  coneretlzmi  ilevitln  a  m 
■u.  inoviim-nladn  -nfrenil,i  vária»  letveiiçãn  ,le  dirigentes 
|>arali»açõ«(  em  virttule  «las  ;n-  A  prlcla  termim.u  enm  n  vilõ 
ged.is  vieleutas,  já  ipie  a  Ixtir  uin  ((,(). \TINt'  \  X  v  i:t.<  pAt;|,\u 


EQLTl.lBItlO  INICIAI. 


Empataram  S.  Cristovão  c  Canto  do  Rio 

IJepnis  ,1c  ter  pcriliiln  pcln  u  anllpiUiea  “lanterna"  que  ilu- 
rteuidlshimn  escore  de  pnve  ranle  muito  leinpn  perltiiieeti  ao 
lento»  a  zero.  t rente  ao  esqua-  ItnnsucesM)  r  qne,  agora,  esta 

drãu  dn  C.  It.  dn  Hanpiugu.  rc-  em  poder  dn  Sãn  Cristovão  c 

ivbcu  em  seu  rampo,  u  equipe  Conto  dn  Itin  depois  daqueles 

do  Canto  do  Itin.  para  disputar  dois  a  dois. 

a  peteji.  eonsider.,,!!,  u  tnuis  Iri)  A  COiilagcm  foi  aberta  ao»  ot, 
va  da  diclinn  rodada,  d»  l.am  /<f  niinutu-,  d.i  primeira  fase. 

peonuto  da  Cidade.  tento  de  auturin  dc  Flore,  im 

Durante  n  deenriw  da  vrimv  tohritr  uma  penalidade  máxima, 
na,  o  tv enteo  Rarnin,  subinelou  Avs  vinll.  dojs  wlnutnl< 

Mia  turma  a  preparativos  ngo-  t(,u  ,ctminnmlo  a  fasc  lnic||t,| 

mí?aSd,tTí,rhm.«e-^r  ias°*  a  Hl‘  c"m  »  de  um  lento  n  um. 

mejada  ícabihtai.in.  Aos  quatro  niimitos  da  fase  li- 

O  (.antn  dn  11, o.  nn  cnUnlo.  uma  ra„1!t  rfc  |!u|  eoIu.|Hnol) 
rparceia  cotio  tavnrlto.  puiu  sua  n  ,rKumlo  telll0  CalUoH  do 
atuaçao  Irctite  ao  Olaria,  qunn-  m0> 
do  foi  derrotado  pnr  dois  lentos  ‘ 

a  um,  eon vencia  mais,  Ijeagiu  o  Suo  Cnstovitn  e  Car- 

Foi  uma  peleja  sem  nenhuma  linhos,  aproveilando  um  pas-e 
lécnlea,  onde  se  viam  vinte  c  de  áives,  empatou  novaimnle. 
diilí  jogadures  preocupados  com  (CONTINUA  NA  1.1.*  PAGINA» 


Aquide»  que  furam  ■ál>,i ,lo  »•.* 
Mitravanã  tiveram  lia,»  surpresa 
enm  u  desenrnlar  ilua  quarenta  e 
cinro  minutos  I nli-lst is .  I«sn  pur- 
qtie  u  Vasco  nãn  conseguia  supe¬ 
rar  „  «eu  valente  contendor,  ca- 
racterisaudo-se  essa  etapa  pnr  ui- 
tido  equltlbrin. 

Pereehla-*e  que  nãn  ealavsm  os 
vasealnuR  devirian.ente  riilrosa- 


rentln  ■  que  tinham  vindo.  Tudo- 
isso  sem  alarde,  sem  chaves  es¬ 
peciais.  Acontece  que  nem  tudo 
corria  hem,  pola  não  ae  contava 
com  aquela  flnnera  com  que  Jo¬ 
gavam  os  defensores  liarlris,  a 
Ponto  dc  travarem  Intelramente 
os  ataques  tricolores.  Kra  Olavu 
“rola, to"  a  Orlando,  era  Jorge 
esperando  Simões,  era  Osvaldo 
e- corando  Qulncas,  e  como  ra¬ 
ses  eram  Jiisb-imente  os  homens 
avançados  do  Flnminrnse.  n  Oxll 
enm  que  terminou  a  primeira  fa¬ 
se,  encontra  uma  rvpllrnção  ran- 
vlnrente.  .14  na  segunda  etapa 
da  tuia.  o  Olaria  não  era  o 


0  BOTAFOGO  GANHOU  SEM  DIFICULDADE 

A  UM  BONSUCESSO  DESCONHECIDO  E  SEM  CLASSE 


Tudo  quo  *o  poderia  espe¬ 
rar  do  Olaria  x  Fluminense, 
acabou  senda  a  realidade.  Uma 
▼ilória  da  equipe  mais  fotle. 
vinda  porém  dopeis  de  uma  ro- 
sistáncia  leonina  c  sustenta¬ 
da  pelo  riqor  de  uma  marca¬ 
ção  imptacárcl.  De  inicio,  logo 
despontou  o  quadro  melhor  ar¬ 
mado.  embora  jogando  o  luto- 
bol  que  muita  gente  ainda 
aponta  como  desprovido  do  be- 
lesa  quo  caracteriza  o  espe¬ 
táculo  em  si.  jogava  bem  o 
Fluminense,  «cm  estranhar  na* 
qticr  as  dimensões  reduzidas 
da  cancha,  procurando  iraquen- 
tsmento  «  gol,  ma«  esbarrando 
numa  dolosa  sólida,  dura  o 
bem  plantada  no  terreno.  Se 
a  olanslva  do  Olaria,  noubea- 
no  com  mais  pciicia  levar  a 
bola  de  seu  campo  ao  do  con- 
Irdrio  atenuaria  o  empenho  quo 
a  defesa  tinha  que  manter, 
evitando,  assim  o  cansaço  o 
o  desmantolo  do  marcação  que 


se  observou  nitidamente  na  se¬ 
gunda  fase.  Enquanto  o  pano¬ 
rama  da  lula  no  p.-imoiro  tem¬ 
po  possa  scr  resumido  na  ca¬ 
tegoria  superior  dos  tricolores, 
em  contraposição  a  uma  dole’ 
na  sagurtsflima.  e  um  ataqun 
dispersivo,  entro  os  bariris.  Já 
no  segundo  tempo,  veio  a  im¬ 
perar  a  lógica  da  clasno  que 
venco  o  entusiasma.  «  o  Flu¬ 
minense  não  deixou  escapar 
três  chances  quo  levo  para 
marcar.  Ao  perder  o  seu  do- 
lensor  Moacir  —  acidentado 
num  choquo  de  cabeça  cora 
sou  companheiro  Jorge,  o  Ola¬ 
ria  acabou  por  facilitar  a  ta¬ 
reia  dos  lidores,  o  nom  mes¬ 
mo  o  lento  de  honra  quo  veio 
muito  tardo,  provocou  qualquer 
nova  sensação.  Eis  o  que  so 
podo  chamar  um  triunfo  incon- 
tosto  do  melhor  sôbre  o  pior. 
sem  que  so  aponto  o  Flumi¬ 
nense  como  perfeito,  nom  o 
Olaria  como  tolalmento  falho. 
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Agredido  n  soco  o  bandeirínha  porque  não 
validou  um  gol  dos  alvi-negros 

•'O  CMJttxJo  [Ir  SAo  Januario  por  intvnuédm  ,l«  Ruli.m  Rravo. 
lr;non-»i-  3  ttvic.ifl  rnirr  o  Dota-  colnrndo  cm  vlvlvcl  impcdiiucnlo 
Gtrjo  r  o  iloiuucLai,.,  Icnth,  o  assinalar  vanlngctn  no  tnnrcaHnr. 
IM-r.iviru.  romn  frauco  favorito.  Depois  de.s.  tcnlo,  n  Ron.nrcsso 
l  ogo  ao»  primeirna  movlincuios  estrve  mais  no  niaqiir,  sem  fazer. 

notou-se  nu-thor  trn-  no  entanto,  porigar  a  méta  do  Oa- 
ha.ho  iJ-)  qua.lrn  hotnfngnonse  waldo.  já  qac  os  atncanlc.)  ru- 
r uando.  ao»  .,  minutos,  conseguiu,  I  bro-nnis  falhavam  mi  mnniciitos 


preciosos  para  marear,  principal- 
nicnlc  Siiladnro  c  Naniulio,  rpiq 
chegaram  n  estar  frente  a  írrnlo 
com  o  goleiro  hotalogiiensc.  láii 
grande  parle  ilo  primeiro  trm- 
t>o,  a  defesa  ais  1- negra  sempre 
levou  vaiitngem  sôhec  ns  ataniu- 
tes  nilirn-Biil».  Santos  absoiulu, 
ipirr  defemleudo,  quer  atacando, 
sempre  levando  o  pâniro  n  méf.i 
de  ilai|lisln.  Com  a  vniiliigrm  He 
om  .1  zero,  favorável  nn  flolufogo. 
Irrtnlnnu  »  primeiro  fase. 

GK.STtl  FEIO  |)E  l’AUI.0  AM'- 

n aí.  -  agredindo  o  “iian 

DE1RIMIA"  HEITOR  Dr. 

OLIVEIRA 

Ao*  vinte  minuto,  ,1o  primeiro 
Irtnpo,  Miiliem  llravo  cabeceou 
espetacularmetilc,  mandando 
pelota  A.  rides  <le  Paulista.  An 
005*0  ver,  um  tento  legitimo.  II 
Juiz  Sldnry  , tones  eliegou  n  apon¬ 
tar  “liola  ao  ccnlro".  O»  jogn- 
, lures  dn  Uon.ucessn,  rnlret.iulo, 
cercaram  o  juiz  pedindo  que  cie 
cnnsulliisse  o  "liniidelrinha’ . 
(mediiilamcnle  o  dirigente  ria 
peleja  dirigiu-se  para  o  ten  au¬ 
xiliar.  e  leve  a. confirmação  desse 


ASPIRANTES 


DESABAFOU  ONDINO 


fom  os  resultados  verifi¬ 
cados  na  décima  rodada,  n 
u  setrulnlo  a  comcaçào  ,|og 
clubes,  por  pontos  perdidos, 
uo  certame  de  aspirantes: 

1.’  —  Fluminense  .  2 

2-v  —  Botafogo  .  3 

—  Bangu  .  R 

—  Flamengo  .  7 

•t-’  —  São  Cristovão  ...  7 

fi-7  —  Vasco  .  S 

E,’  —  América  .  30 

7.’  —  Olaria  .  33 

7. 7  —  Bonsucesao  .  33 

R-*  —  Madureira  .  15 

0.»  —  Canto  do  rtio  ...  16 


O  Fluminense,  na  liderança,  seguido 
do  Vasco 

(  om  m  rPMilIndaq  trriflrzilos  rtérlma  rodado,  é  a  m*- 
cnlnlc,  a  rulm-nçao  flox  rlubcs,  por  pontos  perdidos,  no  ccrlame 
nr  proii^lonals: 

!.•  —  Fluminfnsc  . 2 

3.  —  Vawo  . .1 

V  —  rtanu-nco  . . 4 

4. "  —  Itotafngn  . r, 

4.o  Uanjru  . i; 

—  Amérira  . 10 

6."  —  Olaria  . io 

G*  —  Bonsuri*«i\o  . H 

—  Madurvlra  . 14 

—  Tinto  dn  Rio  .  10 

—  Sán  (  rlstovân  .  1G 


No  voflhário  do  Bangu  reinava 
o  ombionlo  habitual  da  dorvota. 
FiRÍonomias  tristes,  abatidas,  pou¬ 
cos  elementos  com  disposição 
pura  conversar. 

Havia  um  silêncio  compreen¬ 
sível  quando  a  reportagem  pe¬ 
netrou  no  reduto  dos  alvi-rubros. 
Na  verdade  aquolc#  5  x  3  de  on- 
Irm  teriam  quo  trazer  forto  aba¬ 
timento,  lai  o  golpo  quo  ropre- 


escondia  o  seu  desaeMo  prif  ^ 
sartre.  V  disse: 

—  Fouca  coiüfi  fm  terrt  ^  ‘ 
xnenlar  sóhre  n  ® 

gu  atuou  ma!  num  d*. a  ^ 
a  sua  produção  foi  nulQ  1 
Flamengo  jogou  b^m. 
do  rt  vitória.  Nán  houtu 
um  elemento  do  Banqu  q'|p  1 
itha  aluado  dentro  dos  n*íeí 
dcde3  da  cquip*.  Fct  ^ 
Hostro  total,  |unlo  d^  déex^J 
do  produção  de  todo»  c %  ^ 
giantcs  do  lime  —  acentuou 
dino  Viera. 


A  HISTÓRIA  DO  JÔGO 


Com  os  primeiros  movimentos, 
céilo  se  pererheu  que  seria  ao 
Olaria  muito  riifirll  surpreender 
o  time  das  Laranjeiras,  mas  nãn 
lm  dúvida  que  sc  temeu  pelo 
empate,  no  se  ver  n  trabalho  das 
duas  retaguardas.  O  Fluminense 
sem  mostrar  nada  de  novo  em 
sua  mam-lra  de  Jntrnr,  lütla  ela 
simplificada  e  moldada  no  que 
coriumclramentc  faz,  tanenmln 
Orlando  pela  direita.  Simões  pela 
rsquerda,  e  Qulneas  na  Invasão 


pela  lateral  que  lhe  mrrespondla, 
Tclê  desla  vez  (nl  mais  extrema, 
e  Dldi  andou  disputando  c  pas¬ 
sando  com  a  habilidade  conhecl- 
rlda.  E  F.dison  ajudando  também 
pela  esquerda,  setor  bem  explo¬ 
rado.  com  Jalr  aparecendo  como 
o  autêntico  eenlro-médio  da  cqul- 
ne,  mnis  atrás  rio  qur  na  frente. 
No  mais.  lá  estava  o  Pinheiro  a 
devolver  qoamlo  o  Olaria  esque¬ 
cia  de  sua  presença  na  área. 


HLDAPEST.  19  (U. 
scratch  de  futrlml  da 
venceu  esla  Urde  n  s 
filiecnslovãqnit,  pnr  5 
I"  leinpn.  os  húngaro 
por  3  v  (I 


nirlMA  . . 

A  PUntTC  Çnni inHn-fnlrn  90  ris  miliilirn  rfn  10^9 

■  —  rãulNA  I c 

-- 

A  NOITE  —  Scounda-folra,  20  dc  outubro  do  1952 
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UINTO  GANHOU  O  "GRANDE  CRITERIUM 


n 


Botafogo  ganhou... 

.  .  I,  O  N  I  I  N  l»  A  «.  A  II 

ru*  II*  P  A  O  I  N  A 

I  a, d;k>,  Irrmlnado  o  primeiro 
«no.  Nul»  Amurei,  enllço  lo- 
liof  •  n  Imecur,  Iroje  lícnlco 
*  ijaidr"  de  tsplranles  ilu  lio. 
dnlrrlu  \l'ilriiln  iBro  no 
Jtolrlnli»”  que  vir»  o  tni- 

iilüirol1'. 

1  nollrl*  preirnte  “assistiu" 
,1,  *m»nil  eireper.  fugindo 
•  rnlllrlo  holafoguense.  O 
tendelrlnha”  llrllor  «Je  Ollvrl- 
■  deitou  o  rempo  cum  i  li..c» 
iipn'lo.  Vrnledílni  roníusJn, 
,,  çaslqurr  prmldenela  ala  po- 
,i4  no  itntldn  de  prender  o 
ilesllo".  11  Jnl*  Slilne>  Jnnei 

Íre»nu-»«  •  voltar  eo  granindo 
,  felLa  d«  zarontla».  Tinha  ro- 
,  e  iplltdnr  liiflts,  JA  que  o 
reitor  d»  bandelrlnh*  encuu- 
-,e  h  no  csiito  destinado  eu» 
tuloiuenn  >  Afinal  fnl  cncuii- 
U  IIIIO  fArinul.l.  Policial»  II- 
Lpn  culocsiJos  Junlo  eo  piiuln 
pllotdo  •">  dirigentes  ahl-iie- 
rei  controlando  o  mal  itejpnr- 
rti.  Aiilm.  Siduey  Jiim-s  Uru 
tío  i  irAoniU  fn»c  do  Jogo. 

-  BOTAFOGO  MARCOU  MAIS 
DOIS  TEXTOS 

|0  Miundn  Irinpu  ininietim-ti 
illlkfido  por  »cie».  ma»  cm 
cum  snperlorldadt  do» 
lllopcntr».  An«  quatro  ml- 
Paulista  snlls  ume  hola 
..  la  d  a  por  Zerlnht».  Entra 
:!era  Br»'n  e  mano  o  segun- 
,  Unlo.  Ao»  quarenta  e  quatro 
Icoloi.  Geraldo,  recebendo  c.-.- 
[edi  pane  de  lluliem  lirevii. 
Irou  forte  e  marenn  o  torceu» 
dado  Bnlníngo.  O  grcnilo  do 
rJiril  Seccrlann  trve  nlnila  um 
i|l  dc  S.intn»  não  ennfirtnnilii 
’j  Joli.  t.  que  Paulista  cncon- 
:ij.»c  caiil".  após  rtcubcr  fnr- 
pinriid.i  d.  Itulim  tirnvo.  fio 
tio  fei  "foul"  na  entrnela  ei* 
];i,  ma»  »  bola  í”brou  para 
iqtoi.  que  ,-om  o  "arco"  div 
urarcM"  nvindru  A»  rede».  O 
i  jpiUr*  ante»  e  nno  validou 

I  lento.  Coin  j  couta  dem  do  .‘I 
(i,  íevor.órl  no  IlotafoRo.  icr- 
Itrni  •  peleja. 


0  LIDER  passou  por  mais  um 

i»v  "ONlINHAUtl 
\  HA  lí*  pagina 


lema  de  Jogo,  no  *14  de  apro- 
tfltar  o  que  parerla  uma  opor¬ 
tunidade  em  decidir  a  partldi. 
I.lma,  mal  armador,  era  ponta 
do  lança,  e  Maxwtl.  um  centro 
»»»nto  um  claau,  virou  o  ho¬ 
mem  que  rorrla.  Washington  foi 

Mearam  perdido*  na  prôjirl»  me- 

ira»',i*d<\.  {-"quanto  a  lolldrt 
defensiva  do  Olaria,  J4  em  nerta 

HÜmÍ*”  *n,y,T*r*  o  deemorona- 
mento,  o  Fluminense  era  »m- 

Vl*»»n»n  n*  re¬ 
taguarda.  penetrante  na  ean- 
««*•.  K  wl"  o  prlmrtro  gol. 
Aân  de  um  ataque  bem  urdido  e 

nènín';  ‘‘"“"'■“J».  de  um» 

penalidade  rxeeutsrf»  com  a  mar- 

d0  nid'-  Celso  chr- 
*ou  atrasado  no  tilo.  Dal  para  o 


secundo  foi  foi  qunallo  do  ml» 
nutoa,  —  14  ao  todo  —  •  aos  M 
Qulneae  eruiou  raslelro  e  ra- 
(ante  e  quando  Orlando  comple¬ 
tou.  JA  a  pelota  pauara  a  mar¬ 
ra  fatal.  Ura  mlnufo  após.  Or¬ 
lando  provou  o  “preço”  da  de- 
frva  olarlense,  •  um  a  um  foi 
ullrapasaando  a(A  desferir  o  tiro 
Ur  mlsrrfrArdla.  Ilnuve  ainda  um 
lento  do  Olaria,  depoli  de  um 
rornrr.  feito  por  Washlncton. 
quando  téda  a  defesa  do  Flumi¬ 
nense  andou  dlarutindo  a  causa 
n  paternidade  da  falha.  F.  termi¬ 
nou  o  Joeo,  eom  Jogadores  abra¬ 
çados.  r  rum  a  euforia  d»  lorel- 
da  do  riumlnrns*  oue  por  alnal 
dominara  Intelramrnle  o  setor 
Ua  arqulhanesda  de  onde  *r  orl- 
Blnou  um  atrito  entre  Mario  Via- 
na  e  o  púhllro,  eom  Iniullos,  la- 


O  Jriy  - - ronja*.  e  poliria. 

se  faa  notsr  multo  Umiírn  h!I* /'er,Ur*,i*'i  *  <*0e  P,lr  l,*°  mrsmo 
partida,  nAo  pide  ter  seu  frôt.afh^" X?  V  i"!f 0,0  l?orm',,  uma 
Viana,  apenas,  rejlrleflr»  ho  flo*l*',o-  e»beudn  a  Mario 

dentro  cl.  obs  rv.é  o  da,  rerr„  11Cj'nd1ta-  «u,*«> 

Edaon  e  Blrode  &E,TfÍ|A*l,lh  n  T  rind*rn  r  Pinheiro  —  Jalr  — 
OI  Afl  Á:  CelioT—  õ'.,í?Mln,1o  slra#r*  —  n'dl  e  Qulnea». 
APanla, 


us  uL.uinos 

ICi  dali  quadros  que  prellaram 
t»nm  a» sim  formados: 
ÊOTAl'1'iin  -  Uiwnldo;  Gcr- 
o  i  Hnrlano;  Orlumlu  Mnbi, 
penal  r  Sinto»;  Gemido.  Iliv 
ílravu,  lluiiriulio.  Zutlnlio  e 
rapilnlis . 

[  DONSLCI-SSn  _  Pnuliiin : 
olaUo  e  SVnldir;  GnrcJa,  Gil- 
Irto  *  Luxltanu ;  Malinho,  Grin- 
.  íjIiiIuio.  Xaulnho  e  Hclio. 
ilrlfiu  o  encontrou  o  Sr.  SI- 
■  Jonc»,  com  regular  atua- 

tl.  Conllrmou  o  primeiro  Un¬ 
to  Üoiafogo,  mareado  por  Ilo- 
1  Bravo  em  Impedimento,  ma» 
uoo  de  vjlldsr  o  segnndo  fi i- 

Ilanbtm  uelo  mesmo  atacamc, 
pjslfáo  le«al. 

Ol.fFOA  IIETAI.HES 
Xí  quadro  do  Potafogo,  Oisrnt 
Sinto»  luienal.  Huhem  Ilia- 

Ie  Zcrlnho,  f.iruni  n»  nu-lhon  ». 
tu  Romuçr  -o  pJulUta.  sv.il. 
iurii » i ■  .  -  Vriiiinbo  Altnioa 
|a»uto»  do  r,i>nr.uci.»»o  nbuv.t- 
1  do  )o;i.  -  li  |„r lo 
|l  linda  «nm.oi  a>f  ns  aw.itl. 
pTvllminai .  o  l.oUiogo  \eii- 
i  pur  i  x  I . 


uupérelo 
RENDA  —  CrJ  10í.#I«,(lo. 


M  recorde  mundial 

(STORES.  Jfl  tC.P.»  —  A 
i  lovtíllea  do  noticia.» 
Informa  que  a  ntleta. 
Nina  Dunihadre  bateu 
recorde  mundial  feminino 
I  lançamento  do  disco.  Aeres- 
liloa  qce  Ntaa  lançou  o  dlfco 
|H  metro»  s  4  centímetros, 
i  l  metros  e  43  c.entlme- 
i  biIj  qu»  o  recordo  mun- 
[I  •  ollmplro  b  i  pouco,  c3- 
wíecldo  cm  Heletnqnl  por 
-  compatriota  f»lna  ítomaah- 

_ 

Iria  da  Bélgica 

íafXELAS.  19  (AFP)  —  A 
|tlei  vínteo  a  Holanda,  por  3 
,  to  jogo  internacional  de  tu- 
1  rtalljado  esta  tarde. 


CONNNIJÍM  COMO 
"LANTERNAS’"... 

"*».  -V  OONTINDAtlAll 
DA  13»  r  A  fi  |  N  A 
rejullnndo  justo  pnrn  nmn  pele* 
J.i  *|Uo  nenhum  atrativo  uiirc- 
senlou. 

IRRFTiUURIDADES 

Aos  vinte  r  nn\e  minulo»  da 
fa»c  inleiiil.  More  esteve  fora  do 
lirnmndn  pura  ser  socorrido  . 

Ao»  quere  li  la  c  tris  minuto», 
jnmbém  da  fane  Inicial,  nlingiu 
>'  cber,  que  teve  que  sair  da  can¬ 
cha  pnra  ser  socorrido,  voltando 
iotto  após. 

Na  fase  complementar  o  “batt- 
delrinlm”  pediu  o  nu.síllo  da  l».K. 
e  nos  trinta  e  cinco  minutos  Al- 
iTiir,  i!r>  Canlo  cio  Hlo,  saiu  do 
gramado  contundido. 

VINGANÇA  DE  MARUJO- 

Ao  terminar  n  peleja,  Marujo, 
goleiro  contoriense.  ao  »olr  do 
gramado  gritou  para  os  sssocin- 
dos  do  S3o  Cristováo,  como  de- 
snbafo:  “lanterna”-  lanlerna”- 
“lanlerna"... 

Os  times  —  As  equipes  entra¬ 
ram  no_  gramado  assim  constituí¬ 
das:  São  Cristóvão  —  Luii  Bor- 
rsrha:  ValdjT  «  Laerl:  Ney.  Bu- 
lau  e  J.  Alves;  Motorcinlio,  Hum¬ 
berto,  NAn6,  Cunha  e  Carllnbot. 

Canto  do  Rio  —  Marujo;  Wag¬ 
ner  c  Cosine;  Marlocre.  Weher  » 
José  de  Souza;  Blnh»,  Edésfo, 
Flore,  Almir  e  Jairo. 

RENDA  —  JUIZ  —  ASPinANTK 

Pelas  blllu-terias  foram  arre¬ 
cadados  Crf  SJKI3.80,  Arbitrou  a 
pnlris  O  Jni/.  tíarlos  de  OllvHra 
Monteiro,  o  populiir  “Tijolo" 
que  teve  unis  situação  regular. 

Na  peleja  de  aspirante»  venceu 
a  equipe  elo  São  Crisluváo  por 
quatro  tento  a  duls. 


NO  CAMPEONATO... 

«js_>  <iO''ll»ti/u»n 
DA  12»  P  A  G  t  N  A 
ria  do  nnngu.  pela  ronlaiirm  do 
-  x  I.  O  primeiro  U-nipo  fln.ill- 
eou  com  n  vnulugvni  dos  Imugu- 
i-usi-s,  por  |  x  0.  tento  emislqiie- 
d„  por  Wilson.  Na  elnpn  deri.t- 
ilclra.  Paulinho  empatou  para  o 
j-himengo.  Ilmglu  ■>  Hangu  e 
*  eom  fnrlc  pclntaçOi  ii^^liisi* 
lou  o  teulo  da  vitória. 

Cum  esse  triunfo  o  Hnngu 
fr.aiileve-se  na  ponta  da  I alicia 
seguido  do  Muminciise  e  Miou. 
rei  rn . 

nnitOS  HÉStT.TADOS 


Só  no  final... 

MINTINUAQtO 
DA  lí‘  MOINA 
de*  oportonlilades  psr*  m*rrs», 
todavia  o  plarar  flrnu  mudo,  fa- 
lendo  Justiça  a  amhoa. 

ARRANCOU  O  VARCO  NO  BE- 
GUNUO  TEMPO 

A  etapa  derradeira  apresento* 
tranicurao  hsatants  diverso.  E* 
qu*  «oa  pomo  o  Vasco  foi  as¬ 
sumindo  o  contrAI»  das  sções. 
rraçs»  prlneipslmentr  4  maior 
firmeis  da  linha  media,  onde  Ely 
«  Danilo  melhoraram  rnnsldera- 
velmrnts  e  “emnnrraram"  o  at». 
que  para  ■  frent*.  Fnl  evdvnrio 
terreno  o  Amérlea,  embora  resis¬ 
tindo  eom  silrnlía.  Mss  como 
ronsrqo4nrla  Inevltsvrl  desse  pre¬ 
domínio  dos  rrutinilllnna  vlersm 
os  tris  tentos  qnr  determinaram 
o  triunfo  crurmaltlno. 

COMO  FOI  CONSTRUÍDO  O 
MARCADOR 

Cnmn  dlssrmot,  na  primeira  fa¬ 
se  nAn  houve  tentos. 

Após  27  minutos  do  prriodo  ft- 
nnl,  alarme  n  Vasrn,  por  Inter¬ 
médio  do  Frlaea.  dealnrado  para 
o  centro.  Fallenu  rApIdo  pira 
Ademir,  que  Investiu  célere  •  ati¬ 
rou.  A  prlfltn  bsteu  em  Pan*  e 
»e  oferereu  a  Chleo  qne  mandon 
àa  redes,  marcando  o  I.*  tento 
do  Vasrn. 

Ana  3.1  minutos  14  eom  noto- 
rio  dnminlo  ssscalnn,  depois  de 
hna  enmhlnsefn  cnm  Ipiduean, 
Ademir  assinalou  o  l.*  ponto  do 
Vascn.  depois  do  bater  o  arquei¬ 
ro  ronlrãrlo. 

E  finnlmenlr,  aos  37  minutos, 
Ipolorsn  nua  estava  alunodo  na 
ponta  dirrlta,  rceehen  de  Chleo  e 
eorreu  pnra  a  linha  de  fondo. 
Attron  entre  ss  pernn»  dr  Osny 
e  marrou  o  3."  eol  do  Vssro.  ane- 
sor  do»  esforços  de  Joel  em  re- 
hsler  a  pelota. 

OS  QUADROS 


Brilhante  n  rouiiUo  ontem  r»a- 
lliada  paio  Jockay  Club  Braallvt. 
r»,  em  hnmonagem  ao  »eu  grau- 
dr  fundador,  Llnnto  do  l‘aul* 
Machado, 

Publico  «uai  numeroso  eom- 
pareceu  ao  hlpAdrnmn.  lotando 
todas  ss  drprndenelas  *  muita 
animação  houve,  resultam!»  a» 
niilistas  ntrrnilrrrm  sn  total  dc 
Crt  ll.2aJI.0flO.no,  afórs  os  cim. 
cursos. 

As  nove  provas  do  programa 
ludas  magnifica»,  tiveram  Hiapq- 
laa  que  agradaram,  nnlandn-ta 
finais  de  srnução  em  alguma» 

Principal  atrativo,  i>  graúda 
prémio  “Llnneo  ds  Paul»  Ma¬ 
chado"  —  0 rands  crlterlum  - 
f*v*  dfsettrolar  Inlerriuntisvl- 
mo,  finalizando  rnin  a  esplendida 
vitArl»  de  Quinto  rondii/ldo  ótl- 
matnente  por  E.  Ca»tlllo  fne. 
mando  •  dupla  Targhl,  em  »io- 
Imla  stroprlada. 

Do»  p&rv.js  (frtnidoa,  ris  n> 
resultado  •: 

1.'  Páreo 

1.300  metros  —  Cr#  30  IWl.OO 
-  Crí  9. tlh0.no  e  Cri  ». 300,1*1. 

Io  MoracnJu,  RI,  M.  Henrique. 

2*  Maco,  RO,  II,  Cunha. 

3*  Populino  47.  U.  I.ln». 

4*  Mlneapulls,  R0.  A.  Ilrllo. 

R*  Morcegulto.  R2.  0.  Fcrnon- 
de». 

6»  Caoré.  R4.  A.  Alclxo. 

7*  Carlnlioao.  R0.  S.  Marrhant. 

Ra  llaramun.  50  R.  Urblra. 

Ni  o  correram:  Jcffy  c  JoiO. 

Tempo:  70  1/5. 

Rateios  do  vencedor  —  Crí 

as.on. 

Dupla  —  Crí  ifi.1,50 

Plaré»  —  Crf  30,00  —  Cr|  17,00 
e  Crí  51,50. 


Apostas  —  Cri  1. 127.04000. 
»>anho  por  Cabeça  du  2*  au  V, 
melo  conto. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 

Morcegulto  .  I0o03  31,0(1 

llaramun  .  ROM  104  00 

Mlilp,i|iidls  .  |i‘.iM  4U  Ou 

Mureeaju  .  tHNlR  ha, 00 

(íaoré  .  It.su  Slit.iv) 

Carlnhniii  .  13011  3:tJA0 

I  opullnu  .  19.13  271.1*1 


Tolal  I 
Dupla» : 


11 

12 

13 

14 

33 

34 

33 

34 
H 


65103 

1601  133 
2.-30  101  1*1 


Total: 


.  *019 

.  10,‘Vi 

.  133.3 

.  9"ti3 

.  11377 

.  56.32 

.  mn 

.  33341 

2.*  Páreo 


Rl.tlO 
2ii.'i0 
1 1  •  CU 
9u.no 
lRóJitl 
tilOó 
2.U.00 


Almslasi  Crí  1. 033. 370,00 
Ganbu  p,ir  ‘3  curpus;  du  2, 
3.*,  3  corpos 

RATlilOS  EVENTUAIS 
Pontas: 


1.400  melros  —  Crí  30.000,00 
—  Cr|  15.000,00  •  Crí  7. ROO, 00 
I  Uarnlumla,  R.3,  .  Rrito 
3  Avalanche,  RR,  A.  Portilbo 

3  A|  (llna,  RR,  B.  Crai 

4  Marsala,  55,  J.  Graça 

5  En-lout  Ca»,  RS.  U.  Cunha 
0  Ml»»  Wliile.  6.3,  O.  LJhia 

7  Amancai,  5.3,  R.  Martin» 

8  Ufanita.  RR.  D.  Moreira 

9  Frisa,  53.  S.  Camara 

10  lenlali,  35,  L.  Rlgnrl 

11  F.»carlale.  RR,  A.  Ribas 
N8o  correu:  Du«ty 
Tempo:  R7 

Rateio»;  Venredor  —  Cr#  1M.0O 
Dupla:  Cr*  71,00 
Plaeé»:  Cr?  35,00  —  Cr?  1.3,00  e 
Cr?  14.00 


3R.  GAPISTRANO 

IDOC.  P»c  Med.)  GAKUA.NTA 
R.  Srnsdnr  DanUa.  20-9.*  22-886F 


Um  russo  na  frente 

ESTOCOLMO,  19  (AFP)  —  O 
rusao  Kotov.  cum  16  pontos  con¬ 
tinua  à  frente,  no  Torneio  In¬ 
ternacional  de  Xadrez. 

A  classificação,  após  a  20.»  ro¬ 
dada,  d  (apulada  haje,  foi  u  se¬ 
guinte.  pnra  os  cinco  primeiros 
colocados: 

l.*)Kotov  (URSS),  16  pontos; 
2,o)  PetroBlnn  (URSS).  13.5  pon¬ 
tos;  3.*}  Gcllor  •  Talmanov 
(URSS),  12  5;  4.*)  Staolhberg 

(Suécia),  Gllgorlc  (Iug-oslávia)  e 
Szabu  (Hungia),  11,9  pontos. 


VASCO  —  Barhnis;  Auguvlo  e 
VVírn  ,  iMmiif-t  i  i  Hnrotdo,  Et»*,  Danilo  e  Jorge; 
'iJll  de  I  Frlne*.  Ademir,  Ipojucan.  Mane- 

ea  e  (  h'eo. 

AMtSRICA  —  Onv;  Joel  •  Kdannt 


UítAiilo  dc  S,io  januitrio  —  l.e- 
M-lladi»  —  Vn-co.  5  x  2,  tenioj 
ric  Aroçugipe  (V),  Guilherme  (3) 
e  Kupe.  O  ponteiro  Elias  ninr- 
cou  o»  dois  tentos  Uo  América 
FLUMINENSE  x  OLARIA  - 
laical  —  Álvaro  Chaves  —  Resul¬ 
tado  —  Fluminense,  4x0,  ten¬ 
tos  de  Darci  (2)  e  Nel  (2) 
BOTAFOGO  x  BONSUCESSO  — 
I.oenl  —  General  Scvcrlano  — 
Resultado  —  empate,  1  x  I  João 
Carlos,  do  pennltl.  para  o  Ron»u- 
resso.  e,  Duarte,  para  o  Botafo- 

SO. 


Futebol  na  Argentina 

BUENOS  AIRES.  19  (INS)  — 
Resultado»  da»  partidas  de  fute- 
ból  desta  l.irdr: 

Rosário  Central,  t  —  Uivar 
Pinte.  3. 

Raeing,  4  —  N,w  sml  Uld 
Po.v»  1 . 

Al  lenta.  G  —  Indrpendientr  4. 

I.anu».  3  —  Esludiuntei,  1. 

Plnlense,  3  —  Ranfirld.  I. 

Roenjunior».  0  —  Hornean,  0. 

Snn  l.orcnço  de  Almargo,  1  — 

Velez  Siirsricld,  2. 


Futebol  na  Itália 

ROMA.  10  (AFP)  —  Foram  oa 
seguintes  os  resultados  da  fl.»  ro¬ 
dada  do  Campeonato  do  Futebol 
da  Itália: 

Internacional  2  *  Bolonha  1; 
Juvontus  4  x  Udlno  0;  Nápoles  l 
x  Pro  Patrla  0;  Novare  1  x  Ata- 
lanta  1;  Palermo  0  x  Florença  0; 
Roma  3  x  Como  0;  Lnzlo  2  x 
Hampdurla  1;  S|ml  1  x  Turim  I; 
Trleste  1  x  Milão  1. 

A  tabela  ficou  assim  discrimi¬ 
nada:  l.o)  Roma.  11  pontos;  2.*) 
Internacional,  10  pontos;  3.“) 
Milão  c  Juvcntuo,  9  pontos;  4.») 
Lazio  e  Nápoles,  7  pontos  . 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3-3  3  49 


Robeiis,  Oswstdlnhn  r  l»-an;  Gui¬ 
lherme,  Maneen,  Inanidas,  Gené 
o  Jnrsinho 

No  ergnndn  tempo  Ipojnean 
eontnndlu-se  foi  pera  *  ponta 
direita,  trocando  eom  Friarn.  F. 
apõe  o  I.*  tento  do  Vsaeo.  o  ra- 
cnelrn  aiperlcano  Jorl  rontundln- 
»e  no  nariz,  flrando  algany  mi¬ 
nuto»  fora  do  Jogo. 

A  RENDA  Z  PRELIMINAR 

Toram  arrecadado»  Crí  . 

349.735.S0. 

Entre  oa  aspirante»,  •  Améri¬ 
ca  venceu  por  4x5. 

4  ARBITRAGEM 

Alberto  da  Game  Malcher  desln- 
rumbin-ae  a  contento  na  arbitra- 
cem.  No  dleeutldn  tanee  Ho  t.* 
cot  do  3'a»eo.  nâo  atendrq  ia  rn- 
-lamarfira  de»  rubros  porqn» 
eonstaton  que  Ademir  e»*avs  fo¬ 
ra  de  Jogo,  não  Intervindo  na  Jo- 
cada. 


Vitória  fácil 


MADRI,  19  fU.P.)  —  No 
Katádio  Metropolitano,  sob  um 
tempo  chuvoso,  o  Atlético  de 
Madri  derrotau  esta  tardo  o 
Uma  do  Zaragoza  por  4x1. 
Os  locais  dominaram  complo- 
tamente  oa  visit.antos  desdo  os 
(■rimoiros  minutos  de  jogo.  No 
l.v  tempo,  os  tocaia  venciam 
apenas  por  1x0. 


Outra  vez  Goppl 

LUGANO,  19  fAFPl  —  O 
Grande  Prémio  Cicliatico  do 
liU.çnno  distmtado  contra  o 
tompo,  foi  ganho  por  Fausto 
Coppl.  que  renovou  tsslm  sua 
vitória  do  ano  passaco. 

Em  eesundo  lugar,  color  ou-so 
o  Italiano  Astruo  e  em  terceiro 
o  franoés  Louis  Babot. 


m 


AV.  RIO  BRANCO,  114  •  RIO 


Fabricaçao  e  vendas  diretas 
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CAMPO 

AR  til  Hf/ROS 

C  AMPf  0194  ro 

VlAMA  ff 

<9 

JO  A/  f  x  q 

Ft  AMÍ/VGO  *  AMERICA 
ft (/fr/Al/nSÍ  *  BOTAFO G  O 

Af A# AC  A  RÃ 

ATA  P Ar  A  F/ A 

06  LAN  DO  ff 
HZtNKO  // 

C  AfilOCA  D£ 

F 00 T  d  Al  C 

S  CfítSTOVÃO  * 

IS  A  S  C  0 

J  r  P/S  rovÂo 

NCGAT ,vot 

19  52 

VA/CHfjQ  9 

Tf)OAiAi  7 

J  O  t  O  á 

í/ovtlf  * 

âo.vrocfsso  • 
rot  &APA  '  -*■ 

O  t  A  8/ 4 

ataoobf/ra 
cr  00  R/o 

t)  4  »  G  CF 

vASCO 

<r*t  / 

OAO  cr  , 

WAt  p/  A 

L  £  O  A» 

Z  H  BFRf  4« 

Café  CRUZEIRO  (Extra) 

CiOSTOHO  ATE  8EM  AÇUCAU 

O  Bangii  não  teve  mérito  para  deter 
a  arrancada  do  Flamengo 

n  «  N  T  I  N  O  A  ti  A  O 

sAT ."laíri 

ISpSSKfsIl 

Ao*  vinte  e  dolx  minuto*,  ouqndo  a*  »rfle*  .e.vim 
ment*  domin*d»s  pelo  Flamengo.  Zózlmo  faz  “ftwl" Tm  ÀdíSl 
zinho,  •  uns  trAs  metros  do  bico  da  grande  área  do  Banvu  F' 
para  o  u7o*  à  *  enc»rre8»do  de  cobrar  •  falta  /  parte 

bâírolra  »  fnl  "  “‘ív,***®:  P*í,,’u  verttglnosamente  oei* 

“  VFRMFt  Ttn  nixírM??:  d0  u  rí,°  rf"  ’*  adianir. 

i  DIMINUI  —  O  riJbro-nçjsro  continuou  a  e>nni. 

nar  Inteirnmente  o  jdgo.  DomlnBva  e  deitava  eétedra _ uma  vez 

que  os  seiifl  Jogadores  bailavam  cm  campo.  Mas  aos  m!ntifn« 

m^hoBUAVní>'i*,8V*  °  ,en)teinto  número  2  por  intermédio  de  Ver¬ 
melho.  Aconteceu  que  Djalma,  deslocado  par*  ■  mela  exnuerd» 

AdmíI-  dTBpnSàn  q"ie  fo,l.morí,!r  n*  Pequen*  áre*  do  rubro?negra 
nfanuJ PzVH0  esl*r  ,4,.no  ,uRar'  Vermelho  correu  e  pulou  eom 

aplfo8  para  clrcla."  melh°r  *  C°l0C0U  *  PeIoU  no 

Com  4  x  2  no  marcador  o  Flamengo  tratou  de  voltar  á  eanra 

om,MmmntF  an"«*  ílÍ,erf‘,nç^  qu!L  n*°  dll<*  d*  *u*  superioridade 
Tr»  «  U  J  s  mJm"05  Benlfe*  assinalava  o  ouinlo  pol 

ot*arco*'de 

boIa°e "foi  rmTrnnro^ A8f|Uld0  P<Jr  í°ls  b»n5uf nescs.  dominou  * 
b’Ia  '  f  ,  I  .,,rp.nleó  A/líona  raiii  do  arco  para  sir  bo  sei:  oncon- 
nnl!  tirado  da  jogada.  Com  um  leve  toque.  Benlter  man¬ 
dou  a  bola  para  o  fundo  cias  rêdes.  man 

-BEERA,  ™CKENS  _  E„ava  h)(,0  „nu)darto 

rentemento,  com  rclaçno  ao  mnrcaclor.  No  entanto  caberia  a  Zl- 
^  "L0.Cz°mU,r  em^n,Ihl,r. : Dfckons.  aos  40  minutos  O  lapre  fòt 
apanhou  a  bola  na  altura  da  linha  média  do  Fln- 
Tamlnhn  "vnn^ando  Uma  vez  que  Dcqulnha  se  poítou  no 
?»«U«Cam  z.*Jt,nho  íorcoi,  a  passagem  cnm  o  corpo,  empurran- 
rham.  tT0  6  «Etlcnlanclo  para  o  Arbitro,  como  que  para 

aiençDO  fóbre  o  supôslo  “foul”  Continuou  nerta  *r|. 
n.Jó.iT  c"eBar  dentro  da  área.  onde  conseguiu  se  libertar  de 
TIÍ?ha-  »para  esbarrar  em  Pavão.  Ficou  na  frente  do  meia  que. 
nõ,  ™tw,0rçavau“-  ps/ssafiem-  °  Whlfado  foi  que  Zirinho  seshou 
por  se  Jogar  no  chao  (sempre  gesticulando  e  chamando  a  atenrão 
e  .sul;Preendentemente  êste  acabou  por  assinalar  o  re- 
naltt  impossfvel,  que  o  próprio  Zizinho  converteu  no  terceiro  ten- 
*°  BlnBU  *  °"e  foi  o  último  da  tarde. 

OS  GOLS.  PELA  ORDEM  —  AdSozinho,  aos  sets  minutos  .<■ 
corando  Hndamente  um  centro  dc  Esquerdinha,  Flamengo,  1  x  0 
Joel.  aos  trlnta  «  nove  minutos,  na  corrida,  emendando  um 
pasae  de  Rubens.  Flamengo.  2x0. 

Segundo  tempo: 

Rubens,  no  primeiro  minuto  da  pelela.  chutando  rasteiro  do 
Dtco  da  grande  árcB  «  surpreendendo  Arizona.  Flamengo  3x0. 

Zizinho.  de  pennltl  cometido  por  Lconl.  aos  4  minutos.  Fia- 
menco,  3xl. 

Rubens,  aos  23  minutos,  cobrando  uma  penalidade  de  fora 
da  área  Flamengo  4x1. 

Vermelho,  de  cabeça,  aos  trinta  •  cinco  minutos.  Flamen¬ 
go,  4  x  2 . 

Benltez,  aos  35  minutos,  na  corrida,  recebendo  de  AdSozinho 
Flamengo.  8x2. 

Zirinho.  de  pênalti,  de  Pavão,  aos  40  minutos.  Flamen¬ 
go.  3x3. 

O  JUIZ  —  Dlckens  foi  o  árbitro  da  peleja.  Apitava  suportà- 
velmento.  com  as  falhas  habituais  désses  Juizes  britânicos  atual- 
mento  no  Rio.  Mas  a  marcação  do  segundo  pênalti  contra  o  Fla¬ 
mengo  foi  Rbsurda.  porque,  antes,  todos  perceberam  o  golpe  de 
Zizinho.  Além  disso,  deixou  de  assinalar  dois  pênaltis  sóhre  Es- 
querdlnha  e  Benitcz.  na  primeira  efona  Foi  medíocre. 

A  RENDA  —  Com  impôslo:  Cr$  698.083,90.  Sem  imoósto: 
Cr$  flI4.lf)fl.()0. 

PRELIMINAR  —  Bangu.  1x0. 

OS  TIMES 

FLAMENO:  Garcia  —  Leonl  e  Pavão  —  Jadir  —  Dequinlia 
0  Bei°.  rT-íí10*. —  Rubens  —  AdSozinho  —  Benltez  e  Esquerdinha. 

BANGU:  Arizona  —  Zé  Carlos  e  Torbls  —  Walriyr  —  Zózlmo 
e  Lito  —  Djalma  —  Vermelho  —  Zizinho  —  Menezes  e  Nlvlo. 


.41  Olna  . 

Utrarlal»  . 

Ml»!  Wlrll*  ... 

Frls»  . 

rfinlle  . 

IlarnfiiiuD  . 

Kn-tiurt-Gas  ... 

Iralnlá  . . 

Vrnmrsl  . 

M*r»sl»  •  Aul. 

Total  . . 

DujiUi: 

11  . 

12  . 

13  . 

11  . 

2T  . . 

tl  . 

24  . 

.13  . 

34  . 

14  . 


Cr» 

timis  sijíh 
33|  i  i:i",is> 
15125  3l,t«i 


Total 


983 

SSfl 

5*h| 

17(1» 

ini<i3 

1ó97 

9sr,7 

59176 


9.S1 
*9HI 
RO  r» 

921 

«!*:.  i 
82(12 
1575 
3111 
AtO 

3h2'« 


<81  (81 
406,00 
128,(41 
277,181 
tn.Ai 
137.0(1 
49, 'At 


Cr? 

0  4 

40. "0 
43  0ii 
f.fi.Ph 
Í(I3,(«| 
4a  <»i 
74,011 

l.M.  nn 
71  nn 
4 13,0» 


'•  Muslcinla.  52.  S.  ÍLche.lo. 
6“  Luisuiu,  49.  A.  G.  bll»4. 

9>  Calmclr,  52,  C.  Moreou. 
N*o  carri-iam:  S'r»rf*r*  D  >la- 
ni(»lt»  Furopé,  Mercabu  •  G  Vi- 
«Ir. 

Irmpo:  73. 

RmIcIu»  du  vencedor  —  Ct ) 

dit.iM), 

Dnpl»  —  í>|  4(1.18), 

IMui-é»  -  t  r*  22.00  —  Cri  19.'.  ( 
e  (7r|  K.iHxi 

A|h>sI»«  —  Cr#  1  71 4. 512.00. 
ü»nho  por  uni  i-orpu  <J»  2*  »  • 
3-,  3  corpo» 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 


3/  Páreo 

1.400  metros  —  Crí  60  000,00; 
Cr*  13.000.00  »  Crí  7.500  00. 

1*  Otomnno,  58,  n.  Crus. 

2.*  Serlgote,  05,  A.  Portllho. 

.*  Hen)  53,  L.  Rigonl. 

4 "  B.  Calada,  53.  D.  Morelia. 
8.*  Energ.»-.  35,  R.  Martins. 

«.*  Grilo.  53.  O.  UHob 

7. *  Betnir.  53,  C.  Moreno. 

8. *  El  Znro.  M,  1.,  Metnroe. 

9. »  Quoatmndo.  38.  R  Urhln* . 
IO.”  Mocorlpe,  OA,  R.  Rlbclta. 

Náo  correu:  Jambi. 

Tempo:  871/3. 

Rateios:  vencedor  Crí  181.00. 

dupla  Crí  39  00. 
Plncée:  Cr*  48.00;  C:J  28,00  e 
Cr*  21.00. 

Apostas:  Cri  1.217  390,00. 
Ganho  por  mvla  lahoça:  do  ?.* 
ao  3.*  dois  corpos. 

RATEIOS  EVENTUAIS 


t.Usian»  . 

2.U* 

13Í  00 

Pilantra  . 

HVJ2 

líLtO 

Ponrhv  1  l.iro  .,,,, 

17271 

t.)  v'0 

P  do  itfito  . 

8111 

ftj.  '1 

(..(Imrlp  . 

10773 

51  («1 

Kl  Matchln  . 

9976 

61.00 

Iludlm.-Muslcanla  . 

12103 

li).  '1 

lilUIIU  . 

lOfHI 

60,  vj 

Ditai . 

69210 

Dujilu»: 

II  . 

.  613 

12  . 

SI  22 

,lé.  u 

11  . 

20*1 

Ufl.' ir 

II  . 

•  1111 

221.  •( 

7.81(1 

!*»•*•» 

•J3  . 

ÍO-.WÓ 

25  • 

VI  . 

5Rf'l 

5b  •  (1 

:i.l  . 

8467 

Só.*  0 

:;i  . 

4)92 

71  * 

lutai t  . 

39021 

Pontas: 

Tr? 

Energy  . 

11807 

o  m 

El  Zorro  . 

22'7 

364.00 

Serlgote  . 

Quanlmodo  . 

10478 

36  00 

1127 

51*00 

Kertl  . 

31074 

OS.itO 

Otomano  . 

2522 

181  00 

Eenur  . 

UM 

49?  00 

Mocorlpe  . 

371 

1.374  00 

Grilo -B.  Calada 

21334 

27, CO 

Total  . 

73003 

Duplas: 

11  . 

(191 

Cr? 

284,00 

12  . 

277* 

101,00 

13  . 

837* 

50,50 

14  . 

6090 

46.00 

22  . 

301 

362,00 

23  . 

4772 

59  00 

24  . 

ín 

f»P,00 

33  . . 

JS49 

171,00 

M  . 

*M4 

3»  00 

44 . 

1816 

1*2,00 

Total  . . 

33213 

4.*  Páreo 

1.(00  motros  —  Cr?  8S.n0O.9O. 
Crí  16.600,00  e  Cr*  8.230.00. 

L*  Qiietua,  W,  J  Msrchsnt. 
•>*  Ortlta.  33,  O.  Ulloq. 
r.»  Al  Qulr*.  85.  B.  r,,,» 

3. '  Baitacn,  f*.  r>.  Jtoreir*. 

4. »  tinioare,  35,  o.  Moreno. 

5. *  Orntton,  BS,  L.  Meznnos. 

6. »  Itnporamga.  55.  L.  Rigonl. 
T.»  Caress*,  88,  A.  Portllho. 

8. ’  Hllenllca,  83.  A.  Rrllo. 

9. »  Senzala,  63,  U.  Cunha. 

Não  correu:  Fanfan. 

Tempo:  85  4/6. 

Rateios:  vencedor  CrJ  49.00. 
Duplas:  (241  —  Cr?  33,50  e 
<40  —  CrJ  63,00. 

Placés:  OJ  24,00,  CrJ  21,09 
a  Cr*  153,00. 

Apostas:  CrJ  1.329.000,00. 
Ganho  por:  cabeça;  empate 


l:  Páreo 

1  009  nirtros  —  Cri  (0  000.0'J; 
CrJ  17.000  00  e  Cri  6.000,00. 

1.'  Falr  Copy,  38.  A.  Portllho. 

Nadjn,  04.  O.  Thomai. 

3.°  O.  Express.  33.  P.  Tavarez. 
(.“  Felino  50.  R.  Martins. 

3-’  ZnzA.  31.  M,  Henrique. 

G,*  Falr  Blood.  36.  C.  Brito, 

7."  1'nnnlo,  36.  A.  Rosa. 

S.e  Futurista.  54,  L.  Mefsres. 

9. ”  Hon.  y  Glrl.  M,  L.  Rlgoni. 

10.  Esporte,  58.  R.  Urbln». 

Nâo  correram:  Chlmhote  e  Ps- 

dlrn . 

Tempo:  62. 

F. ateio» :  vencedor  Cr*  63,00. 

dupla  Cr?  63  00. 
Plaeé.» :  CT?  16.00;  Cr*  12,00  • 
Cr*  15  00. 

Atmstuar  Cr?  1.162. 3(0.00. 
Ganho  por  tris  corpos;  do  2  • 
ao  S.»  um  corpo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 


Pontas: 

O.  Express  . 

Koney  Glrl  . 

ZuzA  . 

Falr  Blood  ...... 

Nadja  . 

Unanlo  . . 

Falr  Copy  . 

Esporte  . 

Futurista  -  Felino 


Cr? 
7619  69.00 

10127  62.0-) 

1019  016.09 
7071  74.0') 

22113  24.09 

2014  26S.0O 
8128  63,00 

3fl3fl  272  00 
5694  92,00 


Totsi  ... 
Dupl»»: 


63723 


Cr* 


cm  2 

RATEIOS 

Ponta»: 


EVENTUAIS 


Itaporanga.  .... 

22263 

27,00 

( aresso  . 

5*3 

I.O20.OC 

Ortlta  . 

12062 

50,00 

Ovntlon  . 

152b 

fln  1,00 

Rmonze  . 

93PI 

H2.P0 

Senzala  ........ 

2271 

201,00 

Hllanilza  . 

4099 

1 16.00 

Quetua  . 

122S7 

49.00 

B.-vItaro»  . 

9326 

61,00 

At  Quica  ..... 

403 

1.212,00 

Total  . 

75023 

Duplas: 

11  . 

en* 

5*6.00 

12  . 

.  721* 

44,00 

13  . 

.  5677 

59.00 

J4  . 

.  D  .173 

34.00 

.  or»2 

403,50 

23  . 

.  27n7 

115.00 

74  . 

.  4857 

35.50 

23  . 

.  1115 

227.00 

:i4  . 

.  50H9 

63.00 

41  . 

.  2*50 

126,00 

4413 

70,00 

12471 

28.00 

2094 

108.80 

sor* 

101,50 

4552 

*6,00 

4*24 

63.00 

4773 

T2  09 

1  064.00 

1079 

2*8  0O 

71,53 

*14.00 

Total  . 

3*445 

CARTAZ  AMADORISTA 


Derrotado  o  Oriente  pelo  Manufatura  por  2x1 
—  Na  preliminar  no  encontro  de  aspirantes» 
Oriente  x  Atilia,  registrou-se  o  empate  de  2x2 


aaaí.-^xnt- 


No  campo  do  Nova  América 
tol  disputado  ontem,  o  segundo 
•  jógo  da  "melhor  do  três”  jinru 
apontar  o  campeão  do  Departa- 
j  mento  Autônomo  da  F.M.F. 

|  D  Supcr-camjieonato  reune  as 
equipes  do  Oriento,  campeão  da 
I  série  Rural.  Tôrrea  Horncm.  cam¬ 
peão  da  sério  Urbnnn  e  Manufa¬ 
tura,  cnm  peão  Suburbano.  No 
prélio  du  ontem,  Jogaram  Orlcn 
te  x  Mnnufntura  vencendo  èstu 
por  2x1.  Deve-se  no  entanto 
frisar  que  o  Oriente  lutou  multo 
pnra  não  acr  derrotado.  Perdeu 
sem  perder  o  prosliglo  de  cam¬ 
peão  da  sua  série.  O  primeiro 
loit.po  terminou  com  o  empate 
de  um  tento  para  cada  qu.nlro 
SO  m  finul  foi  que  o  Manufatu¬ 
ra.  f/rmou-íe  deíinltivnmeqte. 

Os  quadres  estavam  assim 
constituídos: 

MANUFATURA  —  Caetano: 

I  Paulinho  e  José;  Elguã,  Aurtno 


c  Aruba;  Bonlclo,  Jorgtnho,  Se¬ 
rafim,  Walter  e  Aramls. 

ORIENTE  -  Fldclls;  Tl&o  U 
e  Inácio;  Gamba.  Baiano  e  Tláo 
I;  Lorlca,  Llca,  Allton,  Alolalo  fl 
Delclnho. 

SEM  VENCEDOR  ORIENTE 
X  ATILIA 

Nn  preliminar  defrontaram-se 
ns  equipar  do  Oriente  e  do  Ali- 
llu  tnmbóm  em  disputa  do  titu¬ 
lo  da  categoria  do  aspirantes. 
No  enauntro  de  domingo  |ms.-us- 
do  que  reuniu  as  equipes  do  Ori¬ 
ento  e  da  Tôrrea  Horncm.  a  vl- 
tòrltt  pertenceu  .10  Oriente  Des¬ 
ta  feita  o  grémio  do  Santa  Cru: 
não  foi  ntém  do  empate  dc  2x3 
eom  o  Atilia. 


C  AltHtC.4  pprlrnce  ao» 

‘‘/'ffis”  do  cinema  c  do 
rádio 


Total  .  4t)f.93 

5*.  Páreo 

1.600  metros  —  Crí  Xll  000,(10 
—  Crí  9. 000,1)0  e  Cr#  4  500,00 
1  Tnropi.  54,  A.  Briln 
3  Algoz,  56,  D.  Moreira 

3  Joruqul,  58,  L.  Muinrn* 

4  Noviço,  55,  M.  tlcnrlquo 
9  Maraty,  48.  ft.  Mnrllii* 

8  Tangedor,  56,  U.  Cutilu 

7  Falcão.  54,  L.  Itlgonl 

8  F.rtn,  34,  C.  Moreno 

9  Islrcln,  50.  p.  Fernandes 

10  Jncohus,  51,  P.  Tavares 
Nno  correram:  ffollysroodi 

Cnmibe,  Alp'n«  c  Nonnallsta 
Tempo:  100  2/5 
Hatelus:  vencedor  —  Crí  G6,(I0 
Dupla:  Cr3  64.00 
Plncís:  Cr8  21,00  —  Crí  13,00 
0  Cr?  27,00 

Apostas:  Crí  1.275.310,1») 

Ganho  por  3  corpos;  ilu  2.*  no 
3.*,  2  cornos 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 


8.*  Páreo 

2900  metros  —  Grsnd»  Pi-4- 
mto  “Llnneo  de  Paula  MHcba- 

<!u  —  Cr?  300.000.00.  Cr?  _ 

60  000.00  e  Cr?  30.000,00. 

1. °  Quinto,  33,  E.  Costlllo. 

2. *  Targhl.  65.  L.  Rigonl. 
d.»  Huxley,  33,  F.  Trlgoyen. 

(  •  Quiproquó,  83,  J.  Mnrchant 

5. ’  Mortimbl,  53,  C.  Moreno. 

6. ''  Indócil,  33,  O.  Roru. 

Qunsl,  53.  D.  Moreira 
8.’  Jnndula,  53.  A.  Portllho. 

9  *  Honfieur,  63,  O.  Macedo. 

10. ’  Embalo.  65,  U.  Cunha. 

11. »  Old  Fali,  35.  J  Martin». 
32.»  Acapuleo,  E3,  L.  Mezaroz. 
13.*  Olilx,  55.  O.  Ul |r>a. 

Nio  correram:  Antrela  e 
Curare. 

Tempo:  123  2  3. 

R-tlelos:  vencedor  CrS  40,90. 
Dupla:  Cr*  57.00. 

Placés:  CrJ  14.00,  CrJ  1S.OO  • 
Ur?  19,00. 

Apostas:  Cr?  1.525  860,00. 
Cunho  por;  pescoço;  do  2.» 
ao  3.*,  2  corpos. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pantas: 

Quinto-Qulproq.  .  17265  40,93 

Janduln  .  1213  663,00 

Morumbl  .  10389  35.00 

Embalo  .  5S40  444.03 

Q«i>*l  .  918!)  72,00 

Tnrghi  .  15463  40.R0 

IIonDeur  .  1204  841,00 

Old  Pall-Onix  ..  36.71  180, iX) 

Indoell  .  7101  QS.00 

Huxiey-Acaputco  .  8093  84,00 

Total  . 85355 

Duplas: 

Jl  .  2683  119,00 

32  .  B02  1  60,00' 

13  .  6997  #7.00 

1*  6403  74,00 

X2  .  7330  113,00 

23  7080  67.00 

24  6383  63,00 

“•3  .  2(14  106,00 

ó4  .  5091  79,00 

i‘  .  2459  163, CO 


Total 


Crí 

Algoz  -  Jaeobus  . 

20760 

20.00 

Mnmty  . 

2.303 

209,00 

Noviço  . 

8600 

70.00 

Ulcdn  . 

608  UI  13.00 

Tangcdor  . . 

MSI 

91.00 

Toropl  . 

112(16 

66,011 

Fídcfin  . 

111.11 

54,0(1 

Jeruqui  . 

4.811.» 

124.011 

Brin  . 

1*13 

331.00 

Tntnl  . 

75743 

Duplas: 

11  . 

Cr? 

3.YVI 

81.110 

12  . 

10464 

29.00 

13  . 

4679 

61. 0(1 

14  . 

70719 

43.00 

22  . 

20 IH 

147.00 

23  . 

2314 

12.9,00 

24  . 

3*01 

79.00 

34  . 

5266 

1371,00 

44  . . 

1332 

217,30 

Total  . 

375S1 

6/  Páreo 

1.200  metros  -  Cr*  Sfl  fgill  (Vi 
Crí  9  (MIO, «)  »  Cr#  I  .Wlliil 
1°  P  do  ()cstf,  51,  I  Murui» 

2»  P.  Cl.irn,  58,  A  AMxo. 

3*  Reuno,  M,  U.  Cunha. 

4*  Hadinhn.  51,  N.  Metn. 

5"  El  M.itrhfn  34.  .A  rilhas. 

6*  Pilantra,  61,  P.  Fcraamite. 


.  30031 

9.“  páreo 


1.000  metros  —  Crí  «0  000.00 
—  Crí  LS.lWO.mt  e  Crí  D.18W.OO 

1  l-our  Hllls,  55,  C.  Moruuu 

2  llcveue,  65,  G,  Costa 

3  Augusta.  54,  11.  Murttus 

4  Hctang,  60,  O.  UllOa 

5  Tnrihlo,  52,  U .  Cunha 

6  Ombú,  55,  A.  Rosa 

7  Nnllcr,  52,  S.  Cstunra 

8  Sidnn,  õO,  R.  Urbina 
I)  Anubís.  52,  B.  Cruz 

Não  correram:  Criado,  Hoaolu- 
hl,  Cinntfcro,  Eudora 
Tempo :  96  4/3 

llalcios:  vencedor  —  Cr|  83,00 
Dupla:  Cr?  05,00 
Apostas:  Crí  1  335.540,00 
Cunho  por  cabeça;  do  2.*  ao  !t.*, 
2  corpos 

Movimento  geral  das  apostais 
Cr#  11.261.0811,00 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponlas: 


Rel.mg  -  Torlhlo  . 

20314 

lU 

Augusta  . 

834‘J 

67.00 

Nollrr  . 

51 49 

líl.oO 

Omlnl  . 

um 

42.60 

Sidon  . 

3141 

203.lV) 

Rcvcur  . 

19317 

83.00 

F.  Iiills  •  Anubls 

7278 

58,00 

Tolal  . 

7977!) 

Duplas: 

Cr? 

11  . 

6956 

53.50 

U  . 

279ÍI 

I33.PO 

13  . 

S679 

43.iv) 

14  . 

12014 

29,  cr» 

v;t  . 

1SR3 

270.00 

:i  . 

t.Afld 

238.00 

7'3  . 

1 120 

3  12.50 

31  . 

74.35 

30.0') 

íf  . 

39‘J'J 

93, ui) 

TolaJ  . 

4(Uãd 

t  I 


®st<re 


wmmmk 

■. .  . 


,f':'Wí:X;S 


:: -K<  +t 

■:~>M 


gg§gg|i 


•assai 


:V '  •+•’ 


H0B 


mmm. 


SEMPRE  NA  FRENTE  O  FLUMINENSE  —  Segue  aquele 
que  busca  o  bi-campeonato  o  seu  caminho  vitorioso.  Dos 
mais  temidos  aparecia  o  compromisso  que  a  tabela  mar¬ 
cava  para  Bariri,  mas  mesmo  depois  de  uma  primeira 
fase  sem  gols,  soube  o  Fluminense  impôr  com  categoria 
a  sua  superior  condição.  Ficou  o  Olaria  apenas  no  seu 
esforço  por  um  resultado  compensador,  e  nõo  impediu 
c.ue  o  adversário  lograsse  três  gols,  embora  a  marcação 
sóbre  a  ofensiva  tricolor  fósse  implacável.  De  uma  ar¬ 
rancada  de  Orlando,  já  contornada  Tpor  Celso,  é  o  fla¬ 
grante  acima 


A  NOITE  -  Segunda-feira 
20  de  outubro  dc  1952  -  N.  14.229 


BOAS  POSSIBILIDADES  PARA  O  VASCO  —  Vencendo  bem  ao  América,  o  Vasco 
deve  virar  o  lurno  em  ótima  situação  na  tabela,  em  que  pese  o  seu  derradeiro  com¬ 
promisso  na  primeira  etapa  do  certame,  contra  o  fraquíssimo  quadro  do  São  Cristo- 
vão.  Não  se  pode  antever  o  score  dos  cru  zmaltinos  sóbre  os  alvos,  mas  a  diferença 
cie  categoria  lhe  asegura  um  favoritismo  a  bsoluto.  Sabendo-se  que  ao  Flumincnso 
resta  o  jógo  com  o  Botafogo,  e  que  para  o  Flamengo  ainda  existe  o  América,  chega- 
se  ó  conclusão  que  c  satisfatória  para  os  vascainos  a  situação  presente.  Dos  BxO 
:òbre  o  América,  ficou  a  lembrança  da  "fúria”  rubra  no  primeiro  tempo,  e  êste 
llzgrantc  nos  mostra  um  salto  coreoqráfico  de  Leoniclas,  tcnlando  inutilmente  passar 
por  Danilo.  Eli,  Har  otdo  c  Barbosa 


1  BANGU  —  INIMIGO  DAS  CONTAGENS  PEQUENAS  —  Parece  que  - 

j  resolveram  identificar  sua  passagem  pelo  campeonato  carioca  de  J. 
j  altos.  Ou  ganha  de  muito,  ou  perde  de  goleada.  Já  se  fazem  notóric 
dos  desconcertantes  a  favor  e  contra,  qus  se  registram  nas  partida"  c 
\  parte  os  alvi-rubros  do  subúrbio.  Ontem,  no  Maracanã,  outra  vrc  ev 
j  Bangu  uma  contagem  adversa,  e  acabou  so  frendo  duro  revés  frente  a 
i  cada  semana  mais  potente.  Na  gravura,  o  goleiro  Arizona,  o  mesmo  1 
sempre  acosado,  desta  feita  por  Joel.  oafa-sc  de  uma  situar 


«WM  iO»Av:w: 


&»s-ó4i '..'SQa&bÇ: 


fp  m$'  '  V  0  NOVO  "CASTILHO”  DO  OLARIA  NÁO  ASSOMBROU 

;  'M?-  ' FRACASSOU  —  Começa  a  despontar  em  nosso  lu- 
:-:V  #/  .  v1  tebol  a  figura  do  goleiro  Celso,  do  Olaria.  São  os  próprios 

. >  Mmxiíxh-  olarienses  que  falam  com  entusiasmo  ele  seu  guarda-valas, 

DA  DIFICULDADE  A  FACILIDADE  —  Os  vascainos  andaram  penando  na  primeira  afirmando  mesmo  que  finalmente  o  Olaria  encontrou  um 
etapa  da  luta  com  o  América.  Muito  vale  ntes  desta  leita,  os  rubros  mostram  o  tra-  homem  de  fato  para  o  posto.  Ontem  Celso  teve  uma  gran- 

lialho  de  Oro  Gloria,  se  apegando  a  um  sistema  severo  de  marcação,  sem  nunca  dc  oportunidade  para  mostrar  seu  verdadeiro  valor,  mas 

esquecer  que  é  necessário  atacrr  para  marcar.  Nco  tiveram  chance  porém  no  período  nõo  passou  de  figura  comum  dentro  do  panorama  geral 

,.ue  r  «•eri.i-u  senão  decidir,  pelo  menos  refletir,  e  as  oportunidades  que  so  pei-  da  partida,  deixando  entrar  inclusive  uma  bola  chutada 

.  ar  i  n  n "  r>  ;  vogaram  Sempre  atenta,  como  aparece  na  foto.  a  defesa  do  Vasco  da  linha  de  fundo  por  Quincas,  c  tardlamenle  complc-v 
ucíxou  .  ,  ,-.i  ,i  t  rcfa  rle  resolver  a  "pararia",  r  c:t c  ■  jubc  i  nmpni  com  >  d.i  por  Orlando  nue  nõo  aparece  na  foto  quanl-  a  bc  ,t 

denrr,  po  momento  prcciiu  iv  encaminha  para  o  arco 


A  VITÓRIA  DO  BOTAFOGO  FOI  CALMA  _ 

tes  em  São  Januário  por  ocasião  da  partida  entre 
cm  si  mostrou  um  panorama  calmo,  com  o  Boi 
cia  ao  rival.  Cederam  os  loopoldinenses  em 
dados  dc  Sílvio  Pirilo,  e  cederam  progres  r.lvani 
i  o  maicador.  Zezinho,  um  constante  pe  rlqo 
mcnle  vigiado  pela  defesa  ruhro-anil  f'  êlc  n 


